IICIIIIIilllllllllllMIIMIt  I 
lllll  •!•••■  III  II  ItiaMIllll 

II  ■•••  t ■■  •ttiiaif  ••••  •••••••! 

fÍÍÍÍSSSSl!'!'S!SSSit!'!!*!S!SSü 


• <••■1*1  Kl  «tl«B*MM*IMMI«»ll«UI»IM|lltlfaill*IM*  •••1(11  •••(••••»••■ 

l•l■■■••lKlllli■ltm•l•4•H•lll»l•llf  Hlilllllllllllt  UI  lllll 

>••111111  ■■IKII••••I•■••  III  •>••  m iiiIiiiiiiiiiiuiiii  Kl  Iiiimjidiiiiii 


lÍÍÍÍUlllllllllÍlllUIÍMIIlilllllllllllllilllllllil'1111'IIMIIII  II III  HUI  

illlll»lllllll»llllllllllllMJIIIJKilJJJJJJdJJ»JJJJJ*JJJJ*JJJJJ*JJJ*JJdJ*JJJJJ|***JJJJJJ^|i#Bt(tli(||||i|||i|t#lt#tt#>| 
ÍÍii!iÍÍi!!iÍiÍ*k!IIiÍÍÍ!iI!iiiii!ÍmÍiÍÍÍiÍÍÍÍÍÍi*iÍÍi'ii1iiiiTiÍIÍ  mISI  IJIí  II  j jí  m j j j j I j ji  j j Jí  J j •••  j j j j jâ  j j j j J j J j jü  j jj  í í j jíí  j í j jij  ji 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016  with  funding  from 
Boston  Library  Consortium  Member  Libraries 


https://archive.org/details/osandradasobraco03sous 


OS  ANDRADAS 


.f3-3T3  C 

7¥ 


O 

vj 


BOSTON  COLLEGE  LIBRARf 
CHESTNUT  HILL.  MASS. 


340283 


PARTE  PRIMEIRA 


RECENSEAMENTOS 

DE 


SANTOS 


CAPITULO  I 


üislas  Gerais 

da  ordença  das  Vas  desta  Capna 


Va  de  Santos 


17  6 5 


Lista  dos  Officíaes,  Soldados  e mais  pessoas  que  pertencem 
á Vílla  de  Santos  (1) 


De  idade  de  45  annos  — O sargento-mór  Manuel  Angelo 
Figueira  de  Aguiar,  casado  com  Rosa  Jacintha  da  Silva,  que 
vive  de  seus  negocios  — Possue  2:000$000. 

Filhos 

Luiza,  de  idade  de  mez. 

Rua  Direita  dos  quatro  cantos  até  a ponte  do  Carmo  da 

parte  do  mar 

De  idade  de  54  annos  — Carlos  Ferreira  Gomes,  que  vive 
de  seu  negocio  de  mercador,  solteiro  — Possue  5 :600$000. 

De  idade  de  42  anncs  — Francisco  Xavier  de  Carvalho, 
solteiro,  Official  de  Alfaiate  — Possue 

De  idade  de  53  annos  — D.  Maria  Gomes  Pinheiro,  viuva, 
que  vive  de  suas  lavouras  — Possue  500$000. 

De  idade  de  43  annos  — O Capitão  Francisco  Cardoso  de 
Menezes,  casado  com  D.  Anna  Maria  das  Neves,  de  idade  de 
18  annos,  que  vive  de  seu  negocio  — Possue  1 :200$000. 

Filhos 

Joseph,  de  idade  de  4 mezes. 


í 1 ) E’  o mais  antigo  recenseamento,  que  se  conhece,  da  população 
de  Santos. 
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De  idade  de  62  annos  — Antonio  Gonçalves  Ribas,  Fami- 
liar do  Santo  Officio,  casado  com  Anna  Dias,  de  idade  de  47 
annos  que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue 
8 :000$000. 

Filhos 

O reverendo  padre  Antonio  Gonçalves  Ribas  de  idade  de 
26  annos- 

Maria-  de  idade  de  23  annos. 

Anna-  de  idade  de  14  annos. 

Thereza,  de  idade  de  15  annos. 

Izabeil,  de  idade  de  10  annos. 

Francisca,  de  idade  de  7 annos. 

Manuel,  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  20  annos  — João  Dias,  caixeiro  de  Antonio 
Gonçalves  Ribas  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — D.  Luiza  dos  Reis,  viuva  que  vive 
de  suas  lavouras  — Possue  400$000. 

Filhos 

O capitão  da  Fortaleza  dã  Itapema  João  Teixeira  de  Car- 
valho, de  idade  de  46  annos. 

Maria  Blanda,  de  idade  de  28  annos. 

O reverendo  padre  Luiz  Joseph  dos  Reis,  de  idade  de  30 
annos. 

De  idade  de  37  annos  — Manuel  Teixeira  de  Carvalho, 
solteiro  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  18  annos  — Manuel  Joseph  da  Cunha  solteiro, 
caixeiro  de  Bonifácio  Joseph  de  Andrada  — Possue  ...$... 

De  idade  de  70  annos  — Antonio  Rodrigues  Silva  viuvo  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  1 :200$000. 

Filhos  tensurados 

Francisco  de  idade  de  23  annos 

Diogo  de  idade  de  21  annos 

Maria  de  idade  de  18  annos 
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Anna  de  idade  de  17  annos 

Catharina  de  idade  de  15  annos. 

De  idade  de  48  annos  — Francisco  Carvalho  da  Silva  ca- 
sado com  Marianna  Rodrigues  de  idade  de  25  annos  que  vive 
de  sua  loja  de  negocio  — Possue  1 :600$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  2 annos 

Joseph  de  idade  de  6 annos 

Catharina  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  52  annos  — Felicia  Gomes  de  Araújo  casada 
com  Claro  Francisco  ausente  — Possue  1 :600$000. 

Filhos 

O padre  Antonio  de  idade  de  35  annos 

Anna  de  idade  de  26  annos 

Francisca  de  idade  de  25  annos 

Marianna  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  60  annos  — O licenciado  Manuel  Mendes  Car- 
doso cirurgião  do  Presidio,  casado  com  Eufrasia  Maria  de  idade 
de  40  annos  — Possue  1 :200$000. 

Filhos 

Margarida  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  51  annos  — Gertrudes  Ribeiro  solteira  — 
Possue  400$000. 

De  idade  de  48  annos  — Pedro  Machado  de  Carvalho  sob 
teiro  e Familiar  do  Santo  Officio  que  vive  de  seu  negocio  de 
mercador  — Possue  2:000$000. 

De  idade  de  22  annos  — Joaquim  Antonio  Gomes  solteiro 
caixeiro  do  dito  — Possue 

De  idade  de  34  annos  — Francisco  de  Carvalho  Guimarães 
solteiro  que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue  1 :600$000. 
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De  idade  de  17  annos  — Antonio  Nunes  de  Magalhães 
solteiro  e caixeiro  do  dito  — Possue 

De  idade  de  80  annos  — Marianna  Bueno  viuva  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  2 :000$000. 

De  idade  de  40  annos  — João  Francisco  Gomes  solteiro 
que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue  800$000. 

De  idade  de  40  annos  — O capitão  da  ordenança  Salvador 
Gomes  Ferreira  casado  com  Cordalia  Maria  de  idade  de  37  annos 
que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue  2 :000$000. 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  9 annos 

Maria  de  idade  de  6 annos 

Manuel  de  idade  de  4 annos 

Joseph  de  idade  de  3 annos 

Anna  de  idade  de  2 annos 

Isabel  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  25  annos  — Jeronymo  de  Siqueira  solteiro  cai- 
xeiro do  dito  — Possue 

De  idade  de  25  annos  — Joseph  da  Silva  Santos  caixeiro 
do  sargento-mór  Manuel  Angelo  Figueira.  — Possue 

De  idade  de  33  annos  — Fabião  Carneiro  Soares  solteiro 
que  vive  de  seu  negocio  — Possue  100$000. 

De  idade  de  57  annos  — O tenente  de  infantaria  Manuel  da 
Silva  casado  com  Luiza  Maria  de  idade  de  36  annos  — Possue 
200$000. 

Em  sua  companhia  sua  mãe  Angela  Maria  de  idade  de 
56  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Maria  Thereza  de  Moura  solteira 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  400$000. 

Em  sua  companhia  o padre  José  Antonio  de  Moura  de  idade 
de  27  annos. 
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De  idade  de  60  annos  — Jeronymo  Pantojo  pardo  forro  ca- 
sado com  Bernarda  Maria  de  idade  de  57  annos  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Marianna  de  idade  de  27  annos 
Anna  de  idade  de  26  annos. 

De  idade  de  29  annos  — Narciso  Corrêa  solteiro  official 
de  carapina  — Possue  24$000. 

De  idade  de  20  annos  — Joseph  Vencesláu  solteiro  official 
de  ourives  — Possue  ...$.. . 

De  idade  de  102  annos  — Maria  Ramires  viuva  — Pos- 
sue 100$000. 

Filhos 

Josepha  de  idade  de  50  annos 
Anna  de  idade  de  26  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Maria  do  Espirito  Santo  viuva  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  ...$... 

Filhos  . 

Joseph  de  idade  de  22  annos 
Salvador  de  idade  de  14  annos 
Anna  de  idade  de  19  annos 
Francisca  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Bartholomeu  Julio  Pissarro  dizi- 
meiro  casado  com  Ignacia  Joaquina  de  idade  de  28  annos  que 
vive  de  seus  negocios  — Possue  200$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  7 annos 
Maria  de  idade  de  6 annos 
Eufrasia  de  idade  de  4 annos 
Escolástica  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  2 annos. 
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De  idade  de  29  annos  — Manuel  Francisco  soldado  pago 
casado  com  Lourença  Maria  parda  forra  de  idade  de  19  annos 
— Possue 

Em  sua  companhia  seu  irmão  Francisco  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Natalia  do  Couto  preta  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  taverna  — Possue  20$000. 

De  idade  de  60  annos  — Francisco  da  Silva  solteiro  que  vive 
de  suas  lavouras  — Possue  50$000. 

Em  sua  companhia  os  pardos  forros  seguintes 

João  de  idade  de  15  annos 
Ántonio  de  idade  de  7 annos 
Bonifácio  de  idade  de  23  annos 
Ignacio  de  idade  de  21  annos. 

De  idade  de  68  annos  — O licenciado  René  Le  Roux  viuvo 
que  vive  da  arte  de  cirurgia  — Possue  400$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  38  annos 
Thomaz  de  idade  de  29  annos 
Margarida  de  idade  de  41  annos 
Francisca  de  idade  de  36  annos 
Anna  de  idade  de  34  annos 
Luiza  de  idade  de  28  annos. 

Catharina  de  idade  de  22  annos. 

De  idade  de  56  annos  — Simão  de  Siqueira  Gaynon  casado 
com  Maria  Thereza  de  idade  de  45  annos  que  vive  de  suas  la- 
vouras — Possue  200$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  17  annos 
Francisco  de  idade  de  14  annos 
Antonio  de  idade  de  12  annos 
Joaquim  de  idade  de  4 annos 
Thomaz  de  idade  de  1 anno 
Anna  de  idade  de  15  annos 
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Francisca  de  idade  de  13  annos 
Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  52  annos  — D.  Francisca  de  Siqueira  solteira 

— Possue  2:000$000. 

De  idade  de  55  annos  — O alferes  da  ordenança  Domingos 
Moreira  casado  com  Rita  Maria  de  Araújo  de  idade  de  45  annos 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

Filhos 

Antonio  Moreira  de  idade  de  16  annos 
Maria  de  idade  de  25  annos 
Anna  de  idade  de  18  annos 
Rita  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  51  annos  — Escolástica  da  Silva  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$..  . 

Filho 

Joseph  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  60  annos  — O reverendo  padre  vigário  Do- 
mingos Moreira  e Silva  — Possue  400$000. 

De  idade  de  27  annos  — Manuel  de  Lima  solteiro  official 
de  latoeiro  — Possue  40$000. 

De  idade  de  50  annos  — Francisca  Pires  viuva  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  20$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  30  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Josepha  Maria  Moreira  solteira 

— Possue  100$000. 

De  idade  de  45  annos  — Rita  Maria,  casada  com  o alferes 
Anacleto  de  Alvarenga,  alferes  digo  de  infantaria  ausente,  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  ...$... 
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Filhos 

Arma  de  idade  de  12  annos 
Thereza  de  idade  de  7 annos 
Maria  de  idade  de  2 annos 

José,  pardo  forro  e sua  mulher  Anna,  também  parda  forra. 


Rua  Direita  dos  quatro  cantos  até  a ponte  do  Carmo  da 

parte  do  campo 

De  idade  de  47  annos  — O capitão  de  infantaria  Ignacio 
da  Silva  Costa  casado  com  D.  Gertrudes  Eufrasia  dos  Reis, 
de  idade  de  27  annos  — Possue  200$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  8 annos 

Ignacio  de  idade  de  4 annos 

Luiza  de  idade  de  3 annos 

Rosa  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  39  annos  — Bonifácio  Joseph  de  Andrada,  ca^ 
sado  com  Maria  Barbora  da  Silva  de  idade  de  24  annos  que 
vive  de  seus  negócios  de  mercador  — Possue  8:000$000. 

Filhos 

Patrício  de  idade  de  5 annos 

Joseph  de  idade  de  2 annos 

Maria  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  87  annos  — Joseph  Ribeiro  de  Andrada  ca- 
sado com  Anna  da  Silva  Borges  de  idade  de  80  annos  que 
vive  as  expensas  de  seu  filho  Bonifácio  Joseph  — Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  Maria  de  idade  de  40  annos. 

De  idade  de  37  annos  — Manuel  Joseph  da  Silva  casado 
com  D.  Maria  Rosa  de  idade  de  25  annos,  que  vive  do  officio 
de  tabellião  — Possue  100$000. 
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Filhos 

Joseph  de  idade  de  11  mezes. 

De  idade  de  30  annos  — Gabriel  da  Silva  Sampaio  solteiro 
que  vive  do  officio  de  ourives  — Possue 

I 

De  idade  de  45  annos  — Cosme  da  Silva  Antunes  solteiro 
que  vive  de  sua  botica  — Possue  100$000. 

De  idade  de  64  annos  — Rosa  Maria  Bueno  viuva  — 
Possue  200$000. 

Filhos 

Anna  Gomes  viuva  de  idade  de  45  annos 

Tem  um  filho  clérigo  o padre  Manuel  da  Costa 

O reverendo  padre  Pedro  Gonçalves  Palheiro  de  idade  de 
42  annos. 

O sargento  de  infantaria  João  Gomes  Bueno  de  idade  de  40 
annos. 

De  idade  de  26  annos  — João  de  Lima  official  de  sapateiro 
casado  com  Genoveva  Agostinha  das  Neves  de  idade  de  23 
annos  — Possue  500$000. 

De  idade  de  60  annos  — Nicolau  Pinto  Lisboa  casado 
com  Felippa  Teixeira  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua 
agencia  — Possue  200$000. 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  9 annos 

Margarida,  de  idade  de  29  annos 

Escolástica  de  idade  de  25  annos 

Josepha  de  idade  de  18  annos 

Anna  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  44  annos  — Joseph  Caetano  de  Piíía  casado  com 
a mulher  ausente  official  que  vive  de  cabelleiro. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  11  annos. 
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De  idade  de  54  annos  — Manuel  de  Lima,  official  de  ouri- 
ves casado  com  Maria  da  Conceição  de  51  annos  de  idade  — 
Possue 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  23  annos 

Joseph  de  idade  de  14  annos 

Antonio  de  idade  de  8 annos 

Rita  de  idade  de  18  annos 

Maria  de  idade  de  16  annos 

Gertrudes  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  28  annos  — Joseph  Vieira  pardo  official  de 
carpinteiro  solteiro  que  vive  na  companhia  de  sua  irmã  Paturnilha 
da  Costa  de  idade  de  25  annos  — Possue 

De  idade  de  66  annos  — O sargento-maior  de  infantaria 
Manuel  Martins  dos  Santos  casado  com  D.  Maria  Gomes  do 
Couto  de  idade  de  40  annos  — Possue  4:000$000. 

Filhos 

O cabo  de  esquadra  da  infantaria  Manuel  de  idade  de  14 
annos. 

D.  Archangela  de  idade  de  15  annos. 

De  idade  de  38  annos  — O capitão  da  ordenança  da  villa 
de  S.  Vicente  Octavio  Gregorio  Nebias^casado  com  Anna  Rosa 
Fernandes  de  idade  de  22  annos  que  vive  de  suas  lavouras  — 
Possue  600$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  2 annos 

Manuel  de  idade  de  6 mezes. 

De  idade  de  38  annos  — O ajudante  de  infantaria  Antonio 
Gaspar  dos  Reis,  casado  com  D.  Thereza  Ignez  de  Figueiredo 
de  idade  de  34  annos  — Possue  200$000. 

De  idade  de  40  annos  — Caetano  Ferreira  da  Silva  par- 
do forro  official  de  sapateiro,  casado  com  Thereza  de  Jesus 
de  idade  de  32  annos  — Possue  100$000. 
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Filhos 

João  de  idade  de  9 annos 
Maria  de  idade  de  16  annos. 

De  idade  de  24  annos  — Ignacio  Francisco  Lustosa  par- 
do forro  solteiro  que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue 
200$000. 

De  idade  de  40  annos  — João  Manuel  Pereira  solteiro 
que  vive  de  seu  negocio  — Possue  100$000. 

De  idade  de  44  annos  — O tenerite  de  infantaria  João 
de  Gois  e Araújo,  casado  com  D.  Anna  Barbara  de  idade  de 
35  annos  — Possue  800$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  13  annos 
João  de  idade  de  8 annos 
Joaquim  de  idade  de  7 annos 
Francisco  de  idade  de  3 annos 
Ignacio  de  idade  de  4 annos 
Anna  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Maria  do  Espirito  Santo  viuva 
— Possue  200$000. 

De  idade  de  75  annos  — Joseph  Alves  que  vive  de  sua 
agencia  casado  com  Margarida  de  Almeida  de  idade  de  45 
annos  — Possue  100$000. 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  12  annos 
João  de  idade  de  7 annos. 

Rosa  de  idade  de  21  annos 
Maria  de  idade  de  18  annos 
Anna  de  idade  de  16  annos 
Margarida  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  41  annos  — André  de  Moura  official  de  pin- 
tor casado  com  Anna  Maria  da  Conceição  de  idade  de  37 
annos  — Possue  50$000. 
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Filhos 

Joseph  de  idade  de  16  annos 
Marianna  de  idade  de  13  annos 
Francisco  de  idade  de  8 annos 
Anna  de  idade  de  5 annos 
João  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  34  annos  — O capitão  dos  pardos,  Caetano 
Francisco  Santiago,  pardo  forro  mestre  do  officio  de  al- 
faiate casado  com  Francisca  das  Chagas  de  idade  de  33  annos 
— Possue  600$000. 

Filhos 

Caetano  de  idade  de  10  annos 
Luiza  de  idade  de  3 annos 
Anna  de  idade  de  6 mezes. 

De  idade  de  48  annos  — Antonia  Fróes,  parda  forra  sol- 
teira — Possue  ...$... 

Filhos 

Floriano  de  idade  de  15  annos 
Maria  de  idade  de  16  annos 
Narciza  de  idade  de  18  annos 
Angela  de  idade  de  14  annos 
Anna  de  idade  de  13  annos 
Eduarda  de  idade  de  7 annos. 


Beco  da  Alfandega  Velha 

De  idade  de  50  annos  — Benta  Cardoso,  preta  forra 
solteira  — Possue  ...$... 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  15  annos 
Custodio  de  idade  de  20  annos 
Joanna  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  25  annos  — Maria  da  Conceição,  parda 
forra  solteira  — Possue 
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De  idade  de  61  annos  — Rosa  Moreira  viuva  — Possue 

Filhos 

Arma  Victoria  de  idade  de  25  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Ignacia  Leme  parda  forra  sol- 
teira — Possue 

De  idade  de  50  annos  — Joseph  Teixeira  pardo  forro 
requerente  de  que  vive  — Possue 


Rua  da  Parte  direita 

que  principia  dos  quatro  cantos  até  a Alfandega 

De  idade  de  37  annos  — Fernando  Antonio  Coutinho 
solteiro  que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue 
100$000. 

I 

De  idade  de  36  annos  — Felix  Corrêa  Coutinho  solteiro 
que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue  100$000. 

De  idade  de  45  annos  — Silvestre  de  Cerqueira  Lima 
solteiro  que  vive  de  seu  negocio  — Possue  75$000. 

De  idade  de  55  annos  — Antonio  Martins  de  Aguiar,  casado 
com  Ursula  Gomes  Palhaira  de  idade  de  47  annos  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filhos 

Rosa  de  idade  de  24  annos 
Maria  de  idade  de  22  annos 
Anna  de  idade  de  21  annos 
Clara  de  idade  de  20  annos 
Francisca  de  idade  de  19  annos 
Lourença  de  idade  de  18  annos 
Ignacia  de  idade  de  15  annos 
Joaquim  de  idade  de  11  annos 
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Gertrudes  de  idade  de  10  annos 

Rita  de  idade  de  9 annos 

Francisca  de  idade  de  6 annos 
(1)  Joaquim  de  idade  de  11  annos. 

De  idade  de  82  annos  — Francisco  Monteiro  de  Aze- 
vedo solteiro,  e beato  — Possue  . . .$.  . . 

De  idade  de  62  annos  — Agostinho  Barbosa  solteiro 
que  vive  de  sua  venda  — Possue  50$000. 

Continua  a mesma  rua  da  parte  esquerda 

De  idade  de  39  annos  — Antonio  Pereira  Bastos,  ca- 
sado com  Maria  Ferreira  da  Conceição  de  idade  de  26  annos 
que  vive  de  suas  lavouras  — Possue  1 :200$000. 

De  idade  de  46  annos  — Antonio  Joseph  Chaves  sol- 
teiro, que  vive  de  loja  de  mercador  — Possue  1 :000$000. 

De  idade  de  38  annos  — Manuel  do  Valle  Guimarães, 
solteiro  que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue 
200$000. 

De  idade  de  34  annos  — O revjerendo  padre  Manuel 
Jorge  — Possue  400$000. 

Em  sua  companhia 

Sua  mãe  Maria  Alves  de  idade  de  58  annos. 

Filhas  da  dita 

Luzia  de  idade  de  30  annos 

Antonia  de  idade  de  25  annos. 


(1)  No  original  está  repetido  este  nome. 
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De  idade  de  (1)  — O Doutor  Provedor  da  Fazenda  Real. 
De  idade  de  36  annos  — Joseph  Fernandes  Martins,  sol- 
teiro, que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue  200$000. 


Rua  da  Praia  que  principia  da  Alfandega,  até  a capella  da 
Senhora  Graça,  da  parte  esquerda 

De  idade  de  46  annos  — Joaquim  Joseph  Ribeiro  sol- 
teiro que  vive  de  sua  taverna  — Possue  60$000. 

De  idade  de  25  annos  — Raphael  Joaquim  solteiro  que 
vive  em  companhia  de  seu  tio  Joaquim  José  Ribeiro  — Pos- 
sue 

De  idade  de  43  annos  — João  da  Silva  Cruz  casado  com 
Maria  Francisca  Lustosa  de  idade  de  33  annos  que  vive  de 
seus  negocios  — Possue  1 :600$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  12  annos 

Manuel  de  idade  de  9 annos 

Joseph  de  idade  de  8 annos 

Bento  de  idade  de  5 annos 

Felippe  de  idade  de  18  mezes 

Maria  de  idade  de  4 annos 

Maria  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  27  annos  — O Doutor  Joseph  Fernandes 
Lustosa  solteiro  que  vive  de  seus  negocios  — Possue  2 :000$000. 

De  idade  de  39  annos  — Joaquim  Gonçalves  de  Carva- 
lho solteiro  que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue 
400$000. 

De  idade  de  30  annos  — Anna  Rosa  da  Silva  parda  for- 
ra solteira  que  vive  de  sua  taverna  — Possue  20$000. 


(1)  Está  em  branco  a idade  no  original. 
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Filhos 

Luiz  de  idade  de  6 annos 

Floriano  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  41  annos  — Sebastião  Alves  dos  Santos  que 
vive  de  sua  taverna  solteiro  — Possue  ...$... 

Tem  em  sua  companhia 

Sua  mãe  Archangela  Borges  de  idade  de  60  annos  sua 
irmã  Anna  do  Nascimento  de  idade  de  22  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Barbara  Lustosa,  parda  forra  e 
solteira  que  vive  de  sua  taverna  — Possue  ...$... 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  20  annos 

Luzia  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Ignacio  da  Costa  Barroso  sol- 
teiro que  vive  de  sua  taverna  — Possue  1 :000$000. 

De  idade  de  32  annos  — Francisco  Joseph  da  Silva 
Porto  solteiro  feitor  da  Fabrica  da  Casca  — Possue  ...$... 

De  idade  de  30  annos  — João  de  Souza  de  Carvalho, 
casado  com  Anna  Lourença  de  idade  de  30  annos,  que  vive 
de  sua  taverna  — Possue  12$800. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  40  annos  — Antonio  de  Oliveira  Porto  sol- 
teiro que  vive  de  seu  negocio  — Possue  400$000. 

De  idade  de  40  annos  — João  de  Almeida  Baptista,  cabo  da 
ordenança  casado  com  Maria  Corrêa  de  idade  de  21  annos  offi- 
cial  de  sapateiro  — Possue  ...$... 

De  idade  de  40  annos  — João  da  Costa  Ribeiro  official  de 
ourives  casado  com  Constança  de  Oliveira  — Possue  400$000. 
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Filhos 

Anna  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  45  annos  — Antonio  Quizado  Jacome,  casado 
com  Paschoa  Maria,  preta  forra  de  40  annos  que  vive  de  sua 
taverna  — Possue  30$000. 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Anna  Simôa  viuva  que  vive  do 
oíficio  de  tecer,  parda  forra  — Possue  ...$... 

Filhos 

Francisca  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  37  annos  — O capitão  da  ordenança  João  Corrêa 
de  Oliveira  casado  com  Margarida  da  Motta  Ribeiro,  que  vive 
de  seus  negocios  de  mercador  — Possue  6:000$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  8 annos 

Maria  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  60  annos  — Thereza  Froes  solteira'  — Pos- 
sue ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Manuel  João  da  Cruz  solteiro  offi- 
cial  de  tanoeiro  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — O reverendo  padre  Antonio  Cardoso 
de  Oliveira  — Possue  400$000. 

Em  sua  companhia  suas  irmãs 

Maria  de  idade  de  60  annos 

Thereza  de  idade  de  58  annos 

Rosa  de  idade  de  56  annos 

Josepha  de  idade  de  53  annos. 

De  idade  de  80  annos  — Ambrosio  Cardoso  solteiro  que 
vive  de  suas  lavouras  — Possue  ...$... 
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De  idade  de  28  annos  — O reverendo  padre  Bento  Joseph 
Lustosa  — Possue  600$000. 

De  idade  de  50  annos  — D.  Anna  Joaquina  Lustosa  de  Mo- 
raes solteira  — Possue  1 :200$000. 

De  idade  de  25  annos  — Anna  Maria  Joaquina  Lustosa 
solteira  — Possue  2:000$000. 

Continua  a mesma  rua  da  parte  do  mar  da  mão  direita 

De  idade  de  50  annos  — Marianna  da  Motta,  preta  forra 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue  50S000. 

De  idade  de  60  annos  — Rosa  Maria  Baptista,  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  taverna  — Possue 

De  idade  de  40  annos  — Francisca  Garcia  solteira  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  50  annos  — Bartholomeu  Rodrigues  pardo  forro 
casado  com  Marianna  de  Sousa  de  40  annos  de  idade  preta 
forra  — Possue  50$000. 

Filhos 

Salvador  de  idade  de  18  annos 

Manuel  de  idade  de  12  annos 

Maria  de  idade  de  11  annos 

Anna  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  45  annos  — Rosa  Maria  preta  forra  solteira 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue 

Filhos 

Anna  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  40  annos  — Simôa  Rosa,  preta  forra  solteira 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue  6$400. 

De  idade  de  60  annos  — Antonio  Simões  solteiro  que  vive 
de  sua  taverna  — Possue  ...$... 
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De  idade  de  62  annos  — Antonio  de  Oliveira  digo  Coelho, 
casado  com  Maria  Gertrudes  de  33  annos  que  vive  de  seus  ne- 
gócios — Possue  40$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  3 annos 

Anna  de  idade  de  5 annos 

Francisca  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  40  annos  — Miguel  de  Oliveira  solteiro  offi- 
cial  de  correeiro  — Possue 

De  idade  de  28  annos  — Manuel  de  Sousa  Pereira  solteiro 
que  vive  de  seu  negocio  — Possue  100$000. 

De  idade  de  28  annos  — Joseph  Pedroso  Carneiro  casado 
com  Francisca  Genoveva  de  25  annos  que  vive  de  seu  nego- 
cio — Possue 

De  idade  de  30  annos  — O reverendo  padre  João  Nepomu- 
ceno  Ferreira  — Possue  2:000$000. 

De  idade  de  32  annos  — D.  Maria  Joaquina  solteira  — 
Possue  600$000. 


Rua  de  S.  Francisco  até  os  quatro  cantos,  que  principia  da 
ponte  pela  parte  do  mar  (1) 

De  idade  de  60  annos  — Thereza  de  Moraes  de  .Siqueira 
viuva  que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filhos 

Domingos  de  idade  de  30  annos 
Joseph  de  idade  de  37  annos 
Maria  de  idade  de  16  annos. 


(1)  E’  a Rua  de  Santo  Antonio.  A ponte,  que  existia  sobre  o cor- 
rego  de  S.  Bento,  communicava  o Convento  de  S.  Francisco  com  a rua. 
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De  idade  de  54  annos  — Apollonia  de  Moraes  viuva  que 
vive  de  suas  lavouras  — Possue  100$000. 

De  idade  de  60  annos  — Joseph  de  Meira  casado  com  Bri- 
gida  Muniz  de  idade  de  60  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — 
Possue  50$000. 

De  idade  de  33  annos  — Pedro  Francisco  da  Costa  casado 
com  Maria  Firmiana  de  idade  de  20  annos  que  vive  de  seu  offi- 
cio  de  carapina  — Possue  50$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  3 annos 
Pedro  de  idade  de  2 annos 
Anna  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  65  annos  — Christovam  Mendes  da  Costa,  ca- 
sado com  Catharina  de  Moraes  de  64  annos  de  idade  que  vive 
de  suas  lavouras  — Possue  200$000. 

De  idade  de  50  annos  — André  Coelho  da  Silva  casado  com 
Catharina  Maria  de  idade  de  40  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue  ...$... 

Filhos 

Domingos  de  idade  de  15  annos 
José  de  idade  de  14  annos 
Manuel  de  idade  de  11  annos 
Anna  de  idade  de  8 annos 
Gertrudes  de  idade  de  6 annos 
Maria  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  67  annos  — D.  Anna  de  Siqueira,  viuva  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  400S000. 

De  idade  de  o0  annos  — Custodio  Alves  de  Moura,  ca- 
sado com  Anna  davares  de  idade  de  25  annos  que  vive  de  sua 
agencia  — Possue  ...$... 


De  idade  de  33  annos  — Anna  Maria  de  Ramos  solteira 
parda  forra  que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  39  annos  — Ignacia  Xavier  de  Passos,  viuva 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Mestre  escola  Francisco  de  idade  de  25  annos 

Floriana  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  51  annos  — João  da  Costa  de  Oliveira,  casado 
com  Theodosia  Maria  de  Jesus  de  39  annos  que  vive  de  sua 
taverna  — Possue  100$000. 

De  idade  de  60  annos  — Joseph  dos  Santos  Luz,  casado 
com  Isabel  Maria  de  idade  de  40  annos  que  vive  de  suas  la- 
vouras — Possue  1 :600$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  13  annos 

Joseph  de  idade  de  10  annos 

Miguel  de  idade  de  9 annos 

Francisco  de  idade  de  7 annos 

Maria  de  idade  de  6 annos 

Gertrudes  de  idade  de  4 annos 

/ 

Ignacia  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Ignez  Ribeiro  Yillela  viuva  — 
Possue  2:000$000. 

De  idade  de  37  annos  — O reverendo  doutor  vigário  da 
vara,  Manuel  Francisco  Yillela  — Possue  1 :600$000. 

De  idade  de  54  annos  — Francisca  Maria  Yillela  solteira 
— Possue  300$000. 

De  idade  de  29  annos  — Lourença  Maria  de  Carvalho 
viuva  — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  14  annos. 
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De  idade  de  65  annos  — Bento  de  Castro  Carneiro  viuvo 
que  vive  de  suas  lavouras  — Possue 

Filhos 

Maria  de  idade  de  44  annos. 

De  idade  de  30  annos  — Doutor  Manuel  Fernandes,  ausente 
casado  com  Margarida  de  Castro  de  idade  de  30  annos  — 
Possue  100$000. 

Filhos 

Rosa  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  42  annos  — O padre  Manuel  da  Silva  Borges 

— Possue 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  8 annos 
Manuela  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Joseph  Gonçalves  Sette,  ausente 

— Possue  600$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  12  annos 
Rosa  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  30  annos  — Maria  da  Encarnação  parda  forra, 
que  vive  de  sua  agencia  e solteira  — Possue  ...$... 

De  idade  de  45  annos  — Thereza  de  Jesus  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia  solteira  — Possue 

De  idade  de  75  annos  — Thereza  da  Guerra  viuva  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  1 :000$000. 

Filhos 

O cabo  de  esquadra  da  ordenança  Manuel  Duarte  de  25 
annos. 

De  idade  de  40  annos  — Messia  Catharina  de  Passos  viuva 
que  vive  de  suas  lavouras  — Possue 
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Filhos 

João  de  idade  de  13  annos 
Antonio  de  idade  de  12  annos 
Joseph  de  idade  de  10  annos 
Francisco  de  idade  de  9 annos 
Ignacio  de  idade  de  7 annos 
Anna  de  idade  de  15  annos 
Maria  de  idade  de  14  annos 
Marianna  de  idade  de  11  annos 
Prudência  de  idade  de  6 annos 
Gertrudes  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  54  annos  — Manuel  Pardr.0  Nobre  solteiro 
que  vive  de  solicitar  causas  — Possue 

De  idade  de  48  annos  — Domingos  João  da  Cruz  sargento 
da  ordenança  solteiro  e official  de  tanoeiro  — Possue  100$000. 

De  idade  de  53  annos  — Antonio  Moreira  de  Sousa  offi- 
cial de  ferreiro  casado  com  Helena  Pinto  de  42  annos  — Pos- 
sue 400$000. 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  2 annos 
Ignacia  de  idade  de  3 annos 
Anna  de  idade  de  3 mezes. 

De  idade  de  45  annos  — Antonio  Gonçalves  Ferreira  sol- 
teiro official  de  ferreiro  — Possue  200$000. 

De  idade  de  56  annos  — Manuel  de  Freitas  Mattos  casado 
com  Rosa  Maria  de  Jesus  que  vive  de  seu  negocio  — Possue 
600Ç000. 

De  idade  de  49  annos  — Bernardo  Bueno  de  Araújo,  ca- 
sado com  Anna  Francisca  da  Encarnação  de  idade  de  31  annos 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  400$000. 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  5 annos 
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Manuel  de  idade  de  1 anno 
Gertrudes  de  idade  de  8 annos 
Anna  de  idade  de  6 annos 
Joanna  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  52  annos  — Domingos  Pereira  Viegas  ca- 
sado com  Rosa  Maria  de  idade  de  38  annos  que  vive  de  sua 
loja  de  mercador  — Possue  2:400$000. 

De  idade  de  57  annos  — O sargento-mór  João  Ferreira 
de  Oliveira  casado  com  Maria  Bueno  da  Conceição,  que  vi- 
ve de  seus  negocios  — Possue  16:000$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  16  annos 
Miguel  de  idade  de  6 annos 
Rita  de  idade  de  17  annos 
Quiteria  de  idade  de  14  annos 
Gertrudes  de  idade  de  13  annos 
Anna  de  idade  de  11  annos 
Josepha  de  idade  de  9 annos 
Magdalena  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  24  annos  — Antonio  Joseph  Pimenta  cai- 
xeiro do  sargento-mór  João  Ferreira  — Possue  ...$... 

Continua  a mesma  rua  da  parte  do  Campo 

De  idade  de  50  annos  — Joseph  Cardoso  da  Guerra,  pardo 
forro  viuvo  que  vive  de  suas  lavouras  — Possue  1 :200$000'. 

1 :200$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  14  annos 
Antonio  de  idade  de  10  annos 
Bonifácio  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  105  annos  — Paturnilha  Pedrosa  viuva  — 
Possue  50$000. 
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De  idade  de  23  annos  — Sebastião  Pinto  do  Rego,  ca- 
sado com  Gertrudes  Pinto  de  idade  de  26  annos  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  20  annos  — Helena  Maria  da  Conceição, 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  50$000. 

De  idade  de  55  annos  — Antonio  Martins  Calassa  pardo 
forro,  casado  com  Gertrudes  Maria  de  idade  de  34  annos  of- 
ficial  de  ferreiro  — Possue 

Em  sua  companhia 

Lourenço,  pardo  forro  de  idade  de  18  annos 

Ignacio  pardo  forro  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  55  annos  — O Doutor  Manuel  Borges  da 
Costa  Pimentel  solteiro  que  vive  de  advogar  causas  — Pos- 
sue 

De  idade  de  60  annos  — O reverendo  padre  André  San- 
ches  da  Cunha  — Possue  400$000. 

De  idade  de  38  annos  — D.  Josepha  Thereza  — Possue 

De  idade  de  29  annos  — D.  Ignacia  Luiza  — Possue 

De  idade  de  23  annos  — Bento  Antonio  Ferreira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — D.  Sebastiana  da  Camara  Cé- 
sar, casada,  marido  ausente  — Possue  . . .$.  . . 

De  idade  de  20  annos  — D.  Luiza  da  Camara  Cesar  sol- 
teira — Possue 


32 


De  idade  de  54  annos  — Octavio  de  Alvarenga  Braga 
solteiro,  que  vive  de  seu  negocio  de  mercador  — Possue 
4 :800$000. 

De  idade  de  28  annos  — Antonio  Martins  caixeiro  de  Se- 
bastião de  Alvarenga  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Maria  Villela  de  Menezes  sol- 
teira que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  6 annos 

Gertrudes  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Gonçalo  preto  forro  official  de 
alfaiate  casado  com  Paschoa  preta  captiva  — Possue 

Filhos 

Anastacio  de  idade  de  8 annos 

Ignacio  de  idade  de  2 annos 

Isabel  de  idade  de  6 annos 

Todos  forros. 

De  idade  de  90  annos  — Manuel  Alves  de  Azevedo  of- 
ficial de  entalhador  — Possue  ...$... 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  30  annos  pardo  forro. 

De  idade  de  27  annos  — Alberto  Alves  pardo  forro  of- 
ficial de  carapina,  casado  com  Ignacia  Maria  de  idade  de  18 
annos  — Possue  100$000. 

Filhos 

Alberto  de  idade  de  1 armo. 

De  idade  de  70  annos  — Miguel  da  Costa  official  de  ca- 
rapina casado  com  Margarida  Francisca  de  18  annos  — Possue 
100$000. 

De  idade  de  38  annos  — Marçalo  Ferreira  dos  Santos  offi- 
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ciai  de  ferreiro  casado  com  Dina  Francisca  de  23  annos  — Pos- 
sue  800$000. 

De  idade  de  50  annos  — Roque  Rodrigues  Lisboa,  casado 
que  vive  de  suas  lavouras  e sua  mulher  Lourença  Gonçal- 
ves das  Neves  de  idade  de  47  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Alexandre  de  idade  de  23  annos 

Thereza  de  idade  de  21  annos 

Marianna  de  idade  de  13  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Maria  Thereza  de  Jesus  solteira, 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

De  idade  de  70  annos  — D.  Isabel  Ribeiro  da  Silva  viuva 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

De  idade  de  50  annos  — D.  Francisca  Gonçalves  Fi- 
gueira viuva  — Possue  ...$... 

De  idade  de  54  annos  — O capitão  de  infantaria  Fer- 
nando Leite  Guimarães,  casado  com  D.  Joanna  da  Motta  de  idade 
de  52  annos  — Possue  2 :000$000. 

Filhos 

D.  Maria  de  idade  de  29  annos 

D.  Rosa  Maria  de  idade  de  30  annos 

Anna  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  24  annos  — Francisco  Mericiano  Espi- 
nheiro pardo  forro  solteiro  official  de  alfaiate  — Pcssué 

De  idade  de  38  annos  — Valerio  da  Costa  Lisboa  solteiro 
official  de  cabelleireiro  — Possue  100$000. 

De  idade  de  70  annos  — José  Cardoso  de  Oliveira  casado 
com  Antonia  Pinto  do  Rego  de  idade  de  60  annos  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  200$000. 
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Filhos 

Manuel  de  Castro  de  idade  de  34  annos 
Francisca  de  idade  de  36  annos. 

De  idade  de  36  annos  — Antonio  Teixeira  casado  com 
Maria  da  Paz  de  idade  de  28  annos  que  vive  de  sua  lavoura 

— Possue  200$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  5 annos 
Manuel  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  12  annos 
Barbara  de  idade  de  18  annos 
Anna  de  idade  de  7 annos 
Joanna  de  idade  de  4 mezes. 

De  idade  de  30  annos  — Agostinho  Joseph  pardo  forro, 
solteiro  official  de  alfaiate  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Luzia  Maria  Fernandes  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

De  idade  de  56  annos  — Joseph  Fernandes  preto  forro  offi- 
cial de  tanoeiro  solteiro  — Possue  . . .$.  . . 

De  idade  de  18  annos  — Marianna  Joaquina  de  São  Jo- 
seph solteira  que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  800S000. 

De  idade  de  60  annos  — Maria  da  Conceição  viuva  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  21  annos. 

De  idade  de  41  annos  — Antonio  Joseph  Carvalho  Fami- 
liar do  Santo  Officio  solteiro  que  vive  de  sua  loja  de  mercador 

— Possue  6:000$000. 

De  idade  de  24  annos  — O seu  caixeiro  João  Martins  de 
Aguiar  — Possue  ...$... 
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De  idade  de  40  annos  — Apolinario  da  Rocha  pardo  for- 
ro, casado  com  Joanna  Maria  de  idade  de  34  annos,  official 
de  alfaiate  — Possue 


Beco  de  Maria  Francisca  até  sahir  ao  Campo 

De  idade  de  30  annos  — Quiteria  da  Silva,  parda  forra 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Estevam  da  Porcincula,  pardo 
forro  solteiro  official  de  alfaiate  — Possue 

De  idade  de  45  annos  — Paschoa  Corrêa  parda  forra 
casada,  seu  marido  ausente  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — João  Francisco  pardo  forro 
solteiro  official  de  ferreiro  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Antonio  Barrocas  da  Fonseca, 
tabellião,  solteiro  — Possue  . . .$.  . . 

De  idade  de  40  annos  — Luzia  de  Sousa  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Maria  de  idade  de  25  annos 

Yalerio  de  idade  de  13  annos 

Joseph  de  idade  de  4 annos. 


Beco  de  Gonçalo  Borges  vindo  pelo  campo,  da  parte  direita 
até  a ponte,  que  fica  atraz  do  convento  do  Carmo  ( 1 ) 

De  idade  de  48  annos  — Simplicio  Joseph  da  Conceição, 
casado  com  Anna  Maria  de  idade  de  45  annos,  pardos  forros 
official  de  sapateiro  — Possue 

Cl)  E’  o trecho  da  rua  de  Santo  Antonio  (antigo  beco  do  Alfaya) 
que  se  prolongava  pela  actual  rua  General  Camara  até  á travessa  do  Carmo.  I 
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Filhos 

Anna  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  68  annos  — Francisca  Pereira  viuva  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  12$800. 

Filhos 

Genoveva  de  idade  de  35  annos 

Anna  de  idade  de  25  annos. 

De  idade  de  33  annos  — O licenciado  Joseph  Rodrigues 
que  vive  da  arte  de  cirurgia,  solteiro  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Rosa  Monteiro  viuva  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  28  annos 

Anna  de  idade  de  24  annos 

Marianna  de  idade  de  15  annos 

Gertrudes  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  56  annos  — Joseph  Rodrigues  Veiga  sol- 
teiro official  de  cirgueiro  — Possue  . . . . 

De  idade  de  40  annos  — Francisca  das  Chagas  preta 
forra  solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

• 

De  idade  de  60  annos  — Joseph  Pereira  de  Carvalho 
casado  com  Anna  de  Almeida,  official  de  torneiro  — Pos- 
sue 

Filhos 

Marianna  de  idade  de  21  annos 

Rosa  de  idade  de  19  annos 

Gertrudes  de  idade  de  11  annos. 

De  idade  de  31  annos  — O sargento  da  ordenança  Francisco 
Pereira  de  Almeida  official  de  carapina,  casado  com  Ignez  Ma- 
ria de  idade  de  21  annos  — Possue  ...$.... 
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De  idade  de  57  annos  — Pedro  da  Costa  Ribeiro,  casado 
com  Joanna  Coelho  de  idade  de  40  annos,  que  vive  de  seu  nego- 
cio de  mercador  — Possue  300$000. 

De  idade  de  83  annos  — Joseph  Peres  viuvo,  que  vive  de 
requerer  em  juizo  — Possue 

De  idade  de  52  annos  — Francisco  Vidal  solteiro  official 
de  pedreiro  — Possue  200$000. 

De  idade  de  45  annos  — Joseph  Nunes  de  Carvalho  ta- 
bellião  do  publico  e casado  com  Isabel  Antunes  de  idade  de  30 
annos  — Possue  200$000. 

De  idade  de  50  annos  — Antonio  Felippe,  casado  com  Ma- 
ria Magdalena  de  idade  de  44  annos  que  vive  de  seu  negocio 
do  mar  — Possue  50$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  30  annos  — Romana,  parda  forra  que  vive 
de  sua  agencia  solteira  — Possue 

Filhos 

Maria  de  idade  de  20  annos 

Joaquim  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  70  annos  — Magdalena  Ribeiro  viuva  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  25  annos 

Joanna  de  idade  de  23  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Thomé  de 'Freitas  viuvo,  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  25$600. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  13  annos 

Antonio  de  idade  de  10  annos 
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Maria  de  idade  de  8 annos 
Anna  de  idade  de  6 annos 
Joaquim  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Jeronymo  Francisco  Bittencourt 
official  de  pedreiro  casado  com  Helena  Maria  de  idade  de  30 
annos  — Possue  200$000. 

Filhos 

André  de  idade  de  8 annos 
Manuel  de  idade  de  6 annos 
Ignacio  de  idade  de  4 annos 
Francisco  de  idade  de  2 annos 
Maria  de  idade  de  7 annos 
Gert rudes  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  58  annos  — Alberto  Joseph  Gonçalves  Ban- 
deira escrivão  dos  ausentes  e orfãos  casado  com  Lourença  Ma- 
ria de  idade  de  80  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  20  annos 
Marianna  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  69  annos  — Maria  Alves  viuva  que  vive 
pobremente  — Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  24  annos. 

( 

De  idade  de  60  annos  — Ursula  dos  Santos  viuva  que  vive 
de  padejar  — Possue  50$000. 

Filhos 

Joanna  de  idade  de  40  annos. 

De  idade  de  18  annos  — Helena,  parda  forra  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  45  annos  — Catharina  Corrêa  da  Guerra,  parda 
forra  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 
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Filhos 

Ignacia  de  idade  de  1 anno 
Eduardo  de  idade  de  3 mezes. 

De  idade  de  30  annos  — Victoria  de  Moura  parda  forra, 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  55  annos  — Joseph  Teixeira  de  Carvalho  ca- 
sado com  Maria  de  Castro  de  idade  de  45  annos,  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  ...$... 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  20  annos 
João  de  idade  de  7 annos 
Ignacio  de  idade  de  4 annos 
Maria  de  idade  de  22  annos 
Anna  de  idade  de  30  annos 
Marianna  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  40  annos  — O cabo  de  esquadra  da  infantaria 
João  do  Prado  casado  com  Maria  de  Paiva  — Possue 

Filhos 

Luiz  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  45  annos  — Rita  Fróes  de  Brito  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

Filhos 

Luciana  Josepha  de  idade  de  22  annos 
Unitalda  de  idade  de  4 annos 
Anna  de  idade  de  20  annos 
Reginaldo  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  19  annos  — Ignacio  de  Moura  pardo  forro  e 
solteiro  e official  de  alfaiate  — Possue  ...$... 

De  idade  de  56  annos  — João  Gomes  Tabulado  casado 
com  Gertrudes  Corrêa  de  idade  de  45  annos  official  de  sa- 
pateiro — Possue  200$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  22  annos. 
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De  idade  de  36  annos  — Ouiteria  Lemes  que  vive  de  sua 
agencia  e solteira  — Possue  ...$... 

De  idade  de  22  annos  — Anna  Maria  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  20  annos  — Justa  de  nação  neopobita,  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Ignez  Lustosa  solteira  parda  forra 
que  vive  de  suas  esmolas  — Possue  ...$... 

De  idade  de  52  annos  — Lourenço  da  Costa  Barroso,  ca- 
sado com  Ignacia  Maria  de  idade  de  43  annos  official  de  pin- 
tor — Possue 

Filhos 

Diogo  de  idade  de  16  annos. 

Joseph  de  idade  de  8 annos 
Ignacio  de  idade  de  5 mezes 
Francisco  de  idade  de  20  annos 
Anna  de  idade  de  12  annos 
Maria  de  idade  de  10  annos 
Thereza  de  idade  de  7 annos 
Francisco  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  39  annos  — Josephar  Maria  casada  com  seu 
marido  ausente  — Possue  60$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  15  annos 
André  de  idade  de  14  annos 
Anna  de  idade  de  13  annos. 

De  idade  de  70  annos  — Thereza  de  Oliveira  viuva  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  40  annos. 

De  idade  de  68  annos  — Manuel  de  Santiago  Preda  solteiro 
e cego  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  200$000. 
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De  idade  de  32  annos  — O cabo  de  esquadra  da  infantaria 
Manuel  Angelo,  casado  com  Anna  Maria  de  idade  de  25  annos 
— Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  3 annos 

Rosa  de  idade  de  2 annos. 

Continua  o mesmo  Beco  da  parte  esquerda  até  á Misericórdia 

De  idade  de  60  annos  — Pedro  Pantoja,  casado  com  Ursula 
de  Godois  de  idade  de  56  annos  pardos  forros  official  de  bar- 
beiro — Possue  ...$... 

De  idade  de  41  annos  — Acensa  da  Assumpção  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  23  annos. 

De  idade  de  15  annos  — Ignacia  solteira  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  80  annos  — João  da  Rosa  solteiro  que  vive  de 
suas  esmolas  — Possue  ...$... 

De  idade  de  30  annos  — Câtharina,  preta  forra,  casada  com 
Joseph  captivo,  que  vive  do  officio  de  barbeiro  — Possue  ...$... 

Filhos 

Gabriel  de  idade  de  4 annos 

Francisco  de  idade  de  8 anno 

De  idade  de  48  annos  — Manuel  de  Oliveira  solteiro  offi- 
cial de  pedreiro  — Possue  ...$... 

De  idade  de  38  annos  — Escolástica  Francisca  Lustosa  sol- 
teira — Possue  200$000. 

De  idade  de  40  annos  — Maria  Magdalena  solteira  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  50$000. 
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Filhos 

Gertrudes  de  idade  de  15  annos 

Em  sua  companhia 
Esmeria  de  idade  de  9 annos 
Francisco  de  idade  de  1 anno 
Joaquim  de  idade  de  5 annos 
Joseph  de  idade  de  3 annos. 

Pardos  forros. 

De  idade  de  36  annos  — Joseph  Anastacio  de  Oliveira  ca- 
sado com  Eufrasia  Josepha  de  idade  de  30  annos  pardos  forros 
que  vive  de  sua  loja  de  mercador  — Possue  800$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  9 annos 
Ignacio  de  idade  de  7 annos 
Reginalda  de  idade  de  14  annos 
Anna  de  idade  de  6 annos 
Gertrudes  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  27  annos  — Antonio  Cláudio  da  Costa  Meirinho 
da  Igreja  solteiro  que  vive  da  mesma  agencia  — Possue  ...$... 


Travessa  do  Parto  até  ao  canto  que  vai  para  o Itororó 

De  idade  de  38  annos  — Joaquim  Pires  da  Rocha  casado 
com  Quiteria  Espinheiro  pardos  forros  que  vivem  de  seu  offi- 
cio  de  alfaiate  — Possue  ...$... 

Filhos 

Catharina  de  idade  de  26  annos  (1) 

Anna  de  idade  de  29  annos  (1). 

De  idade  de  36  annos  — Joaquim  Gomes  da  Rocha,  casado 
com  Josepha  Maria  Rosa  de  idade  de  21  annos  pretos  forros  e 
official  de  sapateiro  — Possue  60$000. 

(1)  Está  conforme  o original.  Provavelmente  a mulher  tinha  sido 
casada  em  primeiras  núpcias  e trouxera  comsigo  esses  filhos. 
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Filhos 

Joaquim  de  idade  de  1 anno 

Maria  de  idade  de  3 annos. 

Em  companhia 

Joaquim  de  idade  de  30  annos  preto  forro 

Antonio  de  idade  de  38  annos  preto  forro. 

De  idade  de  60  anos  — Jeronyma  Henriques  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Domingas  de  idade  de  30  annos 

Anna  de  idade  de  19  annos. 

De  idade  de  90  annos  — Thereza  Barbosa,  preta  forra 
viuva  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  60$000. 

De  idade  de  30  annos  — Manuel  preto  forro,  solteiro  que 
vive  de  seu  officio  de  alfaiate  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Josepha  Francisca  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  26  annos  — Barbara  Francisca  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  agencia  - — Possue  ...$... 

Filhos 

Gertrudes  de  idade  de  7 annos 

Anna  de  idade  de  4 annos 

Margarida  de  idade  de  3 mezes. 

De  idade  de  70  annos  — Clemencia  Ribeiro  viuva  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  40$000. 

De  idade  de  40  annos  — Ignacio  da  Costa  of  ficial  de  pedreiro 
casado  com  Maria  Margarida  de  29  annos  — Possue  100$000. 

De  idade  de  60  annos  — Paschoa  Ribeiro  de  Cordova  viuva 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 
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Filhos 

O reverendo  padre  João  Lim  de  Cordova  de  idade  de  39  annos 
Aniceta  de  idade  de  28  annos 
Ursula  de  idade  de  22  annos. 

De  idade  de  51  annos  — Ignacia  Maria  de  Oliveira  solteira 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  50$000. 

De  idade  de  90  annos  — Florencia,  preta  forra  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue 

Filhos 

Domingos  de  idade  de  45  annos 
Bartholomeu  de  idade  de  40  annos 
Antonio  da  idade  de  30  annos 
Florencia  de  idade  de  18  annos 
Nicacia  de  idade  de  34  annos 
Maria  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  34  annos  — Antonio  Pinto  pardo  forro  que 
vive  de  sua  lavoura  casado  com  Leonor  Moreira  de  idade  de 
30  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  7 annos 
Merenciana  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  68  annos  — Joanna  Ribeiro  viuva  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  40$000. 


Travessa  do  Carmo  até  sahir  ao  caminho  que  vai  para  a 

fonte  do  Itororó 

De  idade  de  32  annos  — Ignacia  parda  forra  casada  com 
Miguel  captivo  que  vive  de  seu  officio  de  carapina  — Possue 
300$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  2 annos 
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Thereza  de  idade  de  4 annos 
Gaspar  de  idade  de  23  annos  (1) 

Manuel  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Caetano  do  Carmo,  casado  com 
Rita  Gonçalves  de  idade  de  50  annos  pardos  forros  que  vive  de 
seu  officio  de  carapina  — Possue 

De  idade  de  25  annos  — Amaro  Paes  soldado  pago,  casado 
com  Maria  Lourença  de  idade  de  50  annos  — Possue 

Filhos  ^ 

Anna  de  idade  de  24  annos  (2) 

Maria  de  idade  de  22  annos 
Gertrudes  de  idade  de  20  annos 
Josepha  de  idade  de  8 annos 
Francisco  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  27  annos  — Anna  de  Chaves  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  20$000. 

Filhos 

Anna  de  idade  de  6 annos 
Genebra  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  25  annos  — Beatriz  parda  forra  que  vive  de 
sua  taverna  — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  2 annos 
Rosa  de  idade  de  3 annos 

De  idade  de  27  annos  — Rosa  Maria  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia 

Thomazia  parda  forra  de  idade  de  7 annos 


(1)  Está  conforme  o original. 

(2)  Idem.  Tendo  a mulher  50  annos  e o marido  25,  é de  suppor 
que  ella  tivesse  levado  do  primeiro  casamento  essa  filha  de  24  annos. 
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De  idade  de  57  annos  — Clara  Rosa  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  20$000. 

De  idade  de  60  annos  — Ursula  das  Virgens,  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  20$000. 

De  idade  de  69  annos  — Manuel  Gonçalves  viuvo  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Maria  de  idade  de  27  annos. 

De  idade  de  98  annos  — Francisco  de  Seixas  viuvo  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue 


Rua  que  principia  do  pelourinho  até  Santa  Catharina  da 
parte  do  Campo  que  fica  á mão  direita 

De  idade  de  44  annos  — O cabo  de  esquadra  de  infantaria 
Joseph  Pires  Pimentel  casado  com  Maria  do  Monte  Carmelo 
de  idade  de  43  annos  — Possue  1 :000$000. 

Filhos 

Quiteria  de  idade  de  23  annos 
Francisca  de  idade  de  15  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Joseph  Pereira,  pardo  forro  ofíicial 
de  alfaiate  casado  com  Thereza  de  Jesus  de  idade  de  40  annos 
— Possue  ...$... 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  14  annos 
Fermiano  de  idade  de  12  annos 
Anna  de  idade  de  20  annos 
Thereza  de  idade  de  8 annos 
Catharina  de  idade  de  4 annos 
Francisca  de  idade  de  1 anno. 
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De  idade  de  37  annos  — O ajudante  da  ordenança  Lourenço 
Corrêa  de  Andrade  casado  com  Maria  de  Assmpçao  de  idade 
de  23  annos  official  de  ourives  — Possue  200$000. 

De  idade  de  24  annos  — João  de  Meira  casado  com  Catha- 
rina  Maria  de  idade  de  28  annos  que  vive  de  sua  agencia  — 
Possue 

Filhos 

Maria  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  68  annos  — D.  Maria  Monteiro  de  Mattos 
viuva  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

Filhos 

André  de  idade  de  34  annos 
D.  Maria  de  idade  de  24  annos 
D.  Thereza  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Bento  Nunes  do  Prado  casado 
com  Anna  Francisca  de  40  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — 
Possue  40$000. 

Filhos 

Luiz  de  idade  de  18  annos 
Yalerio  de  idade  de  2 annos 
Joanna  de  idade  de  20  annos 
Maria  de  idade  de  15  annos 
Leonor  de  idade  de  13  annos 
Ignacia  de  idade  de  7 annos 
Ignez  de  idade  de  5 annos 

De  idade  de  52  annos  — O sargento  da  ordenança  Joseph 
Dias  de  Jesus  casado  com  Joanna  da  Paz  que  tem  de  idade  43 
annos  que  vive  de  sua  taverna  — Possue  100$000. 

Filhos 

Bonifácio  de  idade  de  10  annos 
Thomazia  de  idade  de  14  annos 
Anna  de  idade  de  8 annos 
Maria  de  idade  de  20  annos 
Francisca  de  idade  de  12  annos 
Margarida  de  idade  de  4 annos. 
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De  idade  de  45  annos  — Antonio  Fernandes  Aranha  viuvo 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue  100S000. 

Filhos 

' Manuel  de  idade  de  18  annos 
Joaquim  de  idade  de  12  annos 
Luciano  de  idade  de  6 annos 
Ignacio  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  55  annos  — Joseph  da  Costa,  pardo  forro,  ca- 
sado com  Maria  Fernandes  de  idade  de  45  annos  que  vive  de  sua 
lavoura  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Archangela  Gomes  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  42  annos  — Anna  parda  forra  que  vive  de  sua 
agencia  solteira  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Paula  Maria  solteira  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Antonia  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  50  annos  — O capitão  de  infantaria  Francisco 
Aranha  Barreto  ausente,  casado  com  D.  Monica  Maria  de  Ca- 
margo de  idade  de  33  annos  — Possue  400S000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  4 annos 
Joaquim  de  idade  de  3 annos 
D.  Maria  de  idade  de  7 annos 
D.  Anna  de  idade  de  5 annos 
D.  Gertrudes  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  39  annos  — Joseph  da  Silva  casado  com  Leonor 
de  idade  de  30  annos  que  vive  de  sua  lavoura  e pardos  forros 
— Possue 

Filhos 

Leonor  de  idade  de  21  annos. 
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De  idade  de  48  annos  — Luiza  Thereza  dos  Reis  solteira 
que  em  sua  companhia  vive  sua  irmã  Josepha  Maria  de  idade 
de  46  annos. 

Maria  de  idade  de  21  annos  — Possue  ...$... 

De  idade  de  80  annos  — Matheus  Gonçalves  soldado  pago 
casado  com  Isabel  Dias  de  idade  de  75  annos  — Possue  12S800 

De  idade  de  49  annos  — O tenente  de  infantaria  Joaquim 
Coelho  da  Luz  casado  com  Luiza  da  Costa  de  idade  de  48  annos 
— Possue  200S000 

Filhos 

Anna  de  idade  de  23  annos 

Maria  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  20  annos  — Josepha.  parda  forra  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  em  sua  companhia  sua  irmã  Marianna  Rosa 
de  idade  de  33  annos  solteira  — Possue  ...$... 

De  idade  de  37  annos  — Salvador  Nunes,  casado  com  Anna 
Colasso  de  25  annos  de  idade  que  vivem  de  sua  lavoura  — 
Possue 

Filhos 

Bernardo  de  idade  de  10  annos 

Antonio  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Leonor  Colasso  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

Filho 

Manuel  de  idade  de  15  annos 

De  idade  de  60  annos  — Martinho  Dias  solteiro  pardo  forro 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Anna  da  Silva  viuva,  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 
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De  idade  de  60  annos  — Remigio  Alves  soldado  pago, 
casado  com  Maria  Nunes  de  idade  de  40  annos  — Possue 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  13  annos 
Joseph  de  idade  de  10  annos 
Anna  de  idade  de  16  annos 
Maria  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  56  annos  — Marianna  Quintana  solteira  — 
Possue  100$000. 

De  idade  de  49  annos  — Antonio  de  Sampaio  Peixoto  ca- 
sado com  Rosa  Maria  de  idade  de  38  annos  que  vive  de  sua 
botica  — Possue  50$000. 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  14  annos 
Maria  de  idade  de  18  annos 
Gertrudes  de  idade  de  8 annos 
Anna  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  42  annos  — Angelo  Xavier  do  Prado  casado 
com  Maria  Angélica  de  idade  de  32  annos  que  vive  do  officio 
de  Escrivão  da  Real  Fazenda  — Possue  100$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  46  annos  — O cabo  de  esquadra  Joaquim  da 
Silva  Coelho  casado  com  Thereza  Maria  de  idade  de  30  annos 
— Possue  50$000. 

Filhos 

Luiza  de  idade  de  3 mezes. 

De  idade  de  52  annos  — Antonio  Faria  casado  com  Ber- 
narda Pinto  de  idade  de  39  annos  — Possue  50$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  13  annos 
Euírasia  de  idade  de  10  annos. 
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De  idade  de  54  annos  — Manuel  Joseph  soldado  casado  com 
Narcisa  Pinto  de  idade  de  32  annos  — Possue 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  13  annos 
Joseph  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  15  annos 
Francisca  de  idade  de  9 annos 
Anna  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  38  annos  — D.  Luiza  Francisca  de  Avelar 
Corrêa  solteira  e em  sua  companhia  sua  irmã  D.  Anna  Marciana 
de  Figueiredo  — Possue  50$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  6 annos 
Antonio  de  idade  de  5 annos 
Maria  de  idade  de  11  annos. 

Em  sua  companhia 

Andreza  parda  forra  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  39  annos  — O capitão  de  infantaria  Joseph 
Galvão  de  Moura,  casado  com  D.  Maria  Thereza  de  idade  de 
27  annos  — Possue  400$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  16  annos 
D.  Mecia  de  idade  de  1 1 annos 
Maria  de  idade  de  4 annos 
Rosa  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  98  annos  — Antonio  Pereira  dos  Santos  casado 
com  Verônica  de  Jesus  que  vive  de  sua  agencia  e tem  esta  de 
idade  60  annos  — Possue 

Filhos 

O padre  Manuel  Pereira  de  idade  de  53  annos  sachristão 
da  Igreja  Matriz 

Salvador  Pereira  de  idade  de  51  annos  que  vive  de  Escrivão 
da  Camara  e em  sua  companhia  Felizarda  parda  forra  de  idade 
de  14  annos. 
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De  idade  de  78  annos  — Paturnilha  Corrêa  viuva  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  100$000.  > 

Filhos 

Ignacio  Meixedo  de  idade  de  46  annos 

Isabel  de  idade  de  40  annos 

Isabel  de  idade  de  38  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Francisca  Gomes  viuva  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  48  annos  — Ignacio  Cardoso,  casado  com  Ma- 
ria Gomes  de  idade  de  20  annos  que  vive  de  seu  trabalho  — 
Possue  ...$... 

Filhos 

Pedro  de  idade  de  7 annos 

Helena  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Isabel  Pereira  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  20$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  42  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Gregorio  Serra  solteiro  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  ...$... 

De  idade  de  44  annos  — Luiza  Pereira  solteira  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  ...$... 

De  idade  de  70  annos  — Francisco  dos  Santos  solteiro  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

Em  sua  companhia  sua  irmã  Maria  de  idade  de  46  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Francisco  Xavier  casado  com 
Anna  da  Silva  com  idade  de  44  annos  que  vive  de  sua  la- 
voura — Possue  ...$... 
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De  idade  de  36  annos  — Manuel  da  Fonseca  casado  com 
Rita  de  Moraes  de  idade  de  42  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue 

Filhos 

» 

Isabel  de  idade  de  13  annos 
Margarida  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  42  annos  — Manuel  Coelho  casado  com  Maria 
do  Monte  de  idade  de  25  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — 
Possue 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  8 annos 
Francisco  de  idade  de  2 annos 
Salvador  de  idade  de  6 annos 

De  idade  de  50  annos  — Manuel  Pereira  casado  com  Anna 
de  Sousa  de  idade  de  25  annos,  que  vive  de  sua  lavoura  — 
Possue  ...$... 

De  idade  de  55  annos  — Estevam  Pereira  casado  com  Anna 
Maria  de  40  annos  que  vive  do  officio  de  carniceiro  — Possue 
50$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  14  annos 
Francisco  de  idade  de  12  annos 
Bernardo  de  idade  de  10  annos 
Joseph  de  idade  de  8 annos 
Antonio  de  idade  de  6 annos 
Joaquim  de  idade  de  4 annos 
Maria  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  25  annos  — Pedro  Lopes  soldado  pago,  casado 
com  Anna  Maria  de  idade  de  24  annos  — Possue 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  8 annos 
Rita  de  idade  de  5 annos 
João  de  idade  de  3 annos. 
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De  idade  de  66  annos  — Innocencio  Rodrigues  soldado  pago 
casado  com  Ignacia  Maria  de  idade  de  45  annos  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Gaspar  de  idade  de  12  annos 
Rita  de  idade  de  30  annos 
Anna  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  50  annos  — André  Rodrigues  soldado  casado 

com  Isabel  Dias  de  27  annos  de  idade  — Possue  ...$... 

\ 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  10  annos 
Joaquim  de  idade  de  7 annos 
João  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  60  annos  — João  Francisco  soldado  casado 
com  Martha  Cardoso  de  idade  de  58  annos  — Possue  30$000. 

De  idade  de  68  annos  — Antonio  Pires  soldado,  casado  com 
Ignacia  Ribeiro  de  idade  de  40  annos  — Possue  ...$... 

De  idade  de  55  annos  — Manuel  de  Moraes  soldado  casado 
com  Isabel  Maria  de  idade  de  33  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  12  annos 
Margarida  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  54  annos  — Bartholomeu  Pereira  soldado,  ca- 
sado com  Maria  do  Espirito  Santo  de  idade  de  30  annos  — 
, Possue  40$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  4 annos 
Caetano  de  idade  de  15  annos 
Anna  de  idade  de  12  annos 

Em  sua  companhia  Magdalena  parda  forra  de  idade  de 
26  annos. 
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De  idade  de  80  aijnos  — Rosa  Maria  parda  forra  que  vive 
de  sua  agencia  solteira  — Possue  30$000. 

Filhos 

Floriano  de  idade  de  4 annos 

Acacio  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  35  annos  — Ignacio  de  Freitas  soldado  casado 
com  Maria  Pires  de  idade  de  20  annos  — Possue 

De  idade  de  45  annos  — O cabo  de  esquadra  Luiz  Alves 
de  França  casado  com  Rita  Joanna  de  43  annos  de  idade  — 
Possue 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  20  annos 

Anna  de  idade  de  15  annos 

Barbora  de  idade  de  27  annos. 

' De  idade  de  32  annos  — Anna  de  Sousa  parda  forra  viuva 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  20$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  16  annos 

Paturnilha  de  idade  de  15  annos 

Em  sua  companhia  Joseph  de  idade  de  4 annos. 

De  idade  de  30  annos  — Pedro  Gonçalves  soldado  casado 
com  Catharina  Rodrigues  de  idade  de  27  annos  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Nazario  de  Sousa  neopobita  ca- 
sado com  Catharina  Barreto  de  idade  de  50  annos  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  30  annos  — Bernardo  Pereira  Gomes  soldado 
casado  com  Joanna  Francisca  de  idade  de  33  annos  — Possue 

De  idade  de  40  annos  — Gregorio  Mendes  pardo  forro  que 
vive  de  suas  agencias  solteiro  — Possue 
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De  idade  de  50  annos  — O cabo  de  esquadra  Joseph  de  Cal- 
das casado  com  Arma  da  Costa  de  idade  de  45  annos  — Possue 
50$000. 

Filhos 

Isabel  de  idade  de  15  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Paschoa  parda  forra  solteira  que 
vive  de  seu  trabalho  — Possue  ...$... 

De  idade  de  70  annos  — Maria  Gomes  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  10$000. 

Filha 

Gertrudes  de  idade  de  33  annos. 

De  idade  de  49  annos  — Anacleto  Pereira  soldado  casado 
com  Maria  Guedes  de  idade  de  45  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Bartholomeu  de  idade  de  15  annos 

Catharina  de  idade  de  2 annos. 


Continua  a mesma  rua  da  parte  esquerda  indo  do  pelourinho 
para  Santa  Catharina 

De  idade  de  35  annos  — Liberata  Maria  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  12  annos 
Ludovina  de  idade  de  14  annos. 

' De  idade  de  44  annos  — O alferes  de  infantaria  Joseph 
Pires  Rosa  casado  com  Maria  Gomes  de  50  annos  ausente  — 
Possue  20$000. 

Filhos  ' 

Joseph  de  idade  de  9 annos 
Joanna  de  idade  de  12  annos 

ausentes. 
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De  idade  de  49  annos  — João  Silveira  casado  com  Ignez 
Corrêa  de  idade  de  37  annos  official  de  ferreiro  — Pos- 
sue  200$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  5 annos 
Manuel  de  idade  de  4 annos 
Francisco  de  idade  de  2 annos 
Ursula  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  19  annos  — Ignacio  de  Jesus  solteiro  official 
de  ferreiro  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Ursula  Moreira  viuva  que  vive  da 
sua  lavoura  — Possue  24$000. 

De  idade  de  32  annos  — Ignacio  Corrêa  casado  com  Joanna 
Maria  de  idade  de  33  annos  que  vivem  de  suas  lavouras  — 
Possue  ...$... 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  2 annos 
Maria  de  idade  de  12  annos 
Escolástica  de  idade  de  10  annos 
Anna  de  idade  de  8 annos 
Quiteria  de  idade  de  7 annos 
Ignacia  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Anna  de  Moraes  viuva  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  ...$... 

Filhos 

João  de  idade  de  19  annos 
Antonio  de  idade  de  9 annos 
Maria  de  idade  de  27  annos. 

De  idade  de  70  annos  — Maria  de  Albernaz  viuva  que  vive 
de  suas  lavouras  — Possue 

Em  sua  companhia  os  forros  seguintes: 

Isabel  de  idade  de  24  annos 
Gertrudes  de  idade  de  20  annos 
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Antonia  de  idade  de  30  annos 
Caetano  de  idade  de  50  annos 
Francisco  de  idade  de  2 annos 
Margarida  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — João  Pedroso,  casado  com  Ro- 
saura  Gomes  de  idade  de  38  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue 

De  idade  de  55  annos  — Salvador  de  Candea  soldado  ca- 
sado com  Isabel  de  Oliveira  de  idade  de  50  annos  — Possue 

Filha 

Catharina  de  idade  de  14  annos 

De  idade  de  60  annos  — João  Leme  soldado  casado  com 
Helena  de  Oliveira  de  idade  de  54  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
- — Possue  20$000. 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  22  annos 
Yalentim  de  idade  de  11  annos 
Maria  de  idade  de  26  annos 

De  idade  de  52  annos  — Maria  de  Oliveira  viuva  que  vive 
de  suas  lavouras  - — Possue  — 

Filhos 

Domingos  de  idade  de  24  annos 
Narcisa  de  idade  de  30  annos 
Maria  de  idade  de  26  annos 
Catharina  de  idade  de  16  annos. 

De  idade  de  56  annos  — Luiz  Severino  de  Almeida  casado 
com  Quiteria  Dias  de  idade  de  35  annos  que  vive  de  suas  la- 
vouras — Possue  ...$... 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  5 annos 
Manuel  de  idade  de  9 annos 
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Antonio  de  idade  de  2 annos 
Gertrudes  de  idade  de  20  annos 
Florencia  de  idade  de  12  annos 
Escolástica  de  idade  de  10  annos 
Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  56  annos  — Joseph  Cardoso  de  Oliveira  soldado 
casado  com  Maria  Fernandes  de  idade  de  52  annos  — Possue 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  12  annos 
Rosa  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  23  annos  — Salvador  Gonçalves  pardo  forro 
casado  com  Catharina  Muniz  de  idade  de  14  annos  — Possue 
20$000. 

De  idade  de  30  annos  — Vicente  Martins  casado  com  Maria 
das  Neves  pardos  forros  de  idade  que  tem  ella  dita  28  annos  que 
vive  de  seu  negocio  — Possue  40$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  1 anno 

Em  sua  companhia  os  seguintes 
João  de  idade  de  14  annos 
Isabel  de  idade  15  annos 
Pauia  de  idade  de  40  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Manuel  Martins  soldado  casado 
com  Maria  Barbosa  de  idade  de  30  annos  — Possue  40$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  22  annos 
Bento  de  idade  de  10  annos 
Antonio  de  idade  de  6 annos 
Anna  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  52  annos  — Joseph  de  Sousa  soldado  casado 
com  Maria  Nunes  de  idade  de  20  annos  — Possue  ...$... 
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Filhos 

Joseph  de  idade  de  4 annos 

Em  sua  companhia 

Ludovina  parda  forra  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  32  annos  — Onofre  Pereira  casado  com  Mar- 
garida de  França  de  idade  de  20  annos  bastardos  que  vivem  de 
suas  agencias  — Possue 

Filhos 

Domingos  de  idade  de  5 annos. 


Rua  Pequena  que  principia  do  pelourinho  até  a Matriz 

Moradores  da  parte  do  mar 

De  idade  de  31  annos  — Ignacio  Francisco  de  Lima  casado 
com  Ignacia  Maria  de  idade  de  25  annos  que  vive  do  officio 
de  sapateiro  — Possue  40$000. 

Em  sua  companhia 
Maria  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Miguel  de  Sousa  official  de  cara- 
pina casado  com  Josepha  Maria  de  idade  de  50  annos  — Pos- 
sue 200$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  18  annos 
Joaquim  de  idade  de  10  annos 
Antonio  de  idade  de  8 annos 
Francisco  de  idade  de  8 mezes 
Maria  de  idade  de  19  annos 
Joseph  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  26  annos  — Anna  de  Jesus  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  seu  trabalho  — Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  8 mezes 
Francisca  de  idade  de  2 annos 
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Em  sua  companhia 

Rosa  parda  forra  de  idade  de  29  annos 

Maria  de  idade  de  32  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Francisca  Rosa  viuva  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

De  idade  de  38  annos  — Joseph  Florencio  casado  com  Anna 
Maria  de  idade  de  36  annos  pardos  forros  que  vivem  de  sua 
agencia  — Possue 

Filhos 

Florencio  de  idade  de  15  annos 

Joseph  de  idade  de  4 annos 

Narcisa  de  idade  de  14  annos 

Anna  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Josepha  de  Moura  viuva  que  vive 
de  padejar  — Possue  100$000. 

Filhos 

Marianna  de  idade  de  36  annos 

Ignacia  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  60  annos  — Maria  Barbosa  viuva  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

De  idade  de  56  annos  — Antonio  Pires  casado  com  The- 
reza  Barbosa  de  idade  de  52  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue  40$000. 

De  idade  de  34  annos  — Manuel  da  Costa  qfficial  de  cara- 
pina casado  com  Maria  Thereza  de  idade  de  18  annos  — Pos- 
sue 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  7 mezes. 

De  idade  de  54  annos  — Anna  Ribeiro  solteira  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  50$000. 
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De  idade  de  38  annos  — Rita  Maria  parda  forra  solteira 
que  vive  de  seu  trabalho  — Possue  ...$... 

De  idade  de  80  annos.  — João  Martins  casado  com  Anna 
Pedroso  de  idade  de  60  annos,  que  vive  de  sua  lavoura  — 
Possue  100$000. 

Filhos 

Miguel  de  idade  de  40  annos 

Alaria  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Antonio  Pedroso  casado  com 
Anna  da  Silva  de  idade  de  30  annos  que  vive  de  suas  lavou- 
ras — Possue  40$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  2 annos 

Anna  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  30  annos  — João  Ribeiro  casado  com  Anna 
da  Veiga  de  idade  de  16  annos,  que  vivem  de  suas  lavouras  — 
Possue  40$000. 

Filhos 

José  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  60  annos  — Verônica  das  Neves  viuva  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  24  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Agostinho  Alendes  Torres  sol- 
teiro que  vive  de  seu  negocio  — Possue  1 :200$000. 

De  idade  de  45  annos  — Francisca  Thereza  solteira  que 
vive  de  seu  negocio  — Possue  1 :200$000. 

Em  sua  companhia 

Angelina  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Escolástica  de  São  Bento  viuva 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  30$000. 
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De  idade  de  52  annos  — Antonio  Joseph  de  Sousa  sol- 
teiro que  vive  de  feitor  da  armação  de  baleias  — Possue  25$600. 

Em  sua  companhia 

Ignacio  pardo  forro  de  idade  de  26  annos 
Joaquim  dito  forro  de  idade  de  22  annos 
Luiz  dito  de  idade  de  17  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Simão  da  Veiga  casado  com 
Joanna  Ribeiro  de  idade  de  45  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue  200$000. 

Filhos 

Gregorio  de  idade  de  20  annos 
Joseph  de  idade  de  18  annos 
Francisco  de  idade  de  16  annos 
João  de  idade  de  14  annos 
Catharina  de  idade  de  10  annos 
Maria  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  30  annos  — Ignacio  Furtado  solteiro  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue 

De  idade  de  25  annos  — Catharina  Furtado  que  vive  de 
sua  lavoura,  solteira  — Possue  ...$... 

De  idade  de  40  annos  — Antonia  Furtado  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Francisco  da  Costa  Aranha,  sol- 
dado casado  com  Helena  de  Barros  de  idade  de  40  annos  — 
Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  9 annos 
Francisco  de  idade  de  5 annos 
Maria  de  idade  de  24  annos 
Anna  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Joseph  Froes  casado  com  Anna 
Maria  de  idade  de  29  annos  que  vive  de  sua  lavoura, — Pos- 
sue ...$... 
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Filhos 

Manuel  de  idade  de  5 annos 
Antonio  de  idade  de  4 annos 
Catharina  de  idade  de  14  annos 
Gertrudes  de  idade  de  12  annos 
Rosa  de  idade  de  3 annos 
Margarida  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  46  annos  — Antonio  Pereira  casado  com 
Joanna  Alves  de  idade  de  37  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue 

Filhos 

Bento  de  idade  de  15  annos 
João  de  idade  de  14  annos 
Maria  de  idade  de  12  annos 
Marianna  de  idade  de  7 annos 
Anna  de  idade  de  3 annos 
Josepha  de  idade  de  6 mezes 

De  idade  de  60  annos  — Gaspar  Pereira  casado  com  Se- 
bastianna  Alves  de  70  annos  que  vive  de  sua  agencia  — Pos- 
sue 

Filho 

Joaquim  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  30  annos  — Bento  Luiz  soldado  casado  com 
Anna  Rodrigues  de  idade  de  20  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Marianna  de  idade  de  3 annos 
Margarida  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  40  annos  — Salvador  Pires  casado  com  Anna 
Martins  de  25  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  50$000. 

De  idade  de  61  annos  — Antonio  Rodrigues  Paes  casado 
com  Marianna  da  Silva  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  suas 
lavouras  — Possue 
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Filhos 

Joseph  de  idade  de  34  annos 
Salvador  de  idade  de  30  annos 
Manuel  de  idade  de  18  annos. 

t 

De  idade  de  35  annos  — Antonio  Guedes  casado  com  Fran- 
cisca  das  Chagas  de  idade  de  30  annos  — Possue 

Em  sua  companhia 
Margarida  de  idade  de  14  annos 
Mathias  Vriundo  de  80  annos  de  idade. 

De  idade  de  70  annos  — Marcellino  Gonçalves  casado  com 
Helena  de  Freitas  de  idade  de  50'  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  15  annos 
Maria  de  idade  de  30  annos 
Luiza  de  idade  de  25  annos 
Clara  de  idade  de  18  annos 

Em  sua  companhia 
Maria  de  idade  de  70  annos. 

De  idade  de  54  annos  — Ignacio  Garcia  casado  com  Isabel 
Paes  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Possue 
100$000. 

Filhos 

Bonifácio  de  idade  de  27  annos 
Ignacio  de  idade  de  10  annos 
Rosa  de  idade  de  20  annos 
Maria  de  idade  de  14  annos. 

De  idade  de  24  annos  — João  Antonio  pardo  forro  casado 
com  Roma  da  Costa  de  idade  de  16  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue 

Em  sua  companhia 
Maria  de  idade  de  16  annos. 
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De  idade  de  56  annos  — Bernardo  da  Costa  casado  com 
Escolástica  Rosa  de  idade  de  55  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  10  annos 

% 

Anna  de  idade  de  15  annos 

Catharina  de  idade  de  12  annos 

De  idade  de  55  annos  — Manuel  de  Lara  soldado  casado 
com  Martinha  dos  Anjos  de  idade  de  60  annos  que  vive  de  sua 
agencia  — Possue 

De  idade  de  50  annos  — João  Francisco  soldado  casado  com 
Ignacia  Ramires  de  idade  de  40  annos  — Possue  ...$... 

De  idade  de  58  annos  — Pedro  Alves  da  Paz  casado  com 
Escolástica  de  Toledo  de  idade  de  30  annos  que  vive  de  sua 
lavoura  — Possue  ...$... 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  14  annos 

Manuel  de  idade  de  5 annos 

Francisco  de  idade  de  3 annos 

Fabia  de  idade  de  8 annos 

Auristela  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Anna  de  Brito  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia,  solteira  — Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  18  annos 

Gertrudes  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  42  annos  — Lourença  Gonçalves  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  15$000. 

De  idade  de  40  annos  — Luiza  Gonçalves  solteira  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  150S000. 
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De  idade  de  23  annos  — Francisca  Gonçalves  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  100$000. 

De  idade  de  50  annos  — Francisco  Ferreira  Lisboa  casado 
com  Maria  Francisca  de  idade  de  42  annos  official  de  esculptor 

— Possue 

Filhos 

Silvestre  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Estevam  preto  forro,  casado  com 
Quiteria  Ribeiro  de  20  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Pos- 
sue 

De  idade  de  60  annos  — Francisco  preto  forro  casado  com 
Guiomar  Ribeiro  de  idade  de  63  annos  que  vive  de  sua  lavoura 

— Possue 

De  idade  de  57  annos  — O capitão  de  infantaria  Manuel 
Borges  da  Costa  viuvo  — Possue  200$000. 

Filhos 

O tenente  de  infantaria  Manuel  Borges  de  idade  de  30  annos 
O soldado  João  de  Deus  de  idade  de  17  annos 
O soldado  Prudencio  da  Costa  de  idade  de  15  annos 
Ignacio  de  idade  de  20  annos 
Josepha  de  idade  de  18  annos 
D.  Rita  de  idade  de  26  annos. 

De  idade  de  48  annos  — Ignacio  Rodrigues  soldado  casado 
com  Thereza  Maria  de  idade  de  30  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Agostinho  Pinto  pardo  forro  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia  sua  mãe  Marcella  de  idade  de  70  annos 
• Antonio  de  idade  de  40  annos. 
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De  idade  de  50  annos  — Anna  Rodrigues  parda  forra  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  38  annos 

Em  sua  companhia 

Lucas  de  idade  de  48  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Manuel  das  Neves  pardo  forro 
casado  com  Giralda  da  Encarnação  de  idade  de  50  annos  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue'  ...$... 

Filho 

Vicente  de  idade  de  30  annos. 

De  idade  de  30  annos  — Salvador  Alves  casado  com  Ur- 
sula  de  Jesus  de  idade  de  27  annos  official  de  sapateiro  — Pos- 
sue ...$... 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  50  annos  — Bento  Borges  Chaves  viuvo  que 
vive  de  seu  negocio  — Possue  2:000$Q00. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  11  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Joseph  Caetano  soldado  casado 
com  Isabel  de  idade  de  54  annos  — Possue  ...$... 

Filha 

Maria  de  idade  de  29  annos. 

De  idade  de  28  annos  — Alexandre  Gomes  soldado  casado 
com  Atina  Genoveva  de  idade  de  17  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Maria  de  idade  de  29  annos  (1). 

De  idade  de  66  annos  — Michaela  Borges  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia  e solteira  — Possue  ...$... 


(1)  Está  conforme  o original. 
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De  idade  de  50  annos  — Manuel  Garcia,  casado  com  Anna 
Ribeiro  de  idade  de  47  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Pos- 
sue 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  6 annos 
Perciano  de  idade  de  8 annos 
Maria  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  70  annos  — João  Pereira  càsado  com  Maria 
Nunes  de  69  annos  de  idade  què  vive  de  sua  lavoura  — Pos- 
sue 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Manuel  Ferreira  soldado,  casado 
com  Luiza  Nunes  de  idade  de  24  annos  que  vive  de  sua  lavoura 

— Possue  ...$... 

Filhos 

Ursula  de  idade  de  5 annos 
Anna  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  2 annos 
Francisco  de  idade  de  4 mezes. 

De  idade  de  34  annos  — O reverendo  padre  Manuel  Alves 

— Possue  200$000. 


Rua  que  vai  continuando  pela  parte  direita 


De  idade  de  40  annos  — Rita  Baptista  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  venda  — - Possue  ...$... 

Filhos 

Lucinda  de  idade  de  16  annos 
Joseph  de  idade  de  1 anno. 

De  idade  de  67  annos  — Maria  de  Barros  viuva  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 
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De  idade  de  54  annos  — Domingos  Ribeiro,  casado  com 
Joanna  Maria  de  idade  de  44  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — ~ 
Possue  100$000. 

Filhos 

Maria  de  idade  de  15  annos. 

De  idade  de  59  annos  — Bento  Nunes  de  Siqueira  viuvo 
que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  200$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  23  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Maria  da  Silva  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia  e solteira  — Possue  ...$... 

Filhos 

Pedro  de  idade  de  13  annos 

Anna  de  idade  de  11  annos 

Em  sua  companhia 

Rita  de  idade  de  25  annos. 


Rua  que  principia  do  canto  do  Hospital  até  o fim  dos  Quartéis 

De  idade  de  40  annos  — Narcisa,  parda  forra  solteira  que 
vive  de  sua  taverna  — Possue  20$00CL 

Filhos 

Ephigenia  de  idade  de  7 annos. 

Gertrudes  de  idade  de  5 annos. 

De  idade  de  42  annos  — Leandro  Gonçalves,  pardo  forro 
casado  com  Gertrudes  Maria  de  idade  de  43  annos  official  de 
ferreiro  — Possue  100$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  11  annos 

Thereza  de  idade  de  15  annos 

Joaquim  de  idade  de  6 annos 

João  de  idade  de  4 annos 

Anna  de  idade  de  1 anno. 
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De  idade  de  44  annos  — Rosa  Antunes  preta  forra  solteira 
que  vive  de  sua  taverna  — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia 
Demetrio  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  33  annos  — Antonio  de  Andrada  soldado,  ca~ 
sado  com  Thereza  Nuhes  de  idade  de  44  annos  — Possue 

Filhos 

Eugenia  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  40  annos  — Manuel  do  Monte,  soldado  casado 
com  Faustina  Maria  de  idade  de  46  annos  — Possue  20$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  9 annos 
Joaquim  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  4 annos 
Mathias  de  idade  de  25  annos. 

De  idade  de  34  annos  — João  Baptista  soldado  casado  com 
Escolástica  Eemes  de  idade  de  25  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Francisca  de  idade  de  6 annos 
Maria  de  idade  de  2 annos 

Em  sua  companhia  sua  cunhada 
Francisca  de  idade  de  22  annos. 

De  idade  de  52  annos  — Manuel  Ignacio  Quadros  casado 
com  Maria  da  Conceição,  de  idade  de  62  annos  que  vive  de  sua 
taverna  — Possue  40$000. 

De  idade  de  39  annos  — Luiz  Coelho  soldado  casado  com 
Archangela  Gomes  de  idade  de  29  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  8 annos 
Maria  de  idade  de  6 annos. 
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De  idade  de  90  annos  — Manuel  Teixeira  viuvo  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filho 

Ventura  de  idade  de  35  annos. 

De  idade  de  42  annos  — Francisco  Gomes  das  Chagas,  ca- 
sado com  Rita  Antunes  de  idade  de  30  annos  que  vive  de  sua 
taverna  — Possue  20$000. 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  7 annos 
Ignacio  de  idade  de  9 annos 
Yictoria  de  idade  de  6 annos 
Mario  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  32  annos  — Pedro  de  Sousa,  pardo  forro  que 
vive  de  suas  agencias  — Possue  ...$... 

De  idade  de  26  annos  — Francisca  da  Silva  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Ignacio  de  idade  de  7 annos 
João  de  idade  de  6 annos 
Ignacia  de  idade  de  4 annos 
Anna  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  50  annos  — Ignacio  Alves  soldado  casado  com 
Agueda  Mendes  de  idade  de  35  annos  — Possue 

Filhos 

Dionysio  de  idade  de  16  annos 
Maria  de  idade  de  12  annos 
Bernardina  de  idade  de  2 annos 
Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  90  annos  — Luiza  Mendes  Machado,  viuva 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  50  annos 
Joaquim  de  idade  de  25  annos 
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Lodogaya  de  idade  de  23  annos 
Anna  de  idade  de  13  annos 
Hilário  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Antonio  Garcia  casado  com  Isabel 
Dias  de  idade  de  45  annos  que  vive  de  sua  agencia  — Pos- 
sue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  22  annos 
Maria  de  idade  de  16  annos 
Anna  de  idade  de  2.  annos 
Francisca  de  idade  de  3 annos 
Margarida  de  idade  de  2 annos 

De  idade  de  50  annos  — Joseph  Garcia  da  Ressurreição 
pardo  forro  casado  com  Lourença  Francisca  de  25  annos  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  55  annos  — Paulo  Mendes  soldado  casado  com 
Antonia  Martins  de  idade  de  40  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Antonio  de  idade  de  8 annos 
Maria  de  idade  de  15  annos. 

i : 

De  idade  de  36  annos  — Francisco  Xavier  de  Mattos  ca- 
sado com  Dorothéa  de  Mattos  de  40  annos  pardos  forros  que 
vivem  de  sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  12  annos 
Diogo  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  45  annos  — Manuel  da  Fonseca  casado  com 
Francisca  Pereira  de  idade  de  44  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue 
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Filhos 

Joseph  de  idade  de  10  annos 
Manuel  de  idade  de  4 annos 
Anna  de  idade  de  17  annos 
Maria  de  idade  de  16  annos 
Maria  de  idade  de  5 annos 
Gertrudes  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  45  annos  — Lucas  da  Silva,  soldado  casado  com 
Romana  de  Jesus  de  idade  de  16  annos  — Possue 

De  idade  de  36  annos  — João  Nunes  de  Castro  soldado 
casado  com  Thereza  de  Jesus  de  idade  de  40  annos  — Pos- 
sue 

De  idade  de  40  annos  — Jemelicia  Gonçalves  viuva,  que  vive 
de  seu  trabalho  — Possue  80$000. 

Filhos 

Anna  Maria  de  idade  de  12  annos 
Cordula  de  idade  de  1 1 annos 

Em  sua  companhia 
Luiza  de  idade  de  80  annos. 

De  idade  de  80  annos  — Gaspar  de  Estrade,  viuvo  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  ...$...  _ 

Filhos 

Maria  da  Conceição  de  idade  de  38  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Manuel  Alves  de  Aguiar  casado 
com  Josepha  do  Rosário  de  40  annos,  que  vive  de  sua  agencia 
— Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  15  annos 
Alexandre  de  idade  de  6 annos 
Anna  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Thomé  Tainha  Pinto  soldado  ca- 
sado com  Maria  Ribeiro  de  idade  de  50  annos  — Possue 
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De  idade  de  48  annos  — Manuel  Barreto  soldado  casado  com 
Catharina  Ribeiro  de  idade  de  44  annos  — Possue 

De  idade  de  40  annos  — Victoria  da  Paz  viuva  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  40$000. 

Filhos 

Salvador  de  idade  de  12  annos 

Em  sua  companhia 

Maria  de  idade  de  30  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Antonio  da  Silva  soldado  casado 
com  Rita  da  Silva  de  idade  de  28  annos  — Possue 

De  idade  de  45  annos  — Anna  Pedrosa  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  10$000. 

De  idade  de  61  annos  — João  Maciel  de  Pontes  casado  com 
Maria  Cardoso  de  49  annos  — Possue  ...$... 

De  idade  de  30  annos  — Domingos  de  Miranda  soldado  ca- 
sado com  Severina  Fernandes  de  idade  de  40  annos  — Pos- 
sue 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  5 annos  [ 

Joseph  de  idade  de  5 annos  J £emeos 

Maria  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  43  annos  — Maria  do  Rosário  viuva  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  10$000. 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  20  annos 

Manuel  de  idade  de  14  annos 

Bento  de  idade  de  12  annos 

Anna  de  idade  de  16  anno,s. 

De  idade  de  35  annos  — Joseph  da  Cruz  soldado,  casado 
com  Maria  Francisca  de  26  annos  de  idade  — Possue  ...$... 
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Filhos 

Ignacio  de  idade  de  3 annos 

João  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  60  annos  — Dionysio  Lourenço,  casado  com 
Rita  Maria  de  Jesus  de  idade  de  42  annos  que  vive  de  sua  pes- 
paria  — Possue  20$000. 

De  idade  de  60  annos  — Manuel  Guedes  casado  com  The- 
reza  Francisca  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua  pescaria 
— Possue  50$000. 

Filhos 

Manuel  Guedes  official  de  pedreiro  de  idade  de  24  annos 

Joaquim  de  idade  de  18  annos 

Domingos  de  idade  de  14  annos 

Carlos  de  idade  de  9 annos 

Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  75  annos  — Thomé  Nunes  soldado  casado  com 
Thereza  de  Jesus  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue  ...$... 

Filho 

Francisco  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  60  annos  — Ignacio  Lopes  casado  com  Catha- 
rina  da  Silva  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua  agencia  — 
Possue 

Filhos 

Timotheo  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  20  annos  — Domingos  Nunes  casado  com  Fran- 
cisca Xavier  de  18  annos  de  idade  qué  vive  de  sua  agencia  — 
Possue  10$000. 

De  idade  de  58  annos  — O capitão  de  infantaria,  Mathias 
de  Oliveira  Bastos  solteiro  — Possue  200$000. 
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De  idade  de  20  annos  — O cabo  de  esquadra  Francisco  Pe- 
reira Cardoso  — Possue 

De  idade  de  56  annos  — Sebastião  Pereira  soldado,  casado 
com  Ignacia  Pereira  de  Almeida  de  idade  de  59  annos  — Pos- 
sue ...$... 

Filhos 

Catharina  de  idade  de  3 annos 

Josepha  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  25  annos  — Elias  da  Silva  casado  com  Maria 
Pereira  de  idade  de  19  annos  — Possue 

Filhos 

Catharina  de  idade  de  2 annos. 


Rua  dos  Cortumes  que  principia  do  caminho  que  vai  para  a 
Fonte  de  S.  Jeronymo  até  o Valongo 

De  idade  de  80  annos  — Marianna  preta  forra  solteira  que 
vive  de  sua  taverna  — Possue  20$000. 

De  idade  de  40  annos  — Manuel  Domingues  official  de  pe- 
dreiro — Possue  51$200. 

De  idade  de  55  annos  — O Doutor  Ignacio  Rodrigues  sol- 
teiro que  vive  de  advogar  causas  — Possue  ...$... 

De  idade  de  24  annos  — Anna  Jeronyma,  que  vive  de  sua 
agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  30  annos  — Anna  Francisca  solteira,  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Margarida  preta  forra  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 
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Filhos 

Margarida  de  idade  de  27  annos 

Aleixo  de  idade  de  14  annos  official  de  carapina 

Verónica  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  70  annos  — Brigida  Colassa  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Leonor  Maria  que  vive  de  sua 
agencia  solteira  — Possue 

Filhos 

Anna  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  30  annos  — Antonia  Colassa  casada,  seu  ma- 
rido ausente  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Domingos  preto  forro  casado  com 
Maria  de  idade  de  50  annos  que  vivem  de  seu  trabalho  — Pos- 
sue 15$000. 

De  idade  de  60  annos  — Luzia  preta  forra  casada  com  Mi- 
guel escravo  que  vive  de  seu  trabalho  — Possue  15S000. 

De  idade  de  60  annos  — Maria  Lemes  solteira  que  vive  de 
sua  venda  — Possue  308000.  -s 

De  idade  de  34  annos  — Martinha  Ribeiro  parda  forra  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filho 

Manuel  de  idade  de  4 annos.  i 

De  idade  de  34  annos  — Joanna  Maria  de  Jesus  solteira 
parda  forra  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  15  annos 

Benta  de  idade  de  12  annos 

Thereza  de  idade  de  9 annos. 
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De  idade  de  40  annos  — João  da  Costa  soldado  casado  com 
Gertrudes  Maria  de  idade  de  31  annos  — Possue  ...$... 

Filhos 

Jorge  de  idade  de  10  annos 

Reginaldo  de  idade  de  8 annos 

Maria  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  50  annos  — João  do  Couto,  casado  com  Maria 
Martins  de  idade  de  35  annos  que  vive  de  sua  taverna  — Pos- 
sue 40$000. 

De  idade  de  48  annos  — Felix  Rodrigues  soldado  casado  com 
Anna  da  Silva  de  idade  de  60  annos  — Possue 

De  idade  de  43  annos  — Estacio  da  Silva  soldado  casado 
com  Maria  Gertrudes  de  idade  de  24  annos  — Possue 

De  idade  de  90  annos  — Clara  Leite  preta  forra  que  vive 
de  sua  taverna,  solteira  — Possue  100$000. 

De  idade  de  70  annos  — Josepha  Froes  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filha 

Anna  de  idade  de  19  annos. 

De  idade  de  42  annos  — Maria  Luiza  de  nação  neopobifa, 
que  vive  de  sua  agencia  e solteira  — Possue  ...$... 

De  idade  de  28  annos  — Ignacio  Pereira  soldado  casado  com 
Rosa  Gomes  de  idade  de  20  anhos  — Possue  24$000. 

De  idade  de  80  annos  — Rosa  de  Araújo  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Maria  de  idade  de  26  annos  solteira 

Filhos  desta 

Gertrudes  de  idade  de  6 annos 

Manuel  de  idade  de  8 annos. 
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De  idade  de  36  annos  — Rita  de  Araújo,  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filha 

Anna  de  idade  de  18  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Ignacio  Corrêa  casado  com  Vero- 
nica  de  Oliveira  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  sua  taverna 

— Possue  80$000. 

Filha 

Thereza  de  idade  de  30  annos  solteira 
Filhas  desta 

Anna  de  idade  de  12  annos. 

Maria  de  idade  de  6 annos 
Gertrudes  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  55  annos  — Francisco  Rodrigues,  casado  com 
Ignacia  Lopes  de  idade  de  29  annos  que  vive  de  sua  agencia 

— Possue  20$000. 

Filhos 

João  de  idade  de  5 annos 
Ignacia  de  idade  de  3 annos 
Paula  de  idade  de  2 annos 
Margarida  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  54  annos  — Perpetua  de  Oliveira  viuva,  que 
vive  de  sua  agencia  de  nação  neopobita  — Possue  ...$... 

Filhos 

Maria  de  idade  de  20  annos 
Euzebia  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  79  annos  — Francisco  da  Guerra  viuvo  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  40$000. 

De  idade  de  69  annos  — Catharina  de  Miranda  viuva  que 
vive  de  sua  lavoura  — Possue  80$000. 

Filha 

Maria  de  idade  de  10  annos. 
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De  idade  de  80  annos  — Theodosia  da  Silva  parda  forra 
solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

Em  sua  companhia 
Vidal  de  idade  de  4 annos 
Pedro  de  idade  de  2 annos 
Agueda  de  idade  de  13  annos 
Lourença  de  idade  de  6 annos. 

De  idade  de  49  annos  — Anna  Maria  viuva  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  22  annos 
Anna  de  idade  de  24  annos 
Clara  de  idade  de  19  annos 
Margarida  de  idade  de  12  annos 
Maria  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Luiz  Navaes  de  Campos  casado  com 
Maria  de  Carvalho  de  idade  de  50  annos  que  vive  de  esmolas 
— Possue  ...$... 

De  idade  de  40  annos  — Barbara  Soares  de  Camargo  parda 
forra  solteira  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  64  annos  — Diogo  Pires  de  nação  neopobita 
solteiro  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Maria  de  idade  de  20  annos 
Anna  de  idade  de  16  annos 
Marianna  de  idade  de  26  annos. 

De  idade  de  26  annos  — Miguel  Dias  soldado  casado  com 
Ursula  Belisarda  de  30  annos  de  idade  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia 
Escolástica  de  idade  de  27  annos 
Agostinha  de  idade  de  2 annos 
Manuel  de  idade  de  2 annos 
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Maria  de  idade  de  2 mezes 

Manuel  de  idade  de  8 annos. 

De  idade  de  29  annos  — Maria  da  Silva  casada  com  Pedro 
Corrêa  de  idade  de  30  annos  ausente  — Possue  ...$... 

De  idade  de  25  annos  — Domingas  parda  forra  solteira 
que  vive  de  sua  agencia  — Possue 

De  idade  de  30  annos  — Plácido  de  Cast.0  soldado  aven- 
tureiro casado  que  vive  de  sua  agencia  a mulher  Maria  de  Ra- 
mos de  idade  de  27  annos  — Possue 

Filhos 

Julião  de  idade  de  7 annos 

Bernarda  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  43  annos  — Francisco  Dias  Vieira  casado  com 
Maria  de  Oliveira  de  idade  de  27  annos,  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue  20$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  5 annos 

Anna  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Joanna  de  Oliveira  viuva  que  vive 
de  esmola  — Possue  ...$... 

De  idade  de  15  annos  — Maria  de  Mattos  solteira  parda 
forra  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

De  idade  de  60  annos  — Theodosia  parda  forra  que  vive 
de  esmola  — Possue  ...$... 

De  idade  de  50  annos  — Felippa  da  Silva  parda  forra  sol- 
teira que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhas 

Francisca  da  idade  de  20  annos 

Genoveva  de  idade  de  2 annos 
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Em  sua  companhia 
Jacintha  de  idade  de  22  annos 
Todos  pardos  forros. 

De  idade  de  44  annos  — O padre  Jeronymo  Barbosa  — 
Possue 

Em  sua  companhia  sua  irmã 
Francisca  de  Camargo  de  idade  de  33  annos. 

De  idade  de  55  annos  — Innocencio  Dias  soldado  casado 
com  Rosa  Maria  de  idade  de  30  annos  — Possue  19$000. 

Filhos 

Felippe  de  idade  de  1 anno. 

Joanna  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  60  annos  — Jeronymo  da  Rocha  casado  com 
Martha  Rodrigues  de  idade  de  70  annos  que  vive  de  sua  agen- 
cia — Possue  10$000. 

Em  sua  companhia 

Isabel  preta  forra  de  idade  de  65  annos 

Maria  Corrêa  preta  forra  de  idade  de  78  annos 

Gertrudes  de  idade  de  15  annos 

Joanna  de  idade  de  7 annos 

Ephigenia  de  idade  de  10  annos. 

De  idade  de  58  annos  — Raymundo  Pereira  casado  com 
Domingas  Maria  de  idade  de  30  annos  que  vive  de  Meirinho  da 
Alfandega  e sua  venda  — Possue  150$000. 

Filhos 

Bento  de  idade  de  8 annos 
Maria  de  idade  de  3 annos 
Maria  de  idade  de  1 anno 
Maria  de  idade  de  5 annos 
Antonio  de  idade  de  16  annos 
Manuel  de  idade  de  13  annos. 

De  idade  de  65  annos  — Simôa  preta  forra  solteira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue  13$000. 
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De  idade  de  41  annos. — Antonio  Nogueira  soldado  casado 
com  Anna  Pinto  de  idade  de  39  annos  — Possue  14$000. 

Em  sua  companhia 

Rosa  de  idade  de  23  annos. 

De  idade  de  43  annos  — Sebastião  de  Moura  casado  com 
Maria  do  Amparo  de  30  annos  de  idade  que  vive  de  seu  ne- 
gocio — Possue  50$000. 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  7 annos 

Joseph  de  idade  de  7 mezes 

Anna  de  idade  de  13  annos 

Gertrudes  de  idade  de  10  annos 

Floriana  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  63  annos  — Paschoa  Rodrigues  parda  forra 
solteira  que'  vive  de  seu  negocio  — Possue 

De  idade  de  60  annos  — Joseph  Garcia  casado  com  Rosa 
da  Silva  de  idade  de  69  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Pos- 
sue ...$... 

De  idade  de  37  annos  — Fuiz  Teixeira  casado  com  Martha 
de  Moraes  de  idade  de  27  annos,  pardos  forros  que  vivem  de 
seu  trabalho  — Possue 

Filhos 

Justiniano  de  idade  de  12  annos. 

De  idade  de  49  annos  — Raphael  Rodrigues  pardo  forro 
viuvo  que  vive  de  sua  lavoura  — Possue  100$000. 

Filha 

Maria  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  44  annos  — André  Jorge  soldado  casado  com 
Francisca  Thereza  de  idade  de  28  annos  — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia 

Francisco  de  idade  de  2 annos. 
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De  idade  de  60  annos  — André  Lourenço  casado  com  Fran- 
cisca  do  Rosário  de  idade  de  30  annos  — Possue 

Filhos 

Joaquim  de  idade  de  5 annos 

Reginalda  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  30  annos  — Luciana  Michaela  solteira  de  nação 
neopobita  que  vive  de  sua  agencia  — Possue  ...$... 

Em  sua  companhia 

Marcella  de  idade  de  41  annos. 

De  idade  de  35  annos  — Florentino  Dias  da  Silva  casado 
com  Maria  Siqueira  parda  forra  de  idade  de  28  annos  que  vive 
de  pescaria  — Possue  24$000. 

Filhos 

Joseph  de  idade  de  2 annos. 


De  idade  de  30  annos  — Ludovico  Mendes,  casado  com 
Helena  da  Silva  de  idade  de  47  annos  que  vive  de  seu  officio 
de  alcaide  Possue  ...$... 

Filhos 

Anna  de  idade  de  17  annos 

Florencio  de  idade  de  9 annos. 

De  idade  de  25  annos  — Francisco  Pires  casado  com  Maria 
Mendes  de  idade  de  40  annos  o marido  soldado  que  vive  de  suas 
agencias  — Possue  100$000. 

Filha 

Anna  de  idade  de  3 annos. 

Em  sua  companhia 

Salvador  de  idade  de  27  annos 

Dionysio  de  idade  de  16  annos. 

Joseph  de  idade  de  19  annos 

Todos  estes  de  nação  neopobita. 
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De  idade  de  60  annos  — Joanna  preta  forra  viuva  que  vive 
de  seu  trabalho  — Possue  12$800. 

Filho 

Joseph  de  idade  de  17  annos. 

De  idade  de  43  annos  — Diogo  da  Silva  casado  com  Maria 
Teixeira  de  idade  de  40  annos,  que  vive  de  sua  agencia  — Pos- 
sue 13$200. 

De  idade  de  55  annos  — Francisco  da  Silva,  casado  com 
Paschoa  de  idade  de  30  annos,  que  vive  de  suas  pescarias  — 
Possue  50$000. 

Filhos 

Luiz  de  idade  de  3 annos 

Gertrudes  de  idade  de  2 annos 

Ouiteria  de  idade  de  1 anno. 

Em  sua  companhia 

Amador  de  idade  de  19  annos  neopobita. 

De  idade  de  74  annos  — Yictoria  parda  forra  soleira  que 
vive  de  sua  agencia  — Possue 

Filho 

Gertrudes  de  idade  de  24  annos. 

De  idade  de  90  annos  — Manuel  Pedroso  viuvo  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  8$000. 

Filho 

Manuel  de  idade  de  58  annos. 

De  idade  de  44  annos  — Eleutheria  parda  forra  que  vive  de 
sua  agencia  — Possue  ...$... 

Filhos 

Manuel  de  idade  de  8 annos 

Anna  de  idade  de  2 annos. 

De  idade  de  59  annos  — Josepha  da  Silva  solteira  que  vive 
de  sua  agencia  — Possue  40$000. 

Filha 

Ignacia  de  idade  de  9 annos. 
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De  idade  de  47  annos  — Thomaz  Pereira  casado  com  Fran- 
cisca  da  Silva  de  idade  de  32  annos  que  vive  de  sua  lavoura 
— Possue 

Filhos 

Salvador  de  idade  de  4 annos 
Anna  de  idade  de  8 annos 
Escolástica  de  idade  de  7 annos. 

De  idade  de  70  annos  — Domingos  de  Sampaio  casado  com 
Agostinha  Pereira  de  idade  de  74  annos  que  vive  de  sua  la- 
voura — Possue 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  20  annos. 

De  idade  de  62  annos  — Pedro  da  Silva  casado  com  Maria 
Furtado  de  idade  de  54  annos  que  vive  de  sua  lavoura  — Pos- 
sue 

Filhos 

José  de  idade  de  22  annos 
Joaquim  de  idade  de  16  annos 
Manuel  de  idade  de  7 annos 
Margarida  de  idade  de  19  annos 
Anna  de  idade  de  17  annos 
Ursula  de  idade  de  13  annos. 

De  idade  de  40  annos  — Caetano  da  Silva  Sampaio  casado 
com  Lourença  Pedroso  de  idade  de  30  annos  que  vive  de  sua  la- 
voura — Possue  ...$... 

Filhos 

Francisco  de  idade  de  15  annos 
Esmeria  de  idade  de  8 annos 
Gertrudes  de  idade  de  6 annos. 

t 

De  idade  de  32  annos  — Maria  Pedroso  viuva  que  vive  de 
sua  lavoura  — Possue  ...$... 
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Filhos 

Manuel  de  idade  de  17  annos 
Bento  de  idade  de  14  annos 
Lourenço  da  idade  de  13  annos 
Salvador  de  idade  de  2 annos 
Joaquim  de  idade  de  3 annos. 

De  idade  de  46  annos  — Francisco  Nunes  coronel  casado  e 
a mulher  ausente  que  vive  de  suas  lavouras  — Possue  100$000. 

De  idade  de  49  annos  — Francisco  Jorge  solteiro  que  vive 
de  sua  lavoura  — Possue  . 


CAPITULO  II 


população 


no 


j\nno  da  Jndependencia 


Lista  geral  dos  habitantes  que  existem  na  Villa  e Praça 
de  Santos  e em  seus  Dístríctos  no  presente  anno  de 
1822,  suas  occupações,  empregos,  generos  que  cultivam 
e em  que  negociam. 


* 

O illustrissimo  governador  Joaquim  Aranha  de  Camargo 
branco  viuvo  50  annos  — Tenente  coronel  e governador  das 
Armas. 

Filhos 

José  Aranha  branco  casado  19  annos. 

Joaquim  Aranha  branco  casado  23  annos. 

Escravos 

Salvador  negro  solteiro  21  annos 
Antonio  negro  solteiro  17  annos 
José  negro  solteiro  25  annos 
Bento  negro  solteiro  19  annos 
Dyonisio  negro  solteiro  30  annos 
Matheus  negro  solteiro  28  annos 
Benedicto  negro  solteiro  32  annos 
Ildefonso  negro  solteiro  17  annos 
Margarida  negra  solteira  37  annos 
Anna  negra  solteira  23  annos. 


/ 
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Rua  dos  Quartéis 

N.°  1 

1 — Antonio  José  Ferreira  pardo  casado  44  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Anna  Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  39  annos. 

Filhos 

João  pardo  solteiro  7 annos 
Francisco  pardo  solteiro  6 annos 
Manuel  pardo  solteiro  4 annos. 

Agregados 

Marianna  parda  solteira  58  annos 
Francisca  parda  solteira  32  annos. 

Tem  11  escravos. 

2 — Vicente  Luiz,  ordenança  branco  viuvo  57  annos  — 
Vive  de  sua  agencia. 

Antonio  Baptista  negro  casado  40  annos. 

Joanna  Maria,  sua  mulher  negra  casada  36  annos. 

Agregados 

Mathilde  parda  solteira  32  annos 
Maria,  sua  filha  parda  solteira  12  annos. 

3 — Joaquim  Pinto  branco  casado  77  annos  — Vive  de 
esmolas. 

4 — José  Joaquim  pardo  casado  55  annos  — Vive  de  pescar. 
Joanna,  sua  mulher  parda  casada  53  annos. 

Filhos 

João  Guilherme  pardo  solteiro  21  annos 
Maria  parda  viuva  20  annos 
Luiza  parda  solteira  17  annos 
Carolina  parda  solteira  15  annos 
Rita  parda  casada  29  annos 
Luciana  parda  solteira  7 annos 
Maria  parda  solteira  3 annos. 
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5 — Salvador  de  Moraes  pardo  casado  46  annos  — Vive 
de  pescar. 

Rosa,  sua  mulher  parda  casada  27  annos. 

Manuel  dos  Passos,  miliciano  pardo  casado  27  annos. 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  18  annos. 

Barbara  parda  solteira  13  annos. 

Maria  Thereza  parda  solteira  19  annos. 

José  Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  19  annos. 

Joanna  parda  solteira  3 annos. 

Tem  2 escravos. 

6 — Maria  Ignacia  parda  solteira  44  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Filhos 

João  pardo  solteiro  14  annos. 

Maria  Justina  parda  solteira  6 annos. 

Francisco  pardo  solteiro  4 annos. 

Manuel  pardo  solteiro  2 annos. 

Agregados 

José  Pedro,  guarda  da  alfandega  pardo  casado  65  annos. 

7 — Ludovina  branca  viuva  67  annos  — Vive  de  seu  tra- 
balho. 

Maria  branca  solteira  11  annos. 

8 — Joaquim  Pereira  da  Silva  branco  casado  45  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Gertrudes  da  Silva,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  6 annos 
Joaquim  branco  solteiro  4 annos 
Maria  branca  solteira  3 annos. 

Tem  3 escravos. 

9 — Bernardo  José  Pinto  branco  casado  46  annos  — Vive 
de  polieiro. 

Genoveva,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 
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Filhos 

Quirino  branco  solteiro  15  annos 
Graciano  branco  solteiro  10  annos 

Faustino  Rodrigues,  pae  dos  dois  branco  viuvo  66  annos. 
Tem  1 escravo. 

10  — Joaquim  Coelho,  miliciano  branco  casado  60  annos  — 
Vive  de  seu  trabalho. 

Bernardina,  sua  mulher  branca  casada  49  annos. 

11  — José  de  Almeida  branco  solteiro  65  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Antonio  Francisco  Barris  branco  solteiro  60  annos. 

Tem  1 escravo.  • 

Agregados 

Antonio  Guedes  branco  casado  40  annos 
Anna,  sua  mulher  branca  casada  45  annos. 

Filhos 

Manuel  branco  solteiro  13  annos. 

Tem  1 escravo. 

12  — Manuel  Marques  branco  casado  48  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Luiza,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

Agregados 

Lourença  branca  viuva  72  annos. 

Filhos 

Gertrudes  branca  solteira  37  annos 
Agostinho,  miliciano  branco  solteiro  16  annos. 

Tem  5 escravos. 

13  — Antonio  Bento  branco  casado  39  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Filhos 

Antonio  branco  solteiro  6 annos 
João  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  3 escravos. 
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14  — Antonio  Joaquim  Fogaça,  guarda  da  Alfandega  branco 
casado  41  annos  — Vive  de  seu  trabalho. 

Maria  Barbara,  sua  mulher  branca  casada  41  annos. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  13  annos 
Anna  branca  solteira  10  annos 
Leopoldina  branca  solteira  8 annos 
Carmelina  branca  solteira  6 annos 
Margarida,  mãe  do  dito  branca  viuva  51  annos. 

Tem  2 escravos. 


15  — Candida  Maria  branca  viuva  39  annos  — Vive  do 
seu  trabalho. 

Filhos 

Isabel  branca  solteira  23  annos 

José  branco  solteiro  13  annos 

Luiz  branco  solteiro  12  annos 

Anna,  mãe  da  dita  branca  casada  79  annos. 

Agregados 

João  branco  viuvo  39  annos 

Anna,  sua  filha  branca  solteira  12  annos. 


16  — Manuel  Pinto  branco  casado  51  annos  — Vivem 
de  plantas. 

Maria  Rita,  sua  mulher  branca  casada  24  annos. 


17  — Ricarda  Maria  branca  viuva  62  annos  — Vive  de 
pescar. 


Filhos 

João  Baptista  branco  solteiro  21  annos 
Rosa  branca  solteira  27  annos 
Joaquim  branco  solteiro  15  annos 
Thomazia  branca  solteira  22  annos. 


18  — Arcanja  parda  casada  50  annos  — Vive  de  seu  tra- 
balho. 

João,  seu  neto  pardo  solteiro  12  annos 
Antonio,  seu  neto  pardo  solteiro  8 annos. 
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19  — Ignacio  José  de  Oliveira,  sargento  de  tropa  paga  branco 
casado  48  annos. 

Thereza  Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Anna  Engracia  branca  solteira  23  annos. 

Tem  1 escravo. 

20  — Dianna  branca  viuva  53  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filhos 

Bernardo  branco  casado  20  annos 
Maria,  sua  mulher  branca  casada  18  annos 
Antonio  branco  solteiro  13  annos. 

Agregados 

José  Martins  pardo  casado  55  annos 
Benedicta,  sua  mulher  parda  casada  37  annos 
Martiniano  pardo  casado  28  annos 
Anna,  sua  mulher  negra  casada  18  annos 
Maria  Alves  parda  viuva  60  annos 
Rita  Barbara  parda  solteira  16  annos 
Margarida  parda  solteira  28  annos. 

Tem  8 escravos. 

21  — Athanazio  José  do  Couto,  capitão  da  ordenança  branco 
viuvo  65  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filhos 

Alexandre  José  branco  solteiro  35  annos. 

Agregados 

Isabel  parda  casada  62  annos 

José  Ramos  branco  casado  72  annos 

Maria  do  Carmo,  sua  mulher  parda  casada  73  annos 

Rosa  parda  solteira  19  annos. 

Tem  20  escravos. 

22  — João  Pereira  branco  casado  67  annos  — Vive  de 
lavoura. 
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Josepha  Maria,  sua  mulher  branca  casada  52  annos. 

Tem  12  escravos. 

23  — Laurianna  Pereira  parda  solteira  31  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Agregados 

Anna  Maria  parda  solteira  12  annos. 

24  — Manuel  da  Cunha,  soldado  pago  pardo  casado  56  annos 
— Vive  de  seu  trabalho. 

Maria  Gonçalves,  sua  mulher  parda  casada  29  annos 

Jesuina,  sua  filha  parda  solteira  13  annos. 

25  — Capitão  Luiz  Antonio  Governador  da  Fortaleza  da 
Bertioga  branco  solteiro  50  annos. 

26  — Gertrudes  Francisca  parda  casada  34  annos  — Vive 
de  costuras. 

.José  Carlos,  seu  filho  miliciano  pardo  solteiro  20  annos. 


27  — Rosa  Maria  parda  solteira  60  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 

Maria  Isabel  parda  casada  29  annos. 

Agregados 

Genoveva  parda  solteira  3 annos. 

28  — Antonio  Ayres  negro  solteiro  55  annos  — Vive  de 
venda. 

Agregados 

Joaquim,  miliciano  pardo  casado  38  annos 
Felippa,  sua  mulher  negra  casada  38  annos. 

Tem  1 escravo. 

29  — Isabel  Maria  branca  solteira  36  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

Joanna  branca  solteira  19  annos 
Maria  branca  solteira  11  annos 
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Delphina  branca  solteira  13  annos 
Rita  branca  solteira  9 annos 
Lucianna  branca  solteira  7 annos 
Gertrudes  branca  solteira  20  annos 
Francisco  branco  solteiro  1 anno. 

30  — Manuela  Maria  branca  solteira  30  annos. 

31  — Anastacia  Cardoso  negra  solteira  42  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Agregados 

Maria  do  Rosário  parda  solteira  18  annos. 

32  — Isabel  Maria  branca  viuva  83  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 

Tem  7 escravos. 

33  — Barbara  negra  viuva  65  annos. 

Filhos  , 

Manuel  pardo  casado  33  annos  — Vive  de  calafate 
Gertrudes  parda  casada  27  annos. 


34  — Rita  Maria  parda  solteira  43  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 


Filhos 

Maria  parda  solteira  18  annos. 

Agregados 

Maria  branca  solteira  18  annos. 


35  — Manuel  André,  miliciano  branco  casado  25  annos  — 
Vive  de  seu  trabalho. 

Narciza,  sua  mulher  branca  casada  22  annos. 

Filhos 

Joaquim  branco  solteiro  4 annos. 

36  — João  Pereira  pardo  casado  63  annos  — Vive  de 
pescaria. 

Anna,  sua  mulher  parda  casada  65  annos. 
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37  — Maria  Joaquina  branca  casada  50  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Hygino  branco  solteiro  24  annos 
Leocadia  branca  solteira  15  annos 
Firmiano  branco  solteiro  10  annos. 

Tem  5 escravos. 

38  — Manuel  de  Christo,  miliciano  pardo  casado  45  annos 

— Vive  de  lavoura. 

Marianna,  sua  mulher  parda  casada  42  annos. 

Filhos 

Eleazaria  parda  solteira  13  annos. 

Agregados 

João  pardo  solteiro  6 annos 

José  Joaquim,  cabo  de  ordenança  pardo  casado  32  annos 
Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  27  annos. 

Tem  3 escravos. 

39  — Anna  Rita  branca  solteira  30  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 

40  — José  Joaquim  de  Sant’Anna  branco  solteiro  40  annos 

— Vive  de  pescaria. 

41  — Tenente  Joaquim  Antonio,  de  primeira  linha  branco 
casado  35  annos. 

D.  Eugenia,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 

Filhos 

Cândido  branco  solteiro  6 annos 
Francisco  branco  solteiro  3 annos 
D.  Maria  branca  solteira  1 anno. 

Tem  6 escravos. 

42  — João  Nepomuceno  pardo  casado  53  annos  — Vive 
de  pescaria. 

Francisca,  sua  mulher  parda  casada  57  annos. 
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Filhos 

Ignacia  parda  solteira  35  annos 
Gertrudes  parda  solteira  39  annos. 

43  — Eugenia  Maria  parda  solteira  47  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

Francisco,  miliciano  pardo  solteiro  27  annos 
Anna  parda  solteira  18  annos. 

Agregados 

Anna  branca  viuva  50  annos. 

43  — Anna  branca  solteira  32  annos  — Vive  de  costuras. 

Filhos 

José  branco  solteiro  12  annos 
Justina  branca  solteira  7 annos 
Carmilina  branca  solteira  3 annos. 


44  — Manuel  Martins  branco  viuvo  71  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Agregados 

Anna  Corrêa  negra  solteira  63  annos 
Maria  Jacyntha  parda  solteira  11  annos. 


45  — Luiz  Barbosa  pardo  casado  33  annos  — Vive  de  seu 
negocio.  . ^ 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 


46  — Anna  Francisca  branca  casada  40  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Filhos 

Joaquim  José,  miliciano  branco  solteiro  23  annos. 

47  — Maria  d' Anunciação  branca  viuva  63  annos  — Vive 
de  seu  trabalho. 

Agregados 

Custodio  pardo  solteiro  28  annos 
Maria  parda  solteira  29  annos 
Floriano  pardo  solteiro  2 annos. 
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48  — Anna  Maria  branca  solteira  20  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

49  — Leonor  negra  solteira  24  annos  — Vive  de  seu  trabalho. 

50  — Francisca  Maria  parda  solteira  30  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Maria  parda  solteira  7 annos. 

51  — Manuel  Pedro,  alfères  de.  ordenança  branco  viuvo 
53  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filhos 

Ignacia  parda  solteira  7 annos 
Leopoldino  pardo  solteiro  2 annos 

Agregados 

Anna  Rita  negra  solteira  50  annos. 

Tem  13  escravos. 


Rua  Josephina 

N.°  2 

1 — Joaquina  Eufrasia  branca  solteira  30  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Maria  das  Dores  branca  solteira  2 annos 
Anna  Joaquina  branca  solteira  2 annos. 

2 — Lourença  Maria  parda  solteira  46  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Caetano  José,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos 
João,  miliciano  pardo  solteiro  16  annos. 

3 — Gertrudes  parda  viuva  22  annos  — Vive  de  costuras. 
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4 — Manuel  Coelho,  cabo  de  ordenança  branco  casado  53 
annos  — Vive  de  pescaria. 

Clara  parda  viuva  46  annos 

Antonio.  seu  filho  pardo  solteiro  11  annos. 

5 — Margarida  branca  solteira  50  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 

Maria  Joaquina  parda  solteira  20  annos. 

Tem  1 escravo. 


6 — 
trabalho. 


Manuel  José  pardo  viuvo  55  annos  — Vive  de  seu 
Agregados 


Maria  parda  solteira  30  annos. 


7  — Anna  Felippa  parda  casada  35  annos  — Vive  de  sua 
venda. 


Filhos 


Eliséa  Rosa  parda  solteira  16  annos 
Valerianna  de  Jesus  parda  solteira  12  annos 
João  pardo  solteiro  5 annos. 


8  — Josephina  parda  solteira  25  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 


9 — Antonio  Joaquim  branco  casado  44  annos  — Vive 
de  pescaria. 

Eusebia  parda  solteira  34  annos 
Maria  parda  solteira  20  annos. 

10  — Manuel  Francisco,  miliciano  pardo  casado  41  annos  — • 
Vive  de  pescaria. 

Catharina.  sua  mulher  parda  casada  33  annos. 

Filhos 

Antonio  pardo  solteiro  1 anno. 
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11  — Raymunda  Conçalves  parda  solteira  25  annos  — Vive 
de  seu  trabalho. 

Rita  Maria  parda  solteira  24  annos. 

12  — Gertrudes  Maria  parda  solteira  22  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Filhos 

Delbino  pardo  solteiro  2 annos 
Luiza  parda  solteira  1 anno. 

Agregados 

José  Gonçalves,  miliciano  branco'  solteiro  21  annos. 

13  — Anna  parda  solteira  20  annos  — Vive  de  seu  trabalho. 

Agregados 

Felippe,  miliciano  pardo  solteiro  29  annos. 

14  — Joaquina  Maria  parda  solteira  30  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

15  — Anastacia  parda  solteira  50  annos. 

Filhos 

Jacyntho  pardo  solteiro  20  annos. 

16  — Joanna  Maria  parda  solteira  40  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Filhos 

Thereza  Maria  parda  solteira  18  annos. 

17  — Anna  Joaquina  branca  solteira  40  annos  — Lavadeira. 

Agregados 

Maria  Manuela  branca  solteira  46  annos. 

18  — Maria  negra  viuva  50  annos  — Vive  de  seu  trabalho. 

Filhos 

Floriana  Joaquina  parda  solteira  25  annos. 

Tem  1 escravo. 


104 


19  — Apollonia  parda  solteira  50  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 


Agregados 

Thomaz  Mendes,  pescador  branco  viuvo  60  annos 

Damião  negro  casado  50  annos 

Thereza,  sua  mulher  negra  casada  30  annos. 

Filhos 

João  negro  solteiro  9 annos 
Francisco  negro  solteiro  3 annos. 


20  — Floriana  Mendes  branca  viuva  40  annos  — Vive 
de  costuras. 


21  — José  Jacyntho,  miliciano  branco  casado  40  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Maria  Luiza,  sua  mulher  parda  casada  34  annos. 

Filhos 

Maria  Rosa  parda  solteira  16  annos. 

Tem  7 escravos. 

22  — Rita  Gonçalves  parda  viuva  40  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Filhos 

Apollinario  José,  miliciano  pardo  solteiro  25  annos 
José  Pedro,  miliciano  pardo  solteiro  20  annos 
Venancio  pardo  solteiro  6 annos 
João  pardo  solteiro  5 annos 
Leonor,  parda  solteira  8 annos 
Maria  das  Dores  parda  solteira  4 annos 
Dilbina  Maria  parda  solteira  3 annos 
Francisco,  soldado  pago  pardo  solteiro  22  annos 

23  — José  da  Fonseca  pardo  viuvo  50  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Agregados 

Ricardo  Mendes  pardo  viuvo  80  annos 
Maria  Rosa  parda  solteira  28  annos 
Marianna  Mendes  parda  viuva  32  annos. 
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Filhos 

Marcellina  parda  solteira  25  annos 
Antonio  José  pardo  solteiro  13  annos 
Joaquim  pardo  solteiro  10  annos 
Barbara  parda  solteira  4 annos. 

24  — Anna  Teixeira  parda  viuva  60  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 

Lourença  Gonçalves  parda  solteira  7 annos. 

25  — Bernardino  da  Guerra  pardo  casado  60  annos  — Sa- 
pataria. 

Brisida  da  Conceição  parda  casada  61  annos. 

Filhos 

Rosa  do  Espirito  Santo  parda  solteira  19  annos. 


Rua  de  Santa  Catharina 

N.°  3 

1 — Silverio  da  Cunha,  miliciano  branco  solteiro  30  annos 
— Vive  de  seu  trabalho. 

Agregados 

Sebastianna  Maria  branca  casada  25  annos 
Bento  José,  miliciano  branco  casado  40  annos. 

2 — Sebastião  João  pardo  casado  61  annos  — Vive  de 
pescaria. 

Clara,  sua  mulher  parda  casada  34  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  17  annos 
Carolina  parda  solteira  6 annos 
Maria  parda  solteira  17  annos 
Theotonio  pardo  solteiro  6 annos 
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Manuel  pardo  solteiro  3 annos 
Anna  parda  solteira  1 anno 
Manuel  pardo  solteiro  2 annos. 


3  — Fulgência  Maria  branca  viuva  60  annos  — Vive  de 
costuras. 


Agregada 

Izibina  parda  solteira  4 annos. 


4 — Gertrudes  parda  casada  34  annos  — Vive  de  lavoura. 
Antonio  pardo  casado  40  annos 

Filhos 

Maria  parda  casada  20  annos 
Rosa  parda  solteira  18  annos 
Benedicta  parda  solteira  7 annos 
Anna  parda  solteira  8 annos 
Joaquina  parda  solteira  10  annos 
Antonio  pardo  solteiro  10  annos. 

Agregados 

Fortunato  Dias,  soldado  pago  pardo  casado  24  annos 
Ignacia  Maria,  sua  mulher  parda  casada  21  annos. 

5 — José  Antonio  pardo  solteiro  32  annos  — Vive  de  sa- 
pateiro. 

Felicia  parda  solteira  50  annos.  _ 

6 — Manuel  Cezarino  branco  solteiro  29  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Filhos 

Constantino  branco  solteiro  6 annos 
Constança  branca  solteira  1 anno. 

Agregados 
Joanna  parda  solteira  22  annos 
Manuel,  seu  filho  pardo  solteiro  3 annos. 

7 — Cândido  Xavier,  guarda  da  Alfandega  branco  solteiro 
59  annos  — Vive  de  seu  officio. 

Marianna  Rodrigues  branca  viuva  68  annos. 
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8 — João  Baptista,  miliciano  pardo  solteiro  20  annos  — 
Vive  de  sapateiro. 

Agregada 

Francisca  de  Paula  parda  solteira  20  annos. 

9 — Francisco  da  Guerra  pardo  casado  50  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Ursula  de  Barros,  sua  mulher  parda  casada  48  annos. 

Filhos 

Francisca  de  Jesus  parda  solteira  30  annos. 

Netos 

Joaquim  Theobaldo,  soldado  pago  pardo  solteiro  11  annos 

José  pardo  solteiro  10  annos 

Affonso  pardo  solteiro  8 annos 

Thereza  parda  solteira  7 annos 

Manuel  pardo  solteiro  4 annos 

Maria  parda  solteira  2 annos. 

Tem  1 escravo. 

10  — Maria  Joaquina  parda  solteira  40  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

Rufino  pardo  solteiro  8 annos 
Lucio  pardo  solteiro  9 annos 
Barbara  parda  solteira  15  annos 

Agregados 

Rita  branca  casada  50  annos 

Gertrudes  branca  viuva  40  annos 

Ignacia  parda  solteira  25  annos 

Anna  parda  solteira  40  annos 

Joaquim,  miliciano  pardo  solteiro  22  annos 

Joaquim  José,  miliciano  pardo  solteiro  22  annos. 

11  — D.  Anna  branca  viuva  44  annos  — Vive  de  costuras. 

Filhos 

Firmino,  estudante  branco  solteiro  17  annos. 

Tem  3 escravos. 
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12  — D.  Anna  Angélica  branca  viuva  75  annos 
de  esmolas. 

Agregados 

José  Joaquim  branco  solteiro  50  annos. 


Vive 


13  — Lucianno  Coelho,  miliciano  pardo  casado  39  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Maria  Joaquina  parda  casada  32  annos 
Clara  Maria  parda  solteira  50  annos. 

Tem  3 escravos. 

14  — Rosa  Luiza  parda  solteira  22  annbs  — Vive  de  sa- 
pataria. 

Agostinho  Casemiro  pardo  casado  29  annos  • 

Cesarina,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 

Agregados 

Maria  Benedicta  parda  viuva  26  annos 
Anna  Victoria  parda  solteira  40  annos. 

15  — Maria  Barbara  parda  solteira  44  annos  — Vive  de 
costuras. 

Filhos 

José  Matheus  pardo  solteiro  24  annos 

Francisco  de  Paula,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos. 

Manuel  José,  soldado  pago  pardo  solteiro  15  annos. 

Agregados 

Rosa  Maria  parda  solteira  22  annos. 

José  Antçmio,  soldado  pago  pardo  solteiro  14  annos. 


16  — Manuel  Jorge,  sargento  pago  branco  casado  52  annos 
— Vive  de  seu  soldo. 

Jacyntha,  sua  mulher  branca  casada  60  annos. 

Agregados 

Rosa  Maria  branca  solteira  20  annos. 
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17  — Joaquim  Roberto,  sargento-mór,  reformado  branco 
viuvo  62  annos  — Vive  de  seu  soldo. 

Filhos 

Joaquim  Roberto,  tenente  de  tropa  paga  branco  solteiro  35 
annos. 

D.  Maria  branca  solteira  34  annos 
D.  Joaquina  branca  solteira  31  annos 
Ignacio  Joaquim  branco  solteiro  30  annos. 

Tem  1 escravo. 

18  — Floriano  Salles,  guarda  da  Alfandega  pardo  casado 
73  annos  — Vive  de  seu  officio. 

Anna  Maria,  sua  mulher  parda  casada  58  annos. 

Filhos 

Margarida  parda  solteira  35  annos. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  31  annos. 

Tem  1 escravo. 

19  — Anna  Francisca  branca  viuva  72  annos. 

Filhos 

Francisco  Elias,  fiel  do  Almoxarifado  branco  solteiho  41 
annos  — Vive  de  seu  ordenado. 

Agregados 

Antonio  do  Prado  branco  solteiro  42  annos. 

Tem  1 escravo. 

20  — Gabriel  José,  Armeiro  da  Praça  pardo  viuvo  47  annos 
— Vive  de  seu  officio. 

Francisca  Maria,  sua  mãe  parda  viuva  66  annos. 

Filhos 

Renedicto  pardo  solteiro  6 annos. 

Tem  2 escravos. 

21  — Manuela  Onistarda  parda  viuva  44  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 
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Filhos 

Luiza  parda  solteira  5 annos. 

Tem  3 escravos. 

22  — Gertrudes  Severina  parda  solteira  60  annos  — Vive 
de  costuras. 

Agregados 

Maria  Barbara  parda  solteira  36  anos 
Rosa  Marcellina  parda  solteira  31  annos 
Anna  parda  solteira  60  annos 
Carolina  parda  solteira  13  annos 
José  Felix  pardo  solteiro  11  annos 
Maria  da  Conceição  parda  solteira  2 annos 
Maria  Josephina  parda  solteira  2 annos 
Tem  1 escrava. 

23  — Marcellino,  enfermeiro  do  Hospital  pardo  casado  60 
annos  — Vive  de  seu  ordenado. 

Gertrudes  Maria,  sua  mulher  parda  casada  50  annos. 

Agregados 

Manuel  de  Jesus,  cabo  de  tambores  de  milícias  pardo  sol- 
teiro 25  annos. 

24  — Ignacio  José  branco  casado  46  annos  — Vive  de 

embarcar.  . _ 

Thereza  Maria,  sua  mulher  parda  casada  49  annos 
Anna  Rita,  sua  filha  parda  solteira  29  annos 
Ignacia  Thereza,  filha  desta  parda  solteira  4 annos. 

Tem  1 escravo. 

25  — Luiz  Alves,  capitão  de  milícias  branco  solteiro  49 
annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Maria  negra  solteira  35  annos 
Norberto  pardo  solteiro  9 annos 
Felicidade  parda  solteira  4 annos. 

Tem  3 escravos. 
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26  — Salvador  de  Jesus,  guarda  da  Alfandega  branco  ca- 
sado 79  annos  — Vive  de  seu  officio. 

Marcellianna,  sua  mulher  branca  casada  38  annos. 

Filhos 

Joaquim  de  Jesus  branco  solteiro  9 annos. 

José  branco  solteiro  7 annos 

Francisco  branco  solteiro  5 annos 

Maria  das  Dores  branca  solteira  12  annos. 

Tem  3 escravos. 

27  — Francisco  Manuel  pardo  viuvo  68  annos  — Vive 
de  musica. 

José.  dos  Anjos,  miliciano  pardo  solteiro  35  annos 
Maria  dos  Anjos  parda  solteira  58  annos 
Barbara  parda  solteira  49  annos. 

28  — Francisco  Xavier,  major  reformado  de  tropa  de  linha 
branco  casado  54  annos. 

D.  Anna,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

D.  Francisca  branca  solteira  15  annos 
D.  Maria  branca  solteira  13  annos 
D.  Florencia  branca  solteira  12  annos 
Francisco  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  3 escravos. 

29  — José  Vicente,  tenente  coronel  de  tropa  paga  branco 
viuvo  52  annos. 

Filhos 

José  Martins  branco  solteiro  22  annos. 

Agregados 

Francisco  pardo  solteiro  30  annos. 

30  — Francisca  Maria  branca  viuva  48  annos  — Vive 
de  costuras. 

Joaquina  Rosa  branca  solteira  16  annos. 
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Filhos 

Manuel  branco  solteiro  12  annos. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  18  annos. 

31  — Manuel  Lopes  branco  viuvo  60  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Tem  1 escravo. 

32  — O reverendo  Joaquim  José  Pires  bilanco  solteiro 
51  annos. 

O  tenente  coronel  Ignacio  Rodrigues  branco  viuvo  78  annos 
O reverendo  José  Ignacio  branco  48  annos. 

Tem  9 escravos. 


Rua  Septentrional 

N.°  4 

1 — O reverendo  vigário  José  Antonio  da  Silva  (1)  bran- 
co 39  annos. 

Agregados 

Senhorinha  parda  solteira  50  annos 
Maria  negra  solteira  64  annos. 

Manuel  negro  solteiro  42  annos.  " 

Tem  5 escravos. 

2 — João  do  Monte  branco  casado  44  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  34  annos. 

Tem  5 escravos. 

3 — Miguel  Regio,  padeiro  branco  casado  48  annos  — 
Vive  de  padaria. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 


( 1 ) Barbosa. 
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Filhos 

Miguel  branco  solteiro  5 annos. 
Tem  6 escravos. 


4  — D.  Joanna  branca  viuva  57  annos  — Vive  de  seu 
trabalho. 


Filhos 

Francisco  branco  casado  34  annos 
Maria  branca  casada  22  annos 
Magdalena  branca  solteira  30  annos 
Rita  branca  solteira  14  annos. 

Tem  6 escravos. 


5  — Manuel  Francisco  branco  casado  75  annos  — Carpin- 
teiro da  Ribeira. 

Agregados 

Maria  Angélica  branca  solteira  45  annos. 

Tem  7 escravos. 


6  — João  Baptista,  cirurgião-mór  branco  casado  65  annos. 
D.  Anna,  sua  mulher  branca  casada  44  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  12  annos 
Antonio  branco  solteiro  8 annos 
Justiniano  branco  solteiro  5 annos. 

Agregados 

Anna  branca  viuva  49  annos 
Maria  branca  solteira  19  annos. 


7  — Ignacia  Maria  parda  solteira  60  annos  — Vive  de 
costuras. 

Filhos 

Maria  Felizarda  parda  solteira  19  annos 
Thereza  parda  solteira  30  annos. 

Tem  2 escravos. 
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8 — Lucas  José,  boticário  branco  solteiro  28  annos  — Vive 
de  sua  botica. 

Tem  2 escravos. 

9 — João  Alves  Fragoso,  tenente  coronel  Physico  branco 
casado  59  annos. 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  44  annos. 

Filhos 

Pedro  Carlos  branco  solteiro  13  annos 

Miguel  Caetano  branco  solteiro  12  annos 

D.  ÍVlaria  Benedicta  branca  solteira  10  annos 

Francisco  de  Assis  branco  solteiro  3 annos 

Isabel  branca  solteira  5 annos. 

Tem  13  escravos. 

10  — Maria  negra  solteira  50  annos  — Vive  de  suas  agen- 
cias. 

11  — Silvestre  Corrêa  branco  casado  48  annos. 

Agregados 

Maria  Antonia  parda  solteira  29  annos. 

12  — Manuel  Rodrigues,  miliciano  branco  solteiro  40  annos 
■ — Vive  de  seu  negocio. 

Tem  1 escravo. 

13  — D.  Gertrudes  branca  solteira  34  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Tem  2 escravos. 

14  — D.  Maria  Jesuina  branca  solteira  42  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Tem  7 escravos. 

15  — Joaquim  José  de  SanFAnna  branco  casado  71  annos 
— Vive  de  lavoura. 

Rosa  (1)  sua  mulher  branca  casada  46  annos. 


( 1 ) Rosa  Severina  da  Lapa. 
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Filhos 

Reverendo  Joaquim  de  SanFAnna  (1)  branco  solteiro  23 

annos. 

José  branco  solteiro  20  annos 
João  branco  solteiro  16  annos 
Manuel  branco  solteiro  10  annos 
Anna  branca  solteira  15  annos 
Joaquina  branca  solteira  8 annos 
Maria  branca  solteira  16  annos 
Antonio  branco  solteiro  6 annos. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  45  annos 

Ignacia  parda  solteira  24  annos 

João  negro  solteiro  45  annos 

Anna  parda  casada  25  annos 

Lourenço,  miliciano  pardo  casado  48  annos 

João  pardo  solteiro  3 annos 

Marcianno  negro  solteiro  8 annos 

Ignacio  negro  solteiro  19  annos. 

Tem  15  escravos. 

16  — Joaquim  José  da  Silva  branco  casado  63  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Escolástica  Maria,  sua  mulher  branca  casada  63  annos. 
Tem  7 escravos. 

Agregados 

Miguel  Antonio  branco  solteiro  56  annos 
Paulo,  seu  escravo  negro  solteiro  33  annos. 

17  — João  José  de  Deus  negro  solteiro  45  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

18  — Manuel  Ignacio,  alferes  de  ordenança  branco  casado 
45  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  49  annos. 

Tem  4 escravos. 


(1)  Tinha  o mesmo  nome  cio  pae:  Joaquim  José  de  Sant’Anna. 
Era  santista  e foi  vigário  da  parochia,  de  1859  a 1861.  Falleceu  em  idade 

avançada. 
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19  — José  Gonçalves  branco  viuvo  82  annos  — Vive  de 
ourives. 


Filhos 


Anna  branca  solteira  32  annos. 


20  — Manuel  Dias  branco  casado  45  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Anna  Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Manuel  Dias  branco  solteiro  12  annos. 

Tem  5 escravos. 


21  — Pedro  da  Costa  branco  casado  62  annos  — Vive  de 
sua  lavoura. 

Gertrudes  Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Tem  11  escravos. 


4 

Rua  Meridional 

N.°  5 


1  — Reverendo  Jesuino  branco  solteiro  42  annos. 
Tem  1 escravo. 


2  — Rosa  Maria  branca  viuva  58  annos  — Vive  de  cos- 
turas. 


Agregados 

Anna  Maria  parda  solteira  25  annos 
Maria  parda  solteira  14  annos 
Gertrudes  negra  solteira  33  annos. 


3  — Joanna  Maria 
trabalho. 

José  pardo  solteiro 


parda  solteira  57 

Filhos 
22  annos. 


annos  — Vive  de  seu 
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4 — Francisco  José  Barroso  branco  casado  45  annos  — 
Vive  de  seu  trabalho. 

D.  Maria  branca  casada  44  annos. 

Tem  4 escravos. 

5 — Antonia  Emerenciana  branca  viuva  52  annos  — Vive 
de  seu  trabalho. 

Filhos 

Manuel  Guedes,  miliciano  branco  solteiro  34  apnos. 

Tem  1 escravo. 

6 — Manuel  Luiz,  ajudante  da  ordenança  branco  casado 
40  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Manuel  branco  solteiro  15  annos 
Maria  branca  solteira  14  annos 
Anna  branca  solteira  12  annos 
Joaquina  branca  solteira  8 annos 
José  branco  solteiro  4 annos 
João  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  8 escravos. 

7 — D.  Anna  Luiza  Aranha  branca  solteira  62  annos  — 
Vive  de  seu  trabalho. 

Agregados 

Maria  das  Dores  branca  solteira  13  annos. 

Tem  6 escravos. 

No  mesmo  fogo 

D.  Maria  Angélica  branca  divorciada  45  annos. 

Filhos 

João  Alberto,  miliciano  branco  solteiro  23  annos. 

Tem  4 escravos. 

8 — José  Martins,  alferes  bránco  casado  46  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 
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Filhos 

Polycarpo  branco  solteiro  6 annos 
Maria  branca  solteira  8 annos 
José  branco  solteiro  5 annos. 

Agregados 

Felicianno  negro  solteiro  35  annos 
Manuel  negro  solteiro  22  annos. 
Tem  6 escravos. 


9  — Felizarda  Maria  parda  viuva  54  annos  — Vive  de 


padaria. 


Filhos 

Diniz  pardo  casado  36  annos 

Luiza,  sua  mulher  parda  casada  32  annos. 

Agregados 

Helena  Maria  parda  viuva  82  annos 
João,  seu  sobrinho  pardo  solteiro  15  annos. 
Maria  Joaquina  branca  solteira  50  annos. 
Tem  1 1 escravos. 


10  — Benedicto  Bueno,  tenente  de  milicias  branco  solteiro 
50  annos  — Vive  de  sua  lavoura. 

Agregados 

Sebastiana  parda  solteira  55  annos 
Domingos  negro  casado  50  annos 
Marcellina,  sua  mulher  negra  casada  50  annos. 

Tem  3 escravos. 

11  — Manuel  Teixeira  branco  casado  43  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Anna  Luiza,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Tem  1 escravo. 

12  — Antonio  Baptista  pardo  viuvo  48  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Agregados 

Gertrudes  branca  solteira  3 annos. 

Tem  11  escravos. 
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13  — Natalia  negra  solteira  35  annos  — Vive  de  sua  venda. 
Maria  do  Rosário,  sua  mãe  negra  solteira  62  annos. 

14  — Maria  Joaquina  parda  solteira  18  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

15  — José  Antonio  branco  solteiro  48  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Tem  2 escravos. 

16  — Maria  Caetana  branca  viuva  74  annos  — Vive  de 
seu  trabalho. 

Agregados 

Ignacia  negra  solteira  50  annos 
Neta  Maria  negra  solteira  8 annos. 

17  — Ricardo,  escravo  de  D.  Eufrasia  pardo  casado  30 
annos  — Alfaiate. 

Delphina,  sua  mulher  parda  casada  28  annos. 

Agregados 

Francisca  parda  solteira  3 annos. 

18  — Antonio  dos  Santos  branco  solteiro  35  annos  — Car- 
pinteiro da  Ribeira. 

Agregados 

Thomazia  branca  solteira  32  annos 
Thomaz  branco  solteiro  10  annos 
Antonio  branco  solteiro  8 annos. 

19  — Joaquim  Corrêa  pardo  casado  48  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Bonifacia,  sua  mulher  parda  casada  33  annos. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  7 annos 
Anna  parda  solteira  18  annos 
João  pardo  solteiro  3 annos. 
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Agregados 

Gertrudes  parda  solteira  62  annos. 

Tem  1 escrava. 

20  — Francisco  Manuel  do  Sacramento  pardo  casado  42 
annos  — Carniceiro  (1). 

Manuela,  sua  mulher  parda  casada  41  annos. 

Filhos 

Francisco  pardo  solteiro  9 annos 
Luiza  parda  solteira  8 annos 
Maria  parda  solteira  6 annos. 

Tem  6 escravos. 

21  — Convento  do  Carmo 

Reverendo  prior  frei  José  do  Rosário  branco  38  annos 
Reverendo  frei  Manuel  branco  32  annos. 

Tem  10  escravos  no  Convento  e 8 no  Sitio  do  Caeté. 


Rua  Direita 

N.°  6 

1 — D.  Rosa  Leite  branca  viuva  88  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Netos 

Felippe  branco  solteiro  22  annos 

José  branco  solteiro  25  annos. 

Agregados 

Candida  parda  solteira  54  annos 

Agostinha  negra  solteira  7 annos. 

Tem  2 escravos. 

(1)  Pelo  facto  de  ser  carniceiro  e ter  filhos  com  os  nomes  de 
Luiza  e Francisco,  parece  tratar-se  de  um  ascendente  da  familia  Sacra- 
mento Macuco,  porquanto  alguns  nembros  dessa  familia  foram  açou- 
gueiros em  Santos. 

I 
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No  mesmo  fogo 

Joaquim  José  Lopes,  tenente  reformado  branco  casado  44  . 
annos. 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 

Tem  2 escravos. 

2  — D.  Anna  Maria  da  Graça  branca  viuva  60  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Domingos  negro  casado  52  annos. 

Tem  21  escravos. 


3  — Maria  Joaquina  parda  solteira  43  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Filhos 


Alexandrina  parda  solteira  20  annos 
Gertrudes  parda  solteira  14  annos 
Indalecio  pardo  solteiro  4 annos. 

Tem  10  escravos. 


4  — Francisco  Ignacio  branco  casado  67  annos  — Vive  de 
lavoura. 

D.  Anna,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Filhos 

João,  miliciano  branco  solteiro  24  annos 
Francisco  branco  solteiro  21  annos 
Leopoldo  branco  solteiro  11  annos 
Antonio  branco  solteiro  22  annos 
Joaquim  branco  solteiro  8 annos 
Anna  branca  solteira  21  annos 
Luiza  branca  solteira  20  annos 
Ermelinda  branca  solteira  12  annos. 

Agregados 

Francisca  branca  casada  42  annos 
Luiza  parda  solteira  32  annos. 

Tem  12  escravos. 
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5 — D.  Maria  Euírasia  branca  solteira  57  annos  — Vive 
. de  seu  negocio. 

Agregados 

D.  Escolástica  branca  solteira  61  annos 
D.  Rosa  branca  solteira  51  annos 
Escolástica  branca  solteira  14  annos. 

Tem  8 escravos. 

6 — Reverendo  Joaquim  Ignacio  branco  52  annos. 

Agregados 

Francisca  parda  viuva  52  annos 
Rosa  parda  solteira  34  annos 
Anna  parda  solteira  3 annos 
Joaquim  pardo  solteiro  21  annos. 


7  — João  Feliciano  branco  solteiro  50  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Agregados 

Joaquim  branco  solteiro  27  annos. 

Tem  8 escravos. 

No  mesmo  fogo 

Reverendo  Miguel  Angelo  branco  55  annos. 

Tem  15  escravos. 


8  — Maria  Rosa  branca  viuva  49  annos  — Vive  de  seu 
negocio. 


Agregados 


Anna  parda  solteira  30  annos 
Maria  parda  solteira  24  annos 
Cândido  pardo  solteiro  13  annos. 
Tem  3 escravos. 


9  — D.  Maria  Francisca  branca  solteira  64  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Agregados 

Manuel  pardo  solteiro  52  annos 
Gert rudes  parda  solteira  34  annos 
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Silvina  parda  solteira  5 annos 
Maria  parda  solteira  10  annos. 

Tem  11  escravos. 

10  — Joaquim  Xavier  Pinheiro  branco  solteiro  41  annos  — 
Vive  de  seu  negocio  (1). 

Tem  7 escravos. 

11  — D.  Emerencianna  branca  viuva  44  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Filhos 

João  branco  solteiro  14  annos 
Joaquim  branco  solteiro  12  annos 
D.  Adelaide  branca  solteira  15  annos. 

Agregados 

Joanna  negra  solteira  41  annos 
Domingos  negro  casado  54  annos 
Maria  parda  casada  47  annos 
João  pardo  solteiro  65  annos. 

Tem  17  escravos. 

12  — D.  Rosa  Angélica  branca  viuva  63  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Agregados 

Francisco  pardo  solteiro  44  annos 
Gervasio  pardo  solteiro  19  annos 
Eudoxia  parda  solteira  27  annos 
Caetana  parda  solteira  27  annos 
Theolinda  parda  solteira  13  annos. 

Tem  10  escravos. 

13  — José  Vicente  Gonçalves  d’ Alvarenga  branco  solteiro 
28  annos  — Vive  de  seu  negocio. 


(1)  Mais  tarde,  pae  do  major  Joaquim  Xavier  Pinheiro,  proprie- 
tário, há  muitos  annos  fallecido,  da  Fabrica  de  Cal  do  Paquetá. 
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Agregados 

Manuel  Teixeira  branco  solteiro  21  annos 
Miguel  branco  solteiro  4 annos 
José  branco  solteiro  6 annos 
Anna  parda  solteira  24  annos. 

Tem  5 escravos. 

14  — D.  Barbara  Joaquina  de  Aguiar  branca  viuva  54 
annos  ( 1 ) . 

Filhos 

Antono  Carlos,  ajudante  de  artilheria  branco  solteiro  27 
annos. 

João  Feliciano,  alferes  de  infantaria  branco  jsolteiro  20 
annos. 

Joaquim  da  Costa  Aguiar  branco  solteiro  25  annos. 

Tem  7 escravos. 

15  — Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  branco  casado 
38  annos  — Negociante  (2). 

D.  Maria  Zelinda,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 

Filhos 

D.  Maria  branca  solteira  2 annos 
D.  Carlota  branca  solteira  1 anno. 

Tem  4 escravos. 

16  — Rodrigo  Antonio,  miliciano  branco  solteiro  34  annos 
— Vive  de  seu  negocio. 

Agregado 

Antonio,  caixeiro,  miliciano  branco  solteiro  20  annos. 
Tem  1 escravo. 

17  — Catharina  Rodrigues  branca  solteira  59  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

(1)  Irmã  de  José  Bonifácio,  viuva  de  Francisco  Xavier  da  Costa 
Aguiar,  que  fôra  Capitão-mór  de  Santos. 

(2)  Filho  mais  velho  da  precedente. 
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Agregados 

Theodoro  branco  solteiro  14  annos. 
Tem  6 escravos. 

No  mesmo  fogo 
Escolástica  parda  solteira  63  annos 
Maria  parda  solteira  36  annos. 


18  — D.  Anna  Maria  branca  viuva  66  annos  — Vive  de 
costuras. 


Filhos 

D.  Anna  branca  solteira  40  annos 
D.  Maria  branca  solteira  37  annos 
D.  Joaquina  branca  solteira  34  annos 
D.  Thereza  branca  solteira  33  annos 
D.  Rosa  branca  solteira  32  annos 
D.  Gertrudes  branca  solteira  30  annos. 
Tem  9 escravos. 


19  — Cypriano  Proost  branco  solteiro  44  annos  — Ne- 
gociante. 


Agregados 

Manuel  Guedes  branco  solteiro  38  annos 
Benedicto  pardo  solteiro  15  annos 
Laurianno  negro  casado  36  annos. 

Tem  16  escravos. 


20  — D.  Josepha  Ferreira  branca  viuva  65  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Filhos 

Antonio  Manuel  branco  solteiro  36  annos 
D.  Maria  branca  solteira  24  annos 
D.  Gertrudes  branca  solteira  31  annos 
D.  Josepha  branca  solteira  29  annos. 

Tem  13  escravos. 

21  — Francisco  Solano,  capitão  de  ordenança  branco  casado 
57  annos  — Negociante. 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  37  annos. 
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Filhos 

Antonio  branco  solteiro  14  annos 
Francisca  branca  solteira  17  annos 
Francisco  branco  solteiro  7 annos 
Miquelina  branca  solteira  16  annos 
Maria  branca  solteira  6 annos. 

Tem  4 escravos. 

22  — Januario  José,  capitão  de  milicia  branco  casado  59 
annos  — Negociante. 

D.  Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  42  annos. 

Filhos 

D.  Gertrudes  branca  solteira  23  annos 
D.  Marianna  branca  solteira  20  annos 
D.  Maria  branca  solteira  17  annos 
D.  Elisa  branca  solteira  13  annos 
D.  Thereza  branca  solteira  10  annos  . 

D.  Catharina  branca  solteira  5 annos. 

Tem  8 escravos. 

23  — Antonio  Botelho,  capitão  de  milicia  branco  casado 
34  annos  — Vive  de  lavoura  (1). 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 

Filhos 

D.  Antonia  branca  solteira  10  annos 
D.  Maria  branca  solteira  12  annos 
D.  Carolina  branca  solteira  13  annos 
D.  Anna  branca  solteira  9 annos 
D.  Justina  branca  solteira  7 annos 
D.  Luiza  branca  solteira  6 annos 
Hygino  branco  solteiro  1 anno  (2) 

Luiz  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  16  escravos. 

(1)  Avô  paterno  do  grando  poeta  santista  Vicente  de  Carvalho. 

Era  casado  com  Dona  Maria  Isabel  Martins,  cujo  nome  está  omittido 
na  lista. 

(2)  Pae  do  referido  poeta.  Casou-se  com  Dona  Augusta  Bueno, 
filha  de  Luiz  Baptista  da  Silva  Bueno. 
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24  — Reverendo  padre  Albino  pardo  63  annos. 

Agregados 

Anna  Nogueira  parda  solteira  88  annos 
Theobaldo,  miliciano  pardo  solteiro  22  annos 
Rosa  parda  solteira  26  annos 
Clemencia  negra  solteira  77  annos. 

Tem  5 escravos. 

No  mesmo  fogo 

Marianna  Nogueira  branca  solteira  74  annos. 

Tem  3 escravos. 

25  — Bonifácio  José  de  Andrada  branco  solteiro  53  annos 
— Vive  de  lavoura. 

Agregados 

Manuel  Pinto  da  Silva  branco  solteiro  29  annos 

Justino  pardo  casado  23  annos 

Polixena,  sua  mulher  parda  casada  28  annos 

Carlos  pardo  solteiro  20  annos 

Manuel  pardo  solteiro  44  annos 

Francisco  negro  solteiro  22  annos 

Sebastianna  negra  solteira  32  annos 

Marianna  negra  solteira  44  annos 

Simão  negro  solteiro  77  annos. 

Tem  1 1 escravos. 

26  — Reverendo  João  Cardoso  branco  solteiro  32  annos  (1). 

Agregados 

D.  Anna  branca  solteira  42  annos 
D.  Marianna  branca  solteira  37  annos 
Luiz  branco  casado  74  annos 
Maria  parda  viuva  74  annos 
Margarida  parda  casada  52  annos 
Anna  parda  solteira  32  annos. 

Tem  9 escravos. 


(1)  Padre  João  Cardoso  de  Meneses  e Sousa,  Protonotario  Apos- 

tolico. 
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No  mesmo  fogo 

O capitão  José  Francisco  branco  casado  56  annos 
D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  46  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  23  annos 
D.  Maria  branca  solteira  26  annos. 

. Agregado 

D.  Delphina  branca  solteira  22  annos. 

Tem  15  escravos. 

No  mesmo  fogo 

Francisco  Borges,  alfaiate  pardo  casado  63  annos. 

27  — Manuel  Gonçalves  branco  casado  29  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Rita,  sua  mulher  branca  casada  24  annos. 

Tem  2 escravos. 

28  — Manuel  Pereira,  tenente  de  milicia  branco  casado  41 
annos  — Negociante  ( 1 ) . 

D.  Rita  Carolina,  sua  mulher  branca  casada  19  annos. 

Agregados 

José  Antonio  Pereira,  sargento  de  milicia  branco  solteiro 
29  annos 

José  Justiniano  branco  solteiro  14  annos. 

Tem  5 escravos. 

29  — José  Corrêa  branco  casado  49  annos  — Negociante 
Rita,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  10  annos 
Manuel  branco  solteiro  7 annos 
Antonio  branco  solteiro  5 annos 
Joaquim  branco  solteiro  3 annos. 

(1)  Manuel  Pereira  dos  Santos,  a quem  nos  referimos  no  volume 
primeiro,  a propósito  da  casa  onde  se  installou  a Sociedade. Philantropica. 
Sua  mulher  chamava-se  RitaCarolina  de  Bittencourt.  Em  segundas  núpcias 
casou-se  o tenente  Manuel  Pereira,  em  1837,  com  sua  cunhada,  Dona  Anna 
Leopoldina  de  Bittencourt. 
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Agregados 

Manuel,  caixeiro  branco  solteiro  47  annos 

Manuel  branco  solteiro  14  annos 

Antonio,  miliciano  branco  solteiro  20  annos. 

Tem  9 escravos. 

30  — José  Carneiro,  tenente  coronel  de  milícias  branco  sol- 
teiro 35  annos  — Negociante. 

Agregados 

Joaquim  Lopes,  miliciano  branco  solteiro  30  annos. 

Tem  7 escravos. 

31  — Sebastianna  Maria  branca  viuva  32  annos  — Vive. 
de  seu  negocio. 

Maria  branca  solteira  1 1 annos 
Anna  branca  solteira  7 annos 
Joaquim  branco  solteiro  8 annos. 

Tem  3 escravos. 

32  — João  de  Sousa,  tenente  miliciano  branco  casado  32 
annos  — Negociante. 

D.  Anna,  sua  mulher  branca  casada  22  annos 
Rita,  sua  mãe  branca  viuva  38  annos. 

Agregados 

José,  seu  caixeiro,  miliciano  branco  solteiro  16  annos. 
Tem  4 escravos. 

33  — D.  Gertrudes  Bueno  branca  viuva  63  annos  — Vive 

de  lavoura. 

Filhos 

Rodrigo  branco  solteiro  42  annos. 

Agregados 

Luiz  branco  casado  62  annos 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  52  annos. 

Tem  10  escravos. 
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No  mesmo  fogo 

Theodoro  branco  casado  45  annos  — Vive  de  negocio. 

Emerenciana,  sua  mulher  branca  casada  33  annos  (1). 

Filhos 

Manuel  branco  solteiro  11  annos 
Theodozio  branco  solteiro  10  annos 
Francisco  branco  solteiro  9 annos 
Maria  branca  solteira  5 annos 
Elisa  branca  solteira  13  annos 
Anunciaria  branca  solteira  12  annos. 

34  — Clara  Martins  branca  solteira  62  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Agregados 
Rita  branca  solteira  52  annos 
Anna  branca  solteira  65  annos 
Ignacia  branca  solteira  54  annos 
Gertrudes  branca  solteira  57  annos 
Francisca  branca  solteira  60  annos 
Anna  branca  solteira  34  annos 
Joanna  branca  solteira  17  annos. 

Tem  28  escravos. 

35  — João  José  da  Cruz  branco  solteiro  45  annos  — 
Vive  de  negocio. 

Agregados 

Manuel  negro  solteiro  16  annos. 

Tem  4 escravos. 

36  — D.  Maria  Vicencia  branca  solteira  50  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

(1)  Paes  do  Commendador  T.heodoro  de  Menezes  Forjás  (casado 
com  Dona  Francisca  de  Sá)  ; de  Manuel  Geraldo  Forjás  (casado  com 
Dona  Francisca  Martins  dos  Santos)  ; de  Francisco  Forjás  (por  alcunha 
Chiquinho  Saira)  : de  Dona  Maria  Forjás  (casada  com  Fernando  da 
Fonseca  Leite),  e de  Dona  Elisa  Forjás  (casada  com  o Professor  José 
da  Fonseca  Leite).  Estes  últimos  foram  paes  de  Geraldo  Leite. 
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Agregados 

• D.  Maria  branca  solteira  20  annos 
Valerianna  parda  solteira  31  annos 
Barbara  parda  solteira  28  annos 
Maria  parda  solteira  29  annos 
Gertrudes  parda  solteira  45  annos. 

Tem  8 escravos. 

37  — Custodio  Antonio  branco  solteiro  25  annos  — Bo- 
ticário (1). 

38  — D.  Anna  Maria  branca  solteira  42  annos  — Vive 
de  negocio. 

Agregados 

Francisca  parda  solteira  42  annos 
Sebastião  pardo  casado  30  annos 
Florinda  parda  casada  16  annos 
Anna  parda  solteira  22  annos 
Antonio  branco  solteiro  64  annos 
Henriqueta  branca  solteira  4 annos. 

Tem  6 escravos. 

39  — D.  Maria  Rosa  branca  solteira  62  annos  — Vive 

de  lavoura.  • 

No  mesmo  fogo 

José  Joaquim  Alvarenga  pardo  solteiro  30  annos. 

Tem  2 escravos. 

Agregados 

José  da  Silva  branco  casado  33  annos 
Anna  branca  casada  23  annos 
Francisca  parda  solteira  85  annos. 

Tem  16  escravos. 


(1)  Custodio  Antonio  de  Sousa,  que  se  casou  com  Dona  Delphica 
Umbelina  da  Silva  Proost,  e que  ha  cerca  de  50  annos  era  estabelecido 
com  pharmacia  á então  Rua  Nova.  hoje  Rua  do  General  Camara.  Eram 
paes  de  José  Poost  de  Sousa  e Cypriano  Proost  de  Sousa,  este  ultimo, 
pae  de  D.  Benedicto  Paulo  Alves  de  Sousa,  actual  Bispo  do  Espirito 
Santo. 


40  — José  Olyntho  de  Carvalho,  sargento-mór  do  corpo 
de  artilharia  branco  casado  40  annos  — Vive  de  seu  soldo  (1). 

D.  Maria  Rosa,  sua  mulher  branca  casada  31  annos. 

Filhos 

D.  Leopoldina  branca  solteira  15  annos 
D.  Maria  branca  solteira  13  annos 
José  branco  solteiro  8 annos 
D.  Barbara  branca  solteira  7 annos 
João  branco  solteiro  6 annos 
D.  Guilhermina  branca  solteira  4 annos 
D.  Anna  branca  solteira  3 annos 
Francisco  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  3 escravos. 

41  — Anna  Joaquina  branca  solteira  72  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Agregados 

Euristila  branca  solteira  39  annos 
Rosa  branca  solteira  17  annos 
Zeferino  pardo  solteiro  11  annos. 

Tem  1 escravo. 

42  — Manuel  José  Dias  branco  casado  46  annos  — Ne- 
gociante. * 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  42  annos. 

Filhos  " 

Manuel  branco  solteiro  18  annos 
Maria  branca  solteira  19  annos. 

Agregados 

Gertrudes  branca  solteira  5 annos. 

43  — D.  Isabel  Maria  branca  viuva  67  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Filhos 

D.  Isabel  branca  solteira  40  annos 
Antonio  branco  solteiro  45  annos. 


(1)  Posteriormente,  Marechal. 
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Agregados 

Josepha  parda  solteira  25  annos. 

Tem  16  escravos. 

44  — D.  Anna  Euphrasia  branca  solteira  70  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

D.  Maria  branca  solteira  59  annos 
Manuel  branco  solteiro  52  annos 
Potencianna  parda  solteira  29  annos 
Maria  parda  solteira  46  annos 
Luiz,  miliciano  pardo  solteiro  17  annos. 

Tem  6 escravos. 

No  mesmo  fogo 

Joaquim  José  Lisboa  branco  casado  45  annos 
Rosa,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

Agregados 

Marianna  parda  solteira  64  annos 
Francisco  pardo  solteiro  26  annos. 

45  — Manuel  Alves,  capitão  de  ordenança  branco  ca- 
sado 50  annos  — Negociante. 

D.  Anna,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Agregados 

Manuel  pardo  solteiro  15  annos 
Rosa  parda  casada  36  annos. 

Tem  16  escravos. 

46  — Joaquim  José  Corrêa  branco  casado  45  annos  — 
Vive  de  negocio  (1). 

Rosa  Jacyntha,  sua  mulher  parda  casada  36  annos. 

Filhos 

José  Joaquim  pardo  solteiro  12  annos. 

Agregados 

Marianna  Joaquina  parda  viuva  50  annos. 

(1)  Provavelmente  era  o pae  cie  Joaquim  José  Corrêa,  conhecido 
por  Capa-yatos. 
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Travessa  do  Parto 

N.°  7 


1  — Reverendo  Antonio  de  Bairros  branco  24  annos. 


2  — Eduarda  parda  solteira  49  annos  — Vive  de  seu 
negocio. 


Filhos 

Jacyntho,  miliciano  pardo  solteiro  32  annos 
Margarida  parda  solteira  22  annos 
Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  24  annos. 


Agregados 

Rosa  Perpetua  parda  solteira  30  annos. 
Tem  1 escravo. 


3 — Sylvano  Januario  pardo  casado  40  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Maria  Ignacia,  sua  mulher  parda  casada  26  annos. 

Filhos 

Ignacio  pardo  solteiro  7 annos 

Gabriella  parda  solteira  4 annos. 

Tem  1 escravo. 

4 — Manuel  Corrêa,  miliciano-  pardo  solteiro  26  annos 
— Marcineiro. 

5 — Emydio  branco  solteiro  27  annos  — Carpinteiro. 

6 — Maria  Thereza  parda  solteira  29  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Agregados 

Thereza  parda  solteira  25  annos. 

Tem  3 escravos. 

7 — José  Joaquim  Corrêa  negro  solteiro  44  annos  — 
Sapateiro. 
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Agregados 

Felisberto  negro  solteiro  22  annos. 
Tem  2 escravos. 


8  — Albina  Antonia  parda  solteira  38  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  20  annos 
Gertrudes  negra  casada  32  annos. 


9  — Barbara  parda  solteira  42  annos 
negocio. 


Filhos 


— Vive  de  seu 


Manuel  pardo  casado  24  annos 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  20  annos 
Caetano,  clérigo  pardo  solteiro  23  annos 
Barbara  parda  solteira  24  annos. 


10  — Serafim,  alferes  pardo  solteiro  52  annos 
faiate. 


Agregados 


— Al- 


Rosa  parda  solteira  24  annos 
Maximiliana  parda  solteira  53  annos 
José,  miliciano  pardo  solteiro  24  annos 
João  pardo  solteiro  9 annos. 

Tem  1 escravo. 


11  — Eloy  Baptista  pardo  casado  39  annos  — Carpin- 
teiro. 

Caetana.  sua  mulher  parda  casada  34  annos. 

Filhos 

Mafalda  parda  solteira  12  annos 
Maria  parda  solteira  3 annos. 
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Travessa  da  Banca  do  Peixe 

N.°  8 

1 — Marcellino  negro  casado  22  annos  — Carpinteiro. 
Francisca,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Joaquim,  tambor  de  artilharia  pardo  solteiro  12  annos 
Manuel  pardo  solteiro  4 annos. 

2 — Bernardino  branco  casado  40  annos  — Vive  de  seu 
negocio. 

Joanna,  sua  mulher  branca  casada  20  annos. 

Filhos 

Francisca  branca  solteira  3 annos 
Bernardino  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  4 escravos. 

3 — José  Luiz  Lisboa  branco  casado  73  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Bernardina,  sua  mulher  branca  casada  23  annos. 

Filhos 

Josepha  branca  solteira  5 annos 
Joaquim  branco  solteiro  2 annos. 

Agregados' 

Maria  Joaquina  parda  casada  42  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  6 annos. 

4 — D.  Rosa  Maria  branca  viuva  40  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Filhos 

Manuel  Jacyntho  branco  casado  22  annos 

Antonio  João  branco  solteiro  20  annos 

D.  Maria,  mulher  daquelle  branca  casada  19  annos. 

Tem  3 escravos. 
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No  mesmo  fogo 

Joaquim  José  Mendes  pardo  solteiro  30  annos  — Sa- 
pateiro. 

5 — Antonio  Pinheiro  Ribas  branco  solteiro  33  annos 

— Vive  de  negocio. 

Tem  1 escravo. 

6 — Antonio  Rodrigues  branco  solteiro  50  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Jeronyma  Maria  parda  solteira  21  annos. 

Tem  1 escravo. 

7 — Manuel  Alves  d’OHveira  branco  solteiro  24  annos. 

— Vive  de  seu  negocio. 

Tem  1 escravo. 


Beco  do  Inferno 

N.°  9 

1 — Henrique  José  branco  viuvo  50  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Filhos 

Estevão,  miliciano  branco  solteiro  27  annos 
Maria  Francisca  branca  solteira  30  annos. 

Agregados 

Josephina  parda  solteira  9 annos. 

2 — Reginaldo,  soldado  pago  branco  solteiro  30  annos. 

3 — Gertrudes  Maria  branca- solteira  33  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Agregados 

Julianna  negra  solteira  40  annos. 
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4 — Maria  Joaquina  branca  solteira  24  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

5 — Joaquim  José  negro  casado  64  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Maria,  sua  mulher  negra  casada  64  annos. 

Tem  1 escravo. 

6 — Luiz  José  branco  casado  40  annos  — Vive  de  seu 
negocio. 

Joanna  Francisca,  sua  mulher  parda  casada  42  annos. 
Tem  1 escravo. 

7 — Gertrudes  Luiza  branca  solteira  24  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Agregados 

Gertrudes  branca  solteira  20  annos. 

8 — Maria  da  Graça  parda  casada  23  annos. 

Justino,  seu  marido  pardo  casado  30  annos  — Pedreiro. 

Filhos 

Francisco  pardo  solteiro  5 annos 
Manuel  pardo  solteiro  6 annos 
Jos.é  pardo  solteiro  2 annos. 

9 — Joanna  Maria  parda  solteira  30  annos  — Vive  de 

seu  negocio.  _ 

Filhos 

Maria  parda  solteira  6 annos. 

Agregados 

Marianna  das  Neves  parda  solteira  24  annos. 

10  — Maria  Francisca  branca  viuva  56  annos  — Vive 
de  seu  negocio.  ' 

Maria  da  Assumpção,  sua  filha  branca  viuva  31  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  7 annos 
João  branco  solteiro  4 annos 
Joaquim  branco  solteiro  3 annos. 
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11  — Rosa  Maria  parda  solteira  26  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Agregados 

Paulina  parda  solteira  34  annos. 

12  — Sebastianna  Maria  parda  solteira  36  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Rita  parda  solteira  25  annos. 


Rua  Antonina 

N.°  10 

1 — Luiz  Pereira  Machado  branco  casado  78  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

D.  Quiteria,  sua  mulher  branca  casada  76  annos. 

Filhos 

D.  Maria  branca  solteira  37  annos 

D.  Luiza  branca  solteira  37  annos. 

Agregados 

Rosa  branca  solteira  82  annos. 

Tinha  72  escravos. 

2 — João  José  Teixeira  branco  solteiro  32  annos  — Ne- 
gociante (1). 

Tem  1 escravo. 

3 — Manuel  José  da  Silva  branco  solteiro  35  annos  — 
Vive  de  loja  de  fazenda. 

(1)  Era  provavelmente  pae  cie  João  José  Teixeira,  appellklado  — 
o Pcssoinha,  que  foi  proprietário  do  extincto  Diário  de  Santos  e Vereador 
pelo  Partido  liberal  em  varias  legislaturas  municipaes. 
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4 — Valentim  Reinaldo  branco  casado  36  annos  — 
Ferreiro. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 

Filhos 

Izebina  branca  solteira  9 annos 
Maria  branca  solteira  7 annos 
Arminda  branca  solteira  5 annos 
Francisco  branco  solteiro  4 annos. 

Agregados 

Anna  branca  solteira  42  annos 
Maria  branca  solteira  21  annos. 

Tem  4 escravos. 

5 — Vice-consul  inglez  Guilherme  branco  casado  28 
annos  — Negociante. 

D.  Angela,  sua  mulher  branca  casada  23  annos. 

Filhos 

Guilherme  branco  solteiro  5 annos. 

Agregados 

Manuel,  caixeiro  branco  solteiro  30  annos 
Manuel,  caixeiro  branco  solteiro  22  annos 
João,  caixeiro  branco  solteiro  22  annos. 

Tem  9 escravos. 

6 — Ricardo  Antonio  branco  solteiro  46  annos  — Vive 
de  negocio. 

7 — Manuel  Antonio  branco  casado  39  annos  — Calafate. 
Maria  Corrêa,  sua  mulher  branca  casada  23  annos. 

Tem  5 escravos. 

8 — Gertrudes  branca  solteira  49  annos  — Vive  de  seu 
negocio. 

Theodora  branca  solteira  37  annos. 

9 — D.  Gertrudes  Francisca  branca  solteira  32  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 
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Filhos 

Arlindo  branco  solteiro  11  annos 
Amelio  branco  solteiro  9 annos 
Theophilo  branco  solteiro  6 annos. 

Tem  2 escravos. 

10  — Reverendo  Francisco  Rodrigues  pardo  38  annos. 
Tem  1 escravo. 

11  — Maria  da  Assumpção  parda  solteira  20  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Anna  Francisca  parda  solteira  12  annos 
Ignacio,  miliciano  pardo  solteiro  24  annos. 

12  — Domingos  Rodrigues  pardo  solteiro  48  annos  — 
Sapateiro. 

Agregados 

Marfiza  parda  solteira  3 annos 
Josepba  parda  solteira  55  annos 
Antonio  pardo  solteiro  32  annos 
Anna  parda  solteira  24  annos 
Agueda  negra  solteira  63  annos 
Marianna  negra  solteira  26  annos. 

Tem  7 escravos. 

13  — Luiz  Telles  branco  solteiro  24  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Felix  branco  solteiro  21  annos 
João  branco  solteiro  10  annos 
João  José  Teixeira  branco  solteiro  32  annos. 

14  — Antonio  Joaquim  Pinto,  miliciano  branco  casado 
24  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Maria  Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  19  annos. 
Tem  4 escravos. 
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* 


Travessa  da  Alfandega 
N.°  11 

1 — João  da  Costa  branco  casado  33  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  25  annos. 

Tem  2 escravos. 

2 — Maria  Thomazia  branca  solteira  32  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Tem  1 escravo. 

3 — D.  Gertrudes  Ferreira  branca  viuva  69  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Filhos 

Antonio  de  Souza,  tenente  de  milícias  branco  solteiro  49 
annos 

D.  Gertrudes  Maria  branca  viuva  51  annos 
D.  Anna  Joaquina  branca  solteira  39  annos 
D.  Gertrudes  Luiza,  neta  branca  solteira  23  annos. 
Tem  61  escravos. 

4 — José  Antonio  Vieira  (1)  govenador  da  Itapema 
branco  casado  53  annos  — Negociante. 

D.  Anna,  sua  mulher  branca  casada  54  annos. 

Filhos 

Joaquim  branco  solteiro  15  annos 
D.  Maria  branca  solteira  18  annos. 

Agregados 

João  dos  Santos,  tenente  de  milícias  branco  solteiro  25 
annos 

Antonio  José  branco  solteiro  27  annos 
Francisco  dos  Santos  branco  solteiro  23  annos 
Felicianna  Maria  branca  solteira  42  annos. 

Tem  30  escravos. 


(1)  De  Carvalho.  Bisavô  paterno  do  Dr.  Arnaldo  Vieira  de  Car- 
valho, gloria  da  Medicina  brasileira. 
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5 — Romão  José  Florindo  branco  casado  53  annos  — 
Negociante  (1). 

Anna  Luiza,  sua  mulher  branca  casada  48  annos. 

Filhos 

José  Joaquim  branco  solteiro  26  annos 
Anna  branca  solteira  15  annos 
Maria  branca  solteira  14  annos 
Caetana  branca  solteira  11  annos 
Romão  José  branco  solteiro  7 annos 
Miguel  branco  solteiro  5 annos 
João  branco  solteiro  7 annos. 

Tem  6 escravos. 

6 — D.  Anna  Joaquina  branca  viuva  41  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Filhos 

João  Xavier,  tenente  de  milícias  branco  solteiro  25  annos 

Luiz  Antonio  branco  solteiro  18  annos 

D.  Angélica  branca  solteira  24  annos 

D.  Barbara  branca  solteira  23  annos 

D.  Theolindo  branca  solteira  22  annos 

D.  Elizéa  branca  solteira  14  annos 

D.  Genebra  branca  solteira  17  annos 

D.  Gabriella  branca  solteira  13  annos. 

D.  Carolina  branca  solteira  7 annos. 

Agregados 

João  de  Carvalho  branco  solteiro  35  annos. 

Tem  55  escravos. 


Rua  da  Praia 

N.°  12 


(1)  Pae  de  Romão  José  Florindo,  que  foi  estabelecido  com  uma 
pequena  loja  de  objectos  de  escriptorio  e livros  escolares  na  rua 

Direita. 
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1 — Barnabé  Francisco  (1)  branco  casado  32  annos  — 
Negociante. 

D.  Anna.  sua  mulher  branca  casada  26  annos. 

Tem  1 escravo. 

2 — D.  José  Toribio,  hespanhol  branco  solteiro  41  an- 
nos — Negociante. 

Agregados 

Francisco  Xavier,  caixeiro  branco  solteiro  18  annos. 

Tem  6 escravos. 

3 — Manuel  José  Florindo  branco  solteiro  34  annos  — 
Vive  de  negocio. 

Tem  5 escravos. 

4 — Francisco  Ignacio  de  Freitas,  Administrador  do 
Contracto  do  Cubatão  branco  solteiro  27  annos  — Vive  de 
seu  salario. 

Manuel  Antonio,  caixeiro  branco  solteiro  24  annos. 

Tem  26  escravos  do  contracto. 

5 — Antonio  Martins  (2)  branco  casado  37  annos  — Ne- 
gociante. 

Senhorinha,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos  — 

Maria  do  Carmo  branca  solteira  5 annos 

Antonio  branco  solteiro  5 annos. 

Agregados 

Vicente  branco  solteiro  12  annos 

Manuel  branco  solteiro  6 annos. 


(1)  Vaz  de  Carvalhaes.  casado  com  Dona  Anna  Zeferina  Vieira 
de  Carvalho,  filha  do  Governador  do  Forte  de  Itapema,  José  Antonio 
Vieira  de  Carvalho. 

(2)  Parece  que  se  trata  do  Commendador  Antonio  Martins  dos 
Santos,  casado  em  primeiras  núpcias  com  uma  Senhora  Dona  Carolina 
e em  segundas  com  uma  Dona  Senhorinha. 
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6 — Bernardino  Antonio,  tenente  de  milícia  branco 
viuvo  47  annos  — Negociante. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  20  annos 
Francisca  branca  solteira  19  annos 
Bernarda  branca  solteira  15  annos 
Candida  branca  solteira  11  annos 
Constança  branca  solteira  8 annos 
José  branco  solteiro  12  annos 
João  branco  solteiro  10  annos. 

Tem  13  escravos. 

7 — José  Joaquim  Bandeira  branco  solteiro  53  annos 

— Vive  de  armazém. 

8 — Manuel  Antonio  de  Paiva  branco  casado  47  annos 

— Negociante 

Agregados 

José  Luiz  branco  solteiro  21  annos. 

Tem  2 escravos. 

9 — Caetano  Antonio  Pereira  Barros,  sargento-mór 
de  ordenança  branco  solteiro  59  annos  — Negociante. 

Agregados 

João  da  Silva  branco  solteiro  29  annos 
João  Ortiz  branco  solteiro  51  annos. 

Tem  17  escravos. 

10  — Antonio  Ferreira,  caixeiro  de  Francisco  Ignacio 
de  S.  Paulo  — Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

Antonio  Gomes  branco  solteiro  19  annos 
Raphael  da  Fonseca  branco  solteiro  12  annos 
Michaela  negra  viuva  50  annos. 

Tem-  17  escravos. 
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11  — Domingos  Monteiro,  tenente  de  Milícias  branco 
solteiro  35  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Agregados 

João  Manuel  branco  solteiro  55  annos. 

Tem  9 escravos. 

12  — João  Baptista  Rodrigues  branco  casado  41  annos 
— Negociante  (1). 

D.  Engracia,  sua  mulher  branca  casada  31  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  7 annos 
Maria  branca  solteira  6 annos 
Maria  branca  solteira  4 annos. 

Agregados 

Joaquim  negro  casado  31  annos 
Quiteria  negra  casada  38  annos. 

Tem  15  escravos. 

13  — Manuel  José  da  Silva  Bastos  branco  casado  33 
annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Rosa  Maria,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Tem  5 escravos. 

14  — Antonio  Fernandes  branco  casado  54  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Thereza  Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Agregados 

João  branco  solteiro  9 annos 
Manuel  branco  solteiro  6 annos 
Bento  branco  solteiro  5 annos 
Florencia  negra  solteira  23  annos. 

Tem  1 escravo. 


(1)  Dizem-nos  que  deve  ser  João  Baptista  Rodrigues  da  Silva  — 
o Baptistinha,  avô  do  General  Pêgo  Junior. 
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15  — Venancio  Antonio  da  Rosa,  Thesoureiro  da  Al- 
fândega branco  casado  36  annos  — Negociante  (1). 

D.  Rosa,  sua  mulher  branca  casada  ,23  annos  . 

Filhos 

Venancio  branco  solteiro  3 annos. 

Agregados 

Antonio  Venancio  branco  solteiro  31  annos. 

Tem  57  escravos. 

16  — Joaquim  dos  Santos  Bandeira  branco  solteiro  28 
annos  — Vive  de  seu  negocio  (2). 

Agregados 

João  Francisco  branco  solteiro  22  annos. 

Tem  2 escravos. 

17  — Joaquim  Manuel,  escrivão  da  Alfandega  branco 
casado  43  annos  — Vive  de  seu  ordenado. 

D.  Candida,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos 

D.  Francisca  branca  solteira  12  annos. 

D.  Maria  branca  solteira  10  annos. 

D.  Maria  Ignacia  branca  solteira  10  annos. 

Tem  4 escravos. 

Agregados 
Maria  parda  casada  35  annos 
Maria  da  Conceição  parda  solteira  33  annos. 

18  — Bento  Thomaz,  coronel  de  milicias,  Administra- 
dor da  Alfandega  branco  solteiro  52  annos  — Negociante  (3). 


(1)  Cominendaclor  Venancio  Antonio  cia  Rosa,  casado  com  Dona 
Rosa  Renedicta  de  Jesus.  Além  de  Thesoureiro  da  Alfandega.  foi  grande 
negociante  e proprietário  de  3 navios  e 2 fazendas  (uma  de  açúcar  e 
outra  de  criação,  localizadas  em  Cabreuva). 

(2)  Pelo  nome.  é o que  veiu  a ser  mais  tarde  pae  de  João  dos  San- 
tos Bandeira. 

(3)  Tio-avô  do  sr.  Christiano  Peregrino  Vianna.  Morreu  solteiro. 
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Agregados 

Antonio  José  Vianna,  capitão  reformado  branco  solteiro 
36  annos  (1). 

Tem  13  escravos. 


Rua  da  Graça 

N.°  13 

1 — Domingos  José  Rodrigues  branco  casado  36  annos 
— Negociante. 

D.  Angélica  (2)  sua  mulher  branca  casada  24  annos. 

Filhos 

Domingos  branco  solteiro  2 annos 
Margarida  branca  solteira  3 annos 
Francisco  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  12  escravos. 

2 — Valentim  Gomes  branco  casado  53  annos  — Vive 
de  sua  lavoura. 

Maria  Thereza,  sua  mulher  branca  casada  62  annos. 

Filhos 

Rosa  branca  solteira  35  annos 
Maria  branca  viuva  34  annos' 

Rosa  branca  solteira  24  annos 
Anna  branca  solteira  21  annos. 

Tem  22  escravos. 

3 — José  Soares  branco  casado  30  annos. 

Tem  1 escravo. 


(1)  Irmão  do  precedente,  e avô  paterno  do  citado  Sr.  Christiano 
Vianna. 

(2)  D.  Angélica  Prestes  Martins,  casada  com  Domingos  José 
Rodrigues.  Eram  paes  de  Domingos  José  Rodrigues  Junior,  conhecido 
por  Dominguinhos. 
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4 — João  Baptista  Barbosa  branco  casado  40  annos 
— Negociante. 

Agregados 

Athanazio  José,  miliciano  branco  solteiro  20  annos. 
Tem  1 escravo. 

5 — Maria  Joaquina  parda  viuva  52  annos. 

Filhos 

Anna  parda  solteira  31  annos 
Gertrudes  parda  solteira  29  annos 
Rita  parda  solteira  27  annos 
Manuela  parda  solteira  23  annos 
Maria  parda  solteira  18  annos 
Maria  parda  solteira  17  annos. 

Tem  5 escravos. 


Rua  de  Santo  Antonio 

N.°  14 

1 — Maria  Gertrudes  branca  solteira  36  annos  — Vive 
de  sua  agencia. 

Agregados 

Delfina  Maria  branca  solteira  25  annos. 

2 — Gertrudes  Maria  branca  viuva  60  annos. 

Filhos 

José  Joaquim,  miliciano  branco  solteiro  21  annos  — 
Ourives. 

Tem  1 escravo. 

3 — Anna  Luiza  branca  solteira  28  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Constança,  sua  filha  branca  solteira  11  annos. 
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Agregados 

Euneria  Maria  branca  solteira  26  annos 
Thereza  Maria  branca  viuva  37  annos. 


4  — Maria  josé  branca  solteira  25  annos  — Vive  de  sua 
agencia. 


Agregados 


Prudência  Maria  branca  solteira  27  annos 
Maria  do  Carmo  branca  solteira  22  annos 
Gertrudes  parda  solteira  26  annos 
Serafim,  filho  desta  pardo  solteiro  6 annos. 


5  — Manuel  Francisco  branco  casado  42  annos  — Em- 
barcadiço. 

Maria  Angélica,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 


6  — Rita  Maria  branca  solteira  40  annos  — Vive  de  sua 


agencia. 


Agregados 


Ursula  branca  solteira  26  annos 
Joaquim,  seu  filho  branco  solteiro  6 annos. 


Anna  Escolástica  parda  solteira  33  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

Francisca  parda  solteira  14  annos 
João  pardo  solteiro  4 annos 
Maria  parda  solteira  1 anno. 

Tem  3 escravos. 


8 — Maria  do  Monte  parda  viuva  73  annos. 

Filhos 

Rosa  Fuiza  parda  casada  35  annos 
Francisco  de  Paula,  marido,  miliciano  pardo  casado  43 
annos  — Sapateiro. 

Josepha  parda  solteira  42  annos. 
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Filhos  desta 

José  Luiz,  soldado  pago  pardo  solteiro  22  annos 
Luiz  pardo  solteiro  8 annos. 

Agregados 

Anna  parda  solteira  7 annos 
Benedicta  parda  solteira  30  annos 
Maria  parda  solteira  26  annos 
Gertrudes  parda  solteira  22  annos. 

Tem  3 escravos. 


9  — Maria  Thereza  parda  solteira  48  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Agregados 


Manuel  dos  Santos,  miliciano  pardo  casado  43  annos. 

Maria  Joaquina,  sua  mulher  parda  casada  23  annos 

Manuel,  seu  filho  pardo  solteiro  3 annos 

Ignacio  pardo  solteiro  49  annos 

Francisco  pardo  solteiro  42  annos 

Maria  da  Lapa  parda  solteira  40  annos 

Antonio  Jacyntho,  miliciano  pardo  solteiro  20  annos. 


10  — Rosa  Onistarda  branca  solteira  54  annos  — Vive 
de  quitanda. 

Tem  5 escravos. 


11  — Manuel  Ribeiro  Maltez,  capitão  d’ordenança 
branco  casado  44  annos  — Negociante. 

D.  Cesarina,  sua  mulher  branca  casada  26  annos. 

Filhos 

Francisca  branca  solteira  12  annos 
Manuel  branco  solteiro  5 annos 
Antonio  branco  solteiro  4 annos. 

Tem  6 escravos. 
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12  — Reverendo  Padre  Patrício  (1)  branco  62  annos. 

Agregados 

Delphina  branca  solteira  39  annos 
Augusto  pardo  solteiro  14  annos 
Esperança  negra  solteira  26  annos 
Luiza  branca  solteira  12  annos. 

Tem  5 escravos. 


13  — : Manuel  d’Alvarenga  pardo  viuvo  60  annos  — Ne- 
gociante. 


Filhos 


Anna  Maria  parda  solteira  30  annos 
Maria  das  Dores  parda  solteira  20  annos 
Joaquim  Ignacio  pardo  solteiro  8 annos. 
Tem  60  escravos. 


Agregados 

Gertrudes  Maria  parda  solteira  53  annos. 
Tem  3 escravos. 


14  — Lo.urenço  Antonio  (2)  branco  casado  52  annos  — 
Vive  de  negocio. 

Anna  Leonina,  sua  mulher  branca  casada  34  annos. 


(1)  Patrício  Manuel  Bueno  de  Andrada,  primogénito  dos  irmãos 
Andradas. 

(2)  Braga.  Tenente  de  Milícias,  casou-se  em  primeiras  núpcias 
em  S.  Sebastião,  mas  não  sabemos  com  quem.  Desse  casamento  houve 
prole.  Em  segundas  núpcias  casou-se  com  Dona  Maria  Gertrudes  Bueno, 
de  quem  teve  uma  filha  de  nome  igual  ao  de  sua  mãe  e que  se  casou  com 
Antonio  José  Bueno,  de  cujo  casamento  nasceram,  ao  que  sabemos,  os 
seguintes  filhos:  Diana,  Manuel  e Joanna.  Dona  Diana,  casou-se  com 
José  de  Carvalho,  e são  paes  de  Cândido  de  Carvalho,  o talentoso  poeta. 

Em  terceiras  núpcias  casou-se  Lourenço  Antonio  com  Dona  Leonina 
de  São  José,  em  S.  Vicente;  e morreu  em  3 de  Outubro  de  1830. 
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Filhos 

Joaquim  (1)  branco  solteiro  6 annos 
Maria  (2)  branca  solteira  4 annos 
Maria  branca  solteira  2 annos. 

Tem  4 escravos. 

Agregados 

José  negro  solteiro  18  annos. 

15  — Reverendo  João  Neves  branco  35  annos. 

Tem  10  escravos. 

16  — Manuel  Jeronymo  branco  casado  54  annos  — Ta- 
bellião. 

Anna  Luiza,  sua  mulher  branca  casada  55  annos. 

Filhos 

Francisco,  miliciano  branco  solteiro  20  annos 
Anna  branca  solteira  18  annos 
Luiz  branco  solteiro  12  annos. 

Tem  2 escravos. 

17  — Antonio  Barbosa  pardo  casado  35  annos  — Ma- 
deireiro. 

Maria  das  Candeias,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Agostinho,  tambor  d”altilharia  pardo  solteiro  15  annos 

Antonio  pardo  solteiro  10  annos 

José  pardo  solteiro  8 annos 

Bento  pardo  solteiro  7 annos 

Vicencia  parda  solteira  6 annos. 


(1)  Joaquim  Benedicto  Braga,  casou-se  em  primeiras  núpcias  com 
Leocadia  da  Silva  Proost,  em  26  de  Fevereiro  de  1859,  tendo  uma  filha 
que  morreu  em  tenra  idade.  Em  segundas  núpcias  casou-se  com  Dona 
Elidia  Venancio  da  Rosa,  filha  do  Commendador  Venancio  Antonio  da 
Rosa  e de  sua  mulher  Dona  Rosa  Benedicta  de  Jesus.  Joaquim  Bene- 
dicto Braga  serviu  na  Guarda  Nacional,  desde  soldado  raso  até  Capitão, 
posto  em  que  se  reformou.  Foi  2.°  escripturario  da  Mesa  de  Rendas 
Provinciaes  de  Santos  e falleceu  a l.°  de  Junho  de  1893,  deixando  de 
seu  segundo  casamento  um  filho  do  mesmo  nome. 

(2)  Maria  de  Nazaré. 
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18  — D.  Anna  Luiza  branca  solteira  75  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Tem  8 escravos. 

Agregados 

Rosa  parda  solteira  30  annos 

Maria  da  Conceição  parda  solteira  20  annos 

Antonio  pardo  solteiro  5 annos 

Angelo  negro  solteiro  18  annos 

Anna  Innocencia  parda  solteira  24  annos 

Maria  Libania  parda  solteira  12  annos 

Domingos  negro  casado  48  annos 

Maria  negra  solteira  50  annos. 

19  — João  Antonio  branco  casado  62  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Francisca,  sua  mulher  branca  casada  62  annos. 

Tem  10  escravos. 

20  — Convento  de  Santo  Antonio  — Vive  de  esmolas. 
Frei  João  de  S.  xAJeixo,  guardião  branco  32  annos 
Frei  José  Carlos  branco  62  annos 

Frei  João  Rocha  branco  70  annos 

Frei  Luiz  Gonzaga,  presidente  branco  36  annos. 

Tem  6 escravos. 

21  — Rosa  do  Espirito  Santo  branca  solteira  30  annos 
— Vive  de  sua  quitanda. 

Anna  Ferreira,  sua  irmã  branca  solteira  32  annos. 

Tem  2 escravos. 

22  — D.  Maria  Ursula  branca  solteira  43  annos  — Vive 
de  quitanda. 

D.  Anna,  sua  irmã  branca  solteira  48  annos. 

Tem  4 escravos. 

Agregada 

Josepha  parda  solteira  37  annos. 
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23  — Ignacio  de  Souza  pardo  casado  73  annos  — Car- 
pinteiro. 

Andreza,  sua  mulher  parda  casada  72  annos. 

Filhos 

Anna  Maria  negra  solteira  31  annos 
Ignacia  negra  solteira  28  annos 
Manuel  pardo  solteiro  9 annos. 

Agregados 

Francisco  Cardoso  pardo  casado  49  annos 
Rita,  sua  mulher  negra  casada  42  annos 
Anna  negra  solteira  50  annos. 


24  — Francisco  de  Barros  branco  casado  51  annos  — 
Negociante.  , 

D.  Angela,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 

Filhos 

Ignacio  branco  solteiro  8 annos 
Maria  branca  solteira  6 annos 
Maria  branca  solteira  5 annos 
Francisco  branco  solteiro  4 annos 
Luiz  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  17  escravos. 


25  — José  Marianno  branco  casado  49  annos  — Pe- 
dreiro. 

Francisca,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 

Filhos 

Luiza  Maria  branca  solteira  12  annos 
Anna  branca  solteira  6 annos 
Maria  branca  solteira  5 annos. 

Tem  14  escravos. 


Agregada 

Luzia  negra  solteira  35  annos. 
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26  — João  de  Souza,  Juiz  d’Alfandega  branco  casado  51 
annos  (1). 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 

Filhos 

Emilia  branca  solteira  1 anno. 

Tem  7 escravos. 

Agregados 

Francisco  pardo  solteiro  15  annos 
Ermenegildo  pardo  solteiro  25  annos 
Joanna  parda  solteira  25  annos. 

Filhos 

João  pardo  solteiro  1 anno. 

27  — João  Baptista  da  Silva  Passos,  capitão-mór  branco 
viuvo  73  annos. 

Filhos 

João  Baptista  (1)  branco  solteiro  20  annos 
José  Baptista  (3)  branco  solteiro  16  annos. 

Tem  65  escravos. 

Agregada 

Romana  parda  solteira  5 annos. 

No  mesmo  fogo 

D.  Maria  Victoria  branca  solteira  75  annos. 

Tem  10  escravos. 


(1)  Seria  o Dr.  João  de  Sousa  Pereira  Bueno,  que  foi  depois  Juiz 
de  Fora  ? 

(2)  Da  Silva  Bueno.  Avô  materno  do  fallecido  e talentoso  escriptor 
santista  José  Baptista  Coelho  (João  Phoca,  de  seu  nome  literário),  filho 
de  Francisco  de  Paula  Coelho  e Dona  Barbara  da  Silva  Bueno.  conhecida 
por  Dona  Babuquinha.  Ainda  vive  esta  senhora,  que  é sogra  do  Dr. 
Raymundo  Soter  de  Araújo. 

(3)  Da  Silva  Bueno.  Foi  mais  tarde  Inspector  da  Alfandega  de 
Santos. 

Falta  no  recenseamento  o nome  de  outro  filho  do  capitão-mór  Silva 
Passos:  — Luís  Baptista  da  Silva  Bueno,  avô  materno  do  grande  poeta 
Vicente  de  Carvalho,  por  ser  pae  de  Dona  Augusta  de  Carvalho.  Luís 
Baptista  foi  também  o pae  de  Dona  Flora  Pinto  Soares ; de  Dona  Anna, 
casada  com  Antonio  Nicolau  de  Sá  e de  Dona  Amélia,  casada  com  o 
Commendador  Manuel  Pereira  da  Rocha  Soares. 
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Agregados 

Francisca  parda  casada  26  annos 
Albino  pardo  solteiro  2 annos 
Maria  parda  solteira  1 anno 
Luiza  negra  solteira  18  annos. 

No  mesmo  fogo 

D.  Prudência  branca  solteira  59  annos. 

Tem  6 escravos. 

Agregados 

Maria  do  Carmo  parda  solteira  26  annos 
Benedicto  pardo  solteiro  5 annos 
Maria  parda  solteira  7 annos. 

28  — José  Carvalho  da  Silva  branco  viuvo  59  annos  — 
Negociante  (1). 

Filhos 

Diogo  José,  miliciano  branco  solteiro  23  annos 
D.  Maria  Josephina  (2)  branca  solteira  16  annos. 

Tem  20  escravos. 

Agregados 

Barbara  Francisca  parda  solteira  44  annos 
João  pardo  solteiro  10  annos 
Josephina  parda  solteira  8 annos. 

29  — Francisco  Xavier  de  SanFAnna,  capitão  de  orde- 
nança branco  solteiro  49  annos  — Vive  de  lavoura. 

Tem  17  escravos. 

Agregados 

Anna  do  Espirito  Santo  branca  solteira  32  annos 

Ignacio  pardo  casado  76  annos 

Barbara,  sua  mulher  parda  casada  70  annos. 

Anna,  sua  filha  parda  solteira  52  annos. 

Filhos  desta 

Joaquina  parda  solteira  23  annos 
Carolina  parda  solteira  6 annos. 

(1)  Casado  com  Dona  Anna  Marcellina,  irmã  de  José  Bonifácio. 
Foi  depois  sogro  de  Antonio  Carlos  (Io). 

(2)  Aliás  Anna  Josephina.  E’  engano  que  está  no  original. 
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30  — Pedro  Francisco  da  Costa  branco  casado  92  an- 
nos  — Vive  de  lavoura. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  61  annos. 

Tem  9 escravos. 

31  — Antonio  Ferreira  branco  solteiro  44  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Ignacio  Ferreira,  miliciano  branco  solteiro  42  annos. 
Rosa,  irmã  dos  dois  branca  viuva  48  annos. 

Tem  6 escravos. 

Agregado 

Bonifácio  pardo  solteiro  52  annos. 

32  — João  Teixeira  Chaves  branco  casado  45  annos  — 
Vive  de  lavoura  (1). 

D.  Balbina,  sua  mulher  branca  casada  43  annos. 

Filhos 

Miguel  Teixeira  branco  solteiro  6 annos. 

Tem  64  escravos. 

Agregado 

Antonio  Joaquim,  feitor  branco  casado  58  annos. 

33  — José  Cardoso  pardo  casado  72  annos  — Pedreiro. 
Lourença,  sua  mulher  parda  casada  53  annos. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  11  annos. 

Tem  9 escravos. 

Agregados 

Francisco  branco  solteiro  42  annos 

Maria  parda  viuva  45  annos 

Benedicto  pardo  solteiro  14  annos 

Francisca  parda  solteira  15  annos 

Anna  (escrava  desta)  negra  solteira  20  annos 


( 1 ) Abastado  proprietário  de  terras  na  Ilha  de  Santo  Amaro.  Sup- 
pomos  que  é ascendente  da  conhecida  familia  Elias  Chaves,  desta  Ca- 
pital. 
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Maria  Clara  parda  solteira  28  annos 

Maria  (escrava  desta)  negra  solteira  46  annos 

Manuel  pardo  solteiro  7 annos 

José  da  Costa  pardo  solteiro  52  annos. 

34  — João  da  Silva  e Oliveira  branco  casado  52  annos 
— Negociante  (1). 

D.  Clara,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  18  annos 
Gabriel  branco  solteiro  14  annos 
Joaquim  branco  solteiro  7 annos 
Antonio  branco  solteiro  5 annos 
Manuel  branco  solteiro  3 annos 
D.  Rita  branca  solteira  17  annos 
D.  Maria  branca  solteira  15  annos 
D.  Joaquina  branca  solteira  12  annos 
D.  Ursulina  branca  solteira  10  annos 
D.  Maria  branca  solteira  6 annos. 

Tem  7 escravos. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  22  annos 
Thereza  negra  solteira  44  annos 
Marcellina  negra  solteira  5 annos. 

35  — Thomaz  de  Aquino,  miliciano  pardo  solteiro  40 
annos  — Alfaiate. 

Thereza,  sua  mãe  parda  solteira  56  annos. 

36  — Manuel  Rodrigues  pardo  casado  67  annos  — Car 
pinteiro. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  53  annos. 


(1)  Provavelmente  era  avô  de  João  da  Silva  Oliveira,  conhecido 
por  João  Fiscal,  appellido  que  lhe  veiu  de  ter  exercido  durante  longos 
annos  esse  cargo  publico  em  a Municipalidade  de  Santos. 
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Filhos 

Maria  parda  solteira  35  annos. 

Tem  2 escravos. 

No  mesmo  fogo 

Francisca  Maria  parda  viuva  65  annos. 

Filhos 

José  Ignacio,  miliciano  pardo  solteiro  46  annos  — Al- 
faiate 

Anna  Joaquina  parda  solteira  49  annos. 

Tem  3 escravos. 

37  — Aniceta  Maria  parda  viuva  53  annos. 

Filhos 

Anna  parda  solteira  30  annos 
Gertrudes  parda  solteira  30  annos. 

Agregados 

Daniel  pardo  solteiro  48  annos  — Sapateiro 

Barbara  parda  solteira  7 annos 

Joaquina,  escrava  negra  solteira  22  annos. 

No  mesmo  fogo 
Rita  parda  solteira  52  annos. 

Filhos 

Anna  parda  solteira  30  annos 
Gertrudes  parda  solteira  23  annos 
Francisca  parda  solteira  22  annos 
Frederico  pardo  solteiro  10  annos 
Domicianna  parda  solteira  12  annos 
Albina  parda  solteira  11  annos. 

38  — Josepha  Maria  branca  solteira  46  annos. 

Filho 

Antonio  José  Ribas  branco  solteiro  33  annos  — Reque- 
rente. 

39  — Rita  Maria  branca  solteira  37  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 
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Filhos 

Luiz  branco  solteiro  10  annos 
João  branco  solteiro  8 annos 
Justino  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  1 escravo. 

40  — Maria  Rita  Pinto  parda  solteira  24  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Joaquina  parda  solteira  9 annos 
Amalia  parda  solteira  7 annos. 

Tem  1 escravo. 

41  — Delphina  Euneria  parda  solteira  65  annos. 

Filhos 

Felicianno,  miliciano  pardo  solteiro  22  annos  — Sapa- 
teiro 

Rosa  parda  solteira  40  annos 
Anna  parda  solteira  38  annos 
Francisca  parda  solteira  31  annos 
Ignacia  parda  solteira  27  annos. 

Tem  5 escravos. 

Agregados 

José  Joaquim  pardo  viuvo  53  annos  — Carpinteiro. 
Manuel,  filho  pardo  solteiro  22  annos. 

42  — Andreza  Emerenciana  parda  viuva  67  annos. 

João,  seu  neto,  soldado  pago  pardo  solteiro  23  annos. 

. No  mesmo  fogo 

José  Francisco  pardo  casado  54  annos  — Pintor 
Escolástica,  sua  mulher  negra  casada  54  annos 
Joaquina,  filha  dos  mesmos  parda  solteira  19  annos. 
Tem  1 escravo. 

43  — Cypriano  Cardoso  pardo  casado  50  annos  — Al- 
faiate. 

Anna,  sua  mulher  parda  casada  29  annos. 
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Filhos 

Cypriano  pardo  solteiro  13  annos 
Maria  parda  solteira  4 annos 
Rita  parda  solteira  5 annos. 

Agregado 

Anacleto  negro  solteiro  42  annos. 


Rua  do  Valongo 

N.°  15 

1 — João  Antonio  de  Amorim  branco  casado  50  annos 
— Carpinteiro. 

Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

2 — Francisco  Xavier  branco  casado  34  annos  — Ma- 
deireiro. 

Candida,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 

Filhos 

Ercilia  branca  solteira  11  annos 
Maria  branca  solteira  8 annos 
José  branca  solteira  5 annos. 

Agregados 

João  de  Deus,  miliciano  branco  solteiro  20  annos 

Maria  Rita  branca  casada  31  annos 

Joaquim,  cabo  de  ordenança  branco  casado  33  annos. 

3 — Francisco  Pedro  branco  casado  38  annos  — Ca- 
lafate. 

Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  38  annos. 
Tem  8 escravos. 

Agregados 
Rosa  branca  solteira  18  annos 
Joaquim  branco  solteiro  11  annos. 
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4 — João  de  Deus,  miliciano  branco  casado  38  annos  — 
Pescador. 

Isabel,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  15  annos. 

5 — José  Antonio  da  Silva  branco  casado  59  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Francisca,  sua  mulher  branca  casada  49  annos. 

Filhos 

Maria  Francisca  branca  solteira  23  annos 
Maria  Luiza  branca  solteira  20  annos 
Francisco,  miliciano  branco  solteiro  22  annos 
Joaquim,  miliciano  branco  solteiro  19  annos. 

Rita  branca  solteira  14  annos 
João  branco  solteiro  6 annos. 


6  — Rita  Maria  branca  viuva  49  annos  — Vive  de  suas 


agencias. 


Filhos 

Rita  branca  solteira  12  annos 
José  branco  solteiro  7 annos. 


7 — Manuel  Dias  branco  casado  63  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Barbara,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Salvador  branco  solteiro  15  annos. 

8 — Prudente  Manuel,  cabo  d’ordenança  branco  casado 
60  annos  — Pescador. 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  43  annos. 

Filhos 

Agostinho,  ajudante  de  cirurgia  branco  solteiro  20  annos 
Gertrudes  branca  solteira  12  annos 
Ignacia  branca  solteira  9 annos 
Carolina  branca  solteira  6 annos. 
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9 — Bernardo  José,  miliciano  branco  casado  34  annos 
— Pescador. 

Maria  Rosa,  sua  mulher  branca  casada  54  annos. 

Agregados 

Raymundo  pardo  casado  53  annos 
Rosa,  sua  mulher  parda  casada  53  annos. 

Filhos 

Januaria  parda  solteira  23  annos 
Jesuina  parda  solteira  21  annos 
Ricardo  pardo  solteiro  14  annos. 

10  — Antonio  da  Silveira  branco  casado  48  annos  — 
Pescador. 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Filhos 

Lucianna  branca  solteira  12  annos 
Joaquim  branco  solteiro  7 annos. 

Agregada 

Maria  Rosa  branca  solteira  33  annos. 

11  — José  Francisco,  guarda  da  Alfandega  branco  ca- 
sado 55  annos  — Vive  de  seu  ordenado. 

Anna  Francisca,  sua  mulher  branca  casada  55  annos. 

Filhos 

Simeão,  miliciano  branco  solteiro  24  annos 
Ovidio  branco  solteiro  6 annos. 

Tem  1 escravô. 

12  — Bento  Coelho  pardo  casado  59  annos  — Alfaiate. 
Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  53  annos. 

Agregados 

Gertrudes  parda  casada  59  annos. 

13  — Maria  Corrêa  negra  solteira  13  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Tem  1 escravo. 
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14  — Manuel  Joaquim,  miliciano  pardo  casado  48  annos 
— Vive  de  lavoura. 

Isabel,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Agregados 

Anna  branca  solteira  40  annos 
José  Tristão,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos 
Nicolau  branco  solteiro  37  annos  — Vive  de  lavoura 
Rita  branca  viuva  50  annos. 

Tem  1 escravo. 

15  — Catharina  de  Sena  branca  solteira  26  annos  — 
Vive  de  suas  agencias. 

João  branco  solteiro  6 annos. 

Tem  1 escravo. 

Agregados 

Salvador  branco  solteiro  15  annos. 


16  — Escolástica  Maria  branca  viuva  60  annos  — Vive 
de  lavoura. 


Filhos 


Gertrudes  branca  solteira  28  annos 
Rosa  branca  solteira  18  annos. 

Agregados 

José  Jacyntho,  miliciano  branco  casado  32  annos 
Maria,  sua  mulher  branca  casada  23  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  8 annos 
Antonio  branco  solteiro  5 annos 
Anna  branca  solteira  4 annos. 

Tem  3 escravos. 


17  — Eduardo  Xavier  pardo  casado  63  annos  — Sapateiro. 
Anna,  sua  mulher  branca  casada  44  annos. 

Filhos 

Ignacio  pardo  solteiro  10  annos 
Maria  parda  solteira  8 annos. 
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Agregados 

José  Eugênio  branco  casado  40  annos 
Eufemia,  sua  mulher  parda  casada  63  annos. 

18  — José  de  Moraes  pardo  casado  57  annos  — Pescador. 
Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  21  annos 
Florisbella  parda  solteira  20  annos. 

Agr  egada 

Anna  branca  solteira  27  annos. 

Tem  1 escravo. 

19  — José  Corrêa,  sargento  da  ordenança  branco  viuvo 
53  annos  — Pescador. 

Filhos 

Gertrudes  branca  solteira  21  annos  . 

Ignacio  branco  solteiro  17  annos 
José  branco  solteiro  11  annos. 

Agregado 

Joaquim  pardo  solteiro  12  annos. 

20  — Joaquim  de  Almeida  Furtado,  sargento-mor  branco 
viuvo  56  annos  — Vive  de  seu  soldo. 

Filhos 

Francisco  branco  solteiro  8 annos 
João  branco  solteiro  6 annos. 

Tem  1 escravo. 

21  — Ignacio  Antonio  de  Sampaio  branco  casado  62  annos 
— Vive  de  pescaria  dos  escravos.- 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  62  annos. 

Tem  4 escravos. 

22  — Antonio  Rodrigues  pardo  casado  32  annos  — Pedreiro. 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  31  annos. 
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Filhos 

Ildefonso  pardo  solteiro  6 annos 
Zeferino  pardo  solteiro  5 annos 
Firmino  pardo  solteiro  3 annos. 

Agregados 
Joaquim  pardo  solteiro  35  annos 
Domingos  pardo  solteiro  31  annos 
Anna  parda  solteira  25  annos. 

23  — Bernardino  Pereira  pardo  solteiro  55  annos  — Pes- 
cador. 

Antonia,  sua  mulher  parda  casada  50  annos. 

Filhos 

Anna  parda  solteira  10  annos. 

Agregados 

Ignacia  parda  solteira  25  annos 
Joaquim  pardo  casado  50  annos. 

24  — José  Balduino,  soldado  pago  branco  casado  40  annos 
— Vive  de  9eu  soldo. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  25  annos. 

25  — Manuel  Joaquim  pardo  casado  48  annos  — Carpinteiro. 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  41  annos. 

Filhos 

Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  19  annos 

Rosa  parda  soltéira  22  annos 

Anna  parda  solteira  18  annos 

João  pardo  solteiro  10  annos 

Joaquim  pardo  solteiro  11  annos 

José  pardo  solteiro  9 annos 

Sebastião  pardo  solteiro  5 annos 

Vicente  pardo  solteiro  4 annos 

Mecia  parda  solteira  7 annos. 

Tem  1 escravo. 

26  — João  Guedes,  miliciano  branco  casado  39  annos  — 
Pescador. 
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Thereza,  sua  mulher  branca  casada  39  annos. 

Filhos 

Angélica  branca  solteira  19  annos 
Rosa  branca  solteira  10  annos 
Christovam  branco  solteiro  5 annos. 

27  — Manuel  Joaquim,  miliciano  branco  casado  40  annos 
— Pescador. 

Ignacia,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  7 annos 
Antonio  branco  solteiro  3 annos. 

Agregados 

Anna  branca  viuva  61  annos 

Joaquim  Pereira,  miliciano  branco  solteiro  21  annos. 


28  — Anna  Maria  branca  viuva  49  annos. 

Filhos 

Manuel  Francisco,  miliciano  branco  casado  29  annos  — 
Pescador. 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 


29  — Eleuteria  negra  viuva  33  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 


Filhos 

Luiza  negra  solteira  9 annos.  — 

Agregados 

Manuel  Eleuterio  negro  casado  31  annos 
Rita,  sua  mulher  negra  casada  30  annos. 


30  — José  Antonio  Pereira,  cabo  de  ordenança  branco  ca- 
sado 44  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Tem  2 escravos. 


31  — Jeronymo  Antonio  branco  casado  44  annos  — Ma- 
deireiro. 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 
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Filhos 

Maria  branca  solteira  17  annos 
Anna  branca  solteira  13  annos 
Alaria  branca  solteira  8 annos. 

32  — Francisco  da  Silva  branco  viuvo  49  annos. 

Agregados 

Jeronymo,  miliciano  branco  casado  37  annos  — Pes- 
cador 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  21  annos 
Francisca  parda  solteira  30  annos 
Alartiniano,  filho  desta  pardo  solteiro  3 annos. 

33  — Alargarida  branca  viuva  34  annos. 

Agregado 

Sebastião  José  branco  viuvo  60  annos  — Pescador. 

Tem  1 escrava.  • 


Rua  de  S.  Bento 

N.°  16 

1 — Alaria  Francisca  branca  solteira  44  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Alaria  Gertrudes,  sua  irmã  branca  solteira  54  annos. 

! 

Agregados 

Alaria  Rodrigues  branca  solteira  59  annos 
Antonio  Pedro,  miliciano  branco  solteiro  33  annos 
Thereza  Alaria  parda  viuva  60  annos 
Ignacia  Rosa,  sua  neta  parda  solteira  26  annos. 

2 — Joanna  Maria  branca  viuva  40  annos  — Faz  redes 
de  pescar. 

Filha 

Anna  branca  solteira  13  annos. 
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Agregados 

Escolástica  branca  solteira  37  annos 

Ignacia,  sua  filha  branca  solteira  4 annos 

José  Francisco  pardo  solteiro  30  annos  — Sapateiro. 

3  — Manuel  da  Silva  branco  casado  50  annos  — Vive 
de  lavoura  e madeira. 

Maria  das  Dores,  sua  mulher  branca  casada  26  annos. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  10  annos 
Domingos  branco  solteiro  7 annos 
Manuel  branco  solteiro  5 annos 
Cypriana  branca  solteira  1 anno 
Benedicta  branca  solteira  3 annos. 

Tem  3 escravos. 


4  — Martha  negra  casada  34  annos  — Lavadeira. 

José  d’Araujo,  seu  marido  pardo  casado  50  annos. 

No  mesmo  fogo 

Ignacia  Maria  parda  casada  30  annos 
Francisco  Martins,  seu  marido,  miliciano  pardo  casado 
35  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  12  annos 
Zeferino  pardo  solteiro  7 annos 
Selindro  pardo  solteiro  5 annos 
Prudência  parda  solteira  4 annos 
Delphina  parda  solteira  1 anno. 


5  — Antonio  Mendes  negro  solteiro  72  annos  — Pes- 
cador. 


Agregada 

Eva  Rosa  negra  solteira  40  annos. 


6  — Faustino  José  pardo  casado  25  annos  — Embar- 
cadiço. 

Escolástica,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 
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Filho 

Sebastião  pardo  solteiro  1 anno. 

7 — José  da  Silva,  miliciano  pardo  casado  40  annos  — 
Pedreiro. 

Francisca,  sua  mulher  parda  casada  38  annos. 

Filhos 

Joaquim  pardo  solteiro  13  annos 
Maria  parda  solteira  6 annos. 

8 — Antonio  Francisco  negro  casado  54  annos  — Bar- 
beiro. 

Helena,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

9 — José  Valerio  pardo  casado  60  annos  — Madeireiro. 
Margarida,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Filhos 

Josepha  parda  solteira  17  annos 
Francisca  parda  solteira  20  annos 
Francisco  pardo  solteiro  12  annos 
Theodosio  pardo  solteiro  7 annos 
Manuel  pardo  solteiro  2 annos. 

10  — Padre  Frei  João  do  Rosário,  do  Mosteiro  de  São 
Bento  branco  45  annos. 

Tem  5 escravos. 

11  — Rita  negra  solteira  50  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 

12  — José  Anacleto,  miliciano  pardo  casado  41  annos 
— Pedreiro. 

Maria  Rita,  sua  mulher  parda  casada  34  annos. 

Filhos 

Theolinda  parda  solteira  11  annos 
Carolina  parda  solteira  7 annos 
José  pardo  solteiro  4 annos 
Joaquim  pardo  solteiro  2 annos. 


í 72 


13  • 
tureira. 


Anna  Maria  Dias  parda  solteira  37  annos  — Cos- 


Filhos 


Joaquim  pardo  solteiro  13  annos 
Rita  parda  solteira  8 annos 
Maria  parda  solteira  6 annos. 


14  — Eugenia  Maria  branca  viuva  36  annos. 

Agregados 

Antonio  pardo  solteiro  20  annos  — Sapateiro 
José  Alves,  pae  deste  branco  viuvo  90  annos 
José  Patrício,  miliciano  branco  solteiro  40  annos. 


15  — Maria  Joaquina  parda  solteira  26  annos  — Vive 


de  suas  agencias. 


Agregados 

Maria  Leite  parda  viuva  40  annos 
Josepha  Maria  parda  viuva  28  annos. 


16  — Gertrudes  Maria  parda  solteira  28  annos 
de  suas  agencias. 

Filhos 

Ignacio  pardo  solteiro  8 annos 
Anna  parda  solteira  3 annos. 


— Vive 


17  — João  Campista  pardo  viuvo  70  annos  — Car- 
pinteiro. 


18  — Salvador  Mendes  Pereira  negro  casado  39  annos 
— Carpinteiro. 

Eva  Maria,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 

Filha 

Miquelina  parda  solteira  6 annos. 

No  mesmo  fogo 

João  de  Lara  pardo  casado  62  annos 
Antonia,  sua  mulher  parda  casada  60  annos. 
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Filhos 

Maria  Joaquina  parda  solteira  25  annos 
Luiza  parda  solteira  30  annos 

João  de  Deus,  soldado  pago  pardo  solteiro  28  annos. 

19  — João  Marianno  negro  solteiro  52  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Agregada 

Rosa  negra  solteira  30  annos. 

Filhos 

Guilhermina  negra  solteira  9 annos 
José  negro  solteiro  10  annos. 

20  — Manuel  Pereira,  miliciano  pardo  casado  30  annos 
— Pescador. 

Lourença,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Filhos 

João  pardo  solteiro  5 annos. 

Agregados 

João  Miguel  pardo  viuvo  70  annos 
Maria  parda  solteira  30  annos. 

21  — Francisco  Manuel  de  Paula  pardo  casado  36  an- 
nos — Vive  de  sua  venda. 

Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  31  annos. 

Agregados 

Joaquina  parda  solteira  60  annos 

Maria  dos  Passos,  filha  desta  parda  casada  20  annos. 

22  — José  do  Nato,  miliciano  pardo  viuvo  56  annos  — 
Madeireiro. 

Filhos 

Bento,  miliciano  pardo  solteiro  22  annos 
Marianno  pardo  solteiro  1 1 annos. 

Agregados 

Vicente,  miliciano  branco  casado  23  annos 
Hilário  Francisco,  miliciano  pardo  casado  35  annos. 
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No  mesmo  fogo 

João  Chrisostomo,  miliciano  pardo  casado  49  annos  — 
Alfaiate 

Maria,  sua  mulher  negra  casada  25  annos. 

Filhos 

Maria  negra  solteira  3 annos 
Barbara  negra  solteira  7 annos. 

Agregados 

Maria  negra  solteira  56  annos. 

No  mesmo  fogo 

Anna  Maria  parda  solteira  40  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 

Filhas  desta 

Luiza  parda  solteira  11  annos 
Maria  parda  solteira  10  annos. 

No  mesmo  fogo 

Maria  Justina  negra  solteira  28  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 

Filhos  desta 

Justiniano  pardo  solteiro  7 annos 
- Emilianna  parda  solteira  6 annos 
Maria  parda  solteira  2 annos. 

Agregados 

Maria  da  Conceição  negra  viuva  40  annos. 

Filha  desta 

Ignacia  negra  solteira  10  annos. 

23  — Mecia  Antonia  branca  viuva  56  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Filho 

Caetano  branco  solteiro  11  annos. 

24  — Gertrudes  Maria  parda  solteira  25  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Ernesto,  seu  filho  pardo  solteiro  10  annos 
Maria  do  Carmo  negra  solteira  40  annos 
Anna,  filha  desta  negra  solteira  7 annos. 
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No  mesmo  fogo 

Rita  negra  viuva  60  annos  — Vive  de  lavoura 
Thereza  parda  solteira  68  annos. 

Agregadas 

Benedicta  negra  solteira  36  annos 
Rita  negra  solteira  negra  solteira  14  annos 
Severiana  negra  solteira  13  annos 
Raphael  negro  solteiro  28  annos 
Florencio  negro  solteiro  25  annos. 

Tem  1 escravo. 


Rua  do  Rosário 

N.°  17 

1 — Antonio  Marques  das  Neves  branco  solteiro  33  an- 
nos — Negociante. 

Tem  2 escravos. 

2 — Gertrudes  Maria  parda  viuva  30  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Joanna,  sua  mãe  parda  viuva  50  annos. 

3 — Euphrasia  Rosa  branca  solteira  42  annos. 

Maria  Pissara,  sua  irmã  branca  solteira  37  annos. 

Tem  3 escravos. 

4 — Maria  Rosa  branca  solteira  30  annos  — Vive  de 
seu  negocio. 

Albina,  sua  irmã  branca  solteira  34  annos. 

Tem  1 escrava. 

5 — Francisco  Pereira  branco  casado  50  annos  — La- 
toeiro. 

Josepha  Maria,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 
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Filhos 

Leonardo  Pereira,  miliciano  branco  solteiro  15  annos 
Henriqueta  branca  solteira  14  annos 
Guilhermina  branca  solteira  12  annos 
Anna  branca  solteira  4 annos 
Maria  branca  solteira  3 annos. 

6 — Ignacio  Francisco  branco  casado  44  annos  — La- 
vrador. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  44  annos. 

Filhos 

Joaquim  Ignacio,  miliciano  branco  solteiro  15  annos 

Maria  branca  solteira  11  annos 

João  branco  solteiro  9 annos 

Ignacia  branca  solteira  10  annos 

José  branco  solteiro  5 annos 

Manuel  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  2 escravos. 

Agregados 

Maria  parda  solteira  52  annos 
Rosa  branca  solteira  30  annos 
Maria,  sua  escrava  negra  solteira  30  annos. 

7 — Anna  Maria  parda  solteira  28  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

8 — Manuel  do  Nascimento  branco  casado  40  annos  — 
Sapateiro. 

Catharina,  sua  mulher  branca  casada  26  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  4 annos 
Josephina  branca  solteira  8 annos 
Maria  branca  solteira  6 annos 
Anna  branca  solteira  5 annos 
Rita  branca  solteira  3 annos 
Antonio  branco  solteiro  1 anno. 
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Agregados 

Melchior  Mendes  pardo  viuvo  54  annos 
Maria  negra  solteira  50  annos. 

Filhos 

Theodoro  negro  solteiro  23  annos 
Innocencia  negra  solteira  22  annos 
Irmano  negro  solteiro  18  annos 
Benedicta  negra  solteira  16  annos 
Adolpho  negro  solteiro  8 annos 
Sebastião  negro  solteiro  5 annos. 

9 — Francisco  Xavier  pardo  casado  50  annos  — Sa- 
pateiro. 

Francisca,  sua  mulher  parda  casada  44  annos. 

Tem  1 escrava. 

10  — Joanna  negra  solteira  50  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 

Filha 

Francisca  Maria  negra  solteira  16  annos. 

Agregada 

Benedicta  branca  solteira  30  annos. 

São  filhos  de  Joanna  ou  de  Benedicta  ? 

Filhos 

Firmino  branco  solteiro  9 annos 
Benedicta  branca  solteira  3 annos 

Agregados 

José  Maria,  miliciano  branco  solteiro  18  annos 
Joaquim  Manuel,  seu  pae  branco  casado  30  annos 
Joaquim  Pedro,  miliciano  branco  casado  36  annos. 

11  — Maria  da  Conceição  branca  solteira  20  annos  — 
Vive  de  sua  venda. 

Agregada 

Andreza  branca  solteira  60  annos. 
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12  — Julianna  Maria  negra  solteira  30  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Filhos 

João  pardo  solteiro  6 annos 
Manuel  pardo  solteiro  13  annos. 

Agregado 

Theodosio  pardo  solteiro  30  annos  — Barbeiro. 

13  — José  Corrêa,  sargento  de  milícias  branco  casado  38 
annos  — Sapateiro. 

Manuela,  sua  mulher  parda  casada  32  annos. 


14  — Maria  Joaquina  parda  viuva  50  annos 
tureira. 

Filhos 

Joaquim  pardo  solteiro  20  annos 
José,  miliciano  pardo  solteiro  16  annos 
João  pardo  solteiro  13  annos 
Anna  parda  solteira  27  annos 
Barbara  parda  solteira  26  annos 
Maria  parda  solteira  25  annos 
Anna  parda  solteira  23  annos 
Luiza  parda  solteira  14  annos. 


— Cos- 


15  — Francisco  Pires  branco  casado  26  annos  — Ne- 
gociante. 

Maria  Amalia  branca  casada  20  annos. 

Agregada 

Maria  Ignacia  parda  solteira  42  annos. 

16  — Antonio  Soares,  miliciano  branco  solteiro  26  annos 
— Tanoeiro. 

Tem  1 escravo. 


17  — Ignacia  Maria  parda  solteira  50  annos  — Vive  de 


suas  agencias. 
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18  — Felippa  Santiago  parda  solteira  36  annos  — Vive 
de  Agencias. 

Filhos 

Jacyntha  parda  solteira  20  annos 
Marfiza  parda  solteira  15  annos. 

Agregada 

Maria  branca  solteira  2 annos. 


19  — Anna  Liberata  parda  solteira  40  annos  — Vive 
de  sua  venda. 


Filha 

Maria  Joaquina  parda  solteira  12  annos. 


Agregada 

Anna  negra  solteira  2 annos. 


20  — Maria  da  Conceição  branca  solteira  63  annos. 

Filho 

Antonio  Ribas,  miliciano  branco  solteiro  28  annos. 

Agregados 

Antonio  Pedro,  miliciano  branco  solteiro  34  annos  — 
Sapateiro 

Thereza,  sua  irmã  branca  solteira  27  annos 
Joaquim,  filho  desta  branco  solteiro  9 annos. 

Joaquim  Caetano,  miliciano  branco  solteiro  25  annos. 
José,  miliciano  branco  solteiro  25  annos. 

Tem  1 escravo. 


21  — João  Nepomuceno  branco  casado  51  annos  — Sa- 
pateiro. 

Antonia,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Tem  2 escravos. 

Agregado 

Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  19  annos  — Sapateiro. 

22  — Joaquim  Marianno  branco  solteiro  35  annos  — 
Sapateiro. 

Anna  Thereza,  sua  irmã  branca  viuva  42  annos. 
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Filhos  desta 

Zelinda  branca  solteira  14  an*ios 
Joaquim  branco  solteiro  10  annos 
João.  branco  solteiro  7 annos. 

Tem  2 escravos. 

Agregada 

Francisca  Rosa  parda  solteira  50  annos. 

23  — Thereza  Maria  branca  solteira  60  annos  — Vive 
dos  jornaes  dos  escravos. 

Tem  3 escravos. 


• 24  — Thereza  Maria  de  Jesus  parda  viuva  60  annos  — 
Parteira. 


• Agregada 

Francisca  negra  solteira  40  annos. 

Filhos 

José  negro  solteiro  13  annos 
Maria  negra  solteira  19  annos 
Rita  negra  solteira  6 annos 
Anna  negra  solteira  46  annos. 


Agregados 

Lourenço,  miliciano  pardo  casado  44  annos 
Anna,  sua  mulher  parda  casada  39  annos 
João,  filho  destes  pardo  solteiro  2 annos. 


25  — Maria  Ignacia  parda  viuva  19  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

No  mesmo  fogo 

Rosa  Maria  negra  solteira  30  annos 
Anna  negra  solteira  36  annos 

João,  seu  filho,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos. 


26  — Rosa  de  Lima  parda  solteira  27  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Filho 

Valerianno  pardo  solteiro  13  annos. 
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27  — Maria  Ignacia  branca  solteira  24  annos  — Vive  de 

suas  agencias.  • 

No  mesmo  fogo 

Antonio  Benedicto  preto  solteiro  35  annos  — Sapateiro. 
Anna  branca  solteira  30  annos. 

28  — Anna  Maria  branca  viuva  60  annos  — Vide  de  sua 
venda. 

Filha 

Maria  branca  solteira  30  annos. 

Maria  Vicencia,  filha  desta  branca  solteira  11  annos. 

No  mesmo  fogo 

Francisca  Marques  parda  viuva  60  annos. 

Filhos 

Rosa  Maria  parda  viuva  30  annos 

Anna,  filha  desta  parda  solteira  3 annos. 

| 

Agregado 

Joaquim  negro  solteiro  20  annos  — Sapateiro. 

29  — Maria  Felizarda  parda  casada  40  annos. 

Filho 

Francisco  pardo  solteiro  5 annos. 

Agregado 

Joaquim  da  Silva  pardo  viuvo  70  annos. 

30  — Euphrasia  Maria  parda  solteira  60  annos. 

Filho 

Antonio  Euphrasio,  miliciano  pardo  solteiro  36  annos  — 
Pedreiro. 


31  — Marcellino  Ribas  negro  casado  28  annos 
pinteiro. 

Gertrudes,  sua  mulher  negra  casada  39  annos. 

Filhos 

João  negro  solteiro  9 annos 
Margarida  negra  solteira  12  annos. 


— Car- 
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32  — Gertrudes  Luiza  branca  solteira  20  annos  — Vive 

de  suas  agencias.  • 

No  mesmo  fogo 

Lourença  Maria  branca  solteira  22  annos. 

Filho 

Antonio  branco  solteiro  1 anno. 

33  — Manoela  Maria  branca  casada  28  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filha 

Brandina  branca  solteira  14  annos. 


Rua  da  Misericórdia 

I  N.°  18 


1 — Manuel  da  Costa,  sargento  de  milícias  branco  ca- 
sado 42  annos  — Carpinteiro. 

2 — Joanna  Antonia  negra  solteira  30  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

No  mesmo  fogo 
Joaquim  pardo  solteiro  28  annos. 

3 — Rosa  negra  solteira  39  annos  — Vive  de  sua  venda. 


4  — Marianna  de  Arruda  branca  solteira  39  annos  — Vi- 
ve de  sua  venda. 


5  — Senhorinha  Maria  parda  solteira  39  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 


Filha 

Carolina  parda  solteira  6 annos. 

Agregadas 

Francisca  dos  Passos  parda  solteira  18  annos 
Maria  da  Conceição  negra  solteira  29  anos. 
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6 — Maria  Luiza  parda  solteira  25  annos  — Costureira. 

• Filho 

Manuel  pardo  solteiro  3 annos. 

Tem  1 escrava. 

No  mesmo  fogo 

Marianna  Lustosa  negra  solteira  42  annos. 

Filha 

Anna  Maria  negra  solteira  25  annos. 

i 

. i 

7 — Rosa  de  Paula  parda  solteira  28  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Gertrudes  parda  solteira  21  annos. 

8 — Manuel  José  Pereira  branco  casado  50  annos  — 
Negociante. 

D.  Maria  Peniche,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos 

Maria  Quiteria  branca  solteira  9 annos 
Manuel  branco  solteiro  4 annos 
Anna  branca  solteira  3 annos. 

Tem  15  escravos. 

9 — Isidora  da  Costa  negra  solteira  60  annos  — - Vive  de 
sua  quitanda.  ' 

Tem  3 escravos. 

10  — Maria  Josepha  parda  viuva  22  annos  — Costureira. 

Filho 

Manuel  pardo  solteiro  1 anno. 

Agregadas 
Cyrina  parda  solteira  21  annos. 

Rita  parda  solteira  14  annos. 

Tem  1 escrava. 

11  — Severiano  José  pardo  casado  41  annos  — Alfaiate. 
Francisca,  sua  mulher  parda  casada  38  annos. 

Tem  3 escravos. 
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Agregados 

Lucio,  miliciano  pardo  solteiro  16  annos 
Francisco  José,  miliciano  pardo  casado  50  annos  — Al- 
faiate. 

Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  36  annos 
Manuel,  seu  filho  pardo  solteiro  11  annos. 

12  — Raphael  pardo  casado  51  annos  — Calafate. 

Maria  Rodrigues,  sua  mulher  parda  casada  50  annos. 

Filho 

Antonio  pardo  solteiro  12  annos. 


Rua  do  Campo 

N.°  19 

1 — Rosa  Francisca  branca  solteira  75  annos  — Vive 
de  esmolas. 

2 — Maria  Francisca  parda  solteira  31  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filha 

Gertrudes  parda  solteira  15  annos. 

3 — Joaquim  da  Conceição -pardo  solteiro  30  annos  — 
Madeireiro. 

Agregada 

Escolástica  do  Espirito  Santo  parda  solteira  38  annos. 

4 — Joaquim  Lopes  pardo  casado  32  annos  — Sapateiro. 

Anna  Rita  parda  casada  31  annos. 

Filho 

Ricardo,  miliciano  pardo  solteiro  12  annos. 

5 — João  José  Gomes  branco  solteiro  35  annos  — Ne- 
gociante. 
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Agregado 

André  Teixeira  branco  solteiro  38  annos. 

Tem  2 escravos. 

6  — Maria  da  Assumpção  parda  solteira  23  annos  — 


Vive  de  suas  agencias. 


Agregada 


Rita  negra  solteira  57  annos. 


7 — Maria  Ignacia  parda  viuva  50  annos  — Vive  de 
esmolas. 

Filhos 

Gertrudes  parda  solteira  22  annos. 

Miquelina,  filha  desta  parda  solteira  8 annos. 

8 — Maria  Florianna  branca  viuva  56  annos  — Vive  de 
sua  quitanda. 

Filhos 

Francisca  branca  solteira  23  annos 

Antonia  branca  solteira  6 annos 

Umbelina  branca  solteira  4 annos. 

Tem  2 escravos. 

9 — Manuel  da  Paixão  negro  solteiro  40  annos  — Sa- 
pateiro. 

Benedicto,  seu  irmão  negro  solteiro  14  annos. 


10  — Maria  Rita  branca  solteira  28  annos 
suas  agencias. 

Agregadas 

Marcellina  negra  solteira  24  annos 
Maria  das  Dores  branca  solteira  3 annos. 


Vive  de 


11  — Rita  Micaela  parda  solteira  52  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Clemencia  Maria  parda  viuva  41  annos. 
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Filhos  desta 

José  Appolinario,  miliciano  pardo  solteiro  20  annos 
Denoina  parda  solteira  17  annos 
Maria  parda  solteira  8 annos 
Arlinda  parda  solteira  6 annos. 

Tem  3 escravos. 

12  — Anna  Felippa  parda  solteira  50  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Filhos 

José  Francisco,  miliciano  pardo  solteiro  30  annos 
Maria  da  Cruz  parda  solteira  20  annos. 

Filhos  desta 

João  pardo  solteiro  2 annos 
Luisa  parda  solteira  3 annos. 

Agregados 

Manuel  Gonçalves  pardo  solteiro  45  annos 
Maria  Yictoria  parda  solteira  38  annos. 

Joanna  Teixeira  parda  viuva  43  annos. 

Filha  desta 

Claudina  parda  solteira  11  annos. 

Tem  1 escravo. 

13  — Antonio  Victorino  negro  casado  44  annos  — Ca- 
lafate. 

Joanna,  sua  mulher  negra  casada  44  annos. 

14  — Anna  Joanna  parda  solteira  16  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Antonio,  seu  irmão  pardo  solteiro  14  annos. 

Tem  um  escravo. 

Agregada 

Reginalda  pãrda  solteira  30  annos. 


15  — João  Rodrigues  Lima  branco  casado  42  annos  — Vive 
de  seu  negocio. 

Anna,  sua  mulher  parda  casada  35  annos. 
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Filhos 

Maria  Joaquina  parda  solteira  14  annos 
Anna  parda  solteira  13  annos 
Joanna  parda  solteira  12  annos 
Gertrudes  parda  solteira  2 annos 
Umbelina  parda  solteira  1 anno. 

Tem  8 escravos. 


16  — Engracia  branca  solteira  29  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 


Filhos 

João  branco  solteiro  5 annos 
Luisa  branca  solteira  4 annos 
José  branco  solteiro  1 anno. 
Tem  3 escravos. 


17  — João  Pedro  branco  solteiro  29  annos. 
Tem  1 escrava. 


Agregados 

Manuel  Antonio,  tenente  reformado  branco  solteiro  64 
annos. 


Filhos 

João  branco  solteiro  22  annos 
Antonio  branco  solteiro  4 annos. 


18  — Sebastião  Ferreira  branco  solteiro  33  annos  — Ci- 
rurgião. 

19  — Antonio  Moreira,  sargento-mór  reformado  branco 
casado  65  annos. 

Rosa  Maria,  sua  mulher,  branca  casada  63  annos. 

Filhos 

Delphina  branca  solteira  28  annos 
Antonio  branco  solteiro  7 annos. 

Agregadas 

Francisca  Ignacia  branca  solteira  16  annos 
Anna  negra  solteira  25  annos. 

Tem  2 escravos. 
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20  — Maria  Amalia  parda  solteira  27  annos  — Vive  de 
suas  egencias. 

Francisca,  sua  irmã  parda  solteira  30  annos 
Elizéa  parda  solteira  16  annos 
Thereza  parda  solteira  14  annos. 

Agregados 

José  Antonio  pardo  solteiro  3 annos 
Leopoldina  parda  solteira  1 anno. 

Tem  2 escravos. 

21  — José  do  Amaral,  cirurgião-mór  branco  casado  49 
annos. 

D.  Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

• Tem  3 escravos. 

Agregados 

João  Baptista  branco  solteiro  18  annos 
Adolpho  branco  solteiro  9 annos 
Adena,  sua  escrava  negra  solteira  2 annos. 

22  — Manuel  Ignacio,  guarda-mór  branco  casado  71 
annos. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  54  annos. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  19  annos 
Anna  Maria  branca  solteira  17  annos 
Anna  Luisa  branca  solteira  22  annos. 

Tem  4 escravos. 

23  — João  Mariano  pardo  casado  25  annos  — Carniceiro. 
Ignacia  Francisca,  sua  mulher  parda  casada  27  annos. 

Filhos 

Arlindo  pardo  solteiro  9 annos 
Maria  parda  solteira  8 annos 
Brisabella  parda  solteira  1 anno. 

Tem  3 escravos. 
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24  — Manuel  Joaquim  da  Trindadè  pardo  casado  43  an- 
nos  — Musico  ( 1 ) . 

Filhos 

Anna  parda  solteira  21  annos. 

Tem  2 escravos. 

Agregados 
Luiz  José  pardo  solteiro  14  annos 
José  pardo  solteiro  7 annos 
Joaquim  pardo  solteiro  7 annos. 

25  — Anna  negra  solteira  3 annos  — Lavandeira. 

26  — Lucianna  Jacyntha  parda  viuva  44  annos  — Vive 
de  suas  quitandas. 

Filhos 

José  Francisco  pardo  solteiro  22  annos 
Maria  Caetana  parda  solteira  12  annos. 

Agregados 

Gertrudes  Florencia  parda  solteira  42  annos 
Rita  Ignacia  parda  solteira  3 annos 
Ignacio  Francisco  pardo  solteiro  19  annos 
Gertrudes  parda  solteira  1 1 annos 
Rita  parda  solteira  7 annos 
Anna  Thereza  negra  solteira  40  annos 
Maria  Joaquina  negra  solteira  1 anno. 

Tem  5 escravos. 

27  — Antonia  Maria  parda  solteira  38  annos  — Vive  de 
suas  quitandas. 

Angela  Rosa  parda  viuva  35  annos. 

Filhos  desta 

João  Baptista  pardo  solteiro  12  annos 
Maria  Francisca  parda  solteira  10  annos. 

(1)  Pae  de  Luís  Arlindo  da  Trindade  e Manuel  Joaquim  da  Silva 
(por  alcunha  Mancco  Orelha),  ambos  também  músicos. 


190 


Filhos  da  outra 

Ignacia  Maria  parda  solteira  15  annos 
José  Manuel  pardo  solteiro  12  annos. 

Tem  3 escravos. 

28  — José  Antonio  Carneiro  pardo  casado  49  annos  — 
Alfaiate. 

Maria,  sua  mulher  parda*  casada  47  annos. 

Filhos 

Maria  Fausta  parda  solteira  11  annos. 

Agregados 

Rita  negra  solteira  23  annos 
José  negro  solteiro  13  annos. 

29  — Anna  de  Frias  parda  solteira  54  annos  — Vive  de 
sua  quitanda. 

Agregados 

Rita  do  Sacramento  parda  solteira  26  annos 
Leoniza,  filha  desta  parda  solteira  5 annos 
Emilia  parda  solteira  11  annos. 

Tem  9 escravos. 

30  — Maria  Blanda  parda  solteira  49  annos  — Vive  de 
sua  quitanda. 

Filhos 

Anna  Leoniza  parda  solteira  22  annos 
Elisa,  escrava  negra  solteira  30  annos. 

Agregados 

Joaquim  Firmino,  cirurgião-mór  branco  casado  26  annos. 
Maria  Rita,  sua  mulher  parda  casada  24  annos 
Joaquim,  seu  filho  pardo  solteiro  8 annos 
José  seu  filho  pardo  solteiro  5 annos. 

31  — Maria  Luiza  branca  solteira  74  annos  — Vive 
de  esmolas. 

Agregados 

Bento  Antonio  pardo  casado  55  annos  — Musico. 
Thereza,  sua  mulher  parda  casada  49  annos. 
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Filhos 

Francisco  Antonio  pardo  solteiro  14  annos 
Thomaz  pardo  solteiro  18  annos 
Manuel  pardo  solteiro  5 annos. 

Agregados 

Maria  do  Carmo  parda  viuva  42  annos 
Thereza,  filha  desta  parda  «solteira  23  annos 
Luzia  Thereza  branca  solteira  27  annos. 

Filhos  desta 

João  branco  solteiro  6 annos 
Joaquim  branco  solteiro  5 annos. 

Tem  7 escravos. 

32  — Manuel  de  Lima  branco  solteiro  51  annos  — 
Ourives. 

Anna  Barbara  branca  solteira  47  annos 
Rita  Maria  branca  solteira  34  annos 
Delfica  branca  solteira  9 annos. 

Tem  2 escravos. 

33  — Antonio  Teixeira  branco  casado  43  annos  — Vi- 
ve de  lavoura. 

Anna,  sua  mulher  parda  casada  38  annos. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  8 annos 
Antonio  pardo  solteiro  2 annos 
Maria  parda  solteira  1 anno. 

Tem  10  escravos. 

34  — Anna  Francisca  branca  solteira  30  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filhos 

João  branco  solteiro  5 annos. 

Tem  1 escrava. 

Agregada 

Anna  parda  solteira  20  annos. 
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35  — José  Teixeira  branco  solteiro  40  annos  — Al- 
faiate. 

36  — José  Ignacio  Corrêa,  alferes  de  ordenança  branco 
casado  61  annos  — Negociante. 

Thereza,  sua  mulher  branca  casada  63  annos. 

Tem  5 escravos. 

37  — Catharina  Corrêa  parda  solteira  65  annos  — Vive 
de  sua  quitanda. 

Filhos 

Rosa  Maria  parda  solteira  36  annos 

José  Francisco  pardo  solteiro  32  annos 

Benedicta  Anna  parda  casada  29  annos 

Barbara  parda  solteira  16  annos 

Maria  Michaela  parda  solteira  17  annos 

José  Vicente,  miliciano  pardo  solteiro  33  annos 

Serafim  Albino  pardo  casado  35  annos. 

Agregados 

Benedicta  Maria  parda  solteira  32  annos 
Anna  parda  solteira  6 annos 
Claudina  parda  solteira  7 annos 
Margarida  parda  solteira  5 annos. 

Tem  1 escrava. 

38  — Domingos  Francisco  branco  casado  61  annos  — 
Vive  de  suas  agencias. 

Maria  da  Conceição,  sua  mulher  parda  casada  43  annos. 

Filhos 

Anna  Maria  parda  solteira  17  annos 
Margarida  parda  solteira  16  annos 
Cândido  pardo  solteiro  15  annos 
Liberata  parda  solteira  14  annos. 

Tem  4 escravos. 

Agregados 
Antonio  negro  solteiro  7 annos 
Maria  negra  solteira  29  annos 
José  branco  solteiro  8 annos. 
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39  — Leocadio  José  Ferreira,  professor  pecuniário  de 
primeiras  letras  branco  solteiro  40  annos  — Vive  do  redito 
de  seu  ensino  (1). 

Tem  1 escravo. 

40  — José  do  Egypto  branco  casado  54  annos  — Mar- 
cineiro. 

Luiza,  sua  mulher  branca  casada  44  annos. 

Filhos 

José  Antonio,  miliciano  branco  solteiro  20  annos 

Rita  branca  solteira  21  annos 

Delphina  branca  solteira  18  annos 

Luzia  branca  solteira  15  annos 

Maria  branca  solteira  14  annos 

Margarida  branca  solteira  10  annos 

Anna  branca  solteira  9 annos 

Josephina  branca  solteira  5 annos. 

Agregada 

Francisca  Luiza  branca  solteira  33  annos. 

Tem  1 escravo. 

41  — Faustino  José  Schublz,  intendente  • branco  sol- 
teiro 40  annos. 

Tem  2 escravos. 

42  — Leonor  Maria  branca  viuva  74  annos  — Vive  de 
suas  quitandas. 

Tem  1 escravo. 


(1)  Conhecido  por  Mestre  Leocadio.  Professor  pecuniário  de  pri- 
meiras letras,  era  o typo  acabado  do  pedagogo  d’então.  Leccionava  em 
domicilio,  a meninos  de  ambos  os  sexos.  Fizesse  bom  tempo  ou  cho- 
vesse, e fosse  qual  fosse  a estação  do  anno,  usava  sempre  um  longo 
capote  de  cor  duvidosa,  e em  um  dos  seus  profundos  bolsos  interiores 
trazia  sinistramente  a palmatória  — insígnia  da  autoridade  professo- 
ral. Ao  entrar,  cumprimentava  seccamente  os  alumnos  e pessoas  da 
familia  acaso  presentes,  saccava  placidamente  da  ferula,  collocava-a 
sobre  a mesa  e não  poupava  aos'  bolos  nem  mesmo  as  pobres  meninas, 
pouco  applicadas  ou  travessas. 
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Agregados 

D.  Guilhermina  branca  solteira  33  annos 

Leonor  branca  solteira  14'  annos 

Antonio  (escravo  desta)  negro  solteiro  20  annos. 

No  mesmo  fogo 

Benedicta  negra  solteira  29  annos 
Josepha  negra  solteira  24  annos 
Margarida  negra  solteira  22  annos 
Anna  parda  solteira  16  annos. 

43  — Gertrudes  Maria  branca  solteira  33  annos  — Vi- 
ve de  sua  agencia. 

Filhos 

João  Baptista  branco  solteiro.  14  annos 
Venancio  branco  solteiro  12  annos 
Carmelina  branca  solteira  9 annos. 

Tem  5 escravos. 

Agregados 

Sebastiana  parda  solteira  27  annos 
Claudina  parda  solteira  7 annos. 

44  — Anna  Maria  branca  solteira  64  annos  — Vive  de 
esmolas. 

Tem  2 escravos. 

Agregada 

Anna  branca  solteira  13  annos. 

45  — Anna  Francisca  branca  casada  35  annos  Vi- 

ve de  suas  agencias. 

Filhos 

Ignacia  Perpetua  branca  casada  15  annos 
Maria  Joanna  branca  solteira  8 annos. 

Agregados 
José  branco  solteiro  12  annos 
Joaquina  branca  casada  30  annos 
Rosa  Maria  branca  casada  16  annos 
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Eulalia  branca  solteira  11  annos 
Antonio  Benedicto  branco  solteiro  20  annos 
Maria  branca  solteira  18  annos. 


Travessa  do  Carmo 

N.°  20 

1 — Rita  Clara  branca  solteira  42  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

Antonio  Freire,  miliciano  branco  solteiro  28  annos 
José  Francisco,  miliciano  branco  solteiro  22  annos 
João  Joaquim  branco  solteiro  16  annos. 

2 — Maria  Antonia  parda  solteira  60  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Agregada 

Gertrudes  parda  solteira  3 annos. 

3 — Benedicto  Ignacio  negro  casado  42  annos  — Fer- 
reiro. 

Maria,  sua  mulher  negra  casada  49  annos. 

Agregado 

Manuel  negro  solteiro  19  annos. 

4 — Manuel  Marques,  escrivão  branco  casado  44  annos 
— Vive  do  seu  officio. 

Delphina,  sua  mulher  branca  casada  19  annos. 

Filha 

Guilhermina  branca  solteira  2 annos. 

Agregada 

Francisca  Luisa  branca  solteira  26  annos. 

Tem  2 escravos. 
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5 — Mathilde  parda  solteira  36  annos  — Lavandeira. 

Filho 

Lucio  pardo  solteiro  10  annos. 

Agregada 

Anna  Francisca  branca  solteira  30  annos. 

João,  seu  filho  branco  solteiro  1 anno. 

6 — Maria  Francisca  parda  solteira  40  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Agregados 

José  Francisco  pardo  solteiro  22  annos 
Maria  Thereza  parda  solteira  28  annos. 

7 — Anna  Francisca  branca  casada  54  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Agregados 

Anna  Joaquina  parda  solteira  24  annos 
Thomazia  Maria  parda  solteira  28  annos 
João,  seu  filho  pardo  solteiro  7 annos 
Gertrudes  parda  solteira  40  annos 
Anna  parda  solteira  28  annos. 


Rua  do  Tororó 

N.°  21 

1 — Joaquim  José  de  SanFAnna  branco  casado  42  an- 
nos — Vive  de  sua  renda. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  27  annos. 

Agregada 

Francisca  parda  solteira  40  annos. 

2 — Maria  da  Luz  parda  solteira  54  annos  — Vive  de 


suas  agencias. 
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Filhos 

Gabriel  pardo  solteiro  26  annos 
Raphael  pardo  solteiro  22  annos 
João  pardo  solteiro  24  annos 
Manuel  pardo  solteiro  25  annos 
Maria  parda  solteira  11  annos. 

3 — Antonia  Maria  parda  solteira  30  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Filha 

Josepha  parda  solteira  10  annos. 

4 — Salvador  Fernandes  pardo  casado  52  annos  — Vi- 
ve de  sua  venda. 

Luciana,  sua  mulher  parda  casada  42  annos. 

5 — Joanna  Maria  negra  solteira  52  annos  Vive  de 
sua  agencia. 

Agregada 

Maria  da  Conceição  negra  solteira  40  annos. 

6 — Suzana  Maria  negra  solteira  40  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Agregada 

Isabel  negra  solteira  60  annos. 

7 — Escolástica  Maria,  negra  solteira  54  annos  — Vive 
de  suas  agencias.  . 

Filhos 

Manuel  da  Paixão  negro  solteiro  31  annos 
Joaquim  negro  solteiro  19  annos 
Antonio  negro  solteiro  15  annos 
Benedicto  negro  solteiro  14  annos 
Prudência  negra  solteira  22  annos 
Maria  negra  solteira  21  annos 
Felicidade  negra  solteira  18  annos. 
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8 — Antonia  Maria  parda  solteira  38  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Agregado 

João  da  Rosa  branco  solteiro  48  annos. 

Tem  1 escrava. 

9 — Manuel  Antonio  branco  solteiro  50  annos  — La- 
vrador. 


10  — D.  Agostinho,  hespanhol  branco  solteiro  44  an- 
nos — Vive  de  sua  venda. 


11  — Antonio  Marianno  pardo  solteiro  48  annos  — 
Alfaiate. 


Agregados 

Gertrudes  Maria  parda  solteira  40  annos 
Maria,  sua  filha  parda  solteira  14  annos. 
Tem  1 escrava. 


I 

12  — Joaquim  José  da  Cruz  negro  casado  30  annos  — 
Barbejro. 


Rua  Aurea 

N.°~22 

1 — José  Antonio  branco  casado  56  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Ignez,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Filhos 

Maria  Vicencia  branca  solteira  14  annos 
Ignacia  branca  solteira  11  annos 
José  branco  solteiro  9 annos 
Antonio  branco  solteiro  8 annos 
Luisa  branca  solteira  3 annos. 

* Tem  1 escravo. 
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2 — José  Ayres  pardo  casado  57  annos  — Ferreiro. 
Tem  5 escravos. 

Agregados 

Vicente-  Pires  pardo  casado  59  annos 
Anna,  sua  mulher  parda  casada  42  annos 
Manuela,  sua  filha  parda  solteira  11  annos. 

3 — José  Gomes  negro  solteiro  47  annos  — Alfaiate. 
Tem  1 escrava. 

Agregada 

Thereza  de  Jesus  branca  solteira  7 annos. 

No  mesmo  fogo 

Sebastianna  Maria  parda  solteira  28  annos 
Josepha  parda  solteira  22  annos 
Ignacio  pardo  solteiro  2 annos. 

4 — Maria  Joaquina  branca  solteira  28  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Agregada 

Rosa  Theolinda  parda  solteira  38  annos 
Joanna,  sua  filha  parda  solteira  11  annos. 

5 — Joaquim  José  pardo  viuvo  51  annos  — Ourives. 

Filhos 

Joaquina  Maria  parda  solteira  22  annos 
Anna  parda  solteira  17  annos. 

Agregados 

Joaquim  de  Mello  branco  solteiro  4Q  annos 
Joanna,  sua  escrava  negra  solteira  54  annos. 

6 — Francisca  das  Virgens  branca  solteira  30  annos 
Vive  de  sua  agencia. 

7 — Luiz  José,  pardo  solteiro  42  annos  — Ourives. 

Aggregados 

Joaquim  Paulo,  pardo  solteiro  12  annos 
Líiiza,  parda  solteira  8 annos 
Alexandirna,  parda  solteira  44  annos. 
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8 — Maria  Antonia,  parda  solteira  40  annos  — Vive  de 

Filhos 

Laurianna,  parda  solteira  16  annos 

Maria,  parda  solteira  7 annos. 

9 — Maria  Gertrudes,  parda  solteira  32  annos — Vive  de 
sua  agencia. 

10  — Maria  Ignacia,  branca  viuva  40  annos  — Vive  de 
sua  agencia. 

Bernardina,  sua  irmã,  branca  solteira  32  annos 

Tem  uma  escrava. 

11  — Carolina  Maria,  branca  solteira  34  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

12  — Maria  Francisca,  parda  solteira  24  annos  — Vive 
de  sua  agencia. 

13  — João  Baptista,  miliciano  branco  casado  23  annos  — 
Vive  de  sua  venda 

Maria,  sua  mulher,  branca  casada  17  annos 

Filho 

Laurentino,  branco  solteiro  1 anno. 

Agregada 

Gertrudes,  negra  solteira  27  annos. 


14  — Antonio  Elias,  pardo  viuvo  56  annos  — Carpin- 


teiro. 


Filhos 

Francisca  Maria  parda  solteira  28  annos 
Maria  Amalia  parda  solteira  25  annos 
Elizea  parda  solteira  15  annos 
Thereza  parda  solteira  14  annos 
Tem  dois  escravos. 
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15  — Felicianna  Ribeiro  parda  casada  44  annos. 

Filho 

José  Cyrino,  miliciano  pardo  solteiro  20  annos  — Pe- 
dreiro. 

16  — .Leonor  Maria  branca  solteira  32  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filho 

Benedicto  branco  solteiro  8 annos. 

17  — Maria  Ignez  branca  solteira  20  annos  — Vive  de 
sua  agencia. 

Tem  uma  escrava. 

18  — Antonio  Ayres  pardo  casado  33  annos  — Sapateiro 
Clara,  sua  mulher  parda  casada  26  annos. 

Filhos 

João  Ayres  pardo  solteiro  6 annos 
Francisco  pardo  solteiro  4 annos 
Carlos  pardo  solteiro  3 annos. 

Agregados 

Joaquina  Maria  parda  solteira  20  annos 
Manuel,  seu  filho,  pardo  solteiro  1 anno 
Maria,  sua  filha,  parda  solteira  1 anno. 

19  — Rosa  Victorina  branca  casada  28  annos  — Vive  de 
suas  agencias 

Filho 

José  de  Paula  branco  solteiro  11  annos 

Agregada 

Maria  branca  solteira  19  annos. 

20  — Francisco  Gonçalves  branco  solteiro  56  annos  — 
Vive  de  botequim 

Filho 

José  pardo  solteiro  18  annos 
Tem  2 escravos. 

Agregada 

Maria  negra  solteira  28  annos. 
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21  — Maria  Leite  branca  viuva  40  annos  — Vive  de  suas 
agencias 


Filhos 

José  branco  solteiro  12  annos 
Felisbina  branca  solteira  19  annos 
Joaquina  branca  solteira  13  annos 
No  mesmo  fogo 


Anna  Leite  branca  viuva  49  annos 

Filho 

Antonio  Bento,  sargento  pago,  branco  solteiro  25  annos 

Agregadas 


Marianna  branca  solteira  4 annos 
Felicidade  branca  solteira  8 annos. 


22  — Manuel  Nunes  branco  casado  50  annos  — Vive  de 
lavoura. 

23  — Gertrudes  Maria  branca  solteira  30  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

24  — Maria  Florinda  branca  solteira  28  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Joaquina  Rosa,  sua  irmã  branca  viuva  24  annos 

Filho 

João  Antonio  branco  solteiro  11  annos. 


25  — Francisca  do  Nascimento  parda  viuva  40  annos  — 
Vive  de  suas  agencias 

Filhos 

Maria  parda  solteira  8 annos 
Joanna  parda  solteira  3 annos 
Manuel  pardo  solteiro  2 annos. 


26  — Domingos  de  Salles,  miliciano  pardo  casado  32 
annos. 

Emerencianna,  sua  mulher  parda  casada  32  annos. 

Filhos 

Manuel  de  Salles  pardo  solteiro  12  annos 
Maria  parda  solteira  10  annos 
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Anna  parda  solteira  6 annos 
Maria  parda  solteira  4 annos. 

Agregado 

Francisco  José  branco  solteiro  20  annos. 

27  — João  Francisco  branco  casado  29  annos 
Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 

Filho 

Agostinho  branco  solteiro  3 annos. 

Agregada 

Maria  Thereza  branca  solteira  62  annos. 

Tem  1 escrava. 


28  — Maria  Mineira  negra  solteira  40  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Agregadas 

Maria  Joanna,  parda  solteira  30  annos 
Antonia  Maria,  parda  solteira  29  annos 
Ignacia,  sua  filha,  parda  solteira  2 annos. 


29  — Domingos  José  branco  casado  40  annos  — Musico 
Maria  Rosa,  sua  mulher  branca  casada  34  annos. 

Filhos 

Joaquim  de  SanFAnna,  miliciano  branco  solteiro  19 
annos 

Maria  Yicencia  branca  solteira  12  annos 
Rita  Joaquina  branca  solteira  6 annos. 

30  — Francisco  Nunes,  guarda  marinha,  branco  casado 
58  annos  — Vive  de  seu  officio. 

Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Filhos 

Luiz  Nunes,  miliciano  branco  solteiro  18  annos 
Anna  Jacyntha  branca  solteira  20  annos 
Maria  do  Carmo  branca  solteira  14  annos. 

Tem  7 escravos. 
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31  — Francisca  de  Paula  branca  solteira  30  annos  - — 
Vive  de  suas  ag-encias. 

32  — Francisco  de  Paula,  sargento  pago  branco  solteiro 
26  annos  — Vive  de  seu  soldo. 

Agregados 

Manuela  Ferreira  branca  solteira  22  annos 
Ignacio,  seu  filho  branco  solteiro  2 annos 
Anna  das  Dores  branca  solteira  20  annos 
Joaquim  pardo  solteiro  10  annos. 

33  — Rosa  Maria  branca  viuva  40  annos  — Vive  de  suas 
agencias. 

Tem  1 escrava. 


34  — Lourenço  Justinianno  branco  viuvo  57  annos  — 
Musico 


Filhos 


Revdo.  Joaquim  Bento  branco  solteiro  32  annos 
Francisco  Manuel  branco  solteiro  31  annos 
Maria  Rita  branca  solteira  24  annos 
Rita  branca  solteira  22  annos 
Carlota  branca  solteira  21  annos 
Lourenço  branco  solteiro  9 annos. 

Agregados 

Flelena  negra  solteira  90  annos 

Anna  Joaquina  branca  solteira  21  annos. 

Tem  2 escravos 


35  — Antonio  de  Sequeira  Calado  branco  solteiro  54 
annos  — Vive  de  botequim  (1). 

Tem  1 escravo. 


(1)  Antepassado,  naturalmente,  de  outro  de  igual  nome,  que  era 
estabelecido  com  um  pequeno  armarinho  no  começo  da  mesma  rua 
Aurea,  hoje  do  General  Camara. 
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36  — José  Luiz  Pinto  pardo  casado  42  annos  — Tanoeiro. 
Francisca  de  Paula,  sua  mulher  branca  casada  29  annos. 

Agregados 

Arma  Bernarda  branca  viuva  55  annos 
Maria  da  Encarnação  negra  solteira  42  annos. 

Filhos  desta 

Agostinho  pardo  solteiro  8 annos 
Anna  Luiza  parda  solteira  6 annos. 

Tem  4 escravos. 

37  — Manuel  Soares,  tenente  de  tropa  paga,  branco  sol- 
teiro 50  annos  — Vive  de  seu  soldo. 

Agregados 

Maria  Ignacia  branca  solteira  38  annos 
Ernesto,  seu  filho  branco  solteiro  16  annos. 

38  — Gertrudes  Joaquina  parda  solteira  42  annos  — Vive 
de  suas  agencias 

Filhos 

Manuel  José  pardo  solteiro  18  annos  • 

Margarida  Joaquina  parda  solteira  21  annos 
Agostinho,  filho  desta  pardo  solteiro  3 annos. 

Tem  1 escravo. 

39  — Marianna  Brandina  branca  solteira  27  annos  — 
Vive  de  suas  agencias. 

Agregado 

Francisco  das  Chagas  branco  solteiro  10  annos. 

40 — Domingos  José  branco  casado  51  annos  — Padeiro. 
Luiza,  sua  mulher  branca  casada  51  annos. 

Agregada 

Joaquina  Rosa  branca  solteira  42  annos. 

Tem  5 escravos. 

41  — Frederico  Compton,  ajudante  pago  branco  solteiro 
28  annos  — Vive  de  seu  soldo. 
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Agregadas 

Clara  Maria  parda  solteira  29  annos 
Maria,  sua  filha  parda  solteira  14  annos. 

42  — Bernarda  Maria  parda  solteira  26  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filhos 

Joaquim  Bento  pardo  solteiro  6 annos 
. Anna  parda  solteira  3 annos. 

Tem  1 escrava. 

43  — José  Lino,  sargento  pago  branco  solteiro  49  annos 
— Vive  de  seu  soldo. 

Agregada 

Thereza  Maria  parda  solteira  30  annos. 

44  — . Francisca  Thereza  parda  solteira  60  annos  — Vive 
de  suas  agencias. 

Filha 

Anna  parda  solteira  30  annos. 

45  — Joanna  Maria  parda  solteira  34  annos  — Vive  de 
suas  agencias. 

Filha 

Senhorinha  parda  solteira  20  annos 
Manuel,  seu  filho  pardo  solfeiro  1 anno. 

Agregados 

Carolina  Rosa  parda  solteira  18  annos 
Rosa  parda  solteira  16  annos 
Jesuino  pardo  solteiro  9 annos 
Gertrudes  parda  solteira  8 annos 
Bonifácio  pardo  solteiro  5 annos. 

Tem  1 escrava. 

46  — José  Antonio,  miliciano  pardo  casado  34  annos  — 
Carpinteiro 

Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  38  annos. 
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47  — Joaquim  Manuel,  miliciano  pardo  casado  28  annos 
— Vive  de  sua  venda. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  29  annos. 

Tem  1 escravo. 


Bairro  do  Imbaré 

1 — João  Pedroso  pardo  casado  70  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Lourença,  sua  mulher  parda  casada  71  annos. 

Filhos 

Joaquim  pardo  solteiro  16  annos 
Ursula  parda  solteira  35  annos. 

2 — João  Ayres  branco  casado  64  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Isabel,  sua  mulher  branca  casada  54  annos. 

Filhos 

Benedicta  branca  solteira  22  annos 
Manuel,  neto  branco  solteiro  3 annos. 

3 — Genoveva  parda  viuva  61  annos  — Costureira. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  23  annos 
Maria,  neta  parda  solteira  3 annos. 

Agregada 

Candida  parda  solteira  43  annos. 

4 — Caetano  Rodrigues  pardo  casado  50  annos  — Jorna- 
leiro. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  49  annos. 

Filhos 

Fabianna  parda  solteira  31  annos 
Maria  parda  solteira  30  annos 
Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  15  annos. 
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Agregada 

Thereza  parda  viuva  24  annos. 


5  — Anna  de  Carvalho  parda  viuva  45  annos  — Vive  de 
esmolas. 


Agregado 


Claro  Francisco  pardo  solteiro  73  annos. 


6  — Cláudio  de  Freitas  branco  casado  64  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Filhos 

Antonio,  miliciano  branco  solteiro  20  annos 
José,  idem  branco  solteiro  19  annos. 


7  — Raphael  Rodrigues,  miliciano  branco  casado  35  annos 
— Pescador. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 

Filho 

Manuel  branco  solteiro  12  annos. 


8 — Paulina  branca  viuva  64  annos  — Costureira. 

Filhos 

Fernando,  miliciano  branco  solteiro  27  annos 
Antonio,  neto,  miliciano  branco  solteiro  17  annos. 

9 — Francisco  José,  miliciano  branco  casado  37  annos 
— Pescador. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

Filhos 

José,  miliciano  branco  solteiro  14  annos. 

Agregada 

Anna  parda  solteira  46  annos. 
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Bairro  da  Barra  Grande  até  a Praia  do  Góes 

1 — Bernardino  Pires  pardo  casado  27  annos  — Vive 
de  negocio  de  venda. 

Anna,  sua  mulher  parda  casada  29  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  9 annos 
Virgínia  parda  solteira  3 annos 
Francisca  parda  solteira  2 annos 
Joaquim  pardo  solteiro  1 anno. 

2 — Luiz  Antonio,  miliciano  branco  casado  44  annos  — 
Pescador. 

Polyxena,  sua  mulher  branca  casada  26  annos. 

Filhos 

Felicianna  branca  solteira  6 annos 
Maria  branca  solteira  3 annos. 

3 — Maria  Rodrigues  parda  solteira  40  annos  — Vive  de 
esmolas. 

4 — Francisco  de  Salles  pardo  casado  72  annos  — Pes- 
cador. 

Thereza,  sua  mulher  parda  casada  62  annos. 

5 — Antonio  Vieira  pardo  casado  56  annos  — Pescador. 
Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Filhos 

Sylverio,  miliciano  pardo  solteiro  25  annos 

Joaquim  pardo  solteiro  14  annos 

Maria  parda  solteira  22  annos 

Rosa  parda  solteira  18  annos 

Francisco  pardo  solteiro  10  annos 

Antonio  pardo  solteiro  9 annos 

Anna  parda  solteira  6 annos 

Benedicta  parda  solteira  3 annos 

Maria,  neta  parda  solteira  2 annos 

João,  neto  pardo  solteiro  1 anno. 
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6 — José  Francisco  Barroso  branco  casado  30  annos  — 
Feitor  da  Armação  das  baleias. 

Ignacia,  sua  mulher  branca  casada  27  annos 
João,  irmão  do  dito,  branco  solteiro  27  annos. 

Tem  3 escravos. 


7 — Anna  Maria  branca  viuva  60  annos  — Vive  de  la- 
voura. 


Filhos 


Athanazio,  ausente  branco  solteiro  25  annos 
José,  dito  branco  solteiro  24  annos. 

Tem  2 escravos. 


* 


Itapema  até  a praia  de  Guarujá 

1 — Alexandre  José  Dias  branco  casado  42  annos  — Em- 
barcadiço. 

Ignacia,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Agregados 

José  Dias,  pae  do  dito  branco  viuvo  62  annos 
Maria  branca  solteira  10  annos. 

Tem  4 escravos. 

2 — Balduino  de  Oliveira  branco  viuvo  76  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Tem  2 escravos. 

Agregados 

Rosa,  mulher  do  dito  parda  casada  30  annos 
Polyxena  parda  solteira  20  annos 
Francisco  pardo  solteiro  4 annos. 

3 — Remigio  Mendes  branco  casado  76  annos  — Pes- 
cador. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  63  annos. 
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4 — Joaquim  Mexêdo  negro  casado  52  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Rita,  sua  mulher  parda  casada  32  annos. 

Tem  1 escravo  agregado. 

5 — Maria  Francisca  parda  solteira  42  annos  — Rendeira. 
Rita  Maria,  sua  irmã  parda  solteira  45  annos 
Ignacio,  irmão  pardo  solteiro  20  annos 

Maria,  filha  deste  parda  solteira  1 anno. 

Agregados 

Seraphim  negro  solteiro  48  annos 
Ivo  pardo  solteiro  30  annos. 

6 — Raphael  da  Motta  pardo  casado  80  annos  — Pes- 
cador. 

Anastacia,  sua  mulher  parda  casada  58  annos. 

7 — Gaspar  Martins  negro  casado  45  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Catharina,  sua  mulher  negra  casada  32  annos. 

Agregada 

Maria  Francisca  branca  solteira  38  annos. 

8 — Francisco  Gabriel  Pereira  branco  casado  52  annos 
— Pescador. 

Gertrudes,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filha 

Felisbina  parda  solteira  8 annos. 

9 — José  Ignacio  negro  casado  50  annos  — Vive  da 
lavoura. 

Monica,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Generosa  parda  solteira  8 annos 
Antonio  pardo  solteiro  7 annos 
Adilindes  pardo  solteiro  5 annos 
José  pardo  solteiro  3 annos. 
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Agregado 

Cláudio  de  Oliveira  pardo  solteiro  50  annos. 
Tem  2 escravos. 


Praia  de  Tegereva  até  a Enseada 

1 — Antonia  branca  viuva  78  annos  — Rendeira. 

Agregados 

Benedicta  parda  solteira  22  annos 
Ignacia,  sua  filha  parda  solteira  4 annos 
Sylvana,  sua  filha  parda  solteira  2 annos. 

2 — Francisco  de  Paula  branco  viuvo  65  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Tem  4 escravos. 

■ Agregado 

Bento  negro  solteiro  1 anno. 

3 ■ — Rita  Maria  parda  viuva  82  annos  — Rendeira  . 

Filhos 

Ursula  parda  solteira  45  annos 

Ignacia,  marido  auzente  parda  casada  47  annos. 

Filhos  desta 

José  Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  15  annos 
Maria  parda  solteira  8 annos. 

4 — Salvador  Ribeiro  branco  casado  62  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Filhos 

Manuel,  miliciano  branco  solteiro  14  annos 
Anna  branca  solteira  13  annos 
Rita  branca  solteira  10  annos 
Polyxena  branca  solteira  8 annos 
Maria  branca  solteira  5 annos 
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Gabriella  branca  solteira  3 annos 
Isabel  branca  solteira  1 anno. 

Agregado 

Agostinho  pardo  viuvo  62  annos. 

5 — Sebastião  José  pardo  casado  54  annos  — Pescador. 
Francisca,  sua  mulher  parda  casada  48  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  18  annos 
Maria,  neta  parda  solteira  1 anno. 

6 — Francisco  Jorge  pardo  casado  42  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  35  annos. 

Filhos 

Miguel,  miliciano  pardo  solteiro  15  annos 
Marcellina  parda  solteira  12  annos 
João  pardo  solteiro  9 annos 
Leopoldina  parda  solteira  8 annos 
Maria  parda  solteira  5 annos 
Justina  parda  solteira  4 annos 
Manuel  pardo  solteiro  1 anno. 

7 — Joaquim  negro  casado  42  annos  — Vive  de  lavoura. 
Marcella.  sua  mulher  negra  casada  40  annos.  . 

Agregado 

Manuel  negro  solteiro  9 annos. 

• 

8 — José  Joaquim  branco  casado  41  annos  — Pescador. 
Joaquina.  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Jacyntho  pardo  solteiro  6 annos 
José  pardo  solteiro  4 annos 
Maria  parda  solteira  3 annos 
Florisbella  parda  solteira  1 anno. 
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Bairro  da  Enseada  de  Santo  Amaro 

1  — Antonio  Joaquim,  mulher  auzente  branco  casado  52 
annos  — Vive  de  lavoura. 

Agregados 

Manuel  Teixeira  negro  casado  62  annos 
Maria,  sua  mulher  negra  casada  48  annos. 

Filhos 

Dionizio  negro  solteiro  32  annos 
Gervazio  negro  solteiro  24  annos 
Anna  negra  solteira  20  annos 
Damião  negro  solteiro  7 annos 
Joaquim  negro  solteiro  5 annos. 


2 — João  negro  casado  82  annos  — Vive  de  lavoura. 
Rita,  sua  mulher  negra  casada  50  annos. 

Agregados 

Domingos  negro  casadô  43  annos 
Faustina,  sua  mulher  negra  casada  49  annos 
Rosa  negra  solteira  60  annos 
Vicente  negra  solteira  8 annos. 

3 — Emerencianna  negra  viuva  58  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Filhos 

José  Ferreira  parda  casada  25  annos 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 

Filhos  destes 

Manuel  pardo  solteiro  5 annos 
Joaquina  parda  solteira  3 annos 
Maria  parda  solteira  1 anno. 

Agregados 

Anna,  marido  auzente  parda  casada  58  annos 
Antonio,  seu  filho  pardo  solteiro  8 annos. 

Tem  1 escravo. 
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4 — Manuel  Joaquim  da  Silveira,  miliciano  branco  ca- 
sado 34  annos  — Vive  de  lavoura. 

Anna  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

. Filhos 

Manuel  branco  solteiro  8 annos 
Joaquim  branco  solteiro  7 annos 
Maria  branca  solteira  5 annos 
José  branco  solteiro  3 annos 
Francisco  branco  solteiro  1 anno. 

Tem  2 escravos. 

5 — Joaquim  José  Barbosa  da  Silveira  branco  casado  23 
annos  — Vive  de  sua  lavoura. 

Francisca,  sua  mulher  branca  casada  24  annos. 

Filhos 

Joaquim  branco  solteiro  2 annos 
Antonio  branco-  solteiro  1 anno. 

Tem  2 escravos. 

6 — Manuel  da  Silveira  branco  casado  64  annos  — Vive  de 
sua  lavoura. 

Rcsa,  sua  mulher  branca  casada  62  annos. 

Filha 

Anna  branca  solteira  23  annos. 

Tem  1 escrava. 

7 — Manuel  da  Silva  branco  casado  70  annos  — Vive  de 
sua  lavoura. 

Marianna,  sua  mulher  branca  casada  64  annos. 

Filhos 

Manuel  da  Silva  branco  solteiro  40  annos 

Rita  branca  solteira  20  annos 

Rosa  branca  solteira  18  annos 

Gert rudes,  marido  ausente  branca  casada  24  annos. 

Filhos  desta 

José  branco  solteiro  6 annos 
Theodoro  branco  solteiro  4 annos 
Anna  branca  solteira  1 anno. 
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Agregada 

Luiza  branca  solteira  9 annos. 
Tem  1 escravo. 


8 — José  Corrêa  branco  viuvo  68  annos  — Vive  de  sua 
lavoura. 


Filhos 

Rosa,  marido  ausente  branca  casada  35  annos 
Francisca  branca  viuva  37  annos. 

Filhos  desta 

Maria  branca  solteira  19  annos 
Rosa  branca  solteira  16  annos 
Luiza  branca  solteira  15  annos 
José  branco  solteiro  14  annos 
Balbina  branca  solteira  6 annos. 


9 — Justo  da  Motta  branco  casado  40  annos  — Pescador. 
Maria,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

Filhos 

Flavio,  miliciano  branco  solteiro  20  annos 
Manuel  branco  solteiro  14  annos 
José  branco  solteiro  4 annos. 


Bairro  do  Cubatão  Geral  até  o Rio  Grande 

1 — Antonio  Xavier  de  Lima,  alferes  de  ordenança  branco 
casado  48  annos  — Vive  de  lavoura  e aluguel  de  bestas. 

Maria  Joaquina,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Antonio  branco  solteiro  17  annos 
Francisca  branca  solteira  1 anno. 

Tem  5 escravos. 

2 — Bento  Francisco  branco  casado  60  annos  — Vive  de 
aluguel  de  bestas. 

Anna  Francisca,  sua  mídher  branca  casada  40  annos.. 
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Filhos 

Joaquim  branco  solteiro  12  annos 
Salvador  branco  solteiro  10  annos 
Rosa  branca  solteira  8 annos. 

3 — Maria  Francisca  branca  viuva  36  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Filhos 

José  branco  solteiro  9 annos 
Joaquim  branco  solteiro  2 annos. 

4 — Raphael  Joaquim  branco  casado  50  annos  — Car- 
pinteiro. 

Mathilde,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Alexandrina  branca  solteira  20  annos 
Maf alda  branca  solteira  1 1 annos. 

Tem  2 escravos. 

5 — Rosa  Maria  parda  solteira  80  annos  — Vive  de  sua 
venda. 

Tem  2 escravos. 

6 — Francisco  Manuel  da  Silva  pardo  casado  30  annos  — 
Vive  de  seu  negocio. 

Maria  das  Dores,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 

7 — Antonio  Francisco  Pereira  branco  solteiro  60  annos. 

Agregada 

Antonia  branca  solteira  10  annos. 

8 — Antonio  Espínola  branco  casado  30  annos  — Vive  de 
sua  venda. 

Catharina,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

Filhos 

Antonio  branco  solteiro  12  annos 
Joaquim  branco  solteiro  8 annos. 
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9 — Gregorio  da  Silva  pardo  casado  60  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  40  annos. 

Filhos 

Fernanda  parda  solteira  16  annos 
Maria  parda  solteira  20  annos 
Miguel  pardo  solteiro  10  annos 
Delphim  pardo  solteiro  8 annos 
José  pardo  solteiro  5 annos 
Thereza  parda  solteira  4 annos. 

10  — Manuel  de  Mello  branco  casado  50  annos  — Vive 
de  negocio  de  sua  venda. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Manuel  branco  solteiro  18  annos 
Domingos  branco  solteiro  12  annos 
Marianna  branca  solteira  16  annos 
Maria  branca  solteira  14  annos. 

11  — Manuel  Antonio  branco  casado  30  annos  — Vive  de 
negocio  de  sua  venda. 

Domingas,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 

Filhos 

Manuel  branco  solteiro  12  annos 
Antonio  branco  solteiro  6 annos 
Maria  branca  solteira  4 annos 
Rosa  branca  solteira  5 annos. 

12  — Cypriano  Pereira  pardo  casado  70  annos  — Vive 
de  sua  venda. 

Felizarda,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filha 

Florinda  parda  solteira  12  annos. 

13  — João  Ferreira  negro  casado  50  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Maria,  sua  mulher  negra  casada  40  annos. 
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Filhas 

Julianna  negra  solteira  16  annos 
Florinda  negra  solteira  10  annos. 

14 — Miguel  Francisco  do  Couto  branco  casado  24  annos 
— Vive  de  seu  negocio. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  20  annos. 

15  — Joaquim  Gomes,  alferes  reformado  branco  casado 
30  annos  — Vive  de  seu  negocio. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  20  annos. 

16  — Fernando  Gomes,  alferes  reformado  branco  casado 
40  annos  — Caixeiro  do  Contrato. 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  28  annos. 

Filho.s 

Antonio  branco  solteiro  4 annos 
Fernando  branco  solteiro  2 annos. 

Tem  1 escravo. 

17  — José  de  Siqueira  branco  casado  50  annos  — Carpin- 
teiro. 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  35  annos. 

18  — Joaquim  Rodrigues  d’01iveira,  capitão  reformado, 
e Com.  do  Cubatão  branco  casado  50  annos  — Vive  de  seu 
soldo. 

D.  Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

Maria  branca  solteira  20  annos 
Joaquim  branco  solteiro  12  annos 
João  branco  solteiro  10  annos 
Polyxena  branca  solteira  8 annos 
Antonio  branco  solteiro  3 annos. 

Tem  1 escrava. 

19  — Maria  Joaquina  parda  viuva  40  annos  — Vive  de 
sua  venda. 
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20  — Manuel  Espínola  branca  casada  60  annos  — Vive 
de  aluguel  de  pasto. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Filhos 

Francisco  branco  solteiro  20  annos 
José  branco  solteiro  16  annos. 

Tem  2 escravos. 

21  — José  Machado,  soldado  pago  branco  casado  60  annos 
— Vive  de  seu  soldo. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  50  annos. 

Filha 

Anna  branca  solteira  20  annos. 

22  — Joaquim  pardo  casado  60  annos  — Vive  de  lavoura. 
Ignacia,  sua  mulher  parda  casada  20  annos. 

23  — Lusitano  Gomes  negro  casado  60  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Maria,  sua  mulher  negra  casada  50  annos. 

Bairro  da  Bertioga 

Ilha  das  Couves 

s.  I 

1 — João  de  Oliveira  branco  casado  48  annos  — Pescador. 
Maria,  sua  mulher  branca  casada  40  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  17  annos 
Manuel  branco  solteiro  14  annos 
Maria  branca  solteira  13  annos 
Anna  branca  solteira  6 annos. 

2 — Francisco  Ribeiro  branco  casado  51  annos  — Pes- 
cador. 

Ignacia,  sua  mulher  branca  casada  39  annos. 

Filha 

Catharina  branca  solteira  8 annos. 
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Agregadas 

Luiza  branca  solteira  21  annos 
Francisca  branca  solteira  23  annos. 

Sahy 

3 — Manuel  Antonio  branco  casado  51  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  45  annos. 

Filhos 

Isidoro  branco  solteiro  23  annos 
Thereza  branca  solteira  19  annos. 

Tem  6 escravos. 

4 — Francisca  Maria  branca  viuva  29  annos  — Costureira. 

5 — João  Xavier  pardo  casado  53  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  48  annos. 

Filhos 

Joaquim,  miliciano  pardo  solteiro  30  annos 
Pedro  pardo  solteiro  19  annos 
Gertrudes  parda  solteira  30  annos. 

Praia  Preta 

6 — Joaquim  Fernandes  pardo  casado  52  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  22  annos. 

Juquiy 

7 — Miguel  de  Faria  branco  casado  51  annos  — Pes- 
cador. 

Francisca,  sua  mulher  branca  casada  48  annos. 

Filhos 

João  branco  solteiro  23  annos 
Rogério  branco  solteiro  17  annos 
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Maria  branca  solteira  17  annos 
Rita  branca  solteira  17  annos. 

8 — Felippe  pardo  casado  61  annos  — Vive  de  lavoura. 
Anna,  sua  mulher  parda  casada  57  annos. 

Filhos 

Diogo  pardo  solteiro  34  annos 
José  pardo  solteiro  22  annos. 

9 — Maria  Monica  branca  viuva  63  annos  — Vive  de  en- 
genho e pescaria. 

Filhos 

Anna  branca  solteira  19  annos 
Marianna  branjca  solteira  18  annos. 

Bura-saia 

10  — José  Pereira  pardo  casado  64  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Jenelicia.  sua  mulher  parda  casada  56  annos. 

Filhos 

Antonio  pardo  solteiro  25  annos 
Mathias,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos. 

'11  — Manuel  dos  Prazeres  pardo  casado  37  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  32  annos. 

Filhos 

Manuel  pardo  solteiro  8 annos 
Benedicta  parda  solteira  15  annos 
Rosa  parda  solteira  11  annos 
Alexandrina  parda  solteira  6 annos 
Maria  parda  solteira  5 annos 
Anna  parda  solteira  4 annos. 

Guaratuba 

12  — Maria  Sara  parda  casada  45  annos  — Vive  de  la- 
voura. 
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Filhos 

Antonio  pardo  solteiro  8 annos 
Cezarina  parda  solteira  19  annos 
Rufina  parda  solteira  14  annos 
Benedicta  parda  solteira  11  annos 
Januario  pardo  solteiro  4 annos 
Felix  pardo  solteiro  3 annos 
Florencia  parda  solteira  3 annos. 

S.  Lourenço 

13  — Bonifácio  pardo  casado  26  annos  — Vive  de  lavoura. 
Maria,  sua  mulher  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Maria  parda  solteira  3 annos 
Constantina  parda  solteira  2 annos. 

Canto  do  Ribeiro 

14  — Manuel  Lopes  pardo  casado  63  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  33  annos. 

Filhos 

Joaquim  pardo  solteiro  8 annos 
Francisco  pardo  solteiro  7 annos 
Jesuino  pardo  solteiro  1 anno. 

15  — Joaquim  Garcez  pardo  casado  48  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  38  annos. 

Filhos 

João,  miliciano  pardo  solteiro  16  annos 
Maria  parda  solteira  19  annos 
Rosa  parda  solteira  20  annos. 

16  — Catharina  Nunes  parda  solteira  58  annos  — Vive 
de  lavoura. 
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17  — Ignacio  da  Silva  pardo  casado  39  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Francisca,  sua  mulher  parda  casada  25  annos. 

Filhos 

Benedicto  pardo  solteiro  6 annos 
Anna  parda  solteira  5 annos 
Francisco  pardo  solteiro  1 anno. 

Bairro  do  Buriquy 

18  — Francisco  Máximo,  sargento  miliciano,  branco  ca- 
sado 47  annos  — Vive  de  lavoura. 

Margarida,  sua  mulher  branca  casada  49  annos. 

Agregados 

Justina  parda  solteira  26  annos 

Rosa  parda  casada  45  annos 

João,  seu  filho  pardo  solteiro  11  annos. 

Tem  2 escravos. 

19  — Joaquim  da  Assumpção  pardo  casado  38  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Thereza,  sua  mulher  parda  casada  28  annos. 

Filhos  ' 

Antonio,  miliciano  pardo  solteiro  13  annos 
Miguel  pardo  solteiro  11  annos 
Anna  parda  solteira  9 annos 
João  pardo  solteiro  5 annos. 

20  — Euphrazia  branca  viuva  60  annos  — Vive  de  sua 
agencia. 

21  — Joaquim  Ribeiro  pardo  casado  53  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Emerencianna  parda  casada  30  annos. 

Filhos 

Antonio  pardo  solteiro  12  annos 
Felicianno  pardo  solteiro  10  annos 
Maria  parda  solteira  5 annos. 
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22  — José  de  Souza  branco  solteiro  58  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Agregado 

Francisco  branco  solteiro  57  annos. 


23  — Manuel  Antunes  branco  casado  41  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Narciza,  sua  mulher  branca  casada  30  annos. 

Filhos 

Rita  branca  solteira  12  annos 
Anna  branca  solteira  11  annos 
Francisco  branco  solteiro  8 annos 
Domingas  branca  solteira  5 annos. 

24  — Prudente  branco  viuvo  54  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filhos 

José  branco  solteiro  15  annos 
Prudente  branco  solteiro  11  annos 
Maria  branca  solteira  18  annos 
Anna  branca  solteira  14  annos. 

Tem  6 escravos. 

25  — Bento  pardo  casado  28  annos  — Vive  de  lavoura. 
Maria,  sua  mulher  branca  casada  25  annos. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  5 annos 
Cândido  pardo  solteiro  4 annos 
Maximilianna  parda  solteira  9 annos. 

26  — Pedro  Paulo  branco  viuvo  52  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Filha 

Maria  branca  solteira  14  annos. 


27  — Francisca  parda  solteira  42  annos  — Vive  de 

lavoura. 
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Filhos 

Anna  parda  solteira  26  annos 
Paulina  parda  solteira  18  annos 
Maria  parda  solteira  15  annos. 

28 — Salvador  dos  Santos  pardo  casado  58  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  parda  casada  31  annos. 

Filhos 

Antonio  pardo  solteiro  14  annos 
Maria  parda  solteira  5 annos 
Manuel  pardo  solteiro  3 annos. 

29  — José  Felisberto,  ajudante  branco  casado  49  annos  — 
Vive  de  lavoura  e rede. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  48  annos. 

Tem  5 escravos. 

30  — Joaquim  do  Amparo  branco  casado  50  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  32  annos. 

Filhos 

Theodoro  branco  solteiro  14  annos 
Rita  branca  solteira  17  annos 
Gertrudes  branca  solteira  10  annos. 

31  — José  Ribeiro  branco  viuvo  61  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Filho 

Manuel  Martins  branco  solteiro  21  annos. 

Tem  8 escravos. 

32  — Ignacio  da  Rosa,  miliciano  pardo  casado  48  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Quiteria,  sua  mulher  parda  casada  33  annos. 

Agregado 

David  pardo  solteiro  11  annos. 
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33  — Marianna  negra  solteira  51  annos  — Vive  de  la- 
voura. 


Filhos 


Ignacio  pardo  solteiro  31  annos 
Antonio  pardo  solteiro  18  annos 
Felippa  parda  solteira  17  annos. 


34  — Clara  negra  solteira  51  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filhos 

José  negro  casado  29  annos 

Ursula,  sua  mulher  parda  casada  29  annos. 

Agregados 

Anna  parda  viuva  61  annos 
Maria  parda  solteira  29  annos 
Joanna  parda  solteira  5 annos. 


35  — Francisco  Cezarino  pardo  casado  61  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Helena,  sua  mulher  parda  casada  51  annos. 

Filhos 

Marcellino,  miliciano  pardo  solteiro  18  annos 
Francisca  parda  solteira  29  annos 
Prudência  parda  solteira  22  annos 
Anna  parda  solteira  21  annos 
Emerencianna  parda  solteira  10  annos 
Custodia  parda  solteira  7 annos. 


Bertioga 

36  — José  da  Silva,  sargento  de  ordenança  branco  casado 
40  annos  — Vive  de  engenho  e lavoura. 

Anna  Rosa,  sua  mulher  branca  casada  39  annos. 

Filhos 

Thereza  branca  solteira  7 annos 
Anna  branca  solteira  5 annos. 

Tem  13  escravos. 
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37  — João  Furtado  branco  solteiro  39  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Tem  10  escravos. 

38  — Catharina  Ribeiro  branca  solteira  68  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Agregados 

Florencio  pardo  casado  57  annos 
Anna,  sua  mulher  parda  casada  41  annos. 

Filhos 

Theodozia  parda  solteira  18  annos 
Vicente  pardo  solteiro  14  annos 
Miguel  pardo  solteiro  13  annos 
Simão  pardo  solteiro  14  annos 
Barbara  parda  solteira  22  annos. 

39  — Luiza  parda  viuva  39  annos  — Vive  de  sua  agencia. 

Filhos 

Manuel  pardo  solteiro  13  annos 
Jacyntho  pardo  solteiro  13  annos 
Anna  negra  solteira  11  ^nnos 
Maria  negra  solteira  7 annos. 

40  — Francisco  Pedroso  branco  casado  56  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Anna,  sua  mulher  branca  casada  43  annos. 

Filhos 

José  branco  solteiro  11  annos 
Luzia  branca  solteira  15  annos 
Prudência  branca  solteira  13  annos. 

Tem  2 escravos. 

41  — Manuel  Gonçalves  branco  casado  60  annos  — Pes- 
cador. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  55  annos. 

Filha 

Benedicta  branca  solteira  19  annos. 
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Agregado 

Manuel  pardo  solteiro  17  annos. 

Tem  1 escrava. 

42  — Ursula  parda  viuva  58  annos  — Vive  de  costura. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  27  annos 
Joaquim  pardo  solteiro  16  annos 
Maria  parda  solteira  29  annos 
Joanna  parda  solteira  19  annos. 

43  — Rita  branca  solteira  58  annos  — Vive  de  costura. 

Agregado 

Bento  branco  casado  28  annos 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  27  annos. 

44  — Ignacio  Eloy  branco  casado  69  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Joanna,  sua  mulher  branca  casada  72  annos. 

Tem  7 escravos. 

45  — Rosa  Maria  branca  casada  55  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Filhos 

João  branco  solteiro  12  annos 
Francisco  branco  solteiro  9 annos 
Maria  branca  solteira  25  annos 
José  branco  solteiro  8 annos 
Anna  branca  solteira  6 annos. 


nos. 


Armação 

46  — João  da  Costa,  tenente-coronel  branco  casado  62  an- 

D.  Maria,  sua  mulher  branca  casada  49  annos. 

Filhos 

Sylvestre  branco  solteiro  19  annos 
Antonio  branco  solteiro  11  annos 
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Joaquim  branco  solteiro  9 annos 
Luzia  branca  solteira  22  annos 
Rosa  branca  solteira  22  annos 
Gertrudes  branca  solteira  21  annos 
Justina  branca  solteira  15  annos. 

Tem  48  escravos. 

47  — Innocencio  de  Mesquita  branco  solteiro  68  annos  — 
Feitor  da  Armação. 

Tem  3 escravos. 


Ponta  Grossa 

48  — José  Lopes  branco  casado  61  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Gertrudes,  sua  mulher  branca  casada  42  annos. 

Tem  11  escravos. 

49  — Maria  branca  viuva  31  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filha 

Gertrudes  branca  solteira  16  annos. 

Tem  1 escravo. 

50  — Maria  Joaquina  branca  solteira  68  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Tem  2 escravos. 

Agregados 

Fabianna  negra  solteira  40  annos 
Laurianno  negro  solteiro  8 annos 
Joaquim  negro  solteiro  5 annos 
Anna  negra  solteira  9 annos. 


51  — Marianna  branca  viuva  59  annos  — Vive  de  lavoura. 

Filho 

José  branco  solteiro  28  annos. 
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52  — Antonio  Frós  branco  viuvo  64  annos  — Vive  de  la- 
voura. 

Tem  1 escrava. 

Bariguy 

53  — Antonio  Pereira  negro  casado  49  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Eusebia,  sua  mulher  negra  casada  42  annos 

Gaspar  negro  casado  70  annos 

Joanna,  sua  mulher  negra  casada  30  annos. 

Prainha 


54 — Maria  do  Rosário  branca  viuva  57  annos  — Vive  de 
lavoura. 


Filho 

Antonio  branco  solteiro  30  annos. 

Tem  1 escravo. 

Agregados 

Joaquim  Lopes  pardo  casado  68  annos 
Rita,  sua  mulher  parda  casada  69  annos. 

Iporanga 


55  — Marcellinno  pardo  casado  60  annos  — Vive  de 
lavoura. 

Josepha,  sua  mulher  branca  casada  51  annos. 

Filhos 

José  pardo  solteiro  12  annos 
Joaquim  pardo  solteiro  8 annos. 

Combury 


56  — Francisco  da  Costa  pardo  viuvo  60  annos  — Vi- 
ve de  lavoura. 

Agregada 

Anna  parda  casada  36  annos. 
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57  — Antonio  de  Oliveira  branco  casado  37  annos  — 
Vive  de  lavoura. 

Rosa,  sua  mulher  branca  casada  25  annos. 

Filhos 

Antonio  branco  solteiro  12  annos 
Bernardina  branca  solteira  8 annos 
Maria  branca  solteira  12  annos. 

Agregados 

Verônica  parda  solteira  7 annos 
Thereza  parda  solteira  10  annos. 

58  — Miguel  Peres  branco  casado  37  annos  — Vive 
de  lavoura. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  22  annos. 

Filhos 

Rita  branca  solteira  3 annos 
Marianna  branca  solteira  2 annos. 

Agregadas 

Joanna  parda  solteira  36  annos 
Luisa  parda  solteira  8 annos. 

59  — José  Narcizo  branco  casado  50  annos  — Feitor 
da  Armação. 

Maria,  sua  mulher  branca  casada  36  annos. 

Fim 

Caetano  Antonio  Pereira  Barros, 

Sargento-mór  commandante  cTOrdenança. 


PARTE  SEGUNDA 


APONTAMENTOS 

GENEALÓGICOS 

DA 


FAMÍLIA  andrada 


Publicamos  nesta  parte  os  Apontamentos  Genealógicos  da  Família 
Andrada,  elaborados  pelo  Dr.  José  Bonifácio,  Deputado  Federal  por 
Minas,  e estampados  na  Revista  do  Instituto  Histórico  e Geográphico 
Brasileiro.  Vão  acompanhados  de  numerosas  notas  que  lhes  puzemos  para 
rectificar  enganos  e reparar  omissões  que  nelles  se  nos  deparavam. 

Em  seguida,  e aproveitando-nos  dos  bastos  elementos  fornecidos 
pelo  mesmo  genealogista  e pelas  nossas  pesquisas,  inserimos,  sôbre  o 
mesmo  assumpto,  outro  trabalho  organizado  e ordenado  mais  metho- 
dica  e regularmente  do  que  o que  lhe  serviu  de  base. 


CAPITULO  I 


Apontamentos  Genealógicos 

da 

família  j\ndrada 

peto 

pr.  José  poni/ácio  de  j\ndrada  e Silva 

(peputado  federal  por  JVÍinas) 


Bonifácio  José  de  Andrada  nasceu  em  Santos,  província 
de  S.  Paulo  (1).  Era  filho  do  coronel  José  Ribeiro  de  Andra- 
da, natural  de  Portugal,  e de  D.  Anna  da  Silva  Borges,  natu- 
ral de  Santos.  Neto  paterno  de  Gaspar  Ribeiro  e de  D.  Felip- 
pa  de  Andrada  Machado,  naturaes  de  Portugal;  neto  materno 
de  Balthazar  da  Silva  Borges,  natural  de  Portugal,  e D.  Luiza 
dos  Reis,  natural  de  Santos. 

Coronel  do  Regimento  de  dragões  auxiliares  da  capita- 
nia de  S.  Paulo  (2),  occupou  vários  cargos  públicos  na  villa 
de  Santos,  serviu  desde  1746  como  fiscal  da  Intendência  das 
Minas  de  Paranapanema  (3);  de  1759  a 1764  como  almoxa- 
rife da  Fazenda  ReaP(4) ; exercendo  ainda  de  1768  a 1772  o 
logar  de  escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda  da  cidade  de  S. 
Paulo  (5).  Era  irmão  do  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada,  que 
se  distinguiu  nas  sciencias  physicas  e medicas  (6),  do  Dr. 

(1)  A 14  de  Maio  de  1726. 

(2)  Posto  a que  foi  promovido  a 4 de  Abril  de  1777.  Antes  era 
elle  Capitão  de  Infanteria  Auxiliar  da  Praça  de  Santos,  posto  para 
que  foi  nomeado  em  1766. 

(3)  No  volume  primeiro,  pagina  291,  expomos  a razão  por  que 
reputamos  inveridico  este  pormenor. 

(4)  E’  engano.  Exerceu  esse  cargo  no  triênnio  de  1758  a 1761, 
em  substituição  de  João  José  da  Silva,  e foi  substituido  por  João  Cor- 
reia de  Oliveira  — de  1762  a 1764. 

(5)  E’  também  engano.  Até  1771,  o Escrivão  era  José  Anas- 
tácio de  Oliveira.  A 4 de  Julho  dêsse  anno,  o Governador  D.  Luís 
António  nomeou  Bonifácio  José  para  substituir  interinamente  o ser- 
ventuário effectivo,  e nessa  interinidade  ainda  se  achava  elle  em  15  de 
Fevereiro  de  1773. 

(6)  Tendo  enviuvado,  tomou  ordens  sacras,  mas,  por  concessão 
especial  do  Santo  Padre,  continuou  a exercer  a medicina  em  sua 
terra  natal.  Vide  sua  biographia  no  volume  primeiro. 
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Tobias  Ribeiro  de  Andrada,  thesoureiro-mór  da  Sé  de  S. 
Paulo,  que  foi  notável  jurisconsulto  e canonista,  e do  p.e  João 
Floriano  Ribeiro  de  Andrada,  que  foi  um  poeta  celebre  e do 
qual  existem  vários  fragmentos  poéticos,  como  a Vida  dc  S. 
João  Nepomuceno,  que  dá,  no  dizer  do  velho  Antonio  Carlos, 
testemunho  da  sublimidade  de  sua  phantasia  poética  e da  sua 
condição  literaria. 

O coronel  Bonifácio  José  de  Andrada,  falleceu  aos  16  de 
Setembro  de  1789,  deixando  de  seu  casamento  com  D.  Maria 
Barbara  da  Silva,  filha  de  Gonçalo  Fernandes  Souto  e D. 
Rosa  Viterbo  da  Silva,  os  seguintes  filhos: 

I,  Patrício  Manuel  de  Andrada,  sacerdote,  abastado 
proprietário  em  Santos,  fallecido  em  1847  (1). 

II,  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva,  o patriarcha  da 
Independencia  do  Brasil,  casado  com  D.  Narcisa  0’leary  de 
Andrada,  natural  de  Irlanda; 

III,  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Sil- 
va, conselheiro,  senador,  casado  com  sua  sobrinha  (2)  D. 
Anna  Josephina,  filha  de  D.  Anna  Marcellina; 

IV,  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  conselheiro, 
casado  com  a sua  sobrinha  D.  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de 
Andrada,  filha  de  José  Bonifácio; 

V,  D.  Maria  Flora  de  Andrada,  que  foi  camareira-mór 
da  primeira  imperatriz  do  Brasil  (3) ; 

VI,  D.  Barbara  Joaquina  de  Andrada,  casada  com  o ca- 
pitão-mór,  depois  coronel,  Francisco  Xavier  da  Costa 
Aguiar; 

(1)  Falleceu  a 8 de  Fevereiro  de  1847,  e deixou  as  seguintes 
filhas,  legitimadas  pela  Mesa  do  Desembargo  do  Paço : 

A)  Dona  Delphina  Henriqueta 

B)  Dona  Maria  Zelinda  de  Andrada,  casada  com  Francisco  Xa- 
vier da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  seu  primo,  por  ser  filho  de  uma 
irmã  do  Padre  Patricio,  Dona  Bárbara  Joaquina  Aguiar  de  Andrada. 
Quanto  á descendência  de  Dona  Maria  Zelinda,  ver  — Netos  de 
Dona  Bárbara. 

(2)  Sobrinha  e afilhada  de  baptismo. 

(3)  Falleceu  solteira. 
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VII,  Bonifácio  José  de  Andrada,  que  falleceu  solteiro; 

VIII,  Francisco  Eugênio  de  Andrada,  negociante  (1). 

IX,  D.  Anna  Marcellina  Ribeiro  de  Andrada,  casada  com 
o coronel  José  de  Carvalho  e Silva. 


José  Bonifácio  e seus  descendentes 

José  Bonifácio  dc  Andrada  e Silva.  Nascido  em  Santos,  a 
13  de  Junho  de  1763,  fez  sua  educação  primaria  na  mesma 
villa,  e a secundaria  em  S.  Paulo  sob  as  vistas  de  frei  Manuel 
da  Resurreição.  Formou-se  na  Universidade  de  Coimbra  em 
jurisprudência  e sciencias  naturaes.  Viajou  a Europa  durante 
dez  annos  como  naturalista  e mineralogista,  por  proposta  da 
Academia  Real  das  Sciencias.  A Sociedade  Philomathica,  a 
dos  Naturalistas,  em  Paris,  a Linneana  de  lena,  a dos  Inves- 
tigadores da  Natureza  de  Berlim,  a Academia  Real  de  Sto- 
ckolmo,  a de  Copenhague  e muitos  outros  institutos  o cha- 
maram a seu  seio.  Os  sábios  mais  distinctos  do  Norte  e Sul 
da  Europa  lhe  dispensaram  sua  amizade  (2). 

Falleceu  José  Bonifácio  a 6 de  Abril  de  1838  e está  se- 
pultado em  Santos  (3).  Deixou  tres  filhas: 

I,  Dona  Carlota  (4)  de  Andrada.  casada  com  Alexan- 
dre Antonio  Vandelli  (5)  ; 

(1)  Falleceu  solteiro,  mas  deixou  um  filho  natural  do  mesmo 
nome,  que  se  casou  com  Dona  Narcisa  Cândida,  filha  natural  de  José 
Bonifácio,  o Patriarcha. 

(2)  Suprimimos  as  restantes  linhas  biográphicas,  porque  tudo 
quanto  diz  respeito  a José  Bonifácio,  António  Carlos  e Martim  Fran- 
cisco está  registrado  no  volume  primeiro,  quanto  aos  factos  anterio- 
res á Independência,  e no  segundo,  quanto  ao  que  lhes  aconteceu 
durante  e depois  da  fundação  do  Império.  Pelo  mesmo  motivo,  sup- 
primimos  também  os  documentos  annexados  pelo  genealogista,  os 
quaes  vão  estampados  no  logar  opportuno  desta  obra. 

(3)  No  claustro  do  Convento  do  Carmo.  Estivera  anteriormente  na 
Igreja  do  mesmo  Convento,  na  Capella-mór. 

(4)  Carlota  Emilia. 

(5)  Vide  biographia  de  Alexandre  Vandelli,  no  volume  primei- 
ro, página  338,  nota  4. 
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II,  Dona  Gabriella  (1)  Frederica  Ribeiro  de  Andrada, 
casada  com  seu  tio,  o Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada; 

III,  Dona  Narcisa  Candida  de  Andrada  (2)  casada  a 
primeira  vez  com  seu  primo  Francisco  Eugênio  de  Andrada 
(3)  e a segunda  com  Antonio  Augusto  da  Costa  Aguiar. 

Netos  de  José  Bonifácio 

I.  Filhos  de  D.  Carlota  de  Andrada,  casada  com  Alexan- 
dre Antonio  Vandelli: 

A — José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli,  casado  com 
D.  Maria  Leonor  Souto. 

B — D.  Narcisa  Emilia  de  Andrada  Oliveira  Coutinho, 
casada  com  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho  (visconde 
de  Sepetiba). 

C — D.  Feliciana  Andrada  Nascentes  de  Azambuja,  ca- 
sada com  o conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azam- 
buja. 

D — D.  Julia  de  Andrada  Vandelli,  solteira. 

II.  Filhos  de  D.  Gabriella,  casada  com  o conselheiro  Mar- 
tim Francisco  Ribeiro  de  Andrada: 

A)  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada; 

B)  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva; 

C)  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada; 

D)  D.  Maria  Flora  de  Andrada; 

E)  D.  Narcisa  Ribeiro  de  Andrada. 

(V er  adeante  o capitulo  sobre  os  filhos  do  conselheiro 
Martim  Francisco). 

(1)  Este  nome  lhe  foi  dado  em  homenagem  á esposa  de  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  Conde  de  Linhares,  grande  amigo  de  José 
Bonifácio.  Vide  no  volume  primeiro  a biographia  de  Martim  Francis- 
co, página  552. 

(2)  Filha  natural,  provavelmente  adulterina,  de  José  Bonifácio, 
mas  por  elle  legitimada  legalmente. 

(3)  Filho  natural  de  Francisco  Fugénio  de  Andrada,  irmão  mais 
novo  de  José  Bonifácio. 
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III.  Filhos  de  D.  Narcisa  Candida  de  Andrada,  casada 
com  seu  primo  Francisco  Eugênio  de  Andrada; 

A)  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva; 

B)  Francisco  Eugênio  de  Andrada; 

C)  D.  Narcisa  Josephina  de  Andrada; 

D)  D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth,  que  foi  ca- 
sada com  o desembargador  Henrique  João  Dodsworth; 

Filhos  de  D.  Narciza  com  Antonio  Augusto  da  Costa 
Aguiar : 

E)  D.  Anna  de  Andrada  Aguiar; 

F)  D.  Brasília  Paulina  de  Andrada,  que  foi  casada  com 
o desembargador  Diogo  José  de  Andrada  Machado. 

Bisnetos  de  José  Bonifácio 

I.  Filhos  de  José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli,  casado 
com  D.  Maria  Leonor  Souto: 

A)  José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli; 

B)  D.  Carlota  de  Andrada  Vieira  Souto,  foi  casada  com 
o dr  Luís  Raphael  Vieira  Souto,  lente  da  Eschola  Polyte- 
chnica  do  Rio  e deixou  os  seguintes  filhos: 

1,  Carlos  Vieira  Souto; 

2,  D.  Olga  Vieira  Souto,  casada  com  o capitão-tenente 
Ignacio  Amaral; 

3,  Luís  Raphael  Vieira  Souto; 

4,  Julio  Vieira  Souto; 

5,  Paulo  Vieira  Souto; 

6,  D.  Carlota  Vieira  Souto; 

C)  D.  Olympia  de  Andrada  Pimentel,  casada  com  João 
Pimentel ; 

D)  D.  Josephina  de  Andrada  Vandelli. 

II.  Filho  de  D.  Narcisa  Emilia  de  Andrada  Oliveira 
Coutinho  (Viscondessa  de  Sepetiba) : 

A)  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho,  formado  em 
direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  juiz  de  direito  em  Barba- 
cena  (Minas),  depois  em  Taubaté  (S.  Paulo),  chefe  de  poli- 
cia na  antiga  Corte,  desembargador,  lente  da  Faculdade  de 
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S.  Paulo,  advogado  e senador  estadual.  Nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  aos  19  de  Janeiro  de  1847,  e falleceu  em  S.  Paulo  aos 
20  de  Abril  de  1897,  deixando  de  seu  casamento  com  D.  Joan- 
na  Yictorio  da  Costa,  filha  do  conselheiro  Victorio  da  Costa, 
os  seguintes  filhos: 

1,  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho,  formado  em 
direito ; 

2,  Adolpho  Oliveira  Coutinho,  formado  em  direito,  advo- 
gado em  S.  Paulo,  hoje  no  Rio  de  Janeiro,  casado  com  d.  Vir- 
gínia Ouirino  de  Oliveira  Coutinho; 

3,  José  Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho,  formado  em  di- 
reito, lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  advogado,  deputado  ao 
Congresso  do  Estado,  casado  com  D.  Sophia  Campos  Sales; 

4,  Alberto  de  Oliveira  Coutinho,  formado  em  Engenha- 
ria, casado  com  D.  Yalentina  Andrada  de  Sousa  Queiroz; 

5,  D.  Joanna  de  Oliveira  Coutinho. 

III.  Filhos  de  D.  Feliciana  Andrada  Nascentes  de 
Azambuja : 

A)  Martim  Francisco  Andrada  Nascentes  de  Azambuja, 
funccionario  dos  Correios  do  Districto  Federal; 

B)  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja; 

C)  Arthur  Nascentes  de  Azambuja; 

D)  Pedro  Nascentes  de  Azambuja. 

IV.  Filhos  do  conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  (2o) — Ver  adeante  netos  de  Martim  Francisco  (Io). 

V).  Filhos  do  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva.  — Ver  adeante  netos  de  Martim  Francisco  (Io). 

VI.  Filhos  do  Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  — 
Ver  netos  de  Martim  Francisco  (1°). 

VII.  Filhos  de  D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth, 
casada  com  o desembargador  Henrique  João  Dodsworth. 

A)  Eugênio  de  Andrada  Dedsworth,  formado  em  En- 
genharia.- Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 13  de  Novembro  de 
1874. 

B)  Alfredo  de  Andrada  Dodsworth,  capitão-tenente  da 
Marinha.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 15  de  Dezembro  de  1877. 
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C)  Elvira  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com  o Dr. 
Oscar  de  Sousa,  lente  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro. 


Antonio  Carlos  e seus  descendentes  (1) 

Antônio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  c Silva  — 
Nasceu  em  Santos  a 1 de  Novembro  de  1773  (2).  Fez  seus  es- 
tudos primários  nessa  mesma  villa,  os  secundários  em  S. 
Paulo  com  frei  Manuel  da  Resurreição  e os  superiores  na 
Universidade  de  Coimbra,  onde  se  diplomou  em  Direito. 

Juiz  de  Fóra  em  Santos  (3)  ; Ouvidor  da  comarca  de 
Olinda,  em  Pernambuco  (4)  ; Desembargador  da  Relação  da 
P>ahia.  Em  1817.  na  revolução  de  Pernambuco,  é membro  do 
Governo  Provisorio,  foi  preso  até  1821,  tendo  naquella  data 
planejado  com  lord  Cockrane  a fuga  de  Napoleão  da  ilha  de 
Sancta  Helena  (5).  Em  consequência  do  movimento  de  1817 
outros  haviam  sido  levados  á forca.  Antonio  Carlos  nunca 
teve  abatido  o seu  animo;  sua  coragem  foi  sempre  altiva  e 
inspirou-lhe  a poesia  seguinte  (6) . 

Em  1821  é eleito  Deputado  ás  Cortes  portuguezas,  onde 
foi  estrenuo,  devotado  e imperterrito  defensor  da  causa  do 
Brasil.  Atacado,  vaiado  e aggredido  pela  gente  rude  de  Eis- 
boa,  quando  em  seus  discursos  violentos  e arrebatadores  se 

(1)  Na  ordem  dos  nascimentos,  é o sétimo  filho  do  casal  An- 
drada. 

(2)  E’  essa  a data  de  seu  baptizado,  conforme  documento  que 
publicámos  no  primeiro  volume. 

(3)  Anteriormente:  Escrivão  vitalício  da  Ouvidoria  de  S.  Pau- 
lo e Auditor  Geral  das  Tropas  da  Capitania. 

(4)  Anteriormente:  Ouvidor  nomeado  para  a Comarca  de  S.  Pau- 
lo, cargo  de  que  não  chegou  a tomar  posse  em  virtude  dos  aconteci- 
mentos que  narrámos  no  volume  primeiro,  sob  o titulo  — Um  crime 
nas  trevas  (pagina  469). 

(5)  Ja  demos  no  volume  primeiro  (página  488,  nota  5 e página 
511,  nota  1)  as  razões  por  que  duvidamos  de  sua  comparticipação  nesse 
projecto  que  nem  comêço  de  execução  chegou  a ter. 

(6)  E’  o soneto  A’  Liberdade,  que  estampamos  no  volume  pri- 
meiro, e,  por  isso,  supprimimos  aqui. 
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referia  á independencia  de  sua  Patria,  nunca  recuou  nem  es- 
moreceu. 

Em  1823.  Deputado  á Assembléa  Constituinte  e Relator 
do  projecto  da  Constituição.  Desterrado  com  seus  irmãos, 
nesse  mesmo  anno,  a 12  de  Novembro.  Em  1831  recusa  a no- 
meação de  enviado  extraordinário  e ministro  plenipotenciá- 
rio juncto  á côrte  de  Lisboa.  Deputado  geral  por  São  Paulo, 
tomou  parte  activa  no  movimento  da  maioridade.  Em  1840 
Ministro  do  Império.  Em  1845,  Senador  pela  Província  de 
Pernambuco.  Grande  orador,  eloquente,  vigoroso,  altivo. 
Falleceu  a 5 de  Dezembro  de  1845,  no  Rio  de  Janeiro,  e está 
sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Bento  (1). 

Seu  ultimo  discurso  na  Camara  dos  Deputados,  em  2 de 
Junho  de  1845,  é uma  affectuosa  saudação  aos  collegas  e um 
agradecimento  á gloriosa  Província  de  Pernambuco  (2). 

Do  seu  casamento  com  sua  sobrinha  (3)  Dona  Anna  Jo- 
sephina  de  Andrada,  deixou  o velho  Antonio  Carlos  dois 
filhos : 

I,  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Silva 
— Doutor  em  direito,  Lente  da  Faculdade  Jurídica  de  S. 
Paulo,  advogado,  Deputado  Provincial,  Deputado  Geral, 
Procurador  Geral  do  Estado.  Nasceu  em  Santos,  a 13  de  Ou- 
tubro de  1830  (4).  Foi  casado  com  sua  prima  Dona  Anna 
Marcellina,  filha  de  Diogo  José  da  Silva,  e falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  aos  19  de  Outubro  de  1902,  sendo  sepultado  em 
S.  Paulo  (5). 


(1)  No  patriótico  intuito  de  trasladar  para  a terra  natal  os  seus 
despojos,  tem  a Municipalidade  de  Santos  empenhado  esforços  inutil- 
mente. Não  foi  siquer  encontrado  no  Archivo  do  Mosteiro  assenta- 
mento algum  relativamente  á sua  inhumação. 

(2)  Supprimimos  os  trechos  dêsse  discurso,  porque  figuram  nou- 
tro logar  desta  obra. 

(3)  E afilhada  de  baptismo,  conforme  dissemos  já. 

(4)  Na  casa  histórica  da  rua  Direita,  que  figura  no  recenseamen- 
to da  época  com  o numero  21. 

(5)  Supprimimos  o histórico  das  homenagens  prestadas  pela  im- 
prensa e varias  corporações  ao  segundo  António  Carlos,  porque  pouco 
interesse  tem  para  o objectivo  deste  estudo  genealógico. 
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II  — D.  Brasília  Antonietta  de  Mello  e Andrada,  casada 
com  seu  primo  Antonio  Carlos  Cesar  de  Mello  e Andrada, 
chefe  da  secção  da  Secretaria  dos  Negocios  da  Marinha. 

Netos  de  Antonio ' Carlos  (Io) 

I — Filhos  de  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e Silva  (2o). 

A — Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva  Junior,  maestro,  diplomado  pela  Eschola  de  Milão,  len- 
te da  Escola  Normal  de  S.  Paulo.  Nascido  a 1 de  Junho  de 
1857,  é casado  com  D.  Zulmira  Furtado  e tem  dous  filhos  — 
Zulmira  e José. 

B — Diogo  José  de  Andrada  Machado,  formado  em  Di- 
reito, desembargador  da  Côrte  de  Appellação.  Foi  juiz  em 
Santa  Rita  do  Passa  Quatro,  advogado  em  Belém  do  Des- 
calvado.  Pretor  e Juiz  no  Districto  Federal.  Nascido  em  S. 
Paulo  a 9 de  Maio  de  1859,  foi  casado  co  msua  prima  D.  Bra- 
sília Paulina  de  Andrada  Machado,  que  teve  deste  consor- 
cio uma  filha  — Zaira. 

C — D.  Anna  Elisa  de  Andrada  Machado,  professora 
do  Jardi  mda  Infancia  de  São  Paulo. 

D — D.  Elisa  Josephina  de  Andrada  Machado. 

E — D.  Brasilia  de  Andrada  Machado. 

II  — Filhos  de  D.  Brasilia  Antonietta  de  Mello  e An- 
drada : 

A — D.  Anna  Josephina  de  Mello  e Andrada,  Profes- 
sora cathedratica  no  Districto  Federal. 

B — D.  Maria  Carolina  de  Mello  e Andrada  também 
Professora  no  Districto  Federal. 

Martim  Francisco  e seus  descendentes 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  — Nasceu  em 
Santos  no  anno  de  1776  (1).  Fez  seus  estudos  primários  nes- 

(D  Nasceu  em  Junho  de  1775  e baptizou-se  a 27  do  mesmo  mês 
e anno  na  Matriz  de  sua  terra. 
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sa  mesma  villa,  os  secundários  em  S.  Paulo,  sob  a direcção 
de  frei  Manuel  da  Resurreição,  e os  superiores  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  diplomando-se  em  Mathematicas.  Em  1800, 
com  José  Bonifácio  e o general  Napion,  fez  viagens  scientifi- 
cas.  Regressando  ao  Brasil,  occupou-se  em  escrever  trabalhos 
de  Mineralogia  e outros  relativos  ás  riquezas  naturaes  de  S. 
Paulo,  Em  1821,  Secretario  do  Governo  provisorio  de  S. 
Paulo.  Em  1822,  feita  a Independencia,  para  que  contribuiu 
efficazmente,  é ministro  da  Fazenda.  Deputado  á Assembléa 
Constituinte.  Em  1823,  a 12  de  Novembro,  é desterrado  com 
seus  irmãos  para  a França,  onde  viveu  ensinando  Mathema- 
ticas. Em  1828.  processado  por  crime  de  sedição,  defende-se 
e a Relação  o absolve.  Sai  da  ilha  das  Cobras  já  eleito  de- 
putado á 2.a  legislatura  pela  província  de  Minas-Geraes.  Em 
1830  recusa  entrar  para  o ministério.  Em  1838,  eleito  de- 
putado por  S.  Paulo.  Em  1840,  triumphante  o movimento 
da  maioridade  em  que  tomara  grande  parte,  é ministro  da 
Fazenda.  Em  1841  deputado  provincial  e geral.  Escreveu  o 
Manual  de  Mineralogia,  Tratado  sobre  o canhanio,  Diário 
de  uma  viagem  mineralógica  pela  provinda  de'  S.  Paulo. 
Falleceu  a 23  de  Fevereiro  de  1844,  e está  sepultado  em  San- 
tos. Orador  eloquente  e correcto,  administrador  de  inataca- 
vel  probidade,  caracter  austero  e alevantado  espirito.  Em 
todos  os  seus  actos  ha  sempre  accentuada  nota  de  uma  per- 
feita integridade  moral  e do  seu  grande  valor  de  estadista. 
E’  um  vulto  majestoso  da  Historia  do  Brasil. 

Transcrevemos  dous  trechos  eloquentes  de  discursos 
seus,  em  1823  e 1840  (1). 

Foi  casado  o conselheiro  Martim  Francisco  com  sua  so- 
brinha D.  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  e deixou 
os  seguintes  filhos: 

I — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Doutor  em 
Direito,  Lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  deputado  á Assem- 
bléa Provincial,  Deputado  geral,  Ministro  e conselheiro  de 
Estado.  Teve  sempre  legitima  influencia  em  sua  Província, 

(1)  Supprimimo-los  porque  figuram  no  volume  segundo  desta 
obra. 
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onde  era  chefe  liberal.  Prestou  ao  paiz  os  mais  relevantes  ser- 
viços e durante  a phase  mais  aguda  e grave  da  guerra  do 
Paraguay  foi  um  estadista  de  extrema  e patriótica  dedicação 
á frente  de  duas  pastas:  a da  Justiça  e dos  Extrangeiros.  Foi 
casado  com  D.  Anna  Bemvinda  Bueno  de  Andrada.  Nasceu 
em  Marselha  a 10  de  Junho  de  1825  e falleceu  em  S.  Paulo 
em  2 de  Março  de  1886  (1). 

II  — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  — Conselheiro, 
formado  em  Direito,  Lente  das  Faculdades  do  Recife  e de  S. 
Paulo,  Deputado  provincial.  Deputado  geral,  ministro,  Se- 
nador, foi  convidado  para  presidente  do  Conselho.  Poeta  e 
grande  orador  parlamentar.  Foram  innumeros  os  seus  trium- 
phos  na  Camara  e no  Senado  do  Império.  Na  campanha  abo- 
licionista, a que  está  ligado  o seu  nome,  os  seus  discursos  são 


(1)  Não  nasceu  tal  em  Marselha,  mas  sim  no  Cantão  de  Mus- 
sidan,  arrondissement  de  Ribévac,  no  Departamento  de  la  Dordogne. 
Aqui  transcrevemos  uma  certidão  a respeito:  “Certifico  que  revendo 

o livro  de  Baptisados  da  Parochia  de  Santos,  do  anno  de  1840,  exis- 
tente nos  Archivos  da  Curia  Metropolitana,  á fls.  79  verso  encontrei 
o assento  do  teôr  seguinte:  — “Martim  Aos  vinte  e hum  de  Janeiro  de 
mil  oito  centos  e quarenta  por  documentos,  que  me  aprezentou  o Jllus- 
trissimo  Senhor  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Junior,  em 
que  se  verifica  o seo  Baptizamento  no  Reino  da  França  lanço  neste 
assento  o seguinte  — Aos  quinze  de  Junho  de  mil  oito  centos  e vinte 
e sinco  na  Cidade  de  Macidan  Departamento  de  Dordoghne  Reino  da 
França  foi  baptizado  na  forma  da  Igreja  Romana  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada,  filho  do  Excellentissimo  Ministro  da  Fazenda 
deste  Império  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  e de  sua  mulher 
a Excellentissima  Dona  Gabriela  Frederica  Ribeiro  de  Andrada:  neto 
por  parte  paterna  do  Coronel  Joze  Bonifácio  digo  do  Coronel  Bonifácio 
Joze  de  Andrada,  e de  sua  mulher  Dona  Maria  Barbara  de  Andrada  já 
fallecidos;  e pela  materna  do  Conselheiro  Joze  Bonifácio  de  Andrada 
e Silva,  e de  sua  mulher  Dona  Narciza  Emilia  de  Andrada  e Silva  tão 
já  fallecidos:  forão  padrinhos  os  ditos  seos  Avos  o Conselheiro  Joze 
Bonifácio  de  Andrada  e Silva,  e sua  mulher  Dona  Narciza  Emilia  de 
Andrada  e Silva.  — Joze  Antonio  da  Silva  Barboza.”  — Nada  mais 
continha  o sobredito  assento  a cujo  original  fielmente  me  reporto  e 
dou  fé.  — S.  Paulo,  19  Novembro  1921.  — F.  de  Salles  Collet  e Silva 
— Archivista  da  Curia  Metropolitana”. 
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notáveis  de  eloquência,  patriotismo,  de  argumentação  bri- 
lhante e convincente. 

Foi  casado  com  sua  prima  D.  Adelaide  Eugenia.  Nasceu 
em  Bordéos  aos  8 de  Novembro  de  1827  e falleceu  em  26  de 
Outubro  de  1886  (1). 

III  — Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  formado  em 
Direito,  juiz  municipal,  depois  advogado  em  Barbacena,  pro- 
víncia de  Minas  Geraes.  Avesso  á política,  sempre  se  conser- 
vou extranho  a ella;  mas  em  18§4,  foi  obrigado  a acceitar,  por 
imposição  de  amigos,  o mandato  de  Deputado  geral,  e em 
1891  o de  Senador,  no  Estado  dé  Minas  Geraes.  Exerceu  a 
presidência  da  Camara  do  município  em  que  residia,  e,  no 
desempenho  de  sua  profisão  de  advogado,  obteve  os  mais 
completos  triumphos  e grande  nomeada.  Foi  casado  com  D. 
Adelaide  Duarte  de  Andrada,  filha  do  commendador  Feli- 
ciano  Coelho  Duarte,  e irmã  do  conselheiro,  senador  do  Im- 
pério, José  Rodrigues  de  Lima  Duarte.  Nasceu  em  Santos  a 

(1)  Eis  a certidão  respectiva:  “Certifico  que  revendo  o livro  de 
Baptisados  da  Parochia  de  Santos,  do  anno  de  1843,  existente  nos 
Archivos  da  Curia  Metropolitana,  a fls.  98  verso  encontrei  o assento 
do  teôr  seguinte:  — “Joze  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  Aos  sinco 
de  Abril  de  mil  oito  centos  e quarenta  e tres  nesta  Cidade  de  Santos, 
por  documentos,  que  me  aprezentou  o Illustrissimo  Senhor  Coronel 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  em  que,  nos  quaes  se  verifica 
o Baptismo  de  seo  filho  Joze  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  celebrado 
no  Reino  de  França,  lanço  neste  livro  o.  seguinte  — Aos  dous  de  Ja- 
neiro de  mil  oito  centos  e vinte  e oito  na  Cidade  de  Bordeos,  Com- 
mune  de  Talente  foi  baptizado,  e posto  os  Santos  Oleos  Joze  Bonifácio 
de  Andrada  e Silva,  nascido  aos  oito  de  Novembro  de  mil  oito  centos 
e vinte  e sette,  e aprezentado  aos  Mairie  no  dia  onze  do  mesmo  mez, 
filho  legitimo  do  Illustrissimo  Senhor  Coronel  Martim  Francisco  Ri- 
beiro de  Andrada  e da  Illustrissima  Senhora  Dona  Gabriela  Frederica 
Ribeiro  de  Andrada;  neto  pela  parte  paterna  do  Coronel  Bonifácio 
Toze  de  Andrada,  e de  sua  mulher  Dona  Maria  Barbara  de  Andrada, 
ambos  fallecidos ; e pela  materna  do  Conselheiro  Joze  Bonifácio  de 
Andrada  e Silva,  e de  sua  mulher  Dona  Narciza  Emilia  de  Andrada  e 
Silva,  e para  constar  lancei  * este  assento.  Joze  Antonio  da  Silva 
Barboza.”  — Nada  mais  continha  o sobredito  assento  a cujo  original 
fielmente  me  reporto  e dou  fé.  — S.  Paulo,  19  Novembro  1921.  — F. 
de  Salles  Collet  e Silva.  — Archivista  da  Curia  Metropolitana”. 
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3 de  Março  de  1836  e falleceu  em  sua  fazenda  da  Borda  do 
Campo,  município  de  Barbacena,  a 26  de  Dezembro  de 
1893  (1). 

IV.  — D.  Maria  Flora  de  Andrada  (2). 

V.  — D.  Narcisa  de  Andr.ada.  Ambas  falleceram  sol- 
teiras. 


Netos  de  Martim  Francisco  (Io) 


I.  Filhos  do  Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  e d.  Anna  Bemvinda  Bueno  de  Andrada : 

a)  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  formado  em 
Direito,  advogado  em  Santos.  Foi  presidente  da  província 
do  Espirito  Santo,  deputado  provincial,  deputado  geral,  Se- 
nador e secretario  das  finanças  do  Estado  de  S.  Paulo.  Po- 
lemista vigoroso,  orador  e publicista,  advogado  de  grande 
destaque,  Martim  Francisco  é o mais  velho  e illustre  dos  An- 
dradas  da  terceira  geração.  Nasceu  em  S.  Paulo  a 11  de  Fe- 
vereiro de  1853.  E’  casado  com  D.  Ursula  de  Andrada. 

b)  Antonio  Manuel  Bncno  de  Andrada,  formado  em  en- 
genharia, deputado  federal  por  S.  Paulo.  Foi  senador  esta- 
dual, exerceu  diversos  cargos  technicos  e desempenhou  im- 
portante commissão  no  Alto  Juruá.  Nasceu  em  S.  Paulo  a 22 
de  Janeiro  de  1857.  E’  casado  com  D.  Idalina  Bacellar  de  An- 
drada e tem  dous  filhos: 

1,  Martim  Francisco  Bueno  de  Andrada,  Doutor  em 
Medicina  pela  Faculdade  do  Rio. 

2,  D.  Julieta  de  Andrada  Noronha,  casada  com  o Capi- 
tão-tenente Carlos  Frederico  de  Noronha  Sobrinho. 

c)  José  Bonifácio  Bueno  de  Andrada,  formado  em  Di- 
reito, falleceu  como  secretario  da  Legação  de  Vienna. 


(1)  Por  não  importarem  á natureza  do  assumpto,  supprimimos 
os  artigos  necrológicos  que  se  seguiam  ás  notas  genealógicas. 

(2)  Falleceu  “ethica”,  aos  19  annos  de  idade,  em  Santos,  aos  25 
de  Novembro  de  1848. 
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d)  D.  Gabriella  de  Andrada  Dias  dc  Mesquita.  Foi  ca- 
sada com  o Dr.  Theophilo  Dias  de  Andrada  (1). 

e)  D.  Anua  Bemvinda  de  Andrada,  casada  com  o Dr. 
Antonio  da  Silva  Jardim,  teve  quatro  filhos:  Antonio,  Danton, 
Beatriz  e Franklin. 

f)  D.  Maria  Flora  de  Andrada,  casada  com  o Dr.  José 
Augusto  Pereira  de  Queiroz,  advogado  e Curador  de  orphãos 
em  São  Paulo,  tem  os  seguintes  filhos:  Luiz,  Paulo,  Evange- 
lina,  Maria  e Angelo. 

II.  Filhos  do  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva  e de  D.  Adelaide  Eugenia  de  Andrada: 

a)  José  Bonifácio  de  Andrada  c Silva,  proprietário  e 
commissario  de  café  na  Praça  de  Santos.  Nasceu  em  S.  Paulo 
aos  2 de  Janeiro  de  1857,  é casado  com  d.  Maria  Vicencia  de 
Azambuja  Andrada  e tem  os  seguintes  filhos:  José  Bonifácio, 
Noemia,  Durval,  Olga  e Maria  de  Lourdes. 

b)  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho, 
formado  em  direito,  advogado  em  S.  Paulo.  Nasceu  em  S. 
Paulo  aos  28  de  Novembro  de  1859,  é casado  com  d.  Julia 
Olympia  de  Campos  e Andrada,  e tem  os  seguintes  filhos: 
Marina,  Gilberto,  Mario,  Wanda,  Dora  e Raul; 

c)  Narcisa  Andrada  de  Sonsa  Queirós,  casada  com  o 
Dr.  Paulo  de  Sousa  Queiroz,  formado  em  direito,  capitalista, 
proprietário  e agricultor  em  S.  Paulo; 

d)  Maria  Flora  Andrada  de  Sousa  Queirós,  casada  com 
o Sr.  Carlos  de  Sousa  Queiroz,  capitalista  e agricultor  em  S. 
Paulo,  tem  os  seguintes  filhos:  Adelaide,  Valentina,  casada 
com  o Dr.  Alberto  de  Oliveira  Coutinho,  Lucilia  e Silvia. 

e)  D.  Gabriella  Andrada  dc  Oliveira,  casada  com  o Dr. 
Carlos  Coelho  de  Oliveira,  advogado  em  S.  Paulo,  tem  os 
seguintes  filhos:  Carlos,  Octavio,  Renato,  Edgard.  Oscar, 
Fabio  Roberto. 

III.  Filhos  do  Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
e D.  Adelaide  Duarte  de  Andrada: 


(1)  Grande  poeta,  sobrinho  de  Gonçalves  Dias.  FalleciJo  a 29 
de  Março  de  1889,  em  S.  Paulo.  Deixou  descendência,  como  se  verá 
dos  nossos  Novos  Apontamentos,  publicados  adiante. 
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a)  Martim  Francisco  Duarte  de  Andrada,  nasceu  em 
Barbacena  a 18  de  Março  de  1866,  e falleceu  em  Bello  Hori- 
zonte a 22  de  Julho  de  1911.  Farmado  em  Direito,  foi  advo- 
gado em  Barbacena,  lente  do  Gymnasio  Mineiro,  vereador  da 
Camara  Municipal,  advogado  e procurador  fiscal  em  Bello 
Horizonte.  Intelligente  e digno,  bondoso  e leal,  Martim 
Francisco  esteve  sempre  rodeado  de  affectuoso  apreço  e 
grande  estima.  Seu  prematuro  desapparecimento,  em  plena 
actividade  de  sua  nobilíssima  profissão,  produziu  sincera  e 
profunda  magua,  sendo  geraes  as  demonstrações  de  pezar. 

Foi  casado  com  d.  Maria  José  Fonseca  de  Andrada,  filha 
do  Commendador  Francisco  Ferreira  de  Assis  Fonseca,  e 
deixou  os  seguintes  filhos:  Maria  Adelaide,  Maria  José,  An- 
tonio  Carlos,  Martim  Francisco,  José  Bonifácio  e Geraldin?,. 

A seu  respeito  O Estado  de  Bello  Horizonte  publicou  as 
seguintes  linhas  (1). 

b)  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada , formado  em 
direito,  advogado  em  Juiz  de  Fóra;  presidente  da  Camara 
Municipal,  deputado  federal  pelo  2o  districto  de  Minas.  Foi 
promotor  da  Justiça  em  Ubá,  lente  da  Escola  Normal  de 
Juiz  de  Fóra,  secretario  das  finanças,  prefeito  de  Bello  Ho- 
rizonte e senador  estadual.  Nascido  em  Barbacena  a 5 de  Se- 
tembro de  1870,  é casado  com  D.  Julieta  Guimarães  de  An- 
drada, filha  do  barão  do  Rio  Preto  e neta  do  marquês  de 
Olinda:  tem  os  seguintes  filhos:  Antonietta,  José  e Fabio. 

c)  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva , formado  em  di- 
reito e advogado  em  Barbacena,  deputado  federal  pelo  3o  Dis- 
tricto de  Minas,  lente  do  Internato  do  Gymnasio  Official 
no  mesmo  Estado.  Foi  lente  da  Escola  Normal  de  Barbacena, 
e vereador  da  Camara  Municipal. 

Nasceu  em  Barbacena  aos  29  de  Setembro  de  1871,  é 
casado  com  D.  Corina  Lafayette  de  Andrada,  filha  do  Conse- 
lheiro Lafayette  Rodrigues  Pereira,  e tem  os  seguintes  filhos: 
Antonio  Carlos,  Lafayette,  José  Bonifácio,  Martim  Francis- 
co, Luiz  Bonifácio  e Corina. 


(1)  Supprimimos-las,  por  não  interessarem  ao  nosso  objectivo. 


254 


d)  José  Rodrigues  Duarte  de  Andrada,  funccionario 
da  Recebedoria  de  Minas  no  Rio.  Nascido  em  28  de  Fevereiro 
de  1873,  falleceu  a 21  de  Fevereiro  de  1904. 

e)  João  Evangelista  Ribeiro  de  Andrada,  primeiro  of- 
ficial  da  Directoria  de  Estatística.  Nascido  a 5 de  Agosto  de 
1874,  é casado  com  D.  Laura  Costa  de  Andrada,  filha  do 
commendador  José  da  Costa  Rodrigues;  tem  um  filho,  Ge- 
rardo. 

f)  D.  Narcisa  Andrada  de  Miranda  Ribeiro,  foi  ca- 
sada com  o desembargador  José  Cesario  de  Miranda  Ribeiro. 

g)  D.  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  irmã  de 
Caridade  de  S.  Vicente  de  Paula  (Irmã  Julia). 

h)  D.  Maria  Flora  Ribeiro  de  Andrada,  fallecida  ao 
16  annos. 

i)  D.  Constança  Ribeiro  de  Andrada,  irmã  de  Caridade 
de  S.  Vicente  de  Paula  (Irmã  Adelaide). 

j)  D.  Maria  Antonia  de  Andrada  diplomada  pela  Escola 
Normal  de  Barbacena. 

k)  D.  Maria  José  de  Andrada,  foi  casada  com  o dr. 
Amadeu  de  Lacerda  Rodrigues  e tem  um  filho  de  nome 
Amadeu. 

l)  D.  Maria  Antonietta  de  Andrada. 

m)  D.  Carlota  de  Andrada. 


D.  Barbara  e seus  descendentes 

D.  Barbara  Joaquina  de  Andrada  (1)  casada  com  Fran- 
cisco Xavier  da  Costa  Aguiar,  teve  os  seguintes  filhos: 

I.  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casado 
com  d.  Maria  Zelinda  de  Andrada. 

II.  Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casado 
com  d.  Barbara  Pacheco  (2). 

(1)  Pela  ordem  natural  do  nascimento,  está  collocada  em  quarto 
logar  na  descendência  do  casal  Andrada. 

(2)  Cabe-lhe  o sétimo  logar  na  descendência  de  Dona  Bárbara,  e 
não  o segundo. 
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III.  Antonio  Carlos  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casado 
com  d.  Cesaria  (1). 

IV.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (2)  for- 
mado em  leis,  deputado  ás  Cortes  Portuguesas,  á Assembléa 
Constituinte,  deputado  geral,  membro  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça. 

Nascido  em  Santos  a 15  de  Outubro  de  1787.  Depois  de 
ahi  receber  a educação  primaria  seguiu  para  Coimbra,  onde  se 
diplomou  em  leis.  Ainda  no  4o  anno,  alistou-se  no  Batalhão 
Acadêmico,  sob  a direcção  de  seu  tio  José  Bonifácio,  para  com- 
bater a invasão  francesa.  Voltando  ao  Brasil,  já  formado,  foi 
nomeado,  em  20  de  Janeiro  de  1812,  Juiz  de  fóra  em  Belém 
do  Pará,  onde  esteve  até  que  foi  crear  a Ouvidoria  Geral  de 
Marajó,  na  Ilha  de  Joannes,  sendo  depois  Desembargador  da 
Relação  da  Bahia.  Ahi  esteve  durante  dous  annos  prestando 
relevantes  serviços,  fazendo-se  querido  e respeitado  pela  sin- 
geleza de  seus  costumes,  grande  rectidao  e notável  des- 
interesse. 

Foi  sempre  magistrado  modêlo,  tendo  occupado  todos  os 
postos  da  magistratura,  pois  foi  também  Ministro  do  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça  ( 1828).  Quando  no  Pará,  escreveu  uma 
importantissima  memória  ou  annaes  da  província  do  Pará, 
manuscripto  precioso,  na  phrase  de  um  de  seus  biographos, 
rico  de  interessantes  documentos  e noticias  históricas.  Em 
1821  foi  eleito  deputado  ás  Cortes  de  Lisboa,  e ao  lado  de  An- 
tonio Carlos,  Feijó,  Vergueiro,  também  representantes  de  S. 
Paulo,  combateu  altivamente  pelos  direitos  do  Brasil,  inter- 
vindo com  energia  e intelligencia  nos  debates  mais  notáveis. 

Estava  na  Inglaterra,  para  onde  havia  seguido  em  con- 
sequência dos  graves  acontecimentos  de  Lisboa,  quando  foi 
eleito  deputado  á Assembléa  Constituinte,  e nesse  cargo  foi 
o mesmo  patriota  a defender  principios  sãos  com  grande  ele- 
vação e devotamento. 

(D  O seu  logar  é o quinto  na  ordem  chronológica  dos  nascimen- 
tos, e não  o terceiro. 

(2)  Cabe-lhe  o segundo,  e não  o quarto  logar. 


256 


De  1826  a 1829  esteve  como  deputado  á Ia  Legislatura 
ordinaria  da  Assembléa  Geral. 

Era  espirito  de  grande  illustração.  Fez  estudos  especiaes 
sobre  os  povos  antigos,  sobre  os  feitos  dos  povos  modernos 
e conhecia  as  linguas  e dialectos  europeus.  Em  1843,  partiu 
em  viagem  pela  Terra  Santa  e ahi  esteve,  em  peregrinação 
scientifica  durante  dezenove  meses,  aperfeiçoando-se  não  só 
nos  seus  estudos  históricos  como  no  conhecimento  das  linguas 
orientaes. 

O conselheiro  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andra- 
da  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 23  de  Junho  de  1846,  deixando 
de  seu  casamento  com  d.  Jesuina  de  Sousa  Moreira  uma  filha 
de  nome  d.  Jesuina,  casada  com  seu  primo,  o diplomata  con- 
selheiro Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

Do  caderno  de  assentos  particulares  do  velho  coronel 
Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  transcrevo  a seguinte 
nota : 

“Depois  das  3 horas  da  tarde  no  dia  15  de  Outubro  de 
1787  nasceu  o meu  segundo  filho  José,  foi  baptisado  na  Ma- 
triz desta  Villa,  com  beneplácito  do  Revdmo.  Vigário  José 
Xavier  de  Toledo  pelo  Revdmo.  Luiz  José  dos  Reis  a 21  de 
Outubro,  sendo  padrinhos  seus  tios  João  Xavier  da  Costa 
Aguiar  e D.  Anna  Marcellina  de  Andrada.” 

“Meu  filho  José  Ricardo  formou-se  em  a Universidade 
de  Coimbra  na  Faculdade  de  Leis,  fazendo  o seu  ultimo  acto 
publico  de  formatura  em  9 de  junho  de  1810:  no  Desembargo 
do  Paço,  a 18  de  setembro  do  Io  anno,  e em  20  de  janeiro  de 
1811,  sahiu  pela  Barra  fóra  de  Lisboa,  para  a Côrte  do  Rio 
de  Janeiro,  aonde  chegou  em  25  de  março  do  dito  anno,  e 
foi  despaxado  para  o seu  primeiro  logar,  de  Juiz  de  Fóra  do 
Pará,  em  17  de  dezembro  do  dito  anno.  Veiu  visitar-me  a esta 
Villa  de  Santos,  aonde  chegou  em  24  de  janeiro  de  1812,  e 
em  2 de  abril  do  dito  anno,  sahiu  pela  Barra  Grande  desta 
villa  para  o Rio  de  Janeiro  afim  de  seguir  o seu  destino  no 
Real  serviço,  para  a dita  cidade  do  Pará.  Este  meu  filho  es- 
teve no  Rio  de  Janeiro  alguns  meses  por  falta  de  embarcação, 
até  que  sahindo,  chegou  a Pernambuco  com  16  dias  de  via- 
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gem,  em  20  de  julho  de  1812  e demorando-se  ahi  2 meses, 
partiu  em  21  de  setembro  pelas  3 horas  da  tarde  para  o Ma- 
ranhão, aonde  chegou  em  28  do  mesmo  mês;  e donde  partiu 
em  25  de  outubro  pelas  11  horas  da  manhã  para  a cidade  do 
Pará,  aonde  chegou  a 31  do  dito  outubro  de  1812,  passando 
por  todos  estes  incommodos  e grandes  despesas,  até  chegar 
á dita  cidade  do  Pará  para  nella  assumir  o logar  de  Juiz  de 
Fóra  de  que  tomou  posse,  penso  que  em  6 de  novembro  do 
dito  anno.” 

V.  D.  Rita  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (1)  casada  com 
o marechal  Cândido  de  Almeida  e Sousa. 

VI.  Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (2)  ca- 
sado com  d.  Miquelina  (3). 

Netos  de  D.  Barbara 

I.  Filhos  de  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A)  D.  Maria  Barbara  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  fal- 
leceu  solteira. 

B)  D.  Carlota  Emilia  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sada com  o dr.  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira  (Ba- 
rão de  Penedo). 

(1)  Rita  Olívia  é o nome  que  se  encontra  no  assentamento  de 
seu  matrimónio,  no  livro  parochial  respectivo.  Rita  Leocádia  é como 
consta  dos  vários  recenseamentos  locaes;  e assim  se  chamava  sua  avó 
paterna  (vide  volume  primeiro,  página  299,  nota  1).  O seu  logar  na 
.descendência  é o quarto  e não  o quinto. 

(2)  No  registro  de  seu  casamento,  figura  com  os  nomes  de  Joa- 
quim Justiniano. 

(d)  Miquelina  Solano,  filha  de  Innocêncio  Solano  e sua  mulher 
Dona  Maria  Joaquina.  Joaquim  Justiniano  e Dona  Miquelina  eram 
parentes  no  terceiro  gráu  de  consanguinidade  em  linha  transversal. 

O autor  deixou  de  consignar  o nome  do  oitavo  filho  de  Dona  Bár- 
bara, chamado  João  Feliciano  da  Costa  Aguiar,  e fallecido  aos  26  annos 
de  idade.  Assim  também  não  incluiu  nos  seus  apontamentos  Maria  e 
Viriato,  collocados  respectivamente  em  3o  e em  9o  logar.  Rmbora  ti- 
vessem estes  morrido,  provávelmente,  em  tenra  idade,  integramo- 
los  nos  novos  apontamentos  que  vão  insertos  adiante. 
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C)  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (Ba- 
rão Aguiar  de  Andrada).  Notável  diplomata  de  bons  e utilís- 
simos serviços  ao  Brasil.  Nasceu  em  S.  Paulo.  Formado  em 
Direito,  iniciou  sua  carreira  como  magistrado,  distinguindo- 
se  pela  sua  intelligencia  e integridade,  bem  assim  pela  ener- 
gia com  que  combatera  o trafico  de  escravos  africanos.  Oc- 
cupou  os  mais  altos  postos  da  diplomacia,  servindo  importan- 
tes missões  no  Rio  da  Prata,  Chile  e Estados  Unidos. 

Para  essa  carreira  entrou  como  Addido  de  legação  em 
Y\  ashington,  passando  depois  para  Londres  como  Secretario. 
Nomeado  encarregado  de  negocios  na  Colombia  e Venezuela 
em  9 de  Outubro  de  1863,  no  Chile  em  26  de  Dezembro  de 
1866,  foi  ministro  residente  desse  paiz  em  21  de  Dezembro  de 
1871,  e do  Uruguai  em  19  de  Septembro  de  1873,  e serviu 
como  enviado  extraordinário  e ministro  plenipotenciário  no 
Uruguai  a 25  de  Novembro  de  1874,  na  Republica  Argentina 
em  Dezembro  de  1875,  na  Áustria  Hungria  em  27  de  Julho 
de  1878,  no  Chile  em  11  de  Dezembro  de  1886,  em  Portugal 
a 20  de  Agosto  de  1888,  na  Suissa  a 2 de  Agosto  de  1890,  Ita- 
lia  (Sancta  Sé)  a 2 de  Março  de  1892  e nos  Estados  Unidos 
a 30  de  Abril  de  1892. 

Varias  vezes,  no  desempenho  desses  cargos,  interveiu  em 
delicadas  questões  de  grande  alcance  internacional.  Na  Re- 
publica Argentina,  como  plenipotenciário,  tomou  parte  nas 
negociações  para  os  tractados  entre  esse  país  e o Paraguai 
assignados  a 3 de  Fevereiro  de  1876:  definitivo  de  Paz.  de 
Limites  e Arbitramento,  e de  Amizade,  Commercio  e Nave- 
gação. Ahi,  de  accôrdo  com  ordens  do  Barão  de  Cotegipe,  o 
Conselheiro  Barão  Aguiar  de  Andrada  procurou  obter  de  Ber- 
nardo Irigoyen,  então  ministro  das  Relações  Exteriores,  a 
troca  das  ratificações  do  Tractado  de  Limites  de  14  de  De- 
zembro de  1857,  que  fôra  celebrado  pelo  Conselheiro  Para- 
nhos  (Visconde  do  Rio  Branco)  com  o governo  do  general 
Urquiza. 

Quando  encarregado  de  negocios  no  Chile,  havendo  o 
presidente  Perez,  na  mensagem  de  1 de  Junho  de  1867,  ao 
Congresso,  declarado,  em  confirmação  do  protesto  apresen- 
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tado  pelo  Perú,  por  si  e pelos  seus  alliados  Chile,  Bolívia  e 
Equador,  que  a guerra  da  Tríplice  Alliança  Brasileira,  Ar- 
gentina e Uruguaia  prejudicava  interesses  vitaes  e communs 
ás  nacionalidades  do  continente,  Aguiar  de  Andrada  recla- 
mou contra  essas  palavras  em  nota  de  6 do  mesmo  mez,  res- 
pondida a 15  pelo  ministro  Álvaro  Covarrubias. 

Nessa  mesma  Republica  do  Chile  esteve  mais  tarde,  em 
1886,  o Barão  Aguiar  de  Andrada  como  ministro  plenipo- 
tenciário em  missão  especial  para  presidir  ás  commissões  mix- 
tas  encarregadas  de  resolver  as  questões  resultantes  da  guer- 
ra entre  o Chile,  de  um  lado,  Perú  e Bolivia  do  outro.  Essas 
commissões  eram  compostas  de  árbitros  nomeados  pelos  go- 
vernos de  cada  um  dos  paizes  reclamantes  e do  Chile,  sendo 
o terceiro  árbitro  nomeado  pelo  Imperador  do  Brasil.  Nessa 
missão  serviram  Lopes  Netto,  Lafayette  Rodrigues  Pereira 
e o Barão  Aguiar  de  Andrada. 

No  Uruguai,  também  no  desempenho  do  alto  cargo  de 
Enviado  extraordinário  e Ministro  plenipotenciário,  assignou, 
com  o Ministro  Ambrosio  Velasco  e o Encarregado  de  ne- 
gócios da  Argentina  em  Montevidéu,  Jacintho  Villegas,  o 
protocollo  de  30  de  Julho  de  1877  para  a garantia  effectiva 
da  independencia,  soberania  e integridade  territorial  do  Pa- 
raguai. 

O Barão  Aguiar  de  Andrada  terminou  sua  brilhante  car- 
reira diplomática  nos  Estados  Unidos,  onde  falleceu  em  28 
de  Março  de  1892.  Estava  no  exercicio  do  honroso  cargo, 
para  o qual  íôra  distinguido  pelo  Governo  republicano.  Pelo 
tractado  de  7 de  Septembro  de  1889  devia  ser  submettida  ao 
arbitramento  do  Presidente  dos  Estados  Unidos  da  Ameri- 
ca do  Norte  a questão  das  Missões;  foi  então  escolhido  para 
Io  plenipotenciário,  chefe  da  missão  especial  incumbida  da 
defesa  dos  direitos  do  Brasil,  o illustre  sr.  Aguiar  de  Andrada 
que  apresentou  ao  presidente  Harrison  a sua  credencial  em 
18  de  Janeiro  de  1892.  A morte  não  lhe  permittiu  prestar  ao 
seu  pais  mais  esse  notável  serviço,  confiado  á competência, 
ao  patriotismo  e tino  diplomático  de  que  sempre  dera  elo- 
quentes provas. 
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D)  D.  Jesuina  Aguiar  de  Andrada  (1)  casada  com  Joa- 
quim Guilherme  Peixoto; 

E)  D.  Francisca  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Leopoldo  Diedericksen ; 

F)  D.  Leonor  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada  com 
Charles  Glenie; 

G)  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (official 
de  marinha),  falleceu  solteiro; 

II.  Filhos  de  Bento  Francisco  Aguiar  de  Andrada: 

A)  Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  foi 
casado  com  d.  Josephina,  fallecendo  pouco  tempo  depois; 

B)  D.  Josephina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Francisco  Martins  dos  Santos; 

C)  D.  Adelaide  Eugenia  Aguiar  de  Andrada,  casada  com 
o Conselheiro  José  Bonifácio  (2o) ; 

D)  D.  Maria  Isabel  Aguiar  de  Andrada,  casada  com 
José  Gonçalves  Pimenta; 

E)  Carlos  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  falleceu  sol- 
teiro; 

F)  Luisa  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  solteira. 

III.  Filha  do  dr.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A)  D.  Jesuina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada  com 
seu  primo  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada 
(Barão  Aguiar  de  Andrada). 

IV.  Filhos  de  d.  Rita  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sada com  o marechal  Cândido  de  Almeida  e Sousa  (2). 

A)  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  casado  com  d. 
Basilisa  Ribeiro  dos  Santos  Camargo,  fallecidos; 

B)  D.  Barbara  de  Almeida  e Sousa; 


(1)  Jesuina  Rita. 

(2)  Casada,  como  já  dissemos,  não  com  o Marechal  Cândido  Xa- 
vier de  Almeida  e Sousa,  mas  com  seu  filho  legitimado  Antonio  Cân- 
dido Xavier  de  Almeida  e Sousa. 
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C)  D.  Amélia  de  Almeida  e Sousa,  casada  com  Charles 
Glenie  (1) 

D)  Francisco  Xavier  de  Almeida  e Sousa; 

V.  Filhos  de  Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada  (2). 

A)  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada; 

B)  Antonio  da  Costa  Aguiar  de  Andrada; 

C)  João  da  Costa  Aguiar  de  Andrada; 

D)  Constantino  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  ; 

E)  Gabriel  da  Costa  Aguiar  de  Andrada; 

F)  Theophilo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada; 

G)  Maria  Leopoldina  Aguiar  de  Andrada; 

H)  Faustino  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

Bisnetos  de  D.  Barbara 

I.  Filhos  de  d.  Carlota  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (Ba- 
roneza  de  Penedo) : 

A)  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  fallecido 
solteiro ; 

B)  D.  Carlota  Moreira  Andrada  Pinto,  foi  casada  com  o 
Conselheiro  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  tem  um  filho: 
Arthur  José  de  Andrade  Pinto,  formado  em  Direito; 

C)  Arthur  de  Carvalho  Moreira,  formado  em  Direito, 
diplomata,  serviu  como  Secretario  na  Embaixada  á Con- 
ferencia de  Haia; 

D)  Alfredo  Carvalho  Moreira,  fallecido  solteiro; 

II.  Filhos  de  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada (Barão  Aguiar  de  Andrada): 

(1)  Esta  Dona  Amélia  é que  foi  contemplada  com  um  dos  dotes 
de  300$000  reis,  instituídos  em  testamento  pelo  Padre  Patrício  em  fa- 
vor de  duas  orfãs  de  pae  ou  de  mãe,  que  tivessem  boa  conducta  e cos- 
tumes puros  (vide  volume  primeiro,  pagina  309).  Não  sabemos  quem 
seja  ao  certo  este  Charles  Glenie.  mas  provávelmente  é filho  do  outro 
de  igual  nome  que  se  casou,  segundo  informa  o proprio  genealogista, 
com  Dona  Leonor  da  Costa  Aguiar,  tia  materna  de  D.  Amélia. 

(2)  Casado  com  Dona  Miquelina  Solano. 
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A)  Alberto  de  Aguiar  Andrada,  fallecido  solteiro; 

B)  D.  Mathilde  de  Aguiar  Andrada,  casada  com  Carlos 
dos  Santos  Silva,  tem  dous  filhos:  Maria  e Francisco  Xavier; 

C)  D.  Georgina  Aguiar  Andrada,  solteira; 

D)  Ernesto  de  Aguiar  Andrada,  solteiro; 

E)  Francisco  Xavier  Aguiar  de  Andrada,  fallecido,  ca- 
sado, com  d.  Adalgisa  Siqueira; 

F)  D.  Helena  Aguiar  de  Andrada,  casada  com  João  An- 
tonio  dos  Santos  Silva,  tem  dous  filhos:  Francisco  e Maria; 

G)  Eduardo  de  Aguiar  Andrada,  engenheiro,  casado  com 
d.  Eliza  de  Aguiar  e Castro,  tem  dous  filhos:  Antonietta  e 
Mathilde ; 

H)  D.  Maria  de  Aguiar  Andrada,  casada  com  Annibal 
Roque  de  Pinho,  tem  um  filho:  Francisco  José. 

III.  Filhos  de  D.  Jesuina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 
casada  com  Joaquim  Guilherme  Peixoto: 

A)  Adolfo  Andrada  Peixoto,  já  fallecido,  foi  casado  com 
d.  Alaria  Antonietta  Pereira  da  Cunha  e deixou  os  seguintes 
filhos : 

o)  Adolfo  Andrada  Peixoto  (1); 

b)  Alfredo  Andrada  Peixoto  (1); 

c)  Álvaro  Andrada  Peixoto; 

d)  Agueda  Peixoto,  casada  com  Alfredo  Navarro  de  An- 
drada (2) ; 

c ) Anesia  Peixoto,  casada  com  Theodoreto  Barroso 
Franco  (3); 

/)  Affonso  Celso  de  Andrada  Peixoto,  solteiro.  (4) 

B)  D.  Julia  Emilia  Peixoto,  casada  com  André  Miller, 


(1)  Casou-se  e deixou  descendência,  particularidade  que  o autor 
omitte,  mas  que  nós  damos  em  nossos  Novos  Apontamentos,  publica- 
dos adiante. 

(2)  Deixou  descendência,  que  o autor  não  cita,  mas  que  nós  in- 
cluímos nos  alludidos  Novos  Apontamentos.  E’  actualmente  viuva. 

(3)  Também  deixou  descendência,  omittida  pelo  autor  mas  in- 
cluida  por  nós  nos  Apontamentos  que  seguem. 

(4)  Casou-se,  mas  não  tem  filhos,  como  se  verá  adiante  nos 
A roz'os  Apontamentos. 
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fallecido,  tem  um  filho,  André  Miller,  casado  com  d.  Irene 
Navarro  Caldeira  (1). 

C)  D.  Carlota  de  Andrada  Peixoto,  casada  com  o dr. 
Herculano  Marcos  Ingdês  de  Sousa,  advogado  e Lente  de  Di- 
reito no  Rio  de  Janeiro,  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Henrique  Inglês  de  Sousa,  formado  em  Direito,  ca- 
sado com  d.  Alzira  Lemos ; 

b ) D,  Jesuina,  casada  com  o dr.  Thomaz  Lopes  12); 

c)  Carlos  Inglês  de  Sousa,  casado  com  d.  Guiomar  Por- 
tella; 

d)  Luís  Inglês  de  Sousa,  solteiro; 

c)  Marina,  solteira; 

/)  Esther,  solteira; 

g ) Paulo  Inglês  de  Sousa,  formado  em  direito,  solteiro; 

h ) Guiomar,  solteira; 

i)  Alice,  solteira; 

j)  Marcos  Antonio,  solteiro; 

D)  D.  Alice  Peixoto  (3)  cagada  ccm  Joaquim  Carlos  do 
Rego  Duarte,  tem  oito  filhos  (4)  ; 

E)  Heitor  Peixoto,  formado  em  Direito,  advogado  no 
Rio  de  Janeiro,  casado  com  d.  Marianna  Ribeiro  Ratto ; 

F)  José  Ricardo  Aguiar  Peixoto,  fallecido; 

G)  Joaquim  Guilherme  Peixoto,  fallecido; 

IV.  Filhos  de  Francisca  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 
casada  com  Leopoldo  Diedericksen : 

A)  Luís,  fallecido  solteiro; 

B)  Elizaheth.  solteira; 

C)  Arthur  Diedericksen,  foi  representante  de  S.  Paulo 
no  Congresso  Nacional,  lavrador,  casado  com  d.  Adelaide 
de  Araújo,  tem  dous  filhos:  Francisco  e Raul. 


(D  Êste  filho  tem  descendência,  como  adiante  se  verá. 

(2)  Já  fallecido. 

(3)  Alice  Aguiar  de  Andrada  Peixoto  Duarte. 

(4)  Em  os  Novos  Apontamentos  que  vão  em  seguida  damos  os 
nomes  de  todos  os  filhos,  mortos  ou  vivos,  segundo  a órdem  de  seu 

nascimento. 
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D)  Brasilia  Diedericksen,  solteira; 

E)  Francisco  Diedericksen,  solteiro; 

V.  Filhos  de  d.  Leonor  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  ) : 

A)  Carlos  de  Andrada  Glenie,  falleceu  solteiro; 

B)  Dona  Carolina  de  Andrada  Glenie,  casada  com  o sr. 
Miller  (Escócia)  tem  dous  filhos:  Selina  e Feonor  Carlota; 

C)  Maria  Zelinda,  fallecida,  casou-se  com  John  Stewart 
Templeton  (Glasgow),  deixou  uma  filha,  Maria; 

D)  D.  Leonor  de  Andrada  Glenie,  casada  cóm  Roberto 
J.  Niset  (Escócia)  tem  dous  filhos:  Zelinda  e Arthur. 

VI.  Filhos  de  d.  Josephina  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Francisco  Martins  dos  Santos: 

A)  Francisco  Martins  dos  Santos  Junior,  foi  casado  com 
d.  Mathilde  Bloem,  tem  cinco  filhos  (2)  : 

B)  Floracio  Martins  dos  Santos,  foi  casado  com  d.  Ma- 
ria Luiza  Bloem,  tem  dous  filhos  (3)  ; 

C)  Antonio  Iguatemy  Martins,  casado  com  d.  Anna  Flo- 
ra de  Sá,  tem  seis  filhos  (4) ; 

D)  D.  Isabel  Martins  dos  Santos,  casada  com  o dr.  Sil- 
verio  Fontes,  tem  seis  filhos  (5); 

E)  Elias  Martins  dos  Santos,  casado  com  d.  Cecilia 
Aguiar,  tem  tres  filhos  (6). 

VII.  Filhos  de  d.  Adelaide  Eugenia,  casada  com  o conse 
lheiro  José  Bonifácio  (2o): 

A)  Martim  Francisco; 

B)  José  Bonifácio; 

C)  Narcisa  Andrada  Queiroz; 

D)  Maria  Flora  de  Andrada  Queiroz; 

E)  Gabriella  de  Andrada  Oliveira; 

(D  Casada  com  Charles  Glenie. 

(2)  Damos  adiante  em  nossos  Novos  Apontamentos  a relação 
completa  destes  filhos  e seus  descendentes. 

(3)  Idem. 

(4)  Idem. 

(5)  Idem. 

(6)  Idem.  O autor  omittiu  o nome  de  Álvaro  Martins  dos  San- 
tos, que  falleceu  solteiro  e o de  Carlos  Martins  dos  Santos,  casado,  que 
deixou  descendência,  como  depois  se  verá. 
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(Ver  bisnetos  de  José  Bonifácio,  e netos  de  Martim 
Francisco). 

VIII.  Filhos  de  d.  Maria  Isabel,  casada  com  José  Gon- 
çalves Pimenta: 

A)  D.  Josephina,  casada  com  João  Nunes  de  Carvalho, 
guarda  livros  no  Rio  de  Janeiro; 

IX.  Filhos  de  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  ca- 
sado com  d.  Basilisa  dos  Santos  Camargo: 

A)  Antonio  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  for- 
mado em  direito,  advogado  em  S.  Luís  de  Parahytinga,  S. 
Paulo,  e casado  com  d.  Francisca  Lacerda  de  Almeida  e Sou- 
sa, tem  um  filho  de  egual  nome; 

B)  D.  Maria  Joanna  de  Almeida  e Sousa  Neves,  casada 
com  o dr.  José  da  Costa  Barros  Pereira  Neves,  advogado  em 
Santos. 

C)  D.  Anna  Rita  de  Almeida  e Sousa,  solteira. 

Francisco  Eugênio  de  Andrada  e seus  descendentes 

Francisco  Eugênio  de  Andrada,  commerciante  no  Rio 
de  Janeiro,  deixou  um  filho  (1)  de  nome  Francisco  Eugênio 
de  Andrada,  o qual  se  casou  com  sua  prima  d.  Narciza  Can- 
dida  de  Andrada,  filha  (2)  de  José  Bonifácio. 

Netos  de  Francisco  Eugênio  (Io) 

I.  Filhos  de  Francisco  Eugênio  (2o): 

A)  Francisco  Eugênio  de  Andrada. 

B)  José  Bonifácio  de  Andrada.  Ambos  falleceram  sem 
filhos. 

C)  D.  Narcisa  Josephina  de  Andrada. 

D)  D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com 
o desembargador  Henrique  João  Dodsworth. 

(1)  Filho  natural. 

(2)  Filha  natural. 
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Bisnetos  de  Francisco  Eugênio  (Io) 

I.  Filhos  de  d.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth : 

A)  Eugênio  de  Andrada  Dodsworth,  formado  em  enge- 
nharia ; 

B)  Alfredo  de  Andrada  Dodsworth,  official  de  marinha; 

C)  D.  Elvira  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com  o dr. 
Oscar  de  Sousa,  lente  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro. 


D,  Anna  Marcellina  e seus  descendentes 

D.  Anna  Marcellina  Ribeiro  de  Andrada,  foi  casada  com 
o tenente-coronel  José  de  Carvalho  e Silva  e deixou  os  se- 
guintes filhos: 

I,  José  Viriato  de  Carvalho  e Silva,  fallecido  sem  filhos; 

II,  D.  Anna  Josephina  de  Carvalho  (1)  casada  com  seu 
tio  (2),  o conselheiro  Antonio  Carlos  (Io): 

III,  D.  Maria  Barbara  de  Carvalho  (3)  casada  com  Ma- 
nuel Joaquim  de  Mello  e Andrada; 

IV,  Diogo  José  de  Carvalho  (4)  casado  com  d.  Elisa  de 
Aguiar. 


Netos  de  D.  Anna  Marcellina 

I.  Filhos  de  d.  Anna  Josephina: 

A)  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Silva. 

B)  D.  Brasília  Antonietta  de  Mello  e Andrada; 

(Ver  os  filhos  de  Antonio  Carlos  (Io). 

II.  Filho  de  d.  Maria  Barbara  de  Carvalho: 

A)  Antonio  Carlos  Cesar  de  Mello  e Andrada,  Chefe 
de  Secção  da  Secretaria  dos  Negocios  da  Marinha. 

(1)  O seu  logar  é o quarto  na  descendência  do  casal. 

(2)  E padrinho  de  baptismo. 

(3)  O seu  logar  é o primeiro,  pela  ordem  dos  nascimentos. 

(4)  Occupa  o terceiro  logar. 
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III.  Filhos  de  Diogo  José  de  Carvalho: 

A)  D.  Arma  Marcellina  de  Andrada  Machado,  casada 
com  o seu  primo  o Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e Silva; 

B)  D.  Elisa  de  Carvalho  Whitaker,  casada  com  o co- 
ronel Arthur  Whitaker; 

C)  D.  Carolina  de  Carvalho  Rocha,  casada  com  o coro- 
nel José  Elias  do  Amaral  Rocha; 

D)  D.  Josephina  de  Carvalho  Pacheco,  casada  com  o 
dr.  Francisco  de  Assis  Pacheco  Junior; 

E)  Bento  José  de  Carvalho,  casado  com  d.  Candida  Mel- 
chert. 

Bisnetos  de  D.  Anna  Marcellina 

I.  Filhos  de  d.  Anna  Marcellina,  casada  com  o dr.  An- 
tonio Carlos : 

A)  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Silva 
Junior; 

B)  Diogo  José  de  Andrada  Machado; 

C)  D.  Anna  Elisa  de  Andrada  Machado; 

D)  D.  Elisa  Josephina  de  Andrada  Machado; 

E)  D.  Brasilia  de  Andrada  Machado; 

(Ver  netos  de  Antonio  Carlos  Io). 

II.  Filhos  de  D.  Elisa  Whitaker: 

A)  Arthur  Horacio  de  Carvalho  Whitaker,  casado  com  d. 
Helena  Pereira  de  Carvalho; 

B)  D.  Angela  Whitaker  Ferreira  Penteado,  foi  casada 
com  Antonio  Ferreira  Penteado; 

C)  D.  Elisa  Whitaker  de  Moraes  Cohn,  casada  com  o 
dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn,  advogado  no  Rio  de  Janeiro. 

III.  Filhos  de  d.  Carolina  do  Amaral  Rocha: 

A)  D.  Carolina  Elisa  do  Amaral  Rocha,  casada  com  seu 
primo  Antonio  de  Assis  Pacheco; 

B)  José  Elias  do  Amaral  Rocha  Junior; 

C)  D.  Anna  da  Rocha  Fajardo,  casada  com  o dr.  Arthur 
Fajardo,  residente  em  S.  Paulo. 
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IV.  Filhos  de  d.  Josephina  de  Carvalho  Pacheco: 

A)  Francisco  de  Assis  Pacheco  Netto,  formado  em  di- 
reito; 

B)  Diogo  de  Assis  Pacheco; 

C)  Juvenal  de  Assis  Pacheco,  casado  com  d.  Esther  Fer- 
nandes Pinheiro; 

D)  Antonio  de  Assis  Pacheco; 

E)  Oscar  de  Assis  Pacheco,  capitão-tenente  da  armada, 
casado  com  d.  Agar  Fernandes  Pinheiro; 

F)  D.  Maria  José  de  Assis  Pacheco,  casada  com  o dr.  Ro- 
gério Fajardo; 

G)  Silvio  de  Assis  Pacheco,  casado  com  d.  Adelaide  Car- 
neiro. 

V.  Filhos  do  coronel  Bento  José  de  Carvalho: 

A)  D.  Candida  Elisa  de  Carvalho,  casada  com  Carlos 
Melchert ; 

B)  Diogo  José  de  Carvalho,  formado  em  Engenharia, 
casado  com  d.  Eugenia  Month; 

C)  Bento  José  de  Carvalho  Junior,  casado  com  d.  An- 
gela Dias  de  Aguiar; 

D)  José  de  Carvalho  Silva; 

E)  Adolfo  Julio  de  Carvalho; 

F)  D.  Dulce  de  Carvalho; 

G)  Gumercindo  de  Carvalho; 

H)  João  de  Carvalho. 


CAPITULO  II 


jNoyos  Apontamentos  Genealógicos 

da 

família  flndrada 

AmptiatiYOS  e rectificativos  dos  que  etaborou 
o pr.  José  ponifácio 


I 


Descendência  de  Bonifácio  José  Ribeiro  de  Andrada 

O Coronel  José  Ribeiro  de  Andrada,  nascido  em  1678, 
na  Freguezia  de  S.  Martinho,  da  Villa  de  Cabeceira  de  Basto, 
Comarca  de  Guimarães,  Arcebispado  de  Braga,  Província 
do  Minho,  em  Portugal,  era  filho  legítimo  de  Gaspar  Ribeiro 
e D.  Felippa  de  Andrada  Machado,  ambos  também  portu- 
gueses. Em  Santos,  para  onde  veiu  em  fins  do  século  dezes- 
sete, e onde  exerceu,  na  ordem  civil  como  na  militar,  vários 
cargos  importantes,  casou-se,  a 3 de  Fevereiro  de  1704,  com 
a senhorita  Anna  da  Silva  Borges,  nascida  naquella  cidade,  a 
29  de  Agosto  de  1680,  do  legitimo  casamento  do  português 
Balthazar  da  Silva  Borges  e da  senhora  santista  D.  Luisa  dos 
Reis.  O Coronel  José  Ribeiro  de  Andrada  deixou  os  seguintes 
filhos,  todos  nascidos  em  Santos,  e cujos  apontamentos  bio- 
gráphicos  estão  registrados  no  capítulo  segundo  do  primeiro 
volume  desta  obra: 

I.  Padre  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada,  nascido  em  1706 
e baptizado  a 21  de  Maio  do  mesmo  anno; 

II.  Padre  Dr.  Tobias  Ribeiro  de  Andrada,  nascido  em 
1709  e baptizado  a 27  de  Outubro  do  mesmo  anno; 

III.  Padre  João  Floriano  Ribeiro  de  Andrada,  nascido 
em  1721  e baptizado  a 30  de  Março  do  mesmo  anno; 

IV.  Senhorita  Anna  Maria,  nascida  em  1725: 

V.  Bonifácio  José  Ribeiro  de  Andrada,  nascido  a 14  de 
Maio  de  1726,  casado  em  Agosto  de  1758,  com  Dona  Maria 
Bárbara  da  Silva  e fallecido  a 16  de  Setembro  de  1789.  Nego- 
ciante abastado,  occupou  diversas  funcções  públicas,  civis  e 
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militares,  em  sua  terra  natal  e na  Capital  da  Capitania.  Sua 
esposa,  nascida  em  Santos  a 27  de  Agosto  de  1740,  era  filha 
legítima  do  português  Gonçalo  Fernandes  Souto,  nascido  em 
1669  em  S.  Tiago  da  Torre  do  Pinhão,  Comarca  de  Villa  Real 
de  Trás-os-Montes,  Arcebispado  de  Braga,  ahi  baptizado  a 
l.°  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  e casado  em  Santos,  a 6 de 
Julho  de  1733,  com  Dona  Rosa  de  Viterbo  da  Silva,  santista, 
nascida  em  1710,  baptizada  a 12  de  Setembro  do  dito  anno,  e 
filha  legitima  do  português  Silvestre  da  Costa  Almeida,  natu- 
ral da  Freguezia  de  S.  Miguel  do  Mato,  no  Bispado  de  Vizeu, 
e de  Dona  Maria  de  Araújo  da  Silva. 

Do  seu  consórcio  deixaram  Bonifácio  José  Ribeiro  de  An- 
drada  e Dona  Maria  Bárbara  da  Silva  os  seguintes  filhos, 
todos  nascidos  em  Santos: 

I.  Patrício  Manuel  Bueno  de  Andrada,  nascido  em  1760, 
baptizado  a 24  de  Março  do  mesmo  anno,  ordenado  sacerdote 
a l.°  de  Maio  de  1783  e fallecido,  em  grande  abastança,  na 
terra  de  seu  berço,  a 8 de  Fevereiro  de  1847. 

II  — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva.  Nasceu  a 13  de 
Junho  de  1763;  formou-se  em  Philosophia  Natural  e em  Di- 
reito Civil,  pela  Universidade  de  Coimbra,  em  16  de  Junho 
de  1787;  casou-se  por  volta  de  1793  com  Dona  Narcisa  Emí- 
lia  0’Leary,  natural  da  Irlanda,  e falleceu  de  uma  congestão 
cerebral,  a 6 de  Abril  de  1838,  na  rua  do  Ingá,  hoje  de  José 
Bonifácio,  em  S.  Domingos  de  Niteroe,  de  onde  o seu  corpo, 
depois  de  embalsamado  pelos  Drs.  Octaviano,  Meirelles, 
Christóvão  e Faivre,  foi  trasladado  para  Santos,  a 25  do. 
mesmo  mês,  a pedido  de  sua  filha  Dona  Gabriella,  de  confor- 
midade com  o testamento  paterno,  e ahi  jaz  no  claustro  do 
Convento  do  Carmo.  Suas  vísceras  foram  enterradas  na 
Igreja  de  S.  Domingos,  em  Niteroe.  Dona  Narcisa,  que  fal- 
leceu a bordo,  quando  voltava  do  exílio  com  seu  marido,  foi 
sepultada  a 27  de  Julho  de  1829,  na  Igreja  do  Carmo,  do  Rio 
de  Janeiro. 

III  Dona  Maria  Flora  Ribeiro  de  Andrada,  nascida  em 
1764  e fallecida  em  estado  de  solteira  a 22  de  Julho  de  1851, 
em  Santos. 
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IV  Dona  Bárbara  Joaquina  de  Andrada,  nascida  em 
1766,  casada  com  o português  Francisco  Xavier  da  Costa 
Aguiar,  natural  da  Villa  de  Penella,  Bispado  de  Coimbra,  e 
fallecida  a 16  de  Agosto  de  1840,  na  sua  terra  natal. 

V Dona  Anna  Marcellina  Ribeiro  de  Andrada,  nascida 
em  1768,  casada  por  volta  de  1785  com  o Coronel  de  Milícias 
José  de  Carvalho  e Silva,  negociante  em  Santos;  e fallecida 
não  se  sabe  quando. 

VI  Bonifácio  José  de  Andrada,  nascido  em  1769,  bapti- 
zado  em  Agosto,  do  mesmo  anno,  e fallecido,  em  estado  de 
solteiro,  a 17  de  Março  de  1840. 

VII  — Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 

Silva  — Nasceu  em  1773  e foi  baptizado  a l.°  de  Novembro 
do  mesmo  anno.  Bacharelou-se  em  Direito  Civil  e Philoso- 
phia  Natural,  na  Universidade  de  Coimbra,  em  data  que  se 
não  conhece.  Exerceu  vários  cargos  públicos  importantes, 
como  se  vê  de  sua  longa  biographia  no  primeiro  volume.  Ca- 
sou-se a 13  de  Agosto  de  1823,  com  sua  sobrinha  e afilhada 
Dona  Anna  Josephina  e falleceu,  no  Rio  de  Janeiro,  a 5 de 
Dezembro  de  1845.  Seu  corpo,  segundo  os  jornaes  da  época 
e a affirmação  dos  historiadores,  foi  sepultado  no  Mosteiro 
de  S.  Bento,  daquella  cidade,  mas  não  foi  possível  descobrir  o 
local  onde  param  e nem  dos  Archivos  do  mesmo  Mosteiro 
consta  qualquer  assentamento  a esse  respeito. 

VIII  — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  — Nas- 
ceu em  Junho  de  1775  e foi  baptizado  a 27  do  mesmo  mês  e 
anno.  Formou-se  em  Mathemática,  em  Coimbra,  em  anno 
que  se  não  sabe  ao  certo.  Exerceu  cargos  officiaes  e electivos 
em  Santos,  S.  Paulo  e Rio,  como  se  vê  da  sua  biographia. 
Casou-se  a 15  de  Novembro  de  1820  com  sua  sobrinha  Dona 
Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  filha  segunda  de 
José  Bonifácio.  Falleceu  de  uma  inflamação  do  íigado,  a 
3 de  Fevereiro  de  1844,  em  Santos,  sendo  enterrado  no  Con- 
vento do  Carmo  e amortalhado  em  hábito  de  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo. 

IX.  Ürsula.  Baptizada  logo  depois  de  nascer,  em  28  de 
Outubro  de  1776.  Deve  ter  morrido  nos  primeiros  meses  de 
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sua  existência,  porquanto  o seu  nome  não  consta  do  recensea- 
mento da  época. 

X.  Francisco  Eugênio  de  Andrada  — Baptizado  a 11 
de  Agosto  de  1778,  falleceu  em  estado  de  solteiro,  em  sua 
terra  natal,  a 20  de  Agosto  de  1818,  de  uma  syncope  cardíaca 
e foi  sepultado,  em  habito  de  Cavalleiro,  na  Igreja  Matriz. 

II 

Padre  Patrício  e seus  descendèntes 
Io)  Filhas 

Deixou  o Padre  Patrício  as  seguintes  filhas,  legitimadas 
pela  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  (1): 

I.  Dona  Delphina  Ribeiro  de  Andrada.  Devia  ter  nas- 
cido em  1783,  a julgar  pelas  informações  dos  vários  recen- 
seamentos locaes  em  que  figura  seu  nome;  mas,  nos  livros 
de  baptizados  da  Parochia  de  Santos,  que  consultámos,  a par- 
tir de  1771,  não  consta  assentamento  algum  a respeito.  E’  pro- 
vável que  tivesse  nascido  em  S.  Paulo,  pois  o anno  em  que  se 
deu  esse  acontecimento  é o mesmo  em  que  seu  pae  recebeu 
ordens  sacras;  e elle  se  achava  estudando  na  Capital  desde 
1779.  Não  sabemos  nada  quanto  ao  mais  de  sua  vida,  sinão 
que  ainda  era  solteira  aos  39  annos,  em  1822,  e morava  na 
casa  paterna.  Em  1852  ainda  vivia,  mas  não  se  sabe  si  con- 
trahira  casamento  ou  não. 

II.  Dona  Maria  Zelinda  de  Andrada  — Segundo  as  in- 
dicações dos  diversos  recenseamentos  que  compulsámos,  o 
seu  nascimento  se  deve  ter  dado  em  1794,  mas  não  encontrá- 
mos nos  livros  parochiaes,  a contar  de  1771,  nada  que  nos 
esclareça  de  modo  satisfatório.  Tanto  ella,  como  sua  irmã 
mais  velha,  foram  registradas  como  filhas  de  paes  incógnitos. 
Nessas  condições,  deparámos  os  baptizados  das  seguintes 
Marias : 


(1)  Vol.  l.°,  pag.  297,  nota  3. 
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l.a)  a l.°  de  Fevereiro  de  1792,  exposta  em  casa  do  Tte. 
Cel.  Caetano  Francisco  da  Silva,  Governador  do  Forte  da 
Estacada,'  negociante  abastado  e morador  á Rua  da  Praia, 
servindo  de  padrinhos  o Cirurgião-mór  João  Baptista  Tei- 
xeira e Maria  Francisca;  2.a  — a 2 de  Abril  do  mesmo  anno, 
expqsta  em  casa  de  Francisco  Ignacio  dos  Santos,  á rua  da 
Matriz,  e foram  seus  padrinhos  o Padre  Miguel  dos  Anjos 
Luz  e Anna  Maria  de  S.  José;  3.a)  a 5 de  Novembro  do  dito 
anno,  exposta  em  casa  de  Ricarda  Maria,  nos  Quartéis,  viuva 
do  pescador  Manuel  da  Paz,  sendo  padrinhos  o Capitão-mór 
da  Villa  de  S.  Vicente,  Bento  Thomás  Vianna  e Maria  da 
Conceição;  4.a)  a 22  de  Agosto  de  1793,  exposta  em  casa  de 
Maria  Margarida,  viuva,  moradora  na  rua  do  Campo,  com  62 
annos,  vivendo  de  suas  costuras  e do  serviço  de  suas  escravas; 
e foi  baptizada  em  casa,  não  constando  do  assentamento  os 
nomes  dos  padrinhos;  5.a)  a 7 de  Outubro  do  mesmo  anno, 
exposta  em  casa  do  Capitão  de  Ordenanças,  reformado.  Cláu- 
dio Caetano  da  Fonseca,  procurador  de  causas,  casado,  de 
80  annos,  e morador  á rua  de  Santo  Antonio,  servindo  de  pa- 
drinhos o Dr.  José  António  Appollinário  da  Silveira  e Maria 
Ignácia  da  Fonseca;  6.a)  a 21  de  Dezembro,  exposta  em  casa 
de  Manuel  Teixeira,  sendo  padrinhos  o Capitão  reformado 
Francisco  Cardoso  de  Menezes,  de  78  annos,  casado,  fazen- 
deiro, morador  á rua  Direita  (1)  e Maria  Rosa  Galvoa  (2)  de 
Lacerda. 

Não  temos  base  para  affirmar  que  qualquer  dessas  Ma- 
rias seja  Dona  Maria  Zelinda.  Entretanto,  convêm  nos  lem- 
brarmos de  que  o Padre  Patrício,  quando  em  1789  parochiava 
Paranapanema,  já  tinha  uma  filha  — Dona  Delphina,  nascida, 
segundo  todas  as  probabilidades,  em  S.  Paulo.  Ignora-se 
quando  voltou  elle  para  Santos,  mas  em  1798  já  lá  estava,  resi- 
dindo de  novo  em  companhia  de  sua  mãe;  e dos  recenseamen- 
tos locaes,  que  examinámos,  desde  aquelle  anno  até  1809,  não 

(1)  Êste  Cardozo  de  Menezes  e sua  mulher  Dona  Anna  Maria 
administravam  os  bens  da  Capella  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  no 
outro  lado  do  canal,  dos  quaes  eram  usofructuários. 

(2)  Feminino  de  Galvão.  Vide  nota  1,  pag.  158,  vol.  l.°. 
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consta  a existência,  em  casa  alguma  da  Villa,  de  nenhuma 
Delphina  ou  Maria  Zelinda,  que  só  apparecem  morando  em 
casa  do  Padre  Patrício,  como  aggregadas,  em  1810.  Acredi- 
tamos, pois,  que  ambas  tenham  nascido  em  S.  Paulo,  a pri- 
meira, antes  de  o pae  partir  a pastorear  o rebanho  cathólico 
de  Paranapanema ; outra,  no  seu  regresso  de  lá. 

Dona  Maria  Zelinda  de  Andrada  casou-se,  a 26  de  Se- 
tembro de  1818,  com  seu  primo  Francisco  Xavier  da  Costa 
Aguiar  (1),  filho  da  irmã  do  Padre  Patrício,  Dona  Bárbara 
Joaquina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada  com  o Tenen- 
te-Coronel Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar,  cujos  traços 
biográphicos  demos  no  volume  primeiro. 

2o)  Netos 

Filhos  de  Dona  Maria  Zelinda  de  Andrada,  casada  com 
Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  Filho  (ver  adiante  netos 
de  Dona  Barbara  Joaquina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada). 

III 

José  Bonifácio  e seus  descendentes 
l.°)  Filhas 

De  seu  casamento  com  Dona  Narcisa  Emilia  0’Leary 
deixou  José  Bonifácio  as  seguintes  filhas: 

I Dona  Carlota  Emilia  de  Andrada,  casada  com  Ale- 
xandre Antonio  Vandelli  (1); 

II.  Dona  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  casa- 
da com  seu  tio,  o Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada. 

Deixou  mais  o Patriarcha  a seguinte  filha  natural  legiti- 
mada legalmente  (2) : 

(1)  Vol.  l.°  pag.  338,  nota  4. 

(2)  Testamento  (na  Chronologia  Paulista,  de  J.  J.  Ribeiro,  vol. 

l.°,  pag.  642).  , 
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III.  Dona  Narcisa  Cândida  de  A^drada,  casada,  em  pri- 
meiras núpcias,  com  seu  primo  Francisco  Eugênio  de  Andra- 
da,  filho  bastardo  de  Francisco  Eugênio  de  Andrada,  irmão 
mais  novo  de  José  Bonifácio;  e da  segunda  vez  com  Antonio 
Augusto  da  Costa  Aguiar. 

Em  que  anno,  em  que  logar  e em  que  circumstâncias 
teria  nascido  esta  filha  natural  do  Patriarcha,  a quem  deu 
clle  precisamente  o nome  de  baptismo  de  sua  própria  e dedi- 
, cada  esposa,  o que  não  fizera  com  nenhuma  das  filhas  havi- 
das legitimamente  de  suas  justas  núpcias  com  Dona  Narcisa 
Emília?  E’  êste  um  episódio  romanesco  de  sua  vida  pessoal  e 
doméstica,  que  permanece  até  agora  envolto  em  não  dissipa- 
das obscuridades.  Não  se  gerou  ella  de  nenhuma  ligação  an- 
terior ao  casamento  de  seu  pae,  porque  este  facto  occorreu 
entre  1789  e 1790,  antes  de  partir  de  Portugal  o illustre  scien- 
tista  para  percorrer  os  mais  importantes  centros  europeus; 
e si  Dona  Narcisa  Cândida  já  fosse  nascida  então,  contaria 
quarenta  e quatro  annos  em  1834,  não  se  explicando,  pois, 
que  José  Bonifácio,  em  testamento  feito  a 9 de  Setembro 
daquêlle  anno,  na  Ilha  do  Paquetá,  nomeasse  para  seu  tutor 
e curador  a Martim  Francisco  e cogitasse  de  escolher-lhe 
marido.  E’  evidente,  portanto,  que  se  tratava  de  uma  menor. 
Entretanto,  não  foi  ella  concebida  no  periodo  da  viuvez  de 
seu  pae,  periodo  que  começou  em  1829,  pois  em  tal  caso,  não 
teria  mais  de  cinco  annos  de  idade,  e não  se  comprehende 
que  o Patriarcha  lhe  desse  respeitosamente  o tratamento  de 
“dona”  e que  José  Maximiano  Baptista  Machado  a tivesse 
pedido  em  casamento.  Conclue-se,  portanto,  com  toda  a evi- 
dência, que  era  Dona  Narcisa  Cândida  filha  natural  adulte- 
rina,  e como  tal  só  poderia  ser  legalmente  legitimada  com 
expresso  consentimento  da  esposa  de  seu  pae,  ou  depois 
da  morte  desta.  Mas  porque  a teria  baptizado  José  Bonifácio 
com  o caro  nome  de  sua  digna  esposa,  que  tanto  affecto,  res- 
peito e veneração  lhe  merecia?  E’  um  curioso  pormenor  da 
vida  do  grande  cidadão  que  mui  difficilmente  se  conseguirá 
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esclarecer  um  dia.  Autorizado  a proceder  á legitimação  do 
fructo  produzido  fóra  do  seu  lar  — teria  José  Bonifácio,  grato 
a tamanho  altruísmo  de  sua  abnegada  consorte,  resolvido  ma- 
nifestar-lhe por  aquella  forma  a sincera  gratidão  que  lhe  ia 
nalma?  Ou  ter-se-ia  dado  a legitimação  depois  da  morte  de 
Dona  Narcisa  Emília  e o nome  posto  na  filha  espúria  o fôra 
em  lembrança  da  finada  esposa?  Nada  se  pode  concluir  de 
positivo  a êste  respeito;  mas  a verdade  é que,  nas  suas  cartas 
íntimas,  trazidas  ao  conhecimento  público,  jamais  se  refere 
êlle  a esse  rebento  natural  de  seus  amores  adulterinos;  e, 

muito  embora  a tivesse  criado  e reconhecido  sempre  como 

* 

sua  verdadeira  filha,  segundo  confessa  no  seu  testamento, 
nunca  a jóvem  Dona  Narcisa  Cândida  viveu  em  casa  de  seu 
progenitor  e sim  na  companhia  de  Dona  Maria  Amália  Ne- 
bias,  sua  tia,  que  a tratou  sempre  com  amor  de  mãe.  Ora, 
esta  Senhora  era  santista,  e oriunda  de  antiga  familia  resi- 
dente em  Santos. 

Tal  circumstância  faz-nos  suppor  que  a filha  natural  do 
Patriarcha  tivesse  tido  ahi  o seu  berço,  no  curto  periodo 
em  que  elle,  de  regresso  da  Metrópole,  residiu  em  sua  terra, 
uma  vez  que  parece  averiguado  não  ter  sido  ella  gerada  nem 
antes,  nem  depois  do  casamento  de  seu  illustre  pae.  José  Boni- 
fácio chegou  a Santos  em  princípios  de  1820  e dahi  sahiu  para 
não  mais  voltar,  em  meados  do  anno  seguinte,  colhido  pelos 
extraordinários  acontecimentos  que  iria  pouco  depois  chefiar. 
Na  suprema  direcção  dêsses  acontecimentos,  accumulada 
com  as  árduas  funcções  de  primeiro  Ministro  do  Príncipe  D. 
Pedro,  não  lhe  restava  tempo  para  distrahir-se  com  aven- 
turas galantes. 

O momento  era  decisivo  para  a Pátria  que  elle  queria 
fundar;  os  perigos  cresciam  e renovavam-se  a cada  hora, 
quer  dentro  quer  fora  do  país;  era  preciso  uma  vigilância 
continua  a todos  os  respeitos,  além  de  uma  applicação  men- 
tal de  todos  os  instantes  no  estudo  e solução  dos  problemas 
que  interessavam  capitalmente  a causa  brasileira.  Em  taes 
condições,  os  impulsos  de  seu  temperamento  deveriam  estar 
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necessária  e fortemente  concentrados  na  situação  que  atra- 
vessavamos politicamente;  e,  portanto,  muito  longe  de 
preoccupar-se  com  os  encantos  dos  meros  passatempos  philo- 
gínicos. 

Procurámos,  pois,  descobrir  no  livro  parochial  de  Santos, 
de  1820  a 1822,  o assentamento  relativo  ao  supposto  nasci- 
mento de  sua  filha  num  daquelles  aijnos;  mas  ao  referido  livro, 
alêm  de  muitas  passagens  difficeis  de  se  lerem  por  estar  muito 
desvanecida  a escripta  e tracejado  o papel,  faltam  numerosas 
folhas,  que  se  perderam  com  o tempo.  A 11  de  Dezembro  de 
1821  deparou-se-nos,  comtudo,  o assentamento  do  baptizado 
de  Cândida,  filha  de  Maria  Joaquina  de  Jesus,  liberta,  viuva 
que  ficou  por  fallecimento  de  seu  marido  Joaquim  José  dos 
Santos,  e de  pae  incógnito.  Foram  padrinhos  Antonio  Januá- 
rio e Catharina  Rodrigues  de  Carvalho.  Seria  esta  menina  a 
filha  natural  de  que  se  trata,  e á qual,  depois  da  morte  de  sua 
esposa,  e em  affectuosa  recordação  delia,  teria  o pae  ante- 
posto o nome  de  Narcisa?  E’  outra  pergunta  que  ficará  talvez 
perpétuamente  sem  resposta  alguma,  porque  das  memórias 
de  seus  antepassados,  conservadas  pelos  Andradas  actuaes, 
nada  consta  de  positivo  sôbre  tão  delicada  matéria;  e os  do- 
cumentos da  época,  que  ainda  nos  restam,  não  dizem  também 
coisa  alguma  a respeito;  e estamos  certos  de  que  se  não  fôra 
a revelação  testamentária,  feita  quatro  annos  antes  do  tres- 
passe do  grande  cidadão,  a lembrança  dêsse  facto  amoroso 
teria  morrido  com  as  pessoas  que  nelle  tomaram  parte  ou 
delle  tiveram  conhecimento.  Similhante  episódio  serve, 
todavia,  para  evidenciar  mais  uma  vez  o fino  quilate 
moral  da  alma  de  José  Bonifácio  que,  mantendo  na  mais 
impenetrável  reserva  os  pormenores  ligados  a essa  fragili- 
dade em  que  sua  natureza  succumbiu,  não  trepidou  em 
acolher  carinhosamente  a filha  que  dahi  resultara,  dando- 
lhe  esmerada  educação  a cargo  de  uma  tia  exemplar,  legiti- 
mando-a  perante  a lei  e procurando  garantir  o seu  futuro 
por  meio  de  um  bom  casamento  e da  terça  de  sua  fortuna, 
que  lhe  legou. 
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2.°)  Netos 

I — Filhos  de  Dona  Carlota  Emilia  de  Andrada,  casada 
Com  Alexandre  António  Vandelli  (1): 

.A  — José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli,  casado  com 
D.  Maria  Leonor  Souto. 

B — D.  Narcisa  Emilia  de  Andrada  Oliveira  Coutinho, 
casada  com  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho  (Visconde 
de  Sepetiba). 

C — D.  Feliciana  de  Andrada  Nascentes  de  Azambuja, 
casada  com  o conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azam- 
buja. 

D — D.  Julia  de  Andrada  Vandelli,  solteira. 

II.  Filhos  de  D.  Gabriella  Frederica,  casada  com  o con- 
selheiro Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada: 

A — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

B — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva. 

C — António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada. 

D — D.  Maria  Flora  de  Andrada. 

E — D.  Narcisa  Ribeiro  de  Andrada. 

III.  Filhos  de  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  casada 
em  primeiras  núpcias  com  seu  primo  Francisco  Eugênio  de 
Andrada,  filho  natural  de  Francisco  Eugênio  de  Andrada, 
irmão  de  José  Bonifácio. 

A — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva. 

B — Francisco  Eugênio  de  Andrada. 

C — D.  Narcisa  Josephina  de  Andrada. 

D — D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth,  que  foi 
casada  com  o desembargador  Henrique  João  Dodsworth. 

Filhos  da  mesma  D.  Narcisa,  casada  em  segundas  nú- 
pcias com  António  Augusto  da  Costa  Aguiar: 

E — D.  Anna  de  Andrada  Aguiar. 

F — D.  Brasilia  Paulina  de  Andrada,  que  foi  casada 
com  o Desembargador  Diogo  José  de  Andrada  Machado. 


(1)  Vide  vol.  l.°,  página  338,  nota  4. 
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3.°)  Bisnetos  e trinetos 

I.  Filhos  de  José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli,  casado 
com  D.  Maria  Leonor  Souto: 

A — José  Bonifácio  de  Andrada  Vandelli. 

B — D.  Carlota  de  Andrada  Vieira  Souto,  casada  com 
o Dr.  Luís  Raphael  Vieira  Souto,  Lente  da  Escola  Polytech- 
nica  do  Rio  e que  deixou  os  seguintes  filhos: 

a)  Carlos  Vieira  Souto. 

b)  D.  Olga  Vieira  Souto,  casada  com  o capitão-tenente 
Ignacio  Amaral. 

c)  Luís  Raphael  Vieira  Souto. 

d)  Júlio  Vieira  Souto. 

e)  Paulo  Vieira  Souto. 

f)  D.  Carlota  Vieira  Souto. 

C — D.  Olympia  de  Andrada  Pimentel,  casada  com 
João  Pimentel. 

D — D.  Josephina  de  Andrada  Vandelli. 

II.  Filho  de  D.  Narcisa  Emília  de  Andrada  Oliveira 
Coutinho  (Viscondessa  de  Sepetiba)  : 

A — Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho,  formado 
em  Direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo.  Foi  Juiz  de  Direi- 
to em  Barbacena  (Minas),  depois  em  Taubaté  (S.  Paulo), 
Chefe  de  Polícia  da  antiga  Côrte,  Desembargador  honorário, 
(por  ter  sido  Chefe  de  Polícia  da  dita  Côrte),  Lente  da  Fa- 
culdade de  S.  Paulo,  advogado  e Senador  estadual.  Xasceu 
no  Rio  de  Janeiro  aos  19  de  Janeiro  de  1847,  e falleceu  em 
S.  Paulo  aos  20  de  Abril  de  1897,  deixando  de  seu  casamen- 
to com  D.  Joanna  Victório  da  Costa,  filha  do  conselheiro 
Victório  da  Costa,  os  seguintes  filhos: 

a)  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho,  formado  em 
Direito. 

b)  Adolpho  Oliveira  Coutinho,  formado  em  Direito, 
advogado  em  S.  Paulo,  hoje  no  Rio  de  Janeiro,  casado  com 
D.  Virgínia  Quirino  de  Oliveira  Coutinho. 

c)  José  Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho,  formado  em  Di- 
reito, Lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  advogado,  Deputado 
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ao  Congresso  do  Estado,  casado  com  D.  Sophia  Campos  Sal- 
les,  e já  fallecido. 

d)  Alberto  de  Oliveira  Coutinho,  formado  em  engenha- 
ria, casado  com  D.  Yalentina  de  Andrada  de  Sousa  Queiroz. 

e)  D.  Joanna  de  Oliveira  Coutinho,  casou-se  e teve  prole. 

III.  Filhos  de  D.  Feliciana  de  Andrada  Nascentes  de 

Azambuja : 

A — Martim  Francisco  de  Andrada  Nascentes  de 
Azambuja,  íunccionario  dos  Correios  do  Districto  Federal. 

B — Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

C — Arthur  Nascentes  de  Azambuja. 

D — Pedro  Nascentes  de  Azambuja. 

IV  — Filhos  do  Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada  (2.°)  — Ver  adeante  netos  de  Martim  Francis- 
co (l.°). 

V — Filhos  do  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada 
e Silva  — Ver  adeante  netos  de  Martim  Francisco  (l.°). 

VI  — Filhos  do  Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andra- 
da — Ver  netos  de  Martim  Francisco  (l.°). 

VII  — Filhos  de  D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dods- 
worth,  casada  com  o Desembargador  Henrique  João  Dods- 
worth : 

A — Eugênio  de  Andrada  Dodsworth,  formado  em  En- 
genharia. Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 13  de  Novembro  de 
1874. 

B — Alfredo  de  Andrada  Dodsworth.  Capitão-Tenente 
da  Marinha.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 15  de  Dezembro 
de  1877. 

C — Elvira  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com  o Dr. 
Oscar  de  Sousa.  Fente  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro. 

IV 

D.  Bárbara  e seus  descendentes 
l.°)  Filhos 

D.  Bárbara  Joaquina  de  Aguiar  e Andrada,  casada  com 
Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar,  teve  os  seguintes  filhos: 
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I Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casa- 
do com  sua  prima  Maria  Zelinda  de  Andrada  (vide  atrás  a 
descendência  do  Padre  Patrício). 

II  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar,  casado  com  Dona  Je- 
suina  de  Sousa  Moreira,  e fallecido  no  Rio  de  Janeiro,  a 23 
de  Junho  de  1846. 

III  Maria,  morta  em  verdes  annos. 

IV  Rita  Leocádia  (ou  Rita  Olívia),  casada  com  António 
Cândido  Xavier  de  Carvalho  e Sousa,  filho  legitimado  do 
Tenente-General  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa. 

Y António  Carlos  da  Costa  Aguiar,  casou-se  com  uma 
senhora  Dona  Cesária. 

VI  Joaquim  Justiniano  (ou  Maria)  da  Costa  Aguiar,  ca- 
sado com  Dona  Miquelina  Solano. 

VII  Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sou-se  com  Dona  Bárbara  Pacheco. 

VIII  João  Feliciano  da  Costa  Aguiar  de  Andrada.  falleceu 
solteiro. 

IX  Yiriato,  morreu  em  tenra  idade. 

2°)  Netos 

I Filhos  de  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A — Dona  Maria  Bárbara  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 
falleceu  solteira. 

B — Dona  Carlota  Emília  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 
casada  com  o Dr.  Francisco  Ignácio  de  Carvalho  Moreira 
(Barão  de  Penedo). 

C — Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andrada 
(Barão  Aguiar  de  Andrada),  diplomata,  nascido  em  S.  Pau- 
lo, onde  se  formou  em  Direito.  Falleceu  nos  Estados  Unidos 
da  America  do  NTorte,  em  28  de  Março  de  1892. 

D — Dona  Jesuina  Rita  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Joaquim  Guilherme  Peixoto. 

E — Dona  Francisca  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sada com  Leopoldo  Diedericksen. 
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F — D.  Leonor  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Charles  Glenie. 

G — José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada  (Offi- 
cial  de  Marinha),  falleceu  solteiro. 

II.  Filhos  de  Bento  Francisco  Aguiar  de  Andrada: 

A — Bento  Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sado com  uma  senhora  Dona  Josephina,  falleceu  pouco 
tempo  depois. 

B — D.  Josephina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Francisco  Martins  dos  Santos. 

C — D.  Adelaide  Eugênia  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  o conselheiro  José  Bonifácio  (2.°). 

D — D.  Maria  Isabel  Aguiar  de  Andrada,  casada  com 
José  Gonçalves  Pimenta. 

E — Carlos  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  falleceu  sol- 
teiro. 

F — Luisa  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  solteira. 

III.  Filha  do  Dr.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A — D.  Jesuina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  seu  primo  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Andra- 
da (Barão  Aguiar  de  Andrada). 

IV.  Filhos  de  D.  Rita  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sada com  Antonio  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa: 

A — Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  casado  com 
D.  Basilisa  Ribeiro  dos  Santos  Camargo,  fallecidos. 

B — D.  Bárbara  de  Almeida  e Sousa. 

C — D.  Amélia  de  Almeida  e Sousa,  casada  com  Charles 
Glenie. 

D — Francisco  Xavier  de  Almeida  e Sousa. 

V.  Filhos  de  Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A — Francisco  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

B — Antonio  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

C — João  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  fallecido. 

D — Gonstantino  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  fallecido. 

E — Gabriel  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 
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F — Theóphilo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  fallecido. 

G — Maria  Leopoldina  Aguiar  de  Andrada. 

H — Faustino  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

3.°)  Bisnetos,  trinetos  e tataranetos 

I.  Filhos  de  d.  Carlota  da  Costa  Aguiar  de  Andrada 
(Baroneza  de  Penedo). 

A — Francisco  Ignácio  de  Carvalho  Moreira,  fallecido 
solteiro. 

B — D.  Carlota  Moreira  Andrada  Pinto,  foi  casada  com 
o Conselheiro  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  tem  um  filho: 

a)  Arthur  José  de  Andrade  Pinto,  Bacharel  em  Direito. 

C — Arthur  de  Carvalho  Moreira,  formado  em  Direito, 
diplomata. 

D — Alfredo  de  Carvalho  Moreira,  fallecido  solteiro. 

II.  Filhos  de  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada (Barão  Aguiar  de  Andrada)  : 

A — Alberto  de  Aguiar  Andrada,  fallecido  solteiro. 

B — Dona  Mathilde  de  Aguiar  Andrada,  casada  com 
Carlos  dos  Santos  Silva,  tem  dois  filhos: 

a)  Maria; 

b)  Francisco  Xaxier. 

C — Dona  Georgina  Aguiar  de  Andrada,  solteira; 

D — Ernesto  Aguiar  de  Andrada,  solteiro; 

E — Francisco  Xavier  Aguiar  de  Andrada,  fallecido, 
casado  com  Dona  Adalgisa  Siqueira; 

F — Dona  Helena  Aguiar  de  Andrada,  casada  com  João 
Antonio  dos  Santos  Silva,  tem  dois  filhos: 

a)  Francisco; 

b)  Maria. 

G — Eduardo  Aguiar  de  Andrada,  Engenheiro,  casado 
com  Dona  Elisa  de  Aguiar  e Castro,  tem  dois  filhos: 

a)  Antonietta; 

b)  Mathilde. 

H)  Dona  Maria  Aguiar  de  Andrada,  casada  com  Anníbal 
Roque  de  Pinho,  tem  um  filho: 

a)  Francisco  José. 
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III.  Filhos  de  Dona  Jesuina  Rita  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada.  casada  com  Joaquim  Guilherme  Peixoto: 

A)  Adolpho  Andrada  Peixoto,  fallecido,  foi  casado  com 
Dona  Maria  Antonietta  Pereira  da  Cunha,  e deixou  os  se- 
guintes filhos : 

a)  Adolpho  Andrada  Peixoto,  casada  com  Dona  Theo- 
dora  dos  Santos  Peixoto;  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Adhemar; 

2o)  Marina; 

3o)  Maria  Augusta; 

4o)  Carmen ; 

5o)  Paulo; 

6o)  Carlota; 

7o)  Ignácio. 

b)  Alfredo  de  Andrada  Peixoto,  casado  com  Dona  Rosa 
de  Oliveira  Peixoto,  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Adalberto; 

2o)  Airton; 

3o)  Aidée. 

c)  Álvaro  de  Andrada  Peixoto,  solteiro; 

d)  Dona  Amélia  de  Andrada  Peixoto  Bueno  Franco,  ca- 
sada com  Theodoreto  Bueno  Franco,  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Noemy; 

2o)  Nelson; 

3o)  Nelly ; 

4o)  Newton. 

e)  Affonso  Celso  de  Andrada  Peixoto,  casado  com  Dona 
Sílvia  de  Lacerda  Vergueiro  Peixoto;  não  tem  filhos. 

f)  Dona  Águeda  de  Andrada  Peixoto  Navarro  de  An- 
drade, casada  com  Alfredo  Navarro  de  Andrada,  fallecido; 
tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Álvaro; 

2o)  Armando; 

3o)  Carlos; 

4o)  Guiomar; 

5o)  Abelardo; 

6o)  Affonsina. 
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B)  Dona  Júlia  Emilia  Peixoto,  casada  com  André  Mil- 
ler,  fallecido;  tem  um ‘filho: 

André  Miller,  casado  com  Dona  Irene  Navarro  Caldei- 
ra; tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Alice,  casada  com  o Dr.  Ricardo  Meyer  Pinto;  não 
tem  filhos; 

2o)  Elizabeth; 

3o)  Álvaro; 

4o)  Dagmar,  casada  com  Plinio  Iguatemy  Martins : não 
tem  filhos; 

5o)  Osvaldo; 

6o)  Jesuina; 

7o)  Carlos  André; 

8o)  Jorge; 

9o)  Maria  Luisa  ; 

10°)  Heloisa. 

C)  Dona  Carlota  de  Andrada  Peixoto,  casada  com  o Dr. 
Herculano  Mario  Inglês  de  Sousa,  Advogado  e Lente  de  Di- 
reito, fallecido  no  Rio  de  Janeiro;  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Henrique  Inglês  de  Sousa,  Bacharel  em  Direito,  ca- 
sado com  Dona  Alzira  Lemos; 

b)  Dona  Jesuina,  casada  com  o Dr.  Thomás  Lopes,  fal- 
lecido ; 

c)  Carlos  Inglês  de  Sousa,  casado  com  Dona  Guiomar 
Portella ; 

d)  Luis  Inglês  de  Sousa,  solteiro; 

e)  Marina,  soltèira; 

f)  Esther,  solteira; 

g)  Paulo  Inglês  de  Sousa,  formado  em  Direito,  solteiro; 

h)  Guiomar,  solteira; 

i)  Alice,  solteira; 

j)  Marcos  António,  solteiro. 

D)  Dona  Alice  Aguiar  de  Andrada  Peixoto,  que  foi  ca- 
sada com  Joaquim  Carlos  do  Rêgo  Duarte,  natural  de  Cam- 
pinas, e fallecido  em  Santos,  onde  era  negociante;  filhos,  pela 
ordem  em  que  nasceram : 

a)  Hildebrando; 
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b)  Humberto;  • 

c)  Leonor,  casada  com  o cidadão  norte-americano,  Ha- 
rold  Mac  Cardei; 

d)  Clotilde,  casada  com  Arthur  Soares  Torres;  tem  os 
seguintes  filhos : 

Io)  Maria  Helena; 

2o)  Carlos  Eduardo. 

e)  Mercedes,  fallecida; 

f)  Odilla; 

g)  Heraldo; 

h)  Risoleta; 

i)  Nair; 

j)  Haroldo,  fallecido; 

k)  Beatriz; 

l)  Cacilda. 

E)  Heitor  Aguiar  de  Andrada  Peixoto.  Bacharel  em  Di- 
reito, advogado  no  Rio  de  Janeiro,  casado  com  Dona  Ma- 
rianna  Ribeiro  Ratto,  ambos  santistas: 

F)  José  Ricardo  de  Aguiar  Peixoto,  fallecido; 

G)  Joaquim  Guilherme  Peixoto,  fallecido; 

IV.  Filhos  de  Dona  Francisca  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada, casada  com  Leopoldo  Diedericksen: 

A — Luís,  falleceu  solteiro; 

B — Elizabeth,  solteira; 

C — Arthur  Diedericksen,  ex-Deputado  Federal  por  S. 
Paulo,  lavrador,  casado  com  Dona  Adelaide  de  Araújo;  filhos: 

a)  Francisco; 

b)  Raul; 

D)  Brasília  Diedericksen,  solteira: 

E)  Francisco  Diedericksen,  solteiro; 

V.  Filhos  de  Dona  Leonor  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 
casada  com  Charles  Glenie: 

A — Carlos  de  Andrada  Glenie,  falleceu  solteiro; 

B)  — Dona  Carolina  de  Andrada  Glenie,  casada  com  um 
Sr.  Miller  (da  Escócia);  tem  dois  filhos: 

a)  Celina; 

b)  Leonor  Carlota; 
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C — Dona  Maria  Zelinda,  já  fallecida,  e que  do  seu  ca- 
samento com  John  Stewart  Templeton,  de  Glasgow,  deixou 
uma  filha : 

a)  Maria. 

D)  Dona  Leonor  de  Andrada  Glenie,  casada  com  Ro- 
berto J.  Nisbet  (natural  da  Escócia);  tem  dois  filhos; 

a)  Zelinda; 

b)  Arthur. 

VI.  Filhos  de  D.  Josephina  Aguiar  de  Andrada,  casada 
com  Francisco  Martins  dos  Santos: 

A — Francisco  Martins  dos  Santos  Junior,  negociante 
residente  em  Santos,  onde  nasceu;  foi  casado  com  D.  Ma- 
thilde  Bloem,  e tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Dona  Mathilde  Martins  dos  Santos,  nascida  em  San- 
tos, a 4 de  Julho  de  1883,  e casada.com  José  Luís  Flaquer 
Junior,  proprietário  em  S.  Bernardo;  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  José  Luís,  nascido  a 23  de  Outubro  de  1917; 

2o)  Henrique,  nascido  a 11  de  Agosto  de  1921. 

b)  Francisco  Martins  dos  Santos  Filho,  nascido  a 13  de 
Setembro  de  1885 ; 

c)  Dona  Josephina  Martins  dos  Santos,  nascida  em  San- 
tos, a 3 de  Outubro  de  1888,  casada  com  Francisco  Galeão 
Carvalhal,  santista,  Chefe  de  Secção  da  Recebedoria  de  Ren- 
das Estaduaes  da  mesma  cidade;  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Mathilde,  nascida  a 30  de  Setembro  de  1909,  em 
Santos ; 

2o)  Estella,  nascida  em  Santos  a 14  de  Julho  de  1914; 

3o)  Regina,  nascida  em  Santos,  a 31  de  Março  de  1917; 

4o)  Maria  Helena,  nascida  em  Santos,  a 8 de  Outubro 
de  1919. 

c)  Arthur  Martins  dos  Santos,  nascido  em  Santos,  a 28 
de  Julho  de  1891 ; 

d)  Dona  Carolina  Martins  dos  Santos,  nascida  em  San- 
tos, a 2 de  Janeiro  de  1894. 

B — Horacio  Martins  dos  Santos,  funccionário  adua- 
neiro, foi  casado  com  Dona  Maria  Luisa  Bloem,  de  quem 
houve  dois  filhos: 
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a)  Anthero  Martins  dos  Santos,  casado  com  Dona  Anna 
de  Toledo;  não  tem  filhos; 

b)  Dona  Maria  Carolina  Martins  dos  Santos,  casada  com 
Othon  Amaral;  tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  Odette; 

2o)  Horácio; 

3o)  Álvaro; 

4o)  Othon; 

5o)  Joaquim  Nazianzeno; 

6o)  Carlos. 

C)  António  Iguatemy  Martins  dos  Santos,  casado  com 
Dona  Anna  Flora  de  Sá;  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Dona  Alice  Martins,  casada  com  Leôncio  Fortunato; 
não  tem  filhos; 

b)  Dona  Carmen  Martins;  falleceu  solteira; 

c)  António  Martins  dos  Santos,  casado  com  Dona  Dul- 
ce Stockler;  tem  uma  filha: 

Giselda ; 

d)  Dona  Beatriz,  casada  com  Reinaldo  da  Rocha  Leite; 
tem  quatro  filhos : 

Io)  Nair; 

2o)  Sílvia; 

3o)  Victor; 

4o)  Helena. 

e)  Dona  Noémia,  casada  com  Sebastião  Arantes,  tem 
um  filho: 

Paulo; 

f)  Dona  Irene,  solteira; 

g)  Plínio  Martins  dos  Santos,  casado  com  Dona  Dagmar 
Miller;  não  tem  filhos. 

D — Dona  Isabel  Martins  dos  Santos,  casada  com  o 
Dr.  Silvério  Martins  Fontes;  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  José  Martins  Fontes,  nascido  em  Santos,  a 23  de  Ju- 
nho de  1884,  formado  em  Medicina  pela  Faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  casado  com  Dona  Anna  Netto,  nascida  em  Cam- 
pinas. Além  de  clínico  em  actividade  na  sua  terra  natal,  onde. 
na  sua  profissão,  é o arrimo  da  pobreza,  Martins  Fontes  é 
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eloquentíssimo  orador  e grande  poeta,  tendo  publicado  “Ve- 
rão” — livro  de  versos,  que  alcançou  enorme  successo,  e do 
qual  sahíram  duas  edições,  rapidamente  esgotadas;  e vários 
poemas  que  a crítica  recebeu  com  applausos. 

b)  Elisa  Fontes  Geribello,  nascida  a Io  de  Fevereiro  de 
1886;  foi  casada  com  Horácio  de  Sousa  Geribello;  tem  uma 
filha : 

Horaciana; 

c)  Álvaro,  fallecido; 

d)  Belisa,  nascida  a 10  de  Março  de  1900,  casada  com  o 
Dr.  Valdemar  Ferreira;  não  tem  filhos; 

e)  Velsídio,  nascido  a 17  de  Março  de  1902; 

f)  Isa,  nascida  a 12  de  Junho  de  1905; 

g)  Isette,  nascida  a 25  de  Outubro  de  1914. 

E — Carlos  Martins  dos  Santos,  que  foi  casado  com 
Dona  Bonifácia  da  Silva,  santista,  ambos  fallecidos;  tiveram 
uma  filha: 

Dona  Maria  Josephina,  casada  com  o talentoso  pintor 
santista,  Yladimir  Alfaya,  fallecido  em  plena  mocidade; 
desse  casamento  houve  uma  filha: 

Nayde. 

F — Dona  Francisca  Martins  dos  Santos,  casada  com 
Francisco  Vianna  de  Araújo,  ambos  fallecidos  sem  descen- 
dência de  seu  casamento  (1). 

G — Álvaro  Martins  dos  Santos,  falleceu  solteiro,  e ain 
da  moço. 

H ' — Elias  Martins  dos  Santos,  casado  com  Dona  Ce- 
cília de  Aguiar;  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Dona  Adelaide,  casada  com  o Dr.  Lamartine  Novaes, 
tem  dois  filhos: 

Io)  Fernando; 

2o)  Flávio.; 

b)  Dona  Clotilde,  casada  com  Aldo  Xavier,  funccioná- 
rio  da  Contadoria  da  Light  em  S.  Paulo;  tem  tres  filhos: 

Io)  Jorge  Eduardo; 

(1)  Francisco  Vianna  casou-se  em  segundas  núpcias,  deixando 
um  filho  de  nome  Paulo. 
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2o)  Paulo  Armando; 

3o)  Maria  do  Carmo. 

VII.  Filhos  de  Dona  Adelaide  Eugênia  da  Costa  Aguiar 
de  Andrada,  casada  com  o Conselheiro  José  Bonifácio,  o 
Moço  (Ver  bisnetos  de  José  Bonifácio,  o Velho;  e netos  de 
Martim  Francisco). 

VIII.  Filhos  de  Dona  Maria  Isabel,  casada  com  José 
Gonçalves  Pimenta: 

D.  Josephina,  casada  com  João  Nunes  de  Carvalho, 
guarda-livros  em  Santos  e hoje  no  Rio  de  Janeiro. 

IX.  Filhos  de  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  ca- 
sado com  D.  Basilisa  dos  Santos  Camargo: 

A — António  Cândido  Xavier  de  Almeida  e Sousa,  for- 
mado em  Direito,  advogado  em  S.  Luiz  de  Parahytinga,  S. 
Paulo,  e casado  com  D.  Francisca  Lacerda  de  Almeida  e Sou- 
sa, tem  um  filho  de  egual  nome. 

B — D.  Maria  Joanna  de  Almeida  e Sousa  Neves,  casa- 
da com  o Dr.  José  da  Costa  Barros  Pereira  das  Neves,  advo- 
gado em  Santos. 

C — D.  Anna  Rita  de  Almeida  e Sousa,  solteira. 

V 

I 

D.  Anna  Marcellina  e seus  descendentes 
Io)  Filhos 

D.  Anna  Marcellina  Ribeiro  de  Andrada,  foi  casada  com 
o Tenente-Coronel  José  de  Carvalho  e Silva  e deixou  os  se- 
guintes filhos: 

I.  José  Viriato  de  Carvalho,  fallecido  sem  filhos. 

II.  Dona  Maria  Bárbara  de  Carvalho,  casada  com  Ma- 
nuel Joaquim  de  Mello  e Andrada. 

III.  Diogo  José  de  Carvalho,  casado  com  Dona  Elisa 
de  Aguiar. 

IV.  Dona  Anna  Josephina  de  Carvalho,  casada  com  seu 
tio  e padrinho  de  baptismo,  o Conselheiro  Antonio  Car- 
los (Io) 
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2)  Netos  de  D.  Anna  Marcellina 

I.  Filhos  de  d.  Anna  Josephina.  — Ver  os  filhos  de  An- 
tonio  Carlos  (Io). 

II.  Filho  de  d.  Bárbara  de  Carvalho: 

Antonio  Carlos  César  de  Mello  e Andrada,  Chefe  de 
Secção  da  Secretaria  dos  Negocios  da  Marinha. 

III.  Filhos  de  Diogo  José  de  Carvalho: 

A — D.  Anna  Marcellina  de  Andrada  Machado,  casada 
com  seu  primo  o Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e Silva. 

B — D.  Elisa  de  Carvalho  Whitaker,  casada  com  o Coro- 
nel Arthur  Whitaker. 

C — D.  Carolina  de  Carvalho  Rocha,  casada  com  o Coro- 
nel José  Elias  do  Amaral  Rocha,  fallecido. 

D — D.  Josephina  de  Carvalho  Pacheco,  casada  com  o 
Dr.  Francisco  de  Assis  Pacheco  Junior,  fallecido. 

E — Bento  José  de  Carvalho,  casado  com  d.  Candida 
Melchert. 

3)  Bisnetos  e trinetos 

I.  Filhos  de  D.  Anna  Marcellina,  casada  com  o dr.  An- 
tónio Carlos.  Ver  netos  de  Antonio  Carlos  (Io). 

II.  Filhos  de  D.  Elisa  Whitaker: 

A — Arthur  Horácio  de  Carvalho  Whitaker,  casado 
com  D.  Helena  Pereira  de  Carvalho. 

B — D.  Angela  Whitaker  Ferreira  Penteado,  que  foi 
casada  com  António  Ferreira  Penteado. 

C — D.  Elisa  Whitaker  de  Moraes  Cohn,  casada  com 
o Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn,  advogado  no  Rio  de  Janeiro. 

III.  Filhos  de  D.  Carolina  do  Amaral  Rocha: 

A — D.  Carolina  Elisa  do  Amaral  Rocha,  casada  com 
seu  primo  António  de  Assis  Pacheco. 

B — José  Elias  do  Amaral  Rocha  Junior,  falleceu  sol- 
teiro. 

C — D.  Anna  da  Rocha  Fajardo,  casada  com  o Dr.  Ar- 
thur Fajardo,  médico  residente  em  S.  Paulo. 
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IV.  Filhos  de  D.  Josephina  de  Carvalho  Pacheco: 

A — Francisco  de  Assis  Pacheco  Netto,  formado  em 
Direito;  compositor  musical  e poeta. 

B — Diogo  de  Assis  Pacheco. 

C — Juvenal  de  Assis  Pacheco,  jornalista,  residente  no 
Rio,  casado  com  D.  Esther  Fernandes  Pinheiro. 

D — António  de  Assis  Pacheco. 

E — Oscar  de  Assis  Pacheco,  Capitão  de  corveta  da  Ar- 
mada. casado  com  D.  Agar  Fernandes  Pinheiro. 

F — D.  Maria  José  de  Assis  Pacheco,  casada  com  o Dr. 
Rogério  Fajardo,  Engenheiro  e Lente  da  Escola  Polytech- 
nica  de  S.  Paulo. 

G — Sílvio  de  Assis  Pacheco,  casado  com  D.  Adelaide 
Carneiro. 

V.  Filhos  do'  Coronel  Bento  José  de  Carvalho: 

A — D.  Cândida  Elisa  de  Carvalho,  casada  com  Carlos 
Melchert. 

B — Diogo  José  de  Carvalho,  Engenheiro,  casado  com 
D.  Eugenia  Month. 

C — Bento  José  de  Carvalho  Junior,  casado  com  D.  Ân- 
gela Dias  de  Aguiar. 

D — José  de  Carvalho  Silva. 

E — Adolpho  Júlio  de  Carvalho. 

F — D.  Dulce  de  Carvalho. 

G — Gumercindo  de  Carvalho. 

H — João  de  Carvalho. 


VI 

António  Carlos  e seus  descendentes 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Silva  — 
Nasceu  em,  Santos,  onde  foi  baptizado  a Io  de  Novembro  de 
1773.  Fez  seus  estudos  primários  nessa  mesma  Villa,  os  se- 
cundários em  S.  Paulo  com  frei  Manuel  da  Ressurreição  e os 
superiores  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  diplomou 
em  Direito.  Escrivão  vitalício  da  Ouvidoria  de  S.  Paulo;  Au- 
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ditor  Geral  das  Tropas  da  Capitania;  Juiz  de  Fóra  de  San- 
tos, Ouvidor  e Corregedor  não  empossado,  da  Comarca  de  S. 
Paulo;  Ouvidor  e Corregedor  da  Comarca  de  Olinda,  em 
Pernambuco,  Desembargador  da  Relação  da  Bahia,  Conse- 
lheiro d'Estado  do  Governo  Provisorio  da  República  Per- 
nambucana, em  1817 ; Deputado  por  S.  Paulo  ás  Cortes 
Constituintes  de  Lisboa,  em  1821;  Deputado,  também  por 
S.  Paulo,  á Assembléa  Legislativa  e Constituinte  do  Impé- 
rio do  Brasil,  em  1823 ; Deputado  Geral,  ainda  por  S.  Paulo, 
durante  a Maioridade:  Ministro  dos  Negocios  do  Império, 
em  1840  e Senador  pela  Província  de  Pernambuco,  em  1845. 
Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 5 de  Dezembro  dêste  ultimo 
anno  e foi  sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Bento,  onde,  entre- 
tanto, apesar  de  todas  as  diligências  em  que  se  tem  empe- 
nhado a Câmara  Municipal  de  Santos,  não  foi  possível  des- 
cobrir seus  restos,  que  a mesma  Câmara  pretende  trasladar 
para  o projectado  Pantheon,  ao  lado  de  seus  beneméritos  ir- 
mãos. # 

Io)  Filhos 

De  seu  casamento  com  sua  sobrinha  e afilhada  D.  Anna 
Josephina  de  Andrada  deixou  dois  filhos: 

I.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e Silva 
— Doutor  em  Direito,  Lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  ad- 
vogado, Deputado  Provincial,  Deputado  Geral,  pela  mesma 
Província:  Procurador  Geral  do  Estado  de  S.  Paulo.  Nasceu 
em  Santos,  a 13  de  Outubro  de  1830;  foi  casado  com  sua 
prima,  d.  Anna  Marcellina,  filha  de  Diogo  José  de  Carvalho, 
e falleceu  no  Rio  de  Janeiro  aos  19  de  Outubro  de  1902, 
sendo  sepultado  em  S.  Paulo. 

II  — D.  Brasília  Antonietta  de  Mello  e Andrada,  casada 
com  seu  primo  António  Carlos  César  de  Mello  e Andrada, 
Chefe  de  Secção  da  Secretaria  dos  Negócios  da  Marinha. 

2o)  Netos  e bisnetos 

I.  Filhos  de  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e Silva  (2o). 


296 


A — António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva  Junior,  maestro,  diplomado  pela  Escola  de  Milãò,  Lente 
da  Escola  Normal  de  S.  Paulo.  Nascido  a Io  de  Junho  de  1857, 
é casado  com  d.  Zulmira  Furtado  e tem  2 filhos: 

a)  Zulmira; 

b)  José. 

B — Diogo  José  de  Andrada  Machado,  formado  em  Di- 
1 eito,  Desembargador  da  Côrte  de  Appellação.  Foi  Juiz  em 
Santa  Rita  do  Passa-Quatro,  advogado  em  Belém  do  Des- 
calvado,  Pretor  e Juiz  no  Districto  Federal.  Nascido  em  S. 
Paulo  a 9 de  Maio  de  1859,  foi  casado  com  sua  prima  D.  Bra- 
sília Paulina  de  Andrada  Machado,  e teve  deste  consórcio 
uma  filha: 

Zaira. 

C — D.  Anna  Elisa  de  Andrada  Machado,  professora  do 
Jardim  da  Infância  de  S.  Paulo. 

D — D.  Elisa  Josephina  de  Andrada  Machado. 

E — D.  Basília  de  Andrada  Machado. 

II.  Filhos  de  D.  Basília  Antonietta  de  Mello  e Andrada: 

A — D.  Anna  Josephina  de  Mello  e Andrada,  Profes- 
sora cathedrática  no  Districto  Federal. 

B — D.  Maria  Carolina  de  Mello  e Andrada,  também 
Professora  no  Districto  Federal. 

VII 

Martim  Francisco  e seus  descendentes 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  — Nasceu  em 
Santos  em  Junho  de  1775  e foi  baptizado  a 27  do  mesmo  mês 
e anno.  Fez  seus  estudos  primários  nessa  mesma  Villa,  os  se- 
cundários em  S.  Paulo,  sob  a direcção  de  frei  Manuel  da  Res- 
surreição, e os  superiores  na  Universidade  de  Coimbra,  di- 
plomando-se em  Mathematicas.  Em  1821  foi  Secretário  do 
Governo  Provisorio  de  S.  Paulo.  Em  1822,  antes  da  Inde- 
pendência, foi  nomeado  ministro  da  Fazenda.  Deputado  á 
Assembléa  Constituinte,  em  1823.  Em  1828,  absolvido  do 
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crime  de  sedição,  que  lhe  era  imputado,  sae  da  Ilha  das  Co- 
bras já  eleito  deputado  á 2a  legislatura  pela  Província  de  Mi- 
nas Geraes.  Em  1838,  foi  eleito  deputado  por  S.  Paulo.  Em 
1840,  após  a Maioridade,  foi  nomeado  Ministro  da  Fazenda, 
e em  1841  foi  Deputado  provincial  e geral  por  S.  Paulo.  Fal- 
leceu  a 23  de  Fevereiro  de  1844,  e está  sepultado  em  Santos. 

Io)  Filhos 

Do  seu  matrimónio  com  sua  sobrinha  d.  Gabriela  Fre- 
derica  Ribeiro  de  Andrada,  deixou  os  seguintes  filhos: 

I.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Conselheiro, 
Doutor  em  Direito,  Lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  Depu- 
tado á Assembléa  Provincial,  Deputado  Geral,  Ministro  e 
Conselheiro  de  Estado.  Nasceu  em  Mussidan,  durante  o exí- 
lio de  seu  pae,  a Io  de  Junho  de  1825.  Casou-se  com  D.  Anna 
Bemvinda  Bueno  de  Andrada,  e falleceu  em  S.  Paulo,  em  2 
de  Março  de  1886. 

II.  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  — Conselheiro, 
Doutor  em  Direito,  Lente  das  Faculdades  do  Recife  e de  S. 
Paulo,  Deputado  Provincial  e Deputado  Geral,  pela  mesma 
Provincia;  Ministro  e Senador.  Era  fino  poeta  e orador  par- 
lamentar eloquentíssimo.  Nasceu  em  Bordéus,  a 8 de  Novem- 
bro de  1827.  Casou-se  com  sua  prima  D.  Adelaide  Eugênia  e 
falleceu  em  26  de  Outubro  de  1886. 

III.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  formado  em 
Direito,  Juiz  Municipal,  e mais  tarde  advogado  em  Barba- 
cena  (Minas).  Em  1884,  foi  eleito  Deputado  geral,  e em  1891 
Senador,  estadual  em  Minas  Geraes.  Nasceu  em  Santos  a 3 
de  Março  de  1836  e casou-se  com  D.  Adelaide  Duarte  de  An- 
drada, filha  do  Commendador  Feliciano  Coelho  Duarte,  e irmã 
do  Conselheiro  e Senador  do  Império,  José  Rodrigues  de  Li- 
ma Duarte.  Falleceu  em  sua  fazenda  da  Borda  do  Campo, 
município  de  Barbacena,  a 26  de  Dezembro  de  1893. 

IV.  D.  Maria  Flora  de  Andrada,  falleceu  solteira. 

V.  D.  Narcisa  de  Andrada.  Também  falleceu  solteira. 
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2o)  Netos  e bisnetos 

I.  Filhos  do  Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  e d.  Anna  Bemvinda  Bueno  de  Andrada: 

A)  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Bacharel  em 
Direito,  advogado  em  Santos.  Foi  Presidente  da  Provincia 
do  Espírito  Santo,  Deputado  provincial,  Deputado  geral,  Se- 
nador e Secretário  das  Finanças  de  S.  Paulo.  Nasceu  em  S. 
Paulo  a 11  de  Fevereiro  de  1853.  E’  casado  com  D.  IJrsula  de 
Andrada. 

B)  António  Manuel  Bueno  de  Andrada,  formado  em  En- 
genharia. Foi  Senador  estadual,  em  S.  Paulo,  e depois  De- 
putado Federal  pelo  mesmo  Estado.  Nasceu  em  S.  Paulo  a 
22  de  Janeiro  de  1857.  E’  casado  com  D.  Idalina  Bacellar  de 
Andrada  e tem  dois  filhos: 

a)  Martim  Francisco  Bueno  de  Andrada,  Doutor  em 
Medicina  pela  Faculdade  do  Rio. 

b)  D.  Julieta  de  Andrada  Noronha,  casada  com  o Capitão- 
Tenente  Carlos  Frederico  de  Noronha  Sobrinho. 

C — José  Bonifácio  Bueno  de  Andrada,  Bacharel  em  Di- 
reito, falleceu  como  Secretario  da  Legação  de  Vienna. 

D — D.  Gabriela  de  Andrada  Dias  de  Mesquita.  Foi 
casada  com  o insigne  poeta  d’“As  Fanfarras”,  Dr.  Theóphi- 
lo  Dias  de  Mesquita,  maranhense,  e tem  dois  filhos: 

a)  Gabriela;  casou-se  com  o jornalista  e poeta,  já  fal- 
lecido,  Theóphilo  Barbosa,  do  qual  teve  uma  filha  chamada 
Ophélia ; 

b)  Theóphilo  Dias  de  Andrada,  Bacharel  em  Direito, 
actual  Promotor  Público  de  Cananéa; 

E — D.  Anna  Bemvinda  de  Andrada,  casada  com  o ab- 
negado propagandista  republicano,  Dr.  António  da  Silva  Jar- 
dim. Filhos : 

a)  António; 

b)  Danton; 

c)  Beatriz; 

d)  Franklin. 
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F — D.  Maria  Flora  de  Andrada,  casada  com  o Dr.  José 
Augusto  Pereira  de  Queiroz,  advogado  e Curador  de  órphãos 
em  S.  Paulo.  Tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Luís; 

b)  Paulo; 

c)  Evangelina; 

d)  Maria; 

e)  Ângelo. 

II.  Filhos  do  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada 
e Silva  e de  D.  Adelaide  Eugênia  de  Andrada: 

A)  José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva,  negociante  em 
Santos.  Nascido  em  S.  Paulo  a 2 de  Janeiro  de  1857,  casou- 
se  com  D.  Maria  Yicência  de  Azambuja  Andrada  e tem  os 
seguintes  filhos: 

a)  José  Bonifácio  de  Andrada  Netto,  Bacharel  em  Di- 
reito, residente  em  Santos,  casado  com  Dona  Rita  Lemos  e 
tem  os  seguintes  filhos: 

Io)  António  Carlos; 

2o)  José  Bonifácio; 

3o)  Helena: 

4o)  Martim  Francisco. 

b)  Noémia; 

c)  Durval ; 

d)  Olga; 

e)  Maria  de  Lourdes. 

B — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho, 
Bacharel  em  Direito,  advogado  em  S.  Paulo,  onde  nasceu  a 
28  de  Novembro  de  1859.  E’  casado  com  D.  Júlia  Olympia 
de  Campos  e Andrada,  e tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Marina; 

b)  Gilberto; 

c)  Mário; 

d)  Vanda; 

e)  Dora; 

f)  Raul. 
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C — Narcisa  Andrada  de  Sousa  Queiroz,  casada  com  o 
Dr.  Paulo  de  Sousa  Queiroz,  formado  em  Direito,  capitalista, 
proprietário  e agricultor  em  S.  Paulo. 

D — Maria  Flora  de  Andrada  de  Sousa  Queiroz,  casada 
com  Carlos  de  Sousa  Queiroz,  capitalista  e agricultor  em  S. 
Paulo.  Tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Adelaide; 

b)  Valentina,  casada  com  o Dr.  Alberto  de  Oliveira  Cou- 
tinho ; 

c)  Lucília; 

d)  Sílvia. 

E — D.  Gabriela  Andrada  de  Oliveira,  casada  com  o 
Dr.  Carlos  Coelho  de  Oliveira,  advogado  em  S.  Paulo  e hoje 
residente  em  Curitiba.  Tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Carlos; 

b)  Octávio; 

c)  Renato; 

d)  Edgard; 

e)  Oscar; 

f) '  Fábio; 

g)  Roberto.  ' 

III.  Filhos  do  Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  e 
D.  Adelaide  Duarte  de  Andrada: 

A — Martim  Francisco  Duarte  de  Andrada.  Nasceu  em 
Barbaeena  a 18  de  Março  de  1866,  e falleceu  em  Bello  Ho- 
rizonte a 22  de  Julho  de  1911.  Bacharel  em  Direito,  advogou 
em  Barbaeena  e em  Bello  Horizonte,  foi  Lente  do  Gymna- 
sio  Mineiro,  Vereador  da  Câmara  Municipal  desta  última 
cidade,  Procurador  Fiscal  do  Estado  de  Minas.  Foi  casado 
com  D.  Maria  José  Fonseca  de  Andrada,  filha  do  Commen- 
dador  Francisco  Ferreira  de  Assis  Fonseca,  e deixou  os  se- 
guintes filhos: 

a)  Maria  Adelaide; 

b)  Maria  José; 

c)  António  Carlos; 

d)  Martim  Francisco; 
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e)  José  Bonifácio; 

f)  Geraldina. 

B — António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  Bacharel  em 
Direito,  a.dvogado  em  Juiz  de  Fóra.  E’  Presidente  da  Câma- 
ra Municipal  da  mesma  Cidade  e Deputado  Federal  pelo  2o 
Districto  de  Minas.  Foi  Promotor  da  Justiça  em  Ubá,  Lente 
da  Escola  Normal  de  Juiz  de  Fóra,  Secretário  das  Finanças 
do  Estado;  Prefeito  de  Bello  Horizonte,  Senador  Estadual 
e Ministro  da  Fazenda  da  República.  Nascido  em  Barbace- 
na  a 5 de  Setembro  de  1870,  é casado  com  D.  Julieta  Guima- 
rães de  Andrada,  filha  do  Barão  do  Rio  Preto  e neta  do  Mar- 
quês de  Olinda.  Tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Antonietta; 

b)  José; 

c)  Fábio. 

C — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva,  Bacharel  em 
Direito,  advogado  em  Barbacena,  Deputado  Federal  pelo  3o 
Districto  de  Minas,  Lente  do  Internato  do  Gymnásio  Offi- 
cial  no  mesmo  Estado.  Foi  lente  da  Escola  Normal  de  Bar- 
bacena, e Vereador  da  Câmara  Municipal  da  mesma  Cidade 
mineira,  onde  nasceu  a 29  de  Setembro  de  1871.  Casou-se 
com  D.  Corina  Lafayette  de  Andrada,  filha  do  Conselheiro 
Laíayette  Rodrigues  Pereira,  e tem  os  seguintes  filhos: 

a)  António  Carlos; 

b)  Lafayette; 

c)  José  Bonifácio; 

d)  Martim  Francisco; 

e)  Luís; 

f)  Bonifácio; 

g)  Corina. 

D — José  Rodrigues  Duarte  de  Andrada,  funccionário 
da  Recebedoria  de  Minas  no  Rio.  Nasceu  em  28  de  Feverei- 
ro de  1873  e falleceu  a 21  de  Fevereiro  de  1904. 

E — João  Envangelista  Ribeiro  de  Andrada,  Primeiro  Of- 
ficial  da  Directoria  de  Estatistica.  Nasceu  a 5 de  Agosto  de 
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1874,  e casou-se  com  D.  Laura  Costa  de  Andrada,  filha  do 
Commendador  José  da  Costa  Rodrigues;  tem  um  filho: 

Geraldo. 

F — D.  Narcisa  de  Andrada  de  Miranda  Ribeiro;  foi 
casada  com  o Desembargador  José  Cesário  de  Miranda  Ri- 
beiro. 

G — D.  Gabriela  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  irmã 
de  Caridade  de  S.  Vicente  de  Paulo  (Irmã  Júlia). 

H — D.  Maria  Flora  Ribeiro  de  Andrada,  fallecida  aos 
16  annos. 

I — D.  Constança  Ribeiro  de  Andrada,  irmã  de  Cari- 
dade de  S.  Vicente  de  Paulo  (Irmã  Adelaide). 

J — D.  Maria  Antónia  de  Andrada,  Professora  pela  Es- 
cola Normal  de  Barbacena. 

K — D.  Maria  José  de  Andrada;  casou-se  com  o Dr. 
Amadeu  de  Lacerda  Rodrigues  e tem  um  filho  de  nome 
Amadeu. 

L — D.  Maria  Antonietta  de  Andrada. 

M — D.  Carlota  de  Andrada. 

VII 

Francisco  Eugênio  de  Andrada  e seus  descendentes 

Io)  Filhos 

Francisco  Eugênio  de  Andrada,  commerciante  no  Rio 
de  Janeiro,  deixou  um  filho  natural: 

Francisco  Eugênio  de  Andrada,  que  se  casou  com  sua 
prima  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  filha  natural  legiti- 
mada de  José  Bonifácio. 


2o)  Netos 

Filhos  de  Francisco  Eugênio  (2o) : 

A — Francisco  Eugênio  de  Andrada,  fallecido. 
B — José  Bonifácio  de  Andrada,  fallecido. 
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C — D.  Narcisa  Josephina  de  Andrada. 

D — D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com 
o Desembargador  Henrique  João  Dodsworth. 

3o)  Bisnetos 

Filhos  de  D.  Maria  Flora  de  Andrada  Dodsworth: 

A — Eugênio  de  Andrada  Dodsworth,  Engenheiro. 

B — Alfredo  de  Andrada  Dodsworth,  Official  de  Ma- 
rinha. 

C — D.  Elvira  de  Andrada  Dodsworth,  casada  com  o 
Dr.  Oscar  de  Sousa,  Lente  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro. 
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Na  impossibilidade  de  reproduzir  em  sua  totalidade  a não  resumida 
producção  mental  de  José  Bonifácio  — pois  que  isso  daria  a esta  obra 
proporções  exageradas  — resolvemos  reunir  neste  volume  escolhidos 
excerptos  dos  seus  mais  importantes  trabalhos  quer  poéticos  e scien- 
tíficos,  quer  philosóphicos  e políticos.  Deste  modo,  attendemos,  em 
parte,  ao  objectivo  dos  Poderes  municipaes  santistas,  que  queriam  ver 
reimpressas  as  suas  producções  esgotadas  ou  pouco  conhecidas  de 
nosso  público.  Os  trabalhos  não  muito  extensos,  vão  reproduzidos  na 
íntegra. 


CAPITULO  I 


5elecção  de  poesias 


I 

SONETO  (1) 

Improvisado  na  partida  para  Portugal  em  1783 

Adeus,  fica-te  em  paz  Alcina  amada, 

Ah  sem  mim  sê  feliz,  vive  ditosa; 

Que  contra  os  meus  pesares  invejosa 
A fortuna  cruel  se  mostra  irada. 

■ 

Tão  cedo  não  verei  a delicada, 

A linda  face  de  jasmins  e rosa, 

O branco  peito,  a bocca  graciosa 
Onde  os  amores  teem  gentil  morada. 

Póde,  meu  Bem,  o Fado  impiamente, 

Póde  negar  de  te  gozar  a dita, 

Póde  da  tua  vista  ter-me  ausente: 

Mas  apesar  da  misera  desdita, 

De  tão  cruel  partida,  eternamente 
Na  minha  alma  viverás  escripta. 


(1)  Diz  o Dr.  Afrânio  Peixoto.no  seu  volume  sôbre  José  Boni- 
fácio, que  o poeta  contava  então  18  annos.  E’  engano.  Tinha  20  annos, 
pois  nasceu  em  1763,  como  o próprio  autor  consigna  no  seu  estudo  bio- 
gráphico,  página  11  do  citado  volume. 
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ODE  SAPHICA 

A’  Primavera 

Moço,  bebamos;  enche  o copo,  bebe: 
Já  novas  rosas  novo  aroma  espargem. 
Eia  ligeiros  ao  jardim  desçamos 
De  Nise  asylo. 


Outra  vez  quero  renovar  amores, 

A Filomela  acompanhando  a lyra: 
Que  gema  Nise,  como  aquella  geme 
Entre  meus  braços. 


No  canto  escuso  do  rosal  cheiroso 
A Baccho  brinde,  como  aqui  eu  brindo; 
Brinde  aos  amores,  que  co’as  rosas  voltam, 
E com  ellas  brincam. 


A Vida  acaba;  muda-se  a Fortuna, 

Que  bens  e males  sem  juizo  espalha: 

Os  que  hoje  vivem,  amanhã  morreram.  . . 
Amemos  hoje. 


ODE  Á POESIA 

Não  os  que  enchendo  vão,  pomposos  nomes, 
Da  Adulação  a bocca; 

Nem  canto  Tigres,  ne-rn  ensino  a Feras 
As  garras  afiar  e o agudo  dente: 

Minha  Musa  orgulhosa 
Nunca  aprendeu  a envernizar  horrores. 
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Genio  da  inculta  Patria,  se  me  inspiras 
Acceso  Estro  divino, 

Os  porfidos  luzentes  não  m’o  roubam 
Nem  ferrugentas  malhas,  que  deixaram 
Velhos  avós  cruentos: 

Canto  a Virtude,  quando  as  cordas  firo. 

i 

Graças  ás  nove  Irmãs!  meus  livres  cantos 
São  filhos  meus  e seus! 

A lauta  mesa  de  baixella  d’ouro, 

Onde  fumegam  siculos  manjares, 

Do  vulgo  vil  negaça, 

Mal  comprados  louvores  não  me  arranca. 


Divina  Poesia,  os  alvos  dias, 

Em  que  pura  reinavas, 

Já  fugiram  de  nós.  — Opacas  nuvens 
De  fumo  os  horizontes  abafando, 

A luz  serena  offuscam, 

Que  sobre  o Velho  Mundo  derramaras. 


A’  sêde  d’ouro,  e á vil  cobiça  dados 
Os  filhos  teus  (ingratos!) 

Nas  niveas  roupas  tuas  aljofradas 
Mil  negras  nodoas  sem  remorso  imprimem. 
Mascarada  Lisonja, 

Fome,  Baixeza,  os  venaes  hymnos  ditam. 


Então  que  densos  bosques  e cavernas 
Os  homens  acoutavam, 

Pela  Musica  e Dança  acompanhada 
Benefica  Poesia  a voz  alçando, 

Do  seio  da  Mãe  Terra 
Nascentes  muros  levantar  fazia. 
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Então  pulsando  o Vate  as  cordas  d’ouro, 
A populosa  Thebas 

Altiva  a frente  ergueu,  ao  som  da  lyra; 
E os  horridos  costumes  abrandando 
A sentir  novos  gozos 
Aprende  a feroz  gente  bruta  e cega. 


Assim  Orpheu,  se  a doce  voz  soltava, 
Os  euros  suspendidos, 

O Rio  quedo,  as  Rochas  attrahia: 

E os  raivosos  Leões  e os  Ursos  feros 
Manso  e manso  chegavam 
A escutar  de  mais  perto  o som  divino.' 


O Selvagem  que  então  paixões  pintava 
Com  uivos  e com  roncos, 

Pelas  gentis  Camenas  amestrado 
Os  ouvidos  deleita,  a lingua  enrica, 

E com  sonoro  metro 
Duráveis  impressões  grava  na  mente. 


Qual  a tenra  donzella  branca  e loira 
Da  Paphia  Deusa  inveja, 

Os  olhos  côr  do  céu,  vermelha  a face, 
O peito  faz  sentir,  que  não  sentia: 
Assim  Musas  divinas, 

Corações  bronzeados  ameigavam. 


Entre  os  frios  Bretões,  e os  Celtas  duros 
Reinaram  as  Camenas: 

De  pó,  de  sangue,  de  ignominia  cheios 
Mostra  os  vencidos  Ossian  á Patria; 

E a frente  coroando, 

Canta  os  triumphos,  canta  a própria  gloria. 
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Qual  das  aves  a magica  harmonia, 
Que  a primavera  canta, 

Assim  teus  feitos,  grandes  e sublimes, 
No  dia  da  victoria  hercúleo  Fingal, 
Teus  Bardos  celebravam, 

E a testa  sobrançuda  desfranzias. 


Soberbos  templos  teve,  teve  altares 
Na  Grécia  a Poesia. 

Gênios  brilhantes!  Sois  antigos  Vates 
Os  sociáveis  nós,  uteis  e doces, 
Humanos  apertaram : 

Simples,  e poucas,  sábias  Leis  fizeram. 


A frente  levantar  não  se  atrevia 
O Fanatismo  ferreo; 

Co’a  gottejante  espada  dos  altares 
Arrancada,  vermelho  sangue  quente, 
Que  lagos  mil  formara, 

Dos  proprios  filhos  não  vertia  a Terra. 


Nem  absurda  calumnia  perseguia 
A razão  e a virtude.  . . 

Se  a Terra  via,  via  heroicos  crimes. 

Tu  Monstro  horrendo,  horrendo  Despotismo, 
Ah!  sobre  ti  cahiram 
Accesos  raios,  que  na  mão  trazias! 


Maldição  sobre  ti,  Monstro  execrando, 
Que  a Humanidade  aviltas! 
Possam  em  novos  mares,  novas  terras, 
Por  Britannicas  gentes  povoadas, 
Quebrados  os  prestígios 
Os  filhos  acoitar  da  Liberdade! 
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Então  a fome  de  ouro,  mãe  de  crimes, 
Negra  filha  do  Inferno! 

Não  tinha  o braço  matador  armado 
Do  tyranno  europeu.  A África  adusta, 

E a doce  Patria  minha, 

Seus  versos  innocentes  entoavam. 

Vós  lhes  dictaveis,  Heliconias  Deusas, 
Ternos  versos  chorosos 
Do  doce  amigo  morto  á sombra  ausente! 
Outras  vezes  as  vozes  levantando, 

A gloria  dos  Heróes 
Em  choreas  energicas  cantavam. 

Então  nascendo,  altiloqua  Epopeia 
Celebra  os  Semideuses: 

Tal  da  Grécia  recente  em  alvos  dias 
A trombeta  emboccando  sonorosa, 

Tér  fez  a luz  Homero, 

Que  depois  imitaste,  Augusta  Roma. 

Não  mil  estatuas  de  fundido  bronze, 

Nem  mármores  de  Paros 
Vencem  as  iras  de  Saturno  idoso: 
Arrazam-se  pyramides  soberbas 
Subterram-se  obeliscos, 

Resta  uma  Illiada,  e uma  Eneida  resta! 

Qual  rouca  rã  nos  charcos,  não  pretendam 
De  mim  vendidos  cantos. 

Se  a Cythara  divina  me  emprestarem 
As  Filhas  da  Memória,  altivo  e ledo, 

A virtude  cantando, 

Entre  os  Vates  também  terei  assento. 
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AUSÊNCIA 

Póde  o Fado  cruel  com  mão  ferrenha, 

Eulina  amada,  meu  encanto  e vida, 

Abafar  este  peito  e suffocar-me! 

Que  pretende  o Destino?  em  vão  presume 
Rasgar  do  meu  o coração  de  Eulina, 

Pois  fazem  sós  um  coração  inteiro! 

Imagem  bella  na  minha  alma  impressa, 

Tu  desafias,  tu  te  ris  do  Fado. 

Embora  contra  nós  ausência  fera 
Solitárias  campinas  estendidas, 

Serras  alpinas,  áridos  desertos, 

Largos  campos  da  cérula  Amphitrite 
Dois  corpos  enlaçados  separando, 

Conspirem-se  — até  mesmo  os  Céus  tyrannos. 
Sim,  os  Céus!  Ah!  parece  que  nem  sempre 
Nelles  mora  a bondade!  Escuro  Fado 
Os  homens  bandeando,  como  o vento. 

Os  grãos  de  areia  sobre  a praça  infinda, 

Dos  miseros  mortaes  brinca  c’os  males! 

Se  tudo  póde,  isto  não  póde  o Fado! 

Sim,  adorada,  angelical  Eulina, 

Eterna  viverás  a esta  alma  unida, 

Eterna!  pois  as  almas  nunca  morrem, 

Quando  os  corpos  não  possam  attrahidos 
Ligarem-se  em  recíprocos  abraços, 

(Que  prazer,  minha  amada!  O Deus  Supremo*, 
Quando  fez  com  a voz  gravido  o Nada, 

Maior  não  teve)  podem  nossas  almas, 

A despeito  dos  mil  milhões  de  males, 

Da  mesma  morte.  E contra  nós  que  vale? 

Do  sangrento  punhal,  que  o Fado  vibre, 
Quebrar  a ponta,  podem  ver  os  Mundos 
Errar  sem  ordem  pelo  espaço  immenso; 

Toda  a Matéria  reduzir-se  em  nada, 

E podem  inda  nossas  almas  juntas, 

Em  amores  nadar  de  eterno  gozo! 
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PARAPHRASE 

de  parte  do  Cântico  dos  Cânticos. 

O Esposo 

Ah  dá-me,  ó cara,  os  saborosos  beijos 
Dessa  suave  purpurina  bocca! 

Quaes  em  torno  das  rosas  orvalhadas 
Abelhas  diligentes  (taes  do  acceso 
Coração  pulam  férvidos  desejos. 

Já  meus  vorazes  beijos  vão  roubando 
Balsamico  thesouro  sobre  os  lábios 
Em  que  Amor  mora.  A lingua  sitibunda 
De  néctar  divinal  todo  me  inunda. 

Mais  jucundo  que  Arábigos  perfumes 
E’  o hálito  teu,  amada  esposa  ! 

Qual  nova  Phenix  entre  aromas  puros 
Arde  comtigo  já  minha  alma  amante: 
Arde,  sim  — mas  ditosos  seus  ardores  ! 

Pois  para  doces  júbilos  maiores 
De  novo  resuscita,  quando  morre. 

Tu  de  pombinha  azul  tens  as  pupillas: 
Dois  pomos  crus,  que  o cru  Amor  nutrira, 
Brincam  no  meio  do  expandido  seio: 

Elles,  ó cara,  são  duas  aljavas, 

Donde  mil  corações  Amor  setêa. 

Vaidosas  Graças  mil  cingem-te  o corpo 
Se  passeias,  e se  ligeira  corres, 

Pareces  viração  que  os  trigos  move. 

Qual  do  prado  rainha  as  flores  vence 
A fresca  rosa,  assim  gentis  donzellas 
Quando  te  vêem,  de  inveja  amarellecem. 
Crystal  o collo,  de  ébano  as  madeixas ; 
Lindos  jasmins  os  cândidos  dentinhos; 

Nos  rubros  beiços  trazes  mel  e leite: 

Faz  deste  mundo  Céu  um  seu  sorriso. 
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A Esposa 

Meu  doce  Bem,  ah  cessem  teus  louvores; 
Porque  tal  formosura  eu  não  a tenho: 
Sim,  eu  ardo  de  amor,  mas  não  sou  bella. 
Comtigo  só,  comtigo,  caro  esposo, 
Derreter-se  de  amor  esta  alma  ancia. 
Feliz  serei,  se  o fogo  meu  te  accende; 

E serão  paga  minha  os  teus  deleites. 

Sim,  um  só  coração  de  dois  façamos 
Com  sympathico  lume  ambas  as  almas 
Amor  nos  accendeu  — tua  sou  toda: 

Eu  para  ti,  tu  para  mim  nasceste. 

Desde  que  os  olhos  teus  para  mim  voltas, 
O coração,  qual  raio,  ah ! tu  me  abrasas. 
Eu  apenas  respiro,  perco  as  cores, 

Ardo,  esmoreço;  fico  toda  amores. 


ODE 

Vem  minha  Eulina,  vem,  corramos  presto 
As  colmadas  choupanas,  que  convidam 
Com  retirado  asylo. 

Ali  te  esquecerão  da  futil  Côrte 
Os  bulhosos  prazeres  que  esvoaçam 
Os  pávidos  amores  : 

Ali  solta  a ternura,  e os  meigos  beijos, 
No  seio  da  singela  Natureza 
Quantas  terás  delicias  ! 

Que  póde  embellezar-te  a vã  Lisboa? 
Definha  a mocidade,  se  acanhados 
Os  nascentes  affectos. 

Então  a comitiva  dos  Pesares 
Virá  despir  teus  dias  de  alegria 
Dias  longos,  sem  gosto. 
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Nutre-se  Amor  com  mil  prazeres  livres, 
Com  livres  expressões  de  peitos  ternos 
Que  lhe  alentam  os  vôos. 

Mas  onde  acharás  tu  logar  mais  proprio 
Que  o campo  escuso,  habitação  tranquilla 
Da  amiga  liberdade  ? 

Ali  sómente  o coração  ensina 
Dos  olhos  a linguagem  maviosa, 

Os  puros  sentimentos  ! 

Nada  ha  que  prenda  os  férvidos  desejos  : 
Nada  se  oppõe  ao  simples  Pegureiro, 

Que  o peito  seu  descobre. 
Ouvindo-lhe  caricias  a Pastora 
Entre  séria  e risonha  lhe  responde 
Co’a  face  nacarada. 

Amar  entre  Pastores  não  é crime  : 

Todos  sentem  os  mesmos  movimentos 
Que  sentimos,  Eulina  ! 

Nem  precisam  de  juras  nossos  peitos, 
Presos  estão  em  doces  nós  eternos, 

Que  o tempo  não  desata. 

Orgulhosa  ambição,  cuja  cobiça 
Não  envenenam  asisados  dias 
Do  camponez  ditoso: 

Goza  de  amores  francos  e singelos 
Pastos  ao  gado  hervosos,  gradas  ceifas 
Afortunam  seus  dias. 

Não  soffre  a sanha  do  insolente  Grande; 
Nem  vão  Ricaço  lhe  deslumbra  os  olhos 
Co’a  cruz  regateada  : 

Se  não  habita  Paços  majestosos, 

Onde  marmoreos  alizares  brilham. 

Co’a  Natureza  mora. 

Ah  ! basta-nos  sómente  que  a choupana 
Nos  acoite  das  chuvas  invernosas, 

Das  calmas  queimadoras  ! 


I 
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Quando  as  musicas  Aves  alvorada 
Derem  á rubra  destrançada  Aurora, 

Te  espertarei  com  beijos. 

Iremos  conduzir  as  ovelhinhas, 

Dos  amigos  rafeiros  vigiadas, 

A’s  húmidas  hervagens. 

Das  quentes  sestas  o calor  não  temas  : 
Escolhida  por  mim  mimosa  relva 
Convidará  teu  somno. 

A’  sombra  dos  copados  arvoredos 
Nosso  amor  gozaremos,  abrigados 
Dos  olhos  invejosos  ! 

Não  trajada  de  purpura  ou  de  seda, 

Mas  de  singela  natural  belleza, 
Dominarás  meu  peito. 

Milhões  de  beijos  cobrirão  teu  seio  ; 

Em  vão  contá-los  ousará  cioso 
O Zoilo  malfazejo  ! 

Assim,  Eulina,  correrão  teus  dias  : 

Assim  nos  colherá  velhice  tarda 
Entre  amores  constantes. 

Sim,  minha  Eulina,  vem  : corramos  presto 
A’s  colmadas  choupanas,  que  convidam 
Com  retirado  asylo. 


ODE 

A’  morte  de  um  Poeta  Bucolico,  amigo  do  Autor 
(A  scena  é sobre  o Rio  da  Bertioga  em  Santos,  no  Brasil) 

Ali  repousa  o divinal  poeta 
No  tumulo  ! ali  donde  mansamente 
A descansada  vaga  temerosa 
Se  arreda  com  respeito 
Vós  singelas  bellezas  da  Natura 
Ah  ! vinde,  levantai-vos, 

E ornae  do  vosso  Vate  a sepultura. 
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Ali  naquelle  fundo  verde  leito 
De  juncos  murmurantes  enterrada 
A frauta  está,  que  annosos  troncos  duros 
Attrahia  ligeiros 

Ah ! quem  tiver  o coração  afflicto, 

Em  tristeza  ensopado, 

Visite  uma  e mais  vezes  seu  sepulcro  ! 

Aqui  tenros  mancebos  e donzellas 
Mil  lagrimas  darão  ás  cinzas  frias; 

E emquanto  seus  sons  tristes  o contorno 
Encherem  de  amargura, 

A Compaixão  co’os  olhos  disvelados 
Crerá  que  inda  escuta 
Suas  meigas  palavras  derradeiras. 

Melancólica  saudade,  quantas  vezes 
Lá  pela  margem  vagará  pensando, 
Emquanto  a fronte  adorna  o pátrio  Rio 
De  venaes  grinaldas ! 

E quantas  vezes  golpeante  o remo, 

Nos  ares  suspendido, 

Tranquillos  deixara  seus  gentis  manes! 

Quando  o Prazer  e a festival  Saúde, 
Fugindo  das  cidades  se  retiram 
Aos  prados  geniaes,  onde  lascivos 
Os  Zephyrinhos  folgam, 

Triste  amigo  a cabana  descobrindo 
Entre  a varia  paisagem, 

A face  regará  com  pranto  justo. 

Mas  tu,  Vate  Gentil,  que  friamente 
O campesino  húmido  leito  habitas, 

De  que  te  hão  de  servir  lugubres  cantos 
Que  a afflicção  entoa? 

De  que  te  hão  de  servir  lá  rimas  tristes 
Que  amorosa  Saudade 
Chora  debaixo  da  ligeira  vela  ? 
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E inda  haverá  mortal  desasisado, 

Que  sem  temor  os  olhos  seus  demore 
Sobre  o pallido  tumulo  sagrado, 

Que  lá  reluz  ao  longe  ? 

A vista  delle,  doce  Vate,  morre 
Toda  a alegria  minha 
Morre  o prazer  da  amena  primavera.  . . 

E tu  paterno  Rio  desprezado, 

Cujas  margens  tristonhas  desamparam 
Os  verdejantes  tortuosos  mangues 
Ou  geie,  ou  chova,  ou  vente 
Absorto  em  seus  pezares  nada  sente  ! 

Do  Tejo  encapellado 
Nas  pardas  praias  onde  as  conchas  luzem, 
(Quaes  lá  sobre  cabeços  verdes  brilham 
As  vivas  cores  do  listrado  íris) 

Ondas  mil  rouquejam. 

C’os  beiços  titubeantes,  enfiado, 

Tinto  da  cor  da  morte  o triste  rosto. 

Por  entre  o horror  da  noite,  e as  ondas  feras 
O batel  mal  governa 
O pávido  barqueiro  ! 

Os  ventos  berram,  ferve  o Tejo  inteiro  ! 

Eu  só,  meu  Bem,  em  ti  sómente  absorto, 

Na  Lapa  cavernosa  reclinado, 

Não  temo  os  elementos. 

Na  memória  teu  gesto  repintando, 

Debalde  carrancudo  Inverno  brame, 

E mar,  e ventos,  e borrascas  duras  : 

Debalde  enlutada  a Natureza 

Meu  peito  quer  tingir  de  cores  pretas; 

Mas  póde  em  ti  pensando, 

Cara  Eulina,  deixar  de  derreter-se 
Em  prazeres  minha  alma, 

A quem  teu  nome  só  socega  e calma? 

Por  entre  as  bastas  nuvens,  que  adelgaça 
O vento  furioso, 
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Levanta-te  ó Lua.  — Sobre  o Tejo, 

Espalha  os  frouxos  amarellos  raios, 

E deslizando  as  vagas, 

Que  o nauta  cobrem  de  suor  e frio, 

Mostra  um  pouco  sereno  o irado  Rio. 

Sim,  vejamos  ao  menos  se  por  entre 
Os  bruscos  ares  que  alumia  a Lua, 

A habitação  vislumbro! 

Ei-lo  lá  está  da  minha  Deusa  o templo, 

Se  os  olhos  não  me  enganam! 

Mas  ah ! que  não  escuto  as  falas  meigas 
Com  que  tigres  amansa  encarniçados, 
Com  que  peitos  amolga  bronzeados! 
Talvez,  meu  Bem,  no  leito  desleixada 
Entregues  a Morpheu  ternas  lembranças 
Quem  pudera  de  um  tiro  abalançar-se 
A’  divinal  alcova! 

Ali  contemplaria  arrebatado 
Mil  thesouros  de  pródiga  Natura. 

O niveo  lindo  peito 
Veria  palpitar  suavemente 
Que  meigo  sabe  amar,  que  meigo  sente! 
Gentil  Eulina!  sim,  os  lindos  pomos, 

Ricos  cofres  de  amor  e de  ventura, 

São  mais  brancos,  que  a espuma  prateada 
Que  o Tejo  lança  agora,  quando  os  ventos 
Ferem  as  ondas  contra  a rocha  dura, 

Que  seu  furor  atura. 

Mas  ai  de  mim,  que  faço!  a Phantasia 
De  onda  em  onda,  de  fictícios  gozos 
Era  mesquinha!  Basta  já  de  sonhos! 

E na  lapa  musgosa  reclinemos 
O fatigado  corpo: 

Inda  talvez  que  brilhe  um  alvo  dia 
Dia  cheio  de  amor,  e de  alegria! 
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CANTATA  T 

• 

Vós  me  nutris  os  ternos  pensamentos, 
Quando  á sombra  das  arvores  copadas, 
Sombrios  valles  frescos, 

A redea  inteira  solto  á phantasia! 

De  belleza  em  belleza  divagando 
Sòffrega  a mente  se  me  vae  nos  olhos! 

Depois  meiga  saudade 
Manso  e manso  do  peito  se  apodera,  . . 
Tudo  o que  vejo  então  me  pinta  Eulina. 

Eis  aquella  violeta,  que  gotteja 
Das  folhas  frio  orvalho, 

Os  olhinhos  de  Eulina  maviosos 
Cheios  de  mil  amores,  mil  feitiços 
Me  pinta  lagrimosos, 

Quando  ella  dos  meus  brincos  se  agastava. 
Os  recentes  jasmins  vivos  debuxam 
Os  dentinhos  de  Eulina  que  sorria 
Aos  humildes  meus  rogos. 

Então  as  niveas  faces  delicadas, 

Se  com  os  beiços  meus  os  seus  tocava, 
Sorrindo  pudibunda 
Ah!  que  eram  duas  rosas  orvalhadas! 

E ha  quem  possa,  ó minha  Eulina  ver-te, 
Inda  que  seja  um  mármore, 

Sem  palpitar-lhe  o coração  no  peito? 

Por  mim  o digam,  cara, 

Se  te  vejo,  as  entranhas  se  me  embebem 
De  insolito  alvoroço; 

O sangue  ferve  em  borbotões  nas  veias ! 
Sou  todo  lume,  fico  todo  amores! 

E ainda  se  enfada  a crua 
Se  lhe  digo  a verdade? 

Veja-se  aquella  fonte.  Solte  o riso, 

Que  me  rouba  a mim  mesmo, 
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Verá  sorrir  com  ella  a Natureza! 
Insoffrido  esquadrão  de  alados  beijos. 
Em  torno  de  teus  beiços  revoando, 
Delles,  Eulina,  vida  estão  tirando. 

Lábios  da  minha  Eulina, 

Lábios,  favos  de  mel,  mas  venenosos! 

De  vós  depende  dos  mortaes  a dita, 

Se  meigos  vos  abris...  ah!  nunca  irosos 

Desentrançadas  as  madeixas  de  ouro, 
Que  ondeiam  sobre  o collo  crystalino, 
Meneando  com  graça  o corpo  airoso, 
Inda  mais  bella  que  as  Napeas  bellas, 
Quando  as  arestas  do  ondejante  trigo, 
No  folguedo  nocturno, 

Em  rapida  carreira  apenas  tocam  ! 

C’os  olhos  cor  do  Céu,  branda  e serena, 
Aqui  de  manhã  vinha,  aqui  folgava 
Conversar  ás  singelas  co’a  Natura!... 
Parece  que  a estou  vendo. 

Qual  Zephyrinho  meigo 
Que  as  espigas  açoita  levemente; 

Assim  lhe  vae  tremendo  o ebúrneo  collo, 
Assim  os  lácteos  pomos  buliçosos, 
Brincos  dos  Cupidinhos, 
Docemente  vacillam, 

Quando  entre  as  flores,  noya  flor  passeia! 
Eulina,  Eulina  minha! 

Ah ! não  vendas  tão  cara  a formosura, 

Se  a natureza  a deu,  deu  para  dar-se. 

O peito  ás  Leis  do  amor  não  encrueças: 
Quem  dura  lhe  resiste 
Vae  contra  o Céu,  a Natureza  offende. 
Sim,  crê-me,  ó cara  Eulina 
Tudo  o que  sente,  tudo  o que  respira, 
Tudo  o que  do  almo  sol  calor  recebe, 
Reconhece  de  amor  supremo  mando. 
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ARIA 


Se  a Natureza 
Te  fez  tão  bella, 
Porque  és  cruel? 
Aprende  delia; 
Sê-lhe  fiel. 

Eulina  amada, 

Se  tens  um  peito, 
Enche-o  de  ardor 
Verás  que  effeito 
Produz  Amor! 


CANTATA  IIa 

Que  alegre  madrugada!  os  passarinhos 
Do  somno  despertando 
A Aurora  estão  saudando. 

Salve,  ó bella  manhã!  Feliz  quem  póde 
Respirar  o teu  ar,  que  o sangue  esperta; 
E longe  do  tumulto  da  cidade 
Contemplar  a Natura! 

Que  scena  encantadora  a formosura 
Destes  valles  amenos  me  apresenta! 
Salve  outra  vez,  ó bella  Natureza, 

Que  os  homens  desconhecem! 
Mas  não:  Nise  gentil,  a minha  Nise, 

Da  ingênua  Natureza  os  dons  prezando, 
Não  engrossa  o cardume 
Dessas  almas  vulgares.  Quantas  vezes 
Apenas  a manhã  raiar  começa, 
Solitaria  baixando, 

Aqui  está  a Natureza  contemplando! 

E que  cheiro  suave 
A matutina  viração  me  envia! 

Talvez,  ó Nise,  o hálito  divino, 
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Recostada  na  relva  ao  fresco  espalhes. 

Eu  não  me  engano,  ó cara: 

Se  as  arvores  meneia 
Buliçoso  Favonio  manda  aos  ares 
O cheiro  de  mil  pomos,  de  mil  flores: 

Azul  regato,  que  os  jardins  retalha, 

Embebe  roseo  aroma: 

Assim,  ó Nise,  quando  a choça  me  honras 
O hálito,  que  espiras,  coalha  os  ares 
De  angélica  ambrosia. 

Agora  que  o horizonte  avermelhado 
Vê  fugir  com  a noite 
Opacas  nuvens  de  vapores  frios; 

E os  fervidos  Etontes  sacudindo 
As  crinas  refulgentes 
Querem  passar  as  metas  do  Oriente, 

Oh  que  quadro  gentil  alma  Natura 
Os  olhos  apresenta! 

Ao  longe  alcantilada  penedia, 

Aqui  e ali  orlada 

De  arbustos  verdenegros,  vario  musgo 
A scena  fecha!  ó Nise, 

Vem  qual  dantes,  meu  Bem.  ah  vem  commigo 
Contemplar  um  chuveiro  de  bellezas 
A’  face  do  Universo  remoçado 
Eterno  amor  juremos. 

Abre  a bocca  de  nacar,  um  sorriso 
Delia  a medo  escapando, 

De  novas  graças  a Natura  enfeita. 

Sim,  teus  beiços  deleites  mil  gottejam, 

Nise,  minha  divina! 

Vestidos  de  rubim,  quando  elles  se  abrem 
Em  meigo  santo  riso, 

Os  ares  alvoroçam,  aviventam: 

Elles  de  amor  se  accendem 
Aqui,  no  valle,  que  os  outeiros  fende, 

Onde  as  límpidas  aguas  ajuntando-se 
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Formam  de  prata  arroios, 

Quando  passeias  entre  alegre  e triste, 
Qual  a manhã  serena; 

Eis  o lascivo  tremedor  arrulho 
Das  leves  avezinhas  namoradas 
Te  pressentem,  ó Nise;  enternecidas 
De  raminho  em  raminho  andam  saltando, 
E parece  te  dizem  gorgeando: 


ARIA 


Nise  Tyranna 
Tem  dó  de  Armido; 
Torna  inconstante 
Torna  ao  querido 
A consolar. 

Elle  te  jura 
Por  esses  olhos, 
Onde  os  amores 
Fervem  a molhos 
Sempre  te  amar. 


A CRIAÇAO 

Lá  sobre  um  alto  do  nascente  mundo, 
Donde  as  aguas-  tremendo  recuaram, 
Quando  ouviram  a voz  do  Deus  do  raio, 
Poderosa  Energia  discorrendo 
Por  entre  a denegrida  húmida  terra, 
Que  do  abysmo  a cabeça  levantava. 
Organizados,  novéis  Entes  cria, 

Viçosas  plantas,  de  que  o Globo  pasma! 
Pelos  ventos  aromas  mil  espalham 
Os  verdejantes  ramos  seus  diffusos, 
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Que  do  ar  expansivo  a vida  tiram: 

Os  Zephyros  brimcões  dependurados 
Alegres  batem  as  lascivas  azas : 

Já  dentre  o firme  verde  labyrintho 
Voam,  cortando  o ar,  canoras  aves: 
Entoando  canções  em  seus  gorgeios 
Ledas  saúdam  a menina  Aurora. 

Então  amor  de  prole  em  laço  estreito 
As  une  todas.  Laços  que  Natura 
Forjou  para  os  viventes,  meigos  laços 
Que  em  vão  intenta  férreo  Fanatismo 
Quebrar  dentre  os  humanos.  Deus  piedoso! 
Eis  pelo  novo  campo  vem  saltando 
Animaes  de  cem  fôrmas,  cem  figuras ! 

Lá  da  noite  do  Nada,  em  que  jaziam, 

Deus  lhe  faz  ver  a luz;  a luz  que  tinha 
Do  esteril  chãos  fecundado  o seio. 

Ah ! de  prazeres  mil  gozam  contentes, 

Que  Natureza  liberal  derrama;. 

Nem  austera  Razão,  — injusta  e fraca! 

Os.  atormenta  com  seus  vãos  remorsos. 
Porque  teu  braço  aqui  não  suspendeste, 

O'  sabia,  compassiva  Divindade? 

A criadora  Mão  parar  devera. 

Pobres  humanos,  ah!  porque  os  geraste? 
Leves  momentos  em  prazer  gastados, 

Que  os  crimes  avenenam,  sepultados 
Jazer  deviam  no  vazio  Nada! 

Nos  campos  geniaes  do  Eden  formoso, 
Gentil  morada,  que  nos  destinaras, 

Ligeiro  somno  apenas  encetaram 
Nossos  primeiros  Paes,  a quem  o Fado  — 
Invejoso!  segou  em  flor  os  gozos. 

Então  o negro  Averno,  ímpio  e tyranno, 
•Das  sujas  fauces  vomitou  sanhudo 
Cerrados  esquadrões  de  horrendos  males. 
Mil  sanguinosos  malfazejos  crimes. 


331 


O filho  infame,  bravejando  de  ira, 

No  sangue  maternal  ensopa  os  braços; 

E pensa,  ó meu  bom  Deus,  que  assim  lh’o  mandas! 

Eis  lá  da  costa  d’Aulide  saudosa 

C’o  vivo  sangue  de  Ephigenia  bella 

As  sacras  aras  da  triforme  Deusa 

Manchou  deslumbrada  a Grega  frota 

Ao  vento  dadas  as  madeixas  d’ouro, 

Cingida  a fronte  de  sagrada  faixa 
Ao  altar  se  avizinha.  O sacerdote. 

Em  alto  alçando  o barbaro  cutelo, 

O golpe  lhe  prepara.  Ternas  gottas 
A Dor  espreme  dos  vizinhos  olhos. 

Cruel,  suspende  o golpe : e de  que  serve 
Para  ventos  domar  sangue  innocente? 

Triste  Ephigenia,  misera  donzella! 

Em  vez  dos  laços  de  Hymeneu  suaves, 

Que  amor  compadecido  lhe  tecia, 

De  surdos  Deuses  victima  cruenta 
Cega  superstição  a sacrifica! 

Lá  de  Haiti  nas  praias  assustadas 
De  ver  cavados  lenhos,  que  orgulhosos 
Cerram  em  largo  bojo  espanto  e morte, 
Desembarcam  ousados  homens-monstros; 

E após  o estandarte  correm,  voam, 

Que  Fanatismo,  que  cobiça  alçaram. 

Imbelles  povos,  índios  innocentes! 

Do  armado  Espanhol  provam  as  iras. 

Que  Deus  fizera  um  Mundo  crêem  os  Tigres 
Para  ser  presa  sua.  Em  toda  parte 
Americano  sangue,  inda  fumando, 

A terra  ensopa,  e amollenta  as  patas 
Dos  soberbos  ginetes  Andaluses. 

Deus  do  Universo!  a Natureza  freme, 

E de  horror  na  garganta  a voz  se  prende! 
Tyrannos  Europeus!  e tanto  póde 
Esse  louro  metal  divinizado! 
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E tu,  que  os  crimes  dos  mortaes  conheces 
Deus  piedoso,  Deus  que  nos  criaste, 

Porque  cruentas  mãos  livres  lhes  deixas? 
Devias  antes  seus  nefandoâ  feitos 
Manso  atalhar,  do  que  punir  irado! 

E se  para  o castigo  é que  os  consentes, 
Sendo  punidos,  deixam  de  estar  feitos? 

Se  a machina  imperfeita  não  regula, 

O Artista  é só  culpado,  que  não  ella. 

Ah!  se  a obra  de  tuas  mãos  benignas 
Rebelde  havia  ser  a teus  preceitos, 

Antes,  ó Deus,  antes  a não  formasses: 

Criar  folgaste  eternos  infelizes? 

Que  perspectiva  horrenda!  Densas  nuvens 
O horizonte  da  Razão  me  embruscam! 
Immenso  abysmo  me  rodeia  todo! 

Fraca  Razão  humana,  chãos  vasto 
De  orgulho  e de  cegueira,  ah ! não  presumas 
Mysterios  penetrar  a ti  vedados: 

Ama  os  homens,  e a Deus:  isto  te  basta. 


UMA  TARDE 


No  sitio  de  Santo  Amaro  perto  da  Villa  de ■ Santos,  Provinda  de  S.  Paulo. 


Como  esta  mata  escura  está  medonha! 
Não  é tão  feia  a habitação  dos  Manes! 
Êste  ribeiro  triste  como  sôa  . 

Por  entre  o pardo  emmaranhado  bosque; 
E como  corre  vagaroso  e pobre! 

O sol,  que  já  se  esconde  no  horizonte, 

O quadro  afeia  mais.  — O vento  surdo 
De  quando  em  quando  só  as  folhas  move! 
A’  rouca  voz  pararão  temerosos 
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Os  equívocos  Jacús  (1)  nos  bastos  galhos 
Cheios  de  Caraguataes  (2),  das  Upimbas  (3) 
Das  azas  vae  lançando  a fusca  Noite 
Terror  gelado;  o grito  agudo  e triste 
Nos  velhos  Sapcsacs  (4)  dos  verdes  grillos 
Sómente  soa;  e o ar  cheio  de  trevas, 

Que  as  arvores  augmentam,  vem  cortando 
Do  agoureiro  morcego  as  tenues  azas. 

E’  este  da  tristeza  o negro  albergue! 

Tudo  é medonho  e triste!  só  minha  alma 
Não  farta  o triste  peito  de  tristeza! 

Em  Paris,  no  anno  de  1790. 


ODE  AOS  GREGOS 

O’  Musa  do  Brasil,  tempera  a lyra 
Dirige  o canto  meu,  vem  inspirar-me: 

Accende-me  na  mente  estro  divino 
De  heroico  assumpto  digno! 

Se  commigo  choraste  os  negros  males, 

Que  a saudosa  cara  patria  opprimem, 

Da  Grécia  renascida  altas  façanhas 
As  lagrimas  te  sequem. 

Se  ao  curvo  alfange,  se  ao  pelouro  ardente, 

Política  malvada  a Grécia  vende; 

As  bandeiras  da  cruz,  da  liberdade, 

Farpadas  inda  ondeiam. 

(1)  Os  Jacús  são  especies  cio  genero  Pcnclope  de  Linncu. 

(2)  Pertencem  ao  genero  Bromélia. 

(3)  São  arvores  das  matas  virgens,  cuja  especie  presentemente 
não  posso  determinar. 

(4)  E’  uma  das  gramineas  que  se  apodera  dos  terrenos  estereis, 

por  cansados. 
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As  baionetas  que  os  servis  amestram, 
Carnagem,  fogo  não  assustem  peitos 
Que  amam  a liberdade,  amam  a patria 
E de  Hellenos  se  prezam. 


Como  as  gottas  de  chuva  o sangue  ensopa 
Árido  pó  de  campos  devastados; 

Como  do  funeral  lugubre  sino 
Gemidos  mil  retumbam. 


Criancinhas,  matronas,  virgens  puras, 
Que  á apostasia,  que  á deshonra  vota 
O feroz  Moslemim,  filho  do  inferno, 
Como  martyres  morrem. 


E consentis,  ó Deus!  que  os  tristes  filhos 
Da  Redemptora  cruz,  Árabes,  Turcos 
Exterminem  do  solo  antigo  e santo 
Da  abandonada  Grécia? 


Contra  algozes  os  míseros  combatem; 
Contra  barbaros,  cruz,  honra  e justiça: 
A Europa  geme,  — só  tyrannos  frios 
Com  taes  horrores  folgam. 


Rivalidades,  ambição,  temores, 

Sujo  interesse  a inerte  espada  prendem, 

E o sangue  de  Christãos,  que  lagos  fórma, 
Um  ai  lhes  não  arranca! 

Perecerás,  ó Grécia,  mas  comtigo 
Murcharão  de  Albion  honra  e renome; 

O sordido  egoismo  que  a devora 
E’  já  do  mundo  espanto! 
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Não  desmaies,  porem:  a Divindade 
Roborará  teu  braço;  e na  memória 
Gravará  para  exemplo  os  altos  feitos 
Dos  illustres  passados. 

Eis  os  mirrados  ossos  já  se  animam 
De  Milciades;  já  da  campa  fria 
Ergue  a cabeça,  e grito  dá  tremendo 
Para  acordar  os  netos. 

“Hellenos,  brada,  ó vós,  prole  divina, 

Basta  de  escravidão  — Não  mais  opprobios! 
E’  tempo  de  quebrar  grilhão  pesado, 

E de  vingar  infamias. 

«Se  arrasastes  de  Troia  os  altos  muros 
Para  o crime  punir  que  amor  causara, 

Então  porque  soffreis  ha  largos  annos 
Estupros  e adultérios? 

«Foram  assento  e berço  ás  doutas  musas 
O sagrado  Helicon,  Parnaso  e Pindo: 

Moral,  sabedoria,  humanidade 
Fez  vicejar  a lyra. 

«Ante  hellenicas  proas  se  acamava 
Euxino,  Egêo,  e mil  colonias  vão 
Levar  artes  e leis  ás  rudes  plagas, 

E da  Lybia  e da  Europa. 

«Um  punhado  de  heróes  então  podia 
Tingir  de  sangue  persa  o vasto  Ponto: 
Montões  de  corpos  inda  palpitantes 
Estrumavam  os  campos. 
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«Ah!  porque  não  sereis  o que  já  fostes? 
Mudou-se  o vosso  céu  e o vosso  solo? 

E não  são  inda  os  mesmos  estes  montes, 

Estes  mares  e portos? 

«Se  Esparta  ambiciosa,  Athenas,  Thebas, 

O fratricida  braço  não  tivessem 
Em  seu  sangue  banhado,  nunca  a Grécia 
Curvara  o collo  a Roma. 

«E  se  de  Constantino  a infame  prole 
Do  fanatismo  cego  não  houvera 
Aguçado  o punhal,  ah ! nunca  as  luas 
Tremularam  ufanas. 

«Depois  que  foste,  ó Grécia,  miseranda, 

De  déspotas  brutaes  brutal  escrava, 

Em  a esquerda  o “Korão”,  na  dextra  a espada, 
Barbaria  prega  o Turco. 

«Assaz  sorveste  já  milhões  de  insultos, 

Já  longa  escravidão  pagou  teus  crimes: 

O Céu  tem  perdoado.  — Eia,  já  cumpre 
Ser  Hellenos,  ser  homens. 

«Eia,  Gregos,  jurae,  mostrae  ao  mundo 
Que  sois  dignos  de  ser  quaes  fostes  dantes; 
Eia,  morrei  de  todo,  ou  sêde  livres! 

Assim  falou,  — calou-se. 

E qual  ligeira  nevoa  sacudida 

Pelo  tufão  do  norte,  a sombra  augusta 

Desapparece.  A Grécia  inteira  brada: 

“Ou  liberdade  ou  morte.” 


337 


ODE  AOS  BAHIANOS 


Na  liberdade  está  a felicidade 
e no  valor  a liberdade. 

T HUCYDIDES. 

Altiva  Musa,  ó tu  que  nunca  incenso 
Queimaste  em  nobre  altar  ao  despotismo: 

Nem  insanos  encomios  proferiste 
De  cruéis  demagogos; 


Ambição  de  poder,  orgulho  e fausto 
Que  os  servis  amam  tanto,  nunca,  ó Musa, 
Accenderam  teu  estro  — a só  virtude 
Soube  inspirar  louvores. 

Na  abobada  do  templo  da  Memória 
Nunca  comprados  cantos  retumbaram: 

Ah!  vem,  ó Musa,  vem:  na  lyra  d’ouro 
Não  cantarei  horrores. 


Arbitraria  fortuna!  Desprezível 

Mais  qu’essas  almas  vis,  que  a ti  se  humilham 

Prosterne-se  a teus  pés,  o Brasil  todo; 

Eu,  nem  curvo  o joelho. 

Beijem  o pé  que  esmaga,  a mão  que  açoita 
Escravos  nados,  sem  saber,  sem  brio; 

Que  o barbar  o Tapuya,  deslumbrado 
O Deus  do  mal  adora. 


Não  — reduzir-me  a pó,  roubar-m'e  tudo, 
Porem  nunca  aviltar-me,  póde  o fado: 
Quem  a morte  não  teme,  nada  teme  — 
Eu  nisto  só  confio. 
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Inchado  do  poder,  de  orgulho  e sanha, 
Treme  o vizir,  se  o grão-senhor  carrega, 
Porque  mal  digeriu,  sobr’olho  iroso, 

Ou  mal  dormiu  á sesta. 

Embora  nos  degraus  do  excelso  throno 
Rasteje  a lesma,  para  ver  se  abate 
A virtude  que  odeia  — a mim  me  alenta 
Do  que  valho  a certeza. 

E vós  também,  Bahianos,  desprezastes 
Ameaças,  carinhos  — desfizestes 
As  cabalas,  que  pérfidos  urdiram 
Inda  no  meu  desterro. 


Duas  vezes,  Bahianos,  me  escolhestes 
Para  a voz  levantar  a pró  da  pátria 
Na  assembléa  geral;  mas  duas  vezes 
Foram  baldados  votos. 


Porem  emquanto  me  animar  o peito 
Êste  sopro  de  vida,  que  inda  dura, 

O nome  de  Bahia  agradecido 
Repetirei  com  jubilo. 

Amei  a liberdade,  e a independencia 
Da  doce  cara  patria,  a quem  o Luxo 
Opprimia  sem  dó,  com  riso  e mofa  — 
Eis  o meu  crime  todo. 


Cingida  a fronte  de  sanguentos  louros 
Horror  jamais  inspirará  meu  nome; 
Nunca  aspirei  a flagellar  humanos  — • 
Nem  seu  pai  a criança. 


/ 


339 


Nunca  aspirei  a flagellar  humanos  — 

Meu  nome  acabe,  para  sempre  acabe 
Se  para  o libertar  do  eterno  olvido 
Forem  precisos  crimes. 

Morrerei  no  desterro  em  terra  estranha, 
Que  no  Brasil  só  vis  escravos  medram  — 
Para  mim  o Brasil  não  é mais  patria, 
Pois  faltou  a justiça. 


Valles  e serras,  altas  matas,  rios 
Nunca  mais  vos  verei  — sonhei  outrora 
Poderia  entre  vós  morrer  contente: 
Mas  não  — monstros  o vedam. 


Não  verei  mais  a viração  suave 
Parar  o aereo  vôo,  e de  mil  flores 
Roubar  aromas,  e brincar  travessa 
C’o  tremulo  raminho. 


Oh ! paiz  sem  igual,  paiz  mimoso ! 

Se  habitassem  em  ti  sabedoria, 
Justiça,  altivo  brio,  que  ennobrecem 
Dos  homens  a existência; 


De  estranha  emulação  acceso  o peito, 
Lá  me  ia  formando  a phantasia 
Projectos  mil  para  vencer  vil  ocio, 
Para  criar  prodígios! 


Jardins,  vergeis,  umbrosas  alamedas, 
Frescas  grutas  então,  piscosos  lagos, 

E pingues  campos,  sempre  verdes  prados 
Um  novo  Edgn  fariam. 
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Doces  visões!  fugi  — ferinas  almas 
Querem  que  em  França  um  Desterrado  morra: 
Já  vejo  o genio  da  certeira  morte 
Ir  afiando  a foice. 


Galliciana  donzella,  lacrimosa, 
Trajando  roupas  lutuosas  longas, 

Do  meu  pobre  sepulchro  a tosca  lousa 
Só  cobrirá  de  flores. 


Que  o Brasil  inclemente  (ingrato  ou  fraco) 
A’s  minhas  cinzas  um  buraco  nega: 

Talvez  tempo- virá  que  inda  pranteie 
Por  mim  com  dor  pungente. 


Exulta,  velha  Europa  : o novo  Império, 
Obra  prima  do  Céu ! por  fado  impio 
Não  será  mais  o teu  rival  activo 
Em  commercio  e marinha. 


Aquelle,  que  gigante  inda  no  berço 
Se  mostrava  ás  nações,  no  berço  mesmo 
E’  já  cadáver  de  cruéis  harpias 
De  malfazejas  fúrias. 


Como,  ó Deus!  que  portento!  a Urania  Venus 
Ante  mim  se  apresenta  ? Riso  meigo 
Banha-lhe  a linda  bocca,  que  escurece 
Fino  coral  nas  cores. 

“Eu  consultei  os  fados,  que  não  mentem 
(Assim  me  fala  a piedosa  deusa)  : 

“Das  trevas  surgirá  sereno  dia 
“Para  ti,  para  a patria. 
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“O  constante  varão,  que  ama  a virtude, 

“C’os  berros  da  borrasca  não  se  assusta  ; 
“Nem  como  folha  de  alamo  fremente 
Treme  á face  dos  males. 

“Escapaste  a cachopos  mil  occultos, 

“Em  que  ha  de  naufragar,  como  até  agora 
“Tanto  áulico  perverso  — em  França,  amigo 
“Foi  teu  desterro  um  porto. 

“Os  teus  Bahianos,  nobres  e briosos, 

“Gratos  serão  a quem  lhes  deu  soccorro 
“Contra  o barbaro  Luso,  e a liberdade 
Metteu  no  solo  escravo. 

“Ha  de  emfim  essa  gente  generosa 
“As  trevas  dissipar,  salvar  o Império  ; 

“Por  elles  liberdade,  paz,  justiça 
• “Serão  nervos  do  Estado. 

“Qual  a palmeira  que  domina  ufana 
“Os.  altos  topos  da  floresta  espessa  : 

“Tal  bem  presto  ha  de  ser  no  mundo  novo 
“O  Brasil  bem  fadado. 

“Em  vão  de  paixões  vis  cruzados  ramos 
“Tentarão  impedir  do  sol  os  raios  — 

“A  luz  vae  penetrando  a copa  opaca 
“O  chão  brotará  flores.” 

Calou-se  então  — voou.  E.as  soltas  tranças 
Em  torno  espalham  mil  sabéos  perfumes, 

E os  Zephyros  as  azas  adejando 
Vasam  dos  ares  rosas. 


342 


O POETA  DESTERRADO 

O’  lyra  brasileira,  que  inspiravas 
Com  teus  hymnos,  no  peito  amor  de  glorias; 
Tu  que  o pranto  da  esposa  suspendias, 
Quando  ausente  o guerreiro  ; 

Ora  do  triste  vate  no  desterro 
Já  não  accendes  de  Mavorte  o fogo. 

Nem  cantas  os  tropheus  da  patria  amada 
Com  magica  harmonia. 

Fica  pois,  lyra  inútil,  pendurada 
De  secco  ramo;  ou  temperada  agora 
Em  tom  mais  brando,  vae  soar  tristonha 
Em  acanhado  estilo. 

Ah  ! não  digas,  ó zoilo,  mal  do  vate, 

Se  procurando  lenitivo  á magoa, 

Sob  a copada  rama  solitário, 

Enseja  amor  na  lyra. 

Um  mavioso  coração  afflicto 

Que  abandonado  em  terra  estranha  geme, 

A qual  recorrerá  propicio  nume 
Senão  a Venus  meiga? 


Mas  a causa,  que  a alma  ora  lhe  agita, 

E’  também  de  Narcinda  a santa  causa: 
Da  terna  lyra  os  sons  enchem-lhe  o peito 
De  dor  e de  saudade. 

Os  suspiros  que  a lyra  aos  ares  manda, 
Ella  com  suspiros  acompanha: 

São  sorrisos  da  lua  que  embellece 
Da  negra  noite  o manto. 


343 


Não  do  regato  o plácido  sussurro, 

Nem  o travesso  zephyro,  que  esperta 
Do  lethargo  da  sombra  a flor  cheirosa, 
Ao  pastor  é mais  grato! 

Fresca  e gentil,  qual  matutina  rosa 
Pelas  gottas  de  Maio  rociada; 

Assim  do  teu  dilecto  olhos  e peito 
Arrebatas  sorrindo. 


Ah!  não  digas,  ó zoilo,  mal  do  vate, 

Se  ainda  se  acolhe  de  Narcinda  ao  seio; 
Pois  no  meio  do  sonho  dos  amores, 
Também  co’a  patria  sonha. 


Para  a molleza  não  nasceu  o vate! 
Em  ditosos  dias  chammejava 
Sua  alma  ardente,  do  heroísmo  cheia, 
Quando  uma  patria  tinha! 


A corda  que  cicia  docemente 
Sôbre  a dourada  lyra  malfadada, 
Outrora  ousou  curvar  arco  guerreiro, 
Vibrar  rapida  setta. 


Os  lábios,  que  ora  movem  molles  versos, 
Já  levantar  souberam  da  vingança 
Grito  tremendo,  a despertar  a patria 
Do  somno  amadornado. 

Mas  de  todo  acabou  da  patria  a gloria! 
Da  liberdade  o brado,  que  troava 
Pelo  inteiro  Brasil,  hoje  emmudece 
Entre  grilhões  e mortes! 
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Sob  suas  ruinas  gemem,  choram, 

Longe  da  patria  os  filhos  foragidos: 
Accusa-os  de  trahição,  porque  a amaram, 
Servil,  infame  bando. 


Ah!  não  digas,  ó zoilo,  mal  do  vate, 

Se  aos  lares  seus  não  volta;  acicalado, 
Súbito  ferro  aforaria  o grito, 

Que  pela  patria  erguesse. 


Ali  da  santa  liberdade  os  filhos, 

Esses  poucos  que  restam,  foragidos 
Vivem  inglorios;  pois  as  honras  dão-se 
A perjuros  escravos. 


Almas  fracas  e vis ! e vós  não  vêdes 

Que  o facho  horrível,  que  alumia  a senda 
Das  falsas  honras,  accendeis  no  fogo 
Que  abrasa  o Brasil  todo? 


Quando  mortes  fulmina  a tyrannia, 

E calca  aos  pés  o mérito  e a virtude, 

\ Uma  lagrima  sequer  não  vos  arranca 

A terra  em  que  nascestes? 

Maldição  sobre  vós,  almas  damnadas! 
A taça  do  prazer  a vós  vos  saiba 
Como  o mel  venenoso  das  abelhas 
Da  Cisplatina  plaga. 


Suspirae  pelo  Céu,  morrei  no  inferno 
— Contentes,  paz  e gloria  de  vós  fujam 
Como  as  aguas  de  Tantalo  fugiam 
No  Tartaro  dos  Gregos. 
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Ah ! não  digas,  ó zoilo,  mal  do  vate, 

Se  á patria  deusa  algum  consolo  pede; 

Se  a aguda  dor,  que  pela  patria  sente, 
Sonha  abrandar  um  pouco! 

Que  um  raio  de  esperança  o fado  accenda, 
Que  um  relampago  só  penetre  as  trevas, 
Que  o seu  Brasil  envolvem,  nesse  instante 
Em  pé  se  alçará  forte! 


Então  seu  coração  no  altar  sagrado 
Da  liberdade  deporá  ligeiro 
A branda  lyra  — então  com  nova  murta 
Coroará  a espada. 


Oh!  quanto  é forte  um  vate,  se  nutrido 
Entre  perigos  foi!  se  denodado 
Da  morte  os  brados  retumbar  ouvira 
Com  não  mudado  rosto! 


Que  um  Thrasybulo  novo  se  levante 
C’um  punhado  de  heróes  a tyrannia, 
No  ensanguentado  throno  já  lutante 
Cahirá  aos  pés  exangue. 


Mas  emquanto  o Brasil  adormecido 
Brilhantes  dias  renovar  não  sabe, 
Repita  ao  menos  o seu  nome  amado 
A lyra  dos  amores. 


Da  dor  profunda,  que  o seu  vate  opprime, 
Estranhos  se  condoam;  e os  suspiros 
Da  lyra,  que  através  dos  mares  voam, 
Façam  chorar  a patria. 
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Adeus,  ó lyra;  basta;  já  se  embruscam 
Cada  vez  mais  os  ares:  — sombra  espessa 
Envolve  em  torno  a placida  ramada, 

Em  que  teu  vate  geme. 


Fica  pois  suspendida  d’alto  cachopo: 
Nem  mais  afflicta  mão  as  cordas  fira; 
Ao  murmurio  da  fonte  só  responde 
Os  Zephyros  te  movam. 

Aos  apartados  ecos  da  collina 
Muda  teus  sons;  e do  pastor  a gaita 
Frêmito  doce  em  ti  sómente  excite, 
Ou  zunidora  abelha. 

Adeüs  emfim,  adeus,  lyra  piedosa! 
Ah!  quantas  vezes  o teu  pobre  vate 
Ameigava  comtigo  a dor  profunda 
Em  disveladas  noites! 


Se  tantos  males  supportou  constante, 
A ti  o deve,  ó lyra  — já  não  pódes 
Ora  mais  consolar  dobradas  magoas 
Adeus,  em  paz  descansa! 


CAPITULO  II 
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de  HANNON 
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tiq  doid/tòv  [tvQtáóojv  TQUÕr,  xal  cítci,  xal  z/)v 
d).).r/v  .xupaGXEvr/r,  obq  ò'  àvayÔtvzEç,  xàq  qr/Xaq 
jtaQ7/jito>paiiev,  xal  Igco  nXdõv  ôvoiv  c/ueqcov 
énXsvoauEV,  èxxidd/iEV  jtp<ór7/7-  .xóXov,  ijv  riva 
cóvoitádauEv  6\i/au zt/oiov,  .-uôíov  6'airfi  fttya 
vnr/v,  xàjtEiza  Jtgbg  eçjtíquv  ávaydÉvrec,  èjtl 
ZuJ.ótvza  AifSaxóp  ÚxqcozÉ/qiov,  Zdoiov  ôcir 
Ôçevc  tvvÍ]Z!}ojiev,  tvita  lloouôdõvoq  iiobv 
ÍÍQUõáutvoi,  jtáX.iv  èrrtffr/iisv  jtçbg  r/X.iov  ctvlq- 
Qvxa  >]hIq(jA  t/íiQv,  apx1  Éxouíodeutv  dg  Xíiir^v 
cj  .tÓqqcd  rr/q  daZáxxr/q  xeiuévt/v,  xaXúuro  uegt/v 
noX/.ã  xal  fisyáXco.  èvfjcav  ôe  xal  iXdpavziq, 
ri  xdlXa  dr/Qta  ve/ió/ieva  JtáujtoX.X.a  jtrtv ze 
Xíuvyv  jiaçalXcígavzeç  oaov  7/utgag  jtX.cõv, 
xazorxrfiauív  jtóX.uq  Jtgbq  xr/  éaZázzrj  xaXs- 
ftivaq,  KuQixóv  ze  xtr/og,  xal  rózxr/v,  xal 
A"xquv,  xal  MéXtzzav,  xal  A”  çxiifivv.  xuxeI- 
dev  d ' àvaydívzEq,  f/Xdo/izv  èjtl  /téyav  xozaubv 
Alqov,  dxb  zrjq  Aipvrjq  Qtovxa  jtaçà  Ôavzbv 
vo/táôeq  avdncoJtoi  AiÇízat,  í}oGxr/uax  ivzrtov, 
7ta(>  olq  èueívautv  dyot  zivbq,  cpíX.oi  yevò/iEVOi 
Tcóxcov  óí  xao  v.teqíIev,  AldioJteg  atxav  d g£- 
1 01,  yí]V  VEfJCUEVOt  dr/(/lU)Ôt/,  ÔtEÜ.r/l/UtVJ/V 

âvcoi  (tsyáXotq,  é§  cov  çtlv  tpaol  xbv  Aíqòv 
Jtípl  dè  TU  Óp >),  XaZOIXElV  UvOqOJJIHC  ÚX/.OIO- 
fiÕQ<p»q  TpcoyXoâvzaq  uq  zayvztQuq  íAjtcov  tv 
óçõ/ioiq  tpçaÇov  óí  Aizízin,  Z.u^úvzEq  ôe  Jta§ 
avzoõv  t g/a/víaç,  jtaQExXIouzv  -Ziyj  èQfjurjv 
TtQoq  iJEfirjiifJçíav,  ôvo  ZjUtçaq  íxtidtv  ól  naJ.lv 
xnòq  rtXiov  àviqyovza,  Tj/icçaç  6pò\iov  ív!Ya 
exQottív  év  fivyó  zivoq  xój.rtu,  v/)Oov[UxqÚv, 
xvxáop  lycoCav  oaóícov  nivzt  >}i>  xuunxijcautv, 
Krprrjv  ôvo/iúnaVrEq  èosxfiaipófiEfra  ôàvzr>v 
íx  rã  jiEQÍJtXovq,  xal,  tv&v  xzloOai  Kaoyyjóó- 
voq  icóxEi  yup  ò stáFivc,  íx  ze  Kary/ôzôioq  è.tl 
Utj/.aq,  xaxiíOtv  èjtl  KÉpvrjv  Zbvze.v‘&EV  Eiq  iíii- 
vrjq  àpixóuíUa,  âiá  zivoq  jtozattõ  (liyaXo  ôia- 
xXziGavziq,  Xpézf/ç  tlxtv  ól  v/jocoq  >)  Xl/ivij 
r QElq,  iniyoq  rije  Kènvrjq  àcp  àtv  riyeh]rnov 
x)mv  xazuióoainic,  EÍq  zov  lizybv  ztjq  Upvrjq 
r^oiuv  vicio  í/v  itprj  utyiqa  vjtEQÉzilVtV.  fJi  rã 


twi}Q(úJtojv  àynicnv,  úEQitaza  Oyosta  Évr/u/izviúv 
bl  ilkTQOiq  ficuhivzíç,  àjtrjna^av  Tj/iãç,  xcolxh 
ovzEç  Exfil/vai  éxeIOev  JtXcnvzig,  zlq  eteqov 
íjXilojiEV  stotcj/Òv  ulyav  xal  jiXaabv,  yt/iovz-a 
xqoxoôeíXcov  xal  ijtnmv  jtooa/úcov  bíht  óí/ 
jtuXtv  àjtocní ipavzeq,  Eiq  Kípvrjv  èjtavr/X.Q o* 
(Jfv  èxcdhv  ôs,  è.nl  (lEOr/iippiaq  è.T XEvúa/iev 
â cáihxa  ijfítnaq,  zr,v  yi)v  JtapaXzyóuívoi  t/v 
jtáóav  xaznrx  v AUHnjtzc,  tpzbyovzEq  í/iiãqy 
xal  ây  vjio/nyovTiq  àfívvzza  0'ttpO-íyyovzo, 
xal  zolç  uzt>  ij/itüv  Aigízatq  z\j  ó't>v  xeXív 
rala  /jfjèpa  jtpogmp/iíoO i/uev  OQcOtr  / icyáioiq 
ôaoidiv  7/i>  ôs  và  xtõv  ôívôgmv  {-v Xa  Evcoô/j 
ri  xal  jTOtxíXa,  jtEçijtXévoavzsq  dè  xavxa 
r/fxÉpag  ôvo,  ywó/n&a  ív  tXaXázT>/q  yáoiiavi  ' 
áuzTQi/TCp  })q  íjtl  rázEQa  jtçbq  xrt  yy,  jtiôtov 
t)v  bôfv  Vtíxzòg  u'ffto(>(ã;nv,  jtvg  ávacpsçó- 
(jfvov  jtavxayôIXEV  xaz ujtoçáaeiq  xb  /ilv  jtXíov 
rb  ôèXazzov.  vôpzváá/jzvot  0’êxEtd-ev,  íjtXto- 
uev  tlq  zo/i.xqooSev  ijtióçaq  siévzE  jtctoà  yrLv. 
ir/pi  iXDo/nv  eiq  (ityav  xóXstov,  bv  EtpaGav 
bi  EQUijVízq  xaXf iodai,  Eostíga  Kzçaq,  Év  ól 
xá  to),  vijiioq  7/v  / lEyúXi /,  xal  tv  tt}  vtjorp,  Xl/tvr/ 
d n/.a(X>còór/q.  èv  ôe  zaácy  vijdoq  ÍtÍqcí  tlç  r/V 
àjtojiúvTEç,  i/atQag  /jív,  éôev  âcpEOjQcòfíEV,  bri 
( ir/  vXr/v  vvxxbq  óe  nvQiue  jtoXXà  xaióuiva, 
xal  qiov/jv  auXãv  yyéouEv,  xv/jpúXcov  xe  xal 
Tvfjjuivóiv  jtázuyov,  xal  xoavyr/v  uvniav.  rpo-, 
f}og  év  eXafíev  ryiuq.  xal  oi  uúvxciq  éxéXmov,- 
ixXtianv  XI jV  vtjzov,  x cr/y  ó'tx/rXr.úoavztq,- 
jcuQijfjEtfíóttí  da  yojçav  ôiáxvQov  Ovfiia/jáxtnv 
/íegÒi  ó'  dst  àvzr/q  jzvçcóÔEtq  pvaxsq,  èvéftaX- 
Xor  elç  xr/v  daXaxxav.  r/ytj  d tcrò  díç/ir/ç, 
apuro:  7/v  zaxv  év  xuxzidzv  ya-t/jH évzEq  d.XE - 
STÀtvaafJEV.  xíúdaçag  ô f/uépaç  c/inó/nrot,  vvx- 
xbq xr/v  yf/v  drpEcoçcõiiEv,  tpXoyhq  f/Eçtjv.  èv 
(xétícp  Ò'  r/v  /'/Xifiazáv  xt  jivq,  x õiv  ctXXcov 
/fsTÇov,  à.xzórjEvov  cog  ■’ ôÓxei  xch>  aggrov.  xüxo 
ó'  i/tiéçaq,  bçoq  ètpaívszo  / téyiqov , (rJicév  Oyr/itn 
xaXov/iEVuv.  tnixuiot  d'  íxttdfv,  jivçmôtig  (>v- 
axaq  jtfíçanXE vGavzeç,  urpixó/itOa  tiq  xóXrtov, 
íYórs  Ktnaq  Xzyófiívov.  tv  ôe  xõi  fivyjõ,  í-í/Goq 
rtv,  èoixola  xy  nç/wx)/,  Xí/uv/v  i/oraa  xal  iv 
xavrr,g  rlfioq  iyv  tztçr,  iiec//  ài  Ô-Qiójtcov  uyoí- 
tO!>  jtoXb  ól  JtXitovq  r/Guv  yvvoixtg,  ôaaiai 
xoiq  GcóuuGiv.  uq  oí  Éq/ít/vÉí  IxáXuv  r»QtX- 
Xaq.  ôuóxoveq  ôl,  âvzçaq  //iv  <íi/À.?.aftfiv  vx 
r/ôvv/](h/(uv.  à/.).u  jtávxtq  ylv  é§dfvyov,  xnr/ti- 
vofjáxai  vvTEç,  xal  roiq  uexpioig  à/a  vó/avot, 
yvvuixaq  óe  zQttq,  « ôàxvuGuí  xe  xal  nnanúx- 
tugou  xovq  a) i.i  raç,  éx  í/OtXov  èjtfnDat,  ánox- 
xdvui  TEc  /irv  xoí  canaz,  t'£,íôsipatiív,  xal  riiq 
ôoçuq'  ixouioa/Jfv  tiq  lútgyyóóra  i]  yàç  ézt 
ènXrúoauív  .xpudcoTÍQtg  zãiv  GÍtcov  r//iãq  iiu- 
klJWV  ZOJV 
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II 

Traducção  portuguesa  de  José  Bonifácio: 

PREFAÇÃO 

Vou  dar  ao  Publico  hua  Traducção  do  Périplo  de  Han- 
non,  acompanhada  de  commentarios,  por  ser  üm  monumen- 
to preciosíssimo  da  antiga  Geographia  e das  viagens  e des- 
cobrimentos dos  Carthaginezes.  He  o Périplo  hum  Rotei- 
ro da  navegação  de  Hannon  ao  longo  das  costas  d’Africa  Oc- 
cidental, cuja  expedição  tivera  por  fim  estabelecer  primeira- 
mente colonias  Lybyphenices  em  certo  espaço  da  costa,  e 
depois  proseguir  á navegação  de  descobrimento  ao  longo 
delia,  o mais  que  se  podesse  chegar. 

Ha  annos  que,  na  Allemanha,  tinha  traduzido  em  Por- 
tuguez  o Périplo  e começado  a estudal-o,  reflectindo  sobre 
esta  antigualha  por  ser  a Geographia  antiga  hum  dos  meus 
estudos  predilectos. 

Demais  a illustração  do  Périplo  não  só  me  merecia  at- 
tenção  como  objecto  de  geographia  e navegação,  mas  tam- 
bém como  subsidio  para  o estudo  das  antiguidades  mythicas 
da  Ibéria  e Lybia  occidentaes,  em  que  ha  tempos  trabalho. 
Tinha  perdido  de  vista  este  objecto,  por  falta  de  tempo,  e de 
outras  tarefas  que  trazia  entre  mãos;  mas  hua  Memória  so- 
bre o Périplo,  q.’  deu  á Academia  o Sr.  Antonio  Ribeiro 
dos  Santos  e logo  depois  hua  traducção  que  publicou  no 
“Jornal  de  Coimbra”,  n°.  21,  hum  dos  nossos  melhores  Hel- 
lenistas  e philologos,  homem  mt°.  douto,  despertaram  em 
mim  novos  desejos  de  continuar  nesta  empreza.  Sahiria  ella 
a publico  mais  alinhada  e completa,  se  me  não  faltassem  co- 
nhecimentos mais  profundos  da  lingua  grega,  e,  mormente, 
se  os  meus  dias  gastos  em  mil  negocios  enfadonhos  de  Ad- 
ministração publica  me  deixassem  mais  momentos  livres, 
para  me  empregar  nestes  ramos  de  Litteratura,  hoje  pouco 
cultivados  entre  nós. 

Muitas  das  minhas  notas  serão  empregadas  em  comba- 
ter os  paradoxos  de  Mr.  Gosselin,  a quem  não  posso  negar 
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grandes  conhecimentos  na  Geographia  antiga  ainda  que  mui- 
tas vezes  os  offusque  e inutilise  pela  paixão  desmedida  que 
nelle  sinto  de  se  singularisar  dos  Autores  seus  mestres  e pre- 
decessores. E tanto  mais  julguei  ser  isto  de  minha  obrigação 
quanto  os  meus  naturaes  se  dão  pela  mór  parte  á lição  dos 
Livros  Francezes  em  que  muitos  creem  como  num  Evange- 
lho. Adoptei  na  presente  traducção,  quanto  me  foi  possível, 
a do  Hellenista  Portuguez,  por  ser  muito  fiel  e exacta,  e só 
delia  me  apartei  quando  o texto  original  assim  o exigia  ou 
a melhor  intelligencia  do  assumpto,  por  isso  em  alguns  lo- 
gares  segui  outra  pontuação  e em  dous  adoptei  differente 
lição  proposta  por  hábeis  commentadores,  porque  assim  me 
pareceu  que  exigião  as  leis  da  critica  e a pureza  do  texto. 

Titulo  Périplo  (A) 

ou 

Navegação  (B)  de  Hannon,  Rei  dos  Carthagine- 

ZES,  AO  LONGO  DAS  REGIÕES  DA  LyBIA,  ALEM  DAS  CO- 

LUMNAS  DE  HfRCULES,  QUE  CONSAGROU  No  TEMPLO 

de  Saturno,  e contem  o seguinte. 

1. °  Aprouve  (C)  aos  Carthaginezes  que  Hannon 

navegasse  fóra  das  Columnas  de  Hercules  (D) 
e fundasse  cidades  de  Libyphenices  (E). 

2. °  Navegou,  pois,  levando  em  sua  conserva  sessen- 

ta navios  de  50  remos  (pentecontoros)  em  que 
hião  embarcados  muitos  homens  e mulheres, 
trinta  mil  em  numero  (F),  com  viveres  e todo 
o mais  abastecimento. 

Roteiro  da  j Logo  que  fazendo-nos  ao  mar  passamos  as  Co- 
lumnas, e navegamos  dois  dias  fora  delias,  fun- 
damos a primeira  cidade,  a que  demos  o nome 
de  Thymiaterion;  porque  lhe  ficava  sotoposta 
hua  grande  planície. 

II  Dahi  sahindo  ao  mar,  dirigimo-nos  para  o 
Poente;  e chegamos  a Soloeis  (G),  cabo  da  Ly- 
bia  coberto  de  arvoredo  emmaranhado;  erigindo 
ahi  hum  santuario  a Neptuno  (H). 
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III  Outra  vez  sahimos  (ao  mar)  subindo  para  o 
Nascente  meio  dia  de  viagem;  e fomos  levados 
a hua  lagoa  não  longe  do  mar,  cheia  de  muitos 
e altos  caniços:  havia  ahi  elefantes,  e muitas  ou- 
tras alimarias,  que  pastavão  (I). 

IV  Deixando  a lagoa  quanto  monta  hum  dia  de 
viagem,  fundamos  cidades  na  costa  do  mar,  cha- 
madas Karicon  Tichos,  e Gythe,  e Acra,  e Me- 
litta,  e Arambys. 

V Surdindo  dalli,  fomos  ter  a hum  rio  grande,  cha- 
mado Lixos  (J),  que  vem  da  Libya  (K)  : junto 
a elle  apascentavão  seos  gados  os  Lixitas,  Pas- 
tores errantes,  com  quem,  travada  amizade,  fi- 
camos algum  tempo.  Acima  destes  moravão 
Ethiopes  inhospitos  que  habitão  hua  terra  cheia 
de  animaes,  e retalhada  de  grandes  montes, 
donde  dizem  que  nasce  o Lixos.  Por  estes  mon- 
tes moravão  Troglodytas,  homens  de  figura  ex- 
tranha  (L),  os  quaes,  segundo  contavão  os  Li- 
xitas, erão  mais  ligeiros  que  cavallos  na  car- 
reira. 

VI  Tomando  lingoas  d’entre  os  Lixitas,  costeamos 
no  rumo  do  Sul  o deserto  por  dois  dias  de  via- 
gem: dahi  navegamos  para  o Nascente  hum  dia 
e fomos  dar  ao  interior  de  hua  enseada  com  hua 
Ilhota  de  5 stadios  de  circuito,  que  povoamos, 
dando-lhe  o nome  de  Cerne  (M).  E segundo  a 
circumnavegação  que  fizemos  concluímos  que 
esta  ilha  e Carthago  ficavão  equidistantes  e em 
direitura  (N);  pois  era  a viagem  de  Carthago 
até  as  columnas,  igual  á das  columnas  até  Cerne. 

VII  Dahi  sahimos  e viemos  ter  a hua  lagoa,  depois 
de  entrar  pela  foz  de  hum  grande  rio,  por  nome 
Chretes  (O):  tinha  esta  lagoa  (ou  bahia)  tres 
ilhas  maiores  que  Cerne;  das  quaes  em  hum  dia 
de  viagem  chegamos  ao  interior  da  lagoa,  sobre 
a qual  ficavão  sobranceiros  grandíssimos  mon- 
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Roteiro  da 
2a  viagem 
ou  conti- 
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tes,  com  homens  selváticos,  cobertos  de  pelles  de 
alimarias,  os  quaes  ferindo-nos  com  pedradas  se 
opposerao  a que  desembarcássemos  em  terra. 

VI TI  Dahi  continuando  a nossa  derrota  chegamos 
a outro  rio  grande  e largo,  cheio  de  crocodillos  e 
hypopotamos;  donde  fizemos  volta  para  Cérne. 

1 Dahi  navegamos  de  novo  á vista  de  terra  para  o 
Sul,  12  dias:  era  esta  terra  habitada  por  Ethio- 
pes,  que  de  nós  fugião,  e não  nos  aguardavao. 
Fallavão  hua  linguagem  inintelligivel  aos  mes- 
mos Lixitas,  que  comnosco  estavao.  No  ultimo 
dia  (dos  aportamos  a montes  grandes  e co- 
bertos de  arvoredo,  cujas  madeiras  erao  recen- 
dentes e de  varias  cores. 

TT  Gastamos  dous  dias  em  rodear;  e fomos  dar  a 
hum  boqueirão  de  mar  desmedido:  em  ambos  os 
lados  do  qual  havia  hua  planície,  onde  viamos  de 
noite  arderem  fogos,  maiores  ou  menores,  em 
certa  distancia  huns  dos  outros. 

ITT  Tendo  feito  aguada,  navegamos  avante  cinco 
dias,  á vista  de  terra,  até  chegarmos  a hum  gran- 
de golfão,  que  os  nossos  lingoas  disserão  se  cha- 
mava Corno  do  Poente  (Heperu-Keras)  (P). 
Nelle  havia  hua  grande  ilha,  e na  ilha  hua  lagoa 
de  mar,  e nesta  outra  ilha. 

IV  Tendo  ahi  aportado,  de  dia  não  vimos  se  não 
bosques,  de  noite  porem  muitos  fogos  accesos; 
e ouvimos  toques  de  frautas,  e estrondo  de  cim- 
balos  e tympanos,  e innumeraveis  alaridos.  To- 
mamo-nos pois  de  medo;  e mandando  os  Adi  vi-, 
nhos  que  largássemos  da  Ilha,  presto  desaferra- 
mos, e costeamos  a região  abrazada  dos  Thymia- 
matas;  da  qual  se  arrojavão  ao  mar  bastas  tor- 
rentes de  fogo;  e por  causa  do  calor  não  consen- 
tia a terra  ser  pisada. 

\ I ambem  desta  costa  bem  depressa  sahimos, 
cheios  de  pavor  e havendo  navegado  quatro  dias 
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viamos.de  noite  a terra  cheia  de  chammas:  no 
meio  se  mostrava  hum  altíssimo  fogo,  que  pare- 
cia tocar  as  estrellas;  de  dia  porem  apparecia  alli 
hum  grandíssimo  monte,  chamado  Carro  dos 
Deoses  (Thêon  Ochema)  (Q). 

VI  Dahi  com  tres  dias  de  navegação,  havendo 
transposto  as  torrentes  de  fogo,  viemos  ter  a hum 
golfão,  chamado  Corno  do  Sul  (Notu-Keras') 
(R),  em  cujo  seio  havia  hua  ilha,  similhante  á 
primeira  (já  mencionada)  com  hqa  lagoa  igual- 
mente, e na  mesma  outra  ilha  muito  povoada  de 
homens  silvestres:  era  porem  muito  maior  o nu- 
mero das  mulheres,  de  corpo  pelludo,  a quem  os 
lingoas  chamavão  Gorillas. 

VII  Indo  nós  em  seu  alcance,  não  podemos  haver  á 
mão  homem  nenhum ; pois  fugião  todos,  affeitos 
a trepar  por  fragas  e precipícios;  e se  defendiam 
ás  pedradas:  apanhamos  porem  tres  mulheres, 
que  mordendo  e arranhando  muito  os  conducto- 
res  os  não  querião  seguir;  matamol-as  pois,  e es- 
foladas trouxemos  as  pelles  para  Carthago.  E 
não  proscguimos  avante  nossa  navegação  porque 
nos  faltaram  os  viveres. 

III 

INTRODUCÇÃO 

De  que  Felix  Pacheco  precede  substanciosamente  as  suas 
notas  : 

“ A tous  ces  hommes  obscurs 
ou  illustres.  à tous  ceux  qui  ont 
bravé  les  flots,  ou  franchi  les  clé- 
serts,  à tous  ceux  qui  ont  dit: 
en  avant!  à tous  ceux  qui  pour 
nous  ont  fait  la  terre  plus  grande, 
nous  devons  un  souvenir.  Tard 
venus  sur  cette  terre,  grâce  à eux 
nous  en  connaissons  les  mille  dé- 
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tours  et  1’infini  détail ; et  s’il  reste 
encore,  çá  et  là,  sur  nos  cartes 
quelques  taches  blanches  avec 
cette  inscription  — terre  incon- 
nue  — terra  incógnita  — s’il  y a 
encore  des  pays  à explorer  ou 
à mieux  décrire,  nous  savons  du 
moins  que  la  tache  sera  un  jour 
remplie  e que  les  vaillants  ne 
manqueront  jamais.”  (1) 

Chateaubriand,  cm  sua  obra  — Essai  sur  Ics  révolutions 
— compara  a Phenicia.  no  seu  período  Tyrio,  com  a Hollan- 
da.  e Carthago  com  a Inglaterra. 

Afigura-se-nos  mais  acertado,  para  os  effeitos  de  uma 
comparação,  reunir  em  um  mesmo  grupo  Phenicios  e Car- 
thaginezes;  e,  considerados  sómente  as  viagens  e descobri- 
mentos que  fizeram,  desprezando  todas  as  outras  similitudes 
de  ordem  e caracter  diverso,  principalmente  politico,  compa- 
rar com  maior  justeza  os  navegantes  daquelles  povos  aos 
marinheiros  da  antiga  Luzitania. 

Julga  o eminente  literato  francez  que  Carthago  foi 
“elevée  à 1’empire  des  mers  et  à traite  du  monde  entier  sur 
les  débris  du  commerce  de  Tyr,  comme  1’Angleterre  de  nos 
jours  sur  les  ruines  de  celui  de  la  Hollande.” 

Fallando  ainda  de  Carthago,  diz  mais  : 

“J'ai  souvent  considere  les  similitudes  des  moeurs  et  de 
génie  qui  se  trouvent  entre  les  anciens  souverains  des  mers 
et  les  maitres  de  1’Océan  d’aujourd’hui.  Ils  se  ressemblent  et 
par  leurs  constitutions  politiques,  et  par  leur  ésprit  à la  fois 
commerçant  et  guerrier”  (2). 


(1)  Edouard  Cat  — Les  Grandes  Découvertcs  Maritimes  du 
Trci  zième  au  Seizicme  Siécle. 

(2)  Chateaubriand  — Essai  sur  les  révolutions  — Chap.  XXI 
Parallèle  de  Carthage  et  de  1’Angleterre  — Leurs  constitutions  — 

Vol.  I. 
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Compara  depois,  estapafurdiamente,  o Périplo  de  Han- 
non  com  as  viagens  de  Cook  (1). 

O parallelo  que  o autor  do  Ensaio  estabelece  entre  a Phe- 
nicia  e a Hollanda,  entre  Carthago  e a Inglaterra,  é tão  for- 
çado e falso  sob  o ponto  de  vista  historico,  como  o que  esta- 
belece entre  a Pérsia  e a Allemanha. 

Parece  que  a nossa  comparação  é mais  racional  e está 
mais  de  accôrdo  com  a verdade  da  Historia. 

O velho  e legendário  Portugal  póde,  por  muitas  razões, 
ser  denominado  a Nova  Phenicia  ou  Phenicia  do  Occidente. 
Ha,  de  facto,  entre  o reino  do  glorioso  Infante  D.  Henrique 
e o de  Hiram  III  affinidades  históricas  muito  pronunciadas. 
Essas  affinidades  vão  mesmo  além:  um  e outro  são,  respecti- 
vamente na  Europa  e na  Asia,  pequenas  faixas  de  terreno  (2), 
á beira-mar,  de  configuração  analoga.  Phenicios  e Portugue- 
zes  sentiram,  mais  do  que  quaesquer  outros  povos,  uma  irre- 
sistível attracção  para  o mysterio  do  pélago  marulhoso  e 
trahidor. 

Sagres,  em  frente  ao  Atlântico,  perscrutando  as  ondas 
que  os  nautas  do  Infante  deviam  conquistar,  lembra  Sidon, 
Tyro  e Carthago,  a cujos  pés,  como  escravas  submissas  e 
humildes,  se  rojavam  as  ondas  do  Internum  Mare,  que  os  seus 
pentecontros  velozes  percorriam  de  extremo  a extremo  e 
cujos  arrecifes  e meandros  eram  familiares  aos  seus  experi- 
mentados e atrevidos  marujos. 

Na  historia  das  navegações  os  Phenicios  representam  a 
primeira  pagina;  Portuguezes  e Hespanhóes  a elles  se  ligam 
como  élos  de  uma  mesma  corrente.  Gerlache  e Nansen,  mo- 


(1)  José  Bonifácio,  em  um  dos  manuscriptos  que  constituem  o 
objecto  deste  trabalho,  refutando  Gosselin,  que  também  comparou  a 
viagem  de  Cook  com  a de  Hannon,  acha  absurda  tal  comparação. 
Adiante  terá  o leitor  ensejo  de  conhecer  esta  opinião  do  conspicuo 
Brasileiro. 

(2)  Church,  cuja  obra  adiante  citaremos  mais  de  uma  vez,  defi- 
nindo a posição  geographica  da  Phenicia,  usa  de  expressão  idêntica: 
little  strip  of  land,  que  occupava  the  south  eastern  corncr  of  the  Mc- 
diterranean  coast. 
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dernamente,  em  um  e em  outro  pólo,  nada  mais  fizeram  do 
que  tentar  ultimar  a série  de  emprehendimentos  que  nos  foram 
revelando  o Mundo  em  que  vivemos. 

Na  historia  dos  referidos  emprehendimentos,  os  mari- 
nheiros da  Phenicia  occupam  o primeiro  logar  pela  ordem 
chronologica.  Foram  as  suas  triremes  frágeis,  que,  tendo  por 
bússola  apenas  a Estrella  Polar,  augmentaram  o palco  da  ci- 
vilização antiga,  tornando  conhecida  toda  a região  banhada 
pelo  Mediterrâneo. 

O Portugal  do  tempo  de  D.  Henrique  e D.  Manoel  foi 
uma  Nova  Phenicia,  que  floresceu  no  Occidente,  concentran- 
do no  mar  todas  as  suas  energias,  mandando  para  longe  as 
suas  frotas,  animados  os  seus  nautas  do  mesmo  amor  dos 
descobrimentos  e da  mesma  febre  das  conquistas. 

A Historia  diz,  com  muito  fundamento,  que  os  navegan- 
tes de  Sidon  e Tyro  chegaram  a transpor  o estreito  de  Gadés: 
e,  fóra  das  Columnas  de  Hercules,  em  pleno  Atlântico,  conse- 
guiram alcançar,  no  Nerte,  as  Cassiteridas,  onde  iam  buscar 
o estanho,  e,  no  Sul,  talvez,  as  costas  de  Serra-Leôa,  ou  mes- 
mo as  da  Guiné  Septentrional. 

Portugal,  pois,  com  as  expedições  precedentes  á do  Gama 
e á de  Cabral,  sulcou  uma  parte  do  Atlântico  já  atravessa- 
da outFora  pelos  Phenicios,  descobriu  terras  que  já  tinham 
sido  pisadas  séculos  antes  por  aquelles  cuja  missão  histórica 
o referido  Portugal  viera  por  assim  dizer  continuar. 

Note-se  que  não  nos  firmamos  em  legendas:  relutamos 
em  acceitar  — a despeito  dos  commentarios  de  Heeren  — o Pé- 
riplo de  Necháo  (1)  e não  acceitamos  a Atlantide  de  Platão  (2) 
e tantas  outras  ficções  geographicas  dos  antigos. 


(1)  Marinheiros  phenicios  ao  serviço  de  Necháo,  Rei  do  Egypto, 
segundo  sustentam  alguns  eruditos,  fizeram  toda  a circumnavegação  da 

África. 

(2)  Sobre  essa  ultra  famosa  Atlantide  correm  as  mais  desencon- 
tradas versões.  Pretendem  uns,  que  a Atlantide  fosse  a terra  habitada 
pelas  doze  tribus  e que  o cataclysma,  inseparável  da  referida  legenda, 
diga  respeito  ás  impias  cidades  de  Gomorrha  e Sodoma;  outros  collo- 
cam-na  bem  no  centro  da  Asia;  Rudbek  identifica-a  com  a Scandina- 
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As  navegações  dos  Portuguezes  tiveram  outro  alcance 
social,  é certo;  e isto  basta  para  que  as  glorias,  que  delias  re- 
sultaram, não  desmereçam;  está,  porém,  no  interesse  historico 


via;  Oviedo,  Mac-Culloch  e outros,  constituindo  maioria,  collocam-na 
na  America,  em  diversas  latitudes. 

O nosso  José  Bonifácio  era  dos  que  acreditavam  na  legenda  de 
Platão. 

Entre  os  seus  manuscriptos  de  que  adiante  fadaremos,  encontra- 
mos algumas  notas  sobre  esse  curioso  romance  geographico. 

Eis  essas  notas,  pela  primeira  vez  publicadas  e por  nós  revistas  e 
interpretadas  : 

“Muitos  têm  por  fabidosa  a Ilha  Atlantide  de  Platão;  mas  póde 
defender-se  com  muita  plausibilidade  a sua  existência,  ainda  que  con- 
cedamos que  Platão  largou  as  redeas  á sua  imaginação  poética. 

“Em  primeiro  logar  notaremos  as  tradições  constantes  desde  So- 
lon,  que  refere  Platão  e se  confirma  por  Diodoro  (lib.  5,  cap.  15),  que 
não  quiz  fazer  um  apologo  aos  Athenienses.  Demais,  vislumbrão-se 
noticias  da  Atlantide  em  Homero,  Hesiodo,  Euripides,  Dionysio  de 
Halicarnasso,  Strabão,  Plinio,  etc.  Em  tod(*  figura  o Rei  Atlas,  sá- 
bio astronomo.  O nome  de  oceano  Atlântico  vem  da  mais  remota  an- 
tiguidade. 

“Voltaire  (Diction.  Philosoph.)  e Mentelle  (Encyclop.  Geogr. 
Ancien.)  creem  a existência  da  Atlantide  nos  sitios  das  Canarias,  porém, 
Rudbeck  e Bailly  a collocárão  para  as  terras  arcticas.  Kircher  (Mund. 
subter.  Lib.  2 § 3)  crê  como  Voltaire,  e o mesmo  acontece  com  Bek- 
mann.  A submersão  da  Atlantide  devia  influir  physicamente  nas  partes 
baixas  do  antigo  mundo,  até  a Grécia.  Os  restos  dos  Atlantes  se  refu- 
giarão nas  ilhas  que  escaparão  aos  terremotos  e innundações : abysma- 
dos,  espantados,  mortos  de  fome,  sem  communicação  entre  si  e o resto 
do  mundo,  cahirão  em  estado  de  barbaridade  e pensárão  que  o resto 
do  mundo  tinha  perecido  de  todo,  e que  elles  erão  os  únicos  homens 
que  existião.  Que  barbaridade  nos  Europeus  de  os  acabarem  de  todo ! 
Com  a primeira  submersão  acabarão  os  monumentos  das  artes  e scien- 
cias,  as  cidades,  que  não  poderão  nem  se  lejnbrárão  de  resuscitar. 

“O  Critias  de  Platão  he  hum  appendice  do  Timeo.  Pope  Blount 
nota  haver  quem  diga  que  Platão  tirou  as  noticias  da  Atlantide  de 
Philolao  Pytagorico,  que  se  acha  na  Bibliotheca  Imperial  de  V ienna, 
e outras.  Chacidio  fez  um  commentario  sobre  o Timeo,  que  dedicou 
a Osio,  Bispo  de  Cordova. 

“Sobre  os  Atlantides  vid.  Diod.  Liv.  3,  pags.  132  e 133  o qual  diz 
que  no  reino  de  Ammon  os  Egypcios  os  conquistárão ; e que  Uranus 
fora  o seu  primeiro  Rey,  que  lhes  ensinára  a morar  em  cidades  e a 
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da  Geographia  saber  até  que  ponto  os  marinheiros  da  Phe- 
nicia  se  anteciparam  aos  da  Luzitania. 

Fallando  de  navegadores  phenicios,  abrangemos  na  de- 
nominação os  de  Carthago.  Carthago  é,  historicamente  fal- 


cultivar  a terra,  e que  este  reinou  sobre  grande  parte  do  inundo  e que 
da  sua  mulher  Titoea  teve  18  filhos,  entre  os  quaes  Hyperion  e Ba- 
silea,  pais  de  Hélios  e Selene ; que  os  irmãos  de  Hyperion  o matá- 
rão  e mergulhárão  o seu  filho  Hélios  no  Nilo  e dividirão  o seu  reino; 
t que  as  terras  marítimas  do  oceano  couberão  a Atlas:  os  Titanos  são 
todos  esses  filhos  de  Urano  e Titoea. 

“As  noticias  de  Platão  no  Timeo  e Critias  forão  tiradas  de  hum 
Poema  de  Solon,  que  o não  acabára.  Diz  que  os  Atlantides  dous  mil 
aimos  antes  de  Solon  reinárão  sobre  a Libya,  até  o Egypto,  e sobre 
a Europa  até  o mar  Tyrrheno;  e que,  reunindo  todas  as  suas  forças, 
invadirão  a Grécia  e Egypto,  e tudo  o que  se  continha  dentro  das 
Columnas.  Diz  que  Neptuno,  a quem  tinha  cahido  em  sorte  a ilha 
d tlantide,  fez  rei  delia  o seu  filho  mais  velho,  Atlas,  e que  huma 
p írte  desta  ilha  se  chamava  Gadir  e que  na  historia  das  sobreditas 
g rerras  se  fazia  menção  «de  Cecrope,  Erecteus,  Erichtonius  e outros 
aateriores  a Theseo  e também  das  mulheres  que  guerreárão  contra 
,o..  homens,  e do  vestido  e estatua  de  Minerva,  sendo  nesse  tempo  a 
aite  de  gaerrear  commum  a homens  e mulheres. 

“Parece,  pois,  que  estes  successos  forão  no  tempo  que  medeia 
entre  Cecrope  e Theseo,  e que  Neptuno  possuia  a ilha  Iadir  ou  Gadir 
e toda  a Libya. 

“Note-se  que  Homero  diz  que  Ulysses,  depois  da  guerra  de  Troya, 
estivera  na  ilha  Ogygia  com  Calypso,  filha  de  Atlas.  Esta  Ogygia  era 
a ilha  de  Cadir. 

“Neptuno  com  Apollo  tinha  fortificado  Troya,  no  reinado  de  Lao- 
medonte,  pai  de  Priamo. 

“Ora,  segundo  os  Cretenses,  segundo  diz  Diodoro  (Liv.  5),  foi 
o primeiro  que  equipou  hua  frota  e Herodoto  (2  c.  0)  diz  que  elle 
foi  adorado  primeiramente  na  África.  Outros  dizem  que  Japeto  foi  pai 
de  Atlas.  Agatarcides  (apud  Photium)  refere  que  os  Dcoses  do  Egypto 
fugirão  dos  Gigantes  até  que  os  Titanos  vierão  em  seu  soccorro,  fa- 
zendo fugir  a Neptuno.  Higyno  (fab.  150)  diz  que  houve  guerra  entre 
os  Deoses  do  Egypto  e os  Titanos  commandados  por  Atlas.  Donde  pa- 
rece que  parte  dos  Titanos  seguirão  Atlas  e outros  se  lhe  opposerão 
e era  por  esta  razão,  diz  Plutarcho,  que  sacerdotes  do  Egypto  abomi- 
navão  o mar  e não  honravão  a Neptuno.  He  digno  de  reparo  que  Dio- 
doro (liv.  I)  diz  que  quando  Osiris  fez  a sua  expedição  bellica  deixou 
por  Governador  da  Libya  e Ethyopia  a Antoeo,  o que  sabemos  que 
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lando,  um  desdobramento  da  Phenicia.  Duas  lendas  existem 
sobre  a fundação  da  patria  do  valoroso  Annibal,  narradas  — 
uma  por  Justino  e outra  por  Virgílio,  na  sua  Eneida.  Embora 
algum  tanto  differentes,  esas  legendas  giram  ambas  em  tor- 
no do  nome  de  uma  Rainha  — Elissa  — a mesma  formosa 
Dido  referida  no  Poema.  Quer  Justino  (1)  quer  Virgi- 


edificou  Tingis  ou  Tanger;  e Pindaro  (Pyth.  ode  9)  diz  que  Anioeo 
reinava  em  Irasa,  cidade  da  Libya,  onde  depois  se  edificou  Cirene, 
Segundo  Diodoro,  Antoeo  fôra  morto  por  Hercules,  em  dias  de  Osiris 
em  Antoea  ou  Antceopolis,  cidade  da  Thebaida.  A fabula  de  que  elle 
tirava  forças  de  sua  maem  terra  quer  dizer  que  Hercules  interceptára 
as  forças  militares  que  vinhão  a seu  soccorro.  Nessas  guerras  tomou 
Hercules  a Libya  de  Atlas  e o obrigou  a pagar  tributo  dos  pomos 
d’oiro,  isto  he,  das  terras  africanas. 

“Antoeo  e Atlas,  filhos  de  Neptuno  são,  talvez,  pelos  seus  feitos, 
huma  e a mesma  pessoa.  As  noticias  mythologicas  mais  antigas  dos  Gre- 
gos são  relativas,  pois,  ao  mesmo  tempo  á Grécia,  Egypto  e Libya.” 

Entre  os  mesmos  inéditos  de  José  Bonifácio,  aos  quaes  vamos 
nos  referindo,  existem  curiosas  notas  sobre  os  Guanches,  que  ainda 
habitavam  as  Canarias  quando  alli  chegaram  os  Hespanhóes  e cujos  cos- 
tumes eram  muito  semelhantes  aos  dos  Egypcios.  Como  se  sabe,  os 
Guanches  embalsamavam  os  cadaveres  e usavam  construir  pyramides. 

(1)  Ouçamos  Justino,  traduzido  por  Church : 

“Malgernus,  King  of  Tyre,  died,  leaving  behind  him  a son,  Pyg- 
malion,  and  a daughter,  Elissa  or  Dido,  a maiden  of  singular  beauty. 
Pygmalion,  though  he  was  yet  but  a boy,  the  Tyrians  made  their 
king.  Elissa  married  Acerbas,  whom  some  also  call  Sichceus,  her 
mother’s  brother,  and  priest  of  Hercules.  Among  the  Tyrians,  the 
priest  of  Hercules  was  counted  next  in  honour  to  the  king.  Acerbas 
had  great  wealth,  which  he  was  at  much  pains  to  hide,  so  that,  fearing 
the  king,  he  put  it  away,  not  in  his  dwelling,  but  in  the  earth.  Never- 
theless  the  thing  became  commonly  known.  Thereupon  King  Pyg- 
malion, being  filled  with  covetousness,  and  heading  not  the  laws  of 
man,  and  having  no  respect  to  natural  affection,  slew  Acerbas,  though 
he  was  brother  to  his  mother  and  husband  to  his  sister.  Elissa  for 
many  days  turned  away  her  face  from  her  brother,  but  at  last,  putting 
on  a cheerful  countenance,  feigned  to  be  reconcilied  to  him.  And  this 
she  did,  not  because  she  hated  him  the  less,  but  because  she  thought 
to  fly  from  the  country,  in  which  counsel  she  had  for  abettors  many 
nobles  of  the  city,  who  also  were  greatly  displeased  at  the  king.  With 
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lio  (1)  apoiam  a nossa  affirmativa  de  que  Carthago  era  um 
desdobramento  da  Phenicia. 

this  purpose  she  spake  to  Pygmalion,  saying,  “J  have  had  enough  of 
sorrow.  Let  me  come  and  dwell  in  thy  house,  that  I be  no  more  re- 
minded  of  my  troubles”.  This  the  king  heard  with  great  joy,  thinking 
that  with  his  sister  there  would  also  come  into  his  hands  all  the 
treasures  of  Acerbas.  But  when  he  sent  his  servants  to  bring  his  sisteFs 
possessions  to  his  palace  she  won  them  over  to  herself,  so  that  they 
became  partakers  of  her  flight.  Having  thus  put  alt  her  riches  upon 
shipboard,  and  taking  with  her  also  such  of  the  citizens  as  íavoured 
her,  she  set  sail,  first  duly  performing  sacrifice  to  Hercules.  And  first 
she  voyaged  to  Cyprus,  where  the  priest  of  Júpiter,  being  warned  of 
the  gods,  offered  himselí  as  a scharer  of  her  enterprize  on  this  con- 
dition,  that  he  and  his  posterity  should  hold  the  high  priesthood  for 
ever  in  the  city  which  she  should  íound.  From  Cyprus  also  she  carried 
of  a company  of  maidens,  that  they  might  be  wives  for  her  people. 
Now  when  Pygmalion  knew  that  his  sister  had  fled  he  was  very  wroth, 
and  would  have  pursued  after  her  and  slain  her.  Nevertheless,  being 
overcome  by  the  entreaties  of  his  mother,  and  yet  more  by  fear  of 
vengeance  from  the  gods.  he  let  her  go ; for  the  prophets  prophesied, 
“Jt  will  go  will  with  thee,  if  thou  hinder  the  founding  of  that  which 
shall  be  the  most  fortunate  city  in  the  whole  world.” 

(1)  Ouçamos  agora  o traductor  brasileiro  de  Virgilio: 

“Colonia  tyria  no  ultramar,  Carthago, 

Do  ítalo  Tibro  contraposta  ás  fozes, 

Houve,  possante  emporio,  antigo,  aspérrimo 
Na  arte  da  guerra”... 


“Não  mereço  honras  taes,  replica  Venus; 
Usam  de  aljava,  e ao  bucho  as  virgens  tyrias 
Atar  das  pernas  borzeguim  purpureo: 

Púnicos  reinos  e agenorios  muros 

Vês,  nos  confins  da  indómita  e guerreira 

Libyca  raça.  O império  atêm-se  a Dido, 

Que,  por  fugir  do  irmão,  fugiu  de  Tyro. 

E’  longa  a injuria,  tem  rodeios  longos; 

Mas  traçarei  seu  curso  em  breve  summa. 
Sicheu,  Phenicio  em  lavras  opulento, 

Foi  da  misera  esposo,  e muito  amado : 

Com  bom  presagio  o pai  lhe  dera  intacta. 
Pygmalion,  façanhoso  entre  os  malvados, 
Barbaro  irmão,  do  estado  se  empossara. 
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Alfred  Church,  em  sua  notável  obra  sobre  Carthago,  ana- 
lysa  e compara  as  duas  legendas. 

“After  these  things  Queen  Elissa  came  to  África,  and  finding 
that  the  people  of  those  parts  were  well  affected  to  strangers,  and  had 
a special  liking  for  buying  and  selling,  she  made  a covenant  with  them, 
buying  a piece  of  land,  so  much  as  could  be  covered  with  the  hide  of 
an  ox,  that  she  xnight  thereon  refresh  her  companions,  who  were  now 
greatly  wearied  with  their  voyage.  This  hide  she  cut  into  small  strips 
that  she  might  thus  enclose  a larger  piece.  And  aíterwards  the  place 
was  called  Byrsa,  which  is,  being  interpreted,  the  Hide. 

To  this  place  came  many  of  the  people  of  the  land,  bringing  mer- 
chandize  for  sale;  and  in  no  great  space  of  time  there  grew  up  a 
notable  town.  The  people  of  Utica  also,  which  city  had  been  before 
founded  by  the  men  of  Tyre,  sent  ambassadors,  claiming  kindred  with 
these  new  comers,  and  bidding  them  fix  their  abode  in  the  same  place 
where  they  themselves  dwelt.  But  the  barbarous  people  were  not 
willing  that  they  should  depart  from  among  them. 

Therefore,  by  common  consent  of  all,  there  was  built  a fair  -city, 
to  which  the  builders  gave  the  name  of  Carthage ; and  it  was  agreed 

Interveio  o furor : de  fome  de  ouro 
Cego,  e á paixão  fraterna  sem  respeito, 

Pérfido,  impio,  a Sicheu  nas  aras  mata. 

O facto  encobre,  e a crédula  esperança 
• Da  amante  afflicta  largo  espaço  illude 

Com  mil  simulações.  Mas  do  inhumado 
Consorte,  com  esgares  espantosos, 

Pallida  em  sonhos  lhe  apparece  a imagem  : 

Da  casa  o crime  e trama  desenleia  ; 

A ara  homicida,  os  retalhados  peitos 
Desnuda,  e á patria  intima-lhe  que  fuja  : 

Prata  immensa  e ouro  velho,  soterrados, 

Para  o exilio  descobre.  Ella,  inquieta, 

Apressa  a fuga,  e attrahe  os  descontentes 
Que  ou  rancor  ao  tyranno  ou  medo  instiga  ; 

Acaso  prestes  naus,  manda  assaltal-as ; 

Dos  thesouros  do  avaro  carregadas 
Empégam-se : a mulher  conduz  a empresa ! 

Chegam  d’alta  Carthago,  onde  o castello 
Verás  medrando  agora  e ingentes  muros  : 

Mercam  solo  (do  feito  o alcunham  Byrsa) 

Quanto  um  coiro  tourino  abranja  em  tiras.” 
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Ouçamol-o : 

“Y  have  said  that  it  was  a bold  change  by  vvhich.  Virgil 
sought  to  chape  the  legend  of  Elissa  or  Dido  to  suit  the  pur- 
pose  of  his  own  poem.  Bold  indeed  it  was,  for  he  brings  toge- 


between  Elissa  and  the  people  of  the  land  that  she  should  pay  for  the 
ground  on  which  the  said  city  was  founded  a certain  tribute  by  the 
year.  In 'the  first  place  where  they  were  minded  to  lay  the  fondations 
of  the  city  there  was  found  the  head  of  an  ox.  Of  this  the  sooth  sayers 
gave  this  interpretation,  saying  - — "This  signifieth  a fruitful  land,  but 
one  that  is  full  of  labour,  and  a city  that  shall  ever  be  a servant  to 
others.”  Therefore  the  city  was  moved  to  another  place^,  where,  when 
they  began  to  dig  foundations  again,  there  was  found  the  head  of  a 
horse.  Thereupon  the  prophets  prophesied  again  — "This  shall  be  a 
powerful  nation,  great  in  war,  and  this  foundation  augureth  of  victory.” 

“After  these  things,  the  city  greatly  flourishing  and  the  beauty  of 
Queen  Elissa  (for  she  was  very  fair)  being  spread  abroad,  larbas,  King 
of  the  Moors,  sent  for  the  chief  men  of  Carthage  to  come  to  him ; and 
when  they  were  come  he  said  — "Go  back  to  the  Queen,  and  say  that 
I demand  her  hand  in  marriage ; and  if  she  be  not  willing,  then  1 will 
make  war  upon  her  and  her  city.”  These  men,  fearing  to  tell  the  matter 
plainly  to  the  Queen,  conceived  a crafty  device.  "King  larbas,  said 
they,  desireth  to  find  some  one  who  shall  teach  his  people  a more 
gentle  manner  of  life;  but  who  shall  be  found  that  will  leave  his  own  • 
kinsfolk  and  go  to  a barbarous  people  that  are  as  the  beasts  of  the 
field?”  The  Queen  reproved  them,  saying  — "No  man  should  refuse 
to  endure  hardness  of  life  if  it  be  for  his  country’s  sake ; nay,  he  must 
give  to  it  his  very  life,  if  need  be.”  Then  said  the  messengers  - — "Thou 
art  judged  out  of  thine  own  mouth,  o Queen.  What  therefore  thou 
counsellest  to  others  do  thyself,  if  thou  wouldst  serve  the  country.” 
By  this  subtlety  she  was  entrapped,  which  when  she  had  perceived, 
first  she  called  witli  mucli  lamentations  and  many  tear  on  the  name 
of  her  husband  Acerbas,  and  then  affirmed  that  she  was  ready  to  do 
that  which  the  will  of  the  gods  had  laid  upon  her. 

“But  first,  — she  said  — give  me  the  space  of  three  months  that 
1 may  lament  my  former  State.”  This  being  granted  to  her,  she  built, 
in  the  furthest  part  of  the  city,  a great  pyre,  where  — upon  she  might 
offer  sacrifices  to  the  dead,  and  appease  the  shade  of  Acerbas  before 
that  she  took  to  herself  another  husband.  Upon  this  pyre,  having  first 
offered  many  sheep  and  oxen,  she  herself  mounted,  having  a sword 
in  her  hand.  Then  looking  upon  the  people  that  was  gathered  about 
the  pyre,  she  said  — Ye  bid  me  go  to  my  husband.  See  then,  for  í go.” 
Thereupon  she  drove  the  sword  into  her  heart,  and  so  fell  dead.” 
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ther  in  the  Queen  of  Carthage  and  the  Hero  of  Troy,  persons 

who  must  have  been  separated  from  each  other  in  time  by  more 

than  two  hundred  years.  Ascanius,  he  tells  us  himself  in  the 

PEneid,  was  to  found  Alba,  and  at  Alba  the  kingdom  should 

remain  for  three  hundred  years,  till  the  priestess  of  Vesta 

should  bear  a son  to  Mars,  who  should  found  the  great  city 

of  Rome.  There  must  therefore  have  been  more  than  three 

hundred  years  between  the  coming  of  TEneas  into  Italy  and 

the  founding  of  Rome.  If  \ve  are  to  follow  Justin,  from  whom 

I have  Rome.  But,  on  the  other  hand,  it  was  commonly 

agreed  that  Carthage  was  not  a hundred  than  taken  the  le- 
* 

gend  told  in  the  first  chapter,  its  foundation  may  he  put  in  the 
year  850;  but  it  must  not  be  supposed  that  this  date  is  as 
certain  as  that  of  the  Declaration  of  American  Independence, 
or  that  of  the  Battle  of  Waterloo.” 

Adopte  o leitor  a opinião  que  o seu  critério  lhe  suggerir: 
nem  por  isso  negará  que  Carthago  seja,  historicamente  fal- 
lando,  um  desdobramento  da  Phenicia. 

“The  leg'end  — diz  ainda  o erudito  Church  — tells  us 
that  the  first  founders  of  Carthage  carne  from  Tyre.  Very 
Jikely  this  is  trite;  it  is  certain  that  they  belonged  to  he  nation 
of  which  Tyre  was  the  chiei  city,  the  Phoenicians.” 

Carthago  não  foi  apenas,  como  muitos  suppõem,  uma 
nação  guerreira: 

“Mais  les  habitants  des  terres  puniques  se  distinguoient 
surtout  par  leur  génie  commerçant.  Déjà  ils  avoint  jeté  des 
colonies  en  Espagne,  en  Sicile,  le  long  des  côtes  du  continent 
de  kAfrique,  dont  ils  osèrent  mésurer  la  vaste  circonference, 
déjà  ils  s’étoient  aventures  jusqu’au  fond  des  mers  dange- 
reuses  des  Gaulês  et  des  iles  Cassítérides”  (1). 

“The  “Story  of  Carthage”  is  mainly  a story  of  war.  Of 
the  people  themselves  and  of  their  lifé  we  hear  very  little 
indeed,  and  that  little  either  from  enemies  or  straimers.  But 
there  are  some  exceptions,  and  of  them  the  most  interesting 


O)  Chateaubriand  — Essai  sur  les  révolutions  ■ — Vol  I — 
Cap.  XXX. 
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is  the  account  of  the  voyage  of  colonisation  and  cuscoveries 
made  by  Hanno,  an  account  whicb  has  been  preserved ; not 
indeed  in  his  own  language,  for  of  the  Carthaginian  tongue 
we  have  but  a few  words  remaining,  but  in  a Greek  tran- 
slation”  (1). 

A viagem  de  Hannon  foi  o assumpto  escolhido  para  o 
trabalho  historico  com  que  concorremos  á commemoração 
do  4.°  Centenário  do  grande  feito  marítimo  do  nobre  Senhor 
de  Belmonte. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos  leu  perante  a Academia 
Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  da  qual  era  socio,  um  trabalho, 
que  nunca  foi  publicado,  contendo  a traducção  e a analyse  do 

Périplo. 

Outra  traducção  foi  publicada  com  o texto  grego,  in- 
troducçao  e notas,  em  1813,  no  Jornal  de  Coimbra,  por  um 
anonymo. 

A terceira  traducção  é da  lavra  do  nosso  immortal  José 
Bonifácio:  está  inteiramente  inédita  e desconhecida. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos  é um  erudito  de  grande  no- 
meada. Innocencio  da  Silva,  em  seu  Diccionario  Bibliogra- 
phico,  publica  o extensissimo  catalogo  das  obras  do  notável 
Portuguez,  quer  as  que  escreveu  em  nossa  lingua,  quer  as 
que  redigiu  em  latim,  impressas  ou  manuscriptas.  Na  relação 
destas  ultimas,  sob  o numero  1381.  está  registrado  : “Traduc- 
ção e illustração  do  Périplo  de  Hannon,  cotejado  com  as  via- 
gens do  Infante  D.  Henrique.” 

Depois  de  citar  outras  memórias  manuscriptas  de  Ribei- 
ro dos  Santos,  diz  o respeitável  bibliographo  : 

“Todas  as  referidas  memórias  foram  pelo  autor  offereci- 
das,  em  diversos  tempos,  á Academia  Real  das  Sciencias.  pa- 


(1)  The  Story  of  the  Nations  — The  Story  of  Carthage,  by 
Anfrecl  J.  Church,  M.  A.  professor  of  Latin  in  University  College  Lon  • 
don,  Author  of  the  “Stories  from  Homer”,  etc.,  etc.,  witli  the  collabora- 
tion  of  Arthur  Guilman,  M.  A.  Author  of  “Story  of  Home”,  “History 
of  the  american  people”,  etc.,  etc.  Part.  III.  The  Internai  History  of 
Carthage  — I — Carthaginian  Discoverers  — New  York  — G.  P. 
Putnam’s  Sons  — MDCCCLXXXIX. 
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ra  se  imprimirem  nas  suas  collecções,  o que  porém  não  chegou 
a realizar-se.  Deveriam  portanto  existir  no  Archivo  da  mes- 
ma Academia,  ou  entre  os  manuscriptos  de  sua  bibliotheca; 
mas  não  posso  assegurar  que  assim  seja,  por  não  ter  tido  oc- 
casião  de  fazer  as  convenientes  indagações.” 

Entre  os  papeis  de  José  Bonifácio,  aos  quaes  adiante  lar- 
gamente nos  referiremos,  encontramos  um  pequeno  caderno 
manuscripto,  com  o seguinte  titulo  : 

“ Analyse  do  Périplo  de  Hannon  — - Porque  se  mostra 
ter  sido  a sua  Navegação  e Descobrimento  muito  menor  que 
o dos  Portuguezes  nos  tempos  do  Infante  D.  Henrique  — 
Pelo  Dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos.” 

Como  se  vê,  este  titulo  é differente  do  que  se  lê  no  Diccio- 
nario  de  Innocencio.  Sabendo-se  que  José  Bonifácio  fez  parte 
da  Academia  e nella  desempenhou  funcções  importantes, 
não  se  hesitará  em  dar  como  original  e não  como  cópia  o ma- 
nuscripto existente  em  nossa  Bibliotheca.  Se  não  proferimos, 
em  tom  decisivo,  tal  affirmativa,  é porque  não  conhecemos  a 
lettra  do  autor. 

Em  Setembro  de  1813,  no  numero  XXI  do  Jornal  de 
Coimbra  (aliás  impresso  em  Eisbôa,  como  affirma  Innocen- 
cio),  foi  publicado  o Périplo,  com  uma  introducção,  o texto 
grego,  a versão  portugueza  e notas  illustrativas  ou  commen- 
tarios,  trazendo  o seguinte  titulo  : 

“ Périplo  ou  Circunmavegação  de  Hannon,  trasladado 
de  grego  em  lingoagem  por  *****” 

Esforçamo-nos  por  saber  quem  era  o modesto  anonymo. 
Revolvendo  os  manuscriptos  de  José  Bonifácio,  adiante  ci- 
tados, encontramos  um  fragmento  de  carta,  sem  o começo  e 
também  sem  o final,  e por  conseguinte  sem  a assignatura. 
Lendo  este  fragmento,  verificamos  que  a carta  era  do  pro-~ 
prio  punho  do  autor  do  trabalho  publicado  no  Jornal  de 
Coimbra.  José  Bonifácio  sujeitara  a sua  traducção  ao  crité- 
rio daquella  pessoa,  cujo  nome  ignoravamos.  Continuando  a 
manuseiar  aquelles  manuscriptos  de  José  Bonifácio,  os  quaes 
em  tempo  serão  referidos,  encontramos  entre  elles  o numero 
do  Jornal  de  Coimbra,  em  que  fôra  publicado  o trabalho  dp 
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anonymo.  Cotejando  este  trabalho  com  o retrocitado  fra- 
gmento de  carta,  verificamos  serem  ambos  da  mesma  pessoa 
e tiramos  a conclusão  já  externada.  Mas  isso  nos  não  bastava. 

Continuando  a nossa  pesquisa  entre  aquella  móle  infor- 
me de  inéditos  do  Patriarcha,  ficamos  sabendo  que  a traduc- 
ção  anonyma  era  de  um  dos  “melhores  hellenistas  e philolo- 
gos”  de  seu  tempo,  “homem  muito  douto”.  Isso  não  nos  bas- 
tava ainda.  Proseguimos  na  investigação  e entre  notas  resu- 
midas sobre  as  differentes  traducções  do  Périplo  encontra- 
mos o nome  de  Th.  Barbosa,  como  sendo  o autor  de  uma 
versão  portugueza  que  José  Bonifácio  reputava  “boa”.  Re- 
corremos ao  douto  Innocencio  da  Silva  e lá  encontramos  as 
seguintes  linhas  que  nos  deixam  em  duvida  sobre  se  Th. 
Barbosa  era  Portuguez  ou  Brasileiro: 

“Thomé  Barbosa  de  Figueiredo  Almeida  Cardozo  — 
Official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros. 
— Ignoro  a sua  naturalidade  e nascimento,  bem  como  a data 
precisa  do  obito,  que  se  não  me  engano  occorreu  entre  os  an- 
nos  de  1820  e 1822.  A’  vista  do  assento  respectivo,  que  deverá 
existir  na  igreja  parochial  de  Santa  Catharina  (1),  em  cujo 
districto  residio  (2),  facil  seria  porventura  acclarar  estes 
pontos,  porém  faltou-me  até  agora  a possibilidade  de  entrar 
nesta  como  em  outras  muitas  indagações  do  mesmo  genero, 
já  por  escassez  de  tempo,  já  porque  não  tendo  tido  á minha 
disposição  o auxilio  official  de  que  necessitara  e que  a outros 
se  facilita  (3)  só  poderia  suppril-o  á custa  de  despesas  para 
mim  incomportáveis!  (4)  Balbi  no  Essai  Statistique  tom.  TI 


(1)  Será  a nossa  ex-Provincia  de  Santa  Catharina?  Mas  esta 
não  podia  ser  considerada  um  districto.  Haverá  em  Portugal  alguma 
Santa  Catharina  ? 

(2)  Um  “Official  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 
geiros”, antes  da  Independencia,  nos  tempos  em  que  D.  João  veio  para 
o Brasil,  poderia  residir  fóra  d’aqui? 

(3)  Estas  palavras  fazem  pensar  em  informações  que  deveriam 
ter  sido  pedidas,  por  via  diplomática,  ao  Brasil. 

(4)  Uma  viagem  ao  Brasil? 
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pag.  CXXIX  falia  de  Thomé  Barbosa,  como  de  um  homem  que 
sabia  perfeitamente  as  linguas  grega,  latina,  franceza,  italia- 
na, hespanhola,  ingleza,  dinamarqueza,  sueca,  allemã,  hollan- 
deza,  turca,  arabe  (1);  e (o  que  é mais)  que  igualmente  co- 
nhecia a litteratura  da  maior  parte  destas  linguas  (2)  ! Mas 
de  tão  vastos  conhecimentos  linguísticos  e philologicos  restam 
apenas  como  documentos  impressos  ás  seguintes  producções, 
e essas  publicadas  anonymas  nas  paginas  já  pouco  lidas  de 
um  antigo  jornal;  de  sorte  que,  ao  cabo  de  mais  alguns  annos. 
perder-se-hia  talvez  de  todo  a memória  e o nome  do  seu  autor, 
que  a minha  diligencia  descobrira,  se  não  tomasse  o cuidado 
de  aqui  o registrar  : 231)  Périplo  ou  Circumnavegação  de 
Hannon,  transladada  do  grego,  e annotada  — Acha-se  no 
Jornal  de  Coimbra,  vol.  V,  a pag.  65  e seguintes.  — 232) 
Resumo  historico  dos  principaes  portuguezes  que  no  século 
decimo-sexto  compuzerão  em  latim  — Artigo  publicado  no 
mesmo  jornal,  vol.  VI,  de  pag.  84  a 104.  Nelle  se  encontram 
algumas  particularidades  curiosas,  próprias  do  assumpto. 
Póde  bem  ser  que  neste  jornal  ou  em  outra  parte  existam  im- 
pressos mais  alguns  trabalhos  de  Thomé  Barbosa.  Se  alguém 
acaso  os  conhecer,  e quizer  transmittir-me  os  necessários  es- 
clarecimentos, aproveitarei  com  gosto  essa  noticia,  para'  dar- 
lhes  ainda  lugar  no  Supplemento.” 

Ha  ainda  um  autor,  cuja  traducção  se  perdeu;  delle  nos 
dá  noticia  a segunda  nota  que  vem  ua  introducção  do  trabalho 
de  Thomé  Barbosa.  Eis  a nota  : 

“Assim  o podemos  dizer  em  verdade;  pois  comquanto  sa-  . 
hemos  que  hum  piloto  nosso  anonymo  no  meiado  do  Século 
sexto-decimo  fez  deste  Périplo  huma  traducção  em  portu- 
guez,  referida  por  João  Baptista  Ramusio  na  collecção  das  via- 
gens que  publicou,  não  nos  consta  comtudo  que  hoje  em  dia 
ella  exista  impressa,  ou  que  jamais  existisse  deste  modo.” 


(1)  O que  está  de  accôrdo  com  o que  diz  José  Bonifácio,  que  o 
considerava  “um  dos  nossos  melhores  philologos”. 

(2)  Ainda  de  accôrdo  com  José  Bonifácio,  que  o considerava 
“um  dos  nossos  melhores  hellenistas”,  “homem  muito  douto”. 
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Ribeiro  dos  Santos  e Thomé  Barbosa  (seja  este  ultimo 
filho  de  Portugal  ou  do  Brasil  — que  eram  então  partes  de  um 
mesmo  todo),  traduzindo  e commentando  o Périplo  de  Han- 
non,  foram  inspirados  por  desmedido,  embora  justificável, 
orgulho  civico.  E se  não  vejamos. 

O trabalho  de  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  que  existe 
em  manuscripto  (original,  copia  talvez)  na  Bibliotheca  Nacio- 
nal, entre  os  papeis  de  José  Bonifácio  ainda  não  classificados, 
aos  quaes  nos  referiremos  adiante,  tem,  como  já  dissemos, 
por  titulo  as  seguintes  palavras  : 

“ Analyse  do  Périplo  de  Hannon  — Porque  se  mostra 
ter  sido  a sua  Navegação  e Descobrimento  muito  menor 
que  o dos  Portuguezes  nos  tempos  do  Infante  D.  Henrique. 
— Pelo  Dr.  Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos.” 

Veja-se  agora  o exordio  do  referido  trabalho  : 

“ Analyse  & — Em  nossas  Memórias  sobre  alguns  Ma- 
thematicos,  que  florescerão  nestes  Reinos  e Conquistas,  dis- 
semos que  o Descobrimento  de  novas  terras  e mares  da  Costa 
d’Africa,  que  mandou  fazer  o Infante  D.  Henrique,  fora  mais 
longe,  que  o outro  de  Hannon  ; e porque  pode  haver  quem  po- 
nha isto  em  duvida,  julgando  por  ventura,  que  a viagem  do 
Capitão  Carthaginez,  por  varias  que  são  as  opiniões  ou  con- 
jecturas de  alguns  Criticos  sábios,  que  tem  interpretado  e 
illustrado  o seu  Périplo,  foi  maior  e mais  extensa,  que  a nossa 
debaixo  das  ordens  do  Infante,  ou  pelo  menos  igual,  será 
muito  aproposito,  e de  honra  para  elle  e para  nós,  demonstrar 
pela  analyse  do  mesmo  Périplo  até  onde  se  estendeu  a nave- 
gação Carthagineza,  para  que  cotejada  com  a nossa,  melhor 
se  veja  quanto  esta  2.a  sobreexcedeo  á primeira.” 

Leiam-se  agora  os  capítulos  IV  e VI  do  trabalho  do  Sr. 
Ribeiro  dos  Santos  : 

“ Cap.  IV  — Diversas  Interpretações  sobre  o curso  e 
termo  da  viagem  de  Hannon.  — Os  escritores  que  par- 
ticularmente interpretarão  o Périplo  de  Hannon,  ou  delle  fal- 
larão  em  suas  Obras,  e os  Geographos  em  geral,  varião  no- 
tavelmente em  suas  opiniões  acerca  dos  limites  desta  antiga 
navegação  dos  Carthaginezes,  o que  os  poem  com  mais  es- 
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treiteza  he  o moderno  e douto  Gosselin,  Membro  da  Acade- 
mia das  Inscripções  e Bellas  Letras,  e do  Instituto  Nacional 
de  França,  o qual  no  Tomo  l.°  das  Indagações  sobre  a Geo- 
graphia  Systematica  e Positiva  dos  Antigos,  que  já  citamos, 
lhe  não  dá  mais  extensão,  que  até  o Cabo  de  Nam.  Outros 
conduzem  aquella  frota  a Sanagá,  e até  Cabo  Verde,  como 
forão  o nosso  Cordeiro  na  sua  Historia  Insulana,  o qual  jul- 
gou que  Hannon  chegara  a avistar  aquelle  Cabo,  e Mr.  Fran- 
cheville,  que  também  alli  o leva  na  sua  Dissertação  da  Nave- 
gação dos  Paveis  no  Tom.  17,  das  Memórias  da  Academia  de 
Berlim. 

Alguns  adiantarão  mais  o seu  curso,  crendo  que  elle  en- 
testara com  a Serra  Leoa,  e taes  foram  Luiz  Marmol  Carvajal, 
Autor  clássico  na  Historia  das  coisas  d’ África,  o nosso  Da- 
inião  de  Goes,  que  ainda  o leva  mais  adiante  daquella  serra 
na  sua  Historia  do  Sr.  Rei  D.  João  2.°  sendo  Principe,  e Mr. 
Bougainville,  que  na  sua  Memória  sobre  os  descobrimentos  de 
Hannon  no  Tom.  26  da  Collecção  da  Academia  das  Inscri- 
pções e Bellas  Letras  p.  10  entende  que  pelo  menos  chegou  a 
Serra  Leoa. 

O Cabo  de  Santa  Anna,  ou  Cabo  das  Palmas  no  Golfo 
de  Guiné  foi  outro  termo  q’.  se  assignalou  a esta  Navegação; 
e he  esta  a pr.a  opinião,  p.a  q\  mais  inclina  o mesmo  Bou- 
gainville. Mais  adiante  forão  outros,  q\  a estenderão  ao 
Cabo  das  Tres-Pontes,  5 gráos  ao  Norte  da  Linha,  sendo  hum 
delles  Mr.  Court  de  Gebelin  no  Tomo  Io.  das  suas  Disserta- 
ções, q\  he  o 8°  do  Mundo  Primitivo  no  Ensayo  sobre  a His- 
toria Oriental.  Art.  5.°  § 8.  p.  49. 

Houve  quem  a lançasse  ainda  p.a  mais  longe  fazendo-a 
passar  a equinocial  ás  Ilhas  de  S.  Thomé,  e alargando-a  até 
c Cabo'  Lopo,  aonde  acaba  o Reino  de  Gabam,  e começa  o de 
Guiné;  e foi  deste  parecer  o erudito  Hespanhol  Campomanes 
na  illustração  do  Périplo,  q\  vem  nas  suas  antiguidades  ma- 
rítimas da  Republica  de  Carthago.  Alguns  finalmente  não  du- 
vidarão de  prolongar  aquella  carreira  marítima  ao  Cabo  da 
Boa  Esperança,  e ainda  até  o golfo  do  mar  Roxo,  q\  assim  íi- 
zerão  Florião  de  Ocampo  na  chronica  de  Hesp.a,  Bochart  no 
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Canaan  L.°  l.°  c.  37,  e João  Alberto  Fabricio  na  sua  Biblio- 
graphia  Antiquaria;  o q’.  também  foi  parecer  do  nosso  Ant.° 
Galvão  no  Tratado  dos  Descobrimentos  p.  M.  Tanta  e tão 
notável  tem  sido  a variedade  das  opiniões  dos  Sábios  nesta 
matéria!  Qual  de  todas  ellas  adoptamos  como  a mais  prová- 
vel, ver-se-ha  agora  na  Illustração  q\  fazemos  deste  Périplo, 
sem  a qual  não  podemos  formar  juizo  dos  verdadeiros  limites 
daq.la  antiga  navegação,  e da  vantagem  q\  m.t°  a excedeo  a 
q\  mandou  fazer  o nosso  Infante  D.  Henrique,  q\  he  o fim 
principal  a q\  nós  a dirigimos,  (a) 

“ — Cap.  VI.  — Resultados  da  Expedição  e Illustração 
do  Périplo  e das  mais  circunstancias  daquella  navegação.  — 
Combinando  pois  por  este  modo  o Périplo,  e as  circunstan- 
cias desta  viagem,  acharemos  p.  ultimo  resultado,  q’.  o Almi- 
rante carthaginez  não  passou  do  Cabo  de  Nam,  q’.  foi  o q’. 
depois  ficou  sendo  o limite,  q’.  os  navegantes  de  Hespanha 
puzerão  á navegação  daq.Ua  p.tes;  e q\  em  lugar  de  se  dar 
áq.la  viagem  500  legoas  marítimas,  como  outros  lhe  derão, 
ella  somente  se  deve  reduzir  a obra  de  214  legoas:  opinião 
q\  tínhamos  em  tempos  passados,  q.d0  lemos  e combinamos  o 
Périplo,  e emq\  nos  confirmamos  depois  com  maior  firmeza, 
q.do  vimos  q\  ella  he  a mesma  do  moderno  e erudito  Escri- 
tor Gossellin  nas  suas  Indagações  sobre  a Geographia  Sys- 
tematica  e positiva  dos  Antigos. 

Verdadeiramente  a carreira  de  Hannon  havia  de  ser  de 
necessidad.6  vagarosa,  e inferior  á de  hum  navegante,  q’.  só 
tivesse  de  seguir  hua  rota  livre  e conhecida:  porq.t0  elle  hia 
ao  longo  de  hua  costa  q’.  ignorava,  ou  de  q’.  não  tinha  se  não 
noticias  incertas,  ou  imperfeitas;  levava  hua  frota  considerá- 
vel de  bons  navios,  q\  o obrigou  a hir  sempre  em  sua  con- 
serva, e tinha  de  reconhecer  todas  as  havras,  portos,  sitios 
e lugares,  q\  se  lhe  offerecião  na  sua  carreira;  não  só  para 

a)  Sendo  este  o unico  fim,  limitamo-nos  em  nossas  Illustrações  a 
fallar  tão  somente  ao  q’.  pertence  á rota  desta  navegação,  p.  se  sabe- 
rem os  lugares,  q\  nella  se  descobrirão,  e os  limites  em  q\  terminou 
esta  viagem,  o mais  q’.  se  poderá,  e tratão  os  commentadores  fica  alheio 
do  nosso  assumpto. 
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haver  noticias  delles,  mas  também  p.a  observar  aonde  mais 
conviria  estabelecer  suas  novas  Colonias,  ou  Feitorias. 

Depois  disto  o estado  de  imperfeição  emq’.  ainda  então 
estava  a Marinha,  e os  perigos  q\  elle  tinha  de  temer,  de 
necessid.de  o obrigarião  a não  se  adiantar  se  não  com 
grd.es  precauções  por  evitar  a sua  perda,  e tudo  isto  concor- 
reria p.a  q’.  a sua  viagem  fosse  vagarosa  e lenta.  Donde  não 
era  possível  q\  em  taes  circunstancias  podesse  avançar  tão 
longe,  como  se  pertende,  em  tão  pouco  tempo. 

Alem  disto  convem  considerar  os  grandes  obstáculos,  q\ 
terião  q\  vencer,  e q’.  so  se  poderião  superar  por  navegação 
de  m.tos  dias;  q.es  serião  os  q’.  Hannon  acharia  navegando  ao 
longo  de  hua  costa  tão  sujeita,  como  he  a Occidental  de  Áfri- 
ca, aos  ventos  q\  alli  soprão  quasi  sempre  do  Oeste,  e á fú- 
ria e braveza  dos  mares,  q\  por  alli  quebrão  com  fragor  e vio- 
lência. E em  verd.e  q.t°  não  era  preciso  p.a  os  Carthaginezes 
passarem  o Cabo  Bojador,  q’.  boja  p.a  o Oeste  perto  de  40 
legoas?  Quanto  elle  os  não  faria  apartar  do  rumo  q\  levavão 
de  Levante  a Ponente,  p.a  salvarem  os  perigos  de  hum  mar 
aparcellado,  e da  restinga  do  resto  do  mesmo  cabo,  q\  corre 
p.a  o mesmo  rumo  obra  de  6 leg.B;  vencerem  as  agoas,  q’. 
alli  correm  impetuosas,  e salvarem  os  baixos  e bancos  de 
area,  q\  os  movem  de  tal  sorte,  q\  parecem  saltar  e ferver? 
Como  não  seria  esta  passagem  difficil  aos  Carthaginezes,  se 
ella  foi  tão  temerosa  aos  nossos,  q\  por  m.tos  tempos,  e por 
m.t°  valentes  capitães  se  não  ousou  commetter,  desesperando 
todos  de  poder  dobrar  o cabo?  Como  montaria  Hannon  em 
tão  pouco  tempo,  e até  sem  fazer  mensão  no  seu  Périplo 
daq.la  difficuld.6,  q.d0  os  nossos  só  nesta  passagem  gastarão  12 
annos  de  tentativa  com  immensos  trabalhos  e despesas,  q.d0 
a acção  de  Gil  Eannes,  q\  por  fim  se  animou  a abandonar  a 
costa,  cortar  ao  largo,  e dobrar  aq.le  promontorio,  foi  tama- 
nho espanto  e maravilha  a todos,  q\  houverão  a façanha  por 
igual  a hum  dos  grd.es  trabalhos  de  Hercules  (b). 


b)  Barros  Decacl.  1 L.  1.  c.  4.  f.  10,  e com  elle  o Autor  Inglez  da 
Hist.  das  Viagens,  Tom.  I. 
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Que  diremos  dos  obstáculos  na  passagem  do  Cabo  Bran- 
co, do  Cabo  Verde,  no  meio  dos  arrecifes  e dos  innumera- 
veis  escolhos,  de  q\  a costa  está  semeada  no  Golfo  de  Guiné, 
desde  o rio  de  Gambea  ate  o Cabo  de  S.ta  Anna?  Nem  por 
certo  era  menos  difficil  de  navegar  em  tão  pouco  tempo  o q’. 
corre  desde  Cabo  Verde  até  o Cabo  da  Boa  Esperança;  porq’. 
esta  costa  he  mais  desigual,  mais  longa,  e m.t°  cortada  das 
correntes,  exposta  á impetuosid.®  dos  ventos,  e á violência 
das  vagas;  e o cabo  m.t°  escarpado,  e cheio  de  baixos,  e mui 
fragoso  de  dobrar;  o q\  tudo  embaraçava  m.t°  a navegação. 
Depois  de  todas  estas  reflexões,  bem  se  vê  q’.  a navegação 
Carthagineza,  sendo  unica,  e pela  pr.a  vez,  e ao  acaso,  não  he 
verosimel  q\  podesse  fazer  o costeam.t0  de  todas  aq.las  costas 
e mares  no  periodo  de  tão  poucos  dias. 

A nada  disto  attendeo  Bougainville,  e menos  Campoma- 
nes,  nem  nenhum  dos  outros,  segd.°  bem  adverte  Gossellin; 
como  o Navegador  Carthaginez  não  indicou  os  cursos,  ou  as 
longitudes  respectivas,  se  não  por  dias  de  navegação,  enten- 
derão arbitrariam. te  as  distancias  q’.  elle  correo  em  cada  dia, 
sem  se  lembrarem  da  inverosimilhança,  q’.  podia  resultar  da 
sua  avaliação:  assim  por  exemplo,  Bougainville  conduz  em 
2 dias  a frota  Carthagineza  do  Cabo  de  Espartel,  ao  Cabo 
Cantin,  promontorios  distantes  hum  do  outro  mais  de  90  le- 
goas  marítimas  de  20  ao  grão:  de  maneira  q’.  ella  teria  feito 
alem  de  45  leg.3  por  dia:  e com  tudo  os  antigos  por  hua  jor- 
nada de  navegação  não  entendião  se  não  12  horas  de  marcha. 

Elle  faz  passar  a frota  em  3 dias  o intervallo  comprehen- 
dido  entre  o Cabo  Cantin  e o Cabo  Bojador,  distante  hum  do 
outro  185  legoas;  donde  a frota  inteira  teria  feito  por  dia 
quasi . . . leg.8  q\  corresponde  a hua  rota  de  124  em  24  horas. 

Se  fossem  possíveis  sim.t®3  carreiras,  diz  com  razão  Gos- 
sellin, forçoso  era  assentar,  q’.  a presteza  e velocid.®  dos  va- 
zos  modernos  estava  m.t°  longe  de  se  comparar  com  a dos 
antigos:  a marcha  ordinaria  dos  nossos  computa-se  pouco 
mais  ou  menos  em  30,  ou  35  leg^8  em  24  horas:  e se  algua  em- 
barcação ligeira,  levada  por  vento  impetuoso,  e entregue  a 
toda  a sua  presteza  tem  hido  algua  vez  no  mesmo  espaço  de 
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tempo  a hua  extraordinária  distancia,  he  fenomeno  tão  raro 
em  facto  de  navegação,  q’.  não  póde  entrar  como  elemento, 
na  avaliação  das  marchas  habituaes  (c). 

Digamos  por  fim  de  tudo,  q’.  era  impossível  a embarca- 
ções de  remos,  q.es  erão  os  Penthecontorios  Carthaginezes, 
fazer  em  tão  pouco  tempo  tão  longa  e embaraçada  viagem, 
qual  apenas  poderião  fazer  navios  á vela  cheia,  e em  largo 
mar;  porq\,  posto  q\  hindo  ellas  a remo,  e ao  abrigo  da 
costa,  serião  menos  retardadas  dos  ventos  contrários;  toda- 
via por  outra  p.te  deixarião  sempre  de  ser  navegadas  com 
m.t°  atrazamen.t0  pelas  correntes,  q\  mais  se  cruzão  nas  vi- 
sinhanças  das  costas,  do  q\  no  alto  mar,  pelo  combate  das 
ondas,  q\  nellas  quebrão  com  mais  força;  pela  mesma  di- 
recção da  rota  não  recta  e livre,  mas  obliqua  e sinuosa,  como 
apertada  cingida  servilm.t®  ás  praias,  angras,  serros,  e pro- 
montorios  da  costa,  e ao  mesmo  tp.°  desviada  dos  bancos,  res- 
tingas, e baixos,  q\  tinhão  de  resalvar;  e assim  também  pelos 
rodeios  e voltas,  q’.  erão  obrigados  a fazer  de  hua  p.a  outra 
p.te;  pela  escolha  dos  lugares,  em  paragens,  em  q\  devião  re- 
colher-se, e pernoitar;  pela  inacção  consequente,  em  q\  fi- 
cavão  metade  do  tempo,  não  fazendo  navegação  de  noite;  e 
finalm.t6  p.Ia  espera  da  hora  da  maré  p.a  sahirem  dos  portos 
aonde  se  houvessem  recolhido:  o q\  tudo  não  podia  deixar 
de  retardar  m.t°  os  progressos  da  sua  navegação. 

Se  á vista  desta  analyse  do  Périplo,  e de  tudo  o q’.  te- 
mos ponderado  se  não  pode  sustentar  os  pareceres  tão  diver- 
sos dos  q\  levão  a navegação  do  Almirante  Carthaginez  alem 
o Cabo  de  Nam,  aonde  nós  a terminamos,  menos  se  pode  ad- 
mittir  o daq.les  q’.  entenderão  (e  foi  hum  delles  Florião  de 
Ocampo)  q\  elle  costeara  toda  a África,  e chegara  até  os  con- 
fins do  Golfo  do  mar  Roxo  (d).  Deo  motivo  a este  dito  o 
lugar  de  Plinio,  q’.  no  L.°  2.°  c.  67  fallou  desta  maneira:  Et 
Hannon  Carthaginiensium  potentia  florente,  circumvectus  a 

c)  Gossellin  confirma  este  juizo  com  exemplos  da  Navegação  do 
mar  do  Sul,  com  os  de  Cook,  etc. 

d)  Veja-se  João  Alberto  Fabricio  no  Tom.  1,  da  Bibliotheca  Gre- 
ga- 


375 


Gadibus  ad  finem  Arabiae,  navigationem  eam  prodidit  scripto 
(e).  Comtudo  Plinio  contou  isto  por  fé  de  Xenophonte  de 
Lampsaco,  escritor  suspeito,  como  outros  Gregos  accrescen- 
tadores  de  fabulas,  com  q\  carregarão  a narração  do  Périplo, 
q\  Plinio  copiou.  Depois  disto  Xenophonte  he  desmentido 
autenticam. te  p.10  mesmo  Périplo  de  Hannon,  q\  não  só  de- 
marcou o termo  da  viagem  no  Cabo  do  Austro  (ou  seja  o 
Cabo  de  Nam,  ou  Cabo  das  Tres  Pontes,  ou  o Cabo  Lopo,  ou 
a Serra  Leoa)  mas  ate  dá  no  fim  a razão  de  não  proseguir 
por  diante  na  sua  expedição  por  lhe  escassearem  os  man- 
tim.tos;  circunstancias  q’.  também  apontou  Pomponio  Mella 
no  L.°  3.°  c.  9.  p.  195,  anterior  a Plinio  coisa  de  50  annos  an.s: 
demais,  he  provável  q\  Xenophonte  não  leo  o Périplo,  ou  q\ 
de  proposito  se  apartou  do  seu  texto  p.a  ornar  a sua  narração 
com  mais  enfeites  e maravilhas,  e q’.  Plinio  incautam.t®  o se- 
guio.  sem  embargo  de  se  queixar  desta  fabula  no  L.°  5.°  c.  1., 
e com  elle  também  Marciano  Capella  no  seu  L.  4.°,  q\  conta 
também  o mesmo. 

Finalm.t6  faz-se  incrivel  similhante  navegação  em  tão 
pouco  tempo:  Arriano  assignou-lhe  35  dias;  e não  era  pos- 
sível q’.  a frota  hindo  em  conserva,  e desabrindo  e registran- 
do os  lugares  da  costa  p.a  estabelecer  Colonias  e Feitorias, 
podesse  em  tão  curto  prazo  dobrar  o Cabo  da  Boa  Esperança, 
e navegar  toda  a costa  oriental  de  África:  devendo  aqui  ter 
ainda  mais  lugar  as  reflexões,  q\  fizemos  sobre  os  obstá- 
culos e difficuldades  desta  navegação  pela  costa  Occidental, 
q\  por  certo  serião  ainda  m.t°  maiores  .em  hua  mais  larga  e 
dilatada  carreira,  q\  se  lhe  desse  até  os  fins  do  Golfo  Ará- 
bico. 

Assommemos  por  fim  a viagem  e descobrim.t0  de  Han- 
non, porq’.  se  veja  por  hum  só  lançar  de  olhos  toda  a sua 

derrota. 


e)  Fabricio  quer  q’.  a passagem  de  Plinio  se  entenda  de  hua  se- 
gunda viagem ; mas  não  mostra  antigo  docum.t0  donde  ella  conste, 
p.a  assim  interpretar  este  lugar. 
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TABOA 

De  todas  as  posições  do  Périplo 


Estreito  das  Columnas  de 
Hercules. 

Montanhas  de  Gibraltar  e 
j Ceuta. 

Thymiatherion  sobre  hum 
cabo 

Antiga  Tinjis  (Tanger) 
e o cabo  Mollabat. 

Soloe,  ou  Soloente,  pro- 
montorio  da  Lybia,  aonde  se 
erigio  altar  a Neptuno. 

Cabo  Espartel. 

Lagoa  ou  Bahia,  aonde  a 
frota  fundiou. 

Bahia  de  Jeremias. 

Costa,  emq\  se  fundarão  5 
Colonias,  ou  Feitorias  Car- 
thag.sas. 

Costa  da  Bahia  de  Jere- 
mias até  Larache. 

Caricus  Theichos,  ou  Ca- 
ricus  Murus. 

Almadronis. 

Gytte. 

Acra. 

Melitta. 

Arambe. 

Rio  e lugar  de  Arzila. 

Lixo,  rio.  Lixitas. 

Rio  Lucus  e lugar  de  La- 
rache. 

Cerne,  Ilha,  costa  deserta. 

Ilha  Fedal,  costa  q’.  corre 
entre  os  rios  Lixos,  e Chre- 
tes. 

Grande  rio  cheio  de  Cro- 
codilos e Hyppopotamos  na 
mesma  costa  deserta. 

Rio  Subú. 
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Lagoa,  ou  golpho  na  m.ma 
costa. 

Chretes,  rio. 

Costa  habitada  pelos  Ethi- 
opes. 

Grande  cabo,  ou  promon- 
torio,  e altas  montanhas  co- 
bertas de  arvoredo. 

Grande  golfo. 

Lugar  emq’.  se  fez  aguada. 

Cabo  do  occidente. 

Golfo 

Theon  Ochema. 


Cabo  do  Meio  dia. 
Golfo. 

Lugar  das  Gorillas. 


Lago  e Forte  dos  Negros. 

Rio  Buragrag,  ou  rio  de 
Salé,  e cid.e  de  Salé. 

Costa  q’.  corre  entre  Cerne 
e o cabo  Ger. 

Cabo  Ger. 


Golfo  de  S.ta  Cruz. 

Ribeira  de  Sus. 

Cabo  de  Guilo,  ou  Aguilon. 

I 

Golfo  de  Guilo,  ou  Agui- 
lon. 

Hua  das  montanhas,  ou 
braço  do  Atlas,  q’.  correm 
entre  o cabo  de  Guilo,  e o de 
Nam. 

• 

Cabo  de  Nam. 

Golfo  de  Nam. 

Ribeira  de  Nam. 


Isto  he  o q\  nos  parece  o termo  da  Expedição  carthagi- 
neza;  de  q\  se  pode  ver  q.t°  a navegação  e descobrim.t0,  q\  o 
nosso  claro  Infante  mandou  fazer  forão  mais  longe,  q’.  os  do 
capitão  carthaginez;  por  q.t°  começarão  do  cabo  de  Nam  por 
diante,  e descobrirão-se  m.t08  mais  cabos,  terras,  portos,  e 
Ilhas  pelas  costas  (sic)  de  África,  a saber: 
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Ilha  do  Porto  Santo. 

Ilha  da  Madeira. 

Costa  desde  a Ribeira  de  Nam  até  o cabo  Bojador. 

Terra  do  Cabo  Bojador. 

Angra,  ou  Havra  dos  Ruivos,  30  legoas  avante  do  Cabo 
Bojador. 

Porto  do  Cavalleiro. 

Cabo  Branco. 

Rio  do  Ouro. 

Hua  das  I.as  de  Arguin  chamada  Adeget. 

Ilha  das  Garças. 

I.a  de  Nav. 

I.a  de  Tider. 

I.a  de  Arguin. 

I.as  de  Cabo  Verde. 

Cabo  do  Resgate. 

I.a  da  Palma,  e alguas  outras  das  Canarias. 

Cabo  de  Gué. 

Cabo  de  S.ta  Catharina. 

Mina. 

I.a  Formosa,  e outras  menores. 

Terra  de  Guiné. 

Rio  de  Sanagá,  em  Canagá. 

Com  o q’.  veio  o Infante  a deixar-nos  descoberto  tudo  o 
q\  corre  desde  o Cabo  de  Nam,  aonde  terminou  a Viagem  de 
Hannon,  e emq’.  começou  a sua  até  á Serra  Leoa  na  Costa 
de  Guiné;  penetrando  assim  pela  viagem  q\  mandou  fazer  p.a 
o Sul  até  5 grãos- da  Linha  Equinocial;  e deixando-nos  des- 
cobertas 1500  milhas  da  Costa  de  África  adiante  da  navega- 
ção e descobrim.t08  do  capitão  carthaginez:  e isso  era  o q\  per- 
tendiamos  mostrar  á vista  da  analyse  q\  temos  feito  do  Péri- 
plo de  Hannon.” 

Esses  mesmos  sentimentos  de  orgulho  civico  ou  vai- 
dade nacional,  que  Ribeiro  dos  Santos  lealmente  confessa, 
levaram  um  anonymo  que,  como  já  dissemos,  sabemos  ter 
sido  Thomé  Barbosa,  “homem  mui  douto”  e um  dos  “me- 
lhores hellenistas  e philologos”  de  seu  tempo,  a publicar  uma 
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traducção,  com  exordio,  e notas  illustrativas  ou  commenta- 
rios  do  mesmo  “Périplo  de  Plannon”. 

Esta  traducção,  unica  que  foi  até  hoje  impressa,  segundo 
cremos,  tem,  como  já  dissemos,  o seguinte  titulo  e foi  pu- 
blicada no  “Jornal  de  Coimbra”.  — Num.  XXI  — Setembro 
de  1813  — Pag.  65  : 

“Périplo  ou  Circumnavegação  de  Hannon  trasladado  de 
grego  em  lingoagem  por  ***.” 

Como  Ribeiro  dos  Santos,  este  traductor  com  lealdade  con- 
fessa a sua  vaidade  civica,  dizendo  na  “Introducção” : 

“Dois  são  os  motivos  que  nos  cjemoverão  a publicar  o 
Périplo  ou  Circumnavegação  de  Hannon,  acompanhando-o  de 
hua  nossa  traducção  em  vulgar. 

l.°  A raridade  do  Texto,  seja  original  ou  vertido,  que  es- 
capou á voracidade  do  tempo  e que  por  mais  de  hum  titulo 
devera  ser  familiar  a nossos  Nacionaes  instruídos  e curiosos 
de  saber  até  onde  levarão  os  Carthaginezes,  Nação  Marítima 
e ousada,  seus  conhecimentos  da  Costa  Occidental  da  África, 
para  lhes  poderem  oppor  as  arriscadas  e gloriosas  navegações 
que  desde  o século  quinto-decimo  tanto  nos  engrandecerão  e 
immortalizárão  e ver  a la  par  o muito  que  nesta  parte  nos 
avantajamos  dos  Antigos,  e riscamos  por  cima  de  todos  elles. 
2.°  O não  se  haver  até  aqui  dado  á luz  em  linguagem  se  quer 
huma  só  traducção  deste  curioso  documento  da  Antiguida- 
de.” 

O nosso  José  Bonifácio,  tanto  quanto  podemos  deduzir 
da  leitura  das  notas  obscuras  e confusas  que,  manuscriptas  e 
inéditas,  encontramos,  não  participava  do  exclusivismo  cívi- 
co que  guiava  os  dous  anteriores  traductores,  não  obstante 
haver  delineado  e começado  o seu  gigantesco  trabalho  quan- 
do viajava  pela  Allemanha,  a expensas  e commissionado  pelo 
Governo  Portuguez,  e tel-a  terminado  annos  antes  da  Inde- 
pendência do  Brasil,  para  a qual  poderosamente  concorreu. 

José  Bonifácio,  como  os  leitores  terão  ensejo  de  vêr,  com- 
bateu as  affirmativas  de  Ribeiro  dos  Santos,  o qual,  de  resto, 
não  fez  senão  repetir  as  asserções  de  Gosselin,  também  calo- 
rosamente refutadas  pelo  nosso  patrício,-  que  pertence  ao  nu- 
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mero  dos  que  çollocam  mais  ao  sul  o termo  da  viagem  de 
Hannon. 

Coube  a nós  a grande  ventura,  ou  melhor  a grave  res- 
ponsabilidade de  estudar,  decifrar,  interpretar  e coordenar 
uma  diminuta  parte  dos  preciosos  inéditos  do  Patriarcha  re- 
ferentes ao  assumpto. 

Receiosos  do  exito  da  empresa,  não  obstante  folgamos 
que  a sorte  nol-a  tivesse  reservado. 

Critica  injusta  e apaixonada  attribuiu-nos,  ha  poucos  me- 
zes,  sentimentos,  que  nunca  tivemos,  de  menospreço  á me- 
mória dos  illustres  irmãos  Andradas.  Verberou-se-nos  o gran- 
de crime  de  haver  exhumado  “as  calumnias  meticulosas  de 
Evaristo  da  Veiga  — calumnias  que  haviam  provocado  gar- 
galhadas, e qye  deveriam  ter  sido  sepultadas  com  o seu  autor, 
e cujo  encerramento  foi  o pedido  de  perdão  do  calumniador, 
nobremente  repellido  pelas  victimas”.  . . 

Quem  taes  palavras  disse,  em  defensão  dos  seus,  pelo 
correio  nol-as  mandou  como  uma  reprimenda  discreta  á nossa 
imprudência  juvenil. 

A resposta  que  damos  á injustiça  daquella  critica  é o 
presente  trabalho,  que  será,  quando  menos,  um  outro  titulo 
de  gloria  ornando  a memória  augusta  e respeitada  do  littera- 
to  notável  e do  scientista  conspícuo  que  foi  José  Bonifácio, 
nome  querido  e lisonjeado  por  toda  a Europa  culta  de  seu 
tempo. 

Desde  os  annos  escolásticos  José  Bonifácio  cultivou  com 
amôr  as  cousas  antigas  e a leitura  dos  clássicos  gregos  e la- 
tinos. Conhecemos  quanto  estas  linguas  eram  familiares  ao 
inspirado  Américo  Elysio  pelas  traducções  que  publicou  de 
Hesiodo,  Pindaro,  Virgílio  e outros  (1). 

(1)  “Conhecia  José  Bonifácio,  como  erudito  profundíssimo,  quan- 
to é facil  o desfigurar  em  linguagem  hodierna  e em  moderno  estylo  de 
pensar  e de  dizer,  as  obras  primas  da  antiguidade,  e quanto  é difíi- 
cil  com  as  escassas  tintas  dos  nossos  presentes  idiomas  o retratar  fiel- 
mente o pensamento  dos  antigos  e a sua  fórma  individual  e caracte- 
rística. Doia-lhe,  porventura,  a consciência  de  que  tantos  noviços  lit- 
terark>6,  apenas  com  uns  longes  de  erudição,  mal  avindos  com  a lin- 
guagem do  original,  e ainda  menos  adextrados  na  boa  e castiça  falia 
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Para  a quasi  totalidade  dos  Brasileiros,  José  Bonifácio 
é apenas  o patriota  eminente,  ao  qual  devemos  a nossa  eman- 
cipação política  (1). 


nacional,  ousassem  arremetter  com  a versão  dos  grandes  escriptores, 
que  são  como  sagrados  monumentos  dos  quaes  a ninguém  é dado  ap- 
proximar-se,  sem  que  venha  apparelhado  com  a preparação  sacramen- 
tal de  uma  solida  philologia,  e quasi  diriamos  em  estado  de  graça  lit- 
teraria.  Quem  sem  fundados  receios  de  macular  a pureza  da  antigui- 
dade, ou  profanar  a realeza  intellectual  dos  engenhos  de  eleição,  se 
atreverá  a commetter  a empresa  temeraria  de  os  fazer  fallar  em  nosso 
commum  dizer?  Quem  dirá  de  si,  com  apparencias  de  verdade,  que 
levantou  de  novo  a tribuna  atheniense,  e que  elevando  a ella  o anta- 
gonista ardente  de  Philippe  o Macedonio,  o fará  proferir  em  portu- 
guez  os  másculos  incisos  da  Oração  da  Corôa,  da  Falsa  Embaixada, 
das  Philippicas?  Quem  poderá  verter  exactamente  nas  linguagens  ana- 
lyticas  neo-romanas,  o Integer  vitoe,  scelerisque  purus,  o Nunc  est 
bibendum,  o Carmen  Seculare,  do  elegante  vate  venusino?  Quem, 
entre  os  modernos,  póde  calçar,  sem  o perigo  de  uma  quéda,  o cothur- 
no  de  Eschylo  ou  de  Sophocles?  Menos  correctos  e formosos  na  pu- 
reza do  desenho  e na  casta  simplicidade  do  estylo  e locução,  se  nos 
afiguram  os  poetas  que  cinzelaram  os  seus  cantos  nas  linguagens  meio- 
barbaras  sahidas  do  latim  ou  do  saxonio,  os  Dantes,  os  Shakspeares. 
E todavia  quem,  sem  tacha  de  vaidade,  se  prezaria  de  entalhar  em 
caractéres  semelhantes,  em  romance  do  nosso  tempo,  a inscripção  que 
o vate  florentino  deixou  gravada  no  sinistro  portal  do  seu  inferno? 
Quem  renovaria  os  furores  sublimes  de  Othello  ou  desenharia  do  na- 
tural a jocosa  figura  de  Falstaff  nos  Merry  Wives  of  Windsor?  Tra- 
duzir as  obras  dos  mais  altos  engenhos  litterarios,  é como  se  fôra  em- 
beber em  si  o espirito  de  Homero,  de  Virgílio,  de  Milton,  de  Cer- 
vantes.  E’  vestir  de  novo  as  armas  adamantinas  destes  guerreiros  do 
pensamento,  e entrar  com  elles  em  certame  desigual.  A melhor  versão 
é sempre,  comparada  com  o original,  como  a gravura,  que  dá  apenas 
os  contornos  para  o painel,  onde  a luz  e o colorido  trasladam  viva- 
mente para  a téla  a inspiração  e a alma  do  pintor.  E’  como  a ave 
embalsamada,  em  uma  galeria  zoologica  para  a ave  animada,  que 
revôa.  ostentando  ao  sol  a formosura  da  plumagem,  saltitando  nos 

(1)  “José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  é mais  conhecido  ge- 
ralmente em  Portugal  e no  Brasil  como  o principal  e o mais  ardente 
propugnador  da  independencia  brasileira  do  que  pela  sua  gloria  de 
profundo  mineralogista,  inscripta  com  memórias  indeleveis  nos  fastos 
da  scieneia”.  — Latino  Coelho.  Obra  cit. 
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Entretanto  a verdade  é que  só  depois  do  sabio  “ter  com- 
pletado o seu  currículo”  nelle  se  evidenciou  “o  estadista  para 
lustrar  veloz  a sua  carreira”  (1). 


ramos  da  floresta,  desferindo  os  seus  cânticos  de  amor  e de  sau- 
dade, e entrando  no  sublime  concerto  do  Universo  com  as  vivas 
manifestações  da  existência  individual.  Nas  obras  da  phantasia 
o pensamento  é inseparável  da  fórma,  em  que  o poeta  o concebeu 
e o modelou.  O metro,  a phrase,  o proprio  logar  de  cada  vocábulo 
na  textura  da  oração,  a musica  da  palavra,  o rythmo  e numero  do 
periodo,  quem  poderia  trasladal-os  para  uma  alheia  linguagem,  des- 
semelhante na  estructura,  na  riqueza,  na  harmonia?  Bem  podemos 
das  versões,  que  se  jactam  de  fieis,  dizer  o que  Horacio  futurava  dos 
que  buscassem  emular  com  azas  inconsistentes  e fragilimas  os  vôos 
do  grande  lyrico  thebano : 

“Pindarum  quisquis  studet  cemulari, 

Jule,  ceratis  ope  Doedalea 
Nilitur  pennis,  vitreo  daturus 
Nomina  ponto.” 

E se  das  melhores  e das  mais  correctas  versões  dos  grandes  es- 
criptores  se  póde  asseverar  que  são  apenas  umas  descoradas  imitações, 
uns  mal  enfeitados  arremedos,  uns  painéis  de  morte-côr,  uns  como 
transumptos  imperfeitos  de  estatua  de  Praxiteles,  copiada  não  em 
mármore  de  Paros,  mas  em  basalto  ou  em  granito,  onde  se  perde  o 
macio  dos  contornos  e o avelludado  da  carnação,  que  diremos  destas 
mal  agouradas  trasladações,  onde  falta  a intelligencia  do  assumpto,  a 
da  linguagem  do  autor,  e a do  idioma  nacional?  Onde  mingua  sobre- 
tudo o gosto  e a discrição?  Estas  serão  como  caricaturas  e grotescos, 
em  que  apparecem  aleijados  e disformes  os  mestres  eminentes  da  pa- 
lavra. Serão  menos  do  que  os  Grillos,  aquellas  ridículas  e extranhissi- 
mas  figuras,  que  na  decadência  da  pintura  os  artistas  degenerados  fa- 

(1)  Latino  Coelho.  Obra  cit.  Entre  os  manuscriptos  de  José 
Bonifácio,  adiante  citados,  ha,  em  um  pequeno  pedaço  de  papel,  a se- 
guinte phrase  que  era  naturalmente  um  thema  a desenvolver : 

“Deixadas  as  idéas  acanhadas  do  egoismo  economico,  quem  ha- 
verá com  juizo  no  mundo  moral  e civilizado  que  queira  excluir  da 
classe  productora  das  sociedades  civis  ao  Sabio,  que  engrandece  o im- 
pério das  idéas,  e ao  homem  de  lettras,  que  ennobrece  os  sentimerítos- 
do  coração?  Não  produzem  elles  verdadeira  riqueza  de  inestimável 
valor  e de  eterna  duração?” 
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Tentaremos  um  dia  restaurar  em  toda  a sua  grandeza  e 
plenitude  a gloria  scientifica  do  illustre  Brasileiro,  que  pisou 
a arena  política  não  como  tantos  outros  nullos  de  espirito, 
mas  armado  cavalleiro,  com  um  largo  e profundo  preparo 
encyclopedico,  que  o habilitava  a dirigir  com  mão  segura  e 
firme  os  negocios  do  Estado. 

Com  o presente  trabalho,  iniciamos  por  assim  dizer 
aquella  grata  e espinhosa  tarefa. 

Na  Secção  de  Manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional, 
entre  papeis  não  classificados,  por  não  ter  ainda  chegado  ate 
elles  o zelo,  a dedicação  sem  limites,  a competência  indiscu- 
tível do  eminente  Chefe  da  referida  Secção,  Sr.  Jansen  do 
Paço,  verdadeiro  modelo  de  funccionario,  encontramos  um 
maço  de  notas  confusas,  a granel,  envoltas  em  uma  folha  de 
papel  capeada  por  uma  outra.  Na  primeira  capa  lemos,  escri- 
ptas  a tinta,  as  seguintes  palavras: 

“Historia  Antiga  de  Portugal  e de  seus  descobrimentos 
— Notas  do  punho  de  José  Bonifácio  acompanhando  a leitura 
de  varias  obras.” 

Por  baixo,  a lapis,  o fallecido  Chefe  da  Secção  de  Ma- 
nuscriptos, Sr.  Valle  Cabral,  escreveu: 

“Notas  do  Cons0.  Octaviano.” 

Na  segunda  capa  lê-se  o seguinte,  escripto  igualmente 
pelo  punho  de  Octaviano: 

“O  Périplo  de  Hannon  — Traducção,  notas  e estudos  de 
José  Bonifácio.” 


ziam  succeder  ás  formosas  creações  da  arte  hellenica.  No  Discurso  his- 
tórico recitado  na  sessão  publica  da  Academia  Real  de  Sciencias,  a 
26  de  Julho  de  1819,  pag.  XVII,  nota,  prescreve  José  Bonifácio  as  re- 
gras que  se  devem  observar  para  que  nas  versões  dos  antigos  escripto- 
res  não  fiquem  desfigurados  os  modelos  mais  formosos  das  artes  da 
palavra.  Como  exemplos  de  versão  acurada  e primorosa,  commemora 
José  Bonifácio,  entre  outros,  os  Phenomenos  de  Arato,  vertidos  por 
Cicero,  a Illiada  trasladada  por  Voss,  Pope  e Cesarotti,  Lucrecio  in- 
terpretado por  Marchetti,  Virgílio  por  Annibal  Caro  e Dryden”.  — 
Latino  Coelho  — Elogio  Historico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva.  — Nota  28*. 
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Começamos  a revolver  aquella  Babylonia  de  apontamen- 
tos, e ao  primeiro  exame  verificamos  que,  sendo  o Périplo 
de  Hannon  a base  do  trabalho  projectado  pelo  sabio  varão, 
não  era  entretanto  o objecto  unico  da  Obra.  José  Bonifácio 
pretendia,  sem  duvida,  escrever  um  grosso  volume  sobre  a 
Geographia  Antiga,  com  especialidade  a da  África,  ligar  em 
um  mesmo  estudo  retrospectivo  as  navegações  primitivas 
com  as  dos  Portuguezes,  comparal-as  depois,  fazer  em  sum- 
ma  um  trabalho  de  proporções  amplas,  de  largo  folego,  não 
esquecendo  a analyse  minuciosa  de  certas  legendas. 

Lamentamos  não  poder  transplantar  para  aqui  todas 
aquellas  preciosas  notas  manuscriptas,  ordenar  todo  aquelle 
cahos,  construir  com  aquelle  rico  e opulento  material,  como 
o sabio  naturalista  pretendia,  um  verdadeiro  monumento  de 
Geographia  Histórica.  Xão  nos  sentimos  com  forças  para  o 
desempenho  satisfactorio  de  tal  missão,  em  poucos  dias:  fa- 
çam-no outros  mais  competentes,  que  não  receiem  tomar  a si  a 
responsabilidade  de,  em  breve  tempo,  interpretar  e dar  fórma 
de  livro  áquella  alluvião  de  notas,  vagas  e confusas  quasi 
sempre,  intelligiveis  e comprehensiveis  apenas  para  quem  as 
redigiu  e escreveu,  não  raro  repetidas  uma,  duas,  tres  vezes, 
sem  que  se  possa  distinguir  qual  a definitiva. 

Dar-nos-emos  por  muito  felizes  se  conseguirmos  apro- 
veitar um  pouco  da  grande  pompa,  do  grande  luxo  de  erudi- 
ção ostentado  naquelles  manuscriptos,  em  que  José  Bonifá- 
cio revela  toda  a sua  competência  como  homem  de  sciencia  e 
como  litterato. 

Antes,  porém  permitiam  que  digamos  alguma  cousa  so- 
bre o Périplo  de  Hannon,  que  já  dissemos  ter  sido  conserva- 
do. repetindo  as  palavras  de  Church  — “not  indeed  in  his 
own  language  for  of  the  Carthaginian  tongue  we  have  but 
a few  words  remaining  — but  in  a Greek  traslation.” 

Xa  sua  já  citada  obra  Essai  sur  les  revolutions,  Cha- 
teaubriand  considera  o Périplo  de  Hannon  — ‘Tunique  mo- 
nument  de  litterature  punique  qui  soit  échappée  aux  ravages 
du  temps”,  e accrescenta  em  uma  nota:  “II  nous  reste  une 
scène  en  punique  dans  Plaute,  et  des  fragments  d’un  ouvrage 
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sur  1’agriculture,  traduits  en  latin,  ou  l’on  appfend  le  secret 
dTngraisser  les  rats.” 

Church,  em  uma  nota,  nos  dá  noticia  do  manuscripto 
grego:  ‘The  history  of  the  voyage  is  called  Periplus  or  “Cir- 
cumnavigation”.  The  Greek  narrative  exists  in  a M.  S.  in  the 
Library  of  Heidelberg,  and  was  first  published  in  1533.” 

A narrativa  foi  consagrada  no  templo  de  Saturno,  em 
Carthago,  por  Hannon,  de  volta  da  expedição;  assim  consta 
do  proprio  Périplo,  logo  nas  primeiras  palavras,  que  Cha- 
teaubriand  traduziu  da  seguinte  fórma:  “Voyage  par  mer  et 
par  terre,  au  delà  des  colonnes  d'Hercule  fait  par  Hannon, 
roi  des  Carthaginois,  qui  à son  rétour,  voua  dans  le  temple 
de  Saturne  la  relation  suivante.” 

Church  diz  a mesma  cousa,  explicando  mais  o que  era 
o Saturno  dos  Carthaginezes : “This  account  was  set,  we 
are  told,  by  Hanno  on  his  return  to  Carthage,  in  the  temple 
of  Chronos  or  Saturn  — the  same,  as  has  been  already  said, 
as  the  Moloch  of  Scripture.” 

Divergem  os  eruditos  na  fixação  da  data  em  que  o illus- 
tre  Carthaginez  fez  a sua  famosa  viagem.  Cari  Müller  inclina- 
se  para  470;  Heeren  e Kluge  querem  que  fosse  em  509  ou 
510;  Bougainville  e Vivien  de  Saint  Martin  adoptam  a data 
de  570. 

Chateaubriand,  na  obra  que  temos  citado,  diz  : 

“ II  est  réconnu  que  ce  voyage  n’est  pas  de  1’Hannon 
auquel  on  1’attribue,  et  qui  devoit  vivre  vers  le  temps  de 
1’expédition  d’Agathocles  en  Afrique.  Les  uns  font  1’auteur 
de  ce  journal  contemporain  d’Annibal;  d’autres  le  rejettent  à 
un  siècle  qui  approcheroit  de  la  révolution  de  la  Grèce  dont 
nous  parlons  : peu  importe  au  lecteur.” 

Ouçamos  a voz  autorizada  de  Church : 

“ The  date  of  Hanno  is  not  certain.  He  is  supposed  to 
have  been  either  the  father  or  the  son  of  the  Hamilcar  who 
fell  at  Himera.  There  is  little  to  make  the  one  supposition 
more  probable  than  the  other.  On  the  whole,  I am  inclined 
to  accept  the  earlier  time.  Carthage  was  certainly  more  pros- 
perous,  and  therefore  more  likely  to  send  out  such  an  expe- 
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dition  before  the  disaster  of  Himera  than  after  it.  In  this  case 
the  date  may  be  put  as  520  B.  C.” 

Vejamos  agora  qual  a opinião  de  José  Bonifácio,  colhida 
aqui  e alli,  entre  as  notas  manuscriptas  que  deixou: 

“Dodwell  põe  a idade  de  Hannon  entre  a Olymp.  92  e 
129.  Pondo-o  no  l.°  anno  da  92a  vem  a existir  40  annos  antes 
de  Eratorthehes,  o que  é pouco  exacto.  Falconer  segue  quanto 
á idade  de  Hannon  a opinião  de  Bougainville.  Segundo  uma 
Oração,  no  Senado,  de  Catão  o antigo  que  traz  Solino,  Car- 
thago  existia  a 737  annos.  Em  480  A.  C.  invadirão  os  Car- 
thaginezes  a Sicilia  e Xerxes  a Grécia;  e então  estavão  as 
cousas  de  Carthago  na  maior  flôr,  pois  o Grande  Rei,  apezar 
do  seu  orgulho,  os  convidava  para  uma  liga.  Com  os  ataques 
de  Salmanazar  e Nabuchodonosor  contra  os  Phenicios  e 
Tyro,  antes  de  Cyro,  Carthago  devia  enriquecer  em  gente  e 
cabedaes  dos  fugidios,  e apoderar-se  do  seu  commercio  e es- 
calas. Não  sabemos  quando  começarão  a estabelecer-se  em 
Hespanha,  a conquistar  a Sardenha  e as  Ilhas  Baleares  e a 
firmar-se  na  Sicilia.  Pelo  menos  monta  isto  a 700  annos  antes 
de  Christo.  Em  509  fizerão  o l.°  tratado  com  Roma  e já  se 
falia  de  África  e Sardenha  como  pertencentes,  e nos  estabele- 
cimentos da  Sicilia.  Neste  primeiro  periodo  ha  dous  Hanno- 
nes  dos  quaes  pode  ser  hum  o nosso;  o mais  moderno  he  o 
pai  de  Amilcar  que  foi  roto  por  Gelon  nas  planícies  de  Hi- 
mera pelos  annos  de  480;  a ser  este  o A.  então  o Périplo  não 
pode  ser  mais  antigo  q’.  510.  Ha  outro  Hannon  mais  antigo, 
contemporâneo  de  Solon  e a quem  Anacharsis  dirigio  uma 
carta  que  nos  conservou  Cicero.  Solon  floresceu  por  594  e 
Anarcharsis  chegou  a Athenas  pelo  anno  de  589  donde  sendo 
verdadeira  a carta,  podemos  por  o Périplo  pelo  menos  no 
anno  570  A.  C.  e já  então  tinha  durado  Carthago  233  annos. 
Ora  este  Hannon,  segundo  Plinio  lib.  8 c.  21  foi  o primeiro 
que  domesticou  os  leões  e segundo  Aeliano  (Hist.  Nat.  lib. 
5 c.  39)  os  converteo  em  bestas  de  carga.  O mesmo  Aeliano 
(var.  hist.  lib.  14.  c.  32.)  ou  por  vaidade  ou  para  se  aproveitar 
da  superstição  dos  seos  ensinava  as  aves  a dizer  em  lingoa 
púnica  que  Hannon  era  hum  Deos;  e quem  não  vê  que  estas 
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aves  erão  papagaios  que  talvez  trouxera  de  sua  viagem  ? 
Este  Hannon  sabia  o Grego  e pode  ser  que  traduzisse  elle 
mesmo  o seu  Périplo.  Ora  esta  epoca  dos  570  põe  a viagem 
-de  Hannon  entre  outras  duas  isto  he  a de  Necho,  quasi  em 
610  e a de  Satasper  no  reinado  de  Xerxes  em  475  se  tomar- 
mos o meio  de  seo  reinado,  que  durou  21  annos  e seo  prede- 
cessor Dario  tinha  feito  examinar  o mar  da  índia  e Arabia 
por  Sylax  de  Carianda,  que  gastou  annos  neste  exame, 
o que  prova  certa  emulação  e moda  para  descobrimentos  ma- 
rítimos neste  periodo.  Gerardo  Vossio  quer  que  o nosso  Han- 
non fosse  o que  combateo  Agatoclés  na  Sicilia;  porem  seo 
filho  Isaac  Vossio,  quer  que  fosse  mais  antigo  — creio  que  o 
nosso  foi  o de  que  fala  Aeliano,  que  amansava  os  leões  e que 
ensinava  os  papagaios  a dizer  que  Hannon  era  um  deus”. 

Sobre  a controvérsia  existente  a respeito  da  autoria  do 
Périplo  também  se  manifesta  José  Bonifácio  na  seguinte 
nota  : 

“ Talvez  Hannon  puzesse  no  templo  dous  exemplares, 
hum  em  Carthaginez  e outro  em  Grego.  Josepho  escreveo  a 
sua  historia  em  Grego  e Hebraico.” 

Ribeiro  dos  Santos,  nos  dous  primeiros  capítulos  de  seu 
já  citado  trabalho,  nos  dá  amplas  informações  sobre  Hannon 
e as  diversas  edições  do  seu  Périplo,  bem  como  noticia  das 
opiniões  dos  eruditos.  Em  verdade,  não  estamos  com  a opinião 
de  Ribeiro  dos  Santos,  que  aliás  não  fez  senão  repetir  os  con- 
ceitos de  Gosselin,  mas  como  estes  dous  capítulos  são  por  as- 
sim dizer  detalhadas  noticias  e como  ainda  não  foram  publi- 
cados, offerecendo-os  na  integra  aos  leitores,  poupamo-nos 
fastidioso  trabalho. 

Publicamos  em  seguida  os  capítulos  alludidos  : 

“ CAPITULO  I.  — Da  navegação  dos  carthaginezes  e 
particularmente  de  Hannon.  — De  todas  as  navegações  dos 
antigos,  q’  se  dizem  feitas  pela  Costa  de  África,  a q’  parece 
menos  duvidosa  foi  a dos  Carthaginezes  debaixo  do  cominan- 
do do  Almirante  Hannon.  Esta  gente,  q’  pode  por  muito  tem- 
po disputar  a Roma  o Império  do  Mundo,  conquistadora  por 
avareza,  e menos  cobiçosa  de  gloria,  q’  de  riquezas,  tinha 
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feito,  progressos  no  mar  tão  extensos,  como  rápidos  : ella 
tinha  cidades  phenicias  sobre  as  costas  visinhas  d’Africa,  li- 
gadas a Carthago  pela  origem  e pelo  interesse:  enviava  coló- 
nias á Sicilia,  ás  Ilhas  Baleares,  e á nossa  Hespanha:  dominava, 
no  mar  Mediterrâneo  até  ás  columnas  de  Hercules  : os  seus 
navios  erão  respeitados  em  toda  a parte  : era  realmente  a 
potência  marítima  de  maior  reputação  naq.lles  tempos. 

No  curso  desta  prosperidade,  e da  ambição  que  com 
ella  se  fomentava,  foi  facil,  conhecendo  a importância  de 
augmentar  a sua  Marinha,  para  se  fazer  mais  rica  e mais 
formidável  aos  seus  emulos,  emprehender  descobrimentos 
de  outros  climas,  commetter  mais  largas  viagens  a novos 
mares  e terras,  e povoar  suas  marinhas. 

Com  effeito,  por  aq.1Ies  tempos  começaram  elles  de  fazer 
navegações  mais  ao  largo,  e de  estabelecer  novas  colonias 
ultra-marinas  : assim  se  conta  de  Hamilcar,  Cap.m  Carthagi- 
nez,  q’  tentara  a descoberta  dos  mares  do  Norte,  e de  Han- 
non,  outro  Cap.m  de  Cathargo,  que  navegara  pela  Costa  Oc- 
cidental d’Africa,  o q’  foi  no  tempo  mais  florescente  da  Re- 
publica, quando  ella  recuperou  a Sicilia  de  Dionysio  o Tyran- 
no,  passante  hoje  mais  de  2 mil  annos. 

Em  quanto  a Hannon,  sabemos  q’  os  Carthaginezes  o 
mandarão  Almirante  de  hua  esquadra  sulcar  o Oceano  Atlân- 
tico, com  ordem  de  descobrir  novos  mares  e terras  d’Africa, 
estabelecer  colonias  e feitorias  pelas  costas  occidentaes 
d’aq.lle  continente;  e formar  por  aquellas  partes  hua  escala 
de  commercio  marítimo  entre  ellas  e Carthago.  Destinara 
para  esta  empreza  60  Penthecontorios,  ou  navios  de  50  remos 
cada  hum,  com  30  mil  homens  p,a  fundação  das  colonias. 

A derrota  da  viagem  q’  fez  este  Almirante  anda  escrita 
succintamente  no  Périplo,  que  corre  com  o seu  nome,  ou  elle 
fosse  escrito  em  Púnico  ou  em  grego  : ou  seja  original  do 
mesmo  Hannon,  ou  traducção. 

Este  quanto  sabemos  he  o monumento  da  antiga  nave- 
gação por  hua  parte  da  costa  Occidental  de  África,  q’  parece 
mais  seguro  e certo;  e hum  dos  escritos  mais  curiosos  q’  nos 
transmittio  a antiguidade,  aliás  não  pouco  escassa  destas 
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noticias,  ou  muito  pouco  segura  nas  que  nos  deixou  de  outras 
viagens.” 

“CAPITULO  II:  — Sobre  a existência  da  viagem  de 
Hannon,  authenticidade,  edições,  traducções  e illustrações 
do  seu  périplo.  — Desta  viagem  do  General  Carthaginez  fi- 
zerão  memória  alguns  escritores  antigos,  como  de  hua  cousa 
constante  e certa;  taes  forão  : Xenofonte  Lampsaceno,  Es- 
critor Grego,  que  citava  este  Périplo  na  sua  Geographia,  que 
se  perdeo,  mas  que  subsistia  nos  tempos  de  Plinio  que  o re- 
fere, mal  reprehendido  por  Salmasio  em  fazer  a Xenofonte 
mais  moderno  do  que  Hannon,  sendo  que  na  verdade  o foi, 
como  adverte  Isaac  Vossio  a Pomponio  Mella  (pag.  182) ; elle 
dizia  que  a viagem  se  estendera  até  as  ilhas  Gorgonas  no  mar 
Atlântico,  defronte  do  Promontorio  Hesperion  Ceras  na  dis- 
tancia de  dous  dias  de  viagem  do  continente.  Nearcho,  outro 
Escritor  Grego,  celebre  em  Hydrographia  no  seu  Périplo,  ou 
navegação  ulterior,  que  nos  conservou  Arriano,  o qual  no  fim 
faz  menção  do  Périplo  de  Hannon.  Pomponio  Mella,  que  não 
faltou  em  dar  disto  testemunho  : — V erum  et  si  Hannon 
Carthaginiensis  exploratum  missus  a suis,  cum  per  oceani 
astium  exiisset,  magnam  partem  ejus  circumvectus,  non  se 
mari,  sed  comeatu  defecisse  memoratu  retulerat  (L.°  3.°  C. 
9 p.  310).  Plinio,  que  vae  com  a mesma  tradição:  Anno,  Car- 
thaginis  potentia  florente,  cicumvectus  a Gadibus  ad  finem 
Arabise,  navigationem  eam  prodidit  scripto,  sicut  ad  extera 
noscenda  missus  eodem  tempore  Hamilcar  — Lib.  2.  Hist.  Nat. 
C.  67,  de  que  torna  a fallar  no  L°.  5o  C.  Io.  — Salino  no  Cap.J 
ultimo  da  sua  Historia,  q’.  se  refere  a Xenofonte  Lampsa- 
ceno. 

Os  modernos,  apoiados  nos  testemunhos  tradicionaes  de 
todos  estes  Escritores,  não  duvidarão  haver  por  verdadeira 
a Viagem  e Relação  de  Hannon;  taes  são  entre  outros  : Isaac 
Vossio,  o nosso  douto  e erudito  Damião  de  Goes  na  Chronica 
do  Príncipe  D.  João,  nas  observações  a Mella,  pag.  862,  q\ 
prometteo  illustrar  o Périplo,  do  qual  dizia:  Brevem  quidem, 
sed  tamen  verissimum  comemorat  ; Samuel  Bochar  no  Cha- 
naan;  Floriano  de  Ocampo  na  Chronica  de  Hespanha;  Luiz 
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Marmol  Carvajal  na  sua  África;  Ramusio  no  tomo  1 das  Na- 
vegações e Viagens,  f.  124;  Dappes  na  sua  África  p.  6;  M.  de 
Montesquieu  no  seo  Espirito  das  Leis  L.  21  C.  8;  Pedro  Roiz 
Campomanes  nas  Antiguidades  marítimas  de  Carthago  ; M. 
de  Bougainville  na  Dissertação  q’.  vem  no  tom.  26  das  Me- 
mórias da  Academia  das  Inscripções;  M.  Falconer  na  2a  Dis- 
sertação que  vem  com  a sua  traducção  impressa  em  Londres 
em  1797;  M.  Peuchet  na  sua  Bibliotheca  Mercantil;  Court 
de  Gibelin  no  Mundo  Primitivo,  tomo  8 do  seu  Mundo  Pri- 
mitivo; M.  Gossellin,  Membro  da  Academia  das  Inscripções 
e Bellas  Lettras,  e do  Instituto  Nacional  de  França,  na  obra 
q\  publicou  em  Paris  em  1798  intitulada  Recherches  sur  la 
Geographie  Systematique  et  positive  des  anciens,  tom.  1.* 

Comtudo,  não  deixaremos  de  confessar  que  entre  os  An- 
tigos e os  Modernos  alguns  houve  que  duvidarão  ou  da  ver- 
dade desta  Expedição  ou  da  authenticidade  deste  Périplo; 
ou  o taxarão  de  pouco  exacto;  porquanto  achamos  que  hum 
Aristides  Grego,  e Estrabão,  de  entre  os  Antigos,  tratavam 
de  fabulosa  esta  viagem  do  Almirante  Carthaginez;  e q\ 
Atheneo,  no  L.°  7.°  dos  Deipnosophistas  C.  3 mostrou  crêr 
q’.  Hannon  fora  Escritor  ou  frívolo  ou  póuco  exacto.  Deo 
motivo  a este  conceito  acharem  no  Périplo  coisas  extraordi- 
nárias que  lhes  parecerão  incríveis  as  quaes  comtudo  se  veri- 
ficaram depois  pelas  navegações  e noticias  dos  nossos  Por- 
tuguezes. 

Dos  Modernos  o que  apresentou  motivos  de  mais  duvida 
foi  o sabio  Henrique  Dodwell  em  hua  Dissertação,  que  poz 
na  frente  deste  Périplo,  q\  se  acha  na  edição  dos  antigos 
geographos  menores  feita  em  Oxford;  nella  quiz  provar  q.’ 
esta  peça  não  está  mais  do  q.’  hua  obra  apocryfa  e da  com- 
posição de  algum  Grego,  que  tomara  o nome  do  Almirante 
Hannon  p.a  se  fazer  acreditar. 

A somma  da  critica  de  Dodwell  funda-se  principalmente 
em  duas  razões. 

l.°  Que  em  nenhua  outra  obra  havia  memória  das  Colô- 
nias contheudas  neste  Périplo. 
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2.°  Que  todos  os  nomes  do  Périplo  erão  Gregos  e não 
Púnicos  ou  Phenicios. 

E quanto  á pri.ra  razão,  o simples  silencio  dos  escritores 
Gregos  e Romanos,  isto  he,  estranhos,  em  q.’  se  não  acha  me- 
mória individual  das  Colonias,  he  um  simples  argumento  ne- 
gativo, q.’  não  prova  : q.t0  mais  não  tendo  nós  hoje  escritores 
Carthaginezes,  q.’  serião  os  q.’  mais  facilmente  podião  e de- 
vião  fallar  disto,  e em  q.’  o silencio  podia  mover  desconfiança 
e incerteza  sobre  o facto.  Depois  disto  não  he  absoluta  esta 
falta,  q.’  nos  mesmos  Escritores  Gregos  e Romanos  se  não 
achem  memórias  de  alguas  destas  colonias,  como  adiante  se 
verá  na  illustração  do  Périplo. 

No  q\  toca  á 2a  razão  de  Dodwell,  tirada  dos  nomes 
Gregos  não  faz  isto  grande  pezo,  pois  q\  Buchart,  e depois 
delle  Campomanes  mostrárão  as  origens  púnicas  de  grande 
parte  dos  vocábulos  q’.  alli  vem;  e se  entrão  alguns  q\  cla- 
ramente são  Gregos  e não  Púnicos,  não  admira  q’.  se  ad- 
optassem  em  hua  peça  escrita  em  Grego,  fosse  original, 
fosse  traducção,  p.a  melhor  q’.  elles  se  expressar  a signifi- 
cação dos  nomes  Púnicos. 

Maior  duvida  se  nos  offerece  a dar  este  Périplo  por  obra 
original  de  Hannon,  e não  antes  por  traducção  ou  copia 
delia;  porq.’  posto  q.’  o Grego  fosse  lingoa  não  desconheci- 
da aos  Carthaginezes  (sobre  o q.’  discorre  Campomanes  f. 
15,  q.’  para  alli  se  inclina)  todavia  não  he  provável  q.’  Han- 
non escrevesse  naquelle  idioma;  porquanto  consta  da  anti- 
ga Historia  q.’  os  Carthaginezes  recatavão  os  seus  desco- 
brimentos ás  nações  extranhas,  e até  vedavão  aos  seus  com 
graves  penas,  q.’  vulgarisassem  as  noticias  de  alguns  delles; 
e nestes  termos  parece  que  Hannon  não  escreveria  em  Gre- 
go a sua  Relação,  mas  antes  em  sua  própria  lingoa,  q.’  era 
a Púnica,  Dialecto  da  Phenicia  ou  antiga  Hebrca;  e esta 
reflexão  foi  acaso  a q.’  demoveo  a alguns  para  crerem  q.’  a 
obra  fôra  escrita  originariamente  em  Carthaginez  ou  Pú- 
nico. 

Digamos  das  Edições,  Traducções  e Illustrações  do 

Périplo. 
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Foi  este  Périplo  impresso  a pr.a  vez  por  Segismundo  Ge- 
lenio  com  os  outros  Geographos  Menores  em  Basiléa  em  1533 
em  4o  na  Officina  de  Trobenio  (1).  Sahio  também  na  mes- 
ma collecção  publicada  por  Hudson  em  Oxonia  em  1608  em  4°. 

Ramusio  deu  a sua  traducção  em  Italiano  no  Tom.  I das 
Navegações  e Viagens  p.  124.  Pedro  Roiz  Campomanes  nas 
Antiguidades  Marítimas  de  Carthago  em  1765  o poz  em  Cas- 
telhano (2).  Mr.  Falconer  nas  Dissertações  impressas  em 
Londres  em  1797  o deo  em  Inglez.  Mr.  de  Bougainville  na 
Memória  q.’  vem  no  Tom.  26  das  Memórias  da  Academia 
das  InscripçÕes  e Bellas  Lettras  e Mr.  Francheville  na  Dis- 
sertação sobre  a navegação  de  Tarseis  no  Tom.  17  das  Me- 
mórias da  Academia  de  Berlim. 

Commentadores  e Illustradores  apresentarão  duas  tra- 
ducções  em  Francez  (3).  Mr.  Gosselin  deo  depois  outra  na 
sua  obra  das  Indagações  sobre  a Geographia  Positiva  e Sys- 
tematica  dos  Antigos.  Mereceo  não  só  ser  traduzido,  mas 
também  illustrado  pelas  doutas  reflexões  q.’  sobre  elle  fize- 
rão  Florião  d’Ocampo,  Hespanhol,  que  foi  o pr.°  que  o escla- 
receo;  Luiz  Marmol  Carvajal,  também  peritíssimo  hespa- 
nhol nas  coisas  de  África;  Samuel  Buchart,  q.’  m.t°  o allu- 
miou  nas  palavras,  considerando-as  como  relíquias  da  Lingoa 
Púnica;  Abraham  Berhelio,  q.’  o imprimio  na  continuação 
de  Estevão  de  Urbibus  em  8°  em  Leyden  em  1764  e lhe  fez 
notas  puramente  grammaticaes  e lhe  ajuntou  as  de  Buchart; 
João  Hudson,  q.’  o publicou  na  collecção  dos  Geographos  an- 


(1)  A Bibliotheca  Nacional  possue  um  exemplar  desta  obra 
preciosa  e hoje  raríssima. 

A officina  não  era  de  Trobenio,  como  diz  Ribeiro  dos  Santos,  mas 
sim  de  Froben  ou  Frobeniana.  Eis  o que  vem  no  frontespício  do  livro: 
“Segismundvs  Gelenivs  Anselmo  Ephorino  Médicos.  Periplus  de  Ar- 
rianus  et  Hannonis.  Plutarchvs  de  fluminibus  & montibus.  Strabonis 
epitome.  Froben-Basiléa  — MDXXXIII.” 

(2)  José  Bonifácio  dá-nos  noticia  de  uma  outra  edição  hespa- 
nhola' — a do  Marquez  de  Val-de-Flores,  publicada  nos  seus  Annaes 
de  Hespanha  p.  126. 

(3)  Ha  ainda  a traducção  de  Chateaubriand,  magnifica,  e a de 
Malte-Brun,  que  José  Bonifácio  reputava  má. 
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tigos  Menores  em  Oxonia  em  1698  com  a Dissertação  q.’  lhe 
ajuntou  de  Henrique  Dodwell  e recompilação  de  todas  as  notas 
q.’  os  críticos  lhe  havião  feito.  Mr.  Peuchet  nas  sabias  Inda- 
gações sobre  os  progressos  da  Navegação  dos  Antigos 
na  sua  Bibliotheca  Mercantil.  Mr.  Francheville  na  Disserta- 
ção sobre  a Navegação  de  Tarseis  no  tomo  1 7 das  Memórias 
da  Academia  de  Berlim,  e além  destes  os  já  citados  Falconer, 
Campomanes,  Bougainville  e Gosselin  (1).  Nossa  lingoa  não 
tem  ainda  hua  traducção  e illustração  desta  peça  da  Antigui- 
dade, q.’  cada  hua  das  Nações  polidas  tem  procurado  haver 
na  sua:  e nós  julgamos  fazer  algum  serviço  á nossa  em  lhe 
apresentar  nesta  Memória;  porq.’  ella  tenha  mais  este  fundo 
de  noticias  em  seu  idioma  proprio,  e se  conheça  por  ellas 
até  onde  chegárão  os  Carthaginezes  de  Hannon,  até  onde  os 
Argonautas  do  nosso  Infante.” 

Sobre  o grande  valor  do  Périplo  de  Hannon,  convém  que 
ouçamos  a opinião  de  Vivien  de  Saint  Martin: 

“Extrémement  rémarquable  par  la  grandeur  de  1’entre- 
prise  et  la  hardiesse  de  1’éxécution,  1’expedition  carthaginoise 
ne  l’est  pas  moins  par  1’exactitude  de  la  relation  qui  nous  en 
a transmis  le  souvenir.  Cette  rélation,  dans  sa  forme  origi- 
nelle,  n’etait  qu’une  inscription  commemorative  de  cent  li- 
gnes  à peine;  et  cependant,  malgré  cette  concision  extreme, 
il  n’est  pas  un  de  ses  détails,  soit  de  localités,  soit  de  distan- 
ces,  qui  ne  se  trouve  rigoureusement  conforme  á la  connais- 
sance  très-précise  que  nous  avons  aujourd’hui  de  ces  côtes. 
Si  les  commentateurs  ont  si  prodigieusement  varié  dans  les 
explications  qu’ils  en  ont  données  cela  tient,  non  au  docu- 
ment  lui-même,  mais  aux  methodes  dhnvestigation  et  aussi, 
en  certains  cas,  au'  défaut  de  notions  précises  sur  quelques 


(1)  Ha  outras  edições,  que  Ribeiro  dos  Santos  não  cita,  e tra- 
ducções  posteriores.  Lembramo-nos  das  seguintes:  a de  Fribourg,  por 
J.  Léon,  1808  in  4o;  a de  Paris,  por  Gail,  em  1826;  a de  Chateaubriand ; 
a de  Leipzig,  por  Kluge  e C.  MüUer,  em  1829;  a de  Church,  na  Histo- 
ria de  Carthago.  E’  preciso  não  esquecer  que  Vivien  de  Saint  Martin, 
no  Nord  de  1’Afrique  dans  1’antiquité  grecque  et  romaine  commentou 
o Périplo. 
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parties  du  littoral  aujourd’hui  mieux  explorées.  Ainsi  Bou- 
gainville  et  M.  Dureau  de  La  Malle  ont  conduit  Hannon 
jusqu’au  fond  du  golfe  de  Bénin,  tandis  que  M.  Gosselin  vou- 
lait  qu’il  se  füt  arrété  au  cap  Noun,  limite  mèridionale  du 
Maroc,  Mamsert  marque  le  terme  de  rexpédition  aux  Bis- 
sagos,  Heeren  á 1’estuaire  de  Gambie,  Malte-Brun  à la  baie 
de  Cintra,  M.  Quatremére  aux  environs  du  Sénégal.” 

Digamos  agora  alguma  cousa  sobre  os  inéditos  de  José 
Bonifácio. 

Os  intuitos  deste  novo  traductor  do  “Périplo”  foram 
bem  diversos  dos  que  inspiraram  Ribeiro  dos  Santos  e Thomé 
Barbosa.  O grande  Brasileiro  não  conhecia,  nos  domínios 
cosmopolitas  da  sciencia,  os  preconceitos  cívicos.  Que  im- 
portava ás  glorias  do  legendário  Portugal  saber  que  Hannon 
precedera  de  séculos  as  descobertas  feitas  sob  as  vistas  de  D. 
Henrique,  o Infante  immortal?  Certo,  estava  no  interesse 
historico  da  Geographia  cotejar  as  viagens  dos  Carthagine- 
zes  com  as  dos  Portuguezes,  mas  pueril  seria,  para  augmen- 
tar  as  glorias  dos  últimos,  negar  a extensão  exacta  dos  des- 
cobrimentos dos  primeiros,  reduzil-a  com  grave  offensa  á 
verdade  da  Historia. 

Os  dous  primeiros  traductores  e commentadores  do  “Pé- 
riplo” lealmente  confessaram  que,  levando  ao  cabo  empresa 
de  tal  monta,  queriam  provar  que  os  marujos  do  Infante  ti- 
nham chegado  mais  ao  sul  do  que  os  nautas  de  Carthago. 

José  Bonifácio,  que,  na  região  serena  das  idéas,  não  ad- 
mittia  essas  explosões  de  orgulho  civico,  traduzindo  e com- 
mentando  o Périplo  de  Hannon,  fel-o  com  maior  elevação  de 
vistas.  Não  admira  que  assim  procedesse  aquelle  que,  pro- 
pugnando pela  adopção  do  systema  métrico  decimal  em  Por- 
tugal, escrevera  estas  palavras  memoráveis:  “Talvez  pareça 
aos  espíritos  acanhados  que  a adopção  do  systema  métrico 
decimal  para  base  das  novas  medidas  offenda  de  algum  modo 
o pundonor  nacional;  porem  reflictão  que  o verdadeiro  e o 
util  não  têm  patria,  pertencem  a todas  as  nações,  pertencem 
ao  universo  inteiro.  Seria  capricho  pueril  não  adoptar  o que 
ha  de  bom  entre  os  inimigos,  só  porque  elles  dizem  que  é seu. 
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Que  seria  da  republica  das  lettras,  se  os  odios  e guerras  das 
nações  houvessem  de  invadir  os  domínios  pacíficos  da  ver- 
dade e das  sciencias  úteis?” 

Elle  confessava  a importância  do  Périplo  “para  a Geo- 
graphia  antiga  e para  vermos  o que  verdadeiramente  desco- 
brimos os  Portuguezes”,  mas  refutando  os  absurdos  que  a 
vaidade  civica  levara  Ribeiro  dos  Santos  a commetter,  excla- 
mava: “Que  tem  que  fazer  a extensão  da  navegação  de  Han- 
non  com  a extensão  dos  nossos  originaes  descobrimentos?” 

A Historia  diverte-se  muitas  vezes  em  repetir;  não  se 
negue  em  sociologia,  diante  de  certos  factos  extremamente 
semelhantes  que  o mundo  nos  apresenta  não  só  na  sua  mar- 
cha evolutiva,  como  também  nos  seus  momentos  reversivos, 
a lei  da  reproducção  retrospectiva  dos  typos  anteriores  e in- 
feriores na  escala  animal,  proclamada  pela  embryologia  e já 
universalmente  acceita. 

Marujos  oriundos  da  Phenicia  continuaram  em  Cartha- 
go  a sua  missão  histórica,  levando  a longes  terras,  até  então 
desconhecidas,  os  seus  baixeis  íragilimos.  Quando  a austera 
Clio  acabou  de  escrever  esta  pagina  de  seu  livro,  pagina  tão 
original  entre  as  outras  da  historia  da  antiguidade,  volveu-a 
com  indifferença  e continuou  na  sua  tarefa.  Muitos  séculos 
depois  teve  ella  que  registrar  no  seu  livro  grandioso  a his- 
toria de  uma  Nova  Phenicia  que  surgira  no  Occidente  da  Eu- 
ropa, os  bellos  feitos  dos  atrevidos  nautas  portuguezes,  con- 
tinuadores  da  missão  histórica  dos  filhos  de  Sidon,  Tyro  e 
Carthago. 

A principio,  esses  Phenicios  dos  séculos  XV  e XVI,  guia- 
dos pelo  espirito  do  Infante,  costeando  o occidente  da  África 
barbara  e mysteriosa,  não  foram  além  dos  seus  antecessores. 
Mas  a semente  benefica,  plantada  por  D.  Henrique  em  Sa- 
gres, frutificou  alli  mesmo  sobre  o escarpado  dos  rochedos, 
e sobre  as  areias  osculadas  com  carinho  pelas  vagas  maru- 
lhosas.  Pouco  depois  Vasco  da  Gama,  dobrando  o Tormen- 
tario,  e Pedro  Alvares  Cabral,  lançando  as  ancoras  em  Porto 
Seguro,  tinham  ultrapassado  em  audacia,  em  successo  e em 
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brilho,  os  emprehendimentos  dos  navegantes  da  antiguidade. 

Assim  sendo,  e não  precisando  Portugal  illudir  e falsear 
a verdade  da  Historia,  roubar  glorias  alheias  para  augmentar 
as  suas,  que  são  verdadeiramente  gigantescas,  bem  avisado 
andou  José  Bonifácio  na  orientação  que  imprimiu  aos  seus 
estudos,  infelizmente  não  acabados,  sobre  o Périplo  de  Han- 
non,  não  participando  da  vaidade  civica  de  que  deram  provas 
Thomé  Barbosa  e Ribeiro  dos  Santos,  escudado  este  ultimo 
nos  argumentos  capciosos  de  Gosselin. 

E’  muito  para  lamentar  que  o sabio  Brasileiro  não  hou- 
vesse concluido  o seu  trabalho,  coordenado  as  suas  investi- 
gações e publicado  a grande  obra  que  planejara.  Nos  ma- 
nuscriptos,  que  compulsamos,  verifica-se  que  José  Bonifácio 
estudara  a matéria  mais  profundamente  do  que  qualquer  um 
dos  traductores  e commentadores  do  Périplo,  que  o prece- 
deram ou  que  o succederam.  Elle  leu  toda  uma  bibliotheca  so- 
bre o assumpto;  não  ha  um  só  clássico  grego  ou  latino,  nem 
um  só  escriptor  antigo  ou  seu  contemporâneo,  que  houvesse 
feito  referencias  ao  Périplo,  ou  cujo  conhecimento  importas- 
se á historia  da  Geographia  da  África,  não  ha  um  só  que  elle 
não  tivesse  lido  e estudado  — desde  Herodoto,  Plinio,  Poly- 
bio,  Arriano,  Ptolomeo,  Strabo,  Scyllax,  Pomponio  Mella, 
Gerardo  e Isaac  Vossio,  Avieno,  J.  Lucilu  Junioris  (vulgo 
Cornelii  Severi),  Seneca,  Platão,  João  de  Barros,  Marciano, 
Damião  Antonio  de  Lemos,  Antonio  Maria  Carneiro  (Cos- 
mographo-Mór,  autor  do  Regimento  dos  Pilotos  e Roteiro 
da  Navegação,  publicado  em  Lisboa  em  1653),  Faria  e Souza, 
Florian  de  Ocampo,  Campomanes  (1),  Val-de-Flores,  Ra- 
musio  (Delli  navigazioni  e viaggi),  Frei  Luiz  de  S.  Fran- 
cisco (franciscano  portuguez  que  publicou  em  1586  uma  obra 
intitulada  — Globus  Canonum  et  arcanorum  linguae  sanctas 
et  divinas  scripturae),  Antonio  de  Lebrija,  Smith  (Nouveau 
Voyage  de  Guinée,  Pariz,  1751),  Antonio  de  Oliveira  Cador- 
nega  (Guerra  d’ Angola),  Antonio  Cavazzi  (Istorica  Descri- 
zione  dé  tré  Regni  di  Congo,  Matamba  et  Angola  — Bolo- 


(1).  A Bibliotheca  Nacional  possue  a obra  de  Campomanes. 
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nha,  1687),  Padre  Fernan  Guerreiro  (Relação  annual  das 
cousas  que  fizerão  os  Padres  da  Companhia  — Lisboa,  1605), 
Domingos  de  Abreu  de  Brito  (Summario  e Descripção  do  Rei- 
no de  Angola  e do  Descubrimento  da  ilha  de  Loanda,  dirigi- 
da ao  muito  alto  e poderoso  Rey  D.  Felipe),  Damião  de  Góes 
(Crônica  do  Principe  D.  Joan),  — até  Falconer  (1),  Dod- 
well,  Rennel,  Arrowsmith,  Anville,  Dankert,  Bellin,  Bou- 
gainville,  Montesquieu,  Labat,  Gosselin,  Ali  Bey  el  Abbassi, 
Malte  Brun  e muitos  outros  francezes,  inglezes,  allemães,  ita- 
lianos, dinamarquezes  etc. 

Só  mesmo  em  face  da  infinidade  de  notas  manuscriptas 
deixadas  por  José  Bonifácio,  se  poderá  avaliar  a erudição  pro- 
digiosa que  accumulou  antes  de  iniciar  o monumento  de  geo- 
graphia  histórica  que  infelizmente  não  concluiu. 

Quando  se  nos  deparou  aquelle  precioso  espolio  de  saber, 
o nosso  primeiro  cuidado  foi  procurar  em  meio  daquellas 
centenas  de  notas  manuscriptas  o plano  da  obra. 

Em  um  quarto  de  papel  encontramos  o seguinte: 

“Notas  para  a minha  obra  do  Périplo  de  Hannon:  l.° 
Jntroducção  ao  meu  trabalho  — 2.°  Descripção  das  costas 
segundo  os  autores  modernos,  portuguezes  e estranhos  — 3o 
Producção  em  linguagem  geographica  moderna  — 4o  Memó- 
ria sobre  a Geographia  das  Costas  Occidentaes  dos  Gregos  e 
Romanos  — 5o  Traducção  litteral,  notas  criticas  e geogra- 
phicas.” 

Outro  quarto  de  papel  continha  o seguinte:  ' 

“Notas  para  a obra  sobre  o Périplo  de  Hannon  — Io  In- 
troducção  sobre  os  descobrimentos  maritimos  dos  Phenicios 
e Carthaginezes  — 2o  Descripção  das  Costas  d’Africa  Occi- 
dental segundo  os  modernos  — 3o  Traducção  do  Périplo,  no- 
tas criticas  grammaticaes  sobre  as  diversas  versões  — 4o  Re- 
ducção  da  Viagem  em  linguagem  geographica  moderna  — 5o 
Memória  sobre  a Geographia  dos  Gregos  e Latinos  desta 


(1)  O livro  de  Falconer  existe  também  na  Bibliotheca  Nacio- 


nal. 
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costa  — 6o  Commentario  illustrativo  sobre  o Périplo  de  Han- 
non.” 

A seguinte  nota  parece  encerrar  o plano  do  preambulo: 
“Prefação  — Interesse  do  Périplo  a todos  e mormente  aos 
Portuguezes  — Texto,  edições,  commentadores  (edição  de 
Leyden  de  1674,  12°)  — Requisitos  para  a sua  intelligencia 
moderna,  tanto  na  traducção,  como  na  applicação  e desenvol- 
vimento — Texto,  commentario,  segundo  o methodo  que 
segui  para  com  o Cap.  de  Ezequiel  — Interesse  pela  raridade 
e importância  para  a Geographia  antiga,  para  vermos  o que 
verdadeiramente  descobrimos  os  Portuguezes,  não  só  em 
tempos  modernos,  mas  em  todos  os  outros  anteriores.” 

Outra  nota:  “O  meu  fim  não  é determinar  ao  justo  o 
sitio  dos  lugares,  mas  mostrar  as  incongruências  de  todos 
os  Geographos  até  aqui.” 

Outra  nota:  “Cânones  para  a intelligencia:  Io  Medidas 
itinerárias  — 2o  Rumo  da  navegação  — 3o  Configuração  das 
terras  — 4o  Comparação  com  as  outras  posições  que  dão  Scy- 
lax,  Polybio,  Plinio,  Mella,  &.,  com  a descripção  dos  nossos 
roteiros  e'viageiros  modernos.” 

Como  se  vê,  José  Bonifácio  não  assentara  definitivamen- 
te o plano  da  Obra;  ia  modificando-o  de  accordo  com  os  es- 
tudos que  fazia.  Mas  ainda,  não  parecendo  definitivos  aquel- 
les  projectos,  por  elles  se  faz  idéa  exacta  das  proporções 
grandiosas  da  obra  que  o eminente  Brasileiro  desgraçada- 
mente não  poude  levar  ao  cabo,  absorvido,  como  foi  intei- 
ramente, pela  malfadada  politica  que  tantos  dissabores  lhe 
causou. 

Com  algum  esforço  conseguimos  aproveitar  algumas  das 
notas  manuscriptas,  que  estiveram  em  poder  de  Francisco 
Octaviano  e hoje  se  acham  guardadas  na  Secção  de  Manus- 
criptos  da  Bibliotheca  Nacional. 

Vamos,  pois,  publicar  o texto  grego,  para  que  os  erudi- 
tos aos  quaes  seja  familiar  esta  lingua  morta  possam  avaliar 
o mérito  da  traducção  que  o acompanha,  precedida  de  um 
prefacio.  O texto  grego  copiamol-o  do  “Jornal  de  Coimbra”, 
em  que  appareceu  juntamente  com  a traducção  de  Thomé 
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Barbosa,  a qual  José  Bonifácio  muito  apreciava.  Quanto  á 
traducção  feita  pelo  Patriarcha,  devemos  observar  que  entre 
os  seus  manuscriptos  encontramos  tres  e adoptamos  a que 
nos  pareceu  definitiva,  fazendo  comtudo  nesta  alterações  au- 
torizadas pelo  cotejo  com  as  outras  duas  e pela  leitura  de 
outras  notas. 

No  fim  da  traducção  inseriremos  algumas  notas  de  José 
Bonifácio,  outras  nossas,  e outras  de  outros  autores.  Fe- 
charemos este  trabalho,  que  será  posteriormente  ampliado, 
quando  mais  de  espaço  pudermos  coordenar  todos  os  ma- 
nuscriptos deixados  pelo  sabio  Brasileiro  — com  a publica- 
ção das  notas  que  escreveu  em  opposição  ás  affirmativas  de 
Gosselin,  juntando  ás  mesmas  notas  algumas  palavras  nos- 
sas. 

IV 

NOTAS 

Como  não  tivéssemos  tempo  de  coordenar  todas  as  notas 
obscuras  e confusas  de  José  Bonifácio,  para  boa  intelligen- 
cia  do  Périplo,  vamos  illustral-o  com  algumas  observações  co- 
lhidas aqui  e alli  com  o necessário  critério. 

Não  representará  isso  a reducção  da  viagem  em  lingua- 
gem geographica  moderna,  de  accôrdo  com  o modo  de  pen- 
sar do  scientista  illustre.  Em  todo  caso,  os  leitores  poderão 
apreciar  bem  até  onde  elle  pretendia  chegar  com  os  seus  com- 
mentarios,  pela  leitura  da  refutação  de  Gosselin,  que  inseri- 
remos na  “Conclusão”. 

A)  — Eis  uma  nota  que  colhemos  entre  os  manuscri- 
ptos do  Patriarcha:  '*■ 

“Segismundo  Gelenio  publicou  o Périplo  de  Hannon  com 
o de  Adriano,  Plutarcho  dos  dois.  e o Epitome  de  Strabão, 
Grec.  1533,  4.°  — Conrado  Genero  o traduzio  em  latim  com 
humas  notas,  com  Estevão  Bisantino  das  Cid.68  etc.,  1523,  4o 
— E com  a África  de  Juan  de  Leon  1558,  8o,  e 1674,  8o.  Outra 
edição  he  a de  Abraham  Berhelio,  1674  8°.  — João  Jacob  Mül- 
ler  o traduzio  e commentou.  João  Henrique  Boeder  fez-lhe  no- 
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tas.  Niculáo  Ritterhusio  fez  hua  Dissertação  inaugural  sobre 
elle  commentando  um  passo  de  Pomponio  Mella  em  1638.  D. 
Francisco  Lansol  de  Romani  na  descripção  que  fez  da  África 
tratou  em  particular  da  Navegação  de  Hannon,  tendo  em  vista 
as  notas  que  lhe  havia  feito  Florian  de  Ocampo.” 

B)  — Entre  os  manuscriptos  de  José  Bonifácio  encontra- 
mos tres  traducções  do  Périplo;  adoptamos  aquella  que  jul- 
gamos definitiva.  Nesta  se  lê  — Navegação  de  Hannon;  em 
outra  Roteiro  de  Hannon  e em  outra  Circumnavegação  de 
Hannon.  Périplo  significa  circumnavegação  e Thomé  Bar- 
bosa assim,  explicando,  traduziu.  Como,  porém,  circumnave- 
gação dá  idéa  de  viagem  feita  em  redor,  sahindo  de  um  porto 
e voltando,  por  caminho  diverso,  a este  porto  — e não  é este 
o caso  — preferimos  conservar  o termo  Navegação. 

C)  — Em  um  manuscripto  lê-se:  — determinarão  os  car- 
thaginezes;  mas,  na  traducção  que  se  nos  afigura  definitiva, 
lemos:  — Aprouve  aos  Carthaginezes.  Conservamos  esta  ul- 
tima expressão,  egual  á que  Thomé  Barbosa,  adoptou  em  sua 
versão,  pela  qual  José  Bonifácio,  como  confessa  na  Prefação, 
modelou  a sua. 

D)  — Estreito  de  Gibraltar. 

E)  — Church  traduz:  — “and  found  cities  of  the  Liby- 
Phenicians”  — e accrescenta  em  nota:  — “A  mixed  popula- 
tion  springing  from  marriages  of  Carthaginians  with  native 
Africans,  and  regarded  with  much  jealousy  by  the  authori- 
ties  of  Carthage”. 

F)  — Nota  de  Church:  — “This  number  is  probably, 
exaggerated.  It  need  not,  however,  be  supposed  that  all  the 
colonists  were  conveyed  in  the  sixty  ships.  These  were  pro- 
bably ships  of  war  wich  convoyed  a number  of  merchantment, 
which  discharged  their  cargoes  of  passengers  as  the  various 
colonies  were  founded.” 

G)  — “Cape  Cantin”  — diz  Church  em  uma  nota. 

“C’est  un  des  points  — diz  um  encyclopedista  francez  — 

les  plus  connus  et  les  plus  anciennement  celébres  de  la  côte 
Atlantique.  Les  romains  en  firent  le  promontoire  Solis;  l’ap- 
pellation  punique  rappelait,  1’aspect  frappant  de  ses  hautes  fa- 
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laises.  C’est  le  cap  Cantin  de  nos  cartes,  “qui  s’élance  abrupte- 
ment,  dit  le  lieutenant  Arlett,  à 211  pieds  au  dessus  de  la 
mer.” 

H)  — Nota  de  Church : — “The  Latin  Neptune,  perhaps 
the  Phenician  Dagon.” 

I)  — Chateaubriand  traduz  assim:  — “lac  plein  de 
grands  roseaux,  oú  nous  vimes  des  éléphants  et  plusieurs 
autres  animaux  sauvages  paissant  çà  et  là”  — e explica  em 
nota:  — “II  se  trouve  ici  une  difficulté  dans  le  grec.  On  croi- 
roit  d’abord  qu’Hannon  a remonte  une  rivière,  en  suite  on 
le  trouve  fondant  des  villes  maritimes.  Je  suivis  le  sens  qui 
m’a  paru  le  plus  probable.” 

J)  — Traduz  Church:  — “Sailing  thence  we  came  to 
Lixus,  a great  river  which  flows  from  Libya”  — e explica 
que  o Lixus  é o Vadi  Draa.  Vivien  de  Saint  Martin  crê  que 
o Lixus  é o Sous  das  cartas  francezas. 

K)  — José  Bonifácio,  em  uma  nota  que  encontramos, 
acha  que  Ribeiro  dos  Santos  traduziu  mal  dizendo  “que  cor- 
re de  a Lybia.” 

L)  — Church  traduz:  — “men  of  strange  aspect”  — e 
accrescenta  em  nota:  “Possibly  negrões”.  José  Bonifácio  cen- 
sura Ribeiro  dos  Santos  por  ter  traduzido  — “homens  de  di- 
versa figura.” 

M)  — Explica  Church:  — “Cerné  is  probably  to  be 
placed  at  the  mouth  of  the  Rio  de  Ouro.  Some  of  the  French 
charts  give  the  name  of  Herné,  which  is  said  to  resemble  a 
name  used  by  the  natives.”  Vivien  de  Saint  Martin  diz  que 
a ilha  de  Cerne  é a de  Herné,  na  bahia  de  Ouro.  Chateau- 
briand diz  em  nota  á sua  traducção:  “On  croit  que  cette  ile, 
le  terme  de  la  navigation  d’Hannon  est  Sainte  Arme.” 

N)  — E’  importante  a seguinte  nota  de  Church:  “There 
is  some  doubt  as  to  the  meaning  of  this  expression  Mr.  Bun- 
bury  suggests  that  it  may  mean  that  the  distance  from  Car- 
thage  to  the  Straits  of  Gibraltar,  and  from  the  Straits  again 
to  Cerné  being  equal,  these  two  would  be  the  sides  of  an 
icosceles  triangle,  of  which  the  base  would  be  the  line  drawn 
between  Carthage  and  Cerné.  It  must  be  remembered  that 
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the  anciens  had  nothing  like  the  correct  notions  which  we 
have  since  been  enabled  to  form  of  the  relative  positions  of 
the  various  countries  of  the  world.  From  Cerné  Hanno  made 
two  voyages  of  discovery,  which  he  now  proceeds  to  descri- 
be.”  José  Bonifácio,  nas  notas  contra  Gosselin,  que  irão  na 
“Conclusão”,  discute  com  proficiência  este  ponto. 

O)  — Sobre  o Chretes  assim  se  expressa  Alfred  J. 
Church : — “The  Senegal,  which,  opens  out  into  such  an  ex- 
panse  near  its  mouth.  But  there  is  a difficulty  about  the 
mountains  which  it  is  not  easy  to  identify  with  anything  in 
the  lower  course  of  this  river.” 

P)  — “The  Gulf  of  Bissagos”,  affirma  o erudito  histo- 
riador americano. 

O — “Mt.  Sagres”,  diz  o mesmo  Church. 

R)  — “Sherboro  Island  and  Sound,  a little  distance  south 
of  Sierra  Leone”  — affirma  Church. 

V 

CONCLUSÃO 

Já  dissemos  que  José  Bonifácio  pertence  ao  numero  dos 
que  collocam  mais  ao  sul  o termo  da  viagem  de  Hannon. 

Entre  as  notas  manuscriptas  que  deixou,  muitas  são  ex- 
clusivamente destinadas  á refutação  dos  argumentos  de  Gos- 
selin e de  seu  imitador  Ribeiro  dos  Santos,  que,  julgando  au- 
gmentar  as  gdorias  de  D.  Henrique,  seguiu  as  opiniões  da- 
quelle  escriptor  francez,  dizendo  que  Hannon  não  passára 
do  Cabo  Não  e falseando  assim  a verdade  da  Historia. 

A primeira  nota  manuscripta  que  encontramos  encerra 
talvez  uma  primeira  e breve  impressão  de  leitura.  Eil-a: 

“Gosselin  — tom  magistral  e decisivo.  — Paradoxista  — 
Malte-Brun  cahe  ás  vezes  nos  mesmos  defeitos,  deslumbra- 
do pelo  prurido  parisiense  de  Gosselin.” 

Quanto  a Ribeiro  dos  Santos,  José  Bonifácio  limita-se 
a dizer: 

“O  A.  cita  muitos  livros  que  não  leu,  mas  que  tirou  de 
outros  os  nomes  e lugares.  Santos  he  hum  copista  de  Gosse- 
lin e nada  mais.” 
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Entre  os  inéditos  do  Patriarcha  sobre  o Périplo,  frequen- 
temente se  encontram  notas  refutando  as  affirmativas  de 
Gosselin.  José  Bonifácio  chegou  mesmo  a começar  a coorde- 
nar a sua  contradicta,  como  se  vê  de  um  pequeno  caderno 
de  papel  que  encerra  o seguinte: 

“Notas  criticas  contra  Gosselin.  — Como  a opinião  de 
Gosselin  já  tem  deslumbrado  alguns  litteratos,  para  dimi- 
nuírem a extensão  e importância  da  viagem  de  Hannon  cum- 
pre-me demorar  algum  tanto  mais  em  combater  as  razoens 
especiozas,  porem  falsas  em  que  se  funda  Gosselin  para  li- 
mitar esta  viagem  até  o Cabo  de  Não,  na  lat.e  de  28°. 

“Analysando  o que  a favor  de  sua  opinião  traz  Gosselin, 
vemos  que  os  fundamentos  mais  poderosos  em  q\  se  funda 
são  dois:  primeiro  que  se  deve  começar  a contar  os  dias  da 
viagem  logo  de  Ceuta;  segundo  que  por  dia  de  viagem  não 
se  pode  conceder  mais  de  5 legoas  de  vinte  ao  Grão.  Vamos 
mostrar  a falsidade  destes  dois  Suppostos.  He  falso  q\  se 
deva  tomar  absolutamente  a expressão  do  texto  — Fóra  das 
columnas  — por  passada  Ceuta;  primeiro  porque  a expres- 
são sendo  geral,  he  mais  natural  entender-se  Fóra  do  Estreito; 
segundo  porque  se  Thymiaterion  estivesse  em  Tangere  e ain- 
da dentro  do  Estreito,  como  devendo  Hannon  estabelecer  co- 
lónias fora  das  Columnas,  e ficando  as  outras  cidades,  segun- 
do Gosselin  todas  fundadas  fóra  do  estreito  e já  na  costa  Oc- 
cidental da  Libya,  só  Thymaterion  ficasse  dentro.  Si  estas 
estavão  fora  do  Estreito  porque  não  estaria  a primeira?  Aon- 
de fica  claro  que  a expressão  do  texto  — fora  das  columnas 
— he  geral  e significa  fora  do  Estreito.  Demais,  sendo  Thy- 
materion Tangere  como  podia  ser  o Cabo  Soloeis  o Cabo  Es- 
partel,  cujas  posições  se  oppõem  ao  curso  e distancia  da  via- 
gem que  traz  o Texto;  e he  contrariar  ao  que  diz  delle  Scy- 
lax  e Polybio  que  merecem  toda  a attenção  na  Geographia 
desta  Costa. 

“O  segundo  supposto  he  igualmente  absurdo,  porque  se 
oppõe  a todas  authoridades  dos  antigos,  que  dão  ao  dia  de 
viagem  maritima  setecentos  stadios,  ou  quando  menos  qui- 
nhentos, isto  he  vinte  legoas,  o que  he  conforme  com  as  nos- 
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sas  viagens  Portuguezas  que  fizerão  os  descobridores  desta 
costa  em  navios  pequenos  e pouco  differentes  dos  Carthagine- 
zes,  isto  é em  caravellas  e galeotas.  O exemplo  de  Cook,  exa- 
minando a Costa  Oriental  da  Nova-Hollanda  não  tem  aqui 
lugar  porque  Cook  tinha  por  fim  costear  huma  costa  brava, 
desconhecida  e cheia  de  arrecifes  de  coral  que  o obrigavão  a 
hir  com  o prumo  na  mão:  pelo  contrario  Hannon,  apezar  de 
hir  com  uma  frota  numerosa  navegava  por  costa  limpa  e já 
conhecida;  pois  não  era  possível  que  os  Carthaginezes  man- 
dassem 30  mil  homens  para  fundarem  Cid.es  sem  de  ante  mão 
saberem  a possibilidade  desses  estabelecimentos  ou  terem  ao 
menos  pello  grosso  conhecimento  dos  Lugares  onde  devião 
estabelecer  as  ditas  Cides. 

“Demais  ainda  q.d0  a‘ Frotta  por  hir  muito  carregada 
de  gente  e Petrechos  devesse  ser  mais  ronceira;  todavia  erão 
m.t0  a seu  favor  os  ventos  const.es  e quasi  ponteiros  e as  cor- 
rentes do  mar  q.  m.t0  favorecerião  a sua  navegação,  como 
mostrou  Rennel.  Igualm.te  terião  os  Carthaginezes  escolhido 
bom  tempo  e monção  p.a  esta  sua  expedição.  Tudo  isto  não 
se  verificava  p.a  com  Cook.  Mas  ainda  q.d0  concedamos  a Gos- 
selin  q.  Hannon  não  fizesse  mais  viagem  por  dia  q.  fez  Cook, 
ainda  assim  he  falso  o calculo  de  dar  som.te  5 Legoas  por  dia 
porq.  Cook  andava  17  Legoas  (humas  por  outras)  em  24 
horas  ou  8 1(2  por  dia  e devia  andar  mais,  visto  que  os  Na- 
vios podem  levantar  ancora  logo  q.  começa  o primeiro  al- 
vor da  madrugada  e aproveitão  do  crepúsculo  da  noite  e por 
esta  razão  talvez  Herodoto  dá  por  viagem  marítima  do  dia 
700  Stadios:  e por  noite  600  som.te  isto  he  hum  7°  de  mais  por 
viagem  de  dia  o q.  faz  no  calculo  de  Cook  perto  de  10  legoas 
por  dia. 

“Gosselin  ignorava  ou  senão  fez  carga  da  força  da  grande 
corrente  q’.  ha  ao  longo  desta  costa  e favoreceu  muito  a ex- 
pedição Carthagineza.  O navio  Grenville,  partindo  da  Ma- 
deira até  ao  Cabo  Verde  foi  lançado  fora  do  Rumo  p.a  ao  Sul 
97  milhas  em  10  dias,  ao  q\  dá  por  dia  mais  de  9 1|2  para  a 
só  força  da  corrente  e partindo  da  Inglaterra  p.a  a Madeira 


405 


foi  lançado  206  Milhas  de  seu  Rumo  p.a  ao  Sul  em  10  dias 
ou  perto  de  13  Milhas  por  dia. 

“Como  poderia  Hannon  não  chegando  mais  que  ao  cabo 
de  Não  encontrar  as  Bahias,  o Boqueirão  de  mar  desmedido, 
as  ilhas  e os  Golphos,  o grande  Rio  que  continha  Crocodil- 
los  e cavallos  marinhos,  os  Ethiopes  e os  Gorillas?  Decerto 
nada  disto  existe  nos  Reinos  de  Sul  e de  Marrocos  até  o 
cabo  de  Não.  Bastava  isto  para  se  ver  que  a intelligencia  q’. 
dá  ao  Texto  de  Hannon  he  aeria  e absurda.  Todavia  iremos 
passo  a passo  mostrando  as  incoherencias  de  Gosselin.  Se 
elle  confessa  q’  a viagem  de  Acapulco  a Manilha,  q’  he  em 
Não  por  via  de  regra  m.to  carregada  e ronceira,  he  todavia 
de  2665  Legoas  marítimas  em  3 mezes  então  pello  seu  cal- 
culo vem  a viagem  de  12  horas  a ser  quasi  de  15  legoas.  Se 
a frota  de  Hannon  hia  carregada  também  o vai  m.t°  o Gal- 
lião  do  Acapulco.  Demais  na  2.a  viagem  ja  os  baixeis  hião 
despejados  de  gente. 

“Se  os  Lixitas  moravão  em  Larache  como  podião  acima 
delles  morarem  Ethiopes  e Trogloditas?  Onde  estão  as  gran- 
des montanhas  aonde  nasce  o Lixus? 

Não  he  possível  q\  o pequeno  ilhote  de  Fedal  seja  a 
Ilha  de  Cerne  l.°  porque  não  fica  distante  ainda  mesmo  de 
Ceuta  como  Ceuta  de  Carthago;  2.°  porque  Fedal  he  muito 
mais  pequena  que  Cerne,  sem  agoa  algua  nem  vegetação,  tudo 
contrario  ao  que  dizem  Hannon  e Scylax;  3.°  Como  poderia- 
mos suppor  que  escolhessem  Fedal  os  Carthaginezes  quando 
tinhão  ante  os  seus  olhos  huma  costa  aberta  de  boas  terras 
até  ao  Cabo  Cantin  e delle  p.a  diante  excellentes  Portos,  e 
até  huma  boa  Ilha  q’  é a de  Mogador  á pouca  distancia  do 
Cabo  Cantin?” 

Encontramos  outras  observações  contra  Gosselin;  vão 
publicadas  em  seguida: 

l.a  “O  pobre  Gosselin  parece  ignorar  que  Arieno  e Pris- 
ciano  são  meros  traductores  de  Dionysio  Pariegetes  que  no 
n.  219  falia  de  Cerne.  Engana-se  Gosselin  dizendo  que  Scylax 
conta  12  dias  de  navegação  das  columnas  até  Cerne,  ou  so- 
mente 7 dias  de  Soloeis  até  Cerne.  Plinio  lib.  6 C.  36  diz  que 


406 


Polybio  põe  Cerne  contra  montem  Atlantem;  e quer  Gosse- 
!in  que,  segundo  as  medidas  de  Polybio,  a ponta  mais  apar- 
tada do  Atlas  vem  a ficar  perto  do  rio  Nun  porem  isto  não 
pode  ser  porque  ahi  não  ha  ilha  algua.” 

2. a  “Confessa  que  a direcção  da  viagem  do  Périplo  desde 
Lixus  á Cerne  2 dias  ao  Sul  ela  leste  he  mais  favoravel 
a Arguin  q\  a Fedal  porem  pretende  que  ha  erro  no  texto!!! 

“A  traducção  q\  dá  Gosselin  do  texto  he  hua  miséria, 
corta,  alonga  e faz  delle  o que  quer  para  os  seus  fins. 

“Quer  que  os  grandes  montes  que  rodeiarão  (Ia  viagem 
II)  seja  o cabo  de  Ger,  onde  acaba  o espinhaço  principal  do 
Atlas,  que  he  difficil  de  rodeiar  por  ser  em  ponta  aguda,  onde 
bate  o mar,  e o grande  boqueirão  o de  Santa  Cruz,  onde  diz 
que  ha  hua  planície  de  2 e 1 1 2 legoas  de  largura,  por  onde  cor- 
re o rio  de  Sus  (talvez  onde  Arambys). 

“Regeita  o calor  intransitável  das  praias,  o grande  fogo, 
as  torrentes  inflammadas,  como  fabulas!  Bravo,  assim  faz-se 
o que  se  quer  dos  antigos. 

“He  falso  que  Plinio  no  liv.  6 C.  35  falle  das  vizinhan- 
ças do  Theon  Ochema,  cobertas  de  sombras,  encantador.  Se 
fora  este  hum  volcão,  Hannon  o diria,  pois  conhecia  o Etna 
da  Sicilia.” 

3. a  “Se  Hannon  não  passou  do  cabo  Non,  como  quer 
Gosselin,  como  os  Lixitas  chegarão  a terras  cuja  lingua  não 
entendião?  Como  Hannon  encontrou  gentes  de  estranha  fi- 
gura? quando  sabemos  por  Strabo.  (Lib.  17)  que  os  Mau- 
rusios  Mopesylos  e Lybios  pela  mor  parte  tinham  a mesma 
physionomia  e os  mesmos  costumes  e se  assemelhavão  em 
tudo  huns  aos  outros?” 

4. a  “Contra  Gosselin  faz  também  a authoridade  de  Hero- 
doto  que  conta  que  em  seu  tempo  os  Carthaginezes  tinham 
navegação  até  a costa  da  mina  ou  do  ouro  para  a qual  pro- 
vavelmente abrio  o caminho  (Lib.  4 C.  196)  : os  Carthagi- 
nezes me  referiam  também  que  elles  costumavão  navegar 
fora  das  columnas  de  Hercules  a um  povo  morador  na  costa 
da  Lybia;  e quando  alli  chegavão  levavam  as  mercadorias 
para  a praia  e voltavão  para  as  embarcações  depois  de  terem 
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feito  alguma  fumaça.  A este  signal  acudiao  os  moradores  a 
praia,  punham  ouro  junto  das  mercadorias  e apartavão-se ; 
então  os  Carthaginezes  sahião  outra  vez  á terra  e vião  se  o 
ouro  era  bastante;  e neste  caso  tomavam-no  e hião  embora. 
Mas  se  não  era  bastante  para  o valor  das  mercadorias  reco- 
!hião-se  outra  vez  aos  navios  e esperavão;  então  voltavão 
aquelles  e punhão  mais  ouro  até  contentar  estes.  Nenhuma 
das  partes  fazia  injustiça  á outra  pois  uma  não  bulia  no  ouro 
emquanto  não  era  egual  ao  valor  das  mercadorias;  nem  a 
outra  pegava  nas  mercadorias  emquanto  os  primeiros  não 
tinham  levado  o ouro.” 

5.a  A traducção  do  Périplo  de  Hannon  que  traz  Malte 
Brim  (Precis  de  la  Geog.  Univ.  vol.  I)  he  pouco  exacta  — de- 
feito que  achei  também  na  de  Gosselin  e vários  outros. 

Malte  Brun  crê  que  fora  uma  inscripção  grande  em  um 
templo,  que  um  grego  traduzira  provavelmente  pouco  exacta- 
mente  pois  ás  vezes  omitte  os  dias  da  navegação.  Por  esta  cau- 
sa he  impossível  fixar  com  exactidão  os  lugares  visitados  por 
Hannon. 

Buchart  e Campomanes  estenderam  a navegação  até  a 
Senebia  pois  só  alli  se  encontram  negros  e crocodillos,  hyppo- 
potamos  e os  grandes  erros  mencionados.  Gosselin,  pelo  con- 
trario, fundando-se  na  posição  do  Lixus  e de  algumas  medi- 
das itinerárias  de  Polybio  a limita  até  o Cabo  Non;  e acha 
Cerne  na  Ilha  Fedal;  e como  as  taboas  de  Ptolomeu  estendem 
os  conhecimentos  geographicos  dos  antigos  mais  ao  sul,  es- 
força-se a mostrar  que  os  mesmos  nomes  dos  lugares  vem  ahi 
repetidos  até  3 vezes,  porém  este  procedimento  he  muito  arbi- 
trário e quanto  a Hannon  não  attendeu  que  falia  de  duas 
viagens  : a l.a  para  fundar  colonias  e a 2.a  para  descubrir  a 
costa  : e nesta,  livre  de  empachos  e gente,  devia  ser  mais  rá- 
pido, como  nota  Heeren.  Não  vale  porém  o que  diz  Malte 
Brun  para  não  crêr  que  a viagem  se  extendeo  até  á Guiné, 
isto  he,  que  não  menciona  dobrar  o cabo  Branco  e o Verde, 
pois  falia  de  terem  gastado  dous  dias  em  rodear  huns  montes 
altos  depois  de  12  dias  de  viagem  de  Cerne  e os  dous  golfãos 
do  occidente  e do  sul  devião  ter  cabos  nas  extremidades  e que 
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havia  no  paiz  montes  altos  mostra  o Carro  dos  Deoses.  De- 
mais Keras  não  são  braços  de  rios,  antes  os  autores  posterio- 
res os  tomam  por  cabos.” 

6. °  "Que  montes  ha  cobertos  de  plantas  odoríferas  que 
bordão  a costa  do  grande  deserto  ou  como  o ar  cheio  de  vapo- 
res igneos  podia  representar  volcões  ? Não  vale  dizer  que  na 
Senegambia  acharia  viveres  e não  voltaria  por  falta  delles  : 
pois  os  negros  lhos  negarião  pelo  julgar  inimigo.  Demais, 
onde  na  costa  do  deserto  acharião  Gorillas  ? 

7. s  "O  Lixus  não  pode  ser  o Rio  de  Ouro  ; porque  este 
não  é rio,  mas  um  esteiro  ou  boqueirão  de  mar,  cousa  que  não 
podião  ignorar  os  Lixistas.  O promontorio  Hermes  de  Scyllax 
não  pode  ser  o cabo  Cantin,  pois  fica  antes  do  Soloeis,  que  pro- 
vavelmente o he;  demais  o seu  nome  vem  dos  bancos  e parceis 
que  vão  desde  o Cabo  Espartel,  que  se  chamavão  Hermse, 
segundo  Avieno  (Ora  marit). 

"Os  montes  da  lagoa  do  Chretes  devem  ser  ou  antes 
do  deserto,  ou,  passado  elle,  onde  começão  as  terras  altas, 
porisso  pode  ser  o Senegal,  ou  o rio  de*  S.  João;  o outro  rio 
pode  ser  o Gambia. 

"Desde  o Cabo  Bojador  até  Arguin  a costa  é arida,  de- 
serta e arenosa  e desde  Arguin  é plaina,  sem  portos  e sem 
abrigo  até  o Senegal. 

“Será  o golfo  do  Cabo  de  S.te  Anna  o Notu-Keras  ? 
onde,  voltada  a costa,  corre  para  leste  e o golfo  fica  exposto 
ao  sul  ? — As  terras  são  muito  baixas;  não  o creio. 

"A  circumstancia  de  ser  o mar  alem  de  Cerne  cheio  de 
baixos  e de  sargaço,  que  se  observão  nas  alturas  das  Cana- 
rias,  indica  que  Cerne  ficava  por  estas  visinhanças. 

"O  mar  de  sargaço  dos  nossos  descobridores  começava 
em  24°  da  lattitude  e distava  da  costa  d’Africa  300  milhas 
ou  75  legoas.” 

Vamos  concluir  o nosso  trabalho,  que  apenas  consistiu 
na  divulgação  de  preciosos  inéditos. 

Diante  do  que  deixamos  escripto  e transcripto,  é licito 
suppor  que  todos  os  espíritos  esclarecidos  estarão  habilita- 


409 


dos  a formar,  de  accordo  com  o seu  proprio  critério,  uma 
idéa  exacta  da  extensão  da  viagem  de  Hannon. 

Pensamos  com  José  Bonifácio.  Os  nautas  de  Carthago, 
successores  dos  marinheiros  da  antiga  Phenicia,  muitos  sé- 
culos antes  dos  Portuguezes,  costearam  grande  parte  do 
occidente  da  África.  Passaram-se  os  annos.  Carthargo  de- 
sapparecera,  e na  memória  dos  homens  já  não  restava  a mais 
leve  recordação  do  atrevido  Périplo..  D.  Henrique  surgiu, 
afinal,  para  escrever  uma  das  paginas  mais  brilhantes  da 
historia  das  navegações;  seus  nautas,  novos  e mais  audazes 
phenicios,  reproduziram,  com  egual  successo,  aquelles  feitos 
esquecidos.  Estava  dado  o vigoroso  e fecundo  impulso,  de 
que  devia  resultar,  mais  tarde,  para  maior  gloria  da  velha 
e nobre  Luzitania,  a Descoberta  da  índia  e a do  Brasil. 


MEMÓRIA 


Sobre  a Pefca  das  Paleas , e ExtracçaÕ  do  [eu  Azeite  \ 
com  algumas  reflexões  a refpeiio  das  nojjas 
Pefearias. 

Por  Jose  Bonjfacio  de  Andrada  e Silva. 


Nifi  utile  ejl  quod  facimus  , flulta  ejl  gloria. 

Phacdr. 


INTRODUCÇAÕ. 

AS  Pefearias  em  geral  tem  a todos  os  Economiítas 
Políticos  até  ao  dia  de  hoje  merecido  longas  e bem 
fundadas  recommendacóes.  Defde  o comeco  do  fe- 

“ J o 

culo  pafTado  as  Nações  Marítimas  da  Europa  abríraó  os 
olhos  fobre  eíte  ramo  de  Induítria  , taó  intereífante  ao 
bem  dos  particulares , como  ao  geral  dos  Eílados.  Naó 
preciza  ter-fe  alguém  empégado  muito  no  eítudo  do  Com- 
mercio  , e da  Economia  Publica  , para  entender  quanto 
cumpre  o fomentar  as  pefearias.  Criadoras , como  a Agri- 
cultura , ejlas  fuítentaò  a pouco  culto  os  artificcs  e de- 
mais obreiros  das  fabricas  e officios  , em  que  lie  precifo 
abaratar  o trabalho  por  meio  de  huma  commoda  fubfif- 
tencia. 

E que  lucros  nao  hao  grangeado  e naô  grangeao 
ainda  hoje  os  Hollandezes  , Inglezes  , e os  demais  Povos 
do  Norte  da  pefca  unicamente  do  Uarenque  ? Só  á Hoi- 
landa  rendia  eíte  ramo  em  tempo  de  D.  Jeronymo  de 
Ustariz  , conforme  leu  calculo  , perto  de  40,000,000 
cruzados ; e empregavaõ  annualmemc  nclía  3,000  barcos , 

e 15,000 


Reproducção  fac-similar  das  Memórias  Económicas  da 
Academia  de  Sciências,  de  Lisboa. 


MEMÓRIA  SOBRE  A PESCA  DA  BALEIA 


(Excerptos) 

SECÇÃO  I 

Dos  erros  desta  Pesca,  e damnos  resultantes 

As  baleas,  cuja  pesca  faz  o assumpto  da  presente  Me- 
mória. com  os  mais  Cetáceos  servem  na  pasmosa  cadêa  ani- 
mal de  nó  que  ata  os  quadrúpedes  aos  peixes.  A estes  se 
assemelhão  pela  fórma  exterior,  e com  os  mesmos,  até  ao 
renascimento  da  Historia  Natural  na  Europa,  se  confun- 
dião  de  ordinário  : diversificão  porém  inteiramente  pela  sua 
organização  e funcções  internas;  seu  sangue  abundoso,  e 
quente;  o coração  de  dous  ventrículos;  á respiração  pelo  bofe; 
a geração;  e modo  de  criar  seus  filhos;  a grossa  camada  de 
gordura  porosa  e tendinosa;  a mesma  posição  da  sua  cauda; 
os  espiraculos  da  cabeça;  emfim  a estructura  de  suas  bar- 
batanas lateraes  com  ossos  articulados  á maneira  da  mão 
humana;  tudo  isto  de  commum  com  os  quadrúpedes  as 
aparta  de  necessidade  da  classe  dos  peixes.  Destinadas  a 
viverem  no  meio  do  Oceano,  cumpria  á Sabedoria  do  Crea- 
dor  dar-lhes  para  isso  apropriada  configuração;  a fórma  da 
sua  cabeça,  augmentando  a superfície  do  contacto  em  um 
dado  volume  de  agua,  diminue  a pressão  e a resistência  : a 
cauda  musculosa,  e forte  pela  sua  figura  depressa  dirige  seus 
movimentos  rápidos,  e he  ajudada  em  seus  esforços  pelas  bar- 
batanas lateraes  que  lhe  servem  de  remos.  Se  eu  pretendera 
descrever  miudamente  todo  o genero  inteiro  das  baleas,  seria 
converter  uma  Memória  Economica  em  um  Tratado  de  His- 
toria Natural  : os  mesmos  Naturalistas  quasi  até  hoje  por 
falta  de  noticias,  e descripções  exactas,  e de  conhecimentos 
da  sua  economia  não  têm  sido  pela  maior  parte  mui  exactos 
na  sua  classificação;  mas  (graças  aos  trabalhos  de  Fabricio, 
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Anderson,  Hunter,  Pennant,  e Bonaterre)  podemos  vanglo- 
riar-nos que  pouco  resta  de  caminho  para  andar  nesta  maté- 
ria. Porém  entre  as  8 especies  conhecidas  de  baleas  propria- 
mente taes,  como  a grande  balea  da  Groenland  (Balena  mys- 
ticetus  de  Linneo) ; o Nord  Kaper  dos  Inglezes  (Balen.  gla- 
cialis  de  Bonaterre)  ; o Fin  fish  (Balen.  physalus  de  Linn.)  ; 
o Campon  (Balen.  nodosa  de  Bonaterre);  o Humback  Whale 
(Balen.  gibbosa  do  mesmo);  a Jubarta  (Balen.  loops  de 
Linn) ; o Rorgual  (Balen.  musculus  do  mesmo)  ; e a balea 
bicuda  ou  rostrada  de  Fabricio,  difficultoso  me  he  em  verdade 
affirmar  qual  seja  destas  especies  a que  se  pesca  no  Brasil; 
comtudo  parece-me  provável  ser  a Balena  physalus  de  Lin- 
neo, porque,  segundo  minha  lembrança,  tem  ella  o ventre  liso, 
tres  barbatanas,  e as  maxillas  iguaes  e agudas;  signaes  que  ca- 
racterizão  esta  especie. 

Passando  agora  a apontar  os  defeitos  desta  pesca;  o 
primeiro  erro  capital  que  encontro,  he  sem  duvida  não  se  es- 
tabelecerem novas  armações  em  todos  os  sitios  proprios  des- 
de a Bahia  até  ao  Rio  Grande  de  S.  Pedro.  Na  costa  da  capi- 
tania de  S.  Paulo  apenas  existe  a Armação  da  Bertioga  na 
Villa  de  Santos.  Assim  em  perto  de  80  léguas  de  costa,  fer- 
tilíssima toda  ella  de  baleas,  apenas  ha  huma,  e esta  muito 
mal  regulada.  Que  utilidades  se  não  tiravão  do  estabeleci- 
mento de  novas  Armações  nas  entradas  e barras  dos  rios  e 
nas  bahias,  de  que  abunda  toda  a costa,  onde  vai  ter  immen- 
sidade  de  baleas,  que  podião  ser  apanhadas  facilmente  pelo 
pouco  medo,  que  têm  de  se  chegarem  á terra?  Não  me  será 
difficultoso  apontar  os  sitios  mais  proprios,  e commodos  para 
semelhantes  fundações  : nem  estes  estabelecimentos  trarão 
gastos  demasiados,  porque  sendo  construídas  as  Armações  e 
governadas  pelo  modo,  que  exporei  na  Segunda  Memória,  de 
mui  poucos  pretos,  lenhas,  e utensílios  carecerão. 

Nas  ilhas  de  Cabo  Verde,  onde  numero  grande  de  ba- 
leas dá  á costa,  utilizára  também  o Contrato  em  estabelecer 
Armações;  que  bem  servidas  podião  ser,  e com  mui  pouca 
despeza,  pelos  naturaes,  que  assaz  são  expertos  e hábeis  nos 
trabalhos  marítimos  : principalmente  se  ao  mesmo  tempo  se 
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procurasse  tirar  conveniência  dos  differentes  pescados,  que 
ha  em  todas  ellas. 

O segundo  defeito,  que  faz  diminuir  muito  o lucro  que 
se  poderá  tirar  desta  pescaria,  he  o pescarem  somente  nas  bar- 
ras, e não  se  affoitarem  os  pescadores  a dar  caça  ás  baleas 
ao  longo  das  costas  do  Brasil,  e da  America  Hespanhola  para 
o Sul.  E porque  fazendo-se  a nova  pesca  do  Cazelote  em  cor- 
vetas desde  Paranaguá  até  ao  Rio  Grande,  e extrahindo-se 
no  mar  o espermaceti,  que  vem  em  barris,  para  o Rio  de  Ja- 
neiro e Lisboa,  se  não  poderá  cuidar  igualmente  em  pescar 
as  mesmas  baleas,  como  fazem  as  demais  Nações  da  Europa? 
(a)  Sem  se  exporem  a tormentas  perigosas,  e contínuos  me- 


(a)  Os  Vasconços  forão  os  primeiros  que  partindo  de  França 
hião  pescar  as  baleas  ao  Mar  Glacial,  e ao  longo  das  costas  de  Groen- 
land  e Islandia : e nos  fins  do  XVI  século,  e começo  de  XVII  se  apos- 
sarão os  Inglezes  desta  pesca  nas  costas  de  Spitzberg,  que  por  muitos 
annos  forcejarão  em  excluir  as  outras  Nações.  Os  Hollandezes  porém 
pela  sua  economia,  e grande  destreza  na  arte  de  pescar  vierão  quasi 
de  todo  a excluil-os ; e de  presente  são  os  que  fazem  a maior  e mais 
lucrosa  pesca.  Em  1677  por  201  navios  de  varias  Nações,  dos  quaes 
129  erão  Hollandezes,  se  apanharão  1.968  baleas,  que  derão  6788  toneis 
de  azeite,  que  juntos  com  o emporte  da  venda  das  barbas  renderão 
3.784,490  florins:  e ainda  que  ao  depois  não  fosse  tão  lucrosa,  não 
deixão  comtudo  os  Hollandezes  de  exportar,  anno  commum,  o valor 
de  1,000,000  florins;  em  cuja  pesca  que  dura  4 mezes,  empregão  300 
até  400  embarcações,  e perto  de  3.000  marinheiros  e pescadores.  Desde 
1.669  até  1780,  têm  elles  apanhado  em  Spitzberg  e Groenland  mais  de 
55.000  baleas.  Os  Armadores  de  Nantucket  nos  Estados  Unidos  da 
America  em  1769.  expedirão  para  esta  pesca  125  navios  de  150  tone- 
ladas, dos  quaes  os  primeiros  50  que  voltarão,  trouxeram  11.000  barris 
de  azeite:  no  anno  seguinte  135  embarcações  de  13  homens  de  mari- 
nhagem partirão  para  a chamada  grande  pesca.  Mas  onde  se  achará 
outra  pequena  Ilha  arenosa  como  esta,  cujos  moradores  em  pouco 
mais  de  100  annos  tenhão  adquirido,  por  este  só  ramo  de  Industria 
mais  avultada  riqueza  e povoação?  Hoje  em  dia  a pesca  de  Spitzberg 
occupa  annualmente  quasi  350  navios  de  Inglaterra,  Hollanda,  França, 
Dinamarca,  Bremen,  e Hamburgo,  dos  quaes  perto  de  100  são  Hol- 
landezes. Ora  que  conveniências  certas  e vantajosas  sobre  maneira 
não  tiraria  o Contrato,  se  de  algum  modo  rastejasse  pela  pesca  dos 
Hollandezes? 
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dos  de  morrer  presos  entre  o gelo,  com  quanta  commodidade 
não  podem  nossos  pescadores  (aguentando  o numero  das 
Armações,  para  nellas  se  acoutarem  sendo-lhes  preciso,  ou 
descarregarem  as  barricas  do  toucinho)  hir  dar  caça  ás  baleas 
em  quasi  toda  a costa  da  America  Meridional  ? Se  aos  An- 
gloamericanos,  e Inglezes  faz  hoje  conta  vir  pescar  nas  cos- 
tas do  Brasil  com  tantas  despezas  de  viagem;  quanto  maior 
lucro  devemos  esperar,  nós  que  temos  todos  os  commodos,  e 
facilidades  das  Armações  e do  paiz  ? Accrescento  que,  a ha- 
ver nisto  demora,  os  Hespanhóes  nas  costas  desde  o Rio 
Grande  de  S.  Pedro  até  ao  Cabo  de  Horn  poderão  interceptar 
ou  diminuir  esta  pescaria. 

Deve  certo  merecer  também  grande  contemplação  a per- 
niciosa pratica  de  matarem  os  baleotes  de  mamma,  para  as- 
sim harpoarem  as  mães  com  maior  facilidade.-  Têm  estas 
tanto  amor  aos  seus  filhinhos,  que  quasi  sempre  os  trazem 
entre  as  barbatanas  para  lhes  darem  leite;  e se  por  ventura 
lhos  matão,  não  desamparão  o lugar,  sem  deixar  igualmente 
a vida  na  ponta  dos  farpões;  he  seu  amor  tamanho,  que  po- 
dendo demorar-se  no  fundo  da  agua  por  mais  de  meia  hora 
sem  vir  respirar  acima,  e escapar  assim  ao  perigo,  que  as 
ameaça,  folgão  antes  expor  a vida  para  salvarem  a dos  filhi- 
nhos, que  não  podem  estar  sem  respirar  por  muito  tempo. 
Esta  ternura  das  mães  facilita  sem  duvida  a pesca  : e o me- 
thodo  de  matar  primeiro  os  baleotes  pequenos  para  segurar 
as  mães,  que  enraivecidas  muitas  vezes  virão  as  lanchas,  pa- 
rece vulto  a vulto  excellente,  mas  olhado  de  perto  he  máu,  e 
trará  comsigo,  a não  se  prover  nisso,  a ruina  total  desta  tão 
importante  pescaria. 

He  fora  de  toda  duvida,  que  matando-se  os  baleotes  de 
mamma,  vem  l.°  a diminuir-se  a geração  futura;  pois  que  as 
baleas  por  uma  dessas  sabias  leis  da  economia  geral  da  Na- 
tureza só  parem  de  dous  em  dous  annos  um  unico  filho;  (a) 


(a)  Mr.  Dudley,  e os  Naturalistas  subsequentes  affirmão  que 
as  baleas  femeas  andão  10  mezes  pejadas,  e não  se  ajuntão  com  os 
machos  senão  de  dous  em  dous  annos.  (Philosophical  Trant.  n.  337) 
Hunter,  Bonaterre. 
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morto  o qual  perecem  com  elle  todos  os  seus  descendentes  : 
2.°  Que  proveito  pode  tirar-se  de  um  baleote  pequeno  (ainda 
quando  no  Brasil  se  aproveitassem  esses  baleotes)  em  com- 
paração de  uma  balea,  que  ha  chegado  ao  seu  completo  esta- 
do de  crescimento?  3.°  Os  de  dous  annos,  depois  de  desmam- 
mados,  ficão  magríssimos,  e apenas  dão  metade  do 
azeite  dos  primeiros:  4.°  As  baleas  mortas  no  tempo 
em  que  crião  os  filhos  pouco  fundem,  pela  extrema 
magreza  em  que  se  achão;  e causa  isto  o irreparável  prejuízo 
de  hir-se  annualmente  diminuindo  o numero  das  femeas,  cres- 
cendo á proporção  o dos  machos,  que  assim  de  nada  servem. 
Eis  aqui  uma  das  razões,  por  que  as  Armações  da  Bahia,  e 
Rio  de  Janeiro  estão  abandonadas;  e em  geral,  porque  tem 
vindo  grande  quebra  á pesca  do  Brasil  : o que  também  se 
observa  na  Groenland,  como  todos  aquelles  o podem  certi- 
ficar, que  são  meãmente  instruídos  nestas  matérias  : nem  isto 
precisa  de  maiores  provas.  Ora  alguma  desculpa  merecião  os 
directores,  se  esta  pesca  tivera  concorrência;  mas  sendo  nós 
os  únicos  pescadores  em  todo  o Brasil  com  as  commodidades 
das  Armações,  podemol-a  mui  bem  fazer  com  lucro,  sem  a 
damnificarmos  para  o futuro. 

Requerem  emenda  também  as  lanchas  chamadas  de  soc- 
corro,  que  podião  ao  mesmo  tempo  ter  harpoadores  : nem 
isso  tolhe  poderem-se  umas  soccorrer  ás  outras  mutuamente. 
Todos  os  bons  pescadores  da  Europa  não  usão  de  lanchas  de 
soccorro;  e nem  por  isso  morre  maior  numero  delles.  Esta 
só  falta  de  economia  dobra  os  gastos  da  pesca  ao  Contrato 
em  lanchas,  remeiros,  e timoneiros,  que  utilisão  muito  pouco. 
Merece  igual  contemplação  o modo,  com  que  se  provêm  as 
lanchas  de  baleeiros:  os  administradores  do  Rio  de  Janeiro 
e os  das  outras  Armações,  levados  de  empenhos  indiscretos  e 
injustos,  ou  de  interesse  seu  proprio,  surtem  as  lanchas  com 
afilhados  sem  pratica,  e pretos  seus  boçaes,  que  servem  mera- 
mente de  embaraçar  aos  outros  companheiros.  Isto  pede  me- 
lhor recato;  e ninguém  duvidar  póde,  que  os  destros,  e esfor- 
çados remeiros,  o prudente  timoneiro,  e o experimentado  liar- 
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poador  decidem  quasi  sempre  do  feliz  exito,  e lucro  desta  pes- 
caria. 

Não  devo  aqui  também  esquecer-me,  que  os  pretos  do 
Contrato,  e demais  remeiros  podião  em  parte  sustentar-se 
com  a carne  das  baleas  novas,  principalmente  daquella,  que 
vai  da  vulva  até  á cauda;  e das  linguas  bem  salgadas,  e espre- 
midas. Os  Vasconços,  e alguns  outros  ainda  hoje  depois  de 
bem  espremida,  e salgada  a carne  (cujo  methodo  direi  se  for 
preciso),  a embarricao,  e delia  usão  no  mar.  Mas  he  util  adver- 
tir, que  se  tire  a das  baleas  frescas,  que  não  têm  sido  trazidas 
a reboque  de  mui  longe;  porque  aliás,  derretendo-se  a gordura 
com  o calor  excitado,  pelo  movimento,  introduz-se  na  fibra 
muscular,  e dá  máu  gosto  á carne. 

Aqui  tinha  lugar  dizer  alguma  cousa  ácerca  da  boa  cons- 
trucção  dos  harpões,  lanças,  e ganchos,  seu  preciso  tamanho, 
e peso;  sem  o que  de  pouco  servem,  e de  certo  causão  grandes 
prejuízos  : mas  noutro  lugar  trataremos  disto,  e daremos  as 
regras  para  se  emendarem  os  do  Brasil;  correcção  de  que 
necessitão,  como  bastantes  motivos  tenho  de  me  capacitar. 
Pela  mesma  razão  deixamos  de  falar  alguma  cousa  na  fórma 
e capacidade  das  lanchas,  de  que  lá  se  servem,  que  devem  ter 
certos  requisitos  para  melhor  se  conseguir  o desejado  fim. 
Quantas  vezes  por  falta  de  capacidade  das  lanchas,  e appare- 
Ihos  necessários  no  córte  do  toucinho,  e outras  cousas,  se 
perde  infinidade  de  baleas,  que  escapando  aos  pescadores  vão 
dar  á costa  em  praias  arredadas,  ou  não  podem  ser  condu- 
zidas a reboque  para  as  Armações  ! 

Estas  são  as  principaes  considerações,  que  julguei  de- 
vera manifestar  para  dar  idea  dos  numerosos  erros  commet- 
tidos  na  maneira  de  pescar  baleas  no  Brasil.  Talvez  algumas 
delias  pareção  á primeira  vista  fúteis,  ou  assáz  difficultosas 
pela  sua  novidade,  e por  isso  se  não  ponhão  em  execução  : 
comtudo  não  me  desanimo,  e espero  razoadamente,  que  não 
succeda  commigo  o mesmo,  que  ha  tantas  vezes  com  outros 
succedido.  E com  effeito  o commum  das  gentes  olhão  para  as 
emprezas  novas  com  certo  escarneo,  e desconfiança  medrosa; 
e comtanto  que  estejão  de  alguma  maneira  bem,  não  forcejão 
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por  estar  melhor.  A actividade,  e brio  nacional,  o espirito 
ardido,  que  impellia  a longas  navegações,  e estabelecimentos 
uteis,  com  que  tanto  nos  distinguimos  os  Portuguezes  em 
tempo  dos  Senhores  Reis  D.  João  II,  D.  Manuel,  e ainda  D. 
João  III,  arrefeceu  de  todo,  e cahimos  em  tal  esmorecimento, 
que  apenas  lançamos  mão  de  alguma  cousa  boa,  que  nos 
mette  á cara  o acaso;  e ainda  isso  nunca  pela  maior  parte  o 
melhoramos,  e augmentamos,  como  nesta  pescaria  se  verifica 
(a).  Mas  já  hoje  (graças  ao  governo  benefico,  e maternal  da 
nossa  Augusta  Soberana)  ha  quem  fomente  as  boas  idéas  e 
as  ponha  em  execução. 


(a)  Creio,  que  o que  faz  esquecer  estas  economias  aos  directores 
do  Brasil  são  os  prodigiosos  lucros  do  Contracto : digo  prodigiosos, 
porque  no  anno  de  1775,  só  na  Armação*  de  S.  Catharina  se  pescarão 
perto  de  500  baleas,  e são  400$000  o que  rende  de  ordinário  cada  huma. 
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DO  PLANTIO  DE  NOVOS  BOSQUES  EM  PORTUGAL 

(Excerptos) 

CAPITULO  II 
Dos  areaes  em  particular 

As  costas  marítimas  de  Portugal,  se  exceptuarmos  as 
altas  e de  penedia,  e alguns  outros  sitios  mais  abrigados  dos 
ventos  daninhos,  ou  defendidos  por  pinhaes,  estão  todas 
areadas;  e o areamento  em  partes  já  entra  pelas  terras  mais 
de  legua  em  largura:  não  será  pois  grande  o erro,  se  orçarmos 
em  70  léguas  o comprimento  dos  areaes,  que  se  devem  apro- 
veitar. Mas  antes  que  entremos  a tratar  do  aproveitamento 
destes  Desertos  Lybicos  e que  procuremos  vedar  os  males 
que  progressivamente  vão  fazendo  as  areias,  cumpre  aqui  in- 
vestigar suas  causas  e origem. 

He  uma  observação  Geologica,  que  em  todos  os  areaes 
da  Europa  de  alguma  consideração,  ou  seja  ao  longo  das  cos- 
tas occidentaes,  ou  seja  dentro  das  terras,  começão  elles  sem- 
pre de  Baixos  fronteiros  ao  Norte,  Noroeste,  ou  Oeste.  Estes 
Baixos  são  o mesmo  mar;  ou  rios,  lagoas  e paúes  : delles 
progridem  as  areas  para  Leste,  Sueste,  ou  Sul;  e formão-se 
sempre  destes  lados  montes  e comoros  de  areia  mais  ou  menos 
seguidos  e encadeados.  Observações  geraes  requerem  causas 
geraes;  e em  nosso  caso  não  podemos  suppor  outras,  senão 
antigas  inundações,  causadas  por  fortíssimas  borrascas,  que 
acarretarão  as  areias  da  praia  para  dentro  da  costa;  ou  levan- 
do o terreno  das  terras  glutinosas,  mais  dissoluveis  e leves, 
deixarão  as  areias,  saibros,  e pedregulho,  que  por  mais  sol- 
tos e pezados  se  precipitarão  immediatamente,  ao  mesmo 
passo  que  as  terras  leves  e glutinosas,  só  depois  de  maior  so- 
cego  no  liquido,  se  forão  depondo  em  serie  de  camadas  suc- 
cessivas.  Presentemente  a linha  principal  e progressiva  destes 
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areamentos,  em  nossas  costas  occidentaes,-  he  de  Noroeste  a 
Sueste,  por  ser  o Noroeste  o vento  mais  ponteiro,  tempes- 
tuoso, e dominante  na  estação  secca;  quando  as  areias  estão 
mais  movediças  e soltas.  Isto  se  prova  das  goivas,  que  for- 
mão as  areias  ne.sta  direcção;  e do  que  se  observa  nas  arvores, 
ou  troços  d’arvores,  que  se  achão  rodeadas  de  areia;  pois 
então  fórma  esta  em  redor  hum  comoro  semicircular,  cuja 
convexidade  he  fronteira  ao  Noroeste.  A acção  deste  vento 
combinada  com  a da  corrente  do  mar,  que  he  quasi  Norte  a 
Sul,  fórma  na  embocadura  dos  rios  os  chamados  Cabedelos, 
ou  linguas  de  areia  ao  Sul  das  barras,  que  progressivamente 
vão  alterando  e mudando  a direcção  das  mesmas,  encostan- 
do-as para  o Norte,  quando  não  achão  obstáculos  locaes,  que 
se  lhes  opponhão. 

Estes  primeiros  areiaes  antigos  têm-se  ido  augmentando 
successivamente  pela  dispersão  das  areias  fluidas,  que  trans- 
portão  os  ventos;  e ás  vezes  também  pelas  enchentes,  e en- 
xurradas dos  rios,  e torrentes  nos  valles  e margens  desam- 
paradas. Raríssimas  vezes  têm  diminuído;  e então  esta  di- 
minuição he  devida  a nateiros  successivos,  ou  á vegetação 
de  plantas,  que  entrapando  a areia,  pelo  andar  dos  tempos 
formárão  nova  codea  com  os  seus  resíduos  e estrumes. 

Posto  isto  concluiremos,  que  as  planícies  e comoros  de 
areia  nascerão  e se  augmentárão  : 

1. °)  Pela  precipitação  antiga  das  areias  e pedregulho. 

2. °)  Pela  falta  de  terras  glutinosas,  que  prendessem  e 
firmassem  o terreno. 

3. °)  Pela  falta  de  terra  humosa,  ou  vegetal,  que  formas- 
se nova  codea  mais  consistente  e mais  fértil. 

4. °)  Por  novas  e parciaes  alluviões,  que  entulhárão  a 
superfície,  ou  lavarão  a terra  boa,  deixando  somente  areia 
e cascabulho. 

Em  toda  a parte  o areiamento,  quando  não  acha  obs- 
táculos ou  naturaes  ou  artificiaes,  que  o combatão,  ganha  pés 
diariamente,  esterilizando  cintas  de  bom  terreno  de  quasi  tres 
braças  de  largura  por  anno;  e ha  sitios  em  que  as  areias  já  têm 
ganhado  mais  de  legua  para  dentro,  como  se  pode  observar  na 
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costa  entre  Mira  e Quiaios,  e no  boqueirão  de  Pataias.  Ha 
cincoenta  annos  que  este  mal  tem  redobrado  de  forças;  e os 
seus  progressos  devem  amedrontar  nossa  posteridade  des- 
graçada. He  tempo  de  pôr  peito  á torrente  estragadora,  ap- 
plicando-lhe  os  remedios  únicos  da  arte.  Com  elles  vedare- 
mos os  males  em  sua  origem;  e o Reino  receberá  utilidades 
sem  conto  de  tão  heroica  empreza  : 

1. °)  Portugal  conquistará  uma  grandíssima  porção  de 
terra  productiva,  que  agora  não  existe;  porque  ter  areiaes 
ermos  e inúteis,  ou  não  te-los,  vale  o mesmo. 

2. °)  O chão  fértil  e cultivado  ficará  defendido  das  areias, 
e se  conservará  em  constante  producção. 

3. °)  Crear-se-hão  bosques  que  melhorem  o clima  e as 
estações;  que  defendão  nossos  rios  e barras  de  serem  entu- 
pidos e arruinados;  e que  nos  dém  lenhas,  madeiras,  taboado, 
alcatrão,  pez,  e outros  artigos  de  que  tanto  precisamos. 

4. °)  Aproveitados  devidamente  os  areiaes,  podem  ou- 
tros terrenos  ferteis,  que  se  achão  cobertos  de  arvoredos,  ser 
roteados  para  grãos,  legumes,  prados  artiíiciaes,  e vinhas; 
destinando-se  só  os  maninhos,  que  não  derem  mais  de  trez 
sementes,  para  bosques  de  agulha  e folha,  e para  matos  e 
pastos  communs. 


CAPITULO  III 

Das  disposições  e trabalhos  preliminares 

Antes  que  comecemos  a tratar  dos  remedios  que  se  de- 
vem applicar  aos  males  apontados;  remedios  que  a natureza 
das  coizas  e a experiencia  mostrão  não  dever  ser  outros,  que 
as  sementeiras  e plantações  de  arvoredo;  cumpre-nos  d’ante 
mão  indicar  os  trabalhos  e Dados  preliminares,  precisos  para 
o bom  exito  da  empréza.  Estes  são  : 

l.°)  Levantar  o mappa  do  areial  de  cada  Feitoria,  no- 
tando com  exactidão  e miudeza  as  seguintes  circunstancias  : 
(l.°)  o nivellamcnto  das  planícies,  alturas,  e baixos  como  val- 
les  e quebradas,  lagoas,  brejos,  rios,  e ribeiros;  com  as  suas 
dimensões  e ângulos  de  alteamento,  ou  abaixamento  : 2.°  a 
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natureza  e qualidade  da  superfície;  se  he  toda  de  areia  solta, 
se  tem  algumas  porções  de  chão  arneiro,  ou  salão,  descuber- 
tas,  ou  com  pouca  areia  por  cima,  que  se  possão  facilmente 
sorribar. 

2. °)  Deve-se  marcar  neste  mappa  topographico  o di- 
verso fundo  do  terreno  até  a altura  de  oito  palmos.  Isto  se 
consegue  fazendo  sondas  com  uma  pequena  tareira  de  brocas 
de  pata  e de  colher,  e notando  a diversa  qualidade  de  terra 
que  se  vai  furando,  e tirando. 

Estes  dois  requisitos,  acima  apontados,  são  precisos; 
porque  segundo  a natureza  e profundidade  do  chão,  seu  ni- 
vellamento  e exposição,  assim  se  devem  aproveitar  as  diver- 
sas porções  do  areial  para  diverso  arvoredo  de  folha,  ou  agu- 
lha; e até  para  lavoura  e prados,  em  que  depois  fadaremos. 

3. °)  O ultimo  trabalho  preliminar,  é marcar  no  mappa 
a linha  principal  do  areiamento  na  costa,  e as  variações  que 
toma  para  dentro  por  causa  dos  baixos,  ou  alturas,  que  alte- 
rão  as  direcções  dos  ventos,  e fazem  puxar  a linha  do  No- 
roeste ou  mais  para  o Norte,  ou  mais  para  o Poente. 

Antes  que  concluamos  este  Capitulo,  trataremos  aqui 
em  breve  das  diversas  sortes  de  chão  com  mais  alguma  exa- 
ctidão  mineralógica,  que  a costumada  entre  nossos  Lavrado- 
res; porque  o conhecimento  dos  differentes  chãos  ou  terrões 
é necessário  não  só  ao  Lavrador,  mas  ao  Mateiro. 

O chão  ou  terrão  compõe-se  de  partículas  e fragmentos 
lapideos  e terreos,  e de  alguns  residuos  orgânicos,  chimica- 
mente  combinados,  ou  sómente,  mesclados.  Está  em  intima 
correlação  com  os  vegetaes;  he  base,  he  meio,  e he  parte  inte- 
grante das  mesmas  plantas.  Como  base,  serve-lhes  de  assento, 
e de  apoio  das  raizes  : como  meio,  recebe,  guarda  em  si,  pre- 
para, modifica,  e por  fim  communica-lhes  os  princípios  nu- 
trientes; como  parte  integrante,  he  absorvido  mais  ou  menos 
pelas  raizes,  e entrando  em  novas  combinações,  serve  tam- 
bém a dar  á sua  substancia  força  e consistência. 

Os  chãos  se  distinguem  ou  pelas  qualidades  physicas, 
ou  pelas  chimicas  : pelas  qualidades  physicas  se  dividem, 
quanto  á tenacidade,  em  chão  solto,  ligeiro  e pegado  ou  com- 
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pacto;  quanto  á grandeza  das  partículas,  em  chão  terroso,  de 
pedregulho. e de  lage : quanto  á humidade,  em  chão  encruado, 
secco,  de  mediana  humidade,  muito  húmido,  e alagado  : quan- 
to ao  sabor,  em  chão  doce,  amargo,  salgado,  e de  mão  gosto: 
quanto  á temperatura  em  chão  quente,  temperado  ou  frio  : esta 
differença  depende  da  natureza  dos  elementos  terreos,  em 
quanto  são  conductores  do  calorico;  e também  da  diversa  cor 
do  terreno;  pois  cada  raio  do  espectro  solar  não  he  igualmente 
cálido,  segundo  as  bellas  experiencias  de  Herschel.  Daqui 
vem  l.°)  que  as  gredas  e barros  fortes,  sendo  péssimos  con- 
ductores, são  muito  frios;  pelo  contrario  são  quentes  as 
areias;  e principalmente  as  terras  vegetal,  e turfacea:  2.°) 
que  os  chãos  pretos,  ou  carregados  em  cor  são  mais  quentes, 
que  os  cinzentos  e esbranquiçados.  A humidade  do  terreno, 
quando  não  fermenta,  também  augmenta  mais  ou  menos  o 
grão  de  frialdade,  por  ser  a agua  um  máu  conductor  do  calo- 
rico. 

Quanto  ás  qualidades  chimicas  deve-se  attender  l.°  ás  trez 
terras  mais  usuaes  de  que  são  compostos,  e á mistura  destas 
com  terra  vegetal,  ou  já  com  turfa:  2.°  as  dózes  destas  terras 
entre  si,  assim  como  do  humus,  e da  turfa;  e ainda  da  cal  de 
ferro,  ou  oxydo,  quando  predomina  no  terreno;  o que  se  co- 
nhece pela  côr,  consistência  e pezo. 

As  terras  mais  ordinárias  são  a arenosa  ou  silicea,  a ar: 
gillosa,  e a calcarea:  a talcosa  ou  magnésia,  alem  de  muito 
rara  nos  chãos  de  lavoura,  he  por  via  de  regra  má  e esteril,  e 
por  isso  não  merece  aqui  especial  menção. 

A terra  quartzosa  ou  silica  predomina  nas  areias  e sai- 
bros; não  ferve  nem  he  solúvel  nos  ácidos  ordinários:  fundida 
com  barrilha,  ou  potassa,  dá  vidro. 

A terra  argillosa,  ou  alumina  dá  origem  ás  gredas,  que 
lhe  devem  a plasticidade,  e o cozimento  ao  fogo:  com  acido 
vitriolico,  (sulphurico)  dissolve-se  lentamente,  e pela  crista- 
lisação,  com  alguma  potassa,  dá  pedra  hume. 

A terra  calcarea,  ou  cal  predomina  nos  chãos  de  marga 
ou  marna,  e de  cré,  que  a ella  devem  o ferver  muito  com  os 
ácidos,  e o calcinarem-se,  e esbroarem-se  ao  fogo. 
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A terra  vegetal  (humus)  provém  das  plantas  decom- 
postas e dos  estrumes  animaes.  Onde  predomina,  he  o chão 
macio  e cheiroso;  a fogo  forte  arde,  e consom'e-se  algum 
tanto.  Nella  se  depositão  e conservão  a agua,  as  partes  solú- 
veis e fermentantes  organizadas,  o oxydo  carbonico,  os  saes, 
e os  gazes,  que  crião  e nutrem  as  plantas. 

A turfa  he  de  duas  especies,  negra  e mais  compacta  quan- 
do pura;  ou  parda,  e então  mais  leve  e porosa.  Provém  da  de- 
composição mais  ou  menos  adiantada  dos  troncos,  folhas, 
raizes  e hastes  das  plantas,  pela  mór  parte  Cryptogamicas,  e 
também  das  aquaticas,  principalmente  nos  paúes  e brejos;  as 
quaes  ás  vezes  já  estão  carbonizadas,  e com  oleo  mineral. 
Arde  com  fumo  espesso,  e fétido  por  via  de  regra. 

Feitas  estas  distincções  e explicações  podemos  dividir  os 
chãos  nos  seguintes  : 

1. °)  Chão  mimoso  ou  de  horta,  com  boa  mistura  de  ar- 
gilla,  carbonato  calcareo,  e areia,  e com  predominio  de  humus. 

2. °)  Greda  mais  ou  menos  pura,  que  serve  para  a louça 
e tijolo. 

3. °)  Chão  calcareo  ou  cretáceo;  onde  predomina  o car- 
bonato calcareo;  com  pouca  argilla,  e areia. 

4. °)  Barros,  em  que  predomina  a argilla  com  mais  ou 
menos  areia.  Dividem-se  em  barro  forte  ou  argilloso,  barro 

. saibroso,  barro  marmoso,  composto  de  cal  e argilla  e areia, 
e barro  ferrenho,  de  côr  escura  ou  amarellada,  segundo  o es- 
tado de  oxydação  do  ferro,  mais  duro  e encruado,  que  os  an- 
tecedentes, e também  mais  pesado:  é commumente  este  ulti- 
mo chão  escalvado  e pouco  productivo. 

5. °)  Arneiro  composto  de  areia  ordinaria,  com  alguma 
argilla,  e pouco  carbonato  calcareo:  he  solto  e ligeiro,  porém 
menos  que  o chão  de  areial. 

6°)  Areias;  de  partículas  silicias,  desiguaes,  duras,  as- 
peras  e seccas:  he  a areia  ou  saibrosa  e grossa,  ou  fina  e muito 
solta;  sempre  com  pouca  mescla  das  outras  terras. 

7.°)  Nateiro:  he  uma  areóla  fina  com  muita  argilla,  car- 
bonato calcareo,  e humus;  que  depositão  as  cheias  dos  rios. 
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8. °)  Chão  gallego,  que  se  chega  mais  ou  menos  ao  chão 
mimoso;  porém  he  mais  grosseiro  e delgado,  e cinzento  pelo 
ordinário. 

9. °)  Chão  turfaceo,  que  he  ou  elevado  e mais  secco,  ou 
apaulado;  de  côr  preta  pelo  muito  carbonio,  e pouco  consis- 
tente quando  secco:  o l.°  he  sadio;  o 2.°  doentio  por  via  de 
regra. 

10. °)  Chão  andoleiro,  ou  de  Charneca;  que  se  achega  ao 
de  arneiro,  porém  mais  secco  e fraco,  e ordinariamente  na  su- 
perfície com  partículas  turíaceas.  Cria  naturalmente  urzes 
e estevas. 

11. °)  Chão  de  sapal:  he  muito  aparentado  com  o gredozo, 
porém  menos  pegado  quando  secco;  e salgado  pelas  marés. 

12. °)  Chão  seixoso  ou  de  cascabulho,  que  he,  ou  barren- 
to, ou  de  arneiro  com  muitos  seixos  e.  pedregulho. 

13. °)  Finalmente  chão  de  lagedo,  que  he  de  pedra  quasi 
nua,  mais  ou  menos  decomposta  e rachada. 

A camada  ou  banco  inferior,  em  que  assenta  ou  pousa 
cada  um  destes  chãos,  concorre  muito  para  a sua  maior  ou 
menor  fertilidade  e producção,  segundo  o clima  e exposição 
do  paiz. 

Esta  matéria  pela  sua  importância  requeria  maior  dis- 
cussão e miudeza;  porém  a brevidade  e o assumpto  o não  per- 
mittem.  Acrescentarei  sómente,  que  a fertilidade  e riqueza  do 
terrão  provêm  em  geral  do  estado  de  finura  e mescla  das 
partes  componentes,  e da  quantidade  relativa  das  substan- 
cias mineraes,  e organizadas. 

CAPITULO  IV 
Dos  remedios  e preservativos 

Conhecidas  as  causas,  que  originarão,  e têm  ido  augmen- 
tando  os  areiaes,  e obtidos  os  dados  acima  apontados,  já  nos 
fica  facil  dar  remedio  a estes  males. 

Os  remedios,  de  que  devemos  deitar  mão,  são  os  se- 
guintes: 
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1. °)  Firmar  o areial  movei; 

2. °)  Romper  a força  dos  ventos; 

3. °)  Impedir  o contacto  dos  ditos  sobre  as  areias. 

4. °)  Beneficiar  a codea  superficial. 

1. °)  Firma-se  o areial  movei  por  meio  de  sementeira 
e da  postura  de  arvores  próprias,  sobretudo  de  pinheiros  bra- 
vos, e de  plantas  arenosas.  Basta  porém  ás  vezes  sómente 
abrigar  o terreno,  e deixal-o  em  descanço,  para  que  a natu- 
reza por  si  mesma  o enrelve  e entrape,  quando  o local  e a 
qualidade  o permittem. 

2. °)  Rompe-se  a força  dos  ventos  pelos  obstáculos  que 
se  lhes  põem,  fazendo  com  que  refractem;  a principio  por 
meio  de  cercados  em  distancia  e direcção  relativas  ao  nivel 
e sitio;  depois  pelos  massiços  de  arvoredo. 

3. °)  Veda-se  o contacto  dos  ventos  pelas  mesmas  sebes, 
ou  cercados,  que  alterão  as  correntes  do  ar  pela  cobertura  do 
areial;  e finalmente  pelo  vestido  vegetal  que  cobre  o terreno. 

4. °)  Beneficia-se  a codea  superficial,  ou  misturando-lhe 
terras  glutinosas,  como  barros,  salão,  e marna  argillosa,  o 
que  raras  vezes  se  póde  fazer  em  grande;  ou  pelos  detritos 
e resíduos  successivos  das  folhas  e ramada,  que  formão  com 
o andar  do  tempo  nova  codea  mais  fértil  e consistente. 

Mas  como  se  não  possão  applicar  estes  remedios  desde 
a borda  do  mar,  pela  differença  das  linhas  de  preamar  e bai- 
xamar  em  cada  fluxo  e refluxo,  e nas  diversas  estações  do 
anno;  claro  fica  que  sempre  hade  haver  uma  pequena  rampa 
ou  fralda  desabrigada  entre  o mar  e a sementeira,  que  dará 
novas  areias:  sendo  porém  este  mal  pequeno,  póde  ser  repa- 
rado com  pouca  despesa  e trabalho.  He  porém  certo  que  as 
vagas  de  areia,  salvando  os  primeiros  obstáculos  se  devem 
inclinar  para  dentro  da  sementeira,  na  razão  resultante  da 
differença  entre  a força  do  vento,  e a resistência  que  lhe  op- 
põe  a densidade  do  ar  posterior  mais  quieto  e abrigado;  nes- 
te caso  servem  as  novas  sebes  parallelas,  e as  coberturas,  que 
vedão  a dispersão  da  areia;  as  quaes  tendo  mais  fraco  inimi- 
go, irão  sendo  por  isso  mais  distantes,  e por  tanto  menos 
dispendiosas  e necessárias. 


Considerações  a respeito  da  vaccína  contra  a varíola 
e do  systema  métrico  decimal 


I 

Cumpre  principiar,  Senhores,  a Historia  dos  trabalhos 
e transações  Acadêmicas  por  hum  estabelecimento  tão  util, 
como  philanthropico,  que  a Academia  sempre  amiga  do 
Bem,  creára  no  seu  proprio  seio:  estabelecimento  que  gene- 
ralizado já  em  toda  a Europa,  devera  também  entre  nós  ter 
amigos  e fautores.  Eu  falo  da  Instituição  Vaccinica  da  nossa 
Academia,  cujos  trabalhos  têm  sido  coroados  dos  fe- 
lizes successos.  A’  Academia  estava  reservado  o dar  mais 
esta  prova  á Nação  e ao  Mundo,  de  que  as  Letras  e as  Sci- 
encias,  se  illuminão  o entendimento,  ameigão  igualmente  o 
coração:  Emollit  ânimos,  nec  sinit  esse  feros.  Quanta  gente, 
talvez  já  votada  á fouce  da  morte,  não  tem  sido  aqui  e nas 
Províncias  preservada  do  flagello  matador  das  Bexigas!  E 
que  elogios  não  merecem  nossos  Socios  e seus  Correspon- 
dentes, que  gratuita  e voluntariamente  empregão  o tempo, 
que  lhes  não  sobeja,  em  bem  da  Humanidade  e da  Nação, 
desprezando  interesses  e fadigas!  Estava-nos  reservado  dar 
mais  hum  exemplo  ao  Mundo,  que  para  serem  entre  nós  ve- 
neradas e servidas  a Caridade  Christã  e a Patria,  não  se 
precisão  ordens  nem  recompensas.  Meu  coração  quizera  de- 
morar-se mais  hum  pouco  em  tal  assumpto : mas  devo  ser 
breve,  porque  espero,  que  nesta  mesma  Sessão  hum  dos  meus 
Collegas  vos  trace  o quadro  dos  esforços  e fructos  desta  tão 
benefica  Instituição. 


II 

Outro  objecto,  para  que  devo  requerer  a vossa  attenção, 
são  os  trabalhos  Acadêmicos  acerca  dos  Pesos  e Medidas. 
Como  a Commissão  encarregada  pelo  Governo,  do  exame 
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dos  Foraes,  e melhoramentos  da  Agricultura,  cujos  Mem- 
bros pertencem  todos  á Academia,  entre  estes  tão  importan- 
tes objectos  tivesse  reconhecido,  e por  isso  representado,  a 
necessidade  de  se  uniformarem  os  Pesos  e Medidas  para  bem 
do  Commercio  e da  Agricultura:  mandou  o Governo  por 

Aviso  de  5 de  Dezembro  do  anno  passado  “Que  a Academia 
“nomeasse  alguns  de  seus  Socios,  que  unidos  aos  da  men- 
cionada Commissão  fizessem  hum  Plano  proprio  dos  gran- 
“des  conhecimentos  do  Século,  e fundado  em  base  solida  e 
“permanente”.  Obedeceo  g'ostosa  a Academia;-  e os  Com- 
missarios  começarão  logo  seus  trabalhos.  Trez  apresenta- 
rão pareceres  diversos,  como  vereis;  mas  a maioria  da  Com- 
missão, depois  de  maduras  reflexões  e exames,  preferio  o 
Systema  Metrico-decimal,  como  o mais  sólido,  geral,  e mais 
proprio  das  luzes  scientiíicas  do  Século;  no  qual  huma  parte 
alíquota  do  Meridiano  Terrestre  fórma  a base  da  nova  Me- 
trologia. Deste  modo  procurou  ella  utilizar-se  dos  grandes  e 
soberbos  trabalhos,  que  se  fizerão  em  França  pelos  Sábios 
da  mór  parte  da  Europa;  trabalhos  dirigidos  e executados 
com  todo  o melindre  e perfeição  das  Artes  e das  Sciencias. 
Talvez  pareça  aos  espíritos  acanhados,  que  a adopção  do 
Systema  Metrico-decimal  para  base  das  novas  Medidas  of- 
fende  de  algum  modo  o pundonor  nacional:  porém  reílictão, 
que  o Verdadeiro  e o Util  não  têm  patria;  pertencem  a to- 
das as  Nações,  pertencem  ao  Universo  inteiro.  Seria  capri- 
cho pueril  não  adoptar  o que  ha  de  bom  entre  os  Inimigos, 
só  porque  elles  dizem  que  he  seu.  Que  seria  da  Republica  das 
Letras,  se  os  odios  e guerras  das  Nações  houvessem  de  inva- 
dir os  dominios  pacificos  da  Verdade,  e das  Sciencias  uteis? 
De  mais  a medida  do  Meridiano  Terrescre  desde  os  primei- 
ros vislumbres  da  Historia  sempre  foi  a base  da  Metrolo- 
gia antiga,  commum  a Babylonios,  Egypcios,  Gregos,  e Ro- 
manos. O grande  Mathematico  La  Place  na  sua  bella  Expo- 
sição do  Systema  do  Mundo,  para  moctrar  a grandíssima 
antiguidade  dos  primeiros  esforços  humanos  na  medição  da 
circumferencia  da  Terra,  compara  as  relações  mutuas,  que 
as  medidas  dos  antigos  Povos  têm  entre  si,  e com  a circum- 
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ferencia  do  Globo.  Esta  medição  primitiva  da  terra,  diz  elle, 
]á  então  exactamente  conhecida,  servio  de  base  a hum  Syste- 
ma completo  de  Metrologia;  cujos  vestigios  ainda  nos  restão 
no  Egypto,  e na  Asia;  mas  cujos  primeiros  elementos  se  per- 
derão nas  revoluções  physicas  e moraes,  por  onde  passára  o 
nosso  Globo. 

Com  effeito,  Senhores,  todos  os  que  attentamente  visi- 
tarão e medirão  a grande  Pyramide  do  Egypto,  e o Sarco- 
phago  de  porfido,  nella  de  tal  modo  encerrado  que  he  im- 
possivel  tirál-o  dahi  senão  aos  pedaços,  achão  muito  plausí- 
vel, senão  certa,  a opinião  de  que  este  pasmoso  monumento, 
que  á primeira  vista  parece  hum  parto  do  orgulho,  e demên- 
cia dos  Pharaós,  he  todavia  o maior  testemunho  da  sua  sa- 
bedoria, e previdência:  pois  se  entende  que  na  grande  Pyra- 
mide deixarão  aos  Séculos  vindouros  padrão  eterno  de  hum 
Systema  Métrico,  fundado  na  medida  da  Terra.  Assim  o 
Systema  Métrico,  a que  chamão  Francez,  adoptado  como 
base  pela  maioria  da  Commissão,  não  he  huma  herança  pre- 
ciosa, a que  toda  a Europa  tem  igual  direito? 

Porém  não  penseis,  que  a Commissão  adoptando  o Me- 
tro, ou  Decima-millionesima  parte  do  Quarto  do  Meridiano, 
adoptasse  igualmente  a Terminologia  barbara  e complicada 
dos  Francezes:  pelo  contrario  ella  sabiamente  procurou  evi- 
tar tudo  quanto  podesse  causar  embaraço  ao  Povo;  conser- 
vando por  isso  todas  as  denominações  das  medidas  Portu- 
guezas,  que  sem  muita  correcção  se  podessem  adoptar. 

Outro  Socio,  adoptando  o Systema  Metrico-decimal,  acon- 
selha, porém,  que  este  se  não  ponha  já  em  execução,  nem  se 
fixem  ainda  os  nomes;  mas  que  depois  de  feitas  as  avalia- 
ções de  todos  os  Padrões  do  Reino,  reduzidas  ás  ínfimas  uni- 
dades, como  se  pratica  no  Calculo  Monetário  em  reaes,  se 
ordene  que  nestas  ultimas  unidades  se  faça  a Contabili- 
dade e Cálculos  em  todas  as  RepaT tições  da  Fazenda  Real,  e 
em  todos  os  Contractos  públicos  e particulares;  para  que  o 
Povo  se  vá  afazendo  pouco  a pouco  aós  Padrões  novos,  que 
se  hajão  de  construir  a final. 
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Hum  dos  Commissarios  comtudo,  julgando  que  as  nos- 
sas Medidas  são  fundadas  em  hum  Systema  não  arbitrário, 
mas  ligado  entre  si,  e de  base  sólida,  persuade-se  que,  sendo 
a Vara  a unidade  na  Medida  Linear,  o cubo  de  huma  parte 
da  Vara  servio  de  unidade  das  Medidas  para  Seccos  e Lí- 
quidos, e que  o peso  do  Liquido,  contido  em  huma  parte  des- 
ta Medida  servio  de  unidade  para  os  Pesos. 

Finalmente  outro  Commissario,  sendo  de  opinião,  que 
os  Padrões  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião  mandados  distribuir 
ás  Camaras  do  Reino  pela  Lei  de  26  de  Janeiro  de  1575,  têm, 
conforme  as  experiencias  e exames  já  feitos  por  outro  Socio, 
relações  exactas  com  o novo  Systema  Métrico,  tanto  nas  Me- 
didas de  Extensão,  como  nas  de  Capacidade;  pensou  que  se 
devia  conservar  a V ara  actual  como  unidade  de  Medida  Li- 
near, e reintegrar  o Almude  e Alqueire  do  Senhor  Rei  D. 
Sebastião,  verificados  novamente  por  peso  e medida  de  agoa 
destillada. 

Concluídos  estes  trabalhos,  fez  subir  o Plano  a Acade- 
mia, por  meio  de  seu  Vice-Presidente,  ao  Governo  em  4 de 
Fevereiro  do  presente  anno;  em  23  do  mesmo  mez  recebeo 
nova  Ordem,  para  que  a maioria  da  Commissão  e os  Mem- 
bros discrepantes  continuassem  os  seus  trabalhos,  para  a 
facil  e prompta  execução  dos  Planos  que  havião  proposto. 
Estão  estes  acabados,  e brevemente  a Academia  os  fará  su- 
bir á Real  Presença.  (Trecho  do  discurso  proferido  na  sessão 
da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  em  24  de  Junho 
de  1813.  Extrahido  das  “Memórias”  da  mesma  Academia, 
Tomo  III  (Anno  de  1814),  Parte  II,  paginas  LIII  a LVI11). 


OPINIOES  SOBRE  A MUSICA 


O Sr.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  apresentou  a primei- 
ra parte  de  seus  Princípios  de  Musica  e Contraponto,  que 
derivados  dos  princípios  mathematicos  da  Acústica,  entrão 
com  tudo  no  vasto  campo  da  Aethetica  e bellas  artes.  Foi 
esta  obra  lida  e approvada  como  merecia,  e já  se  está  a im- 
primir. Com  effeito,  Senhores,  muita  necessidade  havia  de 
hum  bom  livro  elementar  neste  genero;  mas  esta  falta  não 
he  só  de  nossos  tempos,  já  os  Gregos  a experimentavão,  pois 
apenas  possuirão  alguns  Tratados  sobre  o genero  enharmo- 
nico,  pela  maior  parte  incompletos  ou  superficiaes, . como 
bem  se  colhe  do  que  diz  Aristoxenes  em  algumas  passagens 
dos  Livros  l.°  e 4.°  dos  seus  Elementos  harmônicos.  Nesta 
obra  do  Sr.  Rodrigo  Ferreira,  segundo  o parecer  de  hum 
bom  juiz  na  matéria,  são  os  preceitos  e praticas  da  arte  de- 
duzidos de  seus  verdadeiros  princípios  por  um  modo  rigo- 
roso e adequado;  mostrando-se  ao  mesmo  tempo  as  modifi- 
cações e excepções  que  elles  podem  e devem  ter.  Tínhamos 
pois,  Senhores,  necessidade  de  huma  obra  como  esta.  que  alha- 
nasse  as  difficuldades,  desterrasse  a cega  tradição,  e o ser- 
vil captiveiro  dos  mestres,  e difundisse  cada  vez  mais  pela 
nossa  gente  o gosto  da  boa  e verdadeira  Musica. 

E que  homem  em  nossos  dias,  sem  ser  mais  barbaro 
que  as  próprias  féras  poderá  ser  insensível  a seus  divinos  en- 
cantos? Que  homem  lido  poderá  duvidar  de  que  a Musica 
amolga  e ameiga  os  costumes,  realça  as  sensações,  espalha 
pelo  povo  prazeres  puros  e innocentes,  e tem  a mais  desen- 
ganada influencia  no  caracter  moral  e nobres  paixões  da 
nossa  alma?  Para  se  avaliarem  seus  prodigiosos  effeitos  bas- 
ta observar  que  a musica  militar,  ainda  em  nossos  dias,  não  só 
diminue  aos  soldados  as  fadigas  da  campanha,  mas  em  meio 
dos  combates  lhes  inspira  aquelle  ardor  e hombridade  que  en- 
cara e despreza  a mesma  morte.  E quanto  maior  seria  seu  effei- 
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to,  se  ao  som  dos  instrumentos  bellicos  se  unissem  cantos 
guerreiros  de  algum  novo  Tyrtes?  Quanto  fora  pois  de  dese- 
iar  que  nas  escolas  se  ensinassem  também  com  as  primeiras 
lettras  os  elementos  se  quer  desta  divina  arte;  então  com 
os  princípios  da  prosodia  e pronunciação,  aprenderião  os  me- 
ninos ao  mesmo  tempo  suas  verdadeiras  fontes,  que  são  a en- 
toação e a modulação.  Porém.  Senhores,  a Musica  que  eu 
desejára  ver  ensinada  nas  escolas  e seminários  he  aquella, 
cujo  objecto  tem  immediata  relação  e poderio  em  nossas 
sensações,  para  mover  e abrandar  o coração,  enchel-o  de 
puros  sentimentos  da  religião  e piedade,  ou  excitar  nelle 
viva  alegria  para  esquecimento  de  seus  males.  He  bem  triste 
porém  ver  que  commumente  a Musica,  este  precioso  dom  da 
Divindade,  esta  grande  mola  do  coração  humano,  que  os  Gre- 
gos não  sem  causa  chamavão  no  seu  todo  a Mestra  dos  cos- 
tumes, esteja  hoje  em  dia  por  caprichos  vaidosos  dos  gran- 
des Compositores,  ou  por  nimio  amor  de  novidade  reduzi- 
da em  grande  parte  ás  chamadas  bravuras  e volatas  de  gar- 
ganta; ou  transformada  em  affectada  Dona,  carregada  dos 
arrebiques  e ouropel  de  harmonias  extravagantes  e forçadas. 
Sei  que  o nosso  systema  harmonico  differe  dos  modos  e ry- 
thmos  dos  Gregos,  mas  não  julgo  impossível  que  se  possão 
aquelles  transportar  de  algum  modo  para  a Musica  moder- 
na, principalmente  se  os  grandes  Compositores  estudarem 
e analysarem  melhor  a natureza  da  antiga  Musica,  cujos  ves- 
tígios ainda  se  conservam  nos  hymnos  e threnos  do  canto 
Ambrosiano  e Gregoriano.  Mas  quando  apparecerá  na  Eu- 
ropa moderna  hum  novo  Giomelli,  ou  novo  Gluk,  que  instruí- 
do a fundo  no  systema  dos  Gregos,  e estudando  ao  mesmo 
tempo  o dos  povos  cultos  da  Asia,  quaes  os  Hindus,  Persia- 
nos, Árabes  e Chins,  se  atreva  a tentar  huma  nova  revolu- 
ção musical,  preferindo  a melodia  imitativa  e natural  ás  rui-,  1 
dosas  subtilezas  e caprichos  da  nossa  actual  harmonia,  que 
pelo  menos  me  parece  assás  esteril  em  expressão  e affectos? 
Perdoai-me,  Senhores,  se  arrastado  da  própria  paixão  sahi  fóra 
da  minha  estrada.  . . (Excerpto  do  Discurso  proferido  a 24  de  1 
Julho  de  1818,  na  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa). 


CAPITULO  III 


Urabalhos  políticos 


Instrucções  do  Governo  Provísorío  de  S.  Paulo  aos  Deputados 
da  Província  ás  Cortes  Portuguesas,  para  se  condu- 
zirem em  relação  aos  negocíos  do  Brasil 


Tendo  este  governo  officiado  ás  camaras  da  província 
para  que  remettessem  todas  aquellas  memórias,  e aponta- 
mentos que  achassem  conducentes  ao  bem  geral  e particular 
da  mesma,  e tendo  a maior  parte  delias  satisfeito  já  nossos 
desejos,  o governo,  depois  de  maduros  exames  sobre  o seu 
conteúdo  e de  serias  reflexões  sobre  tudo  o que  póde  concor- 
rer para  a felicidade  geral  e particular  da  nação,  tem  a honra 
de  encaminhar  seus  votos  aos  seus  digníssimos  deputados 
para  os  communicarem  quando  convier  ao  soberano  con- 
gresso nacional. 

Pelas  bases  da  constituição,  decretadas  pelo  soberano 
congresso,  já  ficam  estabelecidos  alguns  dos  artigos  que  mais 
importam  á nação;  restam,  porém,  vários  outros  que  merecem 
igual  consideração. 

“Começaremos  pelos  que  dizem  respeito  á organização 
de  todo  o Império  lusitano;  depois  passaremos  aos  que  dizem 
ao  reino  do  Brasil,  e acabaremos  pelos  que  tocam  a esta  pro- 
víncia em  particular. 

Assim  dividiremos  este  papel  em  tres  capítulos:  — ne- 
gócios da  união,  negocios  do  reino  do  Brasil  e negocios  da 
provincia  de  São  Paulo. 

Esta  nos  parece  ser  a marcha  que  deve  seguir  o soberano 
congresso  para  completar  o augusto  projecto  da  nossa  rege- 
neração política  e reciproca  união,  objecto  capital  que  requer 
de  todo  o bom  patriota  imparcialidade  e boa  fé,  madureza  e 
critica  apurada  para  que  os  laços  indissolúveis,  que  hão  de 
prender  as  differentes  partes  da  monarchia  em  ambos  os 
hemispherios,  sejam  eternos,  como  esperamos,  afiançando  ao 
reino  unido,  ao  do  Brasil  e ás  suas  respectivas  provindas,  os 
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seus  competentes  direitos  e encargos,  e determinando  o modo 
por  que  cada  uma  delias  deve  concorrer  para  se  conseguirem 
tão  necessários  e faustissimos  fins. 

CAPITULO  I 

Negocios  da  União 

1. °  Integridade  e indivisibilidade  do  reino  unido,  decla- 
rando-se que  as  nossas  actuaes  possessões  em  ambos  os  he- 
mispherios  serão  mantidas  e defendidas  contra  qualquer  for- 
ça externa  que  as  pretender  atacar  ou  separar. 

2. °  Igualdade  de  direitos  políticos  e dos  civis  quanto  o 
permittir  a diversidade  dos  costumes  e território,  e das  cir- 
cumstancias  estatísticas. 

3. °  Determinar-se  onde  deve  ser  a sede  da  monarchia: 
se  no  reino  do  Brasil,  tendo-se  em  vista  as  ponderosas  con- 
siderações apontadas  na  memória  do  Sr.  Oliva,  impressa  em 
Coimbra,  ou  alternativamente  pelas  séries  dos  reinados  em 
Portugal  e no  Brasil,  ou  finalmente  no  mesmo  reinado  por 
certo  tempo  que  se  determinar,  para  que  assim  possa  o rei  mais 
depressa  e por  seu  turno  satisfazer  reciprocamente  as  sauda- 
des de  seus  povos,  que  desejarão  conhecel-o  e acatar  a sua 
augusta  pessoa,  como  filhos  amantes  de  seu  pai  commum. 

4. °  Parece  conveniente  que  se  estabeleçam  leis  orgâni- 
cas da  união;  por  exemplo:  l.°  sobre  os  negocios  de  paz  e 
guerra,  e seus  tratados;  2.°  sobre  o commercio,  tanto  externo, 
como  interno,  que,  sem  tolher  a liberdade  de  ambos  os  reinos, 
possa  conciliar  quanto  possível  fôr  seus  recíprocos  interes- 
ses; 3.°  sobre  a fundação  de  um  thesouro  geral  da  união  dif- 
ferente  dos  thesouros  particulares  dos  reinos  de  Portugal  e 
do  Brasil,  do  qual  saiam  as  despesas  para  a guerra,  para  a do- 
tação annual  do  monarcha  e sua  real  familia,  e algumas  ou- 
tras indispensáveis,  que  se  julgar  deverem  pertencer  á união 
em  geral,  cujas  quotas  partes  sahirão  “pro  rata’’  das  rendas 
publicas  dos  thesouros  de  ambos  os  reinos  para  o thesouro 
geral  da  nação. 
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5. °  Parece-nos  dever  expôr  ao  soberano  congresso  que 
convém  determinar  melhor  o § 22  das  bases  acerca  da  refor- 
mação ou  alteração  futura  dos  artigos  da  constituição,  cuja 
reforma  não  deve  pertencer  ás  cortes  ordinárias,  mas  a uma 
convenção  particular,  para  a qual  serão  eleitos  deputados 
particulares  com  poderes  especiaes  para  este  unico  fim,  pois 
é pouco  político  deixar  nas  mesmas  mãos  o poder  extraordi- 
nário de  constituir,  com  o direito  ordinário  de  legislar,  se- 
gundo uma  constituição  já  estabelecida;  por  isso  nos  parece, 
no  caso  acima  apontado,  ser  mais  util  e constitucional  con- 
vocar uma  convenção  menos  numerosa  que  as  cortes  ordiná- 
rias, com  poderes  restrictos  a este  unico  fim,  a qual  deve 
obrar  debaixo  do  escudo  e protecção  das  cortes  ordinárias. 

6. °  Pois  que  a constituição  tem  um  corpo  para  querer 
ou  legislar,  outro  para  obrar  e executar,  e outro  para  applicar 
as  leis  ou  julgar,  parece  preciso  para  vigiar  estes  tres  poderes, 
afim  de  que  nenhum  faça  invasões  no  território  do  outro,  que 
haja  um  corpo  de  censores,  de  certo  numero  de  membros 
eleitos  pela  nação  do  mesmo  modo  que  os  deputados  em  cor- 
tes, cujas  attribuiçÕes  serão:  l.°  conhecer  de  qualquer  acto 
dos  tres  poderes  que  seja  inconstitucional,  cujo  juizo  final  se 
faça  perante  um  grão  jurado  nacional,  que  será  nomeado  pelo 
corpo  de  censores  em  numero  igual  dentre  os  deputados  de 
cortes,  conselheiros  de  Estado  e do  tribunal  supremo  de  jus- 
tiça; 2.°  verificar  as  eleições  dos  deputados  em  cortes  antes 
que  entrem  em  funcção;  3.°  fazer  o mesmo  a respeito  dos 
conselheiros  de  Estado,  cujo  conselho  será  composto  de  mem- 
bros nomeados  pela  juntas  eleitoraes  de  provindas,  depois 
das  eleições  dos  deputados,  nomeando  pelo  menos  cada  pro- 
víncia, segundo  a sua  povoação,  um  conselheiro  de  Estado, 
que  servirão  por  certo  tempo,  e se  renovarão  por  metade  ou 
terço  tirados  á sorte. 

• Esses  conselheiros  serão  nomeados  em  numero  igual  pelo 
reino  de  Portugal  e Estados  ultramarinos,  seja  qual  fôr  a 
povoação  actual  ou  futura  dos  Estados  da  união;  4.°  final- 
mente pronunciar  a suspensão  dos  ministros  do  poder  exe- 
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cutivo  e dos  magistrados  a requerimento  das  cortes  ordiná- 
rias, etc.,  etc. 

7°  Para  que  haja  justiça  e igualdade  nas  decisões  das 
cortes  geraes  e ordinárias  da  nação  portugueza  parece  neces- 
sário que  os  seus  deputados,  tanto  do  reino  de  Portugal,  como 
do  ultramar,  sejam  sempre  em  numero  igual,  qualquer  que  seja 
para  o futuro  a população  dos  Estados  da  união.  Esses  depu- 
tados poderão  ser  reelegiveis  para  as  outras  legislaturas,  por- 
que convém  que  sempre  haja  no  corpo  legislativo  homens  com 
experiencia  e que  vigiem  pela  conservação  da  sua  própria 
obra.  Esta  relegibilidade,  porém,  poderá  cessar  por  algumas 
legislaturas  se  se  adoptar  o renovar  os  deputados  pela  metade 
em  cada  dous  annos,  tirando  os  que  devem  sahir  á sorte,  com- 
tanto  que  desta  metade  que  deve  sahir  seja  uma  parte  igual 
dos  deputados  do  reino  de  Portugal,  e outra  dos  deputados 
dos  Estados  ultramarinos. 

CAPITULO  II 
Negocios  do  Reino  do  Brasil 

1. ®  A declaração  das  attribuiçÕes  e poderes  que  lhe  com- 
petem na  categoria  de  reino  por  si,  e das  relações  e obriga- 
ções em  que  deve  estar  para  com  o Império  portuguez. 

2. °  Parece  conveniente  que  se  estabeleça  um  governo 
geral  executivo  para  o reino  do  Brasil,  a cujo  governo  central 
estejam  sujeitos  os  governos  provinciaes,  determinando-se 
os  limites  dessa  subordinação. 

3. °  Este  governo  geral  de  união  central  do  Brasil  será 
organizado  por  emanação  e delegação  dos  eleitores  do  po- 
vo e do  poder  supremo  executivo,  e nos  parece  conveniente 
que  no  tempo  em  que  a séde  da  monarchia  e das  cortes  hão 
existir  no  Brasil  seja  sempre  presidida  a regencia  pelo  prín- 
cipe hereditário  da  corôa. 

4. °  Que  esta  regencia  ou  governo  geral  do  Brasil,  quan- 
do a séde  da  monarchia  não  existir  nelle,  tenha  o direito  de 
fazer  demarcar  exactamente  as  raias  das  províncias  do  reino 
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do  Brasil  nos  limites  da  America  Hespanhola  e colonia  de 
Cayenna,  assim  como  a demarcação  exacta  e natural  entre 
as  províncias  do  reino  do  Brasil  para  arredar  disputas  e con- 
testações futuras  tanto  internas,  como  externas. 

5. °  Que  as  cortes  da  nação  na  redacção  do  codigo  civil 
e criminal  tenham  muito  em  vista  modifical-a,  segundo  a 
diversidade  de  circumstancias  do  clima  e estado  da  povoação, 
composta  no  Brasil  de  classes  de  diversas  cores  e pessoas, 
umas  livres  e outras  escravas,  pois  estas  considerações  e cir- 
cumstancias exigem  uma  legislação  civil  particular. 

6. °  Que  se  cuide  em  legislar  e dar  as  providencias  mais 
sabias  e energicas  sobre  dous  objectos  da  maior  importância 
para  a prosperidade  e conservação  do  reino  do  Brasil:  l.° 
sobre  a catechização  e civilização  geral  e progressiva  dos 
indios  bravos  que  vagueiam  pelas  matas  e brenhas,  sobre  cujo 
objecto  um  dos  membros  deste  governo  dirige  uma  pequena 
memória  ás  cortes  geraes  por  mão  de  seus  deputados;  o 2.° 
requer  imperiosamente  iguaes  cuidados  da  legislatura  sobre 
melhorar  a sorte  dos  escravos,  favorecendo  a sua  emancipa- 
ção gradual  e conversão  de  homens  immoraes  e brutos  em 
cidadãos  activos  e virtuosos,  vigiando  sobre  os  senhores  dos 
mesmos  escravos  para  que  estes  os  tratem  como  homens  e 
christãos,  e não  como  brutos  animaes,  como  se  ordenára  nas 
cartas  régias  de  23  de  Março  de  1688  e de  27  de  Fevereiro  de 
1798;  mas  tudo  isso  com  tal  circumspecção  que  os  miseráveis 
escravos  não  reclamem  estes  direitos  com  tumultos  e insur- 
reições que  podem  trazer  scenas  de  sangue  e de  horrores. 
Sobre  este  assumpto  o mesmo  membro  deste  governo  offerece 
alguns  apontamentos  e ideias  ao  soberano  congresso. 

7. °  Não  podendo  haver  governo  algum  constitucional, 
que  dure  sem  a maior  instrucção  e moralidade  do  povo,  para 
que  a primeira  se  augmente  e promova  é de  absoluta  necessi- 
dade que,  além  de  haver  em  todas  as  cidades,  villas  e fregue- 
zias,  consideráveis  escolas  de  primeiras  letras  pelo  methodo  de 
Lencaster,  com  bons  catecismos  para  leitura  e ensino  dos 
meninos,  de  que  temos  excellentes  modelos  na  lingua  allemã 
e ingleza,  haja  também  em  cada  província  do  Brasil  um  gym- 
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nasio  ou  collegio  em  que  se  ensinem  as  sciencias  uteis  para 
que  nunca  faltem  entre  as  classes  mais  abastadas  homens, 
que  não  só  sirvam  os  empregos,  mas  igualmente  sejam  capa- 
zes de  espalhar  pelo  povo  os  conhecimentos  que  são  indispen- 
sáveis para  o augmento,  riqueza  e prosperidade  da  nação, 
pois  segundo  diz  Bentham,  as  sciencias  são  como  as  plantas, 
que  têm  crescimento  em  dous  sentidos,  em  superfície  e em 
altura  ; e quanto  ás  mais  uteis  é melhor  espalhal-as  que  adian- 
tal-as.  Assim  nos  parece  necessário  que  cada  província  do  rei- 
no do  Brasil  na  capital  tenha  as  cadeiras  seguintes  : 

1. °  Uma  de  medicina  theorica  e pratica. 

2. °  De  cirurgia  e arte  obstrecticia. 

3. °  Outra  de  arte  veterinária. 

(Estas  tres  cadeiras,  principalmente  as  duas  primeiras, 
são  de  absoluta  necessidade  para  a província  de  S.  Paulo). 

4. °  Uma  de  elementos  de  mathematica. 

5. °  Outra  de  physica  e chimica. 

6. °  Outra  de  botanica  e horticultura  experimental. 

7. °  Por  fim  outra  de  zoologia  e mineralogia. 

8. °  Além  destes  collegios  é de  absoluta  necessidade  para 
o reino  do  Brasil  que  se  crie  desde  já  pelo  menos  uma  univer- 
sidade, que  parece  deverá  constar  das  seguintes  faculdades: 

1. °  Faculdade  philosophica,  composta  de  tres  collegios: 
l.°  de  sciencias  naturaes,  2.°  de  mathematicas  puras  e appli- 
cadas,  3.°  de  philosophia  especulativa  e boas  artes. 

2. °  De  medicina. 

3. °  De  jurisprudência. 

4. °  De  economia,  fazenda  e governo. 

Cada  uma  dessas  faculdades  terá  as  cadeiras  necessárias 
para  o completo  ensino  de  todos  os  conhecimentos  humanos. 
A theologia  póde  ser  ensinada  nos  seminários  episcopaes  pa- 
ra que  tenhamos  clero  douto,  e capaz,  o qual  absolutamente 
falta  no  Brasil.  O clima  temperado,  mais  frio  que  quente,  a 
salubridade  dos  ares,  a barateza  e abundancia  dos  comestí- 
veis, e a facil  communicação  com  as  províncias  centraes  e de 
beira-mar,  requerem  que  esta  universidade  resida  na  cidade 
de  S.  Paulo,  que  tem  já  edifícios  proprios  para  as  diversas 
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faculdades  nos  conventos  do  Carmo,  S.  Francisco  e dos  Ben- 
tos, apenas  habitados  por  um  ou  dous  frades  quando  muito. 

9. °  Parece-nos  também  muito  util  que  se  levante  uma 
cidade  central  no  interior  do  Brasil  para  assento  da  corte  ou 
da  regencia,  que  poderá  ser  na  latitude,  pouco  mais  ou  menos, 
de  15  gráos,  em  sitio  sadio,  ameno,  fértil  e regado  por  algum 
rio  navegavel. 

Deste  modo  fica  a côrte  ou  assento  da  regencia  livre  de 
qualquer  assalto  e surpreza  externa,  e se  chama  para  as  pro- 
víncias centraes  o excesso  da  povoação  vadia  das  cidades 
marítimas  e mercantes.  Desta  côrte  central  dever-se-ão  logo 
abrir  estradas  para  as  diversas  províncias  e portos  de  mar, 
para  que  se  communiquem  e circulem  com  toda  a promptidão 
as  ordens  do  governo,  e se  favoreça  por  ellas  o commercio 
interno  do  vasto  Império  do  Brasil. 

10. °  Nesta  cidade  central,  ou  no  assento  da  côrte  ou  da 
regencia,  além  de  um  tribunal  supremo  de  justiça  e um  con- 
selho de  fazenda,  se  creará  igualmente  uma  direcção  geral  de 
economia  publica,  composta  de  differentes  mesas,  que  tenham 
a seu  cargo  vigiar  e dirigir  as  obras  de  pontes,  calçadas, 
aberturas  de  canaes,  etc.,  minas  e fabricas  mineraes,  agricul- 
tura, matas  e bosques,  fabricas  e manufacturas. 

A este  novo  tribunal  se  dará  um  regimento  sabio  e ade- 
quado. 

11. °  Considerando  quanto  convém  ao  Brasil  em  geral, 
e a esta  província  em  particular,  que  haja  uma  nova  legisla- 
ção sobre  as  chamadas  sesmarias,  que,  sem  augmentar  a agri- 
cultura, como  se  pretendia,  antes  tem  estreitado  e difficultado 
a povoação  progressiva  e unida,  porquanto  ha  sesmaria  de  6, 
8 e mais  léguas  quadradas  possuídas  por  homens  sem  cabe- 
daes  e sem  escravos,  que  não  só  as  não  cultivam,  mas  nem  se- 
quer as  vendem  e repartem  por  quem  melhor  as  saiba  apro- 
veitar, originando-se  daqui  que  as  povoações  do  sertão  se 
acham  muito  espalhadas  e isoladas  por  causa  dos  immensos 
terrenos  de  permeio,  que  se  não  podem  repartir  e cultivar  por 
serem  sesmarias,  seguindo-se  também  daqui  viver  a gente 
do  campo  dispersa  e como  féras  no  meio  de  brenhas  e matos, 
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com  summo  prejuízo  da  administração  da  justiça  e da  civili- 
zação do  paiz,  parece-nos  por  todas  estas  razões  muito  con- 
veniente que,  seguindo-se  o espirito  da  lei  do  Sr.  D.  Fernando 
sobre  esta  matéria,  que  serviu  de  fonte  ao  que  está  determi- 
nado na  Ordenação,  liv.  4.°,  tit.  43,  se  legisle,  pouco  mais  ou 
menos,  o seguinte  : 

1. °  Que  todas  as  terras,  que  forão  dadas  pon  sesmaria  e 
não  se  acharem  cultivadas,  entrem  outra  vez  na  massa  dos 
bens  nacionaes,  deixando  . sómente  aos  donos  das  terras 
meia  legua  quadrada  quando  muito,  com  a condição  de  come- 
çarem logo  a cultival-as  em  tempo  determinado  que  parecer 
justo. 

2. °  Que  os  que  têm  feito  suas  as  terras  só  por  mera 
posse,  e não  por  titulo  legal,  as  hajam  de  perder,  excepto  o 
terreno  que  já  tiverem  cultivado,  e mais  400  geiras  acadêmi- 
cas para  poderem  estender  a sua  cultura,  determinando-se- 
lhes  para  isto  tempo  prefixo. 

3. °  Que  de  todas  as  terras  que  reverterem  por  este  mo- 
do á nação  e de  todas  as  outras  que  estiverem  vagas,  não 
se  dêem  mais  sesmarias  gratuitas  senão  nos  poucos 
casos  abaixo  apontados;  mas  se  vendam  em  porções  ou  lotes 
que  nunca  possam  exceder  de  meia  legua  quadrada,  avaliando- 
se  segundo  a natureza  e bondade  das  terras  a geira  acadê- 
mica de  400  braças  quadradas  em  60  reis  para  cima,  e proce- 
dendo-se á demarcação  legal. 

4. °  Que  haja  uma  caixa  ou  cofre  em  que  se  recolha  o 
producto  destas  vendas,  que  será  empregado  em  favorecer  a 
colonização  de  europeus  pobres,  indios,  mulatos  e negros 
forros,  a quem  se  darão  de  sesmaria  pequenas  porções  de  ter- 
reno para  o cultivarem  e se  estabelecerem. 

5. °  Em  todas  as  vendas  que  se  fizerem  e sesmarias  que 

se  derem  se  porá  a condição  que  os  donos  e sesmeiros  dei- 
xem para  matos  e arvoredos  a sexta  parte  do  terreno,  que 
nunca  poderá  ser  derrubada  e queimada  sem  que  se  façam  no- 
vas plantações  de  bosques  para  que  nunca  faltem  as  lenhas  e 
madeiras  necessárias.  , 
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6. °  Que  de  tres  em  tres  léguas  se  deixe  pelo  menos  uma 
legua  intacta  para  se  crearem  novas  villas  e povoações,  e 
quaesquer  outros  estabelecimentos  de  utilidade  publica. 

7. °  Emfim,  que  na  medição  e demarcação  das  terras 
vendidas,  ou  dadas  ao  longo  de  rios  ou  ribeiros  que  sirvam  de 
aguadas,  se  devem  estreitar  as  testadas  ao  longo  dessas  agua- 
das, accrescentando-se  nos  fundos,  como  pedirem  as  circums- 
tancias  locaes,  para  que  todos,  ou  a maior  parte  dos  novos 
colonos,  possam  gozar  commodamente,  quanto  possível  fôr, 
da  utilidade  das  ditas  aguadas. 

12.°  E’  uma  verdade  de  facto,  apezar  das  declamações 
de  homens  superficiaes  e despreoccupados,  que  as  minas  de 
ouro  do  Brasil  não  só  foram  de  summa  utilidade  para  a povoa- 
ção das  províncias  centraes,  mas  para  o commercio  geral  de 
toda  a nação  portugueza,  porque  o ouro  que  tiravamos  das 
nossas  minas  era  a preciosa  mercadoria  que  trocavamos  pelas 
outras  estrangeiras,  que  não  tínhamos  de  proprio  cabedal,  e 
que  não  poderiamos  ter  então  por  falta  de  povoação  e abun- 
dante agricultura,  sem  o que  é chimerico  cuidar  em  fabri- 
cas e manufacturas  de  monta. 

Igualmente,  se  não  fossem  as  minas  de  ouro  das  Geraes, 
Goyaz,  Mato-Grosso  e Cuyabá,  de  certo  estas  províncias  es- 
tariam ainda  hoje  ermas  e desertas,  como  estiveram  as  Geraes 
até  o anno  de  1700  e as  outras  até  1730,  e como  ainda  estão 
algumas  províncias  de  beira-mar  por  não  ter  havido  cuidado 
em  se  aproveitarem  suas  minas.  Sem  a laboração  de  minas 
naquelles  distantes  e vastos  sertões,  nunca  a agricultura  se  po- 
derá augmentar  e estender,  pois  os  lavradores  não  poderão 
achar  venda  e consumo  certo  dos  seus  productos.  Esta 
matéria  exigia  mais  ampla  elucidação  e desenvolvimento, 
que  a concisão  deste  papel  não  permitte;  mas  um  membro 
deste  governo,  que  a estudou  “ex-professo”  por  obrigação  e 
por  gosto,  promette  publicar  para  o futuro  uma  memória  so- 
bre tão  importante  assumpto. 

Aqui  basta  pedirmos  que  as  cortes  geraes  e extraordiná- 
rias tomem  em  vista  tão  interessante  matéria,  não  só  a res- 
peito das  minas  de  ouro,  mas  das  de  tantos  outros  metaes 


444 


nteis  com  que  a Divina  Providencia  quiz  dotar  este  vasto 
e riquíssimo  paiz,  pois  não  ha  província  alguma  do  Brasil, 
seja  de  beira-mar  ou  de  sertão,  que  mais  ou  menos  não  con- 
tenha mineraes,  que  mais  ou  menos  aproveitados  só  esperam 
por  maior  instrucção  nacional  e mais  activo  fomento  do  governo. 

O Sr.  Rei  D.  João  VI,  quando  príncipe  regente,  no  seu  al- 
vará de  13  de  Maio  de  1803,  já  deu  sabias  providencias  a este 
respeito,  e é pena  que  uma  lei,  que  para  ser  perfeita  só  precisa 
de  poucas  emendas,  fáceis  de  fazer  por  mão  habil  e instruída, 
não  tenha  até  aqui  sido  posta  em  execução,  como  requeria  um 
objecto  tão  ponderoso  e de  tamanha  utilidade  para  o reino 
inteiro  do  Brasil,  e para  a nação  portugueza. 

CAPITULO  III 

Negocios  da  provinda  de  S.  Paulo 

As  memórias  e noticias  que  os  nossos  illustres  deputados 
têm  colligido  acerca  desta  província,  e as  lembranças  e peti- 
ções das  differentes  camaras  da  mesma  que  lhe  hão  de  ser 
entregues,  fazem  escusado  accrescentar  neste  capitulo  novos 
apontamentos,  pois  ficamos  certos  que  delias  poderão  extrahir 
tudo  o que  fôr  a bem  desta  bella  e leal  província  de  S.  Paulo. 
Taes  são  os  votos  e apontamentos  mais  urgentes  que  a com- 
missão  nomeada  por  este  governo  leva  á presença  do  mesmo 
para  sua  discussão  e approvação. 

S.  Paulo,  9 de  Outubro  de  1821.  — João  Carlos  Augusto 
Oeynhausen,  presidente.  — José  Bonifácio  de  Andrada  e Sil- 
va, vice-presidente.  — Manuel  Rodrigues  Jordão. 

Approvado.  Palacio  do  governo  de  S.  Paulo,  10  de  Ou- 
tubro de  1821.  — João  Carlos  Augusto  Oeynhausen,  presi- 
dente. — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva,  vice-presidente. 
— Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  secretario.  — Mi- 
guel José  de  Oliveira  Pinto,  secretario.  — Lazaro  José  Gon- 
çalves, secretario.  — Antonio  Maria  Quartim. — Francisco  de 
Paula  e Oliveira.  — André  da  Silva  Gomes.  — Manuel  Rodri- 
gues Jordão.  — Francisco  Ignacio  de  Souza  e Guimarães.  — 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno.” 
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Fac-simile  do  frontispício  da  1.*  edição. 


ADVERTÊNCIA 


Esta  representação  estava  para  ser  apresentada 
á Assembléa  geral  constituinte  e legislativa  do  im- 
pério do  Brasil,  quando  por  motivos,  cuja  relação 
pôrtence  a outro  lugar,  cila  foi  dissojvida  (i)  e seu 
autor,  entre  outros  Deputados,  preso  e deportado. 
Existia  porem  uma  copia  em  mão  de  quem  havia 
sido  confiada  a mesma  representação:  c desta  copia 
que  fazemos  a presente1  publicação  sem  que  nenuma 
outra  razão  nos  induza  a este  Hm  senão  o amor  da 
Patria,  que  accende  em  nosso  peito  um  lume  santo 

A necessidade  de  abolir  o commercio  de  escra- 
vatura, e de  emancipar  gradualmente  os  actuaes 
cativos  6 tão  imperiosa,  que  julgamos  não  haver 
coração  brasileiro  tão  perverso,  ou  tão  ignorante 
que  a negue,  ou  desconheça.  Isto  suposto,  qualquer 
que  seja  a sorte  futura  do  Brasil,  elle  não  pode  pro- 
gredir e civilisar-se  sem  cortar,  quanto  antes,  pela 
raiz  este  cancro  mortal,  que  lhe  roe  e consome  as 
ultimas  potências  da  vida,  e que  acabará  por  lhe  dár 
morte  desastrosa. 

(i)  Em  i2  de  Novembro  de  1825. 


Fac-simi!e  da  Advertência  de  Vasconcellos  de  Drumond,  á 1.*  edição  da 
Representação  de  José  Bonifácio  sôbre  a abolição  da  escravatura. 


Convencidos  pois  desta  verdade  é que,  sem  con- 
sultarmos mais  que  o desejo  que  temos  de  ver  a 
nossa  Patria  livre  dos  males  que  a dilacerarão,  da- 
mos á luz  este  Opusculo,  sentindo  não  nos  ser  pos- 
sivel  conferir  corn  seu  autor  sobre  alguma  alteração, 
que  hoje  lhe  agradasse  fazer.  Entre  tanto  como  elle 
é escrito  com  uma  eloquência  varonil,  e concebido 
n’um  plano  tal  de  conhecimentos  e experiencia,  não 
vacilamos  em  dal-o  assim  como  o possuimos,  sem 
buscar  recommendal-o,  por  isso  que  elle  leva  com- 
sigo  o typo  da  sabedoria,  e a expressão  do  patrio- 
tismo. Por  ultimo  nos  julgaremos  bem  pagos  se  esta 
publicação  fundir  algum  proveito  ao  Brasil;  e esta- 
mos igualmente'  certos,  que  seu  autor,  que  sempre 
se  desvelou  pela  felicidade  de  sua  Patria,  e de  cujos 
benefícios  os  seus  se  cansarão,  qual  outro  Aristides, 
ficará  contente. 


A.  D. 


Paris,  4 de  outbr.  1825. 


REPRESENTAÇÃO 

á 

Assembléa  Geral  Constituinte  e Legislativa  do  império  do  Brazíl 

Sobre  a escravatura 


Chegada  a epoca  feliz  da  regeneração  politica  da  Nação 
Brazileira,  e devendo  todo  o Cidadão  honrado  e instruido  con- 
correr para  tão  grande  obra,  também  eu  me  lisonjeio  que  po- 
derei levar  ante  a Assembléa  Geral  Constituinte  e Legislativa 
algumas  ideas,  que  o estudo  e a experiencia  têm  em  mim  exci- 
tado e desenvolvido. 

Como  Cidadão  livre  e Deputado  da  Nação  dois  objectos 
me  parecem  ser,  fóra  a Constituição,  de  maior  interesse  para 
a prosperidade  futura  deste  Império. 

O l.°  he  hum  novo  regulamento  para  promover  a civili- 
zação geral  dos  índios  no  Brazil,  que  farão  com  o andar  do 
tempo  inúteis  os  escravos;  cujo  esboço  já  communiquei  a es- 
ta Assembléa.  2.°  Huma  nova  Lei  sobre  o Commercio  da  es- 
cravatura, e tratamento  dos  miseráveis  cativos.  Este  assum- 
pto faz  o objecto  da  actual  Representação.  Nella  me  propo- 
nho mostrar  a necessidade  de  abolir  o trafico  da  escravatura, 
de  melhorar  a sorte  dos  actuaes  cativos,  e de  promover  a sua 
progressiva  emancipação. 

Quando  verdadeiros  Christãos  e Philantropos  levanta- 
rão a voz  pela  primeira  vez  em  Inglaterra  contra  o trafico  de 
escravos  Africanos,  houve  muita  gente  interesseira  ou  preoc- 
cupada,  que  gritou  ser  impossivel  ou  impolitica  similhante 
abolição  porque  as  Colonias  Britannicas  não  podião  escusar 
hum  tal  commercio  sem  huma  total  destruição:  todavia  pas- 
sou o Bill,  e não  se  arruinarão  as  colonias.  Hoje  em  dia  que 
Wilberforces  e Buxtons  trovejão  de  novo  no  Parlamento  a 
favor  da  emancipação  progressiva  dos  escravos,  agitão-se 
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outra  vez  os  inimigos  da  humanidade  como  outrora;  mas  es- 
pero da  justiça  e generosidade  do  povo  Tnglez,  que  se  conse- 
guirá a emancipação,  como  já  se  conseguio  a abolição  de  tã'> 
infame  trafico.  E porque  os  Brazileiros  sómente  continuarão  a 
ser  surdos  aos  gritos  da  razão,  e da  Religião  christã,  e direi 
mais,  da  honra  e brio  Nacional?  Pois  somos  a unica.  Nação  de 
sangue  Europeo,  que  ainda  commercia  clara  e publicamente 
em  escravos  Africanos. 

Eu  também  sou  Christão  e Philantropo;  e Deos  me  anima 
para  ousar  levantar  a minha  fraca  voz  no  meio  desta  Augusta 
Assembléa  a favor  da  causa  da  justiça,  e ainda  da  sã  Política, 
causa  a mais  nobre  e santa,  que  póde  animar  corações  gene- 
rosos e humanos. 

Legisladores,  não  temais  os  urros  do  sordido  interesse;  • 
cumpre  progredir  sem  pavor  na  carreira  da  justiça  e da  rege- 
neração política;  mas  todavia  cumpre  que  sejamos  precavidos 
e prudentes.  Se  o antigo  Despotismo  foi  insensível  a tudo, 
assim  lhe  convinha  ser  por  utilidade  própria:  queria  que  fos- 
semos hum  povo  mesclado  e heterogeneo,  sem  nacionalidade, 
e sem  irmandade,  para  melhor  nos  escravisar.  Graças  aos 
Céos,  e á nossa  posição  geographica,  já  somos  hum  povo 
livre  e independente. 

Mas  como  poderá  haver  huma  Constituição  liheral  e du- 
radoura em  hum  paiz  continuamente  habitado  por  huma  mul- 
tidão immensa  de  escravos  brutaes  e inimigos?  Comecemos 
pois  desde  já  esta  grande  obra  pela  expiação  de  nossos  crimes 
e peccados  velhos.  Sim.  não  se  trata  sómente  de  sermos  jus- 
tos, devemos  também  ser  penitentes;  devemos  mostrar  á face 
de  Deos  e dos  outros  homens,  que  nos  arrependemos  de  tudo 
o que  nesta  parte  temos  obrado  ha  séculos  contra  a justiça  c 
contra  a religião,  que  nos  bradão  accordes  que  não  façamos 
aos  outros  o que  queremos  que  não  nos  fação  a nós.  He  pre- 
ciso pois  que  cessem  de  huma  vez  os  roubos,  incêndios,  e 
guerras  que  fomentamos  entre  os  selvagens  d’Africa.  He  pre- 
ciso que  não  venhão  mais  a nossos  pórtos  milhares  e milha- 
res de  negros,  que  morrião  abafados  no  porão  de  nossos  na- 
vios, mais  apinhados  que  fardos  de  fazenda:  lie  preciso  que 


cessem  de  huma  vez  todas  essas  mortes  e martírios  sem  com 
ta,  com  que  flagellavamos  e flagellamos  ainda  esses  desgra- 
çados em  nosso  proprio  território.  He  tempo  pois,  e mais  que 
tempo,  que  acabemos  com  hum  trafico  tão  barbaro  e carni- 
ceiro; he  tempo  também  que  vamos  acabando  gradualmente 
até.os  últimos  vestígios  da  escravidão  entre  nós.  para  que  ve- 
nhamos a formar  em  poucas  gerações  huma  Nação  homogé- 
nea, sem  o que  nunca  seremos  verdadeiramente  livres,  respei- 
táveis e felizes.  He  da  maior  necessidade  ir  acabando  tanta 
heterogeneidade  physica  e civil;  cuidemos  desde  já  em  com- 
binar sabiamente  tantos  elementos  discordes  e contrários,  e 
em  amalgamar  tantos  metaes  diversos,  para  que  saia  hum 
Todo  homogeneo  e compacto,  que  se  não  esfarelle  ao  peque- 
no toque  de  qualquer  nova  convulsão  politica.  Mas  que  scien- 
cia  chimica  e que  dexteridade  não  são  precisas  aos  operadores 
de  tão  grande  e difficil  manipulação?  Sejamos  pois  sábios  e 
prudentes,  porém  constantes  sempre. 

Com  effeito,  Senhores,  Nação  nenhuma  talvez  peccou 
mais  contra  a humanidade  do  que  a Portugueza  de  que  fazia- 
mos  outFora  parte.  Andou  sempre  devastando  não  só  as  .ter 

ras  d’Africa  e d’Asia,  como  disse  Camões,  mas  iguahnente  as 
do  nosso  Paiz.  Forão  os  Portuguezes  os  primeiros  que.  desde 
o tempo  do  Infante  D.  Henrique,  fizerão  hum  ramo  de  com- 
mercio  legal  de  prear  homens  livres,  e vendel-os  como  escra- 
vos nos  mercados  Europeos  e Americanos.  Ainda  hoje  perlo 
de  quarenta  mil  creaturas  humanas  são  annualmente  arran- 
cadas d’Africa,  privadas  de  seus  lares,  de  seus  pais,  filhos  e 
irmãos,  transportadas  ás  nossas  regiões,  sem  a menor  espe- 
rança de  respirarem  outra  Arez  os  pátrios  ares.  e destinadas 
a trabalhar  toda  a vida  debaixo  do  açoite  cruel  de  seus  senho 
res,  ellas,  seus  filhos  e filhos  de  seus  filhos  para  todo  o sem- 
pre ! 

Se  os  negros  são  homens  como  nós,  e não  formão  huma 
especie  de  brutos  animaes;  se  sentem  e pensão  como  nós,  que 

quadro  de  dor  e de  miséria  não  apresentão  elles  á imaginação 
de  qualquer  homem  sensível  e christão?  Se  os  gemidos  de  um 
bruto  nos  condóem,  he  impossível  que  deixemos  de  sentir 
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também  certa  dôr  sympathica  com  as  desgraças  e misérias 
dos  escravos;  mas  tal  he  o effeito  do  costume,  e a voz  da  co- 
biça, que  vêm  homens  correr  lagrimas  de  outros  homens,  sem 
que  estas  lhes  espremão  dos  olhos  huma  só  gota  de  compaixão 
e de  ternura.  Mas  a cobiça  não  sente  nem  discorre  como  a 
razão  e a humanidade.  Para  lavar-se  pois  das  accusaçÕes  que 
merecia  lançou  sempre  mão,  e ainda  agora  lança  de  mil  mo- 
tivos capciosos,  com  que  pretende  fazer  a sua  apologia  : diz 
que  he  hum  acto  de  caridade  trazer  escravos  d’Africa,  porque 
assim  escapão  esses  desgraçados  de  serem  victimas  de  despó- 
ticos Régulos:  diz  igualmentte  que,  senão  viessem  esses  es- 
cravos, ficarião  privados  da  luz  do  Evangelho,  que  todo  chris- 
tão  deve  promover,  e espalhar:  diz  que  esses  infelizes  mudão 
de  hum  clima  e paiz  ardente  e horrível  para  outro  doce,  fértil 
e ameno:  diz  por  fim,  que  devendo  os  criminosos  c prisionei- 
ros de  guerra  serem  mortos  immediatamente  pelos  seus  bár- 
baros costumes,  he  hum  favor,  que  se  lhes  faz,  compral-os, 
para  lhes  conservar  a vicia,  ainda  que  seja  em  cativeiro. 

Homens  perversos  e insensatos!  Todas  essas  razoes 
apontadas  valerião  alguma  cousa,  se  vós  fosseis  buscar  negros 
n África  para  lhes  dar  liberdade  no  Brazil.  e estabelecel-os  co- 
mo colonos;  mas  perpetuar  a escravidão,  fazer  esses  desgraça- 
dos mais  infelizes  do  que  serião  se  alguns  fossem  mortos  pela 
espada  da  injustiça,  e até  dar  azos  certos  para  que  se  perpe- 
tuem taes  horrores,  he  de  certo  hum  attentado  manifesto 
contra  as  Leis  eternas  da  justiça  e da  Religião.  E porque 
continuarão  e continuão  a ser  escravos  os  filhos  desses  Afri- 
canos? Commetterão  elles  crimes?  Forão  apanhados  em  guer- 
ra? Mudarão,  de  clima  mão  para  outro  melhor?  Sahirão  das 
trevas  do  paganismo  para  a luz  do  Evangelho?  Não  por  certo, 
e todavia  seus  filhos,  e filhos  desses  filhos  devem,  segundo  vós, 
ser  desgraçados  para  todo  o sempre.  Falia  pois  contra  nós  a 
justiça  e a Religião,  e só  vós  podeis  escorar  no  barbaro  direito 
publico  das  antigas  Nações,  e principalmente  na  farragem  das 
chamadas  leis  Romanas:  com  effeito,  os  Apologistas  da  es- 
cravidão escudão-se  com  os  Gregos,  e Romanos,  sem  adver-  ^ 
tirem  que  entre  os  Gregos  e Romanos  não  estavão  ainda  bem 
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desenvolvidos  e demonstrados  os  princípios  eternos  do  Di- 
reito natural,  e os  divinos  preceitos  da  Religião;  e todavia  co- 
mo os  escravos  d’então  erão  da  mesma  côr  e origem  dos  se- 
nhores, e igualmente  tinhão  a mesma,  ou  quasi  igual  civili- 
sação  que  a de  seus  amos,  sua  industria,  bom  comportamento, 
e talentos  os  habilitavão  facilmente  a merecer  o amor  de  seus 
senhores,  e a consideração  dos  outros  homens;  o que  de  ne- 
nhum modo  póde  acontecer  em  regra  aos  selvagens  Afri- 
canos. 

Se  ao  menos  os  senhores  de  negros  no  Brazil  tratassem 
esses  miseráveis  com  mais  humanidade,  eu  certamente  não 
escusaria,  mas  ao  menos  me  condoeria  da  sua  cegueira  e in  - 
justiça; porém  o habitante  livre  do  Brazil,  e mórmente  o Eu- 
ropeo.  he  não  só,  pela  maior  parte,  surdo  ás  vozes  da  justiça, 
e aos  sentimentos  do  Evangelho,  mas  até  he  cego  a seus  pró- 
prios interesses  pecuniários,  e á felicidade  domestica  da  fa- 
mília. 

Com  effeito,  immensos  cabedaes  sahem  annualmente 
deste  Império  para  a África;  e immensos  cabedaes  se  amor- 
tizão  dentro  deste  vasto  Paiz,  pela  compra  de  escravos,  que 
morrem,  adoecem,  e se  inutilizão,  e demais  pouco  trabalhão. 
Que  luxo  inútil  de  escravatura  também  não  apresentão  nossas 
Yillas  e Cidades,  que  sem  elle  poderião  limitar-se  a poucos  e 
necessários  creados?  Que  educação  podem  ter  as  famílias, 
que  se  servem  destes  entes  infelizes,  sem  honra  nem  religião? 
de  escravas,  que  se  prostituem  ao  primeiro  que  as  procura? 
Tudo  porém  se  compensa  nesta  vida;  nós  tyrannisamos  os  es- 
cravos, e os  reduzimos  a brutos  animaes,  e elles  nos  inoculão 
toda  a sua  immoralidade,  e todos  os  seus  vicios. 

E na  verdade,  Senhores,  se  a moralidade  e a justiça  so- 
cial de  qualquer  povo  se  fundão,  parte  nas  suas  instituições 
Religiosas  e Politicas,  e parte  na  Philosophia,  para  dizer  as- 
sim, domestica  de  cada  família,  que  quadro  póde  apresentar 
o Brazil,  quando  o consideramos  debaixo  destes  dois  pontos 
de  vista  ? Qual  he  a Religião  que  temos,  apezar  da  belleza  e 
santidade  do  Evangelho,  que  dizemos  seguir  ? A nossa  Reli- 
gião he  pela  mór  parte  hum  systema  de  superstições  e abu 
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sos  anti-sociaes;  o nosso  Clero,  em  muita  parte  ignorante  e 
corrompido,  he  o primeiro  que  se  serve  de  escravos,  e os  ac- 
cumula  para  enriquecer  pelo  commercio,  e pela  agricultura, 
e para  formar,  muitas  vezes  das  desgraçadas  escravas  hum 
Haren  turco.  As  famílias  não  têm  educação,  nem  a podem 
ter  com  o trafico  de  escravos,  nada  as  póde  habituar  a conhe- 
cer e amar  a Virtude,  e a Religião.  Riquezas  e mais  riquezas 
gritão  os  nossos  pseudo-estadistas,  os  nossos  compradores  e 
vendedores  de  carne  humana;  os  nossos  sabujos  Ec- 
clesiasticos;  os  nossos  Magistrados,  se  he  que  se  pó- 
de dar  um  tão  honroso  titulo  a almas,  pela  mór  par- 
te, venaes,  que  só  empunhão  a vara  da  justiça,  para  opprimir 
desgraçados,  que  não  podem  satisfazer  a sua  cobiça,  ou  me- 
lhorar a sua  sorte.  E então,  Senhores,  como  póde  regular  a 
justiça  e a virtude,  e florescerem  os  bons  costumes  entre  nós? 
Senhores,  quando  me  emprego  nestas  tristes  considerações, 
quasi  que  perco  de  todo  as  esperanças  de  vêr  o nosso  Brazil 
hum  dia  regenerado  e feliz,  pois  que  se  me  antolha,  que  a or- 
dem das  vicissitudes  humanas  está  de  todo  invertida  no  Bra- 
zil. O luxo  e a corrupção  nascerão  entre  nós  antes  da  civili- 
sação  e da  industria;  e qual  será  a causa  principal  de  hum 
phenomeno  tão  espantoso  ? A escravidão,  Senhores,  a escra- 
vidão, porque  o homem,  que  conta  com  os  jornaes  de  seus 
escravos,  vive  na  indolência,  e a indolência  traz  todos  os  vi- 
dos após  si. 

Diz  porém  a cobiça  cega,  que  os  escravos  são  precisos  no 
Brazil,  porque  a gente  delle  he  frouxa  e preguiçosa.  Mentem 
por  certo.  A Província  de  S.  Paulo,  antes  da  creação  dos  en- 
genhos de  assucar,  tinha  poucos  escravos,  e todavia  crescia 
annualmente  em  povoação  e agricultura,  e sustentava  de  mi- 
lho, feijão,  farinha,  arroz,  toucinhos,  carnes  de  porco,  etc.,  a 
muitas  outras  províncias  marítimas  e interiores. 

Mas  conceda-se  (caso  negado)  que  com  effeito  a gente 
livre  do  Brazil  não  póde  com  tantos  trabalhos  aturados  da 
lavoura,  como  na  Europa,  pergunto,  se  produzindo  o milho, 
por  exemplo,  em  Portugal  nas  melhores  terras  quarenta  por 
hum,  e no  Brazil  acima  de  duzentos,  e as  mais  sementeiras  á 
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proporção;  e estando  as  horas  do  trabalho  necessário  da  la- 
voura na  razão  inversa  do  producto  da  mesma;  para  que  se 
precisa  de  maior  robustez  e trabalhos  mais  aturados  ? Os 
lavradores  da  índia  são  por  ventura  mais  robustos  do  que 
hum  Branco,  hum  mulato,  hum  cabra  do  Brazil?  Não  por  cer- 
to, e todavia  não  morre  aquelle  povo  de  fome.  E porque  elles 
não  têm  escravos  Africanos,  deixão  as  suas  terras  de  ser  agri- 
cultadas, e o seu  paiz  hum  dos  mais  ricos  do  Globo  apezar 
da  sua  péssima  religião  e governo,  e da  impolitica  infernal  da 
divisão  em  casta  ? 

Hoje  em  dia  a cultura  dos  cannaviaes  e o fabrico  do  as- 
sucar  tem  crescido  prodigiosamente,  cujo  producto  já  riva- 
lisa  nos  mercados  públicos  da  Europa  com  o do  Brazil  e Ilhas 
do  golpho  do  México. 

Na  Cochinchina  não  ha  escravos,  e todavia  a produc- 
ção  e exportação  do  assucar  já  montava  em  1750,  segundo 
nos  diz  o sabio  Poivre,  a quarenta  mil  pipas  de  duas  mil  li- 
bras cada  uma,  e o seu  preço  era  baratíssimo  no  mercado ; 
ora  advirta-se,  que  todo  este  assucar  vinha  de  hum  pequeno 
paiz  sem  haver  necessidade  de  estragar  matas  e esterilisar 
terrenos,  como  desgraçadamente  entre  nós  está  succedendo. 

Demais,  uma  vez  que  acabe  o péssimo  methodo  da  la- 
voura de  destruir  matas  e esterilisar  terrenos  em  rapida  pro- 
gressão, e se  forem  introduzindo  os  melhoramentos  da  cul- 
tura européa,  de  certo  com  poucos  braços,  a favor  dos  arados 
e outros  instrumentos  rústicos,  a agricultura  ganhará  pés  dia- 
riamente, as  fazendas  serão  estáveis,  e o terreno,  quanto  mais 
trabalhado  mais  fértil  ficará.  A Natureza  próvida,  e sabia  em 
toda  e qualquer  parte  do  Globo  dá  os  meios  precisos  aos  fins 
da  sociedade  civil,  e nenhum  paiz  necessita  de  braços  estra- 
nhos e forçados  para  ser  rico  e cultivado. 

Além  disto,  a introducção  de  novos  Africanos  no  Brazil 

_ • 

não  augmenta  a nossa  população,  e só  serve  de  obstar  a 
nossa  industria.  Para  provar  a primeira  these  bastará  vêr  com 
attenção  o censo  de  cinco  ou  seis  annos  passados,  e ver-se-ha 
que  apezar  de  entrarem  no  Brazil,  como  já  disse,  perto  de 
quarenta  mil  escravos  annualmente,  o augmento  desta  classe 
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he  ou  nitllo,  ou  de  mui  ]>ouca  monta:  quasi  tudo  morre  ou 
de  miséria,  ou  de  desesperação,  e todavia  custarão  immen- 
sos  cabedaes,  que  se  perderão  para  sempre,  e que  nem  sequer 
pagarão  o juro  do  dinheiro  empregado. 

Para  provar  a segunda  these,  que  a escravatura  deve 
obstar  a nossa  industria,  basta  lembrar,  que  os  senhores,  que 
possuem  escravos,  vivem  em  grandíssima  parte,  na  inércia, 
pois  não  se  vêm  precisados  pela  fome  ou  pobreza  a aper- 
feiçoar sua  industria,  ou  melhorar  sua  lavoura.  Demais,  con- 
tinuando a escravatura  a-  ser  empregada  exclusivamente  na 
agricultura,  e nas  artes,  ainda  quando  os  estrangeiros  pobres 
venham  estabelecer-se  no  paiz,  em  pouco  tempo,  como  mos- 
tra a experiencia,  deixão  de  trabalhar  na  terra  com  seus 
proprios  braços  e logo  que  podem  ter  dois  ou  tres  escravos, 
entregão-se  á vadiação  e desleixo,  pelos  caprichos  de  hum 
falso  pundonor.  As  Artes  não  se  melhorão:  as  machinas. 
que  poupão  braços,  pela  abundancia  extrema  de  escravos 
nas  povoações  grandes,  são  desprezadas.  Causa  raiva,  ou 
riso  vêr  vinte  escravos  occupados  em  transportar  vinte  sac- 
cos  de  assucar,  que  podião  conduzir  huma  ou  duas  carre- 
tas bem  construídas  com  dois  bois  ou  duas  bestas  muares. 

A lavoura  do  Brazil,  feita  por  escravos  boçaes  e pre- 
guiçosos, não  dá  os  lucros,  com  que  homens  ignorantes  e 
fantásticos  se  illudem.  Se  calcularmos  o custo  actual  da  ac- 
quisição  do  terreno,  os  capitaes  empregados  nos  escravos 
que  o devem  cultivar,  o valor  dos  instrumentos  ruraes  com 
que  deve  trabalhar  cada  hum  destes  escravos  (1),  sustento  e 
vestuário,  moléstias  reaes  e affectadas,  e seu  curativo,  as 
mortes  numerosas,  filhas  do  mão  tratamento  e da  desespe- 
ração, as  repetidas  fugidas  aos  matos,  e quilombos,  claro 
fica  que  o lucro  da  lavoura  deve  ser  mui  pequeno  no  Bra 
zil,  ainda  apezar  da  prodigiosa  fertilidade  de  suas  terras, 
como  mostra  a experiencia. 

No  Brazil  a renda  dos  prédios  rústicos  não  depende  da 
extensão  e valor  do  terreno,  hem  dos  braços  que  o cultivão 

(1)  Por  ex. : 20  escravos  de  trabalho  necessitão  de  20  enxadas, 
que  todas  se  pouparão  com  hum  só  arado. 
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mas  sim  da  mera  industria  e intelligencia  do  lavrador.  Hum 
senhor  de  terras  he  de  facto  pobríssimo,  se  pela  sua  ignorân- 
cia ou  desmazelo  não  sabe  tirar  proveito  da  fertilidade  de 
sua  terra,  e dos  braços  que  nella  emprega.  Eu  desejára,  para 
bem  seu,  que  os  possuidores  de  grande  escravatura  conheces- 
sem, que  a prohibição  do  trafico  de  carne  humana  os  fará 
mais  ricos;  porque  seus  escravos  actuaes  virão  a ter  então 
maior  valor,  e serão  por  interesse  seu  mais  bem  tratados;  os 
senhores  promoverão  então  os  casamentos,  e estes  a popu- 
lação. Os  forros  augmentados,  para  ganharem  a vida,  afo- 
rarão pequenas  porções  de  terras  descobertas  ou  taperas,  que 
hoje  nada  valem.  Os  bens  ruraes  serão  estáveis,  e a renda 
da  terra  não  se  confundirá  com  a do  trabalho  e industria  in- 
dividual. 

Não  são  só  estes  males  particulares  que  traz  comsigo  a 
grande  escravatura  no  Brazil,  e o Estado  he  ainda  mais  pre- 
judicado. Se  os  senhores  de  terras  não  tivessem  huma  mul- 
tidão demasiada  de  escravos,  elles  mesmos  aproveitarião 
terras  já  abertas  e livres  de  matos,  que  hoje  jazem  abando- 
nadas como  maninhas.  Nossas  matas  preciosas  em  madei- 
ras de  construcção  civil  e nautica  não  serião  destruídas  pelo 
machado  assassino  do  negro,  e pelas  chammas  devastadoras 
da  ignorância.  Os  cumes  de  nossas  serras,  fonte  perenne  de 
humidade  e fertilidade  para  as  terras  baixas,  e de  circula- 
ção eléctrica,  não  estarião  escalvados  e tostados  pelos  ar- 
dentes estios  do  nosso  clima.  He  pois  evidente,  que  se  a agri- 
cultura se  fizer  com  os  braços  livres  dos  pequenos  proprie- 
tários, ou  por  jornaleiros,  por  necessidade  e interesse  serão 
aproveitadas  essas  terras,  mórmente  nas  vizinhanças  das 
grandes  povoações,  onde  se  acha  sempre  um  mercado  certo, 
prompto  e proveitoso,  e deste  modo  se  conservarão,  como 
herança  sagrada  para  nossa  posteridade,  as  antigas  matas 
virgens,  que  pela  sua  vastidão  e írondosidade  caracterisão 
nosso  bello  Paiz. 

He  de  espantar  pois  que  hum  trafico  tão  contrario  ás  Leis 
da  moral  humana,  e ás  santas  maximas  do  Evangelho,  e até 
contra  as  leis  de  huma  sã  política,  dure  ha  tantos  séculos  entre 
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homens,  que  se  dizem  civilisados  e christãos!  Mentem,  nun- 
ca o foram. 

A sociedade  civil  tem  por  base  primeira  a justiça,  e por 
fim  principal  a felicidade  dos  homens;  mas  que  justiça  tem 
hum  homem  para  roubar  a liberdade  de  outro  homem,  e o que 
he  peior,  dos  filhos  deste  homem,  e dos  filhos  destes  filhos? 
Mas  dirão  talvez  que  se  favorecerdes  a liberdade  dos  escra- 
vos será  atacar  a propriedade.  Não  vos  illudaes,  Senhores,  á 
propriedade  foi  sanccionada  para  bem  de  todos,  e qual  he  o 
bem  que  tira. o escravo  de  perder  todos  os  seus  direitos  na- 
turaes,  e se  tornar  de  pessoa  a cousa,  na  phrase  dos  juriscon- 
sultos? Não  he  pois  o direito  de  propriedade  que  querem  de 
fender,  he  o direito  da  força,  pois  que  o homem,  não  poden- 
do ser  cousa,  não  póde  ser  objecto  de  propriedade.  Se  a 
lei  deve  defender  a propriedade,  muito  mais  deve  defender 
a liberdade  pessoal  dos  homens,  que  não  póde  ser  proprie- 
dade de  ninguém,  sem  atacar  os  direitos  da  Providencia,  que 
fez  os  homens  livres,  e não  escravos;  sem  atacar  a ordem 
moral  das  sociedades,  que  he  a execução  estricta  de  todos  os 
deveres  prescriptos  pela  Natureza,  pela  Religião  e pela  sã 
Política:  ora  a execução  de  todas  estas  obrigações  he  o que 
constitue  a virtude;  e toda  Legislação,  e todo  Governo  (qual- 
quer que  seja  a sua  forma)  que  a não  tiver  por  base,  he  como 
a estatua  de  Nabucodonozor,  que  uma  pedra  desprendida  da 
montanha  a derribou  pelos  pés;  he  hum  ediíicio  fundado  em 
areia  solta,  que  a mais  pequena  borrasca  abate  e desmorona. 

Gritão  os  traficantes  de  carne  humana  contra  os  Pira- 
tas Barbarescos,  que  cativão  por  anno  mil,  ou  dois  mil 
Brancos,  quando  muito;  e não  gritão  contra  dezenas  de  mi- 
lhares de  homens  desgraçados,  que  arrancamos  de  seus  la- 
res, eternisando  em  dura  escravidão  toda  a sua  geração.  Não 
basta  responder,  que  os  compramos  com  o nosso  dinheiro; 
como  se  o dinheiro  pudesse  comprar  homens!  — Como  se  a 
escravidão  perpétua  não  fosse  hum  crime  contra  o direito 
natural,  e contra  as  leis  do  Evangelho,  como  disse.  As  leis 
civis,  que  consentem  estes  crimes,  são  não  só  culpadas  de 
todas  as  misérias,  que  soffre  esta  porção  da  nossa  especie,  e 
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de  todas  as  mortes  e delictos  que  eommettem  os  escravos, 
mas  igualmente  o são  de  todos  os  horrores,  que  em  poucos 
annos  deve  produzir  huma  multidão  immensa  de  homens  des- 
esperados, que  já  vão  sentindo  o peso  insupportavel  da  in- 
justiça, que  os  condemna  a huma  villeza  e miséria,  sem  fim. 

Este  commercio  de  carne  humana  he  pois  hum  cancro  que 
róe  as  entranhas  üo  Brazil,  commercio  porem  que  hoje  ern 
dia  já  não  he  preciso  para  augmento  da  sua  agricultura  e po- 
voação, huma  vez  que,  por  sábios  regulamentos,  não  se  con- 
sinta a vadiação  dos  Brancos,  e outros  cidadãos  mesclados  e 
a dos  forros;  huma  vez  que  os  muitos  escravos,  que  já  temos, 
possão,  ás  abas  de  hum  Governo  justo,  propagar  livre  e na- 
turalmente  com  as  outras  ciasses,  huma  vez  que  possão  bem 
criar  e sustentar  seus  filhos,  tratando-se  esta  desgraçada  raça 
Africana  com  maior  christandade,  até  por  interesse  proprio; 
huma  vez  que  se  cuide  emfim  na  emancipação  gradual  da  es- 
cravatura, e se  convertão  Brutos  immoraes  em  cidadãos 
uteis,  activos  e morigerados. 

Acabe-se  pois  de  huma  vez  o infame  trafico  da  escrava- 
tura Africana;  mas  com  isto  não  está  tudo  feito:  he  também 
preciso  cuidar  seriamente  em  melhorar  a sorte  dos  escravos 
existentes,  e taes  cuidados  são  já  hum  passo  dado  para  a sua 

futura  emancipação. 

As  leis  devem  prescrever  estes  meios,  se  he  que  ellas  re- 
conhecem, que  os  escravos  são  homens  feitos  á Imagem  de 
Deos.  E se  as  leis  os  considerão  como  objectos  de  legislação 
penal,  porque  o não  serão  também  da  protecção  civil? 

Torno  a dizer  porém  que  eu  não  desejo  ver  abolida  de  re- 
pente a escravidão;  tal  acontecimento  traria  comsigo  gran- 
des males.  Para  emancipar  escravos  sem  prejuizo  da  socie- 
dade, cumpre  fazel-os  primeiramente  dignos  da  liberdade : 
cumpre  que  sejamos  forçados  pela  razão  e pela  lei  a convertel- 
os  gradualmente  de  vis  escravos  em  homens  livres  e activos. 
Então  os  moradores  deste  Império,  de  cruéis  que  são  em 
grande  parte  neste  ponto,  se  tornarão  christãos  e justos,  e 
ganharão  muito  pelo  andar  do  tempo,  pondo  em  livre  cir- 
culação cabedaes  mortos,  que  absorve  o uso  da  escravatura: 
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livrando  as  suas  famílias  de  exemplos  domésticos  de  cor- 
rupção e tyrannia;  de  inimigos  seus  e do  Estado,  que  hoje 
não  têm  patria,  e que  podem  vir  a ser  nossos  irmãos,  e nos- 
sos compatriotas. 

O mal  está  feito,  Senhores,  mas  não  o augmentemos 
cada  vez  mais;  ainda  he  tempo  de  emendar  a mão.  Acabado 
o infame  commercio  da  escravatura,  já  que  somos  forçados 
pela  razão  política  a tolerar  a existência  dos  actuaes  escra- 
vos, cumpre  em  primeiro  lugar  favorecer  a sua  gradual  eman- 
cipação, e antes  que  consigamos  ver  o nosso  paiz  livre  de 
todo  deste  cancro,  o que  levará  tempo,  desde  já  abrandemos 
o soffrimento  dos  escravos,  favoreçamos,  e augmentemos  to- 
dos os  seus  gozos  domésticos  e civis;  instruamql-os  no  fundo 
da  verdadeira  Religião  de  Jesus  Christo,  e não  em  momices 
e superstições:  por  todos  estes  meios  nós  lhes  daremos  toda 
a civilisação  de  que  são  capazes  no  seu  desgraçado  estado, 
despojando-os  o menos  que  pudermos  da  dignidade  de  ho- 
mens e cidadãos.  Este  he  não  só  o nosso  dever  mas  o nosso 
maior  interesse,  porque  só  então  conservando  elles  a esperan- 
ça de  virem  a ser  hum  dia  nossos  iguaes  em  direitos,  e come- 
çando a gozar  desde  já  da  liberdade  e nobreza  d’alma,  que  só 
o vicio  he  capaz  de  roubar-nos,  elles  nos  servirão  com  fideli- 
dade e amor;  de  inimigos  se  tornarão  nossos  amigos  e clien- 
tes. Sejamos  pois  justos  e beneíicos,  Senhores,  e sentiremos 
dentro  d'alma,  que  não  ha  situação  mais  deliciosa,  que  a de 
hum  senhor  carinhoso  e humano,  que  vive  sem  medo  e con- 
tente no  meio  de  seus  escravos,  como  no  meio  da  sua  pró- 
pria familia,  que  admira  e goza  do  fervor  com  que  esses  des- 
graçados adivinham  seus  desejos,  e obedecem  a seus  man- 
dos, observa  com  jubilo  celestial  o como  maridos  e mulheres, 
filhos  e netos,  sãos  e robustos,  satisfeitos  e risonhos,  não  só 
cultivão  suas  terras  para  enriquecel-o,  mas  vêm  voluntaria- 
mente offerecer-lhe  até  as  primícias  dos  íruetos  de  suas  ter- 
rinhas,  de  sua  caça  e pesca  como  a hum  Deos  tutelar.  He 
tempo  pois,  que  esses  senhores  barbaros,  que  por  desgraça 

nossa  inda  pullulão  no  Brazil,  oução  os  brados  da  consci- 
ência e da  humanidade,  ou  pelo  menos  o seu  proprio  inte- 
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resse,  senão,  mais  cedo  do  que  pensão,  serão  punidos  das 
suas  injustiças,  e da  sua  incorrig-ivel  barbaridade. 

Eu  vou,  finalmente,  Senhores,  apresentar-vos  os  arti- 
gos que  podem  ser  objecto  da  nova  lei  que  requeiro.  Dis- 
cuti-os, emendae-os,  ampliae-os  segundo  a vossa  sabedo- 
ria e justiça.  Para  elles  me  aproveitei  da  legislação  dos  Di- 
namarquezes  e Hespanhóes,  e mui  principalmente  da  legis- 
lação de  Moysés,  que  foi  o unico,  entre  os  antigos,  que  se  con- 
doeu da  sorte  miserável  dos  escravos,  não  só  por  humani- 
dade, que  tanto  reluz  nas  suas  instituições,  mas  também  pela 
sabia  política  de  não  ter  inimigos  caseiros,  mas  antes  amigos, 
que  pudessem  defender  o novo  Estado  dos  Hebreus,  toman- 
do as  armas,  quando  preciso  fosse,  a favor  de  seus  senhores, 
como  já  tinhão  feito  os  servos  do  Patriarcha  Habrahão  an- 
tes delle. 

Artigo  I 

Dentro  de  4 ou  5 annos  cessará  inteiramente  o commer- 
cio  da  escravatura  africana;  e durante  este  prazo,  de  todo 
escravo  varão,  que  fôr  importado,  se  pagará  o dobro  dos  di- 
reitos existentes;  das  escravas  porém  só  metade,  para  se  fa- 
vorecerem os  casamentos. 

Artigo  II 

Todo  escravo,  que  fôr  vendido  depois  da  publicação  desta 
lei,  quer  seja  vindo  d’Africa,  quer  dos  já  existentes  no  Bra- 
zil.  será  registrado  em  hum  livro  publico  de  notas,  no  qual  se 
declarará  o preço  por  que  foi  vendido.  Pará  que  este  artigo 
se  execute  á risca  fica  autorisado  qualquer  cidadão  a accusar 
a sua  infracção,  e provado  o facto,  receberá  metade  do  valor 
do  escravo  — dos  contractantes  que  o subnegarão  ao  re- 
gistro. 

Artigo  III 

Nas  alforrias  dos  escravos,  cujo  preço  de  venda  não 
constar  do  registro,  se  procederá  a huma  avaliação  legal  por 
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jurados,  hum  dos  quaes  será  nomeado  pelo  senhor,  e outro 
pela  autoridade  publica  a quem  competir. 

Artigo  IV 

Nestas  avaliações  se  attenderá  aos  annos  de  cativeiro 
e serviço  do  escravo,  ao  estado  de  saude,  e á idade  do  mes- 
mo: por  ex. : As  crianças  de  hum  anno  só  pagarão  o 12.°  do 
valor  do  homem  feito:  as  de  1 até  5 só  o 6.°:  as  de  5 até  15 
dois  3°s.:  as  de  15  até  20  tres  4°s.:  de  20  até  40  o preço  to- 
tal; e dahi  para  cima  irá  diminuindo  o valor  á proporção. 

Artigo  V 

Todo  escravo,  ou  alguém  por  elle,  que  offerecer  ao  se- 
nhor o valor,  por  que  foi  vendido,  ou  por  que  foi  avaliado, 
será  immediatamente  fôrro. 

Artigo  VI 

Mas  se  o escravo,  ou  alguém  por  elle,  não  puder  pagar 
todo  preço  por  inteiro,  logo  que  apresentar  a 6a  parte  delle, 
será  o senhor  obrigado  a recebel-a.  e lhe  dará  hum  dia  livre 
da  semana,  e assim  á proporção  mais  dias,  quando  fôr  rece- 
bendo as  outras  6as.  partes  até  o valor  total. 

Artigo  VII 

O senhor,  que  forrar  escravos  gratuitamente,  em  pré- 
mio da  sua  beneficencia  poderá  reter  o fôrro  em  seu  serviço 
por  5 annos,  sem  lhe  pagar  jornal,  mas  só  o sustento,  cura- 
tivo e vestuário;  mas  se  hum  estranho  o forrar  na  fórma  dos 
artigos  5°  e 6°,  poderá  contratar  com  o fôrro  o modo  da  sua 
indemnisação  em  certos  dias  de  trabalho,  cujo  contrato  será 
revisto  e approvado  pelo  juiz  policial  curador  dos  escravos. 

Artigo  VIII 

Todo  senhor,  que  forrar  escravo  velho  ou  doente  incu- 
rável, será  obrigado  a sustental-o,  vestil-o,  e tratal-o  duran- 
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te  sua  vida,  se  o fôrro  não  tiver  outro  modo  de  existência; 
e no  caso  de  o não  fazer,  será  o fôrro  recolhido  ao  hospital, 
ou  casa  de  trabalho  á custa  do  senhor. 

Artigo  IX 


XTenhum  senhor  poderá  vender  escravo  casado  com  es- 
crava, sem  vender  ao  mesmo  tempo,  e ao  mesmo  comprador 
a mulher  e os  filhos  menores  de  12  annos.  A mesma  disposi- 
ção tem  lugar  a respeito  da  escrava  não  casada  e seus  filhos 
dessa  idade. 


Artigo  X 

Todos  os  homens  de  côr  forros,  que  não  tiverem  officio, 
ou  modo  certo  de  vida.  receberão  do  Estado  huma  pequena 
sesmaria  de  terra  para  cultivarem,  e receberão  outrosim  del- 
!e  os  soccorros  necessários  para  se  estabelecerem,  cujo  valor 
irão  pagando  com  o andar  do  tempo. 

Artigo  XI 

Todo  senhor  que  andar  amigado  com  escrava,  ou  tiver 
tido  delia  hum  ou  mais  filhos,  será  forçado  pela  lei  a dar  a 
liberdade  á mãe  e aos  filhos,  e a cuidar  na  educação  destes 
até  a idade  de  quinze  annos. 

Artigo  XIT 

O escravo  he  senhor  legal  do  seu  pecúlio  e poderá  por 
herança  ou  doação  deixal-o  a quem  quizer,  no  caso  de  não 
ter  herdeiros  forçados:  e se  morrer  ab-intestado,  e sem  her- 
deiros, herdará  a Caixa  de  Piedade. 

Artigo  XTTI 

O senhor  não  poderá  castigar  o escravo  com  surras,  ou 
castigos  cruéis,  senão  no  pelourinho  publico  da  Cidade,  Vil- 
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la,  ou  arraial,  obtida  a licença  do  juiz  policial,  que  determi- 
nará o castigo  á vista  do  delicio:  e qualquer  que  fôr  contra 
esta  determinação  será  punido  com  pena  pecuniária  arbi- 
traria, a bem  da  “Caixa  de  Piedade”,  dado  porém  recurso 
ao  Conselho  Conservador  da  Provincia. 

Artigo  XIV 

Todo  escravo,  que  mostrar  perante  o juiz  policial,  ou 
Conselho  Provincial  Conservador,  que  tem  sido  cruelmen- 
te maltratado  por  seu  senhor,  tem  direito  de  ir  buscar  novo 
senhor;  mas  se  fôr  estropiado,  ou  mutilado  barbaramente, 
será  immediatamente  fôrro  pela  lei. 

Artigo  XV 

Os  escravos  podem  testemunhar  em  juizo,  não  contra 
os  proprios  senhores,  mas  contra  os  alheios. 

Artigo  XVI 

Antes  da  idade  de  12  annos  não  deverão  os  escravos  ser 
empregados  em  trabalhos  insalubres  e demasiados;  e o Con- 
selho vigiará  sobre  a execução  deste  artigo  para  bem  do  Es- 
tado e dos  mesmos  senhores. 

Artigo  XVII 

Igualmente  os  Conselhos  Conservadores  determinarão 
em  cada  provincia,  segundo  a natureza  dos  trabalhos,  as  ho- 
ras de  trabalho,  e o sustento  e vestuário  dos  escravos. 

Artigo  XVIII 

A escrava  durante  a prenhez,  e passado  o terceiro  mez, 
não  será  obrigada  a serviços  violentos  e aturados;  no  oitavo 
mez  só  será  occupada  em  casa : depois  do  parto  terá  hum  mez 
de  convalescença;  e passado  este,  durante  hum  anno  não  tra- 
balhará longe  da  cria. 
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Artigo  XIX 

Tendo  a escrava  o primeiro  filho  vingado,  se  pejar  de 
novo,  terá,  além  do  que  acima  fica  determinado,  huma  hora 
de  descanço  mais  fóra  das  horas  estabelecidas;  e assim  á pro- 
porção dos  filhos  vingados  que  fôr  tendo:  ficará  fôrra  logo 
que  tiver  cinco  filhos,  porém  sujeita  a obedecer  e morar  com 
o marido,  se  fôr  casada. 


Artigo  XX 


O senhor  não  poderá  impedir  o casamento  de  seus  es- 
cravos com  mulheres  livres,  ou  com  escravas  suas,  huma  vez 
que  aquellas  se  obriguem  a morar  com  seus  maridos,  ou  estas 
queirão  casar  com  livre  vontade. 

Artigo  XXI 

O Governo  fica  autorizado  a tomar  as  medidas  neces- 
sárias para  que  os  senhores  de  engenhos  e grandes  planta- 
ções de  cultura  tenhão  pelo  menos  dous  terços  de  seus  es- 
cravos casados. 


Artigo  XXII 

Dará  igualmente  todas  as  providencias  para  que  os  es- 
cravos sejão  instruídos  na  religião  e moral  no  que  ganha 
muito,  além  da  felicidade  eterna,  a subordinação  e fidelidade 
devida  aos  senhores. 


Artigo  XXIII 

O Governo  procurará  convencer  os  Parochos  e outros 
Ecclesiasticos,  que  tiverem  meios  de  subsistência,  que  a Re- 
ligião os  obriga  a dar  liberdade  a seus  escravos,  e a não  fa- 
zer novos  infelizes. 
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Artigo  XXIV 

Para  que  não  faltem  os  braços  necessários  á agricultura 
e industria,  porá  o Governo  em  execução  activa  as  leis  poli- 
ciaes  contra  os  vadios  e mendigos,  mórmente  sendo  estes 
homens  de  côr. 


Artigo  XXV 

Nas  manumissões,  que  se  fizerem  pela  Caixa  de  Pie- 
dade, serão  preferidos  os  mulatos  aos  escravos,  e os  criou- 
los aos  da  Costa. 

Artigo  XXVI 

O dia  destas  manumissões  será  hum  dia  de  festa  solem- 
ne  com  assistência  das  autoridades  civis  e ecclesiasticas. 

Artigo  XXVII 

Para  recompensar  a beneficencia  e sentimentos  de  re- 
ligião e justiça,  todo  senhor,  que  der  alforria  a mais  de  oito 
famílias  de  escravos,  e lhes  distribuir  terras  e utensílios  ne- 
cessários, será  contemplado  pelo  Governo  como  benemerito 
da  Patria,  e terá  direito  a requerer  mercês  e condecorações 
publicas. 

Artigo  XXVIII 

Para  excitar  o amor  do  trabalho  entre  os  escravos  e 
a sua  maior  felicidade  domestica,  estabelecerá  o Governo  em 
todas  as  Províncias  caixas  de  economia,  como  as  de  França 
e Inglaterra,  onde  os  escravos  possão  pôr  a render  os  pro- 
ductos  pecuniários  dos  seus  trabalhos  e industrias. 

Artigo  XXIX 

Na  “Caixa  de  Piedade”  acima  mencionada,  além  das 
penas  pecuniárias  já  estabelecidas,  entrarão:  l.°  A metade 
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mais  das  quantias  que  custarem  as  dispensas  ecclesiasticas 
de  missa  em  casa,  baptisar  e casar  fóra  da  matriz,  etc.  2.°  As 
duas  terças  partes  dos  legados  pios,  que  pelo  Alvará  de  5 de 
Setembro  de  1786  forão  applicados  para  o Hospital  Real  e 
casa  de  expostos  de  Lisboa.  3.°  Os  bens  vacantes  sem  her- 
deiros e senhores  certos,  que  de  tempo  immemorial  forão 
doados  aos  cativos,  e tudo  mais  que  lhes  he  applicado  na  lei 
de  4 de  Setembro  de  1775.  4.°  O dizimo  do  rendimento  das 
Irmandades  e Confrarias;  o qual  será  cuidadosamente  arre- 
cadado e entregue  pelos  magistrados,  que  estão  encarrega- 
dos de  lhes  tomar  contas.  5.°  Hum  por  cento  da  renda  de  to- 
das as  propriedades  rústicas  e urbanas  dos  Conventos  e Mos- 
teiros; o qual  será  arrecadado  e fiscalisado  religiosamente 
pelos  Bispos,  ou  Autoridades  superiores  das  Províncias.  6.° 
Huma  joia,  determinada  pelo  Regimento  geral,  que  se  deverá 
fazer,  a qual  deverão  dar  todos  os  que  obtiverem  mercês  de 
hábitos  de  Christo,  ou  de  honras  e foros  passados  pela  Mor- 
domia-Mór  do  Império.  7.°  Emfim  mais  hum  meio  por  cento 
que  deverão  pagar  os  que  arrematarem  contratos  e rendas 
nacionaes. 

Artigo  XXX 

Fica  outrosim  autorisada  esta  Caixa  a receber  e admi- 
nistrar todos  os  legados  e doações  que  lhe  hajão  de  fazer, 
como  he  de  esperar,  todas  as  almas  pias  e generosas. 

Artigo  XXXI 

Para  vigiar  na  estricta  execução  de  lei,  e para  se  pro- 
mover por  todos  os  modos  possíveis  o bom  tratamento,  mo- 
rigeração,  e emancipação  successiva  dos  escravos,  haverá  na 
Capital  de  cada  Provincia  hum  Conselho  Superior  Conserva- 
dor dos  Escravos,  que  será  composto  do  Presidente  da  Pro- 
vincia, do  Bispo,  ou  em  falta  deste,  da  maior  autoridade  ec- 
clesiastica,  do  Magistrado  civil  da  maior  graduação  e de  dois 
membros  mais,  escolhidos  pelo  Governo  dentre  os  Conse- 
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lheiros  Provinciaes.  Presidirão  por  turno  e mensalmente  o 
Presidente  e o Bispo. 


Artigo  XXXII 

Além  deste  Conselho,  haverá  nas  Villas  e arraiaes  huma 
mesa  composta  do  Parocho,  Capitão-Mór,  e Juiz  de  vara 
branca  ou  ordinário,  ou  em  sua  falta  de  hum  homem  bom  e 
dos  mais  honrados  e virtuosos  do  povo,  escolhido  pelo  Con- 
selho. Esta  mesa  decidirá  summariamente  dos  negocios  e 
causas  que  lhe  pertencerem,  e dará  appellação  e aggravo 
para  o Conselho,  que  também  decidirá  afinal  summaria- 
mente. 

São  Procuradores  e Fiscaes  natos  os  Juizes  e Andadorés 
das  Irmandades  e Confrarias  dos  homens  de  côr,  que  exis- 
tirem na  Capital,  ou  nas  Villas  e Arraiaes  das  Provindas. 


Eis  aqui  tendes,  Senhores,  o que  me  suggerira  por  ora  o 
amor  da  Patria,  e o zêlo  da  justiça  e da  piedade  Christã.  A 
vós  compete  corrigir,  augmentar,  e aperfeiçoar  o meu  magro 
e desalinhado  trabalho;  e a mim  me  bastará  a consolação 
de  haver  excitado  mais  esta  vez  a vossa  attenção  sobre  hum 
assumpto  tão  ponderoso  quanto  necessário.  O vastíssimo 
Brazil,  situado  no  clima  o mais  ameno  e temperado  do  Uni- 
verso, dotado  da  maior  fertilidade  natural,  rico  de  nume- 
rosas producções,  próprias  suas,  e capaz  de  mil  outras  que 
facilmente  se  podem  nelle  climatisar,  sem  os  gelos  da  Eu- 
ropa, e sem  os  ardores  da  África  e da  índia,  póde  e deve 
ser  civilisado  e cultivado  sem  as  fadigas  demasiadas  de  hUma 
vida  inquieta  e trabalhada,  e sem  os  esforços  alambicados 
das  artes  e commercio  exclusivos  da  velha  Europa.  Dae-lhe 
que  goze  da  liberdade  civil,  que  já  tem  adquirido;  dae-lhe 
maior  instrucção  e moralidade,  desvelae-vos  em  aperfeiçoar 
a sua  agricultura,  em  desempeçar  e fomentar  a sua  industria 
artística,  em  augmentar  e melhorar  suas  estradas  e a nave- 
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gação  de  seus  rios;  empenhae-vos  em  accrescentar  a sua  po- 
voação livre,  destruindo  de  hum  golpe  o peçonhento  cancro 
que  o róe,  e que  enfraquece  a sua  força  militar,  força  tão  ne- 
cessária nas  actuaes  circumstancias,  que  não  póde  tirar  de 
hum  milhão  de  escravos,  e mais,  que  desgraçadamente  fazem 

hoje  em  dia  hum  terço  pelo  menos  da  sua  mesclada  popula- 
ção: então  elle  será  feliz  e poderoso.  A natureza  fez  tudo  a 
nosso  favor,  nós  porém  pouco  ou  nada  temos  feito  a favor 
da  natureza.  Nossas  terras  estão  ermas,  e as  poucas,  que  te- 
mos roteado,  são  mal  cultivadas,  porque  o são  por  braços  in- 
dolentes e forçados;  nossas  numerosas  minas,  por  falta  de 
trabalhadores  activos  e instruídos,  estão  desconhecidas,  ou 
mal  aproveitadas;  nossas  preciosas  matas  vão  desappare- 
cendo,  victimas  do  fogo  e do  machado  destruidor  da  igno- 
rância e do  egoismo;  nossos  montes  e encostas  vão-se  escal- 
vando diariamente,  e com  o andar  do  tempo  faltarão  as  chu- 
vas fecundantes,  que  favoreção  a vegetação,  e alimentem  nos- 
sas fontes  e rios,  sem  o que  o nosso  bello  Brazil  em  menos 
de  dois  séculos  ficará  reduzido  aos  páramos  e desertos  ári- 
dos da  Lybia.  Virá  então  esse  dia  (dia  terrível  e fatal),  em 
que  a ultrajada  natureza  se  ache  vingada  de  tantos  erros  e 
crimes  commettidos. 

Eia  pois,  Legisladores  do  vasto  Império  do  Brazil,  basta 
de  dormir:  he  tempo  de  acordar  do  somno  amortecido,  em  que 
ha  séculos  jazemos.  Vós  sabeis,  Senhores,  que  não  póde  ha- 
ver industria  segura  e verdadeira,  nem  agricultura  florescen- 
te e grande  com  braços  de  escravos  viciosos  e boçaes.  Mostra 
a experiencia  e a razão,  que  a riqueza  só  reina,  onde  impera  a 
liberdade  e a justiça,  e não  onde  mora  o cativeiro  e a cor- 
rupção. Se  o mal  está  feito,  não  o augmentemos,  Senhores, 
multiplicando  cada  vez  mais  o numero  de  nossos  inimigos 
domésticos,  desses  vis  escravos,  que  nada  têm  que  perder, 
antes  tudo  que  esperar  de  alguma  revolução  como  a de  São 
Domingos.  Ouvi  pois,  torno  a dizer,  os  gemidos  da  cara  Pa- 
tria,  que  implora  soccorro  e patrocinio:  pelejemos  denodada- 
mente a favor  da  razão  e da  humanidade,  e a favor  de  nossos 
proprios  interesses.  Embora  contra  nós  uive  e ronque  o 


470 


egoismo  e a vil  cobiça;  sua  perversa  indignação,  e seus  des- 
entoados gritos  sejão  para  nós. novos  estímulos  de  trium- 
pho,  seguindo  a estrada  limpa  da  verdadeira  Política,  que  he 
filha  da  Razão  e da  Moral. 

E vós,  traficantes  de  carne  humana,  vós  senhores  in- 
justos e cruéis,  ouvi  com  rubor  e arrependimento,  se  não  ten- 
des patria,  a voz  imperiosa  da  consciência,  e os  altos  brados 
da  impaciente  humanidade;  aliás,  mais  cedo  talvez  do.  que 
pensaes,  tereis  que  soffrer  terrivelmente  da  vossa  voluntária 
cegueira  e ambição;  pois  o castigo  da  Divindade,  se  he  tardio 
ás  vezes,  de  certo  nunca  falta.  E qual  de  vós  quererá  ser  tão 
obstinado  e ignorante,  que  não  sinta  que  o cativeiro  per- 
petuo he  não  sómente  contrario  á Religião  e á sã  Política,  mas 
também  contrario  aos  vossos  futuros  interesses,  e á vossa  se- 
gurança e tranquillidade  pessoal? 

Generosos  Cidadãos  do  Brazil,  que  amaes  a vossa  Pa- 
tria, sabei  que  sem  a abolição  total  do  infame  trafico  da  es- 
cravatura africana,  e sem  a emancipação  successiva  dos  ac- 
tuaes  cativos,  nunca  o Brazil  firmará  a sua  independencia 
nacional,  e segurará  e defenderá  a sua  liberal  Constituição; 
nunca  aperfeiçoará  as  raças  existentes,  e nunca  formará 
como  imperiosamente  o deve,  um  exercito  brioso,  e huma 
marinha  florescente.  Sem  liberdade  individual  não  póde  ha- 
ver civilisação  nem  solida  riqueza;  não  póde  haver  morali- 
dade, e justiça,  e sem  estas  filhas  do  Céo,  não  ha  nem  póde 
haver  brio,  força,  e poder  entre  as  Nações. 


Apontamentos  para  a cívílísação  dos  índios  bravos 
do  Império  do  Brazíl 


Vou  tratar  do  modo  de  catechisar,  e aldear  os  índios 
bravos  do  Brazil : matéria  esta  de  summa  importância;  mas 
ao  mesmo  tempo  de  grandes  difficuldades  na  sua  execução. 

Nascem  estas  primeiro  da  natureza  e estado  em  que  se 
achão  estes  índios;  segundo  do  modo  com  que  successiva- 
mente  Portuguezes  e Brazileiros  os  temos  tratado,  e conti- 
nuamos a tratar,  ainda  quando  desejamos  domestical-os  e fa- 
zel-os  felizes. 

As  primeiras  provêm  l.°  de  serem  os  índios  povos  vaga- 
bundos e dados  a continuas  guerras,  e roubos:  2.°  de  não 
terem  freio  algum  religioso,  e civil,  que  cohiba,  e dirija  suas 
paixões:  donde  nasce  ser-lhes  insupportavel  sujeitarem-se  a 
Leis,  e costumes  regulares:  3.°  entregues  naturalmente  á pre- 
guiça fogem  dos  trabalhos  aturados,  e diários  de  cavar,  plan- 
tar e mondar  as  sementeiras,  que  pelo  nimio  viço  da  terra 
se  cobrem  logo  de  mato,  e de  hervas  ruins:  4.°  porque  temem 
largando  sua  vida  conhecida,  e habitual  de  caçadores,  sof- 
frer  fomes,  faltando-lhes  alimento  á sua  gula  desregrada: 
5.°  para  com  as  Nações  nossas  inimigas  recresce  novo  emba- 
raço, e vem  a ser  o temor  que  têm  que  depois  de  aldeados 
vinguemos  a nosso  sabor  as  atrocidades  contra  nós  commet- 
tidas:  ou  porque  não  tendo  ainda  provado  o devido  castigo 
de  seus  attentados,  desprezão-nos,  confiados  na  sua  presu- 
mida valentia;  e achando  ser-lhes  mais  util  roubar-nos,  que 
servir-nos:  6.°  porque  os  mais  valentes  e poderosos  dentre 
elles  temem  perder  a occasião  de  cobrar  entre  os  seus  natu- 
raes  o nome  de  guerreiro,  que  muito  prezam,  esperando  fi- 
car seguros  das  nossas  armas  no  meio  de  suas  Matas  e es- 
conderijos: 7.°  finalmente  porque  conhecem  que  se  entrarem 
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no  seio  da  Igreja,  serão  forçados  a deixar  suas  continuas  be- 
bedices, a polygamia  em  que  vivem,  e os  divorcios  voluntá- 
rios; e daqui  vem  que  as  raparigas  casadas  são  as  que  me- 
lhor e mais  facilmente  abração  a nossa  Santa  Religião;  por- 
que assim  segurão  os  maridos,  e se  livrão  de  rivaes. 

Por  causa  nossa  recrescem  iguaes  difficuldades  e vêm 
a ser,  os  medos  contínuos  e arreigados  em  que  os  têm  posto 
os  cativeiros  antigos;  o desprezo  com  que  geralmente  os 
tratamos,  o roubo  continuo  das  suas  melhores  terras,  os  ser- 
viços a que  os  sujeitamos,  pagando-lhes  pequenos  ou  nenhuns 
jornaes,  alimentando-os  mal,  enganando-os  nos  contratos  de 
compra,  e venda,  que  com  elles  fazemos,  e tirando-os  annos, 
e annos  de  suas  famílias,  e roças  para  os  serviços  do  Estado, 
e dos  particulares;  e por  fim  enxertando-lhes  todos  os  nossos 
vicios,  e moléstias,  sem  lhes  communicarmos  nossas  virtudes 
e talentos. 

Se  quizermos  pois  vencer  estas  difficuldades  devemos 
mudar  absolutamente  de  maneiras,  e comportamento,  conhe- 
cendo primeiro  o que  são,  e devem  ser  naturalmente  os  índios 
bravos,  para  depois  acharmos  os  meios  de  os  converter  no 
que  nos  cumpre,  que  sejão. 

Não  nos  devemos  admirar  das  difficuldades,  que  se  op- 
pÕem  á sua  conversão  religiosa  se  reflectirmos  que  os  Gre- 
gos e Romanos,  Nações  tão  instruídas,  e civilisadas  levarão 
séculos  antes  de  entrar  de  todo  no  seio  do  Christianismo. 

Reflictamos,  igualmente,  que  os  negros  da  Costa  d’Afri- 
ca,  apezar  do  Commercio,  e trato  diário  que  com  elles  têm 
os  europeus,  estão  quasi  no  mesmo  estado  de  barbaridade 
que  os  nossos  índios  do  Brazil. 

Com  effeito  o homem  no  estado  selvático,  e mórmente 
o índio  bravo  do  Brazil,  deve  ser  preguiçoso;  porque  tem 
poucas,  ou  nenhumas  necessidades;  porque  sendo  vagabun- 
do, na  sua  mão  está  arranchar-se  successivamente  em  terre- 
nos abundantes  de  caça  ou  de  pesca,  ou  ainda  mesmo  de 
fructos  silvestres,  e espontâneos;  porque  vivendo  todo  o dia 
exposto  ao  tempo  não  precisa  de  casas,  e vestidos  commo- 
dos,  nem  dos  melindres  do  nosso  luxo;  porque  finalmente  não 
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tem  idéia  de  propriedade,  nem  desejos  de  distincções,  e vai- 
dades sociaes,  que  são  as  molas  poderosas,  que  põem  em  acti- 

vidade  o homem  civilisado.  De  mais  huma  razão  sem  exercí- 
cio, e pela  maior  parte  já  corrompida  por  costumes  e usos  bru- 

taes,  além  de  apathico  o deve  fazer  também  estúpido.  Tudo 
o que  não  interessa  immediatamente  a sua  conservação  phy- 
sica,  e seus  poucos  prazeres  grosseiros,  escapa  á sua  atten- 
ção,  ou  lhe  he  indifferente;  falto  de  razão  apurada,  falto  de 
precaução:  he  como  o animal  silvestre  seu  companheiro;  tudo 
o que  vê  póde  talvez  attrahir-lhe  a attenção,  do  que  não  vê  nada 
lhe  importa.  Para  ser  feliz  o homem  civilisado  precisa  calcu- 
lar, e huma  arithmetica  por  mais  grosseira  e manca  que  seja 
lhe  he  indispensável:  mas  o índio  bravo,  sem  bens  e sem  di- 
nheiro, nada  tem  que  calcular,  e todas  as  idéias  abstractas  de 
quantidade  e numero,  sem  as  quaes  a razão  do  homem  pouco 
differe  do  instincto  dos  brutos,  lhe  são  desconhecidas. 

Mas  o homem  por  mais  apathico  que  seja  tem  comtudo 
que  satisfazer  suas  necessidades  physicas,  e indispensáveis,  e 
tem  que  repellir  a força  pela  força:  então  elle  se  agita  forte- 
mente, e a guerra  vem  a ser  huma  necessidade,  e hum  prazer 
que  o arrasta;  e d’aqui  nascem  odios  inveterados,  desejos  de 
vingança,  e atrocidades  sem  freio. 

Então  o índio  da  America  parece  hum  homem  novo: 
então  a fraqueza,  e cobardia  que  alguns  escriptores  Europeus 
fazem  ingenita  dos  índios,  desapparecem,  e huma  coragem,  e 
valentia,  de  que  ha  poucos  exemplos  na  Europa  tomão  o seu 
logar.  Bastará  ler,  para  convencermos  d’isto,  a descripção  que 
faz  Lery  de  huma  batalha  entre  os  índios  do  Brazil  a que  as- 
sistio. 

Póde  também  servir  de  resposta  cabal  aos  preoccupados 
o modo  por  que  o celebre  Martim  Affonso  Tibiriçá,  Cacique 
da  Aldêa  de  Piratininga,  hoje  cidade  de  S.  Paulo,  se  houve 
na  expugnação  da  Fortaleza  de  Villegaignon  no  Rio  de  Janei- 
ro, quando  d’alli  expulsamos  os  Francezes.  O Padre  Vascon- 
cellos  chama  a Tibiriçá  — o Grande  Martim  Affonso,  homem 
devéras  de  coração  e valor.  — Também  cumpre  que  se  lem- 
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brem  das  façanhas  do  famoso  índio  Camarão  na  guerra  con- 
tra os  Hollandezes  de  Pernambuco. 

São  pois  as  paixões,  que  não  podem  ser  satisfeitas  cabal- 
mente sem  a reunião  de  novos  braços,  e vontades  as  que  obri- 
garão os  selvagens  a reunir-se  em  taes  quaes  Aldêas;  mas 
como  estas  pequenas  povoações  sem  Magistrados  e ás  vezes 
até  sem  hum  Chefe,  ou  cacique  poderoso,  não  os  obrigavão  a 
formar  de  toda  a sua  energia  hum  centro  commum,  bem  como 
os  raios  dispersos  da  luz  se  reunem  no  fóco  dos  espelhos  côn- 
cavos, a intelligencia,  e a actividade  individual  nunca  ganha- 
vão  extensão  e intensidade  para  que  fossem  obrigados  a criar 
governos  regulares,  que  só  podem  reprimir  as  injurias  reci- 
procas dos  socios,  e prevenir  os  futuros  males. 

D’aqui  porém  não  se  deve  concluir  que  seja  impossível 
converter  estes  barbaros  em  homens  civilisados:  mudadas  as 
circumstancias,  mudão-se  os  costumes.  E com  effeito  se  der- 
mos huma  vista  d’olhos  pelas  differentes  raças  de  índios,  que 
povoavão  o vasto  continente  do  Brazil,  quando  os  Portugue- 
zes  começarão  a frequental-o,  vemos  que  algumas  d’ellas 
deixadas  a si  mesmas,  e sem  a communicação,  exemplo  de 
Nações  civilisadas,  já  tinhão  feito  alguns  progressos  sociaes 
quando  outras  se  achavão  ainda  na  maior  barbaridade. 

A’  primeira  classe  pertencião  ao  Tupinanquins  e Puti- 
guares  de  Pernambuco,  Itamaracá,  e Parahyba,  que  erão 
grandes  lavradores,  os  Carijós  da  Lagôa  dos  Patos,  que  já 
tinhão  casas  bem  cobertas  e defendidas  do  frio,  e não  co- 
mião  carne  humana,  e alguns  outros. 

Reflictamos  igualmente  no  que  fizerão  os  Jesuítas  nas 
suas  Missões  do  Paraguay,  e do  Brazil,  e mais  terião  feito 
se  o systema  não  fôra  de  os  separar  da  communicação  dos 
Brancos,  e de  os  governar  por  huma  Theocracia  absurda  e 
interessada.  Em  1732  em  as  30  Missões  dos  Guaranys  junto 
ás  margens  do  Paraná,  e Uruguay  vivião  já  141 . 182  almas,  e 
desde  1747  até  1766  forão  baptizadas  nestas  Povoações 
91 . 520  pessoas. 

A facildade  de  os  domesticar  era  tão  conhecida  pelos 

Missionários,  que  o Padre  Nobrega,  segundo  refere  o Vieira, 
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dizia  por  experiencia,  que  com  musica,  e harmonia  de  vozes 
se  atrevia  a trazer  a si  todos  os  Gentios  da  America.  Os  Je- 
suítas conhecerão,  que  com  presentes,  promessas,  e razões 
claras  e sãs  expedidas  por  homens  práticos  na  sua  lingua  po- 
dião  fazer  dos  índios  barbaros  o que  d’elles  quizessem.  Com 
o Evangelho  em  huma  mão,  e com  presentes,  paciência  e bom 
modo  na  outra  tudo  d’elles  conseguião.  Com  effeito  o homem 
primitivo  nem  he  bom,  nem  he  mau  naturalmente,  he  hum 
méro  automato,  cujas  molas  podem  ser  postas  em  acção  pelo 
exemplo,  educação  e benefícios.  Si  Catão  nascera  entre  os  Sa- 
trapas  da  Pérsia,  morreria  ignorado  entre  a multidão  de  vis 
escravos.  Newton  se  nascera  entre  Guaranys  seria  mais  hum 
bipede  que  pezara  sobre  a superfície  da  terra;  mas  hum  Gua- 
rany  criado  por  Newton  talvez  que  occupasse  o seu  logar. 
Quem  ler  o dialogo  que  traz  Lery  na  sua  viagem  ao  Brazil, 
entre  hum  francez  e hum  velho  Carijó,  conhecerá  que  não 
falta  aos  índios  bravos  o lume  natural  da  razão. 

Não  obstante  isto  crê  ainda  hoje  muita  parte  dos  Portu- 
guezes  que  o índio  só  tem  figura  humana,  sem  ser  capaz  de 
perfectibilidade. 

Eu  sei  que  he  difficil  adquirir  a sua  confiança,  e amor; 
porque,  como  já  disse,  elles  nos  odeião,  nos  temem,  e poden- 
do, nos  matão,  e devorão.  E havemos  de  desculpal-os ; porque 
com  pretexto  de  os  fazermos  Christãos,  lhes  temos  feito,  e 
fazemos  muitas  injustiças,  e crueldades.  Faz  horror  reflectir 
na  rapida  despovoação  destes  miseráveis  depois  que  chega- 
mos ao  Brazil;  basta  notar,  como  refere  o Padre  Vieira:  que 
em  1615  em  que  se  conquistou  o Maranhão,  havia  desde  a 
Cidade  até  o Gurupá  mais  de  500  aldèas  de  índios,  todas  nu- 
merosas, e algumas  d’ellas  tanto,  que  deitavão  quatro  a cin- 
co mil  arcos;  mas  quando  o dito  Vieira  chegou  em  1652  ao 
Maranhão  já  tudo  estava  consumido  e reduzido  a mui  poucas 
Aldeolas,  de  todas  as  quaes  não  poude  André  Vidal  de  Ne- 
greiros ajuntar  800  índios  d’armas.  Calcula  o Padre  Vieira 
<uie  em  30  annos  pelas  guerras,  cativeiros,  e moléstias,  que 
1hr>s  trouxerão  os  Portuguezes,  erão  mortos  mais  de  dois 
milhões  de  índios. 
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Desde  D.  Sebastião  conhecerão  os  Reis  de  Portugal  to- 
das as  injustiças,  e horrores,  que  com  elles  praticavão  os  co- 
lonos do  Brazil,  matando-os,  cativando-os  e vendendo-os 
até  para  mercados  Estrangeiros;  e para  favorecerem  a liber- 
dade, e porem  termo  ás  injustiças  commettidas  legislarão 
em  1570,  587,  595,  1609,  611,  647,  655,  680  e finalmente  em 
1755.  El-Rei  D.  Pedro  pela  Lei  de  1680  cortou  pela  raiz  os 
quatro  casos  de  que  abusavão  os  Colonos  para  continuar 
com  a escravidão  dos  índios,  que  ainda  permittia  a Lei  de 
1655:  a saber,  que  poderião  ser  escravos  l.°os  tomados  em 
justa  guerra;  2.°  Quando  impedissem  a pregação  Evangélica; 
3.°  Quando  presos  á corda  para  serem  comidos  pelos  seus  con- 
trários; 4.°  Quando  em  fim  fossem  tomados  em  guerra  pelos 
outros  índios. 

Parecia  que  pela  Lei  d’El-Rei  D.  Pedro  II  ficava  esta 
pobre  gente  para  sempre  isenta  de  ser  escrava:  mas,  não  suc- 

cedeu  assim,  porque  nestes  últimos  tempos,  em  hum  século 
tão  alumiado  como  o nosso,  na  Corte  do  Brazil  forão  os  Bo- 
tocudos,  e Purús  do  Norte,  e os  Bugres  de  Guarapuàva  con- 
vertidos outra  vez  de  prisioneiros  de  guerra  em  miseráveis 
escravos. 

El-Rei  D.  José  na  sua  Lei  de  7 de  Junho  do  já  citado  anno 
de  1755  conheceu  que  os  índios  do  Pará  e Maranhão  desde  o 
descobrimento  até  então  não  se  tinhão  multiplicado,  e civi* 
lisado,  antes  pelo  contrario,  tendo  descido  muitos  milhões 
delles,  se  forão  sempre  extinguindo;  e os  poucos  que  resta- 
vão  vivião  em  grandissima  miséria,  servindo  só  de  afu- 
gentar os  outros;  nascendo  d'aqui  o atraso  da  agricultura, 
e a falta  de  braços  uteis  n’aquellas  Províncias.  Desejando  elle 
melhorar  a sua  sorte  fez  publicar  o famoso  Directorio  com 
benignas  e paternaes  intenções,  porém  sem  advertir  que  El- 
Rei  D.  João  IV  já  na  Lei  de  10  de  Novembro  de  1647  confessa, 
que  os  índios  que  se  davão  por  administração  no  Pará  e Ma- 
ranhão em  breve  morrião  de  fome  e de  trabalho;  ou  fugião 
para  o mato;  e por  isso  abolira  elle  essas  administrações,  con- 
cedendo-lhes liberdade  plena  de  trabalhar  com  quem  bem 
quizessem  e lhes  pagasse.  Com  a administração  porém  dos 
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novos  Directores,  ainda  quando  o Directorio  fosse  bem  exe- 
cutado, nunca  os  índios  poderião  sahir  da  sua  perpetua  mi- 
noridade,  obediência  Fradesca,  ignorância,  e villeza.  Onde  es- 
tão as  escholas  que  ordenou  em  cada  Povoação?  Quaes  têm 
sido  os  fructos  colhidos  de  tão  frias,  porém  mal  pensadas,  e 
peior  executadas  providencias?  ou  nenhuns,  ou  de  bem  pou- 
ca monta.  Segundo  nossas  Leis,  os  índios  devião  gozar  dos 
previlegios  da  raça  Europea;  mas  este  beneficio  tem  sido 
illusorio,  porque  a pobreza  em  que  se  achão,  a ignorância  por 
falta  de  educação,  e estímulos,  e as  vexações  continuas  dos 
Brancos  os  tornão  tão  abjectos  e desprezíveis  como  os  ne- 
gros. Os  matos  estão  cheios  de  índios  barbaros  e as  Aldêas, 
que  deixarão  os  Jesuítas  desapparecerão  de  todo  ou  estão 
quasi  desertas  pelo  pouco  cuidado  dos  Bispos,  Parochos,  Go- 
vernadores e Directores,  ao  mesmo  tempo  que  as  capitanias 
do  Espirito  Santo,  Porto  Seguro,  Ilhéos,  são  ainda  agora  con- 
tinuamente infestadas  por  estes  índios  barbaros. 

D’aqui  fica  claro  que  sem  novas  providencias,  e estabele- 
cimentos fundados  em  justiça  e sã  politica  nunca  poderemos 
conseguir  a Catechisação  e civilisação  d’esses  selvagens. 
He  preciso,  pois,  imitar  e aperfeiçoar  os  methodos  de  que 
usarão  os  Jesuítas.  Elles  por  meio  de  brandura,  e benefícios 
aldearão  infinidade  de  índios  bravos,  e o que  mais  he  até  os 
governadores  de  Goyaz  imitando-os  fizerão  nossos  amigos 
os  Acroás,  e os  Jovaes,  os  indomitos  Caiapós,  os  cruéis  Cha- 
vantes.  E como  o conseguirão?  Dando  liberdade  aos  prisio- 
neiros, vestindo-os,  animando-os,  e persuadindo-lhes  a que 
viessem  viver  debaixo  das  Santas  Leis  do  Evangelho.  Apezar 
de  sua  barbaridade,  reconhecerão  elles  os  obséquios  feitos,  e 
não  forão  insensíveis  ás  attenções  com  que  os  tratavão  os 
grandes  Caciques  dos  Brancos,  como  elles  chamavão  aquel- 
les  generaes.  Os  mesmos  Botocudos  e Purús,  contra  quem  se 
declarou  ultimamente  guerra  crua,  se  vão  domesticando.  Na 
provincia  da  Bahia  pelo  bom  modo  com  que  lhes  soube  ga- 
nhar a vontade  um  General,  vivem  os  Botocudos  em  boa  paz 
comnosco,  ao  mesmo  tempo,  que  na  Capitania  do  Espirito 
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Santo  fazem-nos  dura  guerra,  apezar  das  expedições  e postos 
Militares. 

Tenho  pois  mostrado  pela  razão,  e pela  experiencia,  que 
apezar  de  serem  os  índios  bravos  huma  raça  de  homens  incon 
siderados,  preguiçosa,  e em  grande  parte  desagradecida  e 
deshumana  para  comnosco,  que  reputão  seus  inimigos,  são 
comtudo  capazes  de  civilisação,  logo  que  se  adoptão  meios 
proprios,  e que  ha  constância  e zelo  verdadeiro  na  sua  exe- 
cução. 

Nas  actuaes  circumstancias  do  Brazil  e da  Política  Euro- 
pea,  a civilisação  dos  índios  bravos  he  objecto  de  summo  in- 
teresse e importância  para  nós:  Com  as  novas  Aldêas  que  se 
forem  formando,  a Agricultura  dos  Generos  comestíveis,  e 
a criação  dos  gados  devem  augmentar,  e pelo  menos  equili- 
brar nas  Províncias  a cultura  e fabrico  do  assucar. 

Os  meios  porém  de  que  se  deve  lançar  logo  mão  para  a 
prompta  e successiva  civilisação  dos  índios,  e que  a experien- 
cia e a razão  me  têm  ensinado,  eu  os  vou  propor  aos  Repre- 
sentantes da  Nação;  e são  os  seguintes  : 

1. °  Justiça,  não  esbulhando  mais  os  índios,  pela  força, 
das  terras  que  ainda  lhes  restão,  e de  que  são  legítimos  Se- 
nhores, pois  Deus  lh’as  deu;  mas  antes  comprando-lh’as  co- 
mo praticarão,  e ainda  praticão  os  Estados  ETnidos  da 
America. 

2. °  Brandura,  constância,  e soffrimento  de  nossa  parte. 

que  nos  cumpre  como  usurpadores  e Christãos. 

Imitemos  o Missionário  Aspilcueta,  que  ia  buscar  os  ín- 
dios desta  Província  aos  matos,  e esperava-os  quando  vi- 
nhão  da  Caça  para  lhes  dar  as  boas  vindas,  representava-lhes 
todos  os  incommodos  que  soffria  por  elles:  e quando  os  via 
descançados  e attentos  começava  a pregar-lhes  então  nossa 
Santa  Fé,  imitando  as  maneiras  e tregeitos  de  seus  Pais,  ou 
Feiticeiros. 

3. °  Abrir  commercio  com  os  barbaros,  ainda  que  seja 
com  perda  da  nossa  parte,  recebendo  em  troca  os  generos  de 
seus  matos  e pequena  industria;  e levando-lhes  quinquilha- 
ria de  ferro  e latão,  espelhos,  missangas,  facas,  machados,  te- 


479 


souras,  pregos,  anzóes,  tabaco,  vinhos  doces  e brandos,  assu- 
car,  carapuças,  e barretes  vermelhos,  galões  falsos,  fitas,  len- 
ços de  cores  subidas  ou  listados,  mantas,  cães  de  caça,'  etc. 

4. °  Procurar  com  dadivas  e admoestações  fazer  pazes  com 
os  índios  inimigos,  debaixo  das  condições  seguintes,  quaes 
as  que  o Governador  Mem  de  Sá  estabeleceu  em  1558.  l.°  que 
não  comão  carne  humana,  nem  mutilem  os  inimigos  mortos. 
2.°  Que  não  fação  guerra  aos  outros  índios  sem  consentimen- 
to do  Governador  Brazileiro.  3.°  Que  se  estabeleça  hum  Go- 
verno digno,  hum  commercio  reciproco  entre  elle$  e nós,  pa- 
ra que  comecem  também  a conhecer  o meu  e o teu,  abrogan- 
do-se  o uso  indistincto  dos  bens  e productos  da  sua  pequena 
industria. 

5. °  Favorecer  por  todos  os  meios  possiveis  os  matrimô- 
nios entre  índios  e brancos  e mulatas,  que  então  se  deverão 
estabelecer  nas  Aldêas,  havendo  cuidado  porém  de  evitar, 
que  pelo  seu  trato  e máos  costumes  não  arruinem  os  mesmos 
índios;  prohibindo-se  que  não  possão  por  ora  comprar  suas 
terras  de  lavoura,  sem  consentimento  do  Parocho  e Maioral 

da  Aldêa  e determinando-se  nos  Postos  Civis  e Militares  da 
Aldêa  haja  pelo  menos  igualdade  entre  ambas  as  raças. 

6. °  Será  muito  conveniente  que  por  meios  indirectos  se 
procure  introduzir  para  Caciques  das  Nações  ainda  aldeadas 
alguns  Brazileiros  de  bom  juizo  e comportamento,  que  sai- 
bão  corresponder  aos  fins  políticos  desta  escolha,  e no- 
meação. 

7. °  Crear  para  a catechisação  dos  índios  hum  Collegio 
de  Missionários,  cuja  Organisação  religiosa  seja  pouco  mais 
ou  menos  como  a dos  Padres  da  Congregação  de  S.  Felippe 
Nery,  os  quaes  além  da  probidade  e zelo  pelo  Christianismo, 
devem  instruir-se  pelo  menos  na  lingua  geral  Guarany,  e se 
possível  fôr  também  nas  particulares  das  raças  numerosas; 
e nos  usos  e costumes  dos  mesmos  índios  bravos;  pois  foi 
ignorância  crassa,  para  não  dizer  brutalidade,  querer  domes- 
ticar e civilisar  índios  á força  d’armas,  e com  Soldados  e Of- 
ficiaes  pela  maior  parte  sem  juizo,  prudência,  e moralidade. 
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8. °  Para  attrahir  Missionários  virtuosos,  instruídos  e 
prudentes,  será  preciso  assignar-lhes  rendas  próprias  e os 
privilégios  necessários:  delles  sahirão  os  Parochos  para  as  no- 
vas Aldêas,  que  terão  não  só  toda  a jurisdicção  ecclesiastica, 
mas  a de  Policia  Civil,  que  exercerão  de  accôrdo  com  as  Jus- 
tiças locaes. 

9. °  Os  Missionários  que  se  destinão  para  feitores  Pa- 
rochos, antes  que  vão  presidir  ás  novas  Aldêas,  deverão 
morar  por  algum  tempo  com  outro  Missionário  já  pratico  no 
governo  e direcção  dos  índios. 

10. °  Para  que  esses  Missionários  sejão  respeitados  pe- 
los índios,  e possão  cohibir  promptamente  os  tumultos  e de- 
sordens que  estes  fizerem  depois  de  aldeados,  estabelecer-se- 
hão  nas  distancias  necessárias  e adequadas  pequenos  Pre- 
sídios Militares,  cujos  Commandantes  obrarão  de  accordo 
com  os  mesmos  Missionários,  e lhes  darão  todo  o favor  e 
auxilio  requerido. 

11. °  Estes  presídios  serão  formados  de  20  até  60  homens 
de  Guarnição  com  duas  ou  trez  peças  de  pequeno  calibre,  e 
se  o exigirem  as  circumstancias  locaes,  poderão  também  estes 
destacamentos  ter  alguns  soldados  de  cavallo. 

12. °  As  Bandeiras  que  devem  sahir  a buscar  índios  bra- 
vos dos  matos  e campos  para  serem  aldeados,  serão  de  ho- 
mens escolhidos  e honrados,  que  levem  na  sua  companhia  co- 
mo Linguas,  índios  mansos,  e hum  Missionário  para  os  per- 
suadir e catechisar  com  presentes,  promessas  e bom  modo. 
Destas  primeiras  Aldêas  deverão  sahir  progressivamente  ín- 
dios mansos ; que  com  alguns  sertanistas  e hum  Missionário, 
se  necessário  fôr,  vão  continuamente  ao  mato  buscar  novos 
colonos,  ou  para  augmentar  as  Aldêas  já  estabelecidas,  ou 
para  formar  com  outros  já  mansos  outras  novas  : pois  o exem- 
plo e trato  de  seus  naturaes  já  aldeados  os  convencerão  a 
procurar  e desejar  a nova  segurança  e abundancia  em  que 
estes  vivem. 

13. °  Estes  Bandeiristas  que  forem  fazer  pazes  com  os 
índios,  e trazel-os  para  as  novas  Aldêas,  não  se  devem  con- 
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fiar  cegamente  nas  promessas  e signaes  de  amizade  que  lhes 
mostrarem  os  índios  bravos,  mórmente  se  tiverem  sido  nos- 
sos inimigos,  porque  muitas  vezes,  por  falta  de  cautela,  tem 
sido  victima  a nossa  gente  das  falsas  apparencias  dos  gentios; 
e bom  será,  segundo  as  círcumstancias,  nem  comão  do  que 
elles  lhes  apresentarem,  porque  já  tem  succedido  serem  co- 
midas envenenadas. 

14. °  Como  cumpre  excitar-lhes  a curiosidade,  e dar-lhes 
altas  idéias  do  nosso  poder,  sabedoria  e riqueza,  será  conve- 
niente que  o Missionário  leve  huma  machina  electrica  com  os 
apparelhos  precisos,  para  na  sua  presença  fazer  as  experiên- 
cias mais  curiosas  e bellas  da  electricidade,  igualmente  phos- 
phoros  e gaz  inflammavel  para  o mesmo  fim. 

15. °  Na  aldeação  dos  índios  não  forçarão  os  Missioná- 
rios a que  os  velhos  e adultos  deixem  logo  os  seus  erros  e máus 
costumes;  porque  he  trabalho  baldado  querer  de  repente  mu- 
dar abusos  inveterados  de  homens  velhos  e ignorantes,  ou 
obrigal-os  a trabalhos  seguidos  e penosos;  por  isso  se  esme- 
rarão principalmente  em  ganhar  a mocidade  com  bom  modo 
e tratamento,  instruindo-a  na  moral  de  Jesus  Christo,  na  lín- 
gua Portugueza,  em  ler,  escrever,  e contar,  vestindo-os  e sus- 
tentando-os, quando  os  seus  Pais  forem  negligentes  ou  mes- 
quinhos. Quanto  aos  adultos,  porém,  antes  dos  dogmas  e mys- 
terios  da  Religião  convirá,  que  primeiro  se  lhes  ensinem  com 

a maior  clareza  possível  os  primeiros  princípios  da  moral 
Christã;  v.  g.  o amor  do  proximo,  a compaixão  pelos  males 
alheios,  e a caridade  e beneficencia  reciproca;  que  se  lhes  ex- 
pliquem bem  as  vantagens  que  vão  tirar  do  seu  novo  modo  de 
vida;  e o interesse  e amizade  que  tem  para  com  elles  o Governo 
Brazileiro:  partindo-se  do  principio  incontestável  que  se  deve 
permittir  o que  se  não  póde  evitar.  He  de  crer  então  que  quan- 
do os  velhos  se  não  queirão  alistar  debaixo  das  Bandeiras  do 
Evangelho,  de  certo  verão  com  gosto  entrar  no  seio  da  Igreja 
a seus  filhos  e netos.  Também  he  uma  verdade  de  facto,  que 
hum  dos  melhores  meios  para  attrahir  os  índios  bravos  ao  seio 
da  Igreja,  he  procurar  ganhar-lhes  a amizade  e confiança,  cui- 
dando primeiro  nos  seus  bens  temporaes  e physicos,  para 
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depois  os  ir  attrahindo  á nossa  Santa  Fé  com  o andar  do 
tempo. 

16. °  Antes  porém  de  se  trazerem  os  índios  das  matas 
para  se  aldearem,  deve-se  dantemão  ter  feito  todas  as  plan- 
tações, e roças  necessárias  para  sustento  pelo  menos  de  seis 
primeiros  mezes:  igualmente  deve-se  ter  levantado  os  ranchos 
precisos  para  que  as  famílias  tenhão  onde  logo  se  possão 
recolher. 

17. °  Haverá  igualmente  cuidado  em  não  trazer  os  ín- 
dios do  mato  pelo  meio  de  nossas  Povoações  para  se  evita- 
rem os  roubos  e desordens,  que  costuma  commetter  huma  mul- 
tidão de  homens,  mulheres  e creanças  pela  mór  parte  incon- 
siderada e sem  freio;  e devem  as  Justiças  das  terras,  e La- 
vradores vizinhos  concorrer  com  todos  os  mantimentos  ne- 
cessários aos  logares  mais  adequados  da  Estrada  por  onde 
devem  transitar,  para  que  não  soffrão  incommodos  e fome, 
antes  fação  grande  conceito  da  fartura  em  que  vivemos,  e a 
que  elles  podem  chegar. 

18. °  Quando  entrarem  os  índios  nas  suas  novas  Aldêas, 
devem  ser  recebidos  com  todo  o apparato  e festas,  para  que 
formem  logo  grande  idéia  do  nosso  poder,  riqueza,  e amizade. 

19. °  Procurarão  os  Missionários  substituir  aos  seus  fol- 
guedos e vinhos  funcções  apparatosas  de  Igreja,  com  musicas 
de  boas  vozes,  e jogos  gymnasticos,  em  que  principalmente 
os  rapazes  ou  Catechumenos  se  entretenhão  e criem  emula- 
ção. Por  este  meio  também  se  conseguirá,  que  os  Pais  fol- 
guem de  ver  seus  filhos  adiantados,  e premiados,  por  suas 
boas  acções  e comportamento;  e com  estas  funcções  e jogos 
se  divertirão  e instruirão  ao  mesmo  tempo,  sem  constrangi- 
mento da  nossa  parte. 

20. °  Nas  grandes  Aldêas  centraes,  além  do  ensino  de 
ler,  escrever  e contar,  e Catecismo,  se  levantarão  escholas 
praticas  de  artes  e Officios,  em  que  irão  aprender  os  índios, 
d’ali,  e das  outras  Aldêas  pequenas  e até  os  Brancos  e mes- 
tiços das  Povoações  vizinhas,  que  depois  serão  distribuídos 
pelos  logares  em  que  houver  falta  de  Ofíiciaes,  concedendo- 
lhes  a isenção  de  serviço  na  Tropa  paga. 
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21. °  No  estabelecimento  das  novas  Aldêas  haverá  o cui- 
dado, l.°  de  não  fazer  passar  índios  de  mato  virgem  para 
campinas,  e vice-versa,  os  de  morros  para  planícies  húmidas; 
porque  a súbita  mudança  de  habitação  e clima  augmenta  a 
sua  mortalidade;  2.°  que  se  escolha  logar  sadio,  fértil,  e longe 
das  grandes  Villas  para  que  lhes  não  inoculemos  logo  todos 
os  nossos  vicios  e moléstias;  3.°  que  os  Missionários  tenhão 
todo  o desvelo  em  os  ir  acostumando  pouco  a pouco  a sus- 
tento mais  sadio,  e nutritivo  que  o seu,  procurando  ao  mesmo 
tempo  introduzir  maior  aceio  e luxo  de  vestido  e ornato  de 
suas  casas;  4.°  que  as  nossas  Aldêas  das  raças  menos  pregui- 
çosas e mais  capazes  dos  trabalhos  da  lavoura  não  se  estabele- 
ção  em  Paiz  de  muita  caça,  ou  peixe,  para  que  os  nossos  co- 
lonos não  se  entreguem  sómente  nas  mãos  da  Natureza,  an- 
tes pelo  contrario  sejão  forçados  a ganhar  e segurar  o seu 
sustento  á custa  dos  seus  trabalhos  rústicos. 

22. °  Se  possível  fôr,  convém  que  as  novas  Aldêas  sejão 
numerosas,  ainda  que  menos  chegadas  humas  ás  outras,  para 
maior  segurança  das  mesmas,  e para  augmento  dos  braços 
empregados  na  Agricultura  e Industria. 

23. °  Os  Missionários  velarão  em  que  se  não  introduza 
o uso  da  cachaça  nas  novas  Aldêas,  prohibindo  tavernas,  e 
devendo  elles  sómente  distribuir  agua  ardente,  quando  pre- 
ciso fôr,  aos  enfermos,  ou  aos  que  se  empregão  em  trabalhos 
duros  e penosos.  Procurarão  igualmente  aperfeiçoar  segundo 
os  processos  Chimicos  os  vinhos  do  Paiz,  não  lhes  consentin- 
do porém  nas  suas  festas,  e folguedos  suas  acostumadas  be- 
bidas. 

24. °  Como  os  índios,  pela  sua  natural  indolência  e in- 
constância não  são  muito  proprios  para  os  trabalhos  aturados 
da  agricultura,  haverá  para  com  elles  nesta  parte  alguma  pa- 
ciência e contemplação;  e será  mais  u til  a principio  ir  empre- 
gando em  Tropeiros,  Pescadores,  Pedestres,  Piões,  e guardas 
de  gado,  aos  que  forem  mais  frouxos  e desleixados;  como 
igualmente  em  abrir  valias,  derrubar  matos,  transportar  ma- 
deiras dos  montes  aos  rios  e estradas,  abrir  picadas  pelo  Ser- 
tão para  o que  são  muito  proprios,  ou  também  ensinando-lhes 
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aquelles  Officios  para  os  quaes  tiverem  mais  habilidade  e 
geito. 

25.°  Concorrerá  muito  para  acostumar  aos  índios  á la- 
voura, que  o Missionário  por  todos  os  modos  possíveis  intro- 
duza o uso  do  arado  e dos  outros  instrumentos  rústicos  Euro- 
peus, para  que  deste  modo  lhes  fiquem  mais  suaves  os  traba- 
lhos da  Agricultura,  e se  não  julguem  aviltados  e igualados 
aos  negros,  puxando  pela  enxada.  E talvez  com  o exemplo 
dos  índios  os  Brancos  das  povoações  vizinhas,  ou  que  se  fo- 
rem estabelecer  nas  Aldêas,  os  imitem  e percão  falsos  pun- 
donores. 

26.°  Informar-se-ha  o Missionário  dos  meios  com  que  deve 
contar  para  a subsistência  da  sua  Aldêa,  ou  seja  em  productos 
da  Caça  e pesca,  ou  em  lavoura,  para  assim  poder  prevenir 
qualquer  fome  futura.  Para  isto  he  muito  conveniente  que  nos 
annos  ferteis  faça  uma  reserva  de  farinha,  milho  e feijão,  que 
se  conservará  em  celleiro  para  os  annos  da  escassez. 

27. °  Igualmente  convirá  que  as  roças  e lavouras,  que 
se  houverem  de  fazer  annualmente,  para  que  não  falte  o sus- 
tento aos  mesmos  índios,  sejão  em  grandeza  quasi  dobrada 
do  que  exige  o seu  sustento  annual  para  que  haja  sempre  hum 
excesso  que  se  guarde  nos  Celleiros  apontados. 

28. °  Também  será  conveniente  formar-se  em  cada  Al- 
dêa huma  Caixa  pia  de  economia,  onde  cada  familia  entre 
com  a pequena  parte  dos  jornaes  ou  ganhos  que  tiver,  e este 
dinheiro  será  posto  a render  ou  no  Banco  da  Província,  ou 
nas  mãos  de  particulares  honrados  e abonados,  debaixo  de 
toda  a segurança.  Para  esta  Caixa  pia  entrará  também  parte 
do  dizimo  da  producção  das  terras,  depois  de  passados  seis 
annos  livres,  e o dizimo  será  o unico  tributo  que  paguem  du- 
rante os  12  annos  que  se  seguirem. 

29. °  Aos  índios  bravos  mais  activos  que  se  vierem  al- 
dear se  darão  as  ferramentas  necessárias  para  a lavoura,  co- 
mo enxadas,  machados,  fouces,  e aos  mansos,  que  tiverem 
disposição  para  artes  e officios,  os  Instrumentos  precisos, 
cuidando  que  não  levem  descaminho,  antes  se  conservem  em 
bom  estado. 
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30. °  Nas  Aldêas,  procurará  o Missionário  não  só  fazer 
plantar  os  generos  comestíveis  de  primeira  necessidade,  mas 
igualmente  os  que  podem  servir  ao  Commercio,  como  o algo- 
dão, tabaco,  mamona  e mandubi  para  azeite,  café,  linho  e ca- 
nhamo  para  pannos  e cordoaria,  segundo  o clima,  e.  natureza 
do  terreno. 

31. °  Igualmente  animará  a criação  do  gado  vaccum, 
cavallar,  porcos,  carneiros,  e cabras  que  além  de  lhes  minis- 
trarem alimento  mais  abundante  e nutritivo,  podem  com  o 
andar  do  tempo  ser  vendidos  para  fóra.  Para  o que  se  lhes 
dará  o exemplo  criando-os  elle  mesmo,  e aproveitando  todo 
o producto  do  dito  gado:  será  também  conveniente  que  dê  a 
principio  do  leite  das  suas  vaccas  ás  creanças,  para  que  as 
mães  conheção  as  utilidades  da  sua  multiplicação  e conser- 
vação até  para  a criação  de  seus  filhos;  e aos  adultos  fará  pre- 
sente de  alguns  queijos  e manteiga  a que  os  irá  acostumando. 
Explicar-lhes-ha  com  razões  sãs  e claras  os  proveitos  que  po- 
dem, e devem  tirar  do  seu  gado,  não  só  para  o melhor  e mais 
certo  sustento,  mas  também  para  Commercio,  como  disse. 
Deste  modo  diminuirá  a dieta  vegetal,  e pouco  própria  á gen- 
te de  trabalho,  e com  o mesmo  fim,  em  vez  de  farinha  de  páo, 
e de  milho,  que  são  pouco  digeríveis  e sadias,  se  introduzirá 
o uso  de  pão  de  milho  ou  de  mistura  com  farinha  de  arroz, 
de  batatas,  e carás,  ou  com  trigo  e centeio;  pelo  menos  o uso 
do  fubá  ou  farinha  de  milho  não  fermentada  para  polenta,  ou 
angú,  ou  para  cuscús,  pão  de  que  usão  geralmente  os  Árabes 
e negros  da  Costa  da  África,  e que  he  muito  nutritivo  e sadio. 

32. °  Aos  que  mostrarem  desejos  sinceros  de  criar  al- 
guns destes  gados  lhes  ministrará  o Missionário  as  cabeças 
necessárias,  comtanto  que  primeiro  fação  curraes  e potrei- 
ros  com  ranchos  seccos  para  se  abrigarem  de  noite  das  feras  e 
das  injurias  do  tempo.  Ensinar-lhes-ha  a tozar  a lã  das  Ove- 
lhas, a mugir  o leite,  e a tirar  partido  de  toda  a sua  criação. 

33. °  Além  destes  meios,  procurará  por  todos  os  outros 
possiveis,  excitar-lhes  desejos  fortes  de  novos  gozos  e com- 
modidades  da  vida  social,  tratando  por  esta  razão  com  mais 
consideração  e respeito  aquelles  índios,  que  procurem  vestir- 
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se  melhor,  e ter  suas  casas  mais  commodas  e aceadas;  e d’en- 
tres  estes  se  escolherão  os  Maioraes  e Camaristas  da  Aldêa. 
Aos  que  forem  desleixados  e mal  aceados,  o Parocho  como  o 
Maioral  da  Aldêa  castigará  policialmente,  ou  lhes  imporá 

certa  coima  pecuniária,  que  entrará  para  a caixa  pia  de  econo- 
mia da  Aldêa. 

34. °  Como  succede  muitas  vezes  que  as  índias  dão  leite 
a seus  filhos  por  seis  e sete  annos,  cuja  lactação  prolongada, 
alêm  de  fazer  frouxas  e pouco  sadias  as  creanças,  tem  tam- 
bém o inconveniente  de  diminuir  a procreação  por  todo  o 
tempo  da  lactação,  o Missionário  vigiará  que  as  creanças  não 
mammem  por  mais  de  dois  annos,  quando  muito. 

35. °  Como  as  bexigas  são  o maior  flagello  dos  índios 
bravos,  os  Missionários  deverão  ser  instruídos  na  vaccinação, 
inoculando  todos  os  índios  que  se  forem  aldeando;  e cuida- 
rão em  vedar  toda  a introducção  de  bexigas  naturaes  nas 
Aldêas;  e no  caso  que  estas  se  manifestem,  se  deverá  separar 
os  bexiguentos  para  huma  casa  de  Enfermaria  arredada  da 
Aldêa,  em  Sitio  proprio  e sadio,  onde  os  doentes  sejão  tra- 
tados por  pessoas  já  vaccinadas.  O mesmo  cuidado  haverá 
em  evitar  todas  as  moléstias  contagiosas,  mórmente  as  de 
pelle  como  sarnas,  mal  de  S.  Lazaro,  etc. 

36. °  Procurarão  os  Missionários  estabelecer  relações 
entre  as  differentes  Aldêas  de  índios  e Povoações  de  Bran- 
cos, não  só  para  se  soccorrerem  mutuamente  em  caso  de  des- 
ordens e levantamentos,  mas  igualmente  para  a saca  de  ge- 
neros  comestíveis  e outros,  de  humas  Povoações  para  outras, 
assim  para  Commercio,  como  em  caso  de  carestia,  ou  escassez 
de  viveres.  Este  objecto  deve  ser  muito  recommendado  aos 
Governos  Provinciaes,  que  o devem  promover  até  com  sa- 
crifícios do  Thesouro  Publico. 

37. °  Será  util  para  promover  as  compras  e vendas  entre 
os  índios  e os  Brancos,  que  haja  nas  Aldêas  dias  certos  e de- 
terminados de  mercados  ou  feiras,  as  quaes  serão  vigiadas 
pelo  Maioral  e Parocho,  para  se  evitar  que  os  índios  ainda 
boçaes  não  sejão  enganados  pelos  Brancos  nas  suas  compras 
e vendas.  Não  convem  outrosim  que  nas  Aldêas  novas  haja 
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communicações  desregradas  entre  a nossa  gente  e os  índios, 
donde  nascem  mil  abusos  e immoralidades.  Se  os  nossos  ape- 
zar  da  policia  enganarem  aos  índios  e lhes  prejudicarem  com 
lezão  enorme,  o Parocho  e Maioral  depois  de  tomarem  conhe- 
cimento summario  e verbal  do  caso,  suspenderão  semelhan- 
tes contratos  e darão  parte  ás  Justiças  das  terras  d’onde  fo- 
rem os  enganadores  para  que  pelos  meios  legaes  procedão 
no  que  fôr  de  justiça. 

38. °  Quando  estes  índios  contratarem  com  a nossa  gen- 
te para  lhes  darem  tantos  dias  de  trabalho  por  certo  jornal  ou 
vestuário,  para  ser  valido  este  ajuste  deve  ser  com  approva- 
ção  do  Parocho  e Maioral  da  Aldêa,  do  que  se  passará  por 
escripto  contrato,  para  que  se  possão  obrigar  as  partes  a 
seu  pleno  cumprimento : e será  bom  outrosim,  que  semelhan- 
tes contratos  sejão  por  limitado  tempo,  fazendo-lhes  conhe- 
cer os  males  a que  ficão  expostos  na  sua  longa  ausência  suas 
mulheres  e filhos,  e quanto  lhes  será  melhor  plantarem  e co- 
lherem elles  mesmos  para  si  do  que  para  outros. 

39. °  Nas  Aldêas,  em  cuja  vizinhança  houver  animaes 
ferozes  ou  formigas  damninhas  se  estabelecerá  hum  prêmio 
pecuniário  para  qualquer  que  matar  hum  desses  animaes  fe- 
rozes, ou  tirar  hum  formigueiro. 

40. °  Como  em  todas  as  Sociedades  não  possa  haver  fe- 
licidade e progresso,  sem  que  a industria  seja  animada,  e re- 
compensada, e os  crimes  castigados  e prevenidos,  os  Missio- 
nários e Justiças  vizinhas  vigiarão  e se  darão  as  mãos  para 
que  os  crimes  e desordens  dos  índios  não  fiquem  impunes,  e 
logo  que  o Maioral  e Missionário  da  Aldêa  precisar  para 
prender  o culpado  de  ajuda  e soccorro,  recorrerá  aos  Com- 
mandantes  dos  Presídios,  ou  ás  Justiças  vizinhas,  tendo-lhes 
formado  culpa  summaria. 

41. °  Quando  as  necessidades  publicas  exigirem  o em- 
prego de  braços  Indianos,  estes  serão  entregues  a quem  tiver 
direito  da  requisição,  procedendo  por  turnos,  segundo  as  lis- 
tas exactas  que  devem  haver  na  Aldêa,  regulando-se  com  jus- 
tiça o tempo  dos  seus  serviços  e seus  jornaes  para  lhes  ser  in- 
defectivelmente  pagos. 
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42. °  O Missionário  ou  Parocho  de  qualquer  Aldêa  nova 
deverá  fazer  huma  lista  nominal,  por  famílias  e idades,  de  to- 
dos os  índios  ali  estabelecidos,  notando  nella  o seu  caracter  e a 
sua  industria  e aptidão,  e esta  lista  irá  augmentando  á pro- 
porção que  fôr  crescendo  a Aldêa  com  novos  colonos.  Nestas 
listas  se  declararão  as  quantidades,  e qualidades  das  terras 
cultivadas  por  cada  familia,  como  igualmente  se  notarão  to- 
das as  obras  de  industria  fabril  de  cada  huma  das  mesmas  fa- 
mílias. No  fim  de  cada  anno  se  remetterá  huma  Tabella  exa- 
cta  ao  Tribunal  Provincial  encarregado,  como  diremos,  do 
Governo  de  todas  as  Missões  e Aldêas  de  índios  da  Província. 

43. °  Debalde  se  mandarão  executar  estas  e outras  dis- 
posições se  não  houver  hum  corpo  ou  Tribunal  Superior,  que 
vigie  sobre  a administração  assim  Ecclesiastica  como  Civil 
de  todas  as  Aldêas  de  cada  Província:  portanto  em  cada  huma 
delias,  em  que  houver  índios  bravos  que  catechisar  e civili- 
sar,  haverá  um  Tribunal  Conservador  dos  índios  composto 
do  Presidente  do  Governo  Provincial,  do  Bispo,  do  Magistra- 
do Civil  de  maior  alçada  da  Capital,  de  hum  Secretario,  e dos 
Officiaes  papelistas  necessários,  que  serão  pagos  pela  Caixa 
geral  do  producto  das  rendas  das  terras  vagas,  e de  outros 
reditos  extraordinários  que  nella  deverem  entrar. 

44. °  Este  Tribunal  terá  a seu  cargo:  l.°  receber  as  con- 
tas e participações  do  estado  de  cada  huma  das  Aldêas,  que  se- 
rão remettidas  e assignadas  pelo  Parocho  e Maioral  da  Aldêa 
com  as  listas  nominaes  de  que  fala  o § 42.  2.°  Ouvirá  e respon- 
derá as  representações  dos  mesmos  Missionários  e Maioraes, 
e das  Justiças  territoriaes  em  negocios  concernentes  aos  ín- 
dios e Aldêas.  3.°  Despachará  todos  os  requerimentos  das 
partes  queixosas  que  a elle  recorrerem.  4.°  Protegerá  os  ín- 
dios contra  as  vexações  das  Justiças  territoriaes  e Capitães- 
Móres.  5.°  Dará  todas  as  providencias  necessárias  e novas  que 
requerer  o augmento  da  civilisação  dos  mesmos  índios.  6.° 
Procurará  com  o andar  do  tempo,  e nas  Aldêas  já  civilisadas, 
introduzir  Brancos  e mulatos  morigerados  para  misturar  as 
raças,  ligar  os  interesses  recíprocos  dos  índios  com  a nossa 
gente,  e fazer  delles  todos  hum  só  corpo  da  Nação,  mais  forte, 
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instruída  e emprehendedora,  e destas  Aldêas  assim  amalga- 
madas irá  convertendo  algumas  em  Villas  como  ordena  a 
Lei  já  citada  de  1755.  7.°  Para  que  os  índios  bravos  que 
se  vem  aldêar  por  qualquer  motivo  insignificante  ou  ca- 
pricho, não  abalem  outra  vez  para  o mato,  e achem  nelle 
esconderijos,  procurará  por  todos  os  meios  possíveis  que 
este  Plano  de  civilisação  seja  geral  e simultâneo  por  toda 
a Província  quando  menos,  ordenando  entradas  continuas 

de  Bandeiras,  que  explorem  os  matos  e Campos,  pacifiquem 
as  nações  nossas  inimigas  e continuamente  tragão  índios 
bravos  para  as  novas  Povoações.  8.°  Para  extirpar  a apathia 
habitual  dos  índios  e influir-lhes  novos  brios,  mandará  for- 
mar Companhias  civicas  com  fardamento  accommodado  ao 
clima  e costumes  dos  mesmos  índios,  que  nos  Dias  Santos 
fação  os  seus  exercícios  no  pateo  da  Aldêa,  e se  vão  assim 
acostumando  á subordinação  militar,  e sirvão  para  policia  das 
mesmas  Aldêas  e Districtos.  9.°  Cuidará  quanto  antes,  que  os 
rapazes  índios  que  tiverem  mostrado  mais  talentos,  e instruc- 
ção  nas  escholas  menores  das  Aldêas,  venhão  frequentar  as 
Aulas  de  latim,  e outras  de  gymnasio  de  Sciencias  uteis,  que 
deve  haver  em  cada  Capital  das  Províncias,  os  quaes  serão 
sustentados  como  Pensionarios  do  Estado.  10.°  Dos  que  fi- 
zerem mais  progresso  nas  Aulas,  e tiverem  mostrado  melhor 
comportamento,  escolherá  os  Maioraes  e Chefes  Militares, 
não  só  para  as  Aldêas  dos  índios,  mas  também  com  o andar 
do  tempo  para  as  povoações  Brazileiras,  tendo-se  muito  em 
vista  favorecer  em  iguaes  circumstancias  os  de  Origem  In- 
diana, para  se  acabarem  de  uma  vez  preoccupaçÕes  anti-so- 
ciaes  e injustas.  11.°  Igualmente  fará  ordenar  dentre  os  Alum- 
nos  os  que  tiverem  mais  vocação  para  o Estado  Ecclesiastico, 
que  entrarão  no  collegio  ou  Congregação  dos  Missionários, 
e em  outros  benefícios  da  Igreja.  12.°  Finalmente  todos  os  an- 
nos  remetterá  huma  Conta  circumstanciada  do  Estado  Eccle- 
siastico e Economico  de  todas  as  Aldêas  da  Província,  e re- 
quererá, se  preciso  fôr,  novas  modificações  ou  ampliações  ao 
Regimento  geral  para  a catechisação  e civilisação  dos  ín- 
dios, que  deve  quanto  antes  formar  o Poder  Legislativo. 
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Tenho  apontado  todos  os  meios  que  me  parecem  mais 
convenientes  e adoptados  para  a civilisação  e prosperidade 
futura  dos  miseráveis  índios,  para  que  tanto  devemos  concor- 
rer, até  por  utilidade  nossa,  como  Cidadãos,  e como  Chris- 
taos.  Permitta  o Céu  que  estes  meus  toscos,  e rápidos  apon- 
tamentos possão  ser  aproveitados,  corrigidos,  e emendados 
pela  Sabedoria  da  Assembléa  Geral  Constituinte,  como  ar- 
dentemente desejo.  Rio  de  Janeiro,  Io  de  Junbo  de  1823.  — 
José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva. 


Ideas  sobre  a organização  política  do  Brasil,  quer  como 
reino  unido  a Portugal,  quer  como  estado  independente 
Constituição  para  o... 


1. °  Os  poderes  políticos  do  estado  do...  estão  dividi- 
dos: l.°  pela  assembléa  geral  dos  deputados;  2.°  pelo  sena- 
do; 3.°  pelo  syndicado;  4.°  pelo  archontado  e 3 cônsules  com 
os  secretários  de  estado. 

2. °  Os  deputados  serão  eleitos  dos  cidadãos  activos  do 
estado  em  numero  proporcional  aos  dos  cidadãos  em  geral, 
1 por  20  mil,  terão  soldo  da  caixa  dos  dizimos  e decimas 
dos  bens  urbanos,  sua  idade  de  25  annos  para  cima,  4 annos 
em  funcção,  3 mezes  cada  sessão,  por  via  de  regra  inviolá- 
veis. 

3. °  Os  senadores  são  em  numero  da  metade  dos  depu- 
tados, escolhidos  pelos  cidadãos  a t.a  vez  vitalícios,  40  annos 
de  idade;  nas  vacaturas  propostos  pela  assembléa  geral' em 
listas  tríplices,  das  quaes  escolherá  um  o syndicado.  Terão 
de  soldo  um  terço  mais  que  os  deputados,  e este  sahirá  da 
mesma  caixa.  São  o alto  jurado. 

4. °  O syndicado  ou  conselho  publico  será  composto  de 
20  membros  nomeados  pelo  senado  em  listas  triplices,  e es- 
colhidas destas  pelo  governo  supremo,  ou  archontado;  te- 
rão por  soldo  a contribuição  por  cabeça  de  cada  pae  de  fa- 
milia  de  duas  onças  de  prata.  Delle  sahirão  os  presidentes 
para  o senado,  e para  a assembléa  geral,  por  todo  o tem- 
po da  legislatura,  conservando  porém  os  seus  cargos,  e en- 
cargos de  syndicados,  invioláveis;  60  annos  de  idade,  para 

não  estarem  muito  tempo  no  logar. 

5. °  O archontado  composto  do  archonte  rei,  vitalício, 
e 4 cônsules  por  4 annos.  O archonte  será  pela  l.a  vez  esco- 
lhido pelos  collegios  eleitoraes  de  todo  o estado,  apurados 
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os  votos  pela  camara  da  capital;  e depois  vagando,  propos- 
to em  lista  tríplice  pelo  senado,  e escolhido  pelo  syndicado. 
Os  cônsules  serão  propostos  pela  assembléa  geral  em  lista 
tríplice  e escolhidos  pelo  senado.  Dividirão  os  negocios  pú- 
blicos da  guerra,  marinha  e negocios  estrangeiros  a um,  os 
da  justiça  e ecclesiasticos  ao  outro,  os  do  interior  e fazenda 
a outro,  e ao  4.°  a policia;  porém  decidirão  tudo  em  conse- 
lho. Ao  archontado  pertence  nomear  os  secretários  dista- 
do, e todos  os  mais  empregados  públicos. 

A melhor  constituição  é aquella  que  conserva  os  ho- 
mens em  paz  e amizade,  e defende,  e garante  os  direitos  po- 
líticos e civis;  pelo  contrario  aquella  que  faz  temer  contínuos 
tumultos  ou  que  não  póde  fazer  respeitar  as  leis  é péssima. 
Pretender  que  um  soberano  absoluto  não  seja  invejoso  e des- 
pótico, quando  diariamente  tem  motivos  constantes  para  o 
ser,  é querer  milagres  da  natureza  humana.  Cumpre  saber, 
que  viver  em  paz  não  é viver  em  captiveiro,  em  ignorância,  e 
em  vicios;  porque  então  esta  paz  seria  miséria  humana. 

A monarchia  absoluta  é na  realidade  uma  aristocracia  en- 
coberta, e por  isso  tem  todos  os  males  do  despotismo  e da 
aristocracia. 

6.°  Não  haverá  tropas  de  linha;  mas  milícias  bem  orga- 
nizadas para  guerra,  e guardas  civicas  para  a policia  das  ci- 
dades e villas. 

7°  Toda  a nação  será  dividida  em  tribus  com  seus  no- 
mes e insígnias,  com  seus  registros,  onde  se  mencionem  a 
idade  e bens.  Cada  tribu  fará  um  districto  eleitoral.  Os  cri- 
minosos, loucos, , os  que  vivem  de  soldada,  e mendigos  nao 
podem  ser  eleitores.  Cada  tribu  pelo  menos  será  de  20  mil 
cidadãos  capazes  de  votar,  e não  passará  de  45. 

A constituição  não  reconhece  nobreza  privilegiada  e 
legal. 

O syndicado  poderá  ser  consultado  pelo  archontado  em 
negocios  de  estado;  mas  o seu  voto  é só  consultivo.  Ao  syn- 
dicado  pertence  a nomeação  dos  magistrados. 

8.°  Todos  os  que  não  servirem  os  cargos,  para  que  fo- 
rem nomeados,  pagarão  uma  multa,  excepto  se  estiverem  le- 
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gitimamente  impedidos  por  moléstia,  e incapacidade  moral; 
o que  justificarão  uns  perante  a assembléa,  outros  perante  o 
senado,  outros  perante  o syndicado,  e outros  perante  o ar- 
chontado. 

9. °  A assembléa  geral  se  reunirá  2 vezes  por  anno,  uma 
em  Abril  até  Maio,  outra  em  Setembro  até  Outubro.  Nos 
intervallos  deve  ficar  sempre  em  actividade  uma  commissão 
permanente  de  11  deputados,  para  vigiarem  pelo  bem  do  es- 
tado, disporem  as  matérias,  pedirem  documentos,  que  hão 
de  servir  na  sessão,  e representarem  ao  archontado  e syndi- 
cado. 

10. °  Ao  archontado  e syndicado  pertence  convocar  ses- 
são extraordinária  da  assembléa.  Haverá  um  syndicado  me- 
nor de  7-5  membros  em  cada  districto  eleitoral  para.  vigiar 
sobre  o presidente,  camaras  e magistrados,  e representar  ao 
archontado,  ou  accusal-os  perante  o supremo  syndicado,  o 
qual  decidirá,  se  a accusação  deve  ser  levada  ao  senado,  para 
ser  julgada  em  alto  jurado. 

Haverá  julgados  geraes  em  cada  districto  eleitoral,  com- 
posto de  3 desembargadores,  dos  geraes  se  aggravará  para 
as  relações  de  3.a  instancia,  e destas  para  o tribunal  supre- 
mo de  justiça  da  capital. 

11. °  Quando  se  vota  na  assembléa,  ou  no  senado  é sem- 
pre por  escrutínio  secreto,  principalmente  nas  nomeações,  por 
bolas  brancas  e pretas. 

12. °  Os  juizes  serão  pagos  pelas  multas  pecuniárias,  pe- 
las caixas  de  emolumentos,  e pela  3.a  dos  conselhos,  e paten- 
tes concedidas,  etc. 


Outras  notas 

Todo  o cidadão  que  ousar  propor  o restabelecimento  da 
escravidão  e da  nobreza  será  immediatamente  deportado. 

Quatro  ministros.  l.°  Paz,  guerra,  marinha  e relações 
exteriores;  2.°  Justiça,  interior,  negocios  religiosos;  3.°  Fi- 
nanças e minas;  4.°  Policia. 
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Os  ministros  propõem  as  reformas  e novas  leis  ao  ar- 
chontado,  o qual  ouve  o syndicado,  e depois  vão  as  propos- 
tas ás  camaras  legislativas. 

O território  será  dividido  em  provincias,  districtos  elei- 
toraes,  cidades  e villas.  Cada  província  terá  um  presidente, 
cada  districto  eleitoral  um  intendente  e cada  cidade  ou  villa, 
um  syndico  ou  maioral,  os  quaes  têm  a seu  cuidado  a arre- 
cadação dos  impostos,  e os  pagamentos  das  folhas. 

Do  syndicado  sahirão  para  inspeccionar  as  provincias 
em  visitas  annuaes  adelantados. 

Serão  juizes  de  paz  os  maiores;  estes  enviarão  os  pre- 
sos em  6 dias  para  a relação  da  provinda,  composta  de  5 ou 
3 membros,  que  serão  julgados  em  15  dias;  destas  se  appel- 
lará  para  o conselho  supremo  de  justiça  da  capital,  que  deci- 
dirá em  um  mez. 

A força  militar  será  governada  em  cada  província  por 
um  general,  um  commandante  de  artilharia,  e generaes  in- 
feriores necessários. 

Haverá  companhias  de  lanceiros  a pé,  e a cavallo. 

Todo  o cidadão  de  25  até  40  annos  é soldado  nato. 

A policia  terá  guardas  publicas,  e agentes  secretos. 

Haverá  um  vestido  ou  uniforme  nacional  para  todos  ci- 
dadãos, segundo  os  diversos  empregos  e classes. 

Para  o povo,  chapéu  de  palha,  jaqueta,  e pantalão  de 
algodão,  e gibão  .para  o frio.  Mulheres,  coita  de  algodão,  e 
capotinho  para  o inverno. 

Alpercatas  e botinas. 

De  cada  capital  de  província  se  abrirão  estradas  para  as 
outras  das  provincias  circumvizinhas;  e outras  de  cada  ca- 
beça de  districto  para  as  outras. 

Se  cuidará  logo  em  fazer  os  codigos  civil,  criminal,  de 
commercio  e militar. 

Copiado  do  proprio  original  ms.  de  José  Bonifácio. 

Paulicéa,  23  de  Setembro  de  1844. 
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Para  os  deputados 

1. °  Que  se  determine  constitucionalmente  a categoria 
de  reino  do  Brasil.  — O que  lhe  compete  como  reino  á parte, 
e o que  como  reino  unido. 

2. °  Que  se  constituam  as  leis  organicas,  pelas  quaes  de- 
ve existir  como  reino  do  Brasil. 

3. °  Determinar  o que  deve  entrar  no  thesouro  nacional 
do  Brasil,  e no  de  Portugal. 

4. °  Determinar  o que  deve  sahir  dos  thesouros  provin- 
ciaes  do  Brasil  para  o geral  do  reino  do  Brasil,  e o que  deve 
ficar  para  o custeio  das  despezas  de  cada  provincia. 

5. °  Si  estas  quotas  serão  em  certos  tributos  separados, 
como  fazem  os  Estados-Unidos,  ou  em  dinheiro  da  massa 
geral. 

6. °  Requerer,  que  se  crie  a universidade  em  São  Paulo, 
como  já  estava  decretado  por  el-rei,  antes  de  sahir,  a qual 
póde  sustentar-se  com  a nova  contribuição  literaria,  e subsi- 
dio literário,  e pagas  de  matriculas  dobradas  e donativos  vo- 
luntários, etc.,  das  províncias. 

7. °  Crear  uma  cidade  central  no  interior  do  Brasil  para 
assento  da  regencia,  que  poderá  ser  em  15.°  de  latitude,  em 
sitio  sadio,  ameno,  fértil,  e junto  a algum  rio  navegavel. 

8. °  Abrir  desta  caminhos  de  terra  para  as  diversas  pro- 
vindas e portos  de  mar. 

Que  os  reis  alternativamente  residam  no  Brasil  e em  Por- 
tugal, ficando  regente  os  principes  herdeiros  num  ou  noutro 
paiz  alternativamente,  e as  cortes  se  celebrem  alternativa- 
mente em  ambos  os  paizes,  onde  residir  o rei. 

Talvez  seja  util  fazer  cortes  particulares  em  cada  reino, 
e outras  geraes  para  a União. 

Além  das  cortes  um  conselho  dos  censores,  que  vigiem 
sobre  os  tres  poderes,  executivo,  legislativo,  e judicial  e sejam 
accusadores  de  qualquer  acto  inconstitucional  perante  o grão- 
jurado-nacional.  Todos  estes  corpos  serão  eleitos  pela  nação. 

Camaras  pelos  compromissados  de  freguezia,  presididas 
pelos  juizes. 
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Os  eleitores  de  freguezias,  depois  da  eleição  de  camara, 
elegerão  o conselho  de  comarca,  que  será  presidido  pelo  cor- 
regedor, e os  eleitores  de  comarca,  depois  de  eleitos  os  deputa- 
dos, elegerão  a junta  — provincial,  que  será  presidida  pelo 
corregedor-mór,  ou  chefe  político.  As  camaras  ou  municipali- 
dades terão  a seu  cargo  o governo  municipal  e a arrecadação 
dos  impostos.  Ao  conselho  de  comarca  pertencerá  conhecer  o 
procedimento  das  camaras;  e á junta  do  governo  da  província 
a vigiar  sobre  ambos,  arrecadação  e contabilidade  dos  dinhei- 
ros públicos,  o seu  uso  e governo  economico. 


Que  para  o numero  dos  deputados  não  seja  excluído  no 
censo  o numero  dos  escravos,  pois  são  homens,  e objectos  de 
protecção  constitucional,  e objecto  de  nova  legislação:  de 
mais  a constituição  hespanhola  não  exclue  os  escravos  oriun- 
dos de  mãe  das  províncias  hespanholas. 

1. °  Que  nenhum  padre,  depois  de  ordenado,  possa  ter 
beneficio,  ou  cura  d’almas  sem  primeiro  ter  ensinado  por  2 
annos  á mocidade  as  primeiras  letras,  ou  a lingua  latina,  se- 
gundo seus  talentos. 

2. °  Que  as  crianças  do  sexo  masculino  aprendam  até  a 
idade  de  7 annos  com  as  mestras  de  meninas. 

3. °  Que  aos  professores  de  primeiras  letras  se  pague  um 
ordenado  fixo  pequeno,  e de  mais  uma  gratificação  por  cada 
discípulo  completo,  que  ensinarem. 


A bondade  de  qualquer  constituição  é que  esta  seja  a 
melhor,  que  a nação  possa  e queira  receber. 

Que  constituição  mais  livre  do  que  a franceza  do  anno 
3 (1795),  e comtudo  acabou  logo,  porque  o geral  da  nação  a 
não  quiz  receber. 

Assim  as  melhores  instituições  absolutamente  não  são 
as  melhores  relativamente.  Tudo  é filho  do  tempo  e das  luzes. 
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Os  homens  são  entes  sensíveis,  e das  circumstancias,  e não 
entes  de  razão  ou  idéas  de  Platão. 

E’  perigoso  deixar  nas  mesmas  mãos  o poder  extraordi- 
nário de  constituir  com  o direito  ordinário  de  legislar,  segun- 
do bases  estabelecidas;  porém  cumpre  convocar  uma  conven- 
ção nacional  ad  hoc,  que  obre  debaixo  do  estudo  e protecção 
da  legislatura. 

As  cortes  extraordinárias  não  devem  na  constituição  de- 
clarar seus  deputados  inelegíveis  para  a legislatura,  para  que 
haja  quem  vigie  e conserve  a sua  obra. 

Organização  do  conselho  d’estado,  composto  de  mem- 
bros nomeados  pelos  eleitores,  1 pelo  menos  por  cada  pro- 
víncia. que  sirvam  por  certo  tempo,  e se  renovem  por  quartos 
cada  2 annos,  tirados  á sorte. 

Cortes  formadas  de  deputados,  que  se  renovem  por  quar- 
tos, cada  2 annos,  tirados  á sorte : a metade  dos  do  novo  hemis- 
pherio»  e a outra  do  velho. 

Pois  que  a constituição  tem  um  corpo  para  querer,  ou 
legislar,  e outro  para  obrar,  e executar  as  leis,  ou  vontade  do 
primeiro,  é preciso  que  haja  um  terceiro  corpo,  que  deve  de- 
cidir as  questões  ou  disputas  mutuas  dos  primeiros  por  um 
modo  pacifico  e legal.  Este  será  o corpo  conservador. 


Copiado  do  original  de  letra  de  José  Bonifácio. 
Paulicéa,  15  de  Abril  de  1844. 


Nota  — As  peças  juntas  copiei-as  no  anno  de  1844  em  S.  Paulo, 
de  papeis  avulsos,  pertencentes  ao  espolio  do  finado  José  Bonifácio: 
eram  escriptas  por  letra  do  proprio  punho  do  mesmo  finado. 

Li-as  perante  o Instituto  Historico  em  uma  das  sessões  de  1844. 
(a).  — T.  Alencar  Araripe. 


PARTE  QUARTA 


TRABALHOS 

DE 


MARTIM  FRANCISCO 


Parecer  inédito  apresentado  ao  Governador  Franca  e Horta 


Como  V.  Exa.  me  ordena  haja  eu  de  informar  cabalmen- 
te, e na  mesma  ordem,  sobre  tudo  o de  que  faz  menção  o off. 
n.°  48,  env.°  pelo  Illm.0  e Exm.°  Sr.  Visconde  de  Anadia,  em 
resposta  a um  de  V.  Exa.  n.°  26,  e datado  de  27-6-anno  p.° 
(1)  em  q\  accusava  a remessa  de  vários  productos  desta 
Capitania,  os  quaes  officios  para  o bem  do  d.°  informe  me 
foram  communicados,  assim  como  outros  tendentes  ao  m.m0 
objecto,  vou  a dizer  o seguinte: 

§ l.°  Que  o salitre  fabricado  por  João  Ferr7  de  Azev.0 
é assás  depurado,  q’.  sendo  elle  um  sal  neutro  alcalino,  com- 
posto de  quarenta  e nove  partes  de  alcali  fixo  vegetal,  e 
trinta  e tres  de  acido  nitrico,  cuja  base  é fornecida  pelos 
vegetaes  em  putrefacção,  e o radical  pelo  oxigénio  do  ar, 
e o azoto  q\  dão  as  substancias  animaes  podres,  nunca  pode 
ser  extraord.0  aos  actos  de  um  homem  entendido  na  ma- 
téria, o extrahir-se  de  terras  onde  tem  havido  iguaes  de- 
pósitos. Fundados  nestes  princípios  é que  a França  e outros 
paizes,  onde  não  ha  nitreiras  naturaes,  extrahem  muito  ni- 
tro das  cavallariças,  curraes  e outros  logares  desta  especie, 
sujeitos  a se  impregnarem  de  matérias  vegetaes  e animaes, 
os  quaes  não  só  gozam  da  humidade  favoravel  á putrefac- 
ção, mas  até  estão  abrigados  das  chuvas  q\  de  certo  acarre- 
tariam tudo  o q\  se  formasse  a não  ser  assim.  Quanto, 
porém,  á quantidade  q\  se  pode  annualmente  esperar,  e o 
preço  por  que  pode  sahir,  sou  a dizer  q’.  em  1804  se  obti- 
veram 68  @ e,  em  1805,  100  @ q’.  no  prim.0  anno  sahiu  a 
litro  a 211  réis  e no  segundo  a 157  réis;  do  q\  se  vê  que  as 
quantidades  obtidas  teem  augmentado  e o preço  diminuído 
como  deve  ser,  pois  que,  tornando-se  as  terras  tanto  mais 


(1)  1805.  O Parecer  é do  anno  de  1806  (X.  do  A.). 
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ricas  em  salitre  quanto  mais  lixiviadas  são,  necessariamen- 
te deve  crescer  por  anno  a quantidade  delle  e abaratar  o 
preço,  visto  não  variar  o da  mão  da  obra,  nem  o do  trans- 
porte das  terras,  e mais  pertences  p.a  a fabrica. 

Ora,  se  apesar  das  avultadas  despesas  q\  fazem  o car- 
reto das  terras,  agua  e lenhas,  se  tem  obtido  tal  porção,  e 
por  tal  preço,  q’.  se  não  deverá  esperar  das  nitreiras  artifi- 
ciaes,  tão  recommendadas  pelos  chimicos  naquelle  Paiz,  q\ 
as  não  tem  naturaes,  havendo  a precaução  de  escolher  um  lo- 
gar  conveniente  para  ellas,  apropriado  para  o estabelecimen- 
to da  Fabrica  c|  a commodidade  de  ter  perto  agua  e combus- 
tível em  abundancia? 

§ 2.°  Que  falando  ao  d.°  J.°  Ferr.a  elle  me  assegurara, 
por  ouvir  dizer,  que  havia  nitreiras  naturaes,  para  as  partes 
do  rio  Cipó,  rio  de  S.  F.co  e Caminho  das  Geraes  para  o ser- 
tão da  Bahia;  o q’.  não  é de  admirar,  pois  que  todos  sabem 
a grande  quantidade  de  nitro  vindo  da  Asia,  o qual  é obti- 
do de  iguaes  nitreiras.  Mr.  Palias,  no  2.°  v.  da  sua  Viagem 
diz  que  os  Bascharis  tiram  dos  arredores  da  emboccadura  do 
Vlugir  no  Ai  uma  terra  mui  rica  em  salitre,  e no  v.  l.°  diz 
q\  se  acha  uma  capa  espessa  de  nitro  crystallizado  por  cima 
de  uma  pedra  calcarea  do  rio  Wolga  na  aldeia  Ketyochi. 
Os  Paizes  dos  Mongolos,  e do  Astracam  estão  cheios  de  sa- 
litre, segundo  affirma  Gmelin,  e na  Província  de  Tucuman 
ha  vastas  planícies  tão  abundantes  de  salitre,  q\  basta  lixi- 
viar  a terra  p.a  obtel-o,  segundo  a asserção  de  Salkner,  na 
descripção  da  Patagônia.  Porém  nas  nitreiras  naturaes  das 
Geraes  é sempre  preciso  examinar  a riqueza  das  terras  em 
salitre,  p.r  q.t0,  a não  ser  de  maior  consideração,  cresceria  de- 
masiadamente o preço  á proporção  do  ordinário  por  q’.  cos- 
tuma vender-se,  attentas  as  grandes  despesas  de  transporte. 

§ 3.°  Que  o enxofre  extrahido  por  distillação  das  pyrites 
marciaes  de  Taubaté,  foi  unicamente  remett.°  ao  Estado,  com 
o fim  de  fazer  ver  todas  as  raridades  da  Capitania;  visto  q’. 
tanto  as  de  Taubaté,  examinadas  por  J.°  Manço,  como  outras 
descobertas  por  mim  nas  differentes  viagens  q’.  tenho  feito, 
se  teem  achado  sempre  em  massas  soltas,  de  pequena  exten- 
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são  e possança,  o q\  nos  rouba  a esperança  de  maior  e mais 
durável  proveito,  como  eu  declaro  nos  meus  jornaes  envia- 
dos ao  Exmo.°  Sr.  Vise.  de  Anadia,  os  quaes  todos  fazem 
menção,  não  só  destes,  mas  também  de  outros  muitos  pro- 
duetos  naturaes  q’.  tenho  remettido.  Que  se  as  d.as  pyrites  se 
acharem  em  abundancia,  seguramente  não  servirá  de  obstá- 
culo á criação  de  uma  Fabrica  a difficuldade  da  extracção,  nem 
a falta  de  combustível. 

§ 4.°  Que  de  certo  nas  diversas  Fabricas  da  Europa,  a 
extracção  do  enxofre  das  pyrites  marciaes,  e de  outras  minas 
metallicas  que  o contêm,  considera-se  como  operação  prepa- 
ratória, porquanto  as  “pyrites”,  depois  de  tirado  o enxofre, 
tornam-se  capazes  de  se  lixiviarem  com  agua,  e de  darem, 
mediante  a evaporação,  grande  quantidade  de  sulfato  de  ferro 
(ou  vitriolo  verde),  sal  metallico  de  grande  uso  em  muitas 
artes;  e nas  outras  minas  o é igualmente,  porque  sem  extra- 
hir  o enxofre,  se  não  podem  obter  separados  os  diversos  me- 
taes  q\  entram  em  sua  composição:  tal  é o modo  por  que  se 
pratica  com  as  “pyrites”  de  Schwartzenberg,  na  Saxonia,  as 
do  Aetensaltel,  na  Bohemia,  e com  a mina  de  chumbo  e pra- 
ta, misturada  com  “pyrites”  cupreas  e enxofre,  de  Ram- 
melsberg,  no  Hartz. 

§ 5.°  Que  o sulfato  de  alumina  foi  extrahido  de  um  schis- 
to  aluminoso  pardo-escuro;  este  schisto  acha-se  sobre  a cha- 
pada de  uma  collina,  pelas  faldas  da  qual  corre  o ribeirão  de- 
nominado “Bom  Successo”,  e em  bancos  assás  extensos,  pa- 
rallelos  ao  horizonte,  e muito  entranhados;  o sabor  alumi- 
noso  é mais  decisivo  nas  camadas  inferiores  q\  nas  superio- 
res; este  schisto,  com  o contacto  do  ar,  vem  pelo  decurso 
do  tempo  a perder  a afíinidade  de  aggregação,  esboroa-se,  e 
reduz-se  a uma  terra  pardacenta-escura,  entre  a qual  se  veem 
efflorescencias  aluminosas  em  feixe  de  agulhas  luzidias.  To- 
da esta  collina  e seus  arredores  são  cobertos  de  arvoredos;  a 
distancia  destes  bancos  schistosos  até  ao  Cubatão  de  Par- 
naguá  pode  avaliar-se  em  bons  quatro  dias  de  jornada:  tal  é, 
pouco  mais  ou  menos,  a descripção  feita  no  jornal  da  minha 
jornada  até  Coritiba,  q\  também  remetti  ao  m."'°  Exm.°  Sr. 
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e juntamente  no  caixão  dos  productos,  amostras  do  merfcio- 
nado  schisto,  e uma  boceta  do  m.mo  reduzido  em  terra  com 
muitas  agulhas  de  alúmen. 

§ 6.°  Que  o processo  seguido  por  mim  para  obter  pedra 
hume  consiste  em  deitar  as  terras  num  vaso  de  chumbo,  ou 
de  vidro,  e ferver  em  tres  vezes  seu  peso  d’agua;  feito 
isto,  decantar  esta  agua  para  outro  vaso,  e deixal-a  em  re- 
pouso por  24  horas,  ou  filtral-a;  depois,  levar  esta  agua  a 
evaporar,  tendo  o prévio  cuidado  de  lhe  juntar  1|20  de  po- 
tassa  dissolvida,  e quando  se  precipitar  uma  matéria  branca, 
tirar  o vaso  para  fóra,  e depol-o  num  logar  fresco,  q\  con- 
tribua a adiantar  a formação  dos  crystaes  d’alumen;  em- 
quanto  a agua  restante  tiver  sabor  aluminoso,  deverá  passar 
por  novas  evaporações.  E’  de  advertir  q\  as  terras  devem  ser 
fervidas  em  novas  aguas,  até  que  estas  saiam  insípidas ; que 
em  logar  de  potassa  pode  juntar-se  ou  1 1 3 de  ourina  podre,  ou 
outro  tanto  de  lixivia  dos  saboeiros,  ou  um  pouco  de  cal. 
Pelo  processo  acima  obtive  uma  porção  de  pedra  hume  q’., 
comparada  com  a das  terras  em  exame,  vem  a dar  4 lbs.  por 
quintal  de  terra,  quantidade  dupla  da  que  obtem  a fabrica 
de  alúmen  de  Schwensal,  na  Saxonia. 

§ 7.°  Que  em  consequência  de  todo  o exposto,  a nossa 
pedra  hume  poderia  concorrer  com  a das  Fabricas  da  Ita- 
lia,  Suécia  e Allemanha,  e ser  sua  extracção  conveniente  ao 
Estado,  vendendo-se  pelo  mesmo  preço,  bem  que  modico, 
por  que  se  vende  a desses  Reinos.  E que  se  deveria  esperar  o 
maior  consumo  delia,  attendendo  á sua  boa  qualidade,  e ao 
grande  uso  q\  tem  na  tinturaria,  em  algumas  preparações  de 
couros,  fabricas  de  papel,  na  Medicina,  e em  outras  muitas 
artes . 

§ 8.°  Que  o pouco  cuidado  no  modo  de  tirar  a flor  do 
couro  de  boi  q\  se  remettera,  a porção  de  azeite  q\  ficara  na 
pelle,  proveniente  talvez  ou  da  falta  de  um  bom  engenho  de 
imprensar,  ou  mesmo  da  má  qualidade  do  azeite,  provam  uni- 
camente — l.°  q\  se  devera  remetter  um  homem  amestrado 
na  arte  de  curtir  pelles,  e senhor  de  todos  os  conhecimentos 
neste  genero  de  fabricação,  hoje  tão  simplificados,  ou  instruir 
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os  curiosos  q\  cá  ha;  2.°  q\  se  devera  empregar  um  azeite 
de  boa  qualidade  e ter  todos  os  demais  pertences  de  uma  se- 
melhante officina,  q’.  realmente  se  podem  ter:  mas  não  pro- 
vam q\  se  devessem  exportar  os  couros  para  se  curtirem  no 
Reino:  nem  mesmo  se  pode  deduzir  uma  tal  asserção  do  pre- 
ço demasiado  por  que  sahiriam  estes,  e da  má  qu,alidade  da 
casca,  q’.  com  o decurso  do  tempo  torna  os  couros  de  sola 
do  Rio  e Pará  avermelhados  e esponjosos;  porquanto  o custo 
de  um  couro  curtido  á força  de  trabalho,  sem  meios,  e só 
por  effeito  de  industria,  é sempre  maior  que  o curtido  numa 
officina  regular,  provida  de  tudo,  e má  qualidade  de  uma 
casca  não  depõe  contra  outras  muitas  de  q\  abunda  a nossa 
Capitania,  como  são  a casca  do  angico,  a canna-fistula  e 
outras. 

§ 9.°  Que  as  barretinas  conservam-se  por  espaço  de  10 
annos,  e mais  e sempre  asseiadas,  o q\  não  acontece  com  os 
chapéus  q\  annualmente  é S.  A.  obrigado  a dar  á tropa,  os 
quaes,  passados  alguns  mezes,  estão  velhos,  incapazes  de  se 
trazerem;  de  mais,  uma  barretina  pode  fazer-se  por  1.000 
réis  e 10  chapéus  computados  a 320  réis  cada  um  importam 
em  3.200.  Ora,  em  uma  desproporção  tão  grande  de  preços, 
e por  conseguinte,  de  despesas,  parece  forte  razão  preferir-se 
a menor,  por  mais  conveniente  ao  bem  de  S.  A.  R.  Quanto 
ao  feitio,  pode  escolher-se  um  q\  mais  agrade. 

§ 10.°  Que  as  pederneiras  achadas  por  mim  no  Paiol,  e 
no  Lambari,  caminho  de  Sorocaba  p.a  Itap.ga,  são  em  geral 
de  côr  cinzenta-escura,  pasta  muito  fina,  muito  rijas,  e todas 
semi-transparentes,  como  devem  ser.  Que  havendo  grande 
abundancia  delias,  e encarregando-se  uma  pessoa  capaz  de 
as  fazer,  segundo  as  dimensões  q\  da  Côrte  se  mandarem,  é 
natural  se  possam  obter  por  menos,  uma  vez  q’.  o Estado  as 
queira,  porquanto  o preço  costuma  diminuir  á proporção  da 
continuidade  do  trabalho. 

§ 11.°  Que  os  bancos  de  schisto  novacular  foram  acha- 
dos por  mim  junto  ás  margens  de  um  corrego  q\  corre  pelas 
faldas  do  morro  de  ferro,  distancia  quasi  tres  léguas  de  So- 
rocaba, q\  em  sua  composição  entra  uma  areia  muito  fina, 
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como  deve  ser,  porq’.  em  toda  a pedra  argillosa  e de  natureza 
f usil  ( 1 ) nunca  pode  deixar  de  haver  maior  ou  menor  quant.a 
de  silice;  e o schisto  de  q\  se  trata,  se  fora  possível  não  a 
conter,  seguramente  não  serviria  p.a  o fim  proposto.  Que 
as  d.as  pedras  não  foram  mandadas  por  melhores  que  as  do 
Levante,  pois  não  teem  comparação  com  ellas,  como  eu  digo 
no  m|  jornal  de  viagem  por  Sorocaba,  mas  tão  somente  p.a 
suppril-as,  attendendo  á commodidade  de  preço,  e a não  sahir 
o nosso  dinh.°  para  fóra  do  Reino.  Eis  o q\  posso  responder 
sobre  cada  um  dos  parrafos  q’.  contem  o off.°  n.°  48  do  Exm.° 
Sr.  Vise.  de  Anadia. 


(1)  Está  assim  no  original  (N.  do  A.) 


VIAGEM  MINERALÓGICA 


NA 

PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO 

POR 

José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  e Martim  Francisco  Ribeiro 

de  Andrada  em  1820 


A 23  de  março  de  1820  partimos  da  villa  de  Santos  situada 
na  ilha  de  S.  Vicente,  província  de  S.  Paulo,  na  costa  do  Brazil. 

Esta  villa  foi  fundada  dous  annos  depois  da  de  S.  Vicente, 
antiga  capital  da  província,  e o primeiro  estabelecimento  de  todo 
o Brazil. 

A ilha,  na  sua  parte  montuosa  (cujo  ponto  mais  elevado  é o 
chamado  de  Monserrate) , é composta  de  gneiss,  que  passa  muitas 
vezes  ao  verdadeiro  granito , e outras  vezes  ao  sienito  de  Werner, 
quando  a hornblenda  é mais  abundante.  Sobre  este  gneiss  appa- 
rece  de  vez  em  quando  o schisto  argilloso  primitivo,  que  se  trans- 
forma em  algumas  partes  em  micaschisto. 

Observamos  a pouca  distancia  de  Monserrate  uma  massa 
solitaria  de  rocha,  despegada  daquelle  monte,  que  em  partes  era 
côr  de  cinza,  e em  outras  amarella,  assaz  decomposta  e fendida 
de  hornstein  ou  petrosilex , e tendo  quasi  nove  braças  de  comprido, 
tres  de  alto  e duas  e meia  de  largura,  formando  um  parallelepi- 
pedo  irregular.  Os  habitantes  lhe  chamam  a pedra  da  feiticeira. 
O resto  do  terreno  da  ilha  é plano,  de  triple  formação  alluvial, 
composta  de  argilla,  arca  e seixos  rolados,  maiores  e menores. 
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Embarcando-nos  em  uma  canôa  chegamos  ao  porto  ou  cáes 
do  Cubatão,  dirigindo-nos  para  sudoeste,  primeiramente  por  uma 
corrente  de  agua  salgada  e doce,  que  atravessa  o matto  virgem. 
Do  Cubatão,  que  se  deixa  á direita  do  rio  de  agua  doce,  vai-se 
até  ao  pé  da  grande  serra  de  Paranapiacaba  ou  de  S.  Paulo,  por 
uma  planície  que  corta  a ribeira  chamada  das  Pedras,  a qual  se 
precipita  dos  mesmos  montes  por  uma  grande  quebrada.* 

Esta  corrente  arrasta  no  seu  curso  muitos  seixos  rolados  e 
é sujeita  a grandes  inundações  quando  chove  sobre  o pendio  dos 
montes  ou  na  chapada  em  que  nasce.  Observamos  nesta  planície, 
até  á superfície  do  terreno,  gneiss  mui  decomposto,  o qual  passa 
algumas  vezes  a micaschisto  e a schisto  argilloso  primitivo  que, 
tintos  pelo  ferro,  decompo-stos  pelas  aguas  ou  meteoros,  e mais 
ou  menos  transportados,  formam  o que  os  portuguezes  chamam 
pissarrão  ou  banco  superficial  e triplo. 

Este  pissarrão  compõe  o cume  estreito  do  monte,  por  onde  se 
dirige  o caminho  que  conduz  ao  cimo.  A rocha  primitiva  é atra- 
vessada, de  vez  em  quando,  por  veios  de  quartzo  branco,  dos 
quaes  alguns  têm  uma  mão  travessa  de  largo,  porém  a maior 
parte  são  mais  pequenos.  Depois  de  descer  o cume  do  monte,  con- 
tinha a mesma  formação,  até  que  se  chega  a uma  planície  de 
arêa  quartzosa  branca,  de  grãos  mais  ou  menos  grossos,  que 
parece  proceder  da  decomposição  do  grez,  sobre  que  assenta. 

Esta  planície  é regada  por  vários  ribeiros  que,  por  não  te- 
rem declivio,  e por  causa  das  enchentes  occasionadas  pelas  chu- 
vas, formam  charcos  cheios  de  muitos  bancos  de  óptima  turfa 
negra,  mui  grossos,  de  que  os  habitantes  não  se  servem  porque 
não  conhecem  o seu  uso,  e também  pela  abundancia  de  lenhas. 
Este  grez  decomposto  é misturado  com  argilla  ferruginosa  e mi- 
ca em  laminas  muitas  vezes  de  mais  de  uma  pollegada  de  gros- 
sura. fórma  um  pissarrão  arroxado  ou  vermelho,  entresachado 
de  pissarra  mais  fina  de  côr  branca.  Em  uma  ou  duas  destas  ca- 
madas, onde  o caminho  se  baixa  mais,  observamos  pequenos  de- 
pósitos de  arêa  fina  agglomerada,  que  provavelmente  augmen- 
ta  á proporção  que  se  afastam  da  superfície.  Não  os  examina- 
mos para  vêr  se  continham  ouro  em  pó,  porque  não  tínhamos 
batca.  , 
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Deste  terreno,  que  fórma  diversas  ondulações,  se  levantam 
pequenas  protuberâncias  de  grunstein  e de  rocha  globosa  d,e 
Werner,  de  que  não  pudemos  observar  a posição  por  causa  dos 
obstáculos  dos  bosques  e do  terreno  que  os  cobrem.  Servem-se 
destas  rochas  para  calçar  as  estradas.  Esta  formação  de  pissar- 
ra  continua  mais  ou  menos  até  S.  Paulo,  variando  de  grão  e 
côr,  como  acontece  em  semelhantes  casos  aos  bancos  de  turfa. 

Pernoitamos  na  pousada  chamada  Ponte  Alta , que  valia 
mais  chamar  Ponto  Alto,  visto  que  o seu  nivel  excede  em  altura 
ao  do  mesmo  cume  da  montanha.  Sahindo  desta  pousada,  o ter- 
reno é montanhoso  e retalhado  em  pequenos  valles.  A 24  conti- 
nuamos o caminho  no  logar  chamado  Borda  do  Campo.  O as- 
pecto do  paiz,  no  espaço  de  tres  léguas,  é muito  agradavel. 

O terreno  é por  toda  a parte  desigual  e regado  por  di- 
versos ribeirões  de  agua  clara,  com  moutas  de  arvores  que  for- 
mam outros  tantos  bosques,  ás  vezes  mais  extensos,  que  cobrem 
as  alturas  próximas  dos  mesmos  ribeiros. 

Chegados  a S.  Paulo,  demoramo-nos  até  5 de  abril,  em- 
pregando todo  este  tempo  em  exames  mineralógicos  nos  arre- 
dores . 

Na  encosta  do  monte  que  conduz  do  Convento  do  Carmo 
para  o rio  Tamandatahy,  antes  que  se  tivesse  cortado  o terreno 
para  edificar  casas,  os  rapazes  da  cidade  apanhavam  ouro  de 
um  barranco  que  as  enxurradas  fizeram;  e é provável  que  esta 
formação  se  prolongue  por  toda  a encosta,  sobre  que  está  edi- 
ficada a cidade.  As  ruas  são  pela  maior  parte  calçadas  com  mi- 
na de  ferro  argilloso,  de  côr  branca,  tirando  para  o vermelho 
sangue  de  boi  que  se  extrahe  da  visinhança  de  Santo  Amaro. 

Esta  mina  de  ferro  é assaz  rica  e merece  mais  de  ser  apro- 
veitada do  que  muitas  outras  da  mesma  especie  que  com  vanta- 
gem se  fundam  na  Europa.  Descendo  do  Convento  do  Carmo 
para  o lado  que  vae  para  o rio  Tamandatahy,  observamos  por 
baixo  da  terra  vegetal  um  banco  de  pedra  de  arca  grosseira,  dis- 
posto em  camadas  delgadas,  e por  cima  uma  pissarra,  parte  ar- 
roxada e parte  vermelha,  contendo  debaixo  delia  uma  camada 
de  bôlo,  ora  branco,  ora  arroxado. 
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Este  terreno  é sujeito  a desmoronamentos,  que  ameaçam 
destruir  o Convento  do  Carmo.  Descendo  o monte,  entra-se  em 
um  grande  valle  ou  planície,  que  atravessa  o Tamandatahy  e 
depois  o Tietê,  com  o qual  o primeiro  se  mistura.  Esta  planície 
é da  mesma  natureza  argillocracia  e turfosa,  nas  margenes  e pro- 
ximidades dos  rios. 

Na  excursão  que  fizemos,  passando  a ponte  do  Tietê  até  á 
collina  em  que  está  situada  a Fazenda  de  Santa  Anna,  antiga 
propriedade  dos  Jesuítas  (e  que  presentemente  é do  dominio  na- 
cional), a primeira  cousa  que  attrahiu  a nossa  attenção  foi  o mi- 
serável estado  em  que  se  acham  os  rios  Tamandatahy  e Tietê, 
sem  margens  nem  leitos  fixos,  e sangrados  em  toda  a parte  por 
sargetas,  que  formam  lagos  que  inundam  esta  bella  e pittoresca 
planície.  Desde  que  começamos  a ladeira  acima  mencionada,  ob- 
servamos que  se  compunha  de  mina  de  ferro  argilloso,  de  côr 
sangue  de  boi,  mais  ou  menos  escuro  e compacto,  misturado 
com  grãos  de  quartzo.  Fizemos  outra  excursão  á freguezia  de 
Santo  Amaro.  Este  logar  está  situado  de  modo  que  é aformo- 
seado  pela  mais  agradavel  variedade  de  arvoredos,  campos  e po- 
mares, atravez  dos  quaes  correm  rios  de  crystalinas  aguas. 
Sahindo  da  cidade  para  Santo  Amaro  continua  a mesma  for- 
mação . 

No  declivio  das  serras  já  se  vê  o cascalho  que  promette  ou- 
ro; porém,  sendo  examinado,  achou-se  não  conter.  Este  cascalho 
é de  côr  cinzenta  por  cima,  que  torna-se  mais  escuro  á proporção 
que  se  desce,  e é composto  de  calháos  quartzosos,  empastados 
com  argilla-ferruginosa.  As  alturas  e encostas  circumvisinhas 
são  quasi  todas  formadas  de  minas  de  ferro  que  pouco  differem 
das  do  sitio  chamado  Tatepa,  onde  o mineral  é bastante  puro  e 
abundante.  Houve  antigamente  pequenas  forjas  do  outro  lado 
do  Rio  Pinheiro,  de  que  ainda  existem  vestígios. 

Este  rio,  chamado  dos  Pinheiros,  pode  facilmente  ser  na- 
vegável. E’  pena  que  esteja  assim  abandonado,  quando  podia 
prestar  grandes  serviços  á industria  e ao  commercio  a sua  na- 
vegação. 

A 6,  deixamos  a cidade  de  S.  Paulo  e partimos  para  vêr 
os  montes  e as  minas  de  ouro  existentes  no  Jaraguá.  A super- 
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ficie  do  terreno  é a mesma  até  quasi  um  quarto  de  legua  da  cida- 
de, onde,  depois  de  uma  ladeira,  torna  apparecer  a mesma  mina 
de  ferro  já  descripta,  a qual  continua  a seguir  as  eminências  da 
outra  margem,  até  passar  o Tietê.  O rio  neste  logar  corre  encai- 
xado, e com  bastante  agua.  Logo  que  se  tem  subido  ás  alturas 
que  formam  a serra  anterior  á do  Japy , o terreno  é coberto  por 
pequenas  descidas  de  hervagens,  que  muitas  vezes  não  têm  sahi- 
da,  e apresentam  como  especie  de  bacias. 

Em  algumas  partes  achamos  grandes  fragmentos  solitários 
de  granito,  de  grão  médio,  misturado  de  mica-negra,  que  á pri- 
meira vista  se  assemelha  á hornblenda.  Approximando-nos  da 
Fazenda  de  Jaraguá  e subindo  o caminho  que  conduz  aos  edifi- 
cios,  acha-se  o senahito  vermelho-escuro,  que  passa  a manga- 
nês. Esta  formação  ferruginosa  é mui  fendilhada  nos  seus 
bancos  e coberta  na  sua  extremidade  de  pissarra  côr  de  sangue 
de  boi.  Em  maior  altura  apparecem  as  camadas  de  gres  branco, 
de  grão  fino,  que  parece  poder  servir  para  pedras  de  amolar,  ou 
também  para  fornos  de  fundir  ferro. 

Igualmente  se  acha  o gres  mais  ou  menos  vermelho,  e grão 
mais  grosso.  Estas  camadas  de  gres  são  cortadas  por  betas  de 
quartzo  commum,  que  na  superfície  não  mostra  indicio  algum  de 
mineral.  Sobre  a camada  de  gres  pousa  a formação  aurífera 
de  uma  das  minas  mais  ricas  de  Jaraguá,  que  segundo  nos  pare- 
ce, provém  da  decomposição  dos  mineraes  de  ferro  aurífero  e 
que  formam  uma  especie  de  cascalho  que  os  trabalhadores  apro- 
veitam, e lavam,  não  sem  grande  perda  de  ouro,  pelo  seu  mau 
methodo  de  apuração. 

Mais  abaixo,  e para  um  lado,  ha  outra  mina  de  ouro,  mas 
o seu  cascalho  é mais  miudo.  E’  formado  de  seixos  brancos,  de 
gres  e de  quartzo  misturados  com  pequena  quantidade  de  fra- 
gmentos de  mina  de  ferro,  de  um  a dous  palmos  de  grossura. 
Este  cascalho  é coberto  de  uma  camada  de  terra  argillo-fcrru- 
ginosa,  que  tem  quasi  duas  braças  e meia  de  grossura,  e que  é 
preciso  desmontar  para  poder  aproveitar  o cascalho.  Acontece, 
porém,  que  este  cascalho,  como  a pissarra  inferior  sobre  que 
assenta,  contém  pouco  ouro.  Dous  palmos  cúbicos,  apurados  pe- 
la batca,  deram  apenas  duas  ou  tres  fagulhas  de  ouro,  sem  de- 
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pôr  côr,  como  a mina  já  descripta.  Por  um  erro  muito  ordinário 
no  Brazil,  os  mineiros  não  procuravam  a segunda  camada  de 
cascalho  inferior.  Mostramos-lhes  quanto  erradamente  se  persua- 
dem que  é esteril.  Mostramo-lhes  quanto  se  enganavam,  por- 
quanto, por  uma  fenda  que  cortava  este  segundo  cascalho , fizemos 
tirar  uma  porção  que,  experimentada  na  batea,  mostrou  conter 
mais  ouro  do  que  a primeira.  Todos  os  trabalhos  destas  duas  mi- 
nas de  desmonte,  tanto  na  lavra,  como  na  apuração,  são  mui  im- 
perfeitas, e sem  conhecimento  algum  de  montanhistas. 

Os  montes  de  Jaraguá  estão  encaixados  entre  a serra  do 
Japy  e a serra  do  Mar  ou  de  Paranapiacaba,  que  lhe  é parallela. 
Estão  separadas  pelo  grande  valle,  em  que  serpenteiam  nos  ar- 
redores de  S.  Paulo  o T amandatahy  e o Tieté.  Cumpre  notar 
que  a.  vertente  principal  da  grande  serra  marítima  é escarpada 
e ingreme,  ao  mesmo  tempo  que  a Occidental  é doce  e extensa; 
de  sorte  que  este  valle  está  a mais  oito  léguas  do  cume  da  mon- 
tanha, e que  o valle  que  separa  as  duas  serras  só  tem  cem  ou 
duzentas  braças  de  nivel,  inferior  ao  pico  ou  cume,  pelo  que  a 
serra  do  Japy , cuja  largura  monta  a quasi  oito  léguas  até  o val- 
le de  Itú,  vem  a ter  um  nivel  mais  elevado  que  o da  serra  do 
Mar.  Para  atravessar  os  montes  do  Jaraguá  o declivio  é de  al- 
tura média,  doce  e facil. 

A direcção  que  tomamos  para  ir  da  cidade  de  S.  Paulo  a 
Jaraguá  foi  a principio  quasi  a éste,  e depois  a éste  nordéste. 
Pernoitamos  esta  noite  na  fazenda  de  Jaraguá,  e no  dia  seguin- 
te. 7,  fomos  visitar  as  antigas  minas  de  ouro,  conhecidas  com  os 
nomes  de  Quebra-pedra,  Carapucithu,  Santa  Fé,  Ribeirão  dc 
Samambaia  e Itahy.  Sahindo  do  Jaraguá  trepamos  um  monte 
escarpado,  cuja  direcção  é quasi  ao  norte.  Depois  de  o descer  do 
lado  do  rio  que  o banha,  observamos  dous  veios  de  quartzo , 
um  de  côr  cinzenta,  outro  puxando  mais  para  o branco,  com 
manchas  ferruginosas,  dirigindo-se  ambos  para  éste.  Pedaços 
destes  veios,  examinados  com  a lente,  pareceram  conter  pe- 
quenas parcellas  de  ouro,  e sem  duvida  alguma  merecem  ser 
melhor  examinados.  Deixando  aquelles  logares,  observamos  em 
um  outro  morro  uma  formação  de  mina  de  ferro  argilloso  ver- 
melho, como  a de  Jaraguá. 
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Fomos  vêr  as  antigas  de  Quebra-pedra , que  nao  são  mais 
o que  aqui  se  chama  gua piara , isto  é,  cascalho  superficial,  que 
segue  a irregularidade  do  terreno. 

Estas  guapiaras  compõem-se  de  cascalho  de  quartzo  e de 
pedra  de  mineral  de  ferro  argilloso,  empastados  em  argilla  ferru- 
ginosa vermelha.  As  partes  do  cascalho,  que  ainda  restam  e a 
pissarra  superior,  que  os  antigos  mineiros  não  souberam  apro- 
veitar, têm  mostras  de  ouro.  As  antigas  minas  não  se  estendem 
sem  mui  frequentes  interrupções.  Passamos  dalli  á antiga  mina 
de  Carapucuhu,  que  era  trabalhada  a talho  aberto,  para  poder 
aproveitar  uma  cinta,  ou  veio,  que  era  aurífero. 

Esta  abertura  atravessa  uma  grande  altura,  até  ao  nivel 
do  valle.  A cinta,  ou  veio,  é de  quartzo  mui  íendilhado  e ferru- 
ginoso, e está  intacta,  no  fundo,  e na  sua  continuação  dos  la- 
dos. Quasi  na  extremidade  da  abertura,  ha  poucos  annos,  um 
habitante  de  S.  Paulo  emprehendeu  outra  exploração,  e tirou 
bastante  ouro,  mas  por  não  ter  dado  sufíiciente  talúde  á cata, 
os  lados  se  desmoronaram  e mataram  tres  escravos.  O dono 
desanimou  e abandonou  a mina.  Examinamos  a arca  superior  da 
base  da  mina,  e achamos  que  dava  bom  ouro.  O mesmo  resultado 
deu  a arêa  de  um  pequeno  rego,  quasi  entupido,  porque  escor- 
riam as  aguas  da  mina  para  um  ribeiro  que  corre  no  pequeno 
valle.  Em  outro  logar  daquelle  valle  se  principiou  outra  explo- 
ração, que  pela  sua  direcção  parecia  querer  sondar  a prolonga  - 
cão  da  via  aurífera  já  conhecida. 

Dalli,  tomando  á direita,  fomos  visitar  as  antigas  minas 
de  Santa-Fé,  que  segundo  uma  constante  tradição  passam  por 
terem  sido  muito  ricas. 

São  de  guapiaras,  e o seu  cascalho  é como  o de  Quebra- 
pedra. 

Ensaiamos  um  veio  intacto,  e o seu  cascalho  e a pissarra , 
ambos  deram  signaes  de  ouro.  Esta  formação  é cortada  por  pe- 
quenos veios  de  quartzo,  mais  ou  menos  brancos  e manchados, 
de  ocre,  que  provavelmente  enriquecem  a guapiara.  O cascalho 
é composto  de  fragmentos  argillosos  de  quartzo,  e mineral  de 
ferro  argilloso,  que  os  mineiros  chamam  pcdM  de  ganga.  A 
pissarra  é vermelha  sangue  de  boi.  1 ornamos  depois  o novo  ca- 
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minho  que  conduz  a Itú.  Chegamos  á corrente  de  Samambaia, 
da  qual  ambas  as  margens  foram  em  outro  tempo  lavradas  com 
agua  por  cima.  Ensaiamos  a arêa  do  seu  leito,  e posto  que  esta 
arêa  fosse  superficial,  e aquelle  leito  muito  entulhado,  obtive- 
mos bôa  pinta  de  ouro.  Aquella  corrente,  assim  como  as  suas 
margens,  e as  guapiaras,  que  lhe  estão  próximas,  promettem 
facil  e productivo  resultado,  visto  não  haver  obstáculos  a vencer 
para  mudar  o curso  do  rio  e preparar  o terreno.  Demais,  toda  a 
corrente  tem  extensão  bastante  para  grandes  trabalhos. 

Proseguindo  o caminho,  chegamos  ao  bello  ribeiro  de  Ita- 
hy,  e sem  nos  demorar  examinamos  as  antigas  minas  que  se 
acham  por  todo  elle,  e contentamo-nos  de  ensaiar  sua  arca,  que 
nos  deu  pouco  ouro.  Conviria  comtudo  examinal-o  até  ao  centro. 
A base  sobre  que  pousam  as  minas  de  Quebra-pedra  e Santa- 
Fé  é de  grez,  mais  ou  menos  branco  e ferruginoso,  e notamos  que 
quando  a formação  aurifera  continha  mais  mina  de  ferro,  o ou- 
ro era  mais  fino  e mais  abundante  do  que  quando  continha  mais 
calháos  de  quartzo.  Dalli,  atravessando  alguns  ribeiros  e alguns 
veios  de  formação  analoga  ás  de  que  temos  íallado,  chegamos 
á ponte  do  rio  Juquiry. 

Perto  da  ponte  vê-se  algum  pouco  de  schistomiacio  mistu- 
rado com  pequenas  parcellas  de  quartzo  branco. 

A noite  nos  embaraçou  de  proseguir  as  observações,  e a de- 
viamos  passar  na  fazenda  do  Japy,  que  é do  nosso  amigo 
coronel  Antonio  Leite.  O rio  Juquiry,  segundo  dizem,  é todo 
aurifero.  O aspecto  do  paiz  até  aqui  é em  geral  mais  ou  mçnos 
montanhoso,  com  cumes  redondos  e oblongos,  com  pequenos 
valles,  regados  por  veias  de  excellentes  aguas.  No  dia  seguinte, 
8,  ficamos  na  fazenda  do  Japy , para  percorrermos  os  arredores. 

Esta  fazenda  teve  muitas  e bôas  minas  de  ouro,  que  estão 
presentemente  abandonadas.  Notamos  duas  formações  auríferas, 
uma  de  cascalho  branco  em  pissara  argillosa  da  mesma  côr,  e a 
outra  que  é commum  ás  minas,  que  temos  descripto,  em  fra- 
gmentos de  guapiaras.  A primeira  é perto  das  casas  e não  parece 
ser  extensa.  O cascalho  aurifero  se  acha  a poucos  palmos  abaixo 
da  camada  de  terra,  mais  ou  menos  vegetal,  e fórma  camadas 
horizontaes  de  calháos  brancos  rolados,  com  quartzo  empastado 
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com  argilla  branca  e saponacea.  O cascalho  examinado  deu  uma 
bôa  pinta  de  ouro,  o que  também  deu  a pissarra  branca,  ou 
entulho,  que  os  antigos  mineiros  desprezaram,  porque  o não  exa- 
minaram, posto  que  seja  mais  rica  de  ouro  do  que  o mesmo 
cascalho.  Esta  formação  tem  a singularidade  de  não  conter 
esmeril , isto  é,  na  lingua  dos  mineiros  do  Brazil,  de  mina  de 
ferro  magnético,  que  sempre  acompanha  o ouro  de  lavagem. 
Esta  exploração  podia  <ser  continuada,  e dar  grandes  lucros,  se 
tivesse  bons  mineiros,  hábeis  em  extrahir  o mineral,  e a sepa- 
rai-o,  se  resolvessem  a amalgamar  o residuo  aurífero  arêento, 
com  o mercúrio,  e não  o apurar  com  a batea  como  se  costuma, 
com  o que  se  perde  grande  quantidade  de  ouro  mais  fino,  ou 
polme.  Deste  logar  nos  dirigimos  atravez  de  uma  planície,  que 
noutro  tempo  foi  cavada  pelos  mineiros  para  um  ribeiro,  onde 
por  meio  de  batea  em  dous  diíferentes  logares,  achamos  bôa 
pinta  de  ouro.  Podia  ser  proveitosamente  utilisada,  e é provável 
que  no  leito  do  ribeiro  haja  bôas  camadas.  Foi-nos  dito  que 
as  minas  chamadas  do  Palmital , que  estão  deste  lado,  na  direcção 
das  montanhas,  tinham  dado  antigamente  muito  ouro  graúdo, 
não  fallando  do  ouro  em  pó  fino,  que  se  perdia  pelo  máu  methodo 
de  apuração. 

Daqui  fómos  examinar  um  socavão,  a talho  aberto , que  á 
maior  altura  do  desmonte  tinha  quasi  tres  braças,  até  chegar 
ao  cascalho.  O cascalho  era  de  calháos,  ou  seixos  de  quartzo 
cinzento,  mais  ou  menos  ferruginoso,  empastado  com  ocre 
vermelho  de  ferro,  que  pousavam  na  pissarra  vermelha.  Experi- 
mentamos com  a batea  o cascalho  e a pissarra , e ambos  deram 
signaes  de  ouro,  e merecem  ser  aproveitados.  De  tarde  retroce- 
demos até  á ponte  de  Juquiry,  atraz  mencionada.  Examinamos 
no  principio  da  estrada  nova  de  Itú  um  cascalho  de  guapiara, 
que  tem  o seu  jazigo  ao  longo  de  um  monte,  e dá  esperanças  de 
ter  ouro.  A 9,  partimos  do  sitio  de  Japy,  e seguindo  a estrada 
de  Itú,  muito  antes  de  chegar  ás  minas  chamadas  do  Caetano, 
tomamos  á direita,  subimos  a primeira  ladeira,  e descendo  a se- 
gunda chegamos  a um  ribeiro,  cuja  corrente  segue  a direcção 
do  caminho,  cortando  bancos  de  schisto  argilloso.  Tendo-o  exa- 
minado em  diversos  logares,  achamos  signaes  de  ouro.  Retro- 
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cedendo  para  a estrada,  por  algum  tempo  a seguimos,  e depois 
tornamos  a tomar  á direita,  para  vêr  um  ribeiro  que  também 
nos  deu  bôa  pinta  de  ouro.  Este  ribeiro  corre  por  um  valle  e 
promette  ter  no  seu  leito  bôas  camadas,  e merece  observar-se. 

Corre  para  a banda  de  Jaraguá,  e tem  nas  duas  margens 
guapiaras ■ vermelhas,  que  mostram  muitos  indícios  de  ferro 
argilloso.  , 

No  logar  em  que  examinamos  o cascalho,  nos  deu  bôa  pinta 
de  ouro.  Contou-se-nos  que  os  escravos  do  sitio  proximo  de 
D.  Maria  Leite  tiravam,  dantes,  ouro,  tanto  do  seu  leito,  como 
das  margens.  Daquelle  sitio  nos  dirigimos  para  a villa  de  Par- 
nahyba,  e seguindo  algumas  veredas  escarpadas,  onde  não  des- 
cobrimos mostras  ou  indicios  de  formação  de  ouro,  que  mere- 
cessem niais  exame,  chegamos  a um  outeiro,  que  se  pega  a outro 
chamado  Vacanga,  em  que  achamos  mineraes  de  ferro  vermelho, 
muito  compactos,,  e pesados.  O outeiro  que  se  segue  é inteira- 
mente composto  de  camadas  ou  bancos  de  schisto  argilloso  pri- 
mitivo, que  passa  ao  schisto  micacio.  Sobre  o schisto  argilloso 
se  estende  uma  formação  de  grez.  Depois  de  descer  a encosta 
para  a banda  do  rio  Tietê,  se  começa  a vêr  uma  especie  de  pissar- 
ra  vermelha,  e nas  quebradas  visinhas  restos  de  antigas  minas  de 
ouro.  A constante  tradição  diz  que  foram  trabalhadas  pelos 
habitantes  de  Parnahyba.  Passamos  o rio  por  uma  bôa  ponte 
de  madeira,  e fomos  dormir  á villa.  A 12,  partimos  na  direcção 
do  noroeste,  com  a intenção  de  examinar  a famosa  collina  de 
Ventucararú  e seus  arredores.  Passamos  a ponte  do  Tietê , e 
subindo  os  primeiros  outeiros  achamos  cascalho  vermelho  em  um 
ribeiro,  que  desagua  no  Tietê. 

Não  nos  deu  signal  de  ouro.  Continuando  a subir  e descer 
as  collinas,  chegamos  a outro  ribeiro,  que  também  não  nos 
deu  ouro. 

Continuando  as  mesmas  subidas  e descidas,  chegamos  a um 
terceiro  ribeiro,  que  rolava  sobre  cascalho  cinzento,  que  nos  deu 
bôa  pinta  de  ouro,  pois  que,  por  falta  de  alavancas  e pás,  não 
pudemos  fazer  as  indagações  ou  pesquizas  que  desejavamos. 
Este  ribeiro,  o antecedente  e os  outros,  fórmam  a corrente  do 
Jaguary,  que  desagua  no  Jnqniry,  perto  da  fazenda  do  Bispo  de 
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S.  Paulo.  O Jaguary,  se  nos  referirmos  ás  noticias,  que  se  nos 
deram,  e aos  trabalhos  feitos  em  vários  pontos  do  seu  curso, 
antes  da  sua  juncção  com  o Juquiry,  é todo  aurífero.  Do  mesmo 
modo  o é também  o Juquiry.  Póde-se  fazer  navegavel  todo  elle, 
tanto  antes  como  depois  da  sua  juncção  com  o rio  Mirim,  que 
desemboca  no  Tietê. 

Proseguindo  o nosso  caminho  chegamos  ao  quarto  barranco, 
ou  ribeiro,  cujo  leito  e suas  margens  já  foram  pesquizados  e 
deram  muito  ouro. 

A chuva  embaraçou  que  pesquizassemos  outros  ribeiros,  que 
atravessamos  e desembocam  no  Jaguary.  O nosso  conductor  nos 
certificou  que  havendo  pesquizado  seu  irmão  um  delles,  achara 
não  só  ouro,  mas  igualmente  um  metal  branco  em  grãos  como 
o chumbo  de  munição  que  suppoz  ser  prata,  e que  julgamos 
ser  alguns  desses  metaes  novos  que  acompanham  a platina. 

O que  é tanto  mais  para  suppôr  como  crémos,  porque  ha 
platina  não  só  no  districto  de  Minas-Geraes  como  também  na 
provinda  de  S.  Paulo,  de  que  possuímos  bôas  amostras,  e no  Real 
Museu  da  Ajuda  (em  Portugal)  havia  amostras  de  platina, 
achadas  no  rio  Tietê  (São  Paulo). 

Cumpre-nos  notar  que  a maior  parte  do  esmeril  dos  casca- 
lhos  e pissarras  auríferas  de  todos  os  logares,  que  desde  S.  Paulo 
observamos  em  vários  veios  quartzosos,  principalmente  nos  de 
côr  cinzenta,  que  cortam  o grez  e a pissarra  superior,  e final- 
mente nos  bancos  de  schisto  argilloso  e micacio,  que  formam  a 
ossada  das  diíferentes  montanhas  da  serra  do  Japy,  sempre 
achamos  um  metal  branco  em  diminutas  partículas,  mui  difficil 
de  separar  do  esmeril  aurífero  pela  batea,  attenta  a sua  igual 
gravidade  especifica. 

Ensaiando  aquellas  partículas  com  acido  nitrico,  não  se  dis- 
solveram. Será  o iridium  puro,  ou  osmiuro  de  iridium , que  parece 
ordinariamente  acompanhar  o esmeril  aurífero,  e que  observamos 
também  na  mina  de -ouro  de  lavagem  da  Adiça  (em  Portugal)? 

Tínhamos  notado  aquelle  metal  no  esmeril  aurífero  daquella 
mina  que  descrevemos  e fizemos  lavrar  na  costa  opposta  a Lisboa, 
do  outro  lado  do  Tejo,  como  se  póde  vêr  nas  memórias  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 
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Todos  os  terrenos  á roda  do  Parnahyba  formam  uma  con- 
tinuação de  elevações  e de  collinas,  mais  ou  menos  altas  e cónicas, 
separadas  por  pequenas  quebradas  e valles.  No  meio  daquelles 
valles  e outeiros,  ao  longo  dos  ribeiros  e onde  as  mattas  são  mais 
bastas,  está  a villa  do  Parnahyba,  situada  sobre  a margem  es- 
querda do  Tieté.  Esta  villa  situada  quasi  no  centro  de  um  vasto 
districto  aurífero,  entre  as  minas  do  Jaraguá , Japy,  Penunduba, 
Monscrrate , Aberta , Boturema,  Piedade,  P ir  apor  a,  e outras  mais, 
é muito  própria  para  se  formar  um  centro  metallurgico,  e esta- 
belecer uma  administração  geral. 

Afóra  o ouro,  podiam-se  extrahir  abundantes  mineraes  de 
ferro  hematico,  vermelho  e branco,  excellente  ferro  magnético, 
da  rica  mina  de  Pirapora,  e é provável  que  entre  os  muitos  veios 
quartsosos  que  cortam  os  seus  contornos  se  achem  alguns  que 
encerrem  rnetaes  uteis.  Depois  de  termos  assistido  aos  officios 
da  Semana  Santa,  sahimos  da  villa  para  visitar  os  logares  de 
Pirapora  e Botar  ema.  Partimos  para  Pirapora  sabbado  de  Al- 
leluia,  e experimentamos  com  signaes  de  ouro  o Itahymirim  e 
outro  mais  pequeno,  que  não  tem  nome,  mas  que  póde  ser  conhe- 
cido por  uma  matta  de  jacarandás,  situada  na  vertente  da  col- 
lina  de  Boturema. 

Chegados  á capella  do  Bom  Jesus  tornamos  a encontrar  o 
Tieté,  onde  pesquizamos  e não  deu  vestígios  de  ouro,  talvez  por 
causa  da  enchente  do  rio,  que  não  permitte  tirar  a arêa  do  seu 
leito.  Antes  de  chegar  á igreja  encontramos  muitos  pedaços  de 
excellente  mineral  de  ferro,  côr  de  sangue  de  boi  e vermelho, 
que  pousa  sobre  bancos  de  gres,  tanto  de  grão  fino  como  grosso, 
com  o qual  talvez  alterna.  Dalli  fomos  examinar  um  cume  todo 
formado  de  ferro  magnético  espesso  e pesado,  que  está  ás  vezes 
coberto  de  ocre  de  ferro  vermelho,  com  as  cavidades  cheias  de 
manganês  negro  e escamoso.  Parece  que  a natureza  apresentou 
á vista  estes  dous  mineraes  de  ferro,  para  convidar  a estabelecer 
fundições,  para  o que  dá  todos  os  preciosos  materiaes.  Alli  se 
acham,  para  construcção  de  fornos,  excedentes  schistos  argil- 
losos  e hornblendicos , que  alternam  entre  si  e optimo  gres  de  que 
se  compõem  todos  os  cumes  e vertentes  dos  montes  circumvi- 
sinhos. 
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Também  tem  para  fundente  ou  castilha,  boá  pedra  calcar  ca, 
grossa,  cinzenta,  que  alterna  com  o schisto  argilloso.  Esta  for- 
mação calcarea,  se  ella  não  é primitiva,  é pelo  menos  de  muito 
antiga  transição.  Para  combustível  ha  sufficientes  lenhas  por 
onde  passamos  e outras  que  avistamos  em  ambos  os  lados  do 
Tietê.  Aquellas  fundições,  que  quanto  antes  se  deviam  estabe- 
lecer, teriam  a vantagem  de  não  distarem  de  S.  Paulo  senão 
sete  léguas,  por  terra,  ao  passo  que  as  de  S.  João  de  Ipanema, 
perto  de  Sorocaba,  distam  mais  de  19. 

Outra  vantagem  que  podia  ter  a nova  fabrica  seria  a de 
embarcar  o ferro  e transportal-o  pelo  Tietê  até  perto  de  S.  Paulo, 
logo  que  se  desfizesse  um  pequeno  salto,  chamado  de  Itapeba 
defronte  de  Parnahyba,  ou  fizesse  um  pequeno  canal  de  rodeio, 
em  uma  das  suas  margens.  Do  Tictc  se  póde  entrar  no  Taman- 
dataliy,  que  conduz  até  S.  Paulo,  ou  tomar  o rio  dos  Pinheiros, 
chamado  depois  Rio  Grande , subil-o  e ir  desembarcar  não  longe 
do  pico  da  montanha  e passar  dalli,  só  por  terra,  para  o Cnbatão,  e 
embarcar  de  novo  para  Santos. 

Depois  de  pesquizar  os  mineraes  de  ferro  e as  rochas  da- 
quelle  sitio  de  Pirapora  fomos  vêr  as  antigas  minas  de  Boturcma, 
mas  só  achamos  algumas  aberturas  e antigos  entulhos,  que  ex- 
perimentamos com  a batea,  e não  deram  indicio  de  ouro.  Não  nos 
espantamos.  Aquellas  minas,  segundo  a tradição,  não  eram  de  la- 
vagem mas  de  simples  beta.  Voltamos  de  Boturema  para  a villa, 
e a meio  quarto  de  legua  antes  de  chegar  examinamos  um  banco 
de  pedra  calcarea,  que  é da  mesma  formação  que  a de  Pirapora 
e que  está  nas  terras  do  vigário  de  Parnahyba,  chamado  José 
Gonçalves,  de  que  faz  cal  em  um  pequeno  forno  mal  construído. 
Deixamos  de  todo. Parnahyba  a 3 de  abril,  ás  10  horas  da  manhã, 
e seguindo  a estrada  de  Pirapora  quasi  tres  quartos  de  legua, 
tomamos  á direita  para  vêr  o sitio  chamado  Porto  Geral,  onde 
passamos  em  canóa  o Tietê.  O rio  aqui  alarga-se  muito. 

As  margens  pouco  altas  são  desprovidas  de  espessas  mattas, 
o que  as  torna  muito  agradaveis. 

E’  para  lastimar  que  não  haja  uma  ponte  para  commodi- 
dade  dos  habitantes  que  vêm  de  Itxi  e seus  arredores.  Desde  que 
se  passou  o Tietê,  entrando  na  estrada,  vêem-se  á esquerda  as 
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antigas  minas  de  desmonte  e de  cascalho,  a qual  na  parte  em  (pie 
se  não  mexeu  tem  a grossura  de  quasi  tres  braças.  O cascalho 
ensaiado  com  a batca  deu  bôa  pinta  de  ouro.  Seria  tanto  mais 
facil  aproveitar  aquella  formação,  por  não  ser  quasi  necessário 
desmonte,  que  o cascalho  que  é graúdo,  póde  ser  trabalhado  a 
secco,  sem  agua  por  cima.  O cascalho  parece  estender-se  para 
ambos  os  lados  e ao  longo  do  Tictc.  Ha  fragmentos  de  argilla 
saponacea  misturada  com  alguma  arca. 

Proseguindo  o caminho,  a menos  de  um  quarto  de  légua, 
atravessamos  tres  pequenos  ribeiros,  que  nascem  em  uma  pequena 
serra  á esquerda. 

A arca  de  um  delles,  experimentada  com  a batca,  mostrou 
algum  ouro.  No  logar  chamado  Cachoeira  fomos  vêr  onde  o 
rio  de  Penunduba  desemboca  no  Tictc.  Mais  adiante  toma  o 
nome  de  Jerubahuba.  Nasce  na  montanha  de  C umbanda.  Reu- 
ne-se a outro  ribeiro  que  vem  do  logar  chamado  Sitio  Joelho. 
Rodeamol-o  na  direcção  de  Pcmuiduba,  onde  antes  de  chegar 
achamos  um  veio  que  segue  a estrada  de  Itú,  e cujo  cascalho  deu 
indícios  de  ouro.  Passamos  a noite  na  fazenda  de  Penunduba. 

Na  madrugada  de  4 de  abril  ensaiamos  com  a batca  alguns 
logares  das  margens  do  Penunduba , que  deram  bôas  amostras 
de  ouro.  Dalli  fomos  ao  salto,  que  o vigário  de  Parnahyba 
tentou  quebrar,  e que  não  acabou,  deixando  intacta  quasi  uma 
braça. 

A rocha  do  salto  é de  gneiss  que  já  passa  ao  granito.  Por 
causa  da  isua  estratificação,  e dos  repetidos  veios  que  tem,  seria 
facilmente  aberto  e nivelado  inteiramente  se  tivesse  trabalhado 
com  a cunha  e martelo  dos  mineiros,  e nas  partes  mais  solidas 
com  a broca.  Teria  valido  mais  que  o vigário  tivesse  cavado  um 
leito  lateral  por  onde  caminhasse  o ribeiro,  ficando  em  secco  o 
salto,  facilitar-se-hia  muito  o trabalho.  Quatro  mineiros  hábeis 
seriam  sufficientes  para  em  poucos  dias  desviar  o ribeiro. 

Nas  planices  que  cercam  o ribeiro  pesquizamos  diversas 
vezes  e tivemos  indícios  de  ouro  e ajustamos  que  se  preparasse 
tudo  para  novos  ensaios  que  projectavamos  na  volta  de  Mon- 
serrate  que  é preciso  não  confundir  com  o monte  de  Monscrratc 
na  ilha  de  S.  Vicente,  de  que  falíamos  no  principio  destas 
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viagens.  No  dia  seguinte  fomos  vêr  uma  antiga  mina  que  con- 
siste em  cascalho,  ora  cinzento,  ora  branco,  e pissarra  vermelha, 
que  deu  alguns  indícios  de  ouro.  O cascalho  é profundo,  ainda 
que  não  tão  grosso  como  o do  Porto  Geral.  Deixando  esta  mina 
tomamos  á esquerda  e chegamos  no  sitio  de  Vaturante,  em  cujas 
visinhanças  se  ajustam  os  dois  ribeiros  de  Gitangitassú  e de 
Jnndiuvira,  que  com  o nome  deste  ultimo  se  misturam  no  Tietê. 
Deste  sitio  atravez  de  mattas  virgens,  fomos  vêr  a quéda  de 
Guaiahú,  que  desce  das  montanhas  que  dividem  os  dous  dis- 
trictos  de  Parnahyba  e Jimdiahy.  Esta  quéda  ou  salto  é consi- 
derável e tem  mais  de  tres  braças  de  altura.  Se  se  quizer  quebrar 
convém  abrir  um  canal  de  derivação  á direita,  mais  alto  do  que 
o que  se  começou  que  rodando  a vertente  direita  da  montanha, 
vá  acabar  abaixo  do  salto.  A rocha  é de  schisto  argilloso,  com 
muito  quartzo.  Dalli,  atravez  de  outros  mattos  virgens,  chega- 
mos com  grande  rodeio  a um  pequeno  íôsso  que  sem  duvida  foi 
abandonado,  porque  se  não  achou  ouro.  As  ardas  do  leito  do 
Guaiahú  também  o não  deram. 

Deste  logar,  depois  de  novos  rodeios,  chegamos  ao  'logar 
Monserrate.  Emquanto  nos  demoramos  em  Monserrate,  nos  oc- 
cupamos  em  alguns  ensaios  no  logar  chamado  Aguda,  um  pouco 
acima  da  povoação  e em  outro  logar  do  caminho  perto  do  ribeiro. 
O primeiro  deu-nos  bôa  pinta  de  ouro,  o segundo  não  deu  tanto. 
Porém,  mais  acima,  experimentamos  um  cascalho,  que  é o resto  e 
a continuação  das  famosas  minas  de  outro  tempo.  A parte  supe- 
rior deu  pouco,  mas  a inferior  deu  mais;  aquella  é vermelha,  a 
segunda  branca,  assim  como  a pissarra.  Continuamos  o nos- 
so caminho  para  o barranco  da  Lavagem,  necessitando  abrir 
caminho  atravez  do  matto.  No  principio  do  caminho  pesquiza- 
mos  alguns  riachos  que  desembocam  no  ribeiro,  um  dos  quaes 
deu  mostras  de  ouro.  Subindo  a collina,  chegamos  ao  barranco 
da  Lavagem,  especie  de  canal,  que  parece  ter  sido  feito  artifi- 
cialmente e encaixado  entre  dous  muros  levantados  sem  arga- 
massa. As  margens  foram  em  outro  tempo  exploradas.  Passan- 
do-as chegamos  a um  logar  em  que  se  reunem  outros  tres  ril>ei 
ros  igualmente  contidos  em  muros  de  pedra  ensossa.  Deixando 
dous  da  direita  fomos  ao  da  esquerda,  onde  antigamente  se  ti- 
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rou  ouro.  Aquelles  ribeiros  nascem  na  serra  de  Cururendava,  que 
divide  as  aguas  que  passamos  das  da  fazenda  do  Japy. 

A sua  vertente  do  lado  de  Monserrate,  sendo  muito  aurífe- 
ra, como  vimos,  é provável  que  o seu  cume  e a sua  vertente  da 
banda  do  Japy  igualmente  o sejam,  visto  ser  a mesma  formação. 
A antiguidade  daquelles  trabalhos  nos  parece  demonstrada,  pelo 
modo  por  que  os  regos  estão  abertos  e encaixados,  pela  direcção 
das  lavras,  direcção  agora  desconhecida  na  Província,  e pelas 
derrubadas  que  se  fizeram  naquellas  antigas  minas,  derrubadas 
presentemente  muito  altas,  e que  se  assemelham  a mattos 
virgens. 

Descemos  dalli,  seguindo  o canal  até  onde  se  reunem  os 
ribeiros,  passados  os  quaes,  vimos  á direita  um  fôsso  no  monte,  de 
mais  de  tres  braças  de  comprido,  sobre  duas  de  largura,  pelo 
qual  se  entrava  antigamente  em  um  veio  de  quartzo,  que  corta 
o schisto  argilloso. 

Tendo  examinado  os  arredores  de  Monserrate,  voltamos 
para  Pemmduba,  vêr  a cata  que  tínhamos  mandado  fazer.  O 
desmonte  era  de  quatro  palmos,  e o cascalho  de  tres,  que  deu 
sufficiente  pinta  de  ouro.  O cascalho  do  contorno  não  exige, 
para  se  aproveitar,  que  o ribeiro  se  cave,  visto  terem  as  cavas 
pouca  profundidade,  e a planície  pouca  agua.  Dalli  fomos  a 
J undiuvira. 

Atravessando  um  monte  escarpado  e máu,  principalmente 
da  parte  de  J undiuvira , acabamos  finalmente  esta  jornada,  tan- 
to mais  trabalhosa,  por  ser  feita  com  a escuridão  da  noite,  e por 
caminhos  que  se  têm  como  intransitáveis.  No  dia  seguinte,  6. 
fomos  vêr  um  grande  córte,  pelo  qual  se  quiz  encaminhar  o Tie- 
tê, evitando  assim  uma  grande  volta,  que  elle  faz,  -para  pôr  a 
sêcco  o seu  leito,  e explorar  aquelle  logar,  pessimamente  execu- 
tado, que  é muito  aurífero.  A idéa  era  bôa  e bem  concebida,  po- 
rém mal  dirigida. 

Aquella  abertura  separa  o cume  do  monte  que  rodeia  o 
Tietê  dos  outros  montes  que  formam  a serra. 

Mas,  erradamente  principiaram  por  onde  deviam  de  aca- 
bar, isto  é,  pela  parte  posterior,  talvez  porque  era  mais  facil  o 
trabalho,  porém  depois  foi-se  estreitando  cada  vez  mais  a pas- 
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^agem,  de  fórma  que,  entrando  na  rocha  viva  de  uma  camada 
de  gneiss  granitoso,  que  tem  75  braças  de  largura,  e só  se  deram 
á base  do  canal  7 1 12  palmos,  e 11  na  superfície,  como  se  o gran- 
de Tietê  pudesse  entrar  pelo  fundo  de  um  funil,  e depois  abrir 
o seu  leito  atravez  da  rocha  dura  e compacta. 

Notamos  um  grande  erro  naquelle  trabalho:  a linha  de  di- 
recção final  faz  um  angulo  quasi  recto  com  o curso  do  Tietê. 
Não  nos  parece  comtudo  difficil  de  emendar  e acabar  a obra  co- 
meçada, empregando  mineiros  hábeis.  As  grandes  galerias  des- 
te genero  em  Saxonia  e Hungria  são  todas  abertas  em  rochas 
de  igual  dureza,  e que,  demais,  são  subterrâneas.  Nesta  excur- 
são perlongamos  a serra  de  Jaraguá,  que  se  compõe  de  schisto 
argilloso,  em  que  em  diversas  partes  pousa  uma  camada  de 
grez.  Ensaiamos  um  cascalho  miudo,  de  pissarra  vermelha,  que 
não  obstante  a sua  miudeza,  nos  deu  algumas  parcellas  de  ouro. 
Dous  regatos  nos  deram  o mesmo  resultado,  principalmente  um, 
cujos  seixos  eram  maiores.  Todos  aquelles  ribeiros,  suas  mar- 
gens, seus  arredores,  assim  como  as  vertentes  da  montanha 
deviam  ser  pesquizados  melhor,  e sentimos  não  ter  tempo  para 
isso.  Dirigimo-nos  depois  a um  engenho  situado  a uma  légua 
de  Jundiuvira.  Nesta  estrada  vimos  vários  bancos  de  grez,  que 
cortam  o caminho,  e a pouca  distancia  da  habitação  dous  gran- 
des veios  de  grunstein  cinzento,  manchado  de  verde,  de  grão  fi- 
no e compacto,  que  atravessam  os  bancos  de  grez.  Os  sitios  por 
onde  caminhamos,  estes  dous  dias,  são  muito  despovoados,  e 
não  se  acham  nem  casas,  nem  outra  qualquer  morada.  O terreno 
quasi  todo  não  permitte  cultura.  A 7 de  abril  deixamos  o enge- 
nho e tomamos  a direcção  de  Itii,  por  um  caminho,  que  a pouca 
distancia  se  separa  em  dous,  e tomando  o da  esquerda,  atraves- 
samos uma  ponte,  a pouco  mais  de  uma  legua  do  Tietê,  mas 
mal  construída  e menos  forte  que  a de  Parnahyba.  Até  alli,  a 
rocha  é o mesmo  gneiss  granítico,  que  á primeira  vista  se  asse- 
melha ao  grunstein,  pelo  grão  e côr.  Seguimos  o caminho  até 
subir  toda  a serra  do  Japy,  de  que  avaliamos  a distancia  ser  de 
sete  ou  oito  léguas,  desde  Jaraguá  até  ao  logar  onduloso  e des- 
igual em  que  está  situada  a villa  de  Itú,  a qual  separa,  com  o 
valle  em  que  corre  o Tietê,  a serra  do  Japy,  e a serra  mais  bai- 
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xa  de  Pirapora,  que  parecem  correr  entre  si  parallelas,  e com 
a do  Mar  ou  Paranapiacaba.  Antes  de  descer  da  montanha  para 
as  collinas  achamos  algumas  porções  de  cascalho  que  merecem 
ser  examinadas,  porém  a falta  de  agua  nos  privou  de  usar  de 
batea. 

Nas  collinas,  a pouca  distancia,  apparecem  novos  cascalhos, 
principalmente  do  lado  do  ribeiro  de  Pirapitinguy,  e na  subida 
do  caminho  da  villa. 

Desde  a ponte  do  Tietê,  a cada  passo  se  acham  veios  de 
quartzo  branco,  e algumas  vezes  schisto  argilloso  em  grandes 
camadas,  que  serve  para  lagear  as  casas. 

Partindo  do  engenho,  vimos  ser  mais  habitado  o terreno, 
ter  mais  cultura,  e ao  mesmo  tempo  não  pudemos  deixar  de 
sentir  a falta  de  bosques.  Pernoitamos  dous  dias  em  Itii  e a 10 
de  abril  voltamos  a examinar  as  minas  que  haviamos  deixado 
atraz,  perto  do  ribeirão  de  Pirapitinguy,  assim  como  outras  for- 
mações  de  cascalho  que  estão  situadas  á esquerda  perto  do  bar- 
ranco, que  não  deram  nenhum  signal  de  ouro,  á excepção  de 
uma  pequena  porção  de  cascalho,  perto  de  uma  nascente,  que 
nos  deu  uma  parcella  de  ouro. 

A formação  geral  de  todo  o terreno,  até  Itú,  é de  schisto 
argilloso,  de  apparencia  primitiva,  em  que  pousa  o grez,  que  em 
algumas  partes  passa  a uma  brecha  ferruginosa.  Durante  os 
dous  dias  que  descançamos  em  Itú,  soubemos  que  alguns  habi- 
tantes desta  villa  preparavam  uma  expedição  para  ir  comprar 
indios  Caia  pós,  ás  hordas  que  habitam  as  margens  do  Paraná, 
visinhas  da  embocadura  do  Tietê. 

A sorte  daquelles  indios,  assim  como  a dos  Guarapuavas 
no  districto  de  Curitiba,  merece  toda  a nossa  atttenção,  para 
ciue  não  ajuntemos  ao  trafico  vergonhoso  e deshumano  dos  des- 
graçados filhos  da  África,  e ainda  mais  horrível,  dos  infelizes 
indios,  de  que  usurpamos  as  terras,  e que  são  livres,  não  só 
conforme  a razão,  mas  também  pelas  leis.  A 12  de  abril  parti- 
mos de  Itú  e fomos  vêr  a grande  cascata,  ou  salto  do  Tietê. 

Antes  de  nos  occuparmos  em  descrever  as  nossas  desco- 
bertas mineralógicas,  diremos  que  o terreno  em  que  assenta  a 
villa  de  Itú,  é todo  de  argilla-silicosa,  mais  ou  menos  ferrugi- 
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nosa,  alli  chamada  massapé,  e que  é a mais  própria,  principalmen- 
te a de  côr  violeta,  cinzenta  e vermelho  escuro  para  a cultura 
das  cannas  de  assucar. 

A um  quarto  de  legua  da  villa,  no  caminho  da  cascata,  atra- 
\essa-se  uma  estrada  cortada  por  gnmstein,  que  passa  ao  ba- 
salto, semelhante  em  côr  e no  grão  ao  que  vimos  em  Kinacnla,  na 
Suécia. 

Daqui  o mesmo  massapé  continua  até  perto  da  cascata, 
onde  se  principiam  a vêr  solitários  rochedos  de  granito;  porém, 
chegando  ao  salto,  o granito  é continuo  e superficial. 

Ahi  o rio  se  separa  em  tres  braços  e faz  duas  ilhas,  por  on- 
de passa  uma  ponte  mal  feita  e arruinada.  A cascata  é muito 
pittoresca  por  causa  das  rochas  quebradas  e escarpadas  que  for- 
mam diversas  figuras,  differentes,  e curiosas  vistas,  pela  qué- 
da  do  Tietê,  que  depois  se  divide  em  dois  braços,  um  dos  quaes 
se  precipita  de  mais  de  tres  braças  de  altura. 

A quéda  da  agua  continua  a formar  redemoinhos,  e escu- 
ma até  mais  de  50  braças,  onde  o rio  se  ajunta  e entra  no  seu 
leito. 

Do  lado  direito  tentou-se  abaixar  a corrente  para  facilitar 
aos  peixes  poderem  vencer  o salto,  porém  não  se  concluiu  a 
obra. 

A direcção  da  cascata  é quasi  NNO.  a SSE.  A algumas 
centenas  de  braças  acima  do  Tietê , do  lado  esquerdo,  reconhece- 
mos um  sitio  chamado  Lavra,  cujo  nome  nos  indicou  que  antiga- 
mente alli  se  tirou  cascalho,  que  está  ao  nivel  do  ribeiro  e se  en- 
tranha pelo  seu  leito. 

O cascalho  é fino  e solto,  composto  de  seixos  cobertos  de 
quartzo  e schisto  argilloso,  e deu  sufficiente  signal  de  ouro.  Se 
se  estender  em  ambos  os  lados  do  ribeiro  para  o interior  da  ter- 
ra, póde  ser  produetivo.  O esmeril  que  fica  no  fundo  da  batea  é 
pouco  magnético,  mas  contém  muito  daquelle  metal  branco,  de 
que  já  falíamos,  e que  parece  ser  iridium.  Passando  a cascata,  e a 
capella  de  N.  S.  de  Monserrate,  que  se  eleva  na  margem  direita 
do  Tietê,  o caminho  para  a freguezia  de  Piracicaba  corre  de 
SO.  a NO. 
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Acima  da  subida  da  capella  para  a estrada,  vê-se  o grez  fer- 
ruginoso, com  alguns  pedaços  de  ferro  argilloso.  Na  descida  pa- 
ra os  ribeiros  Buiry,  Atuahy,  e outro  sem  nome,  vimos  nas  mar- 
gens, á superfície,  grez  esbranquiçado.  Perto  de  outro  ribeiro, 
subindo  para  o logar  de  Samambaia , vimos  grunstein,  que  também 
apparece  no  logar  do  Carneiro,  duas  léguas  quasi  distante  do 
rio  Capivary.  O grez  branco  torna  a apparecer  no  ribeiro  das 
Caveiras,  e no  da  Agna-parada.  Na  fazenda  do  Rio  das  Pedras 
notamos  o schisto  argilloso,  em  que  assenta  o grez  ferruginoso, 
acima  mencionado,  cortados  por  veios  de  quartzo  branco.  Passa- 
da a fazenda  do  Lumiar,  e nas  terras  da  do  Taquaral,  acha-se 
uma  formação  de  schisto  silicoso,  que  algumas  vezes  passa  a 
pederneira.  Esta  formação  continúa  com  pequena  interrupção 
até  perto  da  casa,  onde  continúa  com  pequena  alteração,  e reap- 
parecendo  o grunstein  de  côr  preta,  de  grão  mais  ou  menos  gros- 
so, passando  a basalto. 

Ha  aqui  um  ^alto  de  Piracicaba , e na  superfície  do  chão 
apparecem  pedaços  de  schisto-sillicoso,  azul  escuro  e negro.  O 
terreno  de  toda  a estrada,  além  das  rochas  já  descriptas,  é de 
massapé  violeta  escura  e de  outras  côres.  Os  ribeiros  que  o cor- 
tam são  o Buiry,  Atuahy,  Forquilha,  Capivary,  das  Caveiras, 
Agna-parada  e das  Pedras  e outros  que  não  têm  nome. 

As  margens  do  Piracicaba  são  perto  da  freguezia  de  S. 
João  de  Atibaia,  e as  do  Capivary  chegam  ás  alturas  contiguas 
á villa  de  Jundiahy.  ■ 

Estes  dous  ribeiros  descarregam  no  Tieté.  Antes  de  che- 
gar ao  Capivary  não  ha  bosques  continuados. 

A freguezia  de  Piracicaba  se  eleva  em  uma  collina,  donde 
por  uma  suave  descida  se  chega  ao  rio  perto  de  sua  quéda. 
Não  nos  esqueçamos  de  que  o rio  Curimbatahy,  daquella  villa, 
tem  banhos  thcrmaes  chamados  Agua  Santa.  Outras  aguas 
thermaes  se  acham  na  collina  chamada  das  Araras,  mas  a falta 
de  caminhos  e de  casas  faz  com  que  não  sejam  frequentadas. 

No  salto,  na  margem  esquerda  do  ribeiro,  também  ha  uma 
fonte  de  agua  fria  sulphurica. 

Possuimos  fragmentos  recolhidos  na  Agua  Santa . que  estão 
rodeados  de  pedra  liquida,  com  pequenas  parcellas  de  pyrites  fer- 
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ruginosas,  das  margens  do  Curimbatahy  um  pedaço  de  pedra  cal- 
carea  côr  de  fumo,  de  estructura  schistosa,  que  parece  formar 
um  banco  entre  o schisto  granwackio  côr  de  cinza  clara,  de  que 
também  temos  um  pedaço. 

Finalmente,  do  logar  chamado  Capitão  Commandante,  a 
legua  e meia  distante  da  villa,  tivemos  amostras  de  estalactite 
calcarea. 

Pelo  que  nos  capacitamos  que  os  montes  e collinas  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  sejam  rochas  primitivas.  O paiz  não  é,  como 
se  diz,  privado  de  pedra  calcarea,  porquanto,  além  dos  logares  que 
ficam'  mencionados,  ha  excellenttes  mármores  calcareos,  na  ribei- 
ra de  Iguape,  e nos  campos  de  Curitiba.  Não  tendo  podido  por  fal- 
ta de  tempo  e máus  caminhos  proseguir  as  explorações  até  ácolli- 
na  de  Araraquara,  procuramos  ter  noticias  exactas.  Soubemos 
que  a distancia  da  villa  até  ao  fim  dos  campos  de  Araraquara  é 
de  sete  léguas,  e que  o monte  fôrma  um  grande  cône,  que  divi- 
de as  aguas,  parte  das  aguas  desce  para  o rio  Mogyguassú  e a 
outra  parte  para  o Tietê  e que,  subindo-o  do  lado  de  Piracicaba , se 
descobrem  immensas  planícies  que  se  estendem  até  ao  Mogv  com 
insensível  pendio. 

Os  ribeiros  que  nascem,  uns  nos  campos,  outros  do  lado  do 
monte,  e que  desaguam  á direita  do  Tietê,  são:  o Jacarépipira, 
o Jacaréguassú  que  é formado  dos  ribeiros  de  Feijão , Tahiguaré- 
primeiro,  Pinhal,  Monjolinho,  Correntes,  Chobarro,  Ouro,  Cru- 
zes, Bajendo,  Bucaiuva  e do  Tahiguaré-segundo.  Os  rios  e os 
ribeiros,  que  nascem  do  lado  opposto  e vão  descarregar  á 
esquerda  do  Mogy,  são:  Quilombo,  Fortaleza,  Cabeceiras, 

Rancho-queimado , Monte-Alegre  e Fazenda  do  Amaral.  O ri- 
beiro de  João  Rodrigues  emboca  no  Paraná.  Não  mencionamos 
outros  riachos  pouco  importantes,  e não  deixaremos  de  men- 
cionar o Curimbatahy,  que  nasce  ao  pé  daquelle  monte  e des- 
agua no  Piracicaba.  Uma  tradição  antiga  e constante,  e alguns 
pontos  novamente  verificados,  diz  que  aquelle  monte  é aurifero, 
assim  como  o ribeiro  das  Cruzes  e Piracicaba. 

Ouvimos  a uma  pessoa  verdadeira,  que  os  pastores  do  major 
Carlos  de  Arruda  Botelho,  cuja  fazenda  é encostada  ao  monte 
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de  Araraqiiara,  têm  algumas  vezes  achado,  em  diversos  pontos 
da  sua  extensão,  folhetas  de  ouro,  de  10  a 12  onças  de  peso. 

Igualmente  ouvimos  que  ha  muito  ouro  e diamantes  nos  rios 
Jacarépipira  e Jacaréguassú. 

A 20  partimos  para  Itú.  O caminho  por  que  fomos  atravessa 
um  terreno  ondeado,  entremeiado  de  planícies  e valles.  As  aber- 
turas que  se  encontram  são  poucas  e fechadas  por  ribeiros  e 
barrancos,  que  cortando  a pissarra  ou  massapé  mais  ou  menos 
próprias  para  agricultura,  conforme  a mistura  e a côr,  pene- 
tram até  á rocha  viva  e continua,  que  é de  gr  es  mais  ou  menos 
grosso  de  côr  branca.  Chegamos  a Sorocaba , villa  assentada 
em  logar  bem  arejado.  A seus  pés  corre  o Sorocaba , que  pôde 
ser  navegavel. 

Os  habitantes  são  hospitaleiros.  As  mulheres  são  o verda- 
deiro typo  da  belleza,  como  muitas  outras  da  provinda,  que 
fazem  o sexo  paulista  citado  em  todo  o Brazil  como  figura 
esbelta  e de  côr  de  jasmin,  e.  sobretudo,  pela  amabilidade  e bon- 
dade de  seu  coração  e caracter. 

A 21  visitamos  a fabrica  do  Ipanema,  situada  nos  lados  do 
monte  de  ferro,  ou  de  Biraso.yara.  Extrahia-se  alli  antigamente 
ouro,  se  se  acreditar  nos  escriptos  dos  Jesuítas  (e  na  obra  do 
hollandez  Lund). 

A rocha,  que  fôrma  os  lados  do  monte  de  ferro,  é de  grez 
mais  ou  menos  branco,  coberto  ás  vezes  de  uma  camada  de 
pissarra  avermelhada  e facil  de  cavar. 

O monte  é de  granito  commum,  de  grão  ora  grosso,  ora 
fino.  Sobre  o granito  ha  o mineral  de  ferro  magnético,  no  cimo 
da  montanha.  O mineral  está  misturado,  ás  vezes,  com  mina 
de  ferro  luzidio  de  Werner. 

E’  muito  rico,  porque,  pelo  ensaio,  dá  quasi  90  por  cento 
de  ferro  metallico.  Entre  o granito  ha  camadas  de  schisto  argil- 
loso  e hornblenda  commum,  massiça,  a que  os  habitantes  impro- 
priamente chamam  pedra  verde.  Vimos  também  alguns  pedaços  de 
porphyro  verde,  e outros  de  opala  commum.  muito  semelhantes 
ás  de  Tclcobania,  em  Hungria. 

Ignoramos  seu  jazigo,  e nem  pudemos  indagar. 


529 


Esta  opala  cheia  de  ’ calcedonia  branca,  será  proveniente  de 
algum  veio  que  atravessa  o granito? 

Não  descreveremos  as  fabricas  do  Ipanema,  porque  o fize- 
mos em  uma  memória  que  apresentamos  á junta  do  novo  governo 
de  S.  Paulo  em  1821,  e que  as  torna  mui  conhecidas.  A 28  de  abril 
partimos  para  S.  Paulo,  por  caminho  differente  daquelle  por 
que  fomos.  Mandamos  adiante  os  criados,  pela  banda  da  fre- 
guezia  de  S.  Roque,  onde  devíamos  pernoitar,  e tomamos  para 
a capella  de  N.  Senhora  da  Apparição,  em  cujas  visinhanças  se 
nos  disse  que  se  achou  um  pedaço  de  pedra,  que,  fundida  por 
um  ourives,  deu  seis  onças  de  prata.  Antes  de  chegar,  e passado 
um  riacho,  na  subida  que  o segue,  encontramos  um  pequeno 
veio  superficial,  que  com  a batca  deu  bastante  esmeril,  porém 
nada  de  ouro. 

Na  visinhança  do  riacho  vimos  frequentes  veios  de  quartzo, 
alguns  consideráveis.  A capella  da  Apparição  é edificada  sobre 
um  dos  veios,  que  tem  quasi  braça  e meia  de  grossura,  e cujos 
fragmentos  pisadas  e examinados,  não  deram  indicio  algum  de 
metal,  e ainda  menos  de  pyrites  de  ferro,  ou  de  mineral  de  prata. 
Desenganados  dos  nossos  exames,  descemos  por  uma  estrada 
que  tem  pouco  mais  ou  menos  legua  e meia,  e que  conduz  perto 
do  ribeiro  de  Nhanahiva,  onde  encontramos  a boa  estrada  que 
conduz  para  5".  Roque,  e continua  atravez  da  freguezia  da  Cotia, 
até  S.  Paulo. 

A pouco  mais  ou  menos  de  uma  legua  de  S.  Roque  apre- 
sentou-se-nos uma  rocha  de  granito  de  grão  grosso,  que  fórma 
um  pequeno  cume.  Proseguindo  o caminho,  achamos  uma  for- 
mação de  granwackio  commum  e schistoso,  que  parece  estar 
immediatamente  no  granito.  Esta  formação  continúa  pela 
estrada  que  tomamos,  logo  depois  de  passar  o ribeiro  de  Pre- 
jebií.  O granwackio  passa  ao  schisto  arenoso  e ao  grez  mais  ou 
menos  corado,  e é cortado  por  grande  quantidade  de  veios  de 
quartzo  branco  e cinzento.  Entre  elles  vimos  um  grande  veio 
de  stock,  mineral  de  ferro  argilloso,  que  passa  a hematites  bran- 
cas, e a ferro  espathico. 

A 29  partimos  de  S.  Roque  e tomamos  a estrada  da  Cotia. 
Logo  no  principio  delia  se  vêem  grandes  rochas  núas,  de  sienito 
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' gr aniti forme,  que  apresentam  um  aspecto  porphydico,  por  causa 
dos  muitos  crystacs  de  feldspatho  branco  que  as  cobrem.  O 
grão  daquelle  sienito  insensivelmente  diminue  de  tamanho,  de 
fórma  que  em  diversas  partes  do  caminho  se  diria  ser  verda- 
deiro grunstein,  emquanto  em  outras  toma  certa  dureza,  como 
o schisto. 

Sobre  o sienito  ha  grandes  massas  de  sçhistos  silicosos 
penetrados  de  veios  de  quartzo.  Em  outras  partes  a côr  é quasi 
preta,  e tem  poucos  signaes  de  quartzo.  Proiseguindo  e quasi 
no  meio  do  caminho  das  duas  freguezias  vimos  outra  vez  o 
granito , semelhante  ao  acima  referido  e continua  por  um  longo 
espaço  e perto  da  freguezia  da  Cotia  passa  a gneiss.  Todo  o 
resto  do  caminho  está  cheio  de  pissarra  vermelha,  amarella,  sem 
formação  de  cascalho. 

A 30  partimos  da  Cotia  para  S.  Paulo , onde  chegamos 
depois  de  andar  sete  léguas.  O caminho  não  apresentou  mu- 
dança alguma  quanto  ás  rochas,  mas  é alegre  principalmente 
na  passagem  do  Rio  dos  Pinheiros , que  pela  sua  frescura  e 
belleza  convida  os  habitantes  de  S.  Paulo  a irem  passear  ás  suas 
margens. 

Assim  terminamos  as  nossas  excuVsões  mineralógicas  da 
villa  de  Santos  — José  Bonifácio  de  Andrada  e Silva  e 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  . 


PARTE  SUPPLEMENTAR 


ACCRÉSCIMOS 


“NOVOS  APONTAMENTOS  GENEALÓGICOS 
DA  FAMÍLIA  ANDRADA” 


Filhos  de  Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  de  Andrada 
(página  284,  parágrapho  V)  com  Dona  Henriqueta  Miquelina 
Solano : 

A — Joaquim  Maria  da  Costa  Aguiar  — que  falleceu 
solteiro ; 

B — José  Bonifácio  da  Costa  Aguiar,  também  fallecido 
solteiro. 

C — Francisco  Carlos  da  Costa  Aguiar;  Tenente  re- 
formado do  Exercito,  condecorado  com  a medalha  de  pra- 
ta e o Officialato  da  Ordem  da  Rosa,  por  serviços  presta- 
dos durante  a campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay; 
falleceu,  deixando  descêndencia  de  seu  casamento  com  Dona 
Rita  Amália  Metello. 

D — D.  Maria  Leopoldina  da  Costa  Aguiar  de  Andrada, 
casada  com  Flerculano  José  Carneiro  de  Mendonça ; morreu  sem 
descendência. 

E — Gabriel  Frederico  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  ca- 
sado com  D.  Maria  Luisa  de  Aguiar,  ambos  fallecidos  com 
descendência. 

F — Fructuoso  Augusto  da  Costa  Aguiar,  casado  com 
D.  Florisa  de  Vasconcellos  Aguiar,  ambos  fallecidos  com  des- 
cendência. 

G — Constantino  Justiniano  da  Costa  Aguiar,  fallecido, 
casado  com  D.  Cecília  de  Azevedo  Sodré  de  Aguiar,  de  quem 
deixou  descendência. 

H — António  Cândido  da  Costa  Aguiar,  casado  com  D. 
Maria  Isabel  Ferraz  de  Aguiar,  deixou  descendência. 

I — João  Feliciano  da  Costa  Aguiar,  fallecido,  casado 
em  primeiras  núpcias  com  D.  Josephina  de  Campos  Pa- 
checo de  Aguiar,  não  deixando  descendência.  De  seu  se- 
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gundo  casamento,  com  D.  Gertrudes  Ferraz  de  Aguiar,  dei- 
xou prole. 

J — Theóphilo  Olympio  da  Costa  Aguiar,  falleceu  solteiro, 
em  Santos,  onde  era  despachante  da  Alfândega  local. 


Bisnetos ■,  trinetos  e tataranetos  de  D.  Bárbara 
Joaquina  de  Aguiar 


menores. 


Accrescentar  ao  final  do  Capítulo  IV,  os  seguintes  no- 
mes : 

IX.  Filhos  de  Francisco  Carlos  da  Costa  Aguiar: 

A — João  Carlos  da  Costa  Aguiar,  casado  com  D.  Se- 
míramis  Ferreira  de  Aguiar,  ambos  fallecidos,  deixando  os 
seguintes  filhos: 

a)  D.  Zuleika  Ferreira  de  Aguiar,  solteira. 

b)  D.  Zenaide  Ferreira  Aguiar  do  Amaral,  casada  com 
Plínio  do  Amaral;  tem  os  seguintes  filhos: 

1. °)  Semíramis; 

2. u)  Maria  do  Carmo; 

3. °)  Ruth; 

4. °)  Maria  Bernardette; 

c)  D.  Semíramis  Ferreira  de  Aguiar,  solteira. 

d)  João  Carlos  da  Costa  Aguiar,  isolteiro. 

e)  D.  Maria  Apparecida  de  Aguiar,  solteira. 

B — Alfredo  Augusto  da  Costa  Aguiar,  falleceu  solteiro. 
C — D.  Corina  Aguiar  de  Bustamante,  casada  com  o Dr. 
José  Carr  de  Bustamante,  deixou  a seguinte  filha: 

a)  Maria  José  Aguiar  de  Bustamante,  menor. 

D — Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar,  casado  com  D. 
Aurora  Julião  da  Costa  Aguiar,  tem  os  seguintes  filhos: 

a)  Aurora  Apparecida,  fallecida,  menor; 

b)  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  Júnior,  solteiro; 

c)  João  Julião  da  Costa  Aguiar,  casado  com  D.  Helena 
Paschoal  de  Aguiar,  não  tem  filhos : 
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d)  Álvaro,  fallecido,  menor; 

e)  D.  Maria  de  Lourdes  da  Costa  Aguiar,  solteira; 
í)  Luís  Gonzaga,  fallecido; 

g)  Durval,  fallecido; 

h)  José  Ricardo; 

i)  Maria  Parda: 

j ) Paulo  Augusto ; menores 

k)  Maria  Rita; 

l)  Manuel,  fallecido; 

m)  Maria  do  Carmo; 

n)  Maria  do  Rosário; 

E — Carlos  Alberto  da  Costa  Aguiar,  falleceu  solteiro. 
F — D.  Alice  Aguiar  de  Andrada  e Sousa,  casada  com 

Raul  Álvares  de  Sousa,  tem  uma  filha: 
a)  Alice,  menor. 

G — D.  Aída  Anésia  da  Costa  Aguiar  de  Andrada,  sol- 
teira. 

X.  Filhos  de  Gabriel  Frederico  da  Costa  Aguiar  de  An- 
drada : 

A — D.  Cecília  da  Costa  Aguiar,  casada  com  João  Lor- 
delli,  deixou  descendência,  sôbre  a qual  não  conseguimos  in- 
formações. 


B — Lucilla,  solteira. 

XI.  Filhos  de  Fructuoso  Augusto  da  Costa  Aguiar: 

A — D.  Evangelina  de  Aguiar  de  Andrada  Nóbrega,  ca- 
sada com  Manuel  Nóbrega  de  Almeida,  ambos  íallecidos;  dei- 
xaram os  seguintes  filhos: 

a)  Manuel  Nóbrega  de  Almeida,  solteiro. 

b)  D.  Evangelina  de  Aguiar  Nóbrega  de  Brito,  casada 
com  Gastão  Brito;  tem  os  seguintes  filhos: 


1.  ) Deiamra; 

, . , > menores. 

2.  ) Maria  de  Lourdes;  J 

B — João  Pereira  da  Costa  Aguiar,  actualmente  fazen- 
deiro em  S.  José  dos  Campos,  nêste  Estado;  do  seu  casamento 
com  D.  Cecília  de  Azevedo  Marques  há  descendência,  sôbre 
a qual  não  conseguimos  obter  informações  precisas. 
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C — ' D.  Marieta  de  Aguiar  Malheiro  Dias,  fallecida,  ca- 
sada com  Eduardo  Malheiro  Dias;  não  deixou  descendência. 

XII.  Filhos  de  Constantino  Justiniano  da  Costa  Aguiar: 
A — Yaldimiro  Sodré  de  Aguiar,  fallecido,  casou-.se  e 

deixou  descendência;  nada,  porém,  conseguimos  averiguar  a 
respeito  de  seus  nomes. 

XIII.  Filhos  de  António  Cândido  da  Costa  Aguiar: 

A — António  Cândido,  íalleceu  solteiro. 

* 

B,  — D.  Angelina,  solteira. 

C — D.  Leonor,  solteira. 

XIV.  Filhos  de  João  Feliciano  da  Costa  Aguiar: 

A — Dr.  João  Feliciano  da  Costa  -Aguiar,  íalleceu  sol- 
teiro. 

B — Dr.  Manuel  Ferraz  da  Coista  Aguiar,  casado  com 
D.  Francisca  Teixeira  de  Carvalho  Aguiar,  tem  o seguinte 
filho: 

a)  Manuel  Ernesto,  menor. 

C — Dr.  Paulo  de  Aguiar,  solteiro. 

D — D.  Lucília  de  Aguiar  da  Motta  Mello,  casada  com 
o Dr.  Oscar  da  Motta  Mello,  tem  os  seguintes  filhos: 
a)  Yolanda; 


b)  Oscar; 

c)  Maria  de  Lourdes; 

d)  Hélio; 


menores. 


Netos  e bisnetos  do  primeiro  Marfim  Francisco 


(Página  298) 


D — D.  Gabriela  de  Andrada  Dias  de  Mesquita,  falle- 
ceu  em  S.  Paulo,  a 21  de  Julho  cie  1922.  Seu  filho  Dr.  Theó- 
philo  Dias  de  Andrada  Mesquita  (letra  “b”),  é Promotor 
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Público  de  Igtiape,  e não  de  Cananéa;  e sua  neta  D.  Ophélia, 
filha  de  D.  Gabriela  Dias  Barbosa  (letra  “a”)  é Professora 
Pública. 


(Página  299) 

B — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho. 
Falleceu  em  S.  Paulo,  a 9 de  Julho  de  1922.  Era  uma  intelli- 
gência  culta,  um  digno  carácter  e um  grande  coração. 


ADVERTÊNCIA  FINAL 


De  António  Carlos,  as  escassas  producções  que  nos  fica- 
ram, constam  do  primeiro  volume  e do  segundo.  Nêste  último, 
vão  insertos  os  principaes  trechos  de  seus  discursos  políticos. 
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